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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DEICItERO N. 4.618 — nn 20 na DEZEMBRO DE 1922

Autoriza a abertura, pelo Ministerio da Guerra, de um credito
especial para pagamento de vantagens devidas aos °Ui-
ciaes c praças reformados e asylados do Exercito.

O Presidente da Rebublica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

r'ono a seguinte resolução:
Ai 1. 1. E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo Mi-

• ia Gar na, uni eredil o especial do 1.584 :090$247, .
ri.. !' R 1	 (l5	 clLviCa,s aos Q fP.-- •

•
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.Decreto n. 4.618, que autoriza a abertura, pelo Ministerio da
• Guerra, de um credito especial para pagamento de van-

tagens devidas aos officiaes o praças relormados e asy-
lados do Exercito.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ncreto n. 15.891, que approva os estudos definitivos .do
prolongamento da Estrada de Ferro Bahia a Juazeiro,
até ao caes do porto da Bania e o respectivo orçamento,
ntt impartancia de 8880.927,38 £ 90.0.0, fran-
cos 55.7-13;00, 2.374:280$191, em moeda corrente na-
cional.

:lensageris.
Minister ic da Marinha — Decretos do 20 do corrente.
.x.IwiSiClio da Guerra — Decretos do 27 do corrente.

cises reformados o ás praças reformadas o asyladas do Exer-
cito, durante o anno de 1921, na fôrma do disposto, a respeitO,
na lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Art.. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1922, M e da Indepert.,

delicia o 340 da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES•

Fernando Setembrino de Carvalha

"

ACTOS DO PODER EXECUMO,
DECRETO N. 15.891 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1022

Approva os estatutos definitivos do prolongamento da Es.
trado de Ferro Bahia a Juazeiro até ao cdes do porto
da Bahia e o respectivo orçamento, na importanria de
oitenta mil novecentos e vinte e sete datara c trinta
oito centavos ($80.927,38), noventa libras csterlin
nas (£90.0.0), cineoenta e nove mil setecentos e qua-
renta e tres francos (frs. 59.743,00). e dous mil trc-
sentos e setenta e quatro contos duzentos a oitenta mil
cento e noventa e um réis (2.374:208$191), em moe.
da corrente nacional.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do RN-
• attendendo, em parte, ao que requereu, na conformidado
da alinea a do § I° da clausula 39 do contracto de 3 do
abril de 1920, celebrado nos termos do dêereto n. 14.068,
de 19 de fevereiro do mesmo atino, a Companhia Ferro-
Viaria Este Brasileiro, arrendataria das estradas de ferro
federaes da Rabis, Sergipe e norte de Minas Geraes, o Len^
do em vista o que propoz a Inspectoria Federal das Estra-
das, decreta:

Artigo unico. Para o prolongamento da Estrada dd
Ferro Bahia s Joazeiro até ao cAos do porto da Bahia, con-
formo estabelece a alinea a do 1° da DIRUSUIG 39 do
contracto de revisão celebrado nos termos do decreto
n. 14.098, de 19 de fevereiro de 1920, ficam approvados,
de acceirdo com os documentos que com este baixam, rubri-
cados pelo director geral de Expediente da Secretaria • do
Estado da Viação e Obfas Publicas, os estudos definitivos
apresentados pela ,Companhia Ferro-Viaria Este Brasileiro,
e o respectivo orçamento. elaborado pela Inspectoria
deral das Estradas em substituição ao organizado pela referi-i
da companhia, na infportancia de oitenta mil novecentos e vita,
te e sete dollars e trinta e oito centavos (8 80.927,38), noven-
ta libras esterlinas (£ 90.0.0), eincoenta e nove mil finem
centos e quarenta e tres francos (frs. 59.743,00) e_dotia
mil tresentos e setenta e quatro contos duzentos e offpnta
mil cento e noventa o um réis (2.374:2808101), em moe-
da corrente nacional.

§ V As despezàs com a eonstrueçáo deste prolonga-
monto, depois de devidamente medidas as obras, serão pa-
gas de mordo com o que estabelece o § 4•, in fine, da clau-
sula 46. e pelo modo previsto na alinea a da clausula 50 dob
citado contracto.

• § 2.° A Companhia Ferro-Viaria Este Brasileiro de.,
verá promover, dentro do prazo estipulado no final da ali-
rica a da claliscula 39, do seu centrado, as desapropriaçõell

•
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gee~er...~t"..t'r-l=_- 	
1)eectsaarias para o referido prolongamento que não esti-
sa/teiii comprtliendivas entre as que a GuMpadda CeSO-
Iikar la das loucas co Porto na bailia é obrigatai a pretni,ver

Ga clausula 13 do contrita() ce.enratio
em virttitie ou decreto U. 14.41i, de io cle outo,Jeu ue
19u, e oeverb. iniciar e terminar as noras ao Mesmo pro-
loneaultalho dentro dos prazos fixados na atina a da ciao-
suja 4u do me.ino cantracio, celeniado em virtuuu co nu-
Citio n. 14 -mod, de 19 de fevereiro de 1920.

ha) de atinelio,. Zo de dezembro de /922, 101° da fede.
Renaellria ç I4 da Itepuelica.

AFLUIU DA SILVA BEMARDEs.;

exancisco Sd.
17,34.11.1

MENSAGENS

- Srs. Membros do Congresso Nacional. — Tran.smittindo
a inc.usa exputçãO do Ministio de Essado da Guerea sobro
• neec..luaue ou apertura, ao respecuNo liallituâterPN uo cre-
OHM espet.ai Cie :sou4, para pagamento ao a' sgeou) do
24 haunhão de caçadores, Jose Alaria hodrigues, cetiieueuneu-
tos a que leZ Jus, em julho de 1921, como instruc.or do tiro
de guerra n. tão, de ';axias, EisZauo do Maranhão, peço habi-
litei o boverno a aorir o mencinoado credito.

Rio ue Janeiro, 29 ue novembro de 1922, 101° da Inde-
Ipendencia e 34 da Republica.

4	 ADURIR DA SILVA BERNARDI19,
.11n111,

Sr. Preeidente da Republica. — O 2° sargento do 24° ba-
talhão de caçadores Jose mai . ia nouriguea otiue pagamento nos
Veueimentor a que tez jus, em junto de 19zi, conto instrue,or
do tiro . de guerra de CaXusS, no Marauhito. critica-Se UoS
izielusos pàipe.s que tae.s teneuneatuS, nti toa! do30Jkdbi, de-
pois ue recto:naus pelo dito corpo a respectiva esta.,ito fiscal,
: oram entresue.s paia registrai-os co correio com destino
tueiIa prata, aU 2' sargento José Apoilinario tht :So uza, e
QUe este, alxruel'itoUti-se ue atJUSJOU, enviou apenas Mau, pelo
çue foi InucewàadO e coneemnauo a aous annoa e quatro me-
TeS dc prisau cum tra.caiuo. run vista ao exposto e por ser

o manto do requerente, venho pedir aigueis soliciur
do Ctiogres.so Nacional a necessaria autorizaçao para a ainie-
tura ao Minisierio da Uuerra e.o creuito especial da meneio-
nana quantia de 300$000 destinada ao pagamento da olvida
em quesi.ao, unia vez que a vertia re.ativa a despezas desta
natureza não e gtooal e sim esipecializada e votada no aecOr-
do com a profixaçzio dos . elfectivos das unidades do Exercito.
— Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1922. — Fetnowlo Se-
¡entbrino de Carvaeho.

•INI•

1)1inisterio da Guerra — N. 32 	 Rio de Janeiro, 29 do
novembro de 1922.

Sr. 1° ;,;ecre ario da amara dos T'eputrios. — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, vos, transraitto a inclusa men.
eageua que alie dirige a() Congresso Nacional, solicitando auto,
rização para a. abertura ao Minister:o da Guerra do credito es-
pecial de 300$, destinado ao pagamento dos N, ene iment os a que
fez Jus, ein julho de 1921, o 2- saigento do 2P batalhão de caça.
dores Jc.§é Maria Rodrigues, hist:ui:ter do tiro de guerra nu-
were 105, de Caxia.s no Estado el Maranhão.

Saode o fraternidade. — Fernuiido Satenibrino de Car-
n4Mo.

Srs. Membros- do Congresso Nacional. — Transmittindo-
Noa a . ieàu,sa exposição que me foi apresentada pelo Minis-
tro de Es..a..o da Guerra, re Uva á nei.;essidade de se anrir,
ao resp clivo ninisterio, o crio: to de 1:554.ne0 para paga-
rritento ta despesa de que. tratam es papeis annexos, cfr.-actua-
da'por couça aa verba destilada aos ser i .ços -dos depuaiioa de
triaáerial e .easei.laria Deudo...o e em cm iprimento de ur-
gente ectits eraçao do mesmo ministerio, venho pedir-vos ha-
biliteis o Govtr i a. abrir o mer...tonado credita, visto se achar
esgotaca a e' a verba.

Ria de Janeiro, 29 do _novembro de 1922. 101° da bade-
lumdmicia a 310 da

Aaniva DA SILVA BEI. WARDES,

Sr. Preisidente da ReoutliPa, — Acha-..uIo-se esgotada
Verba destina 'a n_ifi serviços doe deposites de material de en-
genharia em Deodoro, tenho a honra do nadá vos digneis so-

Dezembro de 1922 

licitar do Congresso Nacional a necessaria autorização para el
abertura a este ininisterio, do credito de 1:5505000, destinadia
ao pagamenu do despeza effectuada por conta dtssa verba,
cume medida de caraaer interno da Directoria de Engenharia,
cru cunipriinento de urgente delihera:ão do mesmo ministerio,
cenfornie se verifica dos inclusos papeis.

Rio de Janeiro, 29 de noNembro de 1922. — Satenibriad,
de Carvalho.

*ema

Ministerio da Guerra — N. 33 — Rio de Janeiro, 29 do
novembro de 1922. •

Sr. 1° :Secretario da Camara dos Srs. Depu iados. — Dg
ordem do Sr. Presidente da Republica, tenho a honra da
transmittie-voa a inclusa mensagem que elle dirige ao Con-
3 esso Nacional, sobre a necessidade de se abrir a este mi-

nisterio o credito de 1:5501000, destinado ao pagamento do
despeza effectuarla em cumprimento de urgente deliberaçãq
do mesmo ministerio.

Saude e fraternidade. — Seterdirina de Carvalho.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Trausmittindo-
vos a inclusa exposição do Ministro de Estado da Guerra. re-
lativa á necessidade do se abrir ao respee:ivo min:sterio o
credito de 77:5981850, destinado ao pagamento de vencimen-
tos, de conformidade coni o art. 1° do decreto n. 15.341, da
30 de janeiro ultimo, dos funceonarios da Directoria de Saudo
da Guerra e repartições subordinadas á mesma directoria, no-
meados do accórdo com o disposto no regulamento approvado
pelo de n. 15.23O, de 31 de dezembro de 1921, expedido em
virtude de autorização contida no art. 23, n. XIII da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro 'anterior, venho pedir habiliteis
o Governo a abrir o mencionado credito.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1922. — 101° da Ne,
dependencia e	 da Republica.

AlITITUI1 DA. SILVA BERNARDES.
1n11.

Sr. Presidente da Republica — O Governo, de accórdO
com a auto: lzação contida no art. 23 n. XIII da lei ,n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921, expediu o decreto n. 15.230, do 31 de
dezembro do mesmo anuo, que approvou o regulamento para
O serviço de saude do Exercito em tempo de paz, sendo no-
meado para os novos serviços, então ereados na Director -a de
Saude da Guerra e reparLirões annexas, o pessoal constante
das relações que acompanham os inclusos pap o is. pelo aviso
n. 534, de 9 de junho ultimo. á Directoria Gera/ do Con, •ibi-
lidado da Guerra se aniorizou o paga rnento dos respectivos
vencimentos, na conformidade do disposto no decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro anterior. Não tendo sido, pori, in, previstano orçamento do Ministerio da Guerra, referente ao vigente
exe rcicM, a deSpeza resultante da 1iomear :J(1 para os ditosor-vioost., yeldio pedir vos digneis solicitar do Congtresso Nacio-
nal a necessaria autorização para abrir ao mesmo ministerio
o credito de 77:59641850, em quanto iir_por ta a despeza emques t 5o, como se verifiea da demonstração junta aos alludidos
papeis.

Rio de Janeiro. 15 de dezerabro de 1922. — Fernanda Se-fenibrino de Carvalho.
•NEIMO

Ministerio da Guerra. — N. 36 — Rio do Janeiro, 15 do
dezembro do 1922.
• Sr. 4' Secre'ario da Camara dos Deputados — De or-dem do Sr. Presidente da Republica vos transmitto a inclusam ensagem que elle dirige a:) Congresso Nat. onat. solicitando

autorização para a abertura, ao Minis t ericr da Guerra, cio cre-
dito do 77:594850. destinado a pagamento de vencimentos,
de contIrtnitlade com o art. 1° do decreto n. 15.341. de 31
de janeiro ultimo. dos fuiireonarjo ia Directoria de saude
da Guerra e repartições saibordioadas á. mesma directoria, no-
meados de tiec(Nrdo com o disposto do regulamento approvado
pelo de n. 15.230, de 31 de dezembro de 1921.

Sande o fraternidade. — Fernando Selembrino de Cop.
valho.

Ministerio dos Negocias dl Marinha — N. 0.050 — Rhd
de Janeiro 26 de dezembro de 1922.

Sr. 1" Seeretazio da Camara cios Deputados) — Tenho a
honra de transnaittir-vos, para os fias c ~lentes, a mensa-
gem do Sr. Pce,sidente da Republica, SuitYe a necessidade da
abertura de um credito supplementar a diversas verbas do
orçamente em vigor deste ministerio, na importancia total de
mil setecentot e vinte e troe contos trezentos o vinte um mil
• sessenta e doui reis (1.723:3211062).

Saudo o fraternidade. — Alexandrino Paria de Menear;
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, Engenheiros machinistas:

Segando teueete Cesta' Seabra Mugi, um
semestre;

S:guodo teneete Antonio Pedroso Novaes
de Aoree, um se.. estre;

Seg.ndo teneete Oldemar de Lemos, um
semest e;

Seeuedo tenente Raul de Mattos Costa,
na. semestre;

Seeundo tenente João Franco, um se-
mestre.

Sub-machinista:

Joaquim Martins Pereira, um semestre.

Ganbiete de ministro da Mariana 20 do
dezembro de 1922. — Ale,xamaino faria de
Alencar.

Poi rectificado • decreto de 22 de 113d0
do corrpnte sano na partm em que trans-
fere pare o exercito de 2 lintel o 3 te..ente
da antiga Guarda Nacional Arealdo
Neta. dos Santot dec'aran .o-se que o dito
{. Metal é claesificado no quadro de cot ta.
111NrCát e não n ., do ”rviço de iutendencia,
como menciona o referido decreto.

Foram promovidos:
No corpo de intendentes, extincto:
A capitão o caoltão graduado Luiz Gel.

dino de Souza Leão.

No quadro de officiaes de administração;
A 1 tenente o 1- tenente graduado Arci-

rio Gouvéa.

Foi graduado, no corpo intendentes, no
posto de capitão o 1" tenente Augusto Cai'.
dosoRabello.

Foram transferidos:

Na arma de afilharia:

O tenente-coronel João Sother da Silvei-
ra do quadro supplenientar pasa o ordi-
nado sendo elassincado no 2° grupo a ca-
vallo (Alegrete);

Os capitães Dalmo Ribeiro de Rezende
do commaado da bateria do 3 regimento sem
effee.tivo (Campieas) para a 2 bateria iso-
kada de costa (Forte do Vik ia), João Car-
los Benet° do q-adro su pplenar aar para
o ordieado. sendo classifiead5 na 3 ba-
teria daqueele regimento, nazi, ilieno rer-
nandes da Si.va do quadro erdieario para
o supnle,. e . .tar, (ias Gomes Pire .te. des-
te oara aqueae quadro. se ido clas.iheauo
na 1 . bate-ia do grupo de montanha d n-
gimeato de artilharia mixta. sem effectivo,
(Campo Grande), José Felicio Monteie° de
Lima do cargo de ajudli.tt. do 3 te-
:mento, seri effectvo, (Ca.npinas) para a
2^ 1:• :teria do 8 reeimento (Pouso Aluem)
e Antonio José de Lima Ca ,.ara de.ta
batem ia nara aquelle cargo e re , i nento.

O. canitães Paul Faria do quadro omi-
nado para o sunple oeetar Man • el Martins
Ribeiro do car ro de ajudante do regimento
de artilharia rnixta (Campo Grande) para a
2 bat ria do grupo a cavallo do mesmo re-
gieeeuto, sem effeclivo. c Ma, ce e i Ribeiro de
Salles Gui etedes do quadro eupplemtntar
para o ordinario, sendo classificado como
ajudante daquelle regimento.

Na arma de infantaria: 	 -
Os majores R000lpho da Costa Bezerra

do 3 blrainão do 5 regimento, se n
ctivo (i iraci aba e Lie eira) para o 1 . oa-
talhão do 9° regi ,.ento (Rio Grande' Celso
Avelino de Moraes Sarmento deste 1,,tra
aquelle batalhão e regi tento José tieeriqae
Pe:cira de Mel) (.0 1° batalhão do ao regi-
meia°, sem effeilivo, para e 20 batalhão
de caçadores (Maceió) e Jacinto Dias Ri-
beiro deste para o 28 tambeen de caça iores
(AracaM, sendo o nrimeiro e o ultimo, por
conveniencia do serviço;

Os capitães Miguel de Castro Ayres da 3,
companhia do 17 batalhão de caçadores
(Corumbá) para a 11 co. pa .hia do a regi-
mento (Caçaoava), Euclydes Fleery de &Ja-
za A florim. cargo de ajudante do 3 ba-
ta Mo do 2° regimeato (Villa Min. ir) para a
5 c penteia do mesmo regimento. Ma oel
I le andrino Gaya desta c enpant. a para a
1 mesmo regimento e Estava° Dionysio
d'Avila Line desta para o cargo de a • ciente
do 3 batalhão do referido 2° regimento,
se n dir ito a ajuda de cesto u pri ite.ro O
tenente-coronel José Franco da Fonseca do
25 batalhão de caçedorea (Therezioa) para
o 22° talebem de caçadores (Parahyba).

dezembro de 11622_,en=

SECRETÁRIAS DE ESMO
Ministerio da Justiça o

Idegocios Interiores
• Directoria do Interior

Requerimento despachado

Dia 28 de dezembro de 1922

Cleorgina Neves Coutinho. — Declare, ge
novo, a sua pro' s qlo, visto que ha divet-
geada a esse respeito.

Directoria da ContaXilidade

Additamento ao expediente de 27 de dezemer,"
ae 1922 ,

- Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras:

Reetituiram-se contas de Sebastião Pe-
reira de aivelrr na imoortem eia de
74:5i de trabalho exec tado e n se-
teteia° e outubro ele; _s para a Escola Fre-
munitoria Quinze de Nove...1) o, arim de
que selam rubri.adas as autoeieações (officio
n. 1 7.6);

Devolveu-se o pedido n. 40, de forneci-
mentos feitos em nove ibro findo por faltar
ao mesmo o numero do empenho (ofhelo
n 1.717;

Ao di:ector geral do Departamento Nacio-
nal da Sdede 1 ubtica transmittie-se o officio
n 3 165. de 2 de ocze abro corrente.
do Afecte:. dos Telegrapnes (Oficio numero
1.718).

Expediente de 28 de dezembro de 1922

Ao engenheiro chefe do Escripto io de
Obras do ,diesterio re eetteu-se a conta ue
A' Aclamo relativa a trabalaos feitos ia
Escola Nacional ae t ellas Ari . s ese o. zebro
enleio, para o comprimento das instr.cy5ts
d. art 41 da lei da Receita (officio numero
1.719);

Ao delegado fiscal do Thcsouro Nalonal
no Eetado de Miras Geraes tans.e.itteu-se o
doeu.. ereto e,a que a Saem Casa de Abaete
pede p. gamento de st bvenção relativa a
este anno (officio n 1 7...0) •

Ao juiz de Direito da 2' Vara Criminal re-
tnettee-se o 1.vro de medeio n. 2, rege isi-
tado nata o alistamento eleitoral (officio
n. 1.721).

—Montepio :

Ao delegado fiscal do Thesouro Nscional
em Mane tirou° soliettara um-se provi iene
cias para qee se,aui reJ, etti ais a este :tini"
sterio as cc.-talões .e obito do fane .id es"
crive° do Juiz. , Feaeral na secção desse
tauo Joaquim Marcos da Silva t ereira e sua
niufliei, peia a habilitaefec de pensão que
co. pele á sea filha Adelaide da Silva Pe. eira
(olhei° ti 1291

Ao Sr. director da Despeza Publica
-Transmitzie-se a pedçáo em que o Dr.

Thomaz t ereira Caldas, s, b-inspector sanl-
taci°, recorre do acto desta directoria que
lhe negou o direito de continuar a contebalt
com a ceiota corres pondente aq . elle cauto,
para o moatepio toledo ti. 133)

Restit lese o processo de habilitação ao
meio solar, pretendido por Maria de Pinho
Bomfini, viuve do l • tenente dr Policia hW
liar, Manoel José Somam (officio n. 134);

Ministerio da Marinha
Por decreto de 20 de dezembro de 1922:
Foi concedida, de a:ces do com o k rt 40,

• tettra a, allnea l • do regulamento annexo ao
derreto n. 16.603, de 11 de agosto do cor

rente anno, a »Cruz da Campanha de 1914
a 1919», tendo em vista os se, estres de ser-
viço de geerra no estrangeiro, aos enee-
alheie os machillistas a sub- • a-hinieta faie-
cidoe consta, tes da incluse lel çieo que vae
aseignada pele minhas° de Estado dos Ne-
goceos da Mariuha.

• Relação dos engPnheiros machlnistas e sub-
machinista, fullecloos no pvrt,) ar Dakur,
e que faziam arte da Divi.âo 1n1Jval rm
opei ações te guerra, aos quaee é cunceuida
o eClar 4a Cum' anha de 1914 a lu19,, por
decreto 4e.SIU aata •

Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 do corrente :
Fora n concedidas reformas, de ac :ôrdo

eme o art 5 . do de . reto legi.lauvo ti 4.555,
de 10 de íleo:e.) bri-
gede eraduaeo Jeit de Aae que. que Se..eio,
e ao co:onel oe artilharia Alfreoo Vidaevisto
contarem mais de 40 menos de serviço.

Foram transferidos para o Exercito de 2'
linha, sendo claseiecaio na areie de cavai.
leda, para se..vir na 7 região ivilitar, o c.o.
moei da atai a Gearcia Naciouai Leopoldo
de Molaes Mattos e na ar ra ie Manteria,
para servir ua 1' região milita r , o coronel
da meema Gearda Luiz Menet° de Lima e
Cirne. o teue. te corenel Carlos jo. qui •1 r ar-
boaa e o 1° tenente Ped. o Freire de Castro,
tambein da antige Goa-da Nacional, sedo
classiftcados, re."nectivamente, ua armas de
cavalaria e int:lidada, para se..virem na
P região militar, visto preenche.-em as con-
dições exigioas para et.sa' transferencia, no
art. 22, § 3° do decreto n.13 040, de 2. de
maio de 1918, em vigor pelo art. 27 do de
n. 14.7..8, de 28 de março de 1921.

' Foi mandado admittir, de accordo com
o disposto no art. lei, alinea a, do regu-
laineato aprovado por dee.eto n. lá 231
de 31 de dezembro de 1921. no qoadro do
serviço de gateie do Exercito de 2- linha,
no posto de capitão e edieo, para servir
na 7 região militar, o Dr. Tertuliano Alves
Pacheco, exene.ico adjunto do Fxereito.

Foi nomeado 2° tenente do quadro da
arma de infantaria da 2 classe da reserva

era Exercite de 1 4 '?nha. para servir na 64
região ellitra, o sargento da mesma
reserva João bezerra cloq Santos.

_rem
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Remetteu-se o processo de habilitação
ao mohteplo e pagamento do funeral dé

$, de Clotilde 13ellez da Cruz, viuva do
ficlal da Secretaria de Policia do Districto
éderal, Carlos Victorino da Cruz (officio

n. 135).

RealieriMentõ 'despachado

Lucia Véra Miguel Pereira, requerendo
apostilla de seu titulo por ter attiugido a
maioridade.—Deferido.

\ Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 27 do corrente foi no-
meado o Dr. Décio Parreiras para exercer,
em commissão, o cargo de inspec.or sani-
Ledo rural, da Directoria de Saneamento e
Frophylaxia Rural.

Expediente de 28 de dezembro de 1922

Communicou-se :
Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-

restres que, nesta data, ficou raolvide que
o Dr. Antonio Pedro Pimentel, Inspector
sanitario deste Departamento, passe a ter
exercieio na Directoria de Defeza Sanitaria
Maritima e Fluvial (officio n. E 1.231);

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, em resposta ao &lido de 11 de outu-
bro ultimo, que a analyse procedida nas
amostras de medicamentos enviadas provou
ibr o producto o eNeosalvar-an, que, para
ser retirado da Alfandega, não pôde dispen-
sar o ensaio em animes (officio n. E 1.253).

—Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brasil afim
de serem as estações da Estrada autorizadas
a acceitar as requisições de passagens, trans-
porte de material, carros e trens especiacs
para remoção de enfermos entre as estações,
Central — Salda Cruz que forem feitas, uni-
camente em objecto de serviço publico e
durante o anno de 1923, pelo 13r. Raul de
Almeida Magalhães, director do Hospital
D. Pedro 11, correndo as respectivas des-
eiezas ppr conta deste Departamento (officio
h. E 1.252).

Requerimento despachadó

Pelo Dr. director geral:
Amelia Godoy (881), pedindo relevação

de multa.—Deferido.

•' §ECÇÃO DS CONTAI3ILIDADII	 —

Expediente de 28 de dezembro de 1922

Foi recolhida ao Thesouro Nacional pelo
director desta secção a quantia de 1 :201$201,
proveniente de exame de preparados 	
210$000, analyses 50$000, multas cobradas
jildicialmeete 837$166 e desinfecções 104$035,
arrecadação, nos dias 26 do corrente (officio
n. 3.668) ;

— Cominunicou-se aos Inspectores dos
Serviços de Prophylaxia, Medicina, Demo-
graphid, Lepra, Marítima, Marinha Mer-
finte, Lazareto, Leite, Carnes Verdes, Ge-
n ros Alimenticios, Sanitarios Terrestres,
Wiijaerculose, aos directores dos Hospitaes;

l

ia Candido, S. Sebastião, Hospital Geral

fe T6 ico, Bromatologlco, Prophylamaem	 i
:P

ri
I, Hygiene Infantil, Procuradoria,is

tàt Terrestres que a partir de
dg jan iro roximo futuro, os pedidos,

11	 edcerØ ah modelo actual, devem

ser ettrahidos em 4 vias, conforme estabe-
Ide o regi-fremente pata execução do Co-
digo de Contabilidade Publica, approvado
pelo decreto n. 15.783, de 3 de novembro
*ido e publicado no Diario Officio' de 10
do mesmo mim.

A l' dessas vias, que constituirá o do-
eurnento essencial do empenho; será entre-
gue ao fornecedor e terá de acompanhar
as facturas cujo pagamento se requisitar.

A 2' terá de ser encaminhada ao Tribunal
de Contas, pe,ia Secretaria Geral, dentro
do prazo ~Mio de 5 dias, a partir do em-
penho da despeza

A 3' via será archivada na Secretaria Ge-
ral, ficando a 4, ou ecanhoto% nessa repar-
tição.

Para attender á solicitação ora feita, po-
derá ser adquirida, directamenie e sem h-
terferencia de Almoxarifado Geral, um talão
de 100 folhas, remetteado o respectivo pe-
dido, até o dia 29 do corrente (officio • nu-
mero 3.669).

DIRÉCTORIÃ DOS SERVIÇOS SÁNITÀRIOS
TERRESTRES

Expediente de 27 de dezembro de 1922

Solicitaram-se providencias
Ao Sr. Dr. director geral ckste departa-

mento, no sentido de ser esta directoria
informada si, em face da circular n. 1.144,
pode acceitar a proposta constante do officio
n. 1.556, da Ihsoectoria dc Fiscalização de
Generos Alimenticios (officio n. 4.050).

Aos Srs. Drs. lesnectores de Fisca'ização
de Gene-os Alimenticios, dos Serviços de
Prophylexia, de Prophylaxia da Tuberculose,
da Prophylaxia da .Lepra e Molestias Ve-
nereas e Chefe do Serviço de Hygiene In-
fantil, no sentido de ser esta directoria
informada convenie.ntemente, para que possa
cumprir as determinações do officio E 1.213,
do Dr. director geral (officio circular 4.051).

—Comnutnicou-se ao Sr. Dr. director
geral deste departamento, que do pedido
feito em officio n. 3 916. de 13 do corrente,
o Dr. director do Laboratorio Bacteriologico
somente, recebeu nove tubos de soro anti-
dysenterico (Officio n. 4.059).

—Foram multados : Pela Inspectoria de
Fiscalisação de Generos Alimenticios, em
400$, cada len, Antonio Augusto Tavares,
Virgilio J. Lopes & Comp, e Manoel Fernan-
do Joaquim Pereira.

RequerintenTo despachadoN

inspectoria de Fiscalisação de Generoe
Alimenticios

Gasta° André (4.905-3.442).—Deferido.
Delegacia de Hygiche Profissional e In-

dustrial
José Manoel Robles Rodrigues (4.876-

112). — Apresente a planta do predio que
deverá ser construido.

Primeira Delegacia de Saude
Arthur Domingos da Silva (4.995-605).—

Deferido.
Pedro Perestrello da Camara (4.991-604).

—Deferido.
Bernardino Ferreira Cardoso (4.993-599).

—Deferido.
Bernardino Ferreira Cardoso (4.992-600.

—Deferido.
Almeida & Rebello (4.991-601).—Deferido.

Segunda Delegacia de Saude:
Arnaldo Corrêa (4.910).—Indeferido.

Quinta Delegacia de Saude
Manoel de Souza Coelho (4.987-3.666).-e

Deferido.

mepEcToRIA DoS SERVIÇOS DE PRO-,:#
PitYLAXIA

Expediente de 27 de dezembro de 1922
Remetteram-se :

rios Terrestres, os boletins dos dias 23 e
26 do corrente mez, dos serviços executa-
dos pelos Srs. inspectores sanitarios e O
resultado do serviço de vaccinação e revaccg
nação feito no dia 23 do corrente (offició

Ao Sr, Dr. director dos Serviços Sanita*

n. 1.320);
Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia do

deposito da quantia de 100$, para occorret
com as despezas a serem feitas durante
isola ;tento de um enfermo na rua Dr. Na-
buco de Freita; n. 110, casa 6, sendo res.
ponsavel o Sr. Antonio Rodrignes Pereirã
(officio n. 1.321);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.
rios Terrestres, a relação dos respectivos
vencimentos e cargos occupados por ieh
nhoras e senhoritas nesta inspectoria (officiet
n. 1.322);

Ao Sr. Dr. director da Contabilidade do
Departamento Nacional de Saude Publica-
o pedido n. 1.147, feito a Fontes Garcia
tSt Comp., na importancia de 33000,
de ser tomado na devida consideração, dél
accènelo com a clausula n. 15 da circulai
n. 3.587. de 26 de novembro de 1920 (aliciei
n. 1.323).	

'91Melle•••••n••

1NSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO DE GENER09
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1992
Antonio Goulart da Silva (3.240). —

occu par.
Ursula da (Iloria Muller (3.208).—Cumpra

o termo de intimação n.662.
Lore e!ino, M. rtins & Comp. (3.225). —

Cumnra o termo de intimação n.663.
Eduardo Ferreira Lobo (3.257).—Deferida

paaando a taxa.
Abreu de Souza & Comp. (3.256).— Defe-

rido, oaeando a taxa.
Francisco Ignacio Areal (3.259).— Selle o

documento.
Sady de Oliveira & Comp. (3.263).—Inde•

ferido. Requeira por certidão, querendo.

Ministerio da Marinha'
Por portaria de 27 de dezembro de 1922

foi concedida a Luiz de Oliveira Lessa a
exoneração que pede do careo de alumno
pensionista do Hospital Central da Marinha,'
visto haver terminado o seu curso me n
dico.

••••••n•

Directoria do Expediente 1
EXPEDIENTE DO SR. MIN1STA11

Dia 27 de dezembro de 1922
Sr. ministro da Ffazenda?
N. 6.051—Tenho a honra de solicitar

vossas urgentes providencias no sentido de
serem transferidos da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará para
a do Amazonas os saldos das verbas desti-
nadas ao pagamento das despezas dos na-
vios que constituem a flotilha do Atnazonae.
que desde setembro do corrente anno cão
são satisfeitos.

N. 6059—Tenho a honra de solicitar vos.
sas ordens no sentido de ser paga. no The.
souto Nacional, a importancia de 70$571, da
qual é credor o escrevente de 2 classe do
corpo de sub-officiaes da Armada, Colom-
biano Vasques Negrão, conforme consta da
processo de exercícios findos, que a estd
acompanha, Sob n. 7.593,
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N. e..050—Roo voe ciiqlleiE de providen-
oiar Lite de Q,. seje chertgallc, n

 NaetoxI, o peks men,* taa igmeritiee-
eiVe4e IMF, da ovg é citar o 'Itogukak,
Øs. fiii. Ele;ork4 ita Mei r2,es. Cebriee,
sieaftes e Ser, cenefeirorie se vertei a
do treeesto de exnecides r edes sob numero
7.53.i, em a este acoraRselia.

N. e.ffl—Teniee a konr: de selieltat
vossae ordens no sentida" de ser efectuado,
no Theeouro Nacional, o pagameric da im-
portancia de 167023, da qual é credor o
marinheiro nacional n. 4.744-M, 1 classe,
Alfredo Tavares, conforme consta cie pro-
cesso de exercidos findos sob n. 7.562, que
g este acompanha.

N. 6.070 — Transmittindo-vos o Licluao
processo de exercícios findos sob n. 7.566,
pa importancia de 4148425, tenho a honra
(je solicitar vossas providencias afim de que
seja paga, no Thesouro Nacional, ao com-
petente credor, o tenente Ary dos Santos
Rangel, a quantia supra-mencionada.

N. 6.071 — Roto vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser paga. no Thesou-
ro Nacional, a importancia de 2:572.8800, da
qual é credor o contra-mestre Augusto Tel-
les de Oliveira, conforme se verifica do
processo de exercícios endos sob n. 7.575,
que a este acompanha.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 6.063 — Não existindo neste rniniste-

rio, em avulsos, as leis e regulamentos vi-
gentes relativos á merieha mercante, ca-
pitanias e serviços de pharóes e balis.emento,
que solicitastes em aviso n. 8e, de 5 do
corrente, afim de attender o pedido feito
pelo governo Peruano, tenho a honra de
transmittir-vos um exemplar da publicação,
em dous volumes, intitulada .Manual da
Costeira., onde se encontra toda a legisla-
ção sobre o assumpo.

N. 6.065 — Em resposta a vosso aviso
n. 91, de 13 do corrente, acerca de uma
nota da embaixada britannica relativa ao
modo por que são divulgadas no Brasil as
noticias concerrentes a alterações no servi-
ço de boias e pharóes ao longo de nossa
costa, tenho a honra de subtnetter á vossa
consideração a cópia annexa da informação
prestada a respeito pela Superintendencia de
Navegação.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 6.064 — Declaro-vos, para os devidos
fias, que ora resolvo indeferir o requeri-
mento em que o enfermeiro naval de se-
gunda classe contractado Jorge Adalberto
Cortti pede reconsideração do despacho de
26 de outubro ultimo negando-lhe direito ao
augmento de vencimentos estabelecido para
os militares no decreto n. 4.555, de 10 de
agosto do corrente anuo, visto ter sido
contractado sem as honras e vantagens dor
sub-officiaes da Armada, aos quaes, por-
tanto, deve ser equiparado para os effeitos
do dito augmento.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 6.054—Em additamente ao aviso deste

Ministerio sob n. 6.011,de 23 (10 corrente, em
o qual solicitei seja reconsiderada por esse
Tribunal sua decisão contrare. ao registre da
despeza na importancia de seterta e dous con-
tos trezentos e trinta e fres mil reis, á conta
das sub-consienações abaixo mencionadas
da verba b', Material, do orçamento vigente
peta este departamento, tenho a horra de
declarar-vos que dr mesma são crev ores
por fornecimentoa feitos ao Dv.posito Nevai,
conferme docierentos que acompanharam o
precitaeo avise
Bearet o F ce riga es & Co un	 4:6'7Ç00
lie riq	 Sae s se 	 	 570 .:»see0
Sue. E; r ti:ta e Cetim	 I0.e eier;
%sor, Scrs C o.Ltd 	 	 t:r.JKÁTe.1

-- --
Total 	  72:35:4000

ReQuerimegos despedir/dos
Cepitlo da mar e guerra José !salas do

Noronha.— ledeferido de accõrdo com o
parecer do CoASe:{19 do Almirantado (487,
1922—C. C. do Almirantado).

Capitão de corveta Oscar de Assis Pa-
checo.— Indeferido de acceedo com o pa-
recer do Conselho do Almirantado (47,5,
1922—Consulta do Conselho do Almiran-
tado).

Capitão de corveta Gestão Greenhalgh
Ferre;re Lima.— De accbrdo com o parecer
do Conaelho ds Aberantado, nada ha que
deferir, quanto ao desempenho da commis-
são technica a bordo do Minas Geraes, não
podendo, porém, ser considerade como ser-
viço fóra da sede da Marinha (427/1922—
Consulta do Conselho do Almirantado).

Capitão-tenente Enrice Cesar da Silva. —
De occbrdo com a informação, indeferido
(3.204-2 . Contabilidade-1922e

Maria da Conceição Ferreira.— Indefe-
rido de accõrdo com o parecer do Conselho
do Almirantecio, por net aproveita; ao seu
finado marido a actual Icsisleção sobre re-
forma (403/1922—C. C. do Almirantado).

Fiel de clasee reformado José de Aze-
vedo Ferreira.— Indeferido de accbrdo com
o parecer do Conselho do Almirantado (467,
1922—C. C. do Miefrantado).

Joeé Cassianc Clementino, ex-praça fo-
guista de 1' classe.— Indeferido (587—Gabi-
nete.—E.tado Maior—I922..

jola Bdsiiio Dutry Filho.— Prove o que
allega (2.011—Inspectoria de Portos e Cos-
tas-1922).

Ministerio da Guerra

Por despacho de 28 do corre te, foram
transferidos na arma de infa-daria:

Primeiro tenente Luiz de Mendonça Pa-
dilha do quadro supplementar para o 3° re-
gimento de infantaria (Capital Federal) e
Nilo Horacio de Oliveira Sucupira, deste
regimento para aquelle quadro.

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 26 de dezembro de 1922

Ao Sr. comn-,andante da 2' Região Mi-
litar, declarando que é transferida a incor-
poração do conscripto Rodolpho de Tella,
sorteado pelo município de Campinas, para
a 1' Região Militar visto residir na Capital
Federal, conforme nediu.

—Ao Sr. commandante da 7' Região Mi-
litar, approvaoclo a nomeação que fez, do
civil Joaeuim Lyra para substituir o aju-
dante de enfermeiro do Hosp:tal Militar da
mesma região Joaquim Ribeiro Pinto. du-
rante o p -zozo dr, licença a este concedida.

— Ao Sr. director do Collegie Militar do
Ceere, decierar.dc ve ao adjunto do :--eanio
ceie go caretao reks i-r..ado José Lesse c'as-
tos, qee se apresentou por terminarão de
licenee. fo; eeterminado que ate . ar :asse na
Capital Federal, ordens do Ministeeo da
Guerra.

— Ao Sr. ceefe do Departaweeto uo pes.
s..ai da Guerra, declarando que é nomeado

o capitar) de artilhad rteocioro Pacheco
Ferreira, aisltánte do cenerze,ep do seetes
çie leste do 1° distriau de arei/urja des!
cesta.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro. 26
de dezembro de 1922—Circular ás regiões e
circumscripções:

Sr. ...—Autorizae os commaniantes dos
corpos dessa região (ou circuniscripção) a
requisitar transporte e passageee para os
sorteados militares na época de desince:-
coração, devendo os mesmos come andante:
communicar immediatamente á au:oridade
superior as requisições destinadas ao fim
de que se trata.

Saude e fraternidade. —S. de Carvalho.

Ministerio da Guerra — N. 55 — Rio de
Janeiro; 26 de dezembro de 1922.

Sr. commandante da Escola Militar—De-
claro-vos que o: alumnos que, matriculades
em 1922 no cura preparatorio a que se re-
ferem as instrucções de 11 de miao
foram reprovados em qualquer meteria, não
serão desligado da Escola Militar e efte-
ctuarão matricula no proximo anno nas me-
terias que lhes faltam para com pletar aquelle
curso, se satisezerem ainda as condições do
art. 10 das citadas instrucçems.

Saude e frateroliade . —S. de Carvadzo.

Ministerio da Guerra — N. 22 — Rio de
Janeiro, 26 de dezembro de 1922.

Sr. commandante da lã Circurnscripçio
Militar—Tendo o grupo montado do regi-
mento de artilharia mixta passado a ser in-
dependente pelo n. II das instrucçbes bai-
xadas cem a portaria, de 21 de fevereiro
ultimo, para a execução do decreto a. 15,235,
de 31 de dezembro de 1921, consulta o com-
mandante do mesmo grupo em officio que
vos diiigiu em 2 de setembro findo como
deve considerar as funcçães dos officiaes
do respectivo estado-maior, uma vez que.
em aviso de 6 de junho de 1922, se declarou
dever o regimento de artilharia mixta ficar
presentemente com o estado-maior e com o
grupo montado, isto é, si deve aquelle
grupo ser tido como grupo independente,
ficando addidos os estados maio r e menor
ou si deve aquella unidade fica r como regi-
mento co:" um grupo apenas organizado.

Em solução, declaro-vos que o referido
aviso mandou considerar a unidade em
questão como regimento com um grupo orga-
nisado, baseando-se esta resolução no facto
de estar nrevista ainda para este atino ou
começo do vindouro, a organização de uni
outro grupo — o de montanha ; que não
sendo, porém, exequivel presentemente esta
creação, deve, analogamente ao que foi
feito com os grupos de artilha-ia pesada,
aquelle grupo montado deve ser considerado
provisoriamente comó grupo independente
de artilharia montada, com organização
semelhante á dos grupos acima citados.

Sande e fraternidade.—S. de Carvalho.

Ministerio das Relaçõzt
Exteriores

Por portarias de 26 do corrente, tora%
removidos :

Da Legação na Bolivia para a".Embaixada
nos Estados Unidos da America o 2 . Serre-.
ta:io de Legação Roberto Mendes Ger-
çaiv ; ;

Da Legação na China para a Embaixada
em Buenos-Aires o 2' Secretario de-Legnie
Fernando dc Lara Palmeiro.
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NEW YORK, METROPOLE MUNDIAL

,Por beijo Lobo, consoa geral na mesma cidade

1 --- DE ONDE VELU

São conhecidos, nas suas linhas geraes, os antecedentes
da cidade. Conta a tradição que o primeiro branco que nella
apodou foi o hollandez kienry Hodgson, depois ~macio aor
corrupção liendrick Iludson, donde o nome do rio que Uhe
honra o deseourimento. Chegou num brigue Logi!, tripulado
por meia duzia de homens, o ellalf-moonz, e partiu sem mais
dar de si noticias. Diz a historia q ue 320 dollars seriam, por
contracto, a recompensa do descobrimento, mas Lambem ao-
crescenta: «Nasceu, uinguem sabe onde nem quando. Morreu,
não se pôde dizer a data nem a poca. Elle nos apparece no
convéa de cornmando de um palhabote destinado ao polo nor-
te o desapparece noutro, guarnecido por oito homens, meio
loucos...»

Achada a ilha, que se chama bojo Manhattan, e ô o co-
tação e uma da scinco partes de Nova York, só em 1626, isto é,
mais de um seculo depois de descoberto por Cabral o Bra
foi de facto occupada. Nesse anno, Peter Minuit, ballanciez,
representante da West India Cs.. aqui chegou e, depois do
parlamentar com os indios. senhores da terra, comprou a ilha
por 60 guilders, ou 24 dollars. A historia tem seus aspectos
inesperar rs a é curioso verificar que, comprala a esse preço,
Manhattan ae ser no futuro o maior centro financeiro do
inundo

Do 1626 a 1646. sob a administração hollandeza, na qual
um nome, o do governador Peter Stuyvesant, sobre todos se
destaca, a cidade não prospera muito. Não ia além de 1.500
almas sua população. Compunham-na, entretanto. vamos ele-
mentos de origem diversa, ingleses, suecos, allemães, franco-
es, portuguezes. quasi toda à Europa que emigra, o que já

;lhe dava, em época tão afastada, o aspecto cosmopolita, nella
Whoje accentuado. Escrevendo, a este respeito, quanto á sua
¡visita si então New Netherlands. em 1643, disse o roverendo
fraucez Isaac Togues: «Na ilha de Manhattan e seus arre-
dores, devo haver 1.490 habitantes, de seitas o nacionalidades -
diversas; o governador geral me informou que ali se faliam
itét tinguas d'fferentesse O mosaico de Blasco Ibanez tem,
pelo exposto, sua origem nesses tempos remotos.

Situada entre as colonias inglezas do norte e do sul da
•eosta atlantica, era natural que New Netherlands constituisso

orá° de disputa entre inglezes e hollandezes. Não cessavam
ah incureões reciprocas, prolongando-se as querella,s de di-
'visa. Até que, em 1664, os prime i ros se apoderaram della,
desalojando os segundos, e nomeando-a, segundo o Duque
do York, irmão do monarcha reinante, Carlos II. Louvam as
tradições a sabedoria dos novos governadores, que organiza-
ram as côrtes, estabeleceram o julgamento pelo jury e ou-
tras franquias (1 de junho de 1665). Os arei-Ovos municinaes
aba 1,673, se registraram em holland" sendo occasionalmenle
/when] a francaza a lingua official.

Teve Nova York pa pel saliente no desenrolar d aeuerra
da emancipação, na de 1812 com a Inglaterra e em todos os
asiontecinientos ulferiores da nação. Assim é que, se fundou
cella John Peter Zangar. em nas. o primeiro jornal inde-
pendente dos Estados Unidos, vendo-se ás voltas com as au-
toridades por suas id4as. Nana tamisem se resistiu ao Stamp
Aut do 1765. que foi uma das causas immediatas da emanei-
carrão. E si durante esta esteve Nova York occunada sempre
pelos inglezes. realizaram -se nos seus arredores -grandes ba-
talhas, entre as quaes a do Harlem Heights o Long Island,
Quando um nevoeiro denso impediu as forcas de Washington
de coibir nas mãos inimigas. Em varios sities da cidade o mo-
numento dos posteros lembra esses encontros e varias de suas
eircumstancias, como o dos Martyres. na  Igreja da Trindade,
e o predio onde é hoje a Francas Taverno. comprado nela as-
Imolação patrintica chamada «os filhos da revolução». Pro-
clamada a independencia, foi Nova York escolhida como capital
temporada da Uniã.o. Na actual Broad Street tomou Wasoin-
gtoti posse do poder, eleito primeiro presidente. A biblia,
dom que assumiu o compromisso deante Deus, é a mesma que,
lio dia 4 de março, e na mesma pagina, teein os presidentes
lao inaugurarem os respectivos termos.

Na sua evolução. passou Nova York, além disso, por ou-
tras provações. Um incendio em 1776, outro em 1778, a
alestrutaain quasi totalmente. Grassou com tal intensidade
as etelia de .1882, que a cidade, por assim dizer teve que
ITO1 e da parto baixa para a alta que é bole 13raenwich
Village, construindo-se novos bancos, ca ca: de rommercio. ha-
bitações. Por ultimo, o chamado arande inr2ndio de 1835,
Com o consequente panico fivar eciro de l83C. 1837, des-
infindo 600 edificios e causanda proatizos avaliados em 20
'onilhões de deliam parecia mergurr.- uoiu1cã em drs-

.

alento, quando os habitantes resolveram enfrentar a crise,
reconstruindo novamente em um anuo, por aSsi gh olzer, Nova
York. Nada menos de 360 casas curnmerciaes e 23 bancos
'tinham fallido.

A iniciativa 0 o podei de realização los amermanoe,
sua maior cidade, já denotavam então os arrojos de que mala
tardo seriam capazes. Em 1807, isto é, menos de um decanto
da fundação da Republica, fez-se no Hudson a primeira ten-
tativa de navegação a vapor, com Robert Fulton e o seu navio
Clerniont ohrismado pela incredulidade do tempo "Fulton'a
Folly ou "A loucura de Fultun". Traçou-se em 1811 o plano
symetrico da cidade, com as ruas numeradas e as avenioas
em .ordem alphabetica, tal qual existe hoje. Constituiu-so
em 1825 o primeiro grande canal do paiz, ligando os Grandes
Lagos, nos limites do Canadá, com Nova York, via Albany-
lludson, na extensão do 363 milhas. O primeiro trilho de es-
trada de ferro. puxada a cavallo, se pregou emn 1831, ligando
o centro da cidade com o stiburhio de Harlem, e substituido
poucos annos depois pela ferro-carril a vapor. E em 1837
Samuel Morsa aperfeiçoou seu invento do telegrapho. liaeanno
Nova York nove annos depois a Washington e Philadelphia.
Promovendo taes emprazas. Nova York ufanava-se já de 'er
33 primeiros e mais importantes jornaes do paiz, o CommPr-
ciai Advertiser, fundado em 1793, o goening Post em 1801, O
Sun em 1833, o Herald em 1835, a Tribune em 1841, o Times
em 1851, e o World em 1855. A elevada circulação desses o
outros orgãos. nrçando nal guns por meio milhão de exem-
plares. diariamente, a orientação do cada um, o poder que re-
presentam na opinião publica, a magnitude commercial do
taes organizações, são um dos traços dignos ia maior aunai-
deração no torvelinho da vida do paiz.

Cumpre dizer que, desde cedo, a cidade se revelou jo-
vial, apreciando a musica, a dama, Os espectaculos. As artes,
as lettras vão ter nella poiso favorito. Só de pintura vão
contar-se em um inverno, o do 1921, nada menos de 32 xpo-
sições. Os theatros apnareceram com as primeiras edifica-
ções. Em 1828, já se ufanava de suas seis emprazas theatraes,
proclamando-ao "a mais alegre cidade de todas as Americas".
Desde cedo o estrondo da sua vida fornece oianto de mira
de puritanismo intransigente. Não é sem trabalho arduo que
todas os reformistas dos annos a se seguirem, os anti-aleooli-
aos do 1920, os advogados do domingo az ai de 1921. voltarani
para ella o grosso da sua artilharia. •

2) MIRA Tanarroatan a POPULAÇÃO

()roupa Nova York uma área calcu l ada em 318 (o Dra-
tricto Federal no Brasil tem 417) milhas quadradas, di vi-
dida em cinco regiões. Manhattan, Brooklyn, Bronx, Queena
e Richmand. A população total e parcial assim ao numerou
riOs unimos trea recenseamentos:

Bronx roa .a	 so,
1920

732.016
1910

430.980
1000

200.507
Brooklyn eiptd 2.018.356 1,634.351 1.166 582
Manhattan

iuoehenniso

.., se,
enn	 una

Md ISA

2.284 . 103
46P.042
116.531

2.331 . 541
284 041
85.969

1 .85a .093
152.999
67.021

Total aso KIM 01110 5.020.048 4.766.883 3.437.202

Essa é a chamada Nova York, simplesmente. Desde 1898,
porém, creou-se a grande Nova York, que abrangendo o cha-
mada d istricto metropo l itano, alcança mais de oito milones
de almas. E a Nova York a que se referem geralmente as esta,-
tisticas e livros de infor nação. Nos recenseamentos do 1020
e 1910 assim figura essa população metropolitana:

1920	 1010
Cidade . 	 	 5,620,848 4,7G8,883
Diistricto metropolitano 	 •	 8,438,571 6,218,051,

Tomada no seu districto metropolitano, a cidade tem, as-
sim. 900.000 habitantes mais que o Estado de Texas, quasi tan-
tos como o de Obio, que é o quarto em população, sendo o
suburbio do Bronx por si só tão grande em populaoão como
Baltimore, Brooklyn superior a Philadelphia o Queens a Chi-
cago. Noutros termos, a popalação de New York excede de tal
maneire a do Estado de Illinois, que a differença dá para po-
voar os Estados de Montana. Wyoming. Colorado e Nevada
reunidos com a actual densidade. E' um milhão de almas supe-
rior a de todo o Canadá. e só toes Estados da União a excedem.
City Hall é em New York, o Palacio da Prefeitura, e dentro do
19 milhas 'dei% achou é Dr. Walter Laillard, Secreta-io do
New York Oity 1920 Census Cornmittee, que ha mais 344,508
almas (Me em igual raio em Londres.
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Qual a densidade dessa população ? Em Manhattan, teu
ponta de maior congestionamento, contam-se 96.000 por milha
quadrada, recenseamento de 1910. Chicago, que naqueile recen-
feamento é a que mais se approxima de Ne,w York. tem 10.789
por milha miad..acia. Foi essa densidade de população que de-
terminou a construccão dos grandes adiados com seus infini-
tos andares para os céos. aky-serapecs, diz o ankee. Si na
parte alta, de re.idencia por assim dizer, a média daria entre
12 e 1 .8 andares, na parte baixa, ou seccão dos negocies, locali-
sara-ae os de ma:$ atrevida altura.

De e. cação se:ativamente recente, o sky-scraper é em si
uma Pequena cidade. com suas ruas, seus beccos, sua vida e seu
commarcio. Sobreaaliem-se, entre os maiores, o Equitable
Buitc ag, com 40 anuares, e o Wootworth Building, com 52.
No primeiro, por exemplo, ha cerca de 3.50) escriptorios, 75
ascensores e uma média de 15.000 peasJas trabalhando entre
9 da manhã e 5 da tarde. O segundo, Lambem chamado ast Ca-
aficara' do Commercios, com 230 pés de altura e uma installa-
çftoetectrica que daria para illuminar u rna cidade de 60.000
habitantes, não abriga menos de 14.000 almas. Só a correspon-
dencia a distribuir nelle, 150.000 carta& por dia, exige uma
turma especai de 12 carteiros. Desse formigueiro de gente e
sua actividade deu cópia fiel no Jornal do Brasil de janeiro ul-
timo, meu distincto 'companheiro de trabalho, Sr. Gabriel de
Andrade. A vista desses gigantescos blocos aprumando-se para
o alto constitue na verdade, para quem avista New York da
barra, aspecto que impressiona.

A densidade da população urbana determina lambem o
aproveitamento do sub-sólo na mais completa maneira. Em
varias centenas de mil se calcula a população subterranea.
Cozinhas, dispensas, bantos turcos e outros, barbeiros, cabel-
leireiros, caixas fortes, tudo se locatisa nos porões das casas,
sobretudo nos grandes /loteis e armazens, taes como Sacks, Gim-
ble, alacy's, etc. Do mie são maleitas disse, como exemp.o. lá
se vão alguns annoa, Jules Huret do Waldorf Astoria. O adian-
tamento deste então é consideravel, sobresahindo-se entre to-
dos o Pensylvania com 2:400 quartos e uma média de 3.000
entradas diarias. Tal é o trafego nos kells e corredores princi-
paes desse e de outros grandes boteis, o Lambem dos grandes
arinazens, que se procura estabelecer para elle regras aspe-
eiaes.

Da natureza da população de New 'York se tem escript,o
Omito. Ha aqui agglomeradas todas as raças, telas as religiões.
todos os costumes immigrados. Tive oc r•asião do expôr, no
assumpto da immigraç.<, e seus problemas. os fins da campa-
nha nacionalista, agora em pleno movimento no paiz, e os
projectos de canalisação p •1 a os campos doe grandes eiementos
estrangeiros. Um terço, por exemp.o, dos que emigram da
Europa trabalhavam ali na agricultura, proporção que, entre
os recoin-chegades, se reduz aqui a um decimo apenas. A me-
tropole os raanteem, New York e Clacago por excealencia. Nada
ha maja bizarro, por exemplo, que o espectaculo do baixo lado
16ste da primeira com a Pequena Italia, n Pequena Allemanna,
a Pequeua Greda, a Pequera Rurnania, etc., onde cada grupo
falia sua tingira, tem o seu jornal netla impresso, canse: va tan,o
quanto possivel • s costumes e tradiçaas da terra de origem.
Staun(Ãaatamest tiarvier, no afanes., soa o titulo stssew' iode
more a,nericans, lia aqui mais irlandezes que Dublin. mais
italianos que Roma, mais judeus que Jerusalem, mais alle-
Miias que Munich ° amais suecos que Stociehoimo. LocaLiza-
se em New York, por exemplo, o quinto da população he-
lanica do mundo, e aqui está tambein a maior cidade negra
a: terra, a do bairro do nadem, com seus 150.000 habitantes,
ad q theatros, seus correios, seus policias, todos de dif . preta,.
Fria-se, ás acres, do Brasil, c7),no ponto de ambição do ne-
m americano, mas a verdade é que muito branco alli não
aera o coa..orto material do africano aqui.

Nassa colmeia cosmopolla, que são os bairros eatrangela
r-s, eia New York, a dirferenciaçãõ das raças póde-se tam-
bea_ fazer pela natureza do oificio de cada una vendedor de

é italiano, confeiteiro francez, florista grego. A im-
• a com seus orgãos diarios e semana" mantém o con-
tem) com a mãe patria, contando-se, segundo Park no seu
*te, livro (The immigranS press and it's control», só ju-.
data lustro orgãos com uma tiragem total de 350.262 exem-
szi" .•.3. lacis Estados Unidos o numero de jcirnaes asar:Inata-
x>, puhlicados ras respectivas aguas e dirigidos e mantia
We3 por seus nacionaes, em 1920, foi de 1.052. Para os pre-
tas; da cidade, o orgão de maior prestigio na defesa das suas
alteradas lranonias é o terisisa, conforme de tudo dei nati-
ajla no meu estudo afaretaa e Brancos — Um velho problema
da vida americana».

O elemento estrangeiro de New 'York tende. entretanto,
• decrescer. caso prevaleçam os dados do ultime retenaeaa
anato. Assim é que era 1'900 alta consfituia 3a,7 la do teta)
da populadio, paas.nuo eN-a	 '41 • 4.	 O

tel IMO para Z5,4 % bm 1920. A litrittaaão federal da ma.
on1grac5o, na chamada lei de 3 Ça, vae concorro/ . paia
• progreasivamente o elemento estrangeiro, caso a raro-

rida lei, a findar em 30 de junho proximo, se prorogue. cuia+
é possivet, por mais d a ns annos. Ainda assina aquella por-
centagem é colossal, s1a:rei/10o si se tem cru vista essa siitis-
ção em Paris e Londres lia aqui, hoje, 479.447 austr.:acra,
71.278 inglezas, 64.233 hensaros, 38.0819 roumenos,• d.97
tcheco- s lava/a/a 24.526 norue gueses, 23.687 suecos, 22.939
francezes, .1.515 esco.s ,zez«.,=. 'Todo esse elemento estrangeiro
exerce influencia no deseavaivimenta da vi ga ia cidade, um
Ue cujos ramos, o ea politica. não lhe é dos melros subordi-
nados, no que loca, por exemplo, ao elemento irlandez. Para
um observador de fóra, ha a este respeito, t raços curiosos,
como aqualls que, na parada do armistiew, ha dous
não permittiu o desfraldar de nenhuma bandeira atilada como
medida de prevenção contra o desacato á ingleza.

2 — TRAFTGo, COMIEncio. '.1.10NTMENTO MAittr1Md

Bem pôde calcular-se o trafego de uma população que if
pouco mais que um terço de todo Brasil oro uma arca menor
que a da nosso Districto Federal. A extensão de tal trafego
é tanto maior quanto a fórma de Man:latem para onde coa-
verga durante o dia grande massa dos habitantes dos outros
bairros, é a de urna ilha em Miam/ atorigada e estreita. O
congestionamento delir., mormeate em certas hora;„ caracter
vertiginoso de tudo que aqui PP move. homens e causas, fez
dizer, lia um mez ao airacfra da anuda oublica niuniripal,
que todos caminham para molestia do corac5a, alijas est:dis-
taras aumentam de nona para anno: caca-abada heing
lhe run in New York (any, PIT elle, dealh frnm heart
diseases are increasin g ... They run up the suhway stairs
two sLeus at a time: diey hurry from their liames atol Iturry
back aeain; tara :tatá ou the tranaportation tines twiee, as
often as they sit down ond even whan in raposa tara* are
nervous. ?vinis are svallowael bastily. and eaen evenings rn-
tertainments are taken on Lhe Tusa.a

Nas ruas e avenidas centraes. o movirnarsa assuma cada
dia maiores proporções. Na aa avenida, entre as ruas 33 e ara
no Broadwaa, em torno do Times Square, a pellicula eine-
matogranhica já habituou a opinião eatranceira ao cancela-
caio regular da maior massa de gente dia ria e continuamente.
em movimenta. Já se dinae o trafego asa meio de grandes
protectores de eôres. Os pedestres. os automoveis, os eamia.
nhões, os bondae tazem da via nublica um esnectacUlo sem-
pre renovado e cada vez mais tumultuoso.

lia em New York. tstado, nada menos de. 755.(155 nuto-'.
moveis. semindo reeen cteamorito de 4 09 4. O Maio mio ao 97
alto é o do Ohio. com 742.713. O que tem menor nume-n f
de Nevada. com 10.819. Todo o paia tinha. em 1921, 10.44978S
conter 9. 9 11.295 era 1920 e 2,445.66 4 PM 1915 Quer dize r que

astado de New York ha um antomovel cara cada 13.77
peasroae. A cidade tem o maior numero e 'Rso diz em si. será
necessidade de nenhum rommentario. da intensidade ao tra-
tar() São as regras &sie muito esliicta no 011P resnela ás

contravt . nc,ões e excepeão não existe na ve-dade para nine-nem;
pliWda a pr'rneira falta com multa, a segueda com multa . enll
dobro e a terceira. irremissivelmente com cadeia. Pois anuas'
dissa sair sendo tein progressiva a escala dos arcidentes /me se
cogita de impor desde a primeira contraveneão o casti go da
p-isão sem appello. Um juiz na cidade, entre todos. SP destaca
pela inasioravel rigidez na applicaaão da PPIlaiitiade. MáS
clamor publico. nig) contente com isso sóbria nova marra,.
The National Safety Council, em uma exposição recruta. com-
parou as perdas por accidonte de antomovel no Estado de New
`aorta no correr do armo findo, 1.479 morros e 40.000 feridos,
aos resultados da batalha de Gettvabu-go. Na cidade o nu.'
mero de mortos por automoveis de carga e passageiros, em
1920. segundo o Glohe foi ris 773 contra 472 em CL insto. 175
em Detroit e 142 em Los Angeles. Segundo o Police Depar-
tment houve aqui, tm 1921, 27.550 -accidenSes. com  23.279
feridos e 804 mortos dos ganes 17.113 homens e 0.146 mil'
lberes. Nessa estatistica Os antamoveis particulares fizeram
o numero maior de victimas, 7.608. os camichaas 9.423 - e os
taxis 1.231. Só em um dia, segundo O Times, o dia 15 da
maio ultimo. a Trafic Court julgou a00 casos e colledon 5.000
doliars de multas.

Possue New Torp 1.502 milhas de bon• des, trens elevado/
e subterrancos (1917). São os priineiros como os de qualqueca
outro grande centro e ae singularizam os peanindoe e temamos
por um serviço de extrema rapidez, sobretudo ea subterrarmos.
Para aliviar a congeslão taccenta do trafego, dividiram-se os
trens subterram-os em tocai:, que fazem o percuta° parando cza
iodas as estaçaes. e os express, que se não detém sino
poucas. t, velucidade destes é ti dos grandes expressas de cá.
zninlio de ferro, com uma vibração de. fero o aço que Moo.
doaria si não estivesse afinando com o estrondo normal e geral
da viciada. Durante as horas do atropello, 'fir g qnnes a potra-
tacão de negocio converge toda para a elarde 	 .1 •

voala, Isto é da 7 as a a. ns. e dna a	 :	 ••... a a s, za
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entre os expreane é de deus minutas o o dos locaes
de quatao, constituindo-se cada trem da 12 carros na
media. A lotaçae rios assentos senda, em- cada um. limi-
tada, a maioria \i..ja de pé, em comaaaee de aperto taes que,
constrangem. N' i. tia 3 de março de 1922. uma eatatiatar
Companhia contou, em uma das estações do grande transito,
enue 8 o 8.20 da p eanha. tomando as carros ou já acue- -In
bareadãs em pontos superiores, 17.110 pessoas, das quaea
11.140 de pe. Está em faca a administração da companhia. o
tem ella a peito provar que o t aie0 actual é superio ao
serviço. carecendo este de ampliação, imposeivel de oba(
com o actual prece( de passagem cinco centavos po. passo.
Por menos ue 6.1-3 caz eia mio ficar esse traasporte, poi
beça. A opinião publico, porém, seduzida pala linguagem
certa imprensa. não pa .eee velar annuir ao augmento
nessa base procurar se e tpiicar a ultima eleição munic.p.a.

Nomeada para resolver esse problema da transporte ela,-
terraneo mais premente que qualquer outro, a Transit Com-
mission ouvio a I. R. T. C.

' 
e a B. It. T. C. que são r

companhias que exploram o transporte subterraneo de New
York, o delias ouvio isto: no le anno da inauguração (27 da
outubro de 1904) tinham já as duas companhias 2.600 em
pregados contra 8.000: a conta de-carvão foi ah do 462.0ar
dollars, sendo aqui superior a 3.000.000; em 1901 havia 5(
carros, custando 10.000 dollare cada um, e hoje ha 1.8i3 qt
não custam menos por unidade que 25.000. A aotamissita
achou lambem que os subways do New York transportaram.
em 1920. 955.133.110 passageiros e, em 1921 1.013.678.831.
Nos 16 anuas de sua existemcia, alies transportaram
4.301.000.000, ou Ires vezes mais a população do globo.
eapezar dessa trafego gabam-se as emprazas de cterem o :naja
alto recoru de segurança», contando-se apenas unia morte pej
accidente para cada 614.400.000 de passageiros transportados.

Passando-se dos trens urbanos para os eubaroatio o
ilainscontinertaes. vê-se que em 1920, seaando a Mercnants
Association, trouxeram alies 185.93.422 passageiros. em
uma média de 250.000 por dia. Entro as chamaaas teeminues,
ae estaçoee da Grand Central o da Pannsylvania gabam-se cora
razão de batei o record no mundo em cate 'são proporçocs
niateriaee. gosta artistica- e trafego. As principaes estradas
qae servam a cidade são: New York Central; Nea York, Newa 
Havei) Ilardtford; Central Railroad of New Jereey; Eric Fia&
rosa; Nen -York, Westchester and Boston Railroad; Pennsyl-
rama; Long fsland; Lackawanna; Lehigh Valley

A ligação dessas e outras estradas o a melhor distribui-
Cáo da carga constituem, juntamente aom as facilidades de
atracação, objecto de estudos de urna commissão chamada Port
Commission, porque Nova York, com o augmonto do seu tra-
fego, está cada vez menos em situação do inc dar sabida. No
meu estuda sobre c0 papel dos portos no cominarei° exterior
dos Estados Tinidos), referi-mo com vagar a esta mataria. Não
ali congestionado, Nova York aasea Lambem voe ser hoje o
parte mais caro do mundo, custando menos trazer a mercado-
ria de Chicago. por exemplo, que move-a desde que entra ao
distrieto urbauo até sor embarcada a bordo. Nada menos de
75 milhões de toneladas de carga lio trazem por anuo as es-
tradae de ferro, e as 200 companhias de navegação que o ser-
em ar. transportam menos de 45 milhões lambem por anuo.

Na previsão da greve geral das estradas do ferro, que ameaçou
estalar o anue passado, tiveram as autoridades que estuca» o
abastecimento da cidade por outros moios. chegando a cone
clusão de que a população consome annualmente 8.-155.200.00a
libras peso de matarias alimenticias trazidas em 531.000
waçons. Só o fornecimento diario do leite, considerado o me-
lhor entre todas as grandes metropoles, é de 2.670 82b (piados,
proveniente de 420.000 vaccas de 40.000 fazendas (funis)

No ponte dc vista do oommercio exterior, Nova York tem
um commercia euperior ao de qualquer pare estrangeiro, ex-
clusive a Grã-Bretanha Em 1920 a importação toi natio do
2 894.636.367 dollars e a exportação de 3.167.256.039. -Em
1a21, com a grande queda dos preços e menos de tonelagem
a importação foi de 1.337.967.725 e a exportação do
1.457.242 537. Por ele passa quasi metade do enrnmercto
externo da reçao. avaliado, em 1921, em 7 bilhões de do)iars,
contra 13 bilhões de 1920 e 2 bilhões em 1910 (47.1 % em
14'20 o 43 5 eu: 1921). Em 1921 o roca que figurou com mo-
noite entrada foi o de julho, e ainda assim foi do 104 643,783
dollars; e o mie teve maior sabida foi novembro, ainda assim
com 12.577.372. Em mataria de passageiros, no anno fechado
o. 30 do julha de 1920. o numero de chegada por mar do es
trangeiro em Nova York foi de 415.722, doe quaes 85.173
ampricanosa 105.343-estrangeirns não iromi grantes e 2` a 206
immigrantes. O porto de immediato movimento foi o de São
Pranoisee caiu 28.971. dietribuindo-'e 778.749 entre os ou-
tros param

Para co ter idèa da relevancia aninmercial do Nova York
talião prealm Reply, desces etlatia algarièmo; .basta attentár parai

duas ou trais das instituições pelo interneedio das que elle
opera. Grando parte, sina° dons terços, do lastro ouro amaria
ea" aVaio"i n GIP li hi t raõesde donare actualmente, está guar-
dado nas areie bancarias da cidade. A Bolsa de Titulos. The
Ptock Exebanar por exemplo, tem um movimento (pie não
creio deparar aguai nem mesmo em Londres As vendas de
tantos atada Janeiro ala 25 de maio do 1922 montam, por
exemplo . a 2 bilhões de (adiara sendo a média actual, por
dia. ar 115 milhões de dollars e eitaolvendo a negociarão de
1.200.000 lautos (27 do maio de 1922). A Clearing House, por
outro lado. tem hoje uma média diaria de 6,3 milhões de doi-
lars de mov i mento. E' esta tuna das inais admiraveie inati-
alições de pai;'. Visitando-a por especial cortezia do Bank a
New York, pasmei da rapidez e siri-Imitada& com que. em 3
heras atar.us. se aceitam confete de milhões. Tenho demite
das olhos e relatorio do anuo encerrado a 30 de-setemb ro ue
19?1, e della se eê que as transareõns (D eve armo Mon t a- a li a
t24 bilhões de dobara em uma niadia daria do 1 42 canhões..

1 — IMITAÇÃO CARESTIA DA VIDA, SAUIM PUBLICA •

Com ima aros reduzida e sua população a crescer, Ma-
labattan teve em 1921, entre seus fano es problemas, o da

Augneen ou extraordinar'ernorae o preoo da mão
de otaa e mae.:ai do conste .eçáo ainindo como coasequencia
a cessação ciaquella e a reenitante a:nacau no preço dos alu-
gueres.

Para essa crise concarreu uma outra circumstaneia, a
colligação incul t a dos .elementos interessados na cotia rucção
com o fim de manter o ravel dos preços a.cançados depois do
armistieio. Tal fie. Esiwo a abuso na elevação dos atugueres, a
taes extremas chegai.' raa seus fins a a ssoco ae eu que o coa-
&assa iea t aatevo ( te aduai cum F(..(1P onl Altair- e ..ove que crear
uma cOMmisso de in.pterl'o	 de ue (aram any

la urna das rolT,ns da opinião puldica, nos Estados Unidos,
a instituiçao !caiei:11.Na, reaaeta, e ;ama, 0 , mata • a . co
taes inqueritos perante os quaes ião ha um-Non : da, Os e calo
funcionamento se caracteriza pela mais extrenia pubacidade e
vigor. Materia que, em outro praz. nunca , viria a luz do dia,
por sua Ilattl l 'eot ro . u .;aciuna: ou r‘isr,rynua, aqui coMMummon-
te se vê estampada uni grandes cataaadias nas gazeias. Em-
bora se tenha aausacto desse meio de averiguação em bene-
ficio do pariii-j:;risl p .) ),.)1ii:co, e fára ou duviva ova elio fácina
uma das ValVillaS de nizioifeelaçaio tio pensanw, L;it puhtieo e do
fiscalizarão dos negerw, officiaes. O cnamado Lereevood Cem-matoa, do aom,, ernedar Lockwood, seu preSAICUIC, eXaMi-
110U a fundo ae (mo eda-ias da construcçao de inunoveis em Nes2r
aork e as tifto it,vtlos importantes dos taugueres. e o resultado
foi que 416 Md : amuas e 250 corporações passaram por pro-
cesso criminal, tendo 225 se confessado culpados e pago mul-
tas pesadas, e 29 estarmo a cumprir sen ema de cinco a 10
annos de prisão ein alua-ama. A combinação entre os ~aos
ramos da industrio( tiç construce,ão fui im que Se dietaea
preço do material e da irão de orara. sob o oi•cioxto de seguro
contra a greve extorquiam-se surnmas avuLadas antes que a
eonetrucção se inicias( e. Robert T. Brindei!, com seu lu gar-
tenente liadrick, a.quelle cognominado o Czar do Trabalho,
aremos potentados aos quaee miada faltava nos confortos da
vioa metropotaana, acham-se entre os convictos da prisão do
Ossigni.

Mas a acção da commissao de inquetito não ficou só na.
punição dos culpados, foi lambem mais longe propondo me'
datas de emereancia em beneficio do publico. Uma delas con-
siste na pronnagaaão de bis vedando o augmento abusivo dos
aluguemos. Voiaatis no tio ( te 1920, si não demi) todo o fructo
que cultas se esperava •-as leis alliviaran-i de algum modo
eituação. Outra e a construcoao immediata de 80.000 apa..13-
mentos para accommodar 400.000 pessoas, o que quer dizer
o população de Gincinatti a New Orleans ou do Estado do Ver-
mon:, no va.or de itio milhões de deitara. Duas companhias
de seguros já offereceram homens e materiaes para isso desis-
tina° de lodo lucro. Tem-se conta dos resultados quando se
sabe que só no num de março de 1922 se requereram licenças
munioipaes para construcção immobiliarta no valor total de
61.667 000. isto é, a mais 63 ea sobre o rima de fevereiro.

Nane assumpto dos alugueres mais se manifestou a ca-
restia da vida em New York. Sabe-se que o indica geral attin-
giu nos Estados Unidos o ponto mais alto em 1920, com um
augmento de 112% sobra os preços de 1914. Entre as cidades
de maior grão estavam, então, New York, Detroit, Norfolk,
Cleveland e Jacksonvil/ a . De 1920 para cá, começou a baixa,
avaliada em New Yore em 18 %. Nem todos os artigos temias
entretanto. so1frido reducção de preço em 1921. o si diminuiu
O dos generos de ataiaeaação, vestuario, mobiliado o objectos
domesticos, auguientau e de aquecimen t o, luz, habitação e mis-
cellanea. New Yark, tendo batido e conservado um dos maiores,
talvez o ma i or ratoati na alta, offerece prolongada resistenoia

x_,,,4t, n_! ponta, 'aporto-me ao eque deixei dito no meu
"O ao/a h — veia axterior doa Estados Unidos em 1921,

Selld tropeço .: c peeepetivasa. ,	.
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Apezar ao sua população congestionada e Ia vi diffi-
dl, Nota York fruo o privilegio de ser uma dos gratules et-

i.itt menos coefficierte de i perteldóe Dg) fu,o, a pro-
porção de mortes por mil ha'.4tintes, qiie ora cit. 2d era 1ao0,
26 em 1890 o 16 em 1910, paááuu a ser de tz.93 em tg2o
11,17 e t ri 1921. Este é a ajais sti ¡ss record na vida satlitarta .ia
cidade. Com elle ufanam-se as autoridades da saude publica;
oxisicando, ao mesmo tempo, que is habiteb da puou.açau as
colidiçaea de hygiene geral, o supprinieuLo de agua, a boa von-
tade com que não só a autoridade é obedecida mas tatimem
ajudada nos seus trabalhos, concorrem para aquelta esp,eu-,
dida aituaçãc. Dizem, por exemplo, as autoridades da Mima-

, graça() que as raças eairangeira. mais adversas aos preceitos
da lisgiene individual, sio as primeiras aqui a acatar 04 Ciáál.08
da nysiene publica e damiciliar. O cuspir nas ruas, por exem-
plo, se cohibe o nos subwaya só prisões por desobediencia á
prohibição, houve em 1921, 880. A niortaiidade infantil, e vae
outro exemplo ao acaso, é milito baixa e tende decrescer. i.ola
contra 89,68 por 1.000 casos em Chicago,. 84 em Baltiutore
77.12 em Philadelphia e 73.1 eia Gleveland, Nova Yor:% nig;

. apresenta sinão 71.1, abaixo da quai só estão Los Angeles
com 16.13 e St. Louis com 61.7. Carlos Chagas, qui aqu. (+a-
teve em 1921. pasmou da organização sanitaria não só du Es-
tados Unidos, como de Nova York, verificando os extremos de
eificieneia de que é cautii.. Foi pensando nestes resultados que
ee escreveu ha dias sagre eThe smok l ess Now Yorks. como áe
sabe, uma das glorias de Nova York está na bellesa lo "eu céu
escampo do qual, mesmo nos dias de mais extremo frio, desce
uma luz diaphana clariasima. A bellesa desse cao deve-se em
parte á campanha, que aqui se iniciou ha annos para bauir
a fumaça. Assim é que, certa distancia da cioade, ia não
podem fumegar, por exempto, as locomotivas. eQuinze minus
atraz, esc' eveu um medico instes, o Dr. C. W Salebs*, lua-

, vanoo a metropoie americana, Nova York empeniloi.-se ein
unia grande campanha cordra a tutaircpiosis, sua mo;estia mais
mortal. Os que se achavam á frente dessa campanha sabiam
lo va.or da iuz e do ar puro, de moco que banir o fumo e a
fumaça foi uma das principacs partes da cruzada. Recommeado
o facto á nossa assccútçáo nacional empenhada em combater
a tuberculose e que nasal, orlo reconheceu o papel do filmo no
caso. Inquiri do Dr. Rosai P. Copeland dos resultados adqui-
ridos. O facto notaval é que a mortalidade da tuberculose. que
ora ao tempo da fumaça de 28 por 1.000, foi em 1919 apenas
de 13...s

Aliás, é de justiça exaltar aqui, alem da organização sa-
?fitaria, a de outros serviços que em Nova York visam a se-
gurança, o herr estar, a prosperidade da população. Sabe-se,
por exemplo, que, no inverno, nada se comoars as suas tem-
pestades de vento e neve. Aquelle não raro albino a velocidaie
de 50 a 70 milhas por hora, emquanto esta enche em pouco
tempo a rua de um lençol de agua de grande espessura. Pois,
em moia duzia de horas, limpa-se a cidade, desatravancando-
se o trafico; a força regular dos limpadores de rua é de 7.000
homens, aos quaes se juntam 10.000 vmuntarios a 50 ceutavos
por hora, nó custo approx:mado de uni milhão de dollars por
tempestade. O Corpo de 13ombeiros é outra instituição mo-
delar, com 5.996 homens e um rol de serviço que em 1921
contou. 16.350 incendios.. representando uma perda total de
20.200.808 dollars, e 2.013 falsos alumias, o que representa,
por dia, uma média de 45 incendias. A policia, essa está bem
na altura de sua tarefa com 10.905 funccionarios em uniforme
e um campo criminal que em 1920 não abrangeu menos de
27 520 prisões. Por causa da chamada onda do crime, dos ul-
timos dons mezes, muito se discutiu a efficiencia da policia
de Nova York, propondo-se lambem medidas de emergencia
para a prevenção do crime e presteza do julgamento. Entro
cilas passou e está em pratica a instituição de nove juizes cri-
eninaes em additamento aos existentes. O trabalho das cõrtes
é continuo, funccionando algumas mesmo á noite. Na sua de-
•esa allegou com razão a policia que, entre outras cousas, tem
que lidar em uma cidade muito populosa, onde os iambos se
amontoam uns sobre os outros. com um elemento estrangeiro
na proporção de 35.2 5 % quando Londres não tem mais de

,• 4 VO. Além disso, por motivos de economia, a força é insuffi-
cliente, isto é. a cada grupo ,te 516 pessoas só corresponde um
policia. Preciso é não esqueuw, fechando este ceoitnio. P oura
dirigir uma cidade como Nova York, exige-se actualmente
mais de um milhão de dollars por anno. Em 1921 a renda da
cidade foi de 1.243.429.411 dollars e a despeza do
1.194.705.153, segundo os dados do contador municipal
Craig. A divida da cidade era a 1 de dezen:bio de 1921 da
1.224.475.347 dollars, da qual .110.7'95.6r fundada e
413.679.650 fluctuante. Isto siiiçnifie,a, ema divida maior que
a externa do Governo Federal do Brasil.

5 - - ao mui.' *O o
Ao visitar o anno passado os Estados Unidos, percnrren-

ao-lhos os grandes centros e transpondo-lhe, em camtniko dc

ferro, os irnmensos campos, pronunciou o general BadogItO
pu.s .iras cpio rrcrecerarn. selai.° na imprensa ia

on ets cv..ides arr cisão e-ereeado de um inod5
esse isoso, niss esse crescer-eme° precisa sei reprimida,
disso elle. Vi grandes trechus. do, agricultura sem habitação
nenhuma Essa terra deve sei cultivada para se manter o
equilíbrio necessario entre a industria e a agricultura. Si se
ignorar esse principio, os Estados Unidos 8C tornarão las:a
dependentes das Importações que a provia Grã-Bretausss.

A rapida urbanização da população agricola constitue,
aqui problema que vae preoccupando a vida nacional. cEita
fórma mu:cria de séria considez ação, ecereve Jona H. Ti.
gert, corornissatic federal de educação nc Outlook. Não re-
side em outra oircurnstancia a razão principal da queda de
Roma. A estatistica mostra. de facto, que de 1880 até 1920
a população agrícola dos Estados Unidos descai de 7,0.2 %
para 48.6 9o, subindo em compensação a urbana de 29.8 %
para 51.4 "te no mesmo periodo. Só para faltai da ultima
chalada, a porcentagem na primeira desceu de 53.7 74 para O
nivel de hoje. Já dissemos do elemento estrangeiro ao-
cumulado de preferencia nos grandes centros. Tem-se coa-
ta dessa preferencia quando se sabe que, conforme o Census
Bureau, só Nova York tem 14..6 % da população estran-
geira total do pata.

Nessa situação ha, na verdade, um jogai de correntes que
tem a maior relevancia no curso dos destinos nacionaeasNão
é somente o abandono dos campos, é um duelo !atento entre
a agricultura, sobre que se levantam os alicerces do patz. o
as industrias que, tomando um surto assombroso, mimavam
assumir o papel capital nos destinos dello. Só Nova Yiorls
representa um oitava da producção manufactureira total doa
Estados Unidos, seguindo-se-lhe os outros Estados da custa
At:st-Moa. Contra eitos, o Vate como aqui se diz, regulo dO
industrialismo e da opuleneia roncaria, fôrma principalmen-
te o centro, com seus Estados que vivem do solo e que são,
no seu dizer, o sangue ua nação. Entro as ultimas manifesta.
cõe5.4 dessa lucta está sem duvida, a tarifa ora em votação ao
Congresso, inspirada pelos agrarOs, cujo bbco, nascido 'on-
tem e já com um grande ról de conquistas legislativas, con-
stitue um dos mais inesperados acontecimentos de 1921.

De longe, aliás, vem se desenhando esse duelo, desde
quando ha vinte annos, mais ou meno g, as manufacturai;
passaram a desbancar a lavoura no sou fec_onhocido imperio.
Elle não é ~ente economia° o sommercial, sinãõ tairbem
politico o social. O cMiddlewests o paiz do moio, o old god's
country, e o paiz do ouro, do trigo, do petroleo, do milho,
da liberdade dos domingos religiosos, da raça pura o inassi-
milavel (B. Fay). Ninguem o pintou melhor do que Haiti-
lin Garland, com suas idén sua pureza, sua simplicidade,
sua profunda devoção á terra fecunda origem de tuao.
E d'alli o lerama do americanismo conto por cento, persona-
lizado em acção e palavra hoje na White House, por um dos
seus mais dignos filhos. Si a Virginia deu os primeiros ana-
fes da nação, do centro vieram todos Os grandes homens
americanos. e é ainda nelle que. ante a invasão das 1terM5
e dos costumes do além mar, se conserva e zela pelos genui.
nos principios naoionaes, na sua fórma primeira e pura.

No sou livro tine frontior In lhe American Ilistorys,
F. J. Turner, professor de flaward deixou dito' «Os homens
do valia -do Mississ:p1 forçaram os homens do teste a POn8311

em termos americanos em vez de pensar em termos euro-
peus>. Nova York, nessa objectiva, é aquela cidade de ba-
bel, de Waldo Franck. situada como um monstro enorme, en-
tre o paiz e a invasão traneoceanica. Não é uma parte doa
Estados Unidos, timão ponto e transição para alies.

Foi como disse na sua invocação Walt Whitman, Fed
maior poeta:

City of ships 1
City of the world 1 For ali tacos hora
A 1 1 the landa of the earth mako

Contributions hera;

• City of cvharves and stores; any of
tall facadas om masble and iro,

Proud and paseionate city, meddlesome, mad
extravagant citar 1

Cidade teepicular, alia cresce. Já fal/arans dfi

49° Estado da União. o Estado de Manhat tan. Cafe uma po
!ação que é h'-'e maior dn que toda a Belgica. Oito mslh
de habitantes que serão amanhã 38 milhões. Si aquetle p
no gigantesco da Sage Foodantion, hon'em Iniciado e ma velar
duro houver feito de N a York, entre sods F.: as Ztle4T0121

eyelopica metropolo mundial.
Nov' Yorl, , maio, 19`n. — Reli° Lot,o,
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• Ministerio da Viação e,

, • t-: Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Seceão	 •

Etpediede do dra 23 de dezembro de 1922t

Ao Sr. ministro da Fazenda foi aotkitalfu
te seguinte paea Lento:

Avise a. 4.554, conta da The Amazon
'tiver Navigation Company (1911), na itn-

!

atenda de 448$, proveaiente de transpor-
es feitos em proveito da laspectenia Fe-
ctal das Estradas.

Dia 26

Ao Sr. ministro da Fazenda foram soliCie
Ledos os seg.entes paea ,entres:

Aviso n. 4.534 conte de Amam da Sil-
veira te Creep., na iniportancia de 733.e71,75
francos belas, equivalentes a 425:7055355,
ao earnbio ue . 80 reis por franco, prove-
niente de fereecimento feito á Estrada de
Perro Central eo

Aviso n. 4.333, conta de Lege Irmãos, na
funportancia de 476.336.52, francos belas,
equiv-lentes a 776.275s181, ao cainbio
580 reis por franco belga, prol/cliente de
fornecimentr feito á Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil.

Dia 27

Ao Sr. ministro da Fazenda foram soltei.
Udu os seguietes pagaurentes:

Avis o n. 4.e37, g atiecação addicional de
B$100 e 37s, correspondeete a 1919, a Pedro
Le.te Jesus, na qualidade de inventariaute
de seu pae, João Do Pingls Leite bastos,
que foi guarda de armazem da 2 divisão
da Estrada de Feno Central do Brasil.

Avio 4.538, sou i -Rendo as necessarias
providencias no sentido de ser feito com ar-
gencia a distribuieão de que treta o aviso
deste niiniSteri0 h. 3.102, de 23 de ombro
proximo finjo, da dotação de 33- 1 002$ des-
tinada .o pagameoto de etraesito te.rilorial
e mentimo, etc.s, á Dekgacia do Thesonro
Nacional eu Lon e res ; sendo o reseecrivo
delegado autorizado a seus/aze:coei a coe-
sivel urgenda as contas do cerreio brasi-
leiro devidas As administrações estran-
geiras e ben assim as de coetribuições e
publicaeões a que tem direito a Secretaria
lidero:miá:41 de Lenta e relativas aos armes
de 1921 e 1922.

Aliso n. 4.539, conta de Beaselianische
Ele...W.1dt. Gesellschaft, na imnortancia da
195,6, proveatente da assienatnra de um ape
parelho tdepnonico para a Estrada de Ferro
Ceia ai do Brasil.

Aviso n. 4 540, contas da The Rio de Ja-
neiro Tramw.e Liget and Power Co. Ltd.,
na impor-meie trotei de 1-181$772, prove-
nientes de fon eciaento de luz cleetrica nos
:meus ae março a julho do corrente anno,
á Eetrada de Feiro Central do Brasil.

A n. 4.541, contas da The Rio de Ja-
ne ro Tramway Liget and E OWttf Co. Ltd.,
na ¡Innen:meia tetet de 13:844237, Nort-
eie , t e-, tio fornecimento de eeergia eleetrica
para a Et .ida de Ferro Central do Brasil.

Ave° n. 4.542. contas da Te Rio de Ja-
neiro T.e Liget and Power Co. Ltd.,
nu :rape -te cri ta,ai de 24 •33e:ea, prove-
nieette do fJ.: iteeireente de ernfegia ele 5 iea
para a Feerear de Fctro Ce..rr 	 o trra.sit.

Aviso n. 4. 4e centae rite The Rio de Ja-
neiro 'fia e l.vax Leen ard Power Comnaily
Limited, na inipo.fan ein total de 30.9ine$911,
relativas ao fornecimento de energia eie-

!trica para a Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aviso n. 4 545, contas da The Rio de Ja-
mei i0 Trer,'.V0 11 Verb: end Fr wer Co. Ltd. ,na
imeorte,er 7r1255, pay. en'entes d lar-
necimeeto de et Olicreade á lIetraaa de Ferro
Central do b: 'i.

Aviso n. 4.544, transtrittindo os inclusos
documentos referenres ao cedido de uni
credito especial de (3 C79:9335586, papel, e
1.083 653$3e6, ouro, para le•elizer o paga-
meia° de compromissos do Lloyd Brasilei-
ro, seletita a audieneia do SI. ministro da
Fazeeda, co seetido da requisição ar nexa,
da Comrnissão de Finaitças da Cantara dos
Depuredos.

Aviso n. 4.545, contas da The Rio de Ja.-
neiro Traiuway Light and Power C°. Ltl.,
na irupo rtaucia total de 16ele0$8:48, de for-
necimentos ce electricidade e energia ele-
ctrica para a Estrada de Ferro Central do

Ases() n. 4.547, contas da The Leopoldina
Railwav Co. Liinited., na irupe-tancia de
3.4Gesi7i, provenientes de traespnrtes -de
pessoal da Repertição Geral dos Tekgraphos,
no auto proximo pasaado.

hviso a. 4.548, conta de Isnard & Comp.,
na impertancia de 1:038$, prever ie .te de
foreeceneeto feito á Repartição de &suas e
Obras PubLeas, no corrente armo.
• Aviso ri. 4.54), conta de Manoel Antonio
da Costa, na impartancia de 240$, prove-
niente de aluguel do predio situado á pema
do Estaleiro, o teupado por uma dependem-
eia ua Repartiçãe de Aguas e Obras Fu-
blices.

Aviso n. 4 550, conta de Regina Pinheiro
Marelim, na hrportencia de t 8e, provenhu.
te de lavage.n de toaleas, etc.. para a Re-
panteão de Aguas e Creras Peblicas.

iso n. 4.551, contas de Mime õ Comp.,
na imeortancia de 2: s66$-0le provenientes
de fornecimentos feitos á Repartição de
Ag-nas e Obras Publicas, no corrente animo.

Aviso n. 4.552, contas de Lebre. Sobrinho
& Comp., na importancia de 1:1215800, de
for, ecimento feito á Repartição ae Aguas o
Obras Publicas, no cor ente armo.

Aviso rt 4 553, contas: de -Castro d'Al-
meida te Co op., na Liamtancia de 5e9); de
Domingos Joaquim da Silva õ Comp., na
de 22 e; da Companhia Bi-asneira Gas-
accumulater (A. (1. A.), na de 2 222$ e de
Isnard dc Comp., na de 2:1325160, erove-
nieetes de foreecimentos feitos á Repa tição
de Aguas e Obras Fublreas, no conente
anno

Aviso n. 4.554. conta de D. T. d'Axe-
vedo, na importancia de nr$zo, prove-
nieete de fornecimento feho á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no corrente
anho

Aviso n. 4.555, conta de João de Carva-
lho, na impartancm de 874e, proveniente
de trabalhos executados para a Reearhção
de Aguas e Obra' Pubdcas.

Aviso n. 4.536, conta da Societé Anooyme
du (lar de Rio de Janeiro, na importaecia
de 22,0.'1116, provealeote de consumo de luz
de.teica para a Repartição de Aguas e
Obras Publicas, no corrente anno.

Aviso n. 4.557, conta de Domingos 'pe-
quei, da Silva dr Como., na ¡norteada de
53e$78u, nrovenielite de fornecimento feito
á Repartição ee Aguas e Obras Publicas, no
corrente amo.

Aviso n. 4.58, coata de Mayrirk Veiga
eiCer ep.,na exportarela de 713800, pro-
veidente de ton.e.eimeeto feeto á Estrade de
Ferro Rio do Gero, no corrente ano.

Miso ir 4.539, contas: de Castro d'Af-
meiea dr Co ep., na ii, portailma de- 480S;
de alise a Almeida d. Comp., na de reis
1:162$:00 e Flim-r â Co p ,nade  932$'O0,
Provenientes de fornecimentos feitos á Re-

.

partirão de Aguas e Obras PubliCaze no co1.
rei te anuo.

Avio n. 4.560, conta da importencia de
400:eue$, da consignação *Material ' , para
puir ios de açudes partictiares, Ga verba
7-, do aut. 63 da vigente lei orçan.entaria.

Afl e de que, sea distnbeiea á Delegacia
Fiscal ao Thesuuro Nacional no Estado ao
Ceara, o credito de 5(:00e$, á disposição
do eegenbeiro chefe do 1 District° da In-
speetoria Feeeral de Obras contra as Sem.
cas.

Aviso n. 4.561, contas: sendo de Dias
Garcia Comp1375170; Rocha Couto &
Comp. 1:114518b ; Marvin Canp., Ltd.,
1 612 ,SGO ; Hinie * Comp., (4), 14 379$ e
Vicente Cerieco ie Comp., (2), 5 204$250,
proveeieetes de reaterial adqeirldo e servi-
ço eeecutado, no correute anuo, para a In-
spectoria Federal de Portos, Rios e Ca.
naes.

Aviso u. 4.562, conta de The Arnazon
Telegraph Comeany Lielited, na iinpertan-
eia de e: 4.281-5-0, ereavateetes a reis
38.054535, ouro, à taxa de 27 d., prove.
aleite da subvenção a que tem dite ito a ree
fei ida companhia referente ao ter-coiro trle
me Ire do corrente anno.
• Avio n. 4.563, conta de The Aniazon Tee
le raeh Cron eany Limited, na impo, tapeia
de .‘ .4 281-5-0, equivalentes a 36:e55.sa53,
ouro, á taxa de 27 d., provenie-te da sube
vencei° -a que tem direito a referida com-
panhia, no segundo trimestre do coeimite

aliA"viso ri. 4 564, conta de José Raoul, na
ftnno,tancia total de 7915640. proveniente de
material aeq indo, no corrente armo, pela
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aviso n. 4.5e5, conta de &adido Mala &
Comp. na importaecia total de 53$5e0, pro-
veniente de material adqeirelo, no carrente
anuo. pala Estrada de Ferro Central do

Aviso n. 4.506, conta de Middletown Car
Corrioaey, na impo.tancia total de 2:774$400,
provedeete de material adqierieo, no e r-
rente antr o, pela Estrada de Ferro Central
do e-rasa.

Aviso u. 4.537, conta de Nicanor Geneval
D‘ q e, na importancia total d 8.12 £145,
proveniente de fornecimeeto feito, no cor-
rente anuo, á Estraaa de Ferro Central do
brasil.

Aviso n. 4.568; conta de Itime te Comp.,
na importancie total de 2'5.0.8$, proveniente
de forresci•ner feto, no corrente anuo. á
Esta ia de Ferro Central do Erase.

Aviso n. 4.569, corta ee Fotelhos Oli-
veira, na in.ponarcia total de 26 8955600,
provenientes de fernecieento feito, no cor-
re-te anao, á Estrada de Ferro Cent el do
Brasil.

Aviso a. 4.570, conta de J. A. Gonçalves
ri Como., na impottancia total de 9 89eeee0,
proves¡ente de furneeireento feita, no ror.
rente anao, á Estrada de Ferro Cemral do
Brasil.

Aviso n. 4.571, conta de Francisco San-
toro na inaportaneia total de 7 2805100. pro-
veniente de material adquirido, no c recate
anime pela Estrada de Ferro Central do
Brasa.

Aviso a. 4.572, coata de Botelhas .Sr Oli-
veira, na importancia total de 126.31$320,
proveniente de material adquirido, no cor-
rente anate pela Estrada de Ferro Central
do E rasil.

Aviso n. 4,373, pedindo a restituição á
erma Dias Garcia dr Comp., da importenda
de 504, correepondente ao deposito festo
pelo conhedmento n. 441, de 11 de nov !in-
bro ultimo, como gemeria da assignatora
do contracto para o formei emito de 5.500
metros de tubas de ferro galvanisa.xo a Re.
partiçAo de Aguas e Obras Publicas. 	 •
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Aviso n. 4.574, pedindo a restitnicão á
firma Foste Gard , eR C) •p., da imourtan-
Cia ie 500a, corceseo .deite ao deooaito
Loa nela coaheei aedo n. 437. de 10 de
nove abro ulti no, co no garantia do ema-
ira .) ima o fome:imanto de 5.500 nessas
de t 0°4 de ferra galvadsado á Repartição
de Aguas e Ooras Publicas.

Dia 27

A' diretoria da Estrada de Ferro Central
do Rrasil:

Aviso n. 602—Autorizando a acceitsr o
excesso de 6 .7q9 toneladas (sessesca tone-
ladas e setecentos e nove. ta e nove kilas)
de vãos de vi as metallicas fornecidas por
Ama-o da Silveha ee Corno , ao nreço de
1 . Jo2 franos beleaa no- tonelada sendo a
desee:a total de 83.N3( 5 3 francos belgas.

— A' arecto la Geal d s Correios.
. Aviso a 603- Daclaran lo ter anprovado
-a -meada de e fita', Cid Ido coacurrencia pu-
blica para o fornecimento de material du-
rante o proximo exercia° de 1923.

Ira 28

AN reoartições subordinadas a este mi-
nistel io

Aviso ci-ee lar n. 4—Declaro-vos, para nti
fins clave ?lentas, que a excerçPo contida
no a t. 170, da lei n. 3 45,', de Janeiro de
l cr.8 evig	 pelo art. 87 da lei n
de UI se assist do correste sano, deve ser
apnli a a de ac 'C) do com os seus termos
rigorosos, isto é tenuo-se em vista que a
co e r encia só nóde ser di •peasada cem
case de urv. n co prova ta, q . aado da
demo a nossa resulta, a oaralysa .ão do ee,-
viço c sii p.ejsizo publico ou paca a o:dem
ao ial.s

Assim, sóinente e tses casos deverá ser
• Ia ta a t . te f SI: -.o a preei 3a auto 1-
sal nata disoensa . a cone-ir:cada, sendo
ee es e idos levida este fuadamesta los
• n á3 . az5e- que jusilfisa n a urgencia
a T a a. afi de -cre ii attea : idos apeeas
ti l age rue ssavelmente extraordinarlos
e inadiaveis.

emalmao

Cegunda seceikr

avec! tate de 23 de otz fmbro de 1922

Foram exnedidos os seguintes officins
N 5434, de 26 do corre te ao deie sio

fiscal na Bahia, transmittIndo es fgencias
teima no processo de mo ntepio de D. Maria
Amada de Jrsus Mello de Mi.-anda.

N 515, do 28 dest-, ao director da O-s-
pesa Publica se l.citando a remessa do pro-
cesso de nouteplo de D. Rosa Tavares
Laranjeiras.

Requerimentos despachados

José Bernardo Monteiro, oedindo para
seus tutelados reversão de montepio.— De-
le. ido .

Alice Maria da Conceição, pedindo para
lhe ser paga a parte da pensão que com-
petia á sua nnada mãe. — Legaiize a assi-
gnatara a rogo, selle com sello lede ai e
re onheça por tabellião desta Capital, a firma
do sisnatario do alvará.

Oetiezinda Franco e odtra, nedIndo mon-
tepio — Aoresente a justeicação já exigida,
provando que Francisca Ferreira Soa es e:a
esposa do oe cajus, as certidões de casa-
mento e obito de seas paes e do pagamento
de co dribuições cara o elobtepio, durante
o periodo em que esteve aposerCado o
de cujos, fazendo te danar a cotado de
obito de Franciáca Ferreira Soares, para o

fim de se declarar com quem era a mesma
casada e si deisoa filhos.

eassalia !=-eiceee0 da Cilada, pedindo mon-
teple — Gete ido.

Aleterli ela Asgusta Cavalcante, fasesdo o
mesaie peciioa.— Prove si o be en",ts foi
de nittido a pedido ou a arbitrlo eu Go-
verno.

(»guinda Damas de Souza e outros, fa-
zendo cedido	 Defe lio.

Th' nisto les de Saltes Costa, oedind0
para melhorar o montepio.— Deferido.

Directoria Geral de Expediente

Terceira socção

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do Pre-
sidente da Rep ibdca:

Resolve autorizar a directoria da Estrada
de Ferro The ezJools a modificar as ta.ifas
da referida estrada, para passagei.os, ente

de Janeiro e Alto de Tnereeopolis, de
se .ôrdo com as q e vigoravam astes da
ultima elevação au . orizada pela podaria de
2.4 de novembro de 1921, as quhes São as
seguintes: .
Passagem de ida e volta no mes-

e o dia 	
Passage.i. de i rfa e volta, valida

-o r . cie co di s.	
Passagem de : a e volta, valida

p.:r 1 • dias
Pa--ageal mimes, de 1 classe...
Pas a em si pies, de 2' classe...

	

Do Alto de Therezopolis a Var 	
zea, por viagem 	

Do A tu de Therezopolis a Var-
zea, ida .e vo.ta 	

Para as estações interne liarias
•continuam as tarifas qse viso-
ravam antes da referida ele-
anão

Pa a bagage . s (tarifa 4) por 10
kllos e por kdometro 	
Rio de jandrO, 28 de dezembro de 1922.—

Francisco Sá.

EXPEDIENTE DO 811. 14IINIST11O

Dia 28 de dezembro de 1922

• Sr. ministro da Fazenda
- Devolvealo o processo que acompanhou

o aviso n. 30, de 19 de setemb.o ulti io,
tesho a honra de psssar ás mãos de V. Ex.,
na inclusa copia, as idos . ações que a este
mieiste io forari orestadas cela Inspedoria
Federal de 0a:as contra as Secas, co ii te

•fação á aonreliansão de u na installação
ele.etrica eestinala á aaadida bissecto-as.

Aproveito a onpo.tu..idade cara reiterar
a V. Ex. os protestos da minha alta estima
e mui distinaa consideração (aviso nume-
ro 249).

—Sr. director geral dos Teiegraphos
Com refe:eusia ao vosso officio n. 3.089,

de la do corrente mez, declaro-vos que ¡c.a
o 17° Districto Telegraphico autoriza io a
despender a quantia de 3:X0.$ co n a com-
pra de 200 postes de madeira, destinadas ã.
madança do traçado de linha teleg.aphica
entre ltajahy e Penha (aviso n. 45).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos aue fica aonrovado o projecto

apresentado pala Great Western em rse !-
dilucido data to de 17 de junho r .as
tive á installação sanitaria a ser construida

na residencia do agente da estação de VI"
ciaria, da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco, e bem as im o orçamento substi-
tutivo organizado por essa inspectoria, na
importancia de 1:854a204.

A despeza resultante dessa construcçãO,
até o maximo do orçamento ora approvado,
deverei, depois de amasia ein regular to-
mada de contas, ser Levam% á conta de
custeio da mencionada linha, ficando estipu-
lado o prazo Qe tres Mezes para a conclusão
da referida installação. •

Junto vos devolvo, devidamente rubrica-
do.; pelo directo geral deexpeuiente desta
secretaria de Estado, as duas vias aos allu-
diclos Projecto e orçamento, que acoinpa-
nharam o vosso aludo n. 580/S, de 26 de
julho ultimo (aviso n. 1:.:).

A' vi-ta das condições expostas peia
4Great Westers of Brasil Railwa, Limite&
em peti..áo de 21 de judio do conente anno„
e C01111T tildas por essa inspectoria e offi-
cio n. 9S6S, de 21 de novembro adi o,
relativa ente ao orça acato na imponaacia
de 7.824699, anisava to por aviso numero
1611E•3 , de 17 de deze ..bro de 1921, para
a iestallação de uma bomba co..tittaa desti-
na a ao abast ei ¡lento dasua ás loco o-
uivas fia expianacia da estação ue. s -
boatão, da Estrada de Feiro Central àe
Perna Amo, arrendada agulha coutpannia,
declaro-vos, cara os devidos tias, q. e o
me eionacio orçamento o substit ado neto
apreseetado com a petição alma, modifi-
cado por essa -enartição para 15 025$987,
o qual ora vos devolvo, em duas vias raiei-
cadas pelo dir.: oral de Expedients da
Sec etarii de Estalo deste Mielsterio, assim
como o projeto annexo ao mes ao, mas
q..e não leva essa forniatidscle por ser igual
ao já approvado, co..forme affirmaes.

A desneza. co to antariarmente a •torizou
o acto citado, será levada á conta de cu:taio
da estrada, até o mamata do novo orça-
mento.

Para a conclusão das obras da installsc' o
de que se Cata, ma acabo o prazo
• ma aviso n. Sa de 27 de março do cor-
re .te alma, o qual ororogou p r uru asao
O le quatro nez -s. tis ado pelo a lso
161 E3' de 17 de dezeni cie 1921 (aviso nu-s
mero 189).

De ae :erdo com o carecer prestado em
vosso ofn io n. 1.038 S, d 13 de deu: •oro
cor e .te, com o ceia) se sensste a peti-so
da Associasão Athl tica tia dama. de 21 de
sem e.o deste anuo, solicitando a cessao
de 1 -O titias servidos dos esisteetss
c tpital d Ftado da 'Sabia. sob a g..a.sla
da Ca • paehia Ris aviaria Éste brasileiro,
decla o-vos, para os devluos nas, que auto-
rizo a e tr ga aaeuella quartidade de tri-
lhos á peticiouaria, qee os cmpragará exclu-
siva . .ente nas ob-as qse está realizaimo
ein s. a séde, co ao se propõe na ali tuida
p:ti:ãa, mediante, ooréin, o pagamento,
pelo preço q. , e uropondes, de NO.; • a tone-
lada, preço esse q..e, comparado com o de
150$, • que já vigoras para ve das ante-
duras. representa a attc .ção que nerece o
pedtto, teudo em vista o fim acima meu-
elogiado, a que se destina o material (aviso
n. 190).

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachad

Dia 28 de dezembro de '4922

Oregorio Mando Coelho, — Aguarde op-,
portun idade.

ll$300

13S700

185500
10 •00
93e,o0

$500

1$000

$012
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DIÁRIO OPTICIAL
PINI~O~.	 itezer~

Ministerlo da Fazenda
(*) Ministerio da Fazenda — Circular n. 54 — Rio de Janeiro, 16 de dezembro

de 1922.
Declaro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este ministerio, para sett

conheciTer.to e devidos fias, que este ministerio resolveu adoptar os modelos que a cai
tlacompanham, propostos pela Recebedoria do Districto Federal, para eas de pedi'

ci

de registro de consumo e selo sanitario, em substituição ao modelo I, eStábelecioro pe .,
art. 15 do regulamento annexo ao decreto n. 14.643, de 26 de janeiro de, 191, sêndq 24
mesmos de uso obrigatorio, podendo, entretanto, ser as guias adquiridaã -õtt itfiliteãsãtl
onde quer que seja.— R. A. SampaloVidal.

11.ffirlIMM

GUIA DE PEDIDO DE REGISTRO

CONSUMO

O abaixo assignado, registrado no anno anterior, sob o n. (1)  —4751Tentrrn
e (2) 	 , á rua 	
	  ..	 com o (3) 	 . e.
	 *

vem, de conformidade com as disposições
registrar o seu estabelecimento para o (4) 	

e

(5) 	 , de 	

Fumos 	 $ 
Bebidas 	 $ 
Phosphoros 	 5 
Sal 	 5 
Calçados 	 5 
Perfumarias 	 $ 
Conservas 	 5 
Vinagre 	 $ 
Velas 	 5 
Bengalas 	 $ 
'recicles 	 $ 
Arts. de tecidos 	 $ 
Papel pata forrar casas 	 $ 
Cartas de jogar 	 . 	 $ 
Chapéos 	 . 	 $ 
Discos para grainophone.. .. * 	 	 $ 
Louças e vidros 	  • 	 $ 	
Ferragens 	  • 	 $ 
Café 	 •	 $ 
Manteiga 	 	 	  . 	 $ 
Obras de adorno, etc 	 $ 
Obras de ourives 	 $ 
Moveis 	 $ 
Armas de fogo, etc 	 . . 	 $ 
Lampadas e pilhas electricas 	  . • 	 $ 

$ 
	 •	 5 

• r 	 . 	 $ 

Multa de
Total 	

Registrado pela patente n 	 , tendo pago 	 .. 	 èfii.1
	 Ft9 . 	

(Nome da repartição) , 	 de 	 ...de 192.,30t

Notas :

— Numero da patente de registro do anno passado.
2 , — Estabelecido ou desejando estabelecer-se, ou residente.
3' — Coatmetcio por grosso, a varejo, ambulante ou fabrica. Quando gmbalante,

declarar o numero da caixa, chapa ou vehiculo, e fabrica, o numero de effirries, Ãptfa4
relhos ou mackinas, bem como a força motora e sua natureza.

4. — Discriminar o artigo ou attigos em que pretende Commerciar ou fabricar.
5— Nome da localidâde.

(*) RePredUre•Se por ter Sido publicado com Incorrecções.
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Euclydes Barbosa Costa.-Andeferido.
Beabertea Rifewld da SiWa.—Não havendo

vaga, indeferido.
João Paulo de-MUnda.—Certifique-se.
ibst Ilaga1Me.—Tendo em vista o infor-

tuado, indetertdo.

Manoel Piteira da Costa.—Averbe-se.
Henrique Chaves de Medeiros.—Concedo

e daStaÁento por 30 d.:as, sem vantagens.
.1_954 Custodio Barriga Filho.—ComparCta

Secção do Expediente.
Pedro Ferreira.—Satisfaça a exigencia do

expediente e volte, querendo.

loa

• rettildá de Farto Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1922

Mayrink Veiga & Comp., pedindo certi-
ficado de analyse. — Restituam-se os certi-
ficados, mediante recibo.

Octavio Faria Souto, Fonseca, Almeida i9
Comp., A. Miranda (St Comp., idem idem.
— Attendidos, Entregue-se a primeira via do
certifiCado, mediante recibo.

Antonio Custodio dos Anjos e Carlos da
Silva, pedindo colocação. — Não ha vaga.

Custodio Ramos, Frederico Martins, Le-
oacio Guimarães e Joaquim Moreira Leite,
pedindo readmissão. — Não vaga.

Nicoláo Brunetti, pedindo relevação de
punição. — Mantenho a punição.

Braz Corra Porto, pedindo abono a titulo
de gala. — Abonem-se os dias, de accdrdo
com l o regulamento em vigor.

Elizeu Jacob, idem idem. — Concedo.
José Antunes Vellozo e Antonio Joaquim

Mariano da Costa, pedindo passe. — Con-
cedo.

Mais da Costa Rodrigues,pedindo licença
afim de prestar serviço militar. — Concedo
a licença na fórma da lei.

Emiti() Wamoso Vianna, pedindo abono.
— Como requer.

Servido Genofre, pedindo passe. — Comd
requer.

A. Waidin, pedindo entrega de merca-
doria. — Provando o alegado e pagando
as despezas respectivas, será attendido.

Silva & Comp., pedindo restituição da
quantia de 445000. — Apresentam reclama-
ção em impresso proprio.

José Gomes Pereira, propondo ttnneci-
mento de lenha. — Vae haver concureencia.
Compareça á mesma, querendo.

João Paula de Oliveira, pedindo restitui-
ção de documento. — Restitua-se, mediatte
recibo.

Gastão Fonseca, pedindo restituição dC
duas prestações pagas. — Indeferido.

Bernardino Cardoso da Silva, pedindo
transferencia. — Aguarde opportunidade.

Amaro da Silveira dt Comp., pedindo
etagstrucção de um navio. — Compareça na
seNetaria.

Ap.aixo assignados, moradores em Villa
de Ernt>and, pedindo criação de serviço de
mercador:a na estação de Embati.— Seller?.

• à petição.

do regulamento do imposto de Consültun

de 193,
Rt4

•
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GUIA DE PEDIDO DE REGISTRO
SEM SANITÁRIO

O abaixo assIgnado, registrado no anno anterior, sob n. (I) 	
	 e (2) 	

rua
, com o (3)

yem, de conformidade com as disposições do regulamento do sello
seu estabelecimento, para o (4). 	

sanitario, registrar o

(5) 	 , de de 192....

Registrado pela patente n 	 , tendo pago 	
	 Rs 	
de 	 de 192....;

Notas:
1* — Numero da patente de registro do anno passado.
2° — Estabelecido ou desejando estabelecer-se, ou residente.
3° — Commercio por grosso, a varejo, a.nbulante ou fabrica. Quando amputo/0e,

declarar o numero da caixa, chapa ou velticta e fabrica, o numero de operarios, appa-
relhos e machinas, bem como a força rnetora e r..a natureza.

4t• — Discriminar o artigo ou artigos em pretende coinmerciar ou fabricar.
— Nome da localidade.

(Nome da repartição),

wirgt.

Cie 1.1)?::	 .ept
7.e :10~.~...0~101~1 

• Reetteriinento despar4adí•

Dia 21 de dezembro de 1922
José do Carmo e Silva, nomeado 4.W:e

fiscal do Imposto de consume no EStac,0
Parahyba, pedindo passagens. do Estada 4.:
Balda para o da Parahybe, pzra sete res-
soas de sJa familia, mediante indemnização
em cinco prestações	 iguaes.—
Satisfaça a e.tisercia. Feito kso, concedo,
com it ndeinnirasãr, pela 5 parte, feitis as
necessarias communicações.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTon

Dia 28 de dezembro de 1922

$ 	 Sr. director presidente da Empreza de
. 	 t 	  Navegação Lloyd Brasileiro
	 $ . 	 	 N. 83—Peço-vos providencieis no sentido

$	   de ser fornecida uma passagem em 1' clas-
	  se, com direito a transporte de bagagem

Total 	 •	 $	   entre o porto derta Capim! e o de Santos,
para o 2° official aduaneiro, extiecto, da

	  Alfandega da mesma cidade, Hen;atnin de
	  Moraes Pinto, deveado a despe, na im-

portarcia de 5lt500, que já se ri:na enrola-
-	  da, ser orportenamente empenhada em fa-
	  vor dessa empreza.

Commercio por grosso 	
Co;ninercio a varejo 	
Fabrica 	
Multa de 20 	

Por titulo de 22 do corrente foi nomeado,
na férma do art. 4' do decreto n.
de 14 de janeiro de 1920, Antonio Calos
da Silveira Junior, despachante aduaneiro
da firma Rosa Borges	 Comp., ¡unto
Alfaudega de Recife, Estado de Peruam.
1)40.,

.1 Directoria Geral do Thesottro Nacional

1( EXPEDIENTE Do EM AIINISTIVI

Dia 23 de dezembro de 1922

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Cpuimercio :

N. 190 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de providenciar no sentido
(te ser devo:eido o processo a qee aliude o
aviso desse ministerio n. 89, de 26 de ou-
tubro punira° findo e que deixou de acoin-
panhal-o.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra
N. 278—Communico a V. Ex., para os

devidos fins, que, tendo este ininisterio, por
despacho de 4 de outubro ultimo, resolvido
que a wrecadação da taxa de sorteasios não

•tncorporados aG sei viço militar, na Estado
ço Rio de Janeiro, seja feita pelas colle-
etorias fedciaes do referido Estado, foram
pela Directuia da Receita P ublica expedi-
das, sobre o assumpto, as tasticcções coa-

stantes do impresso que junto tenho a hon.
ra de remetter a V. Ex.

Reitero a V. Ex os meus orotestos de
elevada estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 44I —Devolvendo o incluso processo,
transmittido co.;; o aviso desse minislerio
n. 5.120, de 23 de setembro do amo) pas-
sado, a que se refere o de n. 2.708, de 4
de setembro ultimo, solicitando seja lavra-
da a escriptura de acquisição pela Estrada
cie Ferro Central do Brasil dos predios e
terrenos situados á rua S. Christovão nu-
meros 376 e 378, de propriedade de Joaquim
Augusto de Oliveira e sua mulher, tenho a
'honra de communicar a V. Ex., para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, em
sessão dc 18 do corrente, resolveu recusar
registro á resdectiva despeza, por não ter
sido renovada a ordem de pagamento, por
Deoesitos . , ne alludido processo.
Reitero a V. E. os meus protestos de

elevada estima c consideração.
N. 442—Reriettendo o incluso processo

relativo ao requerimento de A. Thun
Comp., Ltd., pedindo o aforamento de ter-
renos de marluhas situados de munIcipio de
fracerussa, tenho a honra de solicitar a
V. Ex as necessaria: providencias no sen-
tjdo nc; serem ouvirias a respeito a Inspe-
utpria Federal de Portos, Rios e Canaes e a
E4treda de Ferro Central do Brasil.

Reitero a V. Ea. os meus protesto% de
elevada estima e tonsideraeão,

contadoria Central da Pept ;.a.
EXPED: ENT N: DO Srt.

Dia 28 de dezembro dt 15.:2
Sr. deltgado fiscal no Airazonas:
Tendo esta centaderia vei if:cado a cais-

tencia ue grude divereencia, eráte as dele-
gacias fisue›, na classLcação dr.5 saldos de

Diversos responsaveis.,
providencieis no sentido d er oliservaslo
eeguinte, afim de ficar uniformizada refe-
rida escriptu a;ão

a) que o movimento que o titulo . Diver-
sús respoasaveise ae.cusar no balanço fie
.Activo e passivo, esteja sempre de con-
formidade com o saldo que passar, s..b o
Dit.StrIO titulo, ao balanço de -Receita e

;
b) we e no balanço de • i2eceita e despela.

o saldo de 'Diversos responsaveis. seja
recebido PO tainnço de 'mui mea, paratiela-
mente ae saldo de caixa. e passado para o
balanço do tnez seguinte, d: . .jmi edo das
recebimentos havidos derms o --ez

c) que a passagem de tt ; tb e e - leio para
outro seja feita, por supprime te de exer-
cicio, da mesma fôrma qce o saldo de
caixa. ficando, portanto, encerrada em um
exercido e aberto no outro

d) que sempre que houve:a paisagem de
uni exercicio para outro sejam disc iminados
e que ao ultimo balanço do exe • cicie acom-
panhe uma relação em que a discri.ninação
obedeça aos seguintes gru pus

1°, responsabilidades q,:e serão liquidadas
indepeadeuteme ate da acçào judiciai, como,
por exemplo, os adeastiChentos que não
foram liquidados ao devido te upo,
haja certeza de.que o responsavel oro:Aliará
prestar as suas contas

2, responsabilidades que poderão ser
liquidadas desfie que se¡am promovidos os
meios judiciaes

3, rasponsatilidades que não terão mais
probabilidade de liquidação;

e) que, fieainteote, para facilidade na
apuração de resporsabilidadea por adenta-
meato; cujas cortas não elao; prestadas
no devido tampe, seutin obcrti.r. rigoro-
aamenie os aris. 298 e 2.149 uo CuiLgo de
Contabili.lade.

ldeaticos ás delegacias fiscaes no Pará,
ariara , :nao,'Hauhy,.Ceara, 	 Grar.,1
Norwe, Parahyt.wa, -e'eraa nbzico, Alagóas,
Sergipe, gema, Lbpirito Santo, Paraná,
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Santa Cethri ina, Goyaz, Rio Grande do Sul,
Minas Geraes, Matto Grosso e S. Paulo.

Wirectoria da Receita Publica
ExPe.mENTR, ,TX) Qn. onterron
Dia 28 de dezembro de 1922

Sr. delegado fiscal em Alajeas:
, N 122 - Para o fim de ser devidnmente
infnr (lado, r etto-vos o incluso tel gsam-
ma de Eeciyees Oliveira, ee-escrivão Ia
Mesa de Rendas Federaes de Penedo, nesse
Estado

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 110 - Co nmunico-vos. para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda. at-
tend •do ao que solicitou a Madeira-Memo-
re Ra:lwav Company em petição de 27 de no-
vembro eitimo. resolveu. poi despedi° de 19
do correste nez.que nenhum exe . udvo fiscal
seja iniciado pelo procurad , r da Republica
nesse Estado, contra a requereute, com len.
da .ento nas ordens na. 70, 71, 72 e 73,
de 11 de eetembro deste anno, a essa dele-
gacia fiscai.

Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 265 Reitero-vos a ordem n. 202, de

18 de setembro deste anno, expedida nos
seguintes termos

Reite o-vos a ordem n. 131, de 19 de ju-
nho do corrente anno, expedida nos s •guin-
tes termos: Afim de ser nelhor estudado o
processo relativo á reclameção formulada
por diversas firmas de Theophilo Ottoni,
contra exigeu sias dos despachantes da Mesa
de Rendas de Caravellas, nesse Estado, pe-
ço fnforiieis a esta Directoria si já foi sub-
medida á approvação do l'hesouro a tebella
de preços dos serviços dos despachantes
daquella Mesa de Rendas, e, no caso affir-
inativo, qual o numero e a data do respe-
ctivo officio. I)

N. 266-Communico-vos, para os fios ecia.
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tenao preserte o processo eacaminhado :one
o officio n. 140, de 8 de outubro de tu*"
em que a Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Rabie recorre do acto des-
sa repartição mantendo o da Alfandega des-
se Estado sujeitando a recorrente a multa
de direitos em dobro pela mercadoria im-
portada pela nota n. 183, de novembro de
1920, resolveu, mor despacho de 19 de ju-
nho ultimo, dar provimento ao recurso.

N. 267 - Levo ao vosso conhecimento
que o Sr. ministro da Fazenda, sobre o re-
curso interposto por Costa Neves 49 Comp.,
da decisão dessa delegacia que lhes imroz
a Multa de 500$, por infracção do regula-
mento baixado com o decreto n. 14.618, de
11 de janeiro de 1921, conforme consta do
processo encaminhado com o vosso oficio
n 69, de de junho de 1921, resolveu, por
despacho de 25 de julho ultimo, dar provi-
mento ao recurso para, reformando o acto
dessa delegacia, mandar relevar a multa lin-
poeta.

e. 268 - Com o-o'fficio n. 104, de 25 de
novembro de 1920, encaminhastes a esta
directoria o processo en qae Costa Pereira
ta Comp. ecorrem do despacho dessa dele-
gacia fiscal mantendo a decisão da Inspe-
ctoria da Alia Adega desse Estado, que os
multou em cento c cincoeata mil reis (130$)
p-r .f -acção do regulamento do imposto de

\consumo.
,n. ministro da Fazenda exame sobre

o caso, o seguinte despacho, em 22 de julho
ultimo:

.Dou provimento ao recurso, de accórdo
com o parecei.»

E' este o parecer. que a resoeito emiti' em
13 dc março deste anno, com o qual con-
cordou o Si ministro:

',Opino pelo provimento do recurso, pois
,que o art. 8t., letra J, II citados, só se fui-_

tende com os atacadistas que veesism pro-
d . ctos a sellaios por ueirla I e o acempa-
vil s de sellos; os tecidos selem da fa-
brica e pagam o imposto mediante guia sei-
leda.

O reg . la lento vigente é mais explicito a
remira° at. 112 § 1 letra ó)».

Aseida vol-o conimunico, para os devidos
fins.

N. 2F9 Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. nduisiro da Fazenda,
teedo presente o processo enca einhado com
o vosso °fedo n. 98, de 25 de junno de
1919, em que Otavio de Carvalho recorre
oo vosso acto mautendo o da ellen lega
desse Estaeo que o obrigou ao paga ceio
de registro par nego lar MU artisos sujei-
tos ao imposto ue consumo, resolveu, por
desenho de 22 de julho vitimo, dar mem-
mento ao recurso, em face do que allegou

provou o recorrente.
N. 270 - Com o officio n. 13, de 16 de

fevereiro de 1921; encaminhastes a esta di-
rectoria o processo em que a Comparada
Emporio Industrial de Norte re .orre ua de-
cisão da inspe tona da alfanaega dessa Ca-
pital que, e' reunião da Cem -fedo da Ta-
rifa e Juizo Arbitrai, classincou como eoleo
de petrolou cotado), da taxa de $040, por
kilo, do art. 161 da tasita, a mercadoria
submettida a despacho Dela nota de impor-
tação n. 10.378, de 1920, co o coleie de
petroleo impuro» da taxa de $010 por kilo.

O Sr. ministro da Fazenda, e. 3 de ninho
deste anuo, exarou o seguinte despacho:

!De acre5rdo com os pareceres, nego pro-
vi.. ento ao recurso..

E' este o parecer que ernitti e com o qual
concordou o Sr. adnistro:

aTrata-se de oleo lubrificante para machi-
nas ciassincado no art. 161 da Tarifa para
pagar a taxa de $010 por kilogramaio, razão
por que opino pelo não provimento do re-
curso».

O que vos communico, para os devidos
fins.

delegado fiscal no Pará:
N. 173-Communico•vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitou, em requerimento de
27 de novembro ultimo, a Madeira Memore
Railway Company, resolveu, por despacho
de 19 deste mez, que seja sustado o exe-
cutivo proposto no Juizo Federal nesse Es-
tado, contra o requerente, com fundamento
na ordem u. 123, de 6 de setembro deste
anno, a essardelegacia fiscal.

N. 174-Communico-vos, para os devidos
fins, que José Porphyrio de Miranda juelor
e sua mulhe, D. Rosalina Lemos de Miran-
da prestaram fiança em favor do bacnarel
Newton Bur1amaqui, thesoureiro dessa de-
legacia, caucionadas quarenta (40) apolices
da divida publica, ao portador, de nu de-
res 184.50u a 181.545, do valor de 1:0001
cada uma, emittidas em virtude do decreto
n. 15.037, de 4 de outubro do anno passa •
do, assignado o termo competente a 14
deste mez.

- Sr. delegado fiscal em Pernambueo:
N. 666 - Devolvendo a essa delegacia

os inclusos documentos de Os. 2 a 13,
do processo eu:a.ninhado com o vosso
0111C10 n. 382, de 23 de novembro ulti-
mo, relativo á restituição pretendida por
D. Virginia Almeida Colaço Dias na im-
portancia de 1.500$, correspondente aos
direitos tinos a titulo de deoosito ore-
vire pelas mercadorias despachadas pelas
notas de importação na. 20 e 22, de 16
de janeiro de 1920, conimunico-vos, para
os devidos fins ,. que em 21 deste mez
resolvi auto.iza- a restituição em aor:ço,
em face da decisão constante da o:deei
n. 287, de 30 de junho deste atino desta
directoria, a essa delegada.'

N. 667 - Devolvendo-vos os inclusos
documentos de fis. 2, 4 e 5 do proeesso
encaminhado com o vosso &frio
no .187,387, de 30 de novembo imbue rela-
tivo ao pedido de isenção de direitos
feito pela Ordem dos Irmãos Madstas,
para 300 barricas de carne do destinadas
a edinzação de um edecandario, ecerenue
niea-vos, para os devidos fins q e o
Sr. ministro da Fazedda, por despacho de
18 do corrente, indeferiu o adedido pe-
dido par falta de aispositivo legal que
amnare a pretenção de que se trata.

N. 668 Comaiunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini4tro da Fazenda, tendo
presente o "pisareeso encaminhado com O
vosso officio n. 672, de 21 de dezembro
de 1920, relativo ao recurso interoosto pela
Companhia Cervejaria Perna nbsca . a da
vossa decisão de 3 ee julho daquelie anno•
mar tendo a da collectoria das refletis fe-
deraes de Santo Amaro ci me a obrigo ao
pagamento da diff Tença de taxa, elevada
pela lei n. 3.979 de 31 de deze abro de-1919,
sobe os prodectos de sea fabri lição sabi-
dos da fabrica de 1 a 7 de aineiro do rafe.
duo anuo de 192e, proferiu a respeito o
seguinte despacho, em 6 deste mez:

4Em face do parecer, nego provimento a0
recurso..

O meu parecer, emittido em 2 tambein
deste aez, concordou com a seguinte inf r-
mação. prestada peio Sr. escripturario Ltica9
Moeteiro de Al nide:

eA Compaunia Cervejaria Pernambucana,
da cidade de Re:ife, recorre nata o Sr mi-
nistro da Fazenea da decisão do delegado
fiscal em Pernambuco, confirmando o a-to
do coliector de Santo Amaro obrigando-a a
entrar para os cofres publicos com a q anda
corresnondonte á diferença entra a taxa de

réis por litro de cerveja que era devida
em o anno de 1919 e que applicára aos pro-
duetos sabidos .de 1 a 7 de janeiro de 192%
e a deste ultimo anno-240 reis.

Parece-me que o reçurso não merece proe
%intento, pois que no processo a tive se
refere a (medem desta directoria á nele ida
delegacia, sub n. 528, de 10 do corrente
mez, resolveu a autoridade superior caso
Menti .o, estabelecendo o principio de qt,se
as leis de receita co neçam a vigorar de 11
de janeiro do atino para que são votadas.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande d.
Sul :

N. 713 -Incluso vos devolvo o processo
encaminhado com o vosso officio n. 418. de
28 de novembro ulti no, relativo á reducção
de taxa pretendida pela Intendencia Men'.
cipal de Pelotas, pois que a Aifandega dessa
cidade tem competencia para deliberar a
respeito.N. 4 _

Com o officio n. 339, de 21 de
deze nbro de 1920, submettestes a &pie-ova-
ção superior, o acto pelo qual jelgastes não
incidir a Companhia de Navegação Arrit,,
nas disoosições do art. 1 do decreto nume-
ro 14.263, de 15 de julho de 1920, e Cuja
decisão consta do processo respectivo, com
a data de 15 de dezembro do já citado anuo,
nos seguintes termos:

eDe accórdo com o parecer do Sr. Dr.
procurador fiscal e em vista do respectivo
contracto social, a Companhia de Navega-
ção Arnt não incide nas disposições do
art. Il s do decreto n. 14.263, de 15 de julho
do corrente anno. Suhmetta-se esta decisão
á apreciação da Directoria da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional».

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre o
caso, a 14 do correute mez, o seguinte des-
pacho:

.De. acede-do com o parecer, approvo a
decisão na Delegacia Fiscal oo Rio Grande
do Sai, proferiaa na vigeucia no decreto
d. 14,263, de 15 de julho de 192o-.

"•~IiPf	



• •	 ............. • nnn •rows,,,••

SERIMMlitrzgr-	 lrl4.,1110. é.PRTIAV 

poste:tormenta pela delmaela fiscal. E',
pois, dessa daelseto que Wilsan Sons ta C.
represeataates do cid:mandante do vapor
inglez fieands recorrem para  o Sr . ministro
da Fazenda.

Não fosse a perempção arguida e provada,
opanaria pelo provinde, !te do recurso, por-
qufeato esta exhuberante neute provado no
processo que os valentes qu.dtioaedoe fo-
ram elle davam ante descarregados.

O que vos communlco, para os devidos
Uns.

N. 71.7—lecluso . vos devolvo o processo
encaminhado com o l'0350 oficio n. 215, de
28 de agosto de 1920, referente ao reearto
ex-officio do vosso acto de 7 de janeiro
degaelle atino, indeferindo o remterimeeto
em que Sylvio Azandraja, collector das ren-
das federate e te Estreita tradia alivie das
multes g-te lhe foram impoStas 'pelo recolhi-
mento, féra do pra.x ieeal, dos saldos da
dita coliectoria.

Contorne resolveu o Sr. ministro da Fa-
renda, por desoacho de 13 deste mez, não
cabe no caso recarso ex-Mlielo pois a deci-
são foi favoittvel á Fazenda.

Os doceineetos de lis. 6 e 7 estão sujeito
a sello simeles, e o de fia. 8 a 9 deve ser
sellado com revalidação:

—Sr. deleeado fiscal ena Santa Catherine:
N. 125 -Afim-de que inf armeis a rasteeito,

remetto-vos o 'aclimo telegraeirna do lasoe-
ctor fiscal do inmosto de censura° nesse
Estado, Francisco Camargo Junior. •

N. 125 — Coai bofficto ir. 113-de d . de
agosto de 1921, enca ninbastes • ao taesouro
O proeessa instaurado . co .atra -a Sociedede
Cooperativa Rio Ceife, por infracção do ar.•
tigo 62 do regulamento annexo ao' decreto

•n. 3.564 de M de ¡anel o de 1909 e em que
proferistes a 21 de Inibo . do Mesmo anuo o
seg.-elide desincho:

.0 a to de fls. 2, lavrado pelo Sr. adie.
doi federal cria Tnbaeao, ean que pese a
mui na bea vontade desse exactor em 'se
mostrar zelosa sentiaelle dos interesses lis-
caos, não néde ser julgado suOsistente:

Diz o Cadiam Com nercial co seu art. 11
que na livras obrigat dia trade exi :idos por
efle são: Natio e Cooiador «de cortes..
Para melhor basear esse asserto o regela-
mento aurceo ao deereto n. 3.551, de 22de
janeiro de 1900 exigiu ceie esses fossem sei-
lados_e rubramalos.

.0 mita se baseou, sevado allegação de
seu autor, nessa determinação da lei. MI,
porá n, o equivoco e idsubsisten :ia do
Lues ao. SI a infracção foi commina ia no
art. 62 daquelle re7ulatne.nto, 10.flo não
comprovou essa infracção ?

Perq•le a fiseelisação do autuante não po-
deria ir além veriecar se. possuindo o au-
tuado

-
 os Urros exigidos pelo COM0, esses

nvestam ou não senados. Não vai até sua
alç ida a verificação da moenda desses li-
vros, co na tampouco o pedido das fir.nas
com o capitel superior a 5:0001 feito álea tas
eommerciaes, tenha outro intuito qual alo
seja constatar, tão samente, a sellage n des-
ama livros, desde que os possuamos- com-
suculento' ou firmas obeigados a ás ter.
No caso present não houve a verificação de
uma infrazedo de especie iavocada. houve
sim ema desobsdieacia ao que prescreve o
codigo e essa sé o podaria ounir o juiz do
COm .nercio. Não te te a fir na os livros em
apreço fica esta em ;erram desfavorarel,
aio cabendo autoridade adadoistrativa
Irar nota gualdo. Assim a unitprine dou-
trbta firmada peo tesouro. A irreettlarloa.
de apostaria pelo Sr. pro .urador fiscal que
funecionott no presente processo, não proce-
de. O rade tal peepa mio pelo escrivão. na
forx.a feZdainea16i vieeste e este serven-
tuella não 6 ataaltcruo da collector federal,
antes com elle mantem relaçOes de serviços

O parecer qce emitti 21 8.do 	 corrente met
coo o qual cencorciou o Sr. ministro, e •

Se euinte:
«De accdrdo. Em face, porém, do art. I',

Ietsa K, não sd do deereto n. 14.729 de 111
de março de 1P21, mas tambem ao decreto

me vigor n. 5.583, de 29 de Julho ultido,
' a Companhia de Navegaçao, de que se
trata, ficou e continua seaeita ao imposto
soare a renda».• N. 715— >mina:tico-vos, tiara os devidos
fins, que o Sr. a.laistro da Fazeada, no pro-

• cesso encandeie:da c in o vosso officio nu-
mero 75, de 7 de tr.arço do corrente anno,ze-
Letivo ao requeri:na:demo que Tamborile:k-
gm, & Costa, pedem desdtuição do imnosto
pago sobre sal aneortedo e emnregaeio taa
salga das carece do saladero «Mo Dondae_
goto, situado e ta Pelotas, miasse Estalo,
(azarou a 13 do corrente eleva seguiste des-
patho:

«De aemerdo com o parecer, indderidoe.
. O parecer- que elidia a 8, ainda deste mez

e com o qual concordou o Sr. ministro é o
ee:ruinte:

Os dispositivos das leis da receita de mi-
puros 3.97e de 31 de dezembro da 1919 e
4.443 de 31 de dezemoro de 1921, citada na
Infonnação amuram a pretendo dos regue-
remes. Na de 1919 o Congresso mandou
restituir aos xarqueadares o imposto de
consumo do sal nacional apelicatto no pre-
pare do *arque; na de 192 manda restituir a
imoortancia de $220 Sor kilogram:na de lar-
que exnortado a partir de janeiro de 1921,
conforate rectificaçâo feita pelo decreto
o. 15.253 de janeiro do corrente anuo. As

• Circulares ns. 34 è 16 de 30 de dezembro
Olde 1920 e 16 de aia do correate anuo nesse

sentido são bem claras. Os requerentes, na
petição de fls. 40. baseados nos documea-

• toe que a instruem, pedem ceie se;a apurado
O direito que lhes cabe na restituição do im-
paste do sal que import Iram; :nas esses do-
eumentos. que sAo os de as. IO, 12. 14.
Se 33 a 38, fazem reeerencia a sal de Cede!,
Isto é, a sal estratteeiro, cuao 'aposto ne-
nhunta lei monda restituir. Assim, o dito pe-
dido deve ser indeferelo.

N. 71i—'o . n o ofacio n. 412, de 8 de no-
Veiado ultimo, encamitthaetes a esta dire-
ctorie o ta •oaesso em que talhem Sons ia
C. Ltd. recove u do acta dessa delegeela
fiscal q .-e ma teve o da Alfandega da cidade
do Rio Grande negando-Ihes reatiteiçáo de
direitos . e muitia relativos, ás mer:adodas
ver/acedas ein'faiti por occasido da capioa•
reucia do matilfesto do vapor inklezFrands,
entrado naquilo porto em 3 de março de
1940.

O Sr. ministro da Fazeida. preferiu em 6
do cota-ente, o seguinte despacho:

«De acedido com o parecer, nego provi-
dento ao recurso».

E' este o parecer que emitti em 30 de no-
vembro findo com o qual coecordou o Sr.
Ministro.

«Devido exclusivamente á troca de nume-
roa na confecção da folha de descarga, o
tun:cionuio encarregado da conferencia 8-

do manifesto apontou como não descai:
eaados os doto volumes marca SRC nu-

heros 131 e 373, resulta:ide desse equivoco
a multa imposta ao commandante do vapor
ag1ez Francis pela falta dos ditos vo-,

SÉCS.	 .
Ou recorrentes, entretanto, deixaram pe-

lmtr o seu direito de medre°, segundo se
are do devoacho de fia. 29 ar . abaixo do

Se eneentra o adente dos Interessados
o de tis de fevereiro de 1921.

Semente a 3 de Inibo desse antro é que
▪ pi recorrentes (lis. S/) peilram restituição

ges *refila e multa pagos nela nota de dif.
nqa dl. fls. 27 em virtude do despacho de

. te te essa que Me foi negada
10 80 pet Affandega do Itlo (kande COMO

,e~

tia

Deltembro de

com muna e que lhes são initereates. ,Pol
tudo isso

Coneiderando que o auto de fisadalodiof
calcado em-força .ceal que o ampare., antea
della se transvm pela falia do acto delituoso/
na espede seria a falta do sello nos livro1
exigi 'os pelo Codigo Commercial em se
art. 11 (art. 62, regalamento n. 3.561, d
22 de ia-metro de le00) e não nos livra
bem como

Consieeqendo que manente ao juiz d4
Commercio caberia punir na espade e pie.
gnar pelo exato cumprimento das ezigett-
cia3 do Codigo Co umereid, por não cabef
á autoridade ad,einistrativa apreciar do cem/
(0.xle n n. 106, de o tutoro de 1919, da Dl,
rectoria da Reraidi Pnbli:a, ao juiz muni
cipal de S. João repo.nuceol e finaltnenb

Considerando que o auto tão pôde ser ba
acedo no preceito lavo •ado e fallece bas1
para a imposição de qua:quer pena pela ate
toridade iuscal julgo improcedente o ana
de fls. deste processado, recorrendo sti
berma „ta lei. para o Se. ministro da Fre
senda, ex-offiao, desta mitiha dedsloa. •

O Sr. ministro da Flua& dm:- sobre a
caso a 23 de julho ultimo o seguinte despe
eho :

«Nego provi 'tento ao recurso ex-offieli
para confirmar a dedsio da detegaeia,- po'
eetis funda eentose.
• Assim, voi-o communico para os devidot
fins.
• — Sr. delegado fiscal no Estado de SAS
Paulo :	 •

N. 1.001— Reitero-vos a ordem n. 903,
de lu de novembro proximo findo, expedid/
TM seguintes ternos

Peço vossas providencias no sentido de
serem devolvidos a esta directoria, os orei
cessas mie aconmaaharan as ordens as. 721
e753, respectivamente de 14 e 27elesetetn-
bro deete atiro

— Sr. insoemor da Altanlega de Recife:
• N. 22 — Reitero-vos a or.lein o, 19, de

II de nove ab o proxitno findo, expedida
nos seguintes termos .•

Reitere-vos a ordem desta directoria n. 8,
de 19 de a rosto deste anno, relativa é nota
da Embaixada de Portugal sooee tnerea-
dorias peateaceutes á Sociedade Anonyma
»Roças Porto Alegre».

Directoria da Despesa Publica
expenteerre	 sn. waseron

•
• •

	

. Dia 27 de dezembro de 1929 	 -
Sr. director e:eral de Contabilidade do

Miaisterio da Guerra : •	 •
N. 247 — Reapandendo ao. assumpto de•

que trata o vosso officio" n. 1 248, de 3
de nove abro do carrente anuo, referente as
consignaçrres em folaa de oaga nento, de
:medrio com a pratica segaida, no The.
souto decirre-vos, pa-a os devidos fias,
• seediate :

S4 podem transigir, mediante desconto em
folha de pa /ausento, as instit (letras que
obtiveram os favores do art 171, da lei
o. 3 44, de 8 de janeiro de 1918 e outras
que já iitte2oniva mi atiterio,drante, em vir-
tude de leis • especiact, em cujo tutemro
está a Cooperativa .altfitat do erasfi ;

Que se, enwslgiações são averbadas pelos
praz s eontraernaes, sem limite estabele-
cido peto Governo e que as respoasabill-
dades deste consfstem,unicameate, em des.
contar a amei:mação do nuatuario e en-
tregai-a a quem de direito.

—Sr. director secretario do Tribunal de
Contas :

N. 167 — Tendo esse Instituto, em °facha
a. 734, de 16 de rrMo de 1919, solicitado
• renaessa de adicem de atonteei° militar
de D. Edwages Vianna de Metem, viuve
do ze sargento do Eserebojose Bernardo°
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de Mattos, peço-vos informeis a esta dire-
etor a se ale Ia se to na necessaria a re-
mesai do referilo precesso.

—Sr. mi:liste) preeideute do Tribunal de
Contas:

N. 168—Inciuso, vos devolvo devidaele.nte
autoado o processo a que se acha aneexo o
vosse effici n. 2 '454, de 20 de novembro
de 1°22, sobre pagamento na importa ,cia de
39.5703 .4e3, proveniente de forneci nentos
feitos no mez de junho de 1922, á Ca:a de
Correcção, pela firma E. de Aguiar e urros.
Cabe- 'e deelavar-vos, que as respectivas
facturas fome: carimbadas c escrinteredas
pela 1- Sub-directoria desta directoria, e
pela secção de Partidas Dobradas, porque a
alludida despesa fora classiii :ada á couta
do lecrete ri. 15.341, de 30 de janeiro de
1922, não tendo ertretaeto a Pandoria do
Thesouro Nacional efiectuado o g :emento
até a data .ia sanceão do decrete e 4.555,
de 10 ae agosto de 1e22, foi o aviso e *mero
2.500. de 31 de julho deete anuo que as ca-
pelve, devolvia° ao Ministerio da Justiça
depois de devidamente annuliada nesta di-
recto ia e na das Partivas Debradas a es-
crinturação feita, conforme se verifica da
nota sem effeito lançada em cada umas pape-
letas.

— Sr director da Escola Nacional de
Bellas Artes.

N. 216 —Devolvendo-vos as inclusas folhas
que vieram encamienadas pelo v s4o officio
n. 239, de 19 de sete abro de 1422. refe-
rente ao oagamento do serviço deetyloera-
phico dessa escola, durante o :tez de ellho
deste anuo, declaro-vos, para os devidos
fins que o pagamento da mes na deve ser
requisitado pato ,ninisterio respectivo, visto
a despeza correr á conta da verba—Mate-
rial— gel) sere, no T.ibunal de Contas.

Sr. director da Receoedoda do District°
Federal.

N. 462—Incluso, vos devolvo, devida-
mente autuado, o processo annexo ao vosso
officio n. 154, de 8 de deze ubro de 1922,
afim de que providencies no seatido de se-

i rem confeccionada duas folhas, cada uma
para um dos iorteiros e não uma só visto
Otatar-se de dous pagamentos distirctos.

Sr. directa* da 114)n:sisa Na :ional
'Nf. 15.3 —S -incito as vossas urde -is no sen-

tido de c nti .na: a se .' feita em 1923 a re-
messa do Diario Officio! para a reeidercia
do 1 escOpturario do Thesouro Nacional
Decio Fernandes Guimarães á rua Marechal
Machado Bittencourt n..80 (Estação do Ria-
chuelo). confor mie requerimento de 13 de
dezembro de 1922.

Sr. delegado escal no Amazonas:
N. 244—Teneo em vista o nrocesso an-

nexo ao vosso officio n. 138, de 29 de se-
te nbro de 1922, seli ritando cre fito nara le-
glosar as d .!spezas feitas por e .sa delegacia
e pertencentes a exerci:to de 1921, já ew.:er-
rade, nor conta das verbas 19'. 21 , 40= , 13'
e 9. dos o-camentos dos Ninisterios da Fa-
zenda, Justiça, Atari, ha e Guer:a, reconi-
inendo-vos p evidencies no seetido de ser
esta directoria infor nada, com urgencis, em
que data, por que meio e de qual autori-
dade obteve essa repartição autoidade para
effectuar taes paga 'lutos.

N. 245 — Setisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da J:rstica e Nceecios Interiores
em aviso n. 2.957 C, de 31 de agosto do
corrente anno, fica concedido a essa de-
leeacia, por conta da verba 32', eAdininis.
tração, • ustica e outras desnezas no "'era-
torio do Acra, do orça trato vigente
daquelie ministra°, o credito de ts00$, para
oaea .cub ao incitam; Oseoldo Ilar amam
Castello anexo da ie portanda meacio-
nada, que lhe compete a titulo de ajuda de
custo para primeiro eetabelecimento, nos
ger nos do decreto ti 144383, de 1 de outu-
"rel de 1920., Dor haver sido nomeado no

corrente anno o:o notor publico da coriarca
de - mzeiro do Sul, no Teaitorio do Acre.

Fica, assi confirmado o meu tele-
gramma ri. 1.7.7, de 12 do corrente, diri-
gido a essa delegacia.

N. 245 — Satisfe zendo ao que soli e itou o
Ministerio da Juslça c Negocios Interiores
em aviso n. 1 021, de 4 de sete-no-o de
1922 fica co cedido a essa delegecia. por
conta da verba 40, sSanea ;lento e Prophy-
laxie Rural no Dist icto Fede ral e nos Es-
tamos — *Serviço de Prophylaxm nos
Estados*, do o-ça cato vigente damede, o
credito de 2e1:666$3458. para ai tenaer ás
desnezas do serviço de proohylaxia rural
nesse Estado, no oeriodo de junho a de-
zembre do corrente anuo.

As despem effectuadas na Ca pital, ex-
ceoteadas as de oro meto pagamento, de-
verão ser pagas nessa deleeacm, entregan-
do-se ao chefe da eommiaeão, co no adeanta-
me do oe como desnexa c wcw ad a s m-
po-tendas q.ze se to ourem re:essarias orara
pagamento de todos es dispendios reali-
zados fo ra da Cap

9 *a, assim, confirmado o meu tele-
sornma ri. 1.651, de 20 de novembro de
1922.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. lo0 — Satisfazendo RO q e aolieitou o

Ministerio da lustiça e Nego-O-is 1 . •:flores
es' avi so n. 1 021, de 3 de eetembro de
lo22 fica co scedieo a essa delevacia, nor
corta Ia verba 40 — Sai ea m ent • e ()senho.
toaria Remi no District° Fede .al e «os Esta-
dos — 2— Servien de Pron to lnxia nes Es-
tados — do °renitente vige te dao eere mi-
nisterio. o credito de 17o tietle nora att
dee os deen ezas do servico de nroptedaxia
rira' nesse Estado ao ocriodo de lanho a de-
zebro lo eorreme ano.

As desoezas effectualas na Ca pital. exce-
oti as de prometo eaçamento deverão
ser nicas nessa delegacia, entregando-se ao
chefe da comntissão como adeanta • ento ou
como despeza compr-vada. as imoo-tancias
eine se tornarem neceesarias D era teme:men-
to de todos os dispendios realizados feira da
Capita .

. Fica assim, confirmado o meu talegramma
n. 1.620, de 10 de novembro de 1922.

Sr. delegado 'oca/ no C-ará
N 141—Satisfa:endo ao qne sollitou o

Ministerio da Justiça e Negolos Interiores
em aviso n 1.021, de 4 de sete eivo de
1022. ora concedidn a essa dele meia eor
corta 'ia verba 40" Saneame to e Pronlor-
laxia Rural no Dietrieto Federal e nos Es-
taeos.-2—seerviço de Pron'tylexia nos Es-
tadns*—do orcamento vigente daquelle mi-
nieterio. o credito de 233-3331334, tara at-
tender as desoezas do serviço de prophy-
laxia rural nesse Estado. no Deriodo de ju-
:Mn a Iene bro do corrente anil,

As desoozas effectnadas na Cantai, exce-
ptuarias as de nromoto oaaamento. everão
ser nagas nessa delegacia, entregaedo-se
ao chefe da com aissão. como adeatitamen-
to oe conto despeza co nprossada, as inutor-
tendas que se tornaram necessarias para
can nente de todos os dispendlos realiza-
dos fdra da Capital.

Fica assim, co-firmado o meu telegramma
n. 3 636, de 21 de novembro de I922

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Noste

N 95—Salisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso a 1 (121, de 3 de sete tibro de
1922. fica concedido a essa deleeacia, por
conta da ilee.ba 40 1—Sa .eumento e Prophy-
latria Rural to Distrieto Federal e nos Es-
lados-2—Se-viço de Froohyiaxia nos Es-
tados—do °içamento vide daq elle mi-
nisteno, o credito de e8:O33$334, para atten-
der as despezas do serviço de prophylaxia

rara! neeze Estado, no pelodo de junho a
deea Itero do correrte amo.

as lesocza s eflectuadae na Capital. exce.;
p'i ada4 as de nro lipto paga ne do, deverão
ser oagae nessa delega :ia entrega, d o se
ao c ide da croamissão, como adealita ,,ento
ou co no aesne r.a co e provada as imnortane
das que si tornarem necessadas pa •a pa-
gamento le todos os dispendios realizados
fóra da Canad.

Fica assim, confirmado o meu teegramma
n. 1.66o, de 23 de novembro de 1922.

Sr. delegado nscal na Parahyna :
N. 107—Setisfazeitdo ao que soli-itou o

Ministerio Justiça e Negoeios leteriores
em aviso ri. 1.021 de 3 le setembro de
1922, fica con edito a essa delegacia. nor
conta da ve-ba 40 a Sane.a tient° e Poeto ty-
laxia Rural o Dista *to Federal e nos Esta-
do —2—SersOça de oroohymxia t os Et doo
—do orçam .- to te , ente lacwele ministele,
o n-e 4 ito de 23 .:3 a3$33;, oara attender ás
&coesa.: do 4 e rviça oe prophylaxia rural

Estadc, in poiodo de junho a dezerne
b do -o-tonte R$. o.

As de4pee ls effect rdas na Caoital, exce-
ptuadas as de moto paga tento demão
ser cagas nessa deiegic:a. entregando -se ao
chefe da comnri qsão, como anuiria ento
oe como despeza co p rovade, as fiapo:Une
das Que s • tornarem ne *esa rias pa ra paga-
mento de todos 03 despenclbs realizados
fora da Canita

Fica,as	 or firmacio o nica telegramma
n. 1.ode4. de 22 de novembea de 1922.

— S:. dee: ado ;isca) em Pernambuco:
N	 .4—Satisfazendo ao mie solicitou o

Minieterie da Jastiça e Ne , ocios ',deflores,
em aviso n. 1 021, de 3 de sete ntes-
1922. fica concedi 'o a essa delegacia por
conta da verba 4P eS.- ea • etto e Pr nity-
laxia Pura) no Distrito Federa: e 'os Esta-
dos-2 —Serviço de Pronhvlaxia dos Esta-
dos—do orça neate vigente daquelle minis-
teri ,p, o credito de 11d:566e668, para atten-
der as despezas do serviço de prophytaxia
rural nesse Estado, no oeriodo de junho a
deeembro do corrente a mo.

As despezes effectaadas r a Capital. exce..
ut,!adas as de pro.noto oaeamento, deverão
ser pagas nessa deleea -ia. entregaedo-sc
ao chefe da co missão, co In adeauta :eia°
ou como despem comorovaeo, as impo -ten-
das que se tor arem necesaarias para naga.'
rae to de todos os dispendios realizados."
fora da Capital.

Fica assim confirmado o meu telegrainme.
n. 1.659. de 21 de novembro de 1022.

Sr. defecado fiscal em Alagoas:
N. 115—Devolve-ido-vos as inclusas cera

tidees que acompanhara it o processo de
aposentadoria de Meioel Cardoso dos San-,
tos, marinheiro da iaspectoria de Sande do
Porto nessa Capital, annexo ao vosso oiti-.
Cio ti. 6 , de 17 de outubro de 1922 recom-
mendo-vos pFovidenciels 'to sentido de se-'
rem nassádas outras eex-ofecioe, onde con-
ste os vaeci nentos e o paga uento do sello
de nomeação necessanos para fixação dos
vencimentos de Inactivo do eiedislo func.
cionario. visto as 'mesmas não eeesiazeretn
aos fins a que se destinam per nao es peci-
ficar os dias de trabalho, d a *cortai) 'dem a
circular n. 13, de 2t) de janeiro de. Nig '', .

N. 117—Satisfazendo ao q..e seeeiiou o
Ministerio da Justiça e Negocies Interioree
em aviai) n. 1 021, de 4 de seterrroro de
.1922. "ca concedido a essa delegacia, poe
conta da verba 40 .—Saneamento e , :op +a-
xila Rural no District° Federa e nos Esta-
dos-2—Serviço de Prophylaxia nos Esta-
dol—do orçamento vigente daqnelle minis-
tarjo, o credito de 1715 (00$, para attender
as despezas do serviço de prophylaxia rural
sesse Estado, no poriodo de junho a dezenb•.	 .tiro do corrente anuo.
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Ás despezas effectuadas na Capitai, exce-
ptuadas as de p.a npto pagamento, aeverào
ser pagas nessa Delega :ia, eetregando-se
ao chefe da commiesão, como ale:anta een-
to ou como despeea comprovada, as impor-
taecias que se tornarem necessarias para
pagamento de todos os dispendios realiza-
dos fdra da Capitai.

Fica, assine comirmado o meu telegrani-
ma 	 1.657, de 21 de nove nbro de 1922.

Sr. delegado fiscal na Balira-
N. 269—Satisfazendo ao que solicitou o

Minisferio da Guerra em aviso n. 642. de
10 de novembro prendam findo, fica conee-
dide a essa delegacia, oor conta do decreto
11. 15 473, de 10 de amio ulti no, o crelito
de 190:152404. destinado ao pagamento a
que te o direito os ofeciaes inferiores e sol-
dados voiuntarios da Patria residentes nesse
Esfado, provenielite da differençe entre as
imoortancias dos soldes constantes das ta-
bellas a que se referem as leis na. 1.473,
de 9 de janeiro de 1933, e 2.2) , de 13 de
cieze nbro ue 1910, relativamente aos annos
de 1920 a le2e.

N. 27)—Satisfazendo ao que solicitou o
Mlnisterio da Justiça e Negocies Interiores
em aviso n. 1.021, de 3 de setem iro de
1922, fica concedido a essa delegacia, 00f
conta da verba 40' ,Sanea nento e Fropey-
IAM?. Rural no District° Peeeral e nos Es-
tados 2—Servi .,c de .-eaphylaxia nos Esta-
dos — do orca unto vagente daquelle
nisterio, o crédito de 291:666$6a8, para at-
ter der as de pezas do serviço de propayla-
xis *arai tietse Estado, no periodo de junho
a dezonoro do corrente atino.

A3 despezas effectuadas na Ca pital, exce-
pteaaas as de orotn tooagameato, deverão
ser ungis nes Ra delegacia, entregando-se ao
Cicie da emnatissão, co no adeantamento
ou co.no desneza comprovada, as importan-
das que se tornare a nccessarias para pa-
ga. cato de todos os despendios realizados
tora da Cantai.

Fica, ais e, confirmado o meu telegratn-
ma ri 1.658 de 2 de novembro de 1922.

— Sr. detendo nscal no Espirito Santo :
N. 90 — Satisfazeido ao que solicitou o

Minitneri0 da Justiça e Neeoci s Interiores
em aviso n. 1 021, de 3 de setembro de
1922. fica concedido a essa delegacia, por
conta da veroa 40' Saneamento e Prophy-
laxia Rural do District° Federal e nos Es-
tados — 2 — Seeviço de Prophylaxia nos
Estados, do orçamento vigente daquelle mi-
nisterio, o credito de 233:334334, para
attender ás desoezae do serviço de prophy-
laxia rural nesse Estado, no período de
Junho a dezembro do corrente mo.

As despezas effectuadas na Ca pital, exce-
ptuadas as de prompto pagamento, aeverão
se • paus nessa deleeacia, entregaiido-se ao
chefe da com nissão. como adeanta nento ou
co no despeza comprovada, as 1 nportancias
que se tornarem necessarias para pagemento
de todos os dispendios realizados faro da
Capital.

Fica. assim, confirmado o meu telegrama
a. 1.667, de 23 de novembro de 1922.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 477— Em adenta nento á ordem te 397,

de 10 de novembro ultimo, desta directoria,
declaro-vos que o nome do criador de que
trata o inclusa folha é Antonino Rosa Juutor
e não. Antonio Barbosa Junior, como foi
onquella orde.n.

N. 478 — Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores em aviso ti. 3.087-C, de 12 de se-
tembro de 1922, fica concedido a essa de-
:egacia, oor conta da verba 23 .2-Subven-
çÕes aos Institutos de Ensino Onda!,
Surivençâo á Faculdade de Direito de São
Paulo. do orçamento de 1922, daquelle mi-
pisterio, o credito de 12:799$334, para at-
1ender ao pagamento que deve ser feito ao

director da Vectia lede de Direito desse
Estad e Dr. Uladislau Hercelano de Freitas,
para o mesmo OCCO.Iref ás despezas re-

i letivas aos meses de nata nbro e outubro
deste atino, e q1C devem ser pagas na
thesouraria- do mesmo estabeted nen to.

ie. 479 — Satisfazendo o que ee rmitou o
Ministerio da Justiça e Negocio, eiteriores
em aviso n. 3.985 C, de 8 de no- embro de
1922, fica concedieo a essa delceacia, nor
conte da verba 23 —Sebvenctate.s a Institutos
de Ensino Official—Subvençao á Faculdade
de Direito de S. Pau.o, do orçamento de
1922, daquelle ministerio, o credito de
11.3q $656, para attender ao pa_ga-nento que
deve ser feito ao dieector da Faculdade de
Direito desse Estado. Dr. Ulaiisláo Her-
culano de Fritas, para occorrer ás des-
pezas relativas aos mezes de novembro e
aeze illmo deste atino, que deve,n ser pagas
na thesoutaria do mes no estabelecimento.

N. 480 — Fica conce lie° a essa delegacia
á conta da verba 2, Reposições e restitui-
ções, do oeçamento de 1922, deste ministe-
rio, o credito de 150$, para attenier ao pa-
ga.eento a quem de direito, p:oveniente de
restituição de taxa judiciaria paga, em du-
plicata, nos autos do executivo movido nele
Dr. Arlstoteles Ferreira, contra D. Deo-
linda Candeia Ramos Einem, conforme
consta do processo que se acha annexo ao
vosso officio n. 216, de 31 de julho o cor-
rente anno, que ora vos re netto para os
devidos fins.

N. 482 — Incluso, vos remeti° a guia nu-
mero 193, passada pela 2 Subeivectoria
desta directoria, e ti 9 de dezee.bro de 1.922,
a favor de Augusto Nunes Be ger, agente
aposeatado de 4 classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, confor no o requerimento
de à de setembro de 1922.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5., Inactivos, pensionistas,
etc. b( Aposentados, etc. Antigas conces-
sões, do orça nento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 1:080t384, para
pagamento ao refeddo frincelonerio dos
veucimentos de inactividade que lhe Com-
petem, no perioda de 1 de setembro a 31 de
dezembro do corrente atino.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 151—Satisfazeado ao que solicitou o

Ministerio da jestiça e Negocioe Interiores
e n aviso n. 1.021, de 3 de setemoro de
1922, fica concedido a essa delegacia, por
conta ja verba 40 —Saneamento e Prophy-
laxia Rural no Districto Feeeral e «os Es-
tados-2'—Serviço de Prapayleela nos Es-
tai is, do orçamento vigente dag .elle mi-
nisterio, o credito de 233.334334, para
attender ás deepezas do Serviço de Prophy-
laxia Rural nesse Estado, no periodo de
junho a dezembro do corrente atino.

As despezas effecnadas na Capital, exce-
ptuadas as de pro,noto pagamento deverão
ser pagas nessa delegacia entregando-se ao
chefe da commissão, corno adcanta uento ou
como despeza comprovada, as importancias
que se ternare.n necessarias para pa eamen-
to de todos os dispendios realizados fora da
Capital.

Fica assim, confirmado o meu telegramma
ri. 1.622 A, de 11 de novembro de 1922.

Sr. delegado fiscal em Santa Catherine :
N. 156—Satisfazendo ao que soli itou o

Ministerio da Justiça c Negocies Interiores
em aviso n. 1.021, de 4 de setembro de
de 1922, fica concedido a essa de-lega
cia, por conta da verba 19 e—S ee ea cerne
e prophylaxia rural no District') Feat ral e
nos Estados-2—Serviço de prnehel —ea nos
Estados- do orçamento vigente àamielle mi-
nisterio, o credito de 233 333$3ee, at-
tender as despezas do serviço de prephy-
laxia rural nesse Estado, no periodo de ju-
nho a dezembro do corrente anuo.

A3 despezas ene:Aliadas ' na caoll	 eece-
tinta dne as ti? p o n nto l eaef lento de e_ 2:.0ser p3g4s ne-;qa del eeeeie erdeeganao-se
chefe da co miasse.), como adeante i f ento ou
como despeza comerovada, as i nem-tateias
qee se tornarem necessar:	 pagamento
tte todos os dispendios re 	 ifara da

CaFiletll'Fica assim confirmado o lere i tete:reme:e
ia. 1.650, de 20 dc novembro de 1922.

Sr. delegado fiscal em Minas Ocres:
N. 27'—Satisfazendo ao que soli • itou o

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
em aviso ti. 3 215 c, de 19 de setembro de
1922, rica concedido a essa delegacie, nor
conta da verba j7'—Art. 2 eSubvençõefo.
do orçamento vigente daquelle ministedo, o
Credito de 1:12 nt, oara attender ao pa u-
mente de tres quartas partes da subveação
que compete este atino ao Asylo de São
Joaquim da Conceição do Serro, nesse Es-
tado.

Fi ea assim confirmado o meu telegramm
n. 1 776. de 12 do corrente mez, dirigide
a essa delegacia.

N 272 — Satisfazendo ao rpm solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 1.021, de 3 de sete libro de
1922. fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 4 a— Saneamento e Proney-
Iaxia Rural no Districto Federal c ris ES n a-
dos-2—Serviço de aropeylaxia nos Esta-
dos—do orçamento vieente daquelle Ininie.-
terio, o credito de 233:e3 S334, paca atten-
der ás despezas do serviço de prop iylaxia
rural nesse Li2i:,12, Ia p .i . !odo de junho a
dezembro do cor.-ceie anuo

As despezas efacctuacias ea Capital. CNCC-
ptuachs as de pro npto nag,amento, Geverão
ser oagas nese delegacia, entrezando-se ar.
chefe da commissão, como adeanta 'met )
ou como desoeza comprovada, as imaarten-
das que se tornarem nec:ssarlas para cega-
mente de todos os despendias realizados
tdea da Capital

Fica, ASSiM, confirmado o meu teleteramma
n. 1.648, de 20 de novembro de 1922:

N. 274 — Autorizo-vos Providencieis na
sentido de serem pagas por uma das ecalec-
terias de Juiz de Fõra, nesse Estado, ao en-
carregado da estação de Monte, as despezas
realizadas no 2 se nestre do corrente atino
de acedo com os cretinos distribuidos a
essa delegacia.

Sr. delegado fiscal em Matto Groso:
N. 81—Satisfazendo ao que solicitou

Ministerio da Justiça e Nevcios Interiores .
em aviso n. 1 021, de 4 de setembro de
1921, fica concedido a essa delegacia, nor
tonta da verba 40 —Saneamento e Pronhy-
laxia Rural no District° Federal e nos Esta-
dos-2—Serviço de la,opaylaxia nos Esta-
dos—do orçamento vieeete daquelle Minis-
tule, o credito de 241:666$6R8, nava atten-
der ás despezas do serviço de prophylaxia
rural nesse Estado, no periodo de junho a
dezembro do corrente armo.

As de4pezas effectt.a ias na Capital .execc-
ptuedas as de pro . npto paga lento, deverão
ser-vages nessa deleg da, catre -ando-se ao
chefe da com •nissan, como adeantamento ou
como despeza comprovad'. . as impodancias
que se tornarem -mecesarlas para pagamento
de todos os diependios realizados fóra da
Capital.

Fica assim, confirnmeo o meu telegramme
n. 1.649, de 20 de novembro proximo

— Sr. directnr da Recebedoria do Disae
cto Federal:

N. 464 — e. eie »eete autuai 1 , incluso.
vos devolva o p -aresso a que ee ache
anneeo o	 :2::$1/2.!Itt) de 6 de outubro ate
1922, em que o director da Escola Profissio-
nal e Asylo para Céeos Adultos. Maur, Mon-
tntenn, pede pagamento de 105$ oromeniente
de fornecimeeto de espanadores, feitoe a
esta repartição, assim de ser classificada a
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despeza da conta junta,- ser viaada e ser
feito paaiao,do re,acetivo pagaaleato.

Sr:- direJtar gerai de Coataailidale dó
Ministaio da Viação:

N. 243 — Ali n de qud a habilitanda do
montmio civil D. Dina aeram Cavalcatti
Graça apresente a saa cerddao de nasal-
aria to extrabida do registro civil, incluso,
vos devalvo, devi .13 acate &atoado o proa
cesso e Ica ainhalo paio Vasa° oficio n.312,
de 2) de nove naro do corrente anuo, refe-
renta ao tdoatap'm de D. Anua Maria da
Con 9:aan c ataras, na ciaaliaale de vi .va
e filhos do g:Jarda-ao de 3" classe, aoosen-
tado, daRapertiçáo Ge:al dos Tmegrapaos,
Maãoel Cavalcand °faça.

— Sr. Dr. José da Alamid2 Calmos Jta-
nior, director da Estada de Perro Oeste de
Minas:

el. 217 — Accusando recebido o vosso
ofticio n. 414 L), de 15 do cor.ente . mu e
anuo, caba-ale agradecer-vos a co n muni-
caço q)...e me fizestes de haverdes assainido
a di acção dessa viuferre.a. .

— :ar, Coatador iaterino da Coatadorla
Central da Republica:

N. 217 —ludas° vos remetia cópia da ia-
fortaaçaa prestada pelo escr:pturario tia
is S - b-dtrectoria desta Dite doria, Delpaido
de Rezende. soare os oalancetes das Col-
!catarias Feleraes. no Estado do Rio, rasa
tivos aos exercidos tie 1918 a 1923, retaliai-
tados pelo Vosso oficio a. 15, de 25 de ao,
vemb-o de 1922.

— Sr. de:egado fiscal em Matto Grossa):
N. 82 — Re.netto-vos a inclusa taaella de

distribuição de creditos paia att despelas
q k corre ti por essa delegaelP, por conta
das dive as verbas do orçamento de 1922,
do bilabiado da Guerra as Impartaacia
total de 1.619458143.

awmegmel

Directoria de Coatabliidado
4 EXPEDIENTE DD 8R; DIRECTOR-

Dia 27 de dezembro de 1927	 •
colloctor das rendas federaes em Nova

*Frita/mo (Estado do Rio):
N. 224 — Attendendo ao - que soilaitou a

, socieiade -Morfina Empresa Telepaan‘cal
, cie. Nova Priourgo, por ema presidente Sr.
Man ui ". Adota° jaccoud, no requerimento
encaainbado com vosso officio a 135, da.
3 de agosto ultimo

'
 inderlduneate dirigido

á Da-dataria Geral do Thesouro Nacional- e
tendo em viste os' documentasapreseatados,
autorizo-vos a restituir á mesma e:npreza,
mediante a exhibição do respectivo amiba-
capeai° do deposito, a ruportancia de
7:030$, recai/dia a essa conectaria em 20
de julho do corredia anuo e relativa á de-
cima parte do capitai dai nreicionada
presa, levando a despeza ao titulo ." *Deva

•eitos,.

Recebedoria da District° Federia
~EMENTE DO ER. DIRECTOR
Dia 23 de de dezembro de 1932

Oificlos expedida",
A' Remita :
W. 1.74 — Communleando que -Cl-4bl-

' lado ac thesoarefro do selo 90 000$, prove-
, alentes de :WANG selos eanitarlos oa-
cionaes.

, N. 1.757—Comintudcando que foi debi-
I, lado ao thesoureiro do sello 1.930 0308039,
provenientes de 1.352 selos saudados na-

, cionaes.

fado ao Td,"8 -jtircfmiromlinse g(' 2r0OW d", Proa
veaientoS de 1.900.000 selos eanitatios ac-

adimes.

N. 1.769 — Co no:unhando que foi debi-
tado ao thesoureiro do salto 100:000$, p:o-
acalentes de 2 033.000 de formulas do mi-
posto de consumo.

N. 1.7-40 — Co um:miando que foi debi-
taao 'ao tesoureiro do silo 150:003a, oro-
vea'entes de 4.000.000 de formulas do im-
posto da consuma.

N. 1.771 — Can:alardeando que foi debi-
tado ao emana-eito do a -114) 1.910: ataa'a aro-
venientes de 23.534.003 farmulas do i aposto
de co sarna.

N. 1.772 — Commaniundo que foi debi-
tado ao thesoureiro do selo 60:0003, prove-
:dant a de 230 030 selos adbesivos para
bi!aetes de (oh ria.

N. 1 Ta — Communicatdo que foi escri-
pturado no debito do thesoureiro do sello
223530a, provenieutes de 21.300 fcr.uniaa
do imposto de consumo.

N. 1.774—So:icitando ser cancelada a
.divida do lornosto de industrias e proba-
abe"s. em nome de Ilaupt 6t Comp., pe:a rua
da Alfandeaa n. 60.
, N 1.775—Solicitando ser cancelada a
divida do imposto de industrias e o mfis-
saaa. em nome de Adolfo Monteiro de
Oliveira pela rua Gomes Braga ri. 40.

N. 1.776—Solicitando ser cancelada a
divida do imposto de industrias e profis-

•sões em nome do Dr. Alípio Machado peia
rua Paesagem n. 194.

N. 1.777—Solicitando ser cancelada a
divida do imanto de industrias e profis-
sões, es nome de Abel Silveira pela rua
Marenal Floriano n. 79.

N. 1.778—Solicitando ser eanee riada a
divida do imposto de industrias e prods-
s5m, em nome do Dr. Edgard de Maconha
pela rua Professor Gabizo ti. 109.

N. 1.779—Solicitando ser cancela la a.
-divida do imanto de indostrias e mofa-

sres, em nome de D. 1. R. Monteiro da
Silva pela rua da Urdia a. 64. -

N. 1.787—Ped1ndo para extrai* daas
certildes de pema* de ag.m. de 364. cada
uma. de 1312, a partir de talho a Sete abro
de 1413, em nome de Constantino de Moura
Ribeiro e pelos predirás as. 178 e 178 da rua

_Boda Reis.
N. 1.781 — Pedindo cancelamento de

•pauta d'agna de 1414, co -tra-fé n. 6.039,
E. 1... 41340 1, em no ne de Manoel Pinto
e nela P . a Teneate Costa o. .188—X1V.

N. 1.782 —Salicitando ser canceladas as
dividas da taxa de pema d'agua em nome
de João Corrêa Vasques, pela travessa La-
goinha na. 9 e 11.	 .	 •

N. 1.783 — Solicitando ser cancelada a
divida de penna dagua em-nome de Joaquim
Mardns do Amaral Chave, pelo predio
n. 77 . a Frei Caneca.

N. 1.705 — S•blkitando ser cancellada a
divida de pensa clara em nome de Cae-
tano Ismeraldo dos Santos, pelo predio
n. 20 da :a E-ires Filho.

N. 1.786 — :solicitando ser cancelada a
diviCa de pema d agita em nome de Maria-

gP. Malfitano, pelo predio 0.68 da rua Deo-
linda.

N. 1.787 — Sal 'Bando ser cancelada a
„sdivida de pearia d'agva em nome de José
l'Antonio da Silva Pinto, pelo predio n. 164

da rua Senador Euzebio.
N. 1.788 — Solicitando ser cancelada a

divida de penam "gra em nome de Manoel
Ribeiro de Souza, pelo predio n. 23 da rua
Cal umby.

1.4. 1.789—Solicitando ser cancelada a di-
vida de penas d'agua na nome de Albino
Negneira Gonçalves, ptao predio a. 78 da
rua Pereira Landim..

N. 1.793— Solicitatids ser cancelada a
divida de penas dagua em nome de Fauna
Villela Correia pelo predio a. 357 da rua
Lias de Vasconcellma 	 •

N. 1,791—Solicitando ser cancelada a di-
vida de pearia dagua pelo predio n.51 da Es.
irada Nova da Panai!' em nome de D. Latia
rindo Alves Lobo.	 .

Preeatorlos
juizo da 5' Pretoria eive!, a favor de Wil•

lias Roberto Marinho Luiz, 2104000. —;
Catupra-se.

I42rn idem idem a favor do mesrao,
135-000. —Idem.

idem idem idem idem idem idem, 104000a
—idem.

Juizo da 4' Vara Criminal, a favor do Dr.
Enatai Serrano, sourna. — idem.

idem do Juizo da 4 Preteria Cri aluai a
favor da Resiste...ma dos Motoraetros
imnortaucia de 27$178. — Cu npra-se.

Ide a ide n, a favo: do Dr. Eduardo Dias
de Moraes Natio, na importancia de 30C10000,
—Cumpra-se.

idem ide a da 2' Vara Federal, a favor da
Fazenda Nacional, representada pelo sollci-
tador °legaria Pinto Sacando, 8:594000. —
Curnp)a-se..

Idear idem idem, 10:035,4003. — Cum-
pra-se.	 •

Representação dos agentes Iscaes Hora.
cio da- Costa Ferreira e Felizardo Barata,
Ribefro, sobre recama de livros Ca firam
Francisco Alves Ramalbo. — A' V' Subdire-
ctoria.

.'Requerimentos despachados
Seu numero—Antonio Pereira e João Lula

de Ca npos Fillao.—De atoarda com § 4° da,
ark 117 do decreto n. 14.648, de 26 de ja•
neiro do anuo passado e aos termos do
§ a' do mesmo artigo, arbitro em 25$n
diaria.

Sem numero-Andrade Carvalho IS Conip.
—Faça-se o desentranhamento dos proces-
sos de que trata o parecer do Sr. ajudante..-
Volte em seguida. Remetta-se o processo

• instaurado em Ponte Nova á Colecto:ia
dessa cidade. 	 •

N. 8.203—Francisco Leite de Castro Pin-,
to.--Em vista da informaçãa supra, tendo
sido o immovel adquirido pela Prefeituta
do Diatricto Federal no asno de 1921, ana
nalle-se a divida da taxa de saneamento do
mes ao exercido e a que se refece a Mor-
mar,:ão de lis. 8 v., anciando-se a respeito
á Diretoria da Receita: Isto feito tenha ra-
darento o pedido de transfeaeacia.

N. 2.415—C.onbpania Calçado Cleveland.
—A' 1" sab-directoria.

N. 16.316—Eleaterio R. Motta.—Tendo
em vista o *ourado pela secado do- imponto
sobre aaenda, faça-se a cobrança nos ter-
mos propostos.

N. 7.722—Sebastlio Affonso Alves.—Faa
ça-se novo calculo excluindo-se a divida
não reclamada, dentro de cinco annos, . a
qual é attiagida do vicio da prescripçâo, de
accôrdo com os copiosos julgado* do Sua.
premo Tribunal Federal.

N. 5.201—Joaqu PortilhO de Prelim.—.
A danada 3 ato contem a dedaraçáo a •
que alude o informante. Dia apenas que ai -
valor do distracto,d de 31 do mezearreatt.
O melo foi pago sobre a iinportancia res d-
ativa, de 5:000$. , Estã devidaznente-sat
to. Faça-se a matação.

N. 20.492 — Eadydes Gelo ..oreira.
A' 1 a subdiirectoria. -

Sem numero—Timmistocies Cavalcanti de
Albuquerque.—Eadregucase a quantia de

escripturando-oe a despexa pela forma
proposoi.
- Sem numero—Gradliano Bangenica Mudara
—Entreraa-se a quantia de 203, escripba,
randoese a deslacra nela forma proposta.

Sem namero—joão Carvalhal França e
ontros.—Entregatese, de acatado com o pa-
recer a quantia de 1504 dasisificaado-se a'2
despesa pelo modo Radicado.
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Sem nnmero-Marlo L. P da Camara.-
Entregue ge ao requerente a ql.; em de
1:25 i te t9. ele •slecende . se • do•speza pre's
forma propeete c c eeee -teeda-er em reate
• imoortancia de 1Sid numero-Frencisce Je-onvnio de A.
Maranhãe.-Entregue-se a quantia de Me,
classificando-se a nespeza pela forma pro-
posta.

Sem numero-Manoel Gomes de Oliveira
e outo - Entregue-se aos requerentes a
quantia de 1:02-Ne, classificando-se a deo-
peze pela forma pr000rita.

Sem numero-Castor Carneiro P. Gama.
-Entregue-se ao requerente a importamcia
de i613, classificando-se a despeza pela
torna proposta e convertendo-se em renda
a quantia de 300t000.

IMPOSTO DB CONSUMO	 1
Auto R. 724. lavrado em 19 de dezembro de

1922, contra A. Bandeira
As infracções referidas no auto de fls. 3

estão provadas e o autuado, tanto as reco-
nhece, que desistiu da defesa que a lei lhe
lacuna. Imponho. portanto ao infractor A.
Bandeira a multa de 1 . 200$. minimo do
art. 219, § 7", lett -a a do decreto e. 14.648,
de 26 de janeiro do anno passado.

Intime-se para o recolhi.nento da impor-
landa no prazo de 30 dias e, si o não fizer,
promova-se a cobrança executiva pelos
meiós kens.

Recebedoria do District° Federal, 28 de
dezembro de 1922. - Severiano de A. Caval-
cante, director.

Auto n. 729, de 20 de dezembro de 1922,
contra Beatriz Machado Vaz

As Infra eções referidas no auto de fls. 6
estio confessadas pela autuada que pede,
ao requeri nento de fia. 7, a applicação
da taxa rninima, pelas mesmas infracções.
Imponho, portanto. á infractora Beatriz Ma-
chado Vaz a multa de 600$, grão minim0
do art. 53 do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro do anno passado.

Intime-se, mediante as formalidades re-
gulamentares, faça-se a entrega da merca-
doria.

Recebedoria, 28 de dezembro de 1922. -
Severlano de A. Cavalcanti, director.

Mio n. 34, de 31 de março de 1920,
contra Francisco de Almeida oa Basto
Oliveira 6. Comp.

•A' 3 subdirectoria.

IMPOSTO SOME A RENDA
Representacdo de Th. Mamardes

Da representação de fls. vé-se que Th.
Guimarães, estabelecido á rua de São ye-
dro n. 213, loja, desta Capital, cornquanto
arrolado para o paga 'tient° do imposto so-
bre a renda, com o capital de 4:500$ não
apresentou seu balanço até 31 de dezembro
do armo passado ; e como houvesse decla-
rado não ter a escripta referente ao amuo
de 1920, occorreu o caso previsto no arti-
ga 7 § 2, do decreto de I de julho daquel-
te anno, á vista da inEacção do paragrapho
unico do artigo antecedente, tiara o cR1eill0
do Imposto sob:e a importancia correspon-
dente a 25 • I o do eapi;ai, importando assim
esse imposto em 33575 .

intimado a defende:-se, declarou o inte-
re%sado que nada tinha c allegar, como con-
ste de orocesso.

A' vista de exposto, iiroonhe a Th. Gni-
meie.. a :meta de 100$0(X de acebrdo com
o artige5 dO decreto n. 15 58e, co 29 de
fulho ultimo, por ser ais 'branda esta pe-
nalidade que a do regulamento anterior.

Intlire-so pra o recolhimento da multa e
dg i rpestr devido, no praso de q‘inze dias,
e s. o ntu luze- extraia-se certidão para a
cobrança judicia:.

Quanto ao não pagamento do imposto re-
lativo aos amuos de 191" e 1922, façam-se
as devidas notas, visto não :obstar dos
respectivos balanços lucros tributares, o que
foi reconhecido pela 34 9u/e-directoria

Recebedoria do District° Federal. 27 de
dezembro de 1922,- Severiano de A. Caval-
cante, director.

•n11•11•n•nn•

EXPEDIENTE Do AJUDANTE	 antisnOR
Requerimentos despachados

N. 7.416 - Antonio Pereira Teixeira.-
Officie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no sentido proposto.

N. 5.190 - A. Villas Boas & Comp.
A' 2' Sub-directoria.

N. 8.064 - Adelino Dias Marques. -
Transfira-se. Imponho a multa de Nn,
elmo, por infração do regulamento nu-
mero n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
em vigor.

N 11.868 - Francisco Roberto de Al-
meida - Transfira-se

N 7.666 - F. J. Martins -Pereira.- De
accôrdo co•n o parecer, transfira-se

N. 16.407 - Fernandes Braga & Comp.-
A' 2' Sub-direcloria.

N. 15 295 - Gaspar José Machado. -
Tranefira-ee. Imponhe a mu ta de 50e, mi-
elmo, por infracção do regulamento nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, era
vigor.

N. 20 209 - Ida de Abreu Wellisch.-
Da-se a baixa para 1923, de accbrdo com o
o parecer.

N. 9.859 -J. ?deixo ISE Alves.- Trans-
fira-se.

N. 24 384 - Jeg Martins Coe'lio.-Idem.
N. 19.333 - Jtdo Trotteeee ne-se a baixa

para 1923. de acceird_p com o parecer.
N. 20.075 -3 . Brun.- A' 2'• Sub-dire-

Ctoria.
N. 16.394 - José Dias Ferreira.- De ac-

côrdo com o parecer, transfira-se.
N le.360 - Joaquim da Costa Macedo.

-Idem.
N 774 - João Monteiro Duarte e cedros.

- De-se baixa para o cerrenre. exerc cio,
de acaro com o parecer. Ofticic-se á Di-
rectoria da Receita, no sentido p-opesto.

N. 18 223 -Jao Ramos de Almeida.-
Transfira-se.

N. 17.948 José Martins da Conceição.
-Re tifique-se a Inscripção, de accórdo com
o parecer.

N. 10.555 - José Maria Domingues.-
Transfire-se.

N. 17.606 - Uno Villas Rodrigues. -
A' 2' Sub-directoria.

N. 16.342 - Luciano da Conceição. -
Transfira-se.

W 9.615- Leonardo José Maria.-junte
a patente de registro do corrente exercido.

N. 10.374 - Mateus G. Peres. - A'
Sub-directoria.

N. 15.462 - Mala •S Couto.- A' 2' Sul).
directoria

N. 4.853 - Maria Dias.- Junte a pa-
tente de registro do corrente exercido.

N. 13 932 - Maneei Fernandes. - Com-
pareça para explicação.

N. 12.265 - R. de Faria Abreu.- Inscre-
va-se, de accôrdo com o pare:er.

N. 20.189 Rodrigues Silvio & Comp.-
A' 2 Sub-directoria.

N. 19.221 - Silvino José Rabel:o.- A'
2' Sub-directoria.

N. lel 3e2 - Yoireha na Specie Bank Ltd.
- De accôrdo cora o parecer, de-se a baixa
a partir do 2 semestre do corrente exer-
cido Imponho a multa de 50$, mínimo,
por infracção do regulamento em vigor.

N. 11.561-Virgibo Gonçalves Leorardo
- Transfira-se.

N. 14 444 - Victor Polver.-	 Sub
directoria.

.ffiffieemal

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SUE-DIREOTOM

Dia 28 de dezembro de 1922
N. 20 715 - Luiz Dias Pereira.- Intime

se, por via postal, para allegar o que co
tender a bem de sua defesa, dentro d prati
de cinco dias uteis.

N. 20 714 - Dermeval Dias. - liem
Idem, idem

N. 20.713 - Companhia Sul Mineira dl
Electricidade. - Idem idem idem"

N. 10.407 - Manoel Messias Bomfim. •••,
Junte translado da escriptura de compra dl
emrnovel

N. 2.711 - Companhia Nacional de Na
vegação Costeira. - Prove o pagamento dl
bnpesto relativo ao 2' semestre de 19204
1" e 2 se nestre de 1022.

N 9 058 - Manoel Pedro da Silva. -
Legalise o documento de fls. 4, podendt
retirai-o sob relbo.

'51 20 077 José Joaquim Vicente. - Le
galise o documento de fls. 3, podendo reti
ral-o sob recibo.

N. 19.147 - Maria Beitlierar da Silveira
Munia Telles. - Selle o documento a
Os 8.

N. 12.850 - Paulino Machado Chaves.-
Prove não estar o immovel sieeito ao paga-
mento da taxa de saneamento

N. 13.203 - Pedro Frane1 .1C0 Borges. -
Faca registrar o titulo junto.podendo retiral-e
Sob recibo.

N. 19 894 - Julio Francisco de Souza.-
Prove o allegado.

N. 13.13e - Coelho, Pereira & Comp.-
Pague o debito.

N. 13.288 - Balthazar Augusto Ribeiro.
-Idem

N. 19 789 -T. Marinho & Comp.-Idem.
N. 4.737-Miguel Gonçalves de Azeverlo.

-Idem.
N. 7.761 - Mario Vaz & Comp.-Satls•

faça a exigencia.
N. 9.977 - Merchide João.-Idem.
N. 19.080 - D. V. Caruso -Idem.
N. 10.697 - Francisco Conta de Mello.

- dera.
N. 19.073-Marietta de Oliveira. •-ldem.
N. 1 279 - Faustino Moreira Gonzalez.

-Satisfaça a exigencia.
N. 2.586 - Merwieu Wanehem.-Idem.
N. 18 722 - J. Souto.-Idem.
N. 19.810 Manoel Rodeigua Pereira.

-Idem.
N. 4.653 - Rosalina Ferreira Alheira .-

Idem.
N. 13.824	 Antonio Ferreira da Silva

Roriz.-Idem..
N. 19.571 -Margarida do Monte.-Idem.

Imprensa Nacional e alado Oficial*
EXPEDIENTE DO RA. DIRECToR DEDAL

Dia 23 de dezembro de 1922
Foram expedidos os seri tes officios:
N. 1.516- Ao Sr. diretor geral dos Te-

legraohos, prestando informações sobre o
Diodo Official

N. 1.517 - ao Sr. director do Museu Na-
cional do Rio de janeiro, res pondendo ao
officio n. 971, /e ee uo corrente ripa.

N. 1.518- Ao Sr. dire ctor do iatrimonio
Nacional, devolvendo a communicaçeo en-
caminhada com o officio n. 2s, de 1/ de no-
veribro ultime

P. 1. 149 - Idem, idem, devolvendo as
communicações encaminhadas coma retido
n. 27, de 20 do corrente mez.
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N. 1.520 — Idem, ideai, devolvendo a
'epatnánteação encaminhada com o officio
n. 30, de 4 do cdrente mez.

N. 1.521 — Ao Sr. director da Despeza
['Mica, enviando as contas de Ch. Lo-
ri (e""ux & C°.

N. 1.522 — Idem, idem, enviando a conta
dei. G. Pereira & Comp.

N. 1.523 — Idem, idem, enviando a conta
de Julio Miguel de Freitas & Comp.

N. 1.424 — Idem, idem, enviando a conta
n dC.Fontes Garcia & Comp.

N. 1.525 — Ao Sr. Dr. reitor da Univer-
SOSie do Rio de Janeiro, respondendo ao

• O	 n. 310, de 27 de setembro de 1922.
N. 1.526 a 1.529— Ao Sr. director geral

cJo liepártamento Nacional de Saude Pu-
biiça, solicitando inspecção para os ope-
rados Waldemar de Assumpção, Leopoldino
Kreié iaR. ibLirmoi josmenia Martins e Octacillo

Requerimentos despachados
João Lourenço Carlos Styntjes, José Dias

Portegal, Herminia Gerinana da Costa, João
Martins Falleiro, João Damasceao dos San.
tos, Victorino de Moraes Macedo e Marcos
Evangelista Pimenta.—Sim, em termos.

Leopoldino José Ribeiro, Octacilio Mo-
reira Sampaio, Waldemar de Asstunpção e
Ismenia Martins.—Sim.

Euclydes de Souza Breves.—Prove o alie-
gado, querendo.

Thomaz de Freitas Couto e Mello.— En-
caminhe-se.

Lupicinio José Anatholio dos Santos.—
Como requer.

Oscar Ribeiro do Valle Azevedo.— Con-
cedo quatro dias.

Joaquim Augusto da Costa, Aquilino Ma-
galhães filho, Miguel Senna de Oliveira e
,Nilo Ferreira Pacheço.—Indeferido.	 •

11.,•n••••	
•	 •

Inspectoria Geral dos Bar.cos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GUIAI:

Dia 28 de dezembro de 1922
, Ser. delegado regional dos Bancos em São
'Paulo :

N. 765—Remetto-vos, para os devidos fins,
rmm o respectiVo processo, as Inclusas car-
tn-petentés nS. 42 e 43, do Banco do Coai-
merino e IndiiStria de São Paulo, referentes

sua agenda em São Carlos e á sua filial
!em Baur'', ambas no Estado de São Paulo,
kevendo ser entregues mediante recibo, de-
,kaois de pago o respectivo seio.

_	 r Caixa de Amortização
EJPEDIENTE Do 85. INSPECTOR

„ Requerimentos despachados
Dia 28 de dezembro de 1922

- N. 62 A—Astolpho Virgitio Lobo (Dr.).—
Deferido, nos termos das informações.

N. 357 A—Alberto Bernon Gomes. — Pa-
gue-se, á vista da informação, a quantia de
WO.taffl.

N. el E—Esther Leão Quartim Vianna.—
Deferido, nos termos da informação.

N. 217 L—Linda Goudinho.—Nito ha mais
O Que sleferir.

N. 551 M—Maria Augusta da Fonseca.—
umprasse o alvará, de accôrdo com a in-

alado.
49 N—Nathalia Reis Veiga Huber.—

t'' C'eda-se dcahis indica a informação.
• . 50 N—Noemi Painter Ferreira da Pai-

a .—Eliiniilada a condição e aberta a aoir"a

,d,

GInão.

	 ta, de-se a certielib, c'e accôrdo com a

letnação.
N. 08 O—, Oscet Vieira de Castro.—Cum-

Oasee o als'ará, ile aecôrdo com a infor-

N. 86 T—Tigodomip tkominues de An-
drade. —Proceda-se ova termos da ¡dor-
maça°.

Ministerio da Agrioulturai
Industria Çonnaeroio

Directoria Geral de Industrie e Com-
-	 tupi°

Pril/Wita secção

EXPEDIENia Dõ SR. zuNtsTao
Dia 27 de dezembro de 1922

Agradeceu-se ao Sr. Luiz Antonio de Me-
deiros, marechal presidente do Supremo
Tribunal MJlitr, a to municação que fez
de haver toma o pbale dquelle cargo para
o qual foi eleito em ssIo de 27 de novem
bro ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECITOR GERAL

Dia 27 de dezembro de 1922
Remetteu-se:
Ao director do Serviço Geoiogico e Mine-

ralogico do Brasil, acompanhado dos respe-
ctivos documenps, o requerimento em que
a Sociedade Cerbonifera sProspera s Limi-
tada, de Santa Catherine, pede um empres-
timo de 1.500:000$ e os demais favores do
decretou. 12.943, de 30 de março de 1918,
afim de entittir parecer a respeito.

Ao presidente da Junta Commercial desta
capital (mine-siriri/a das marcas americanas
internacionaes registradas sob ns.760 a 769
no Escriptorio da União leternacional Ameri-
cana para a Protecção das Marcas de Fabri-
ca e da Cominado.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Escola de Minas de Ouro Preto no sen-
tido de ser enviada a esta directoria geral,
com a maxima urgencia, uma relação dos
funccionarios daqiiella escola que, porven-
tura, estejam accumulando cargos publicos
de qualquer natureza, marcando-lhes, neste
caso, immediatarnente, o prazo de 15 dial
para optarem por um dos cargos.

Identicos ao directar do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil e ao director da
Estação Experimental de Conzbustivels e
Minerios.
cuswwwn••••n	 IMNINI•11.1=111~~

TRIBUNAL DE CONTAS
O Tribunal de Contas realizará a 29 do

corrente, antes da sessão ordinaria, uma
sessão especial das Camaras Reunidas, com
a presença dos dois representantes do Minis-
terio Publico, para a eleição do presidente
e para o sorteio dós ministros que deverão
constituir a Primeira e a Segunda Cantaras,
durante o proxinio ann2.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO PRESIDENT'
Dia 27 de dezembrc de Ig22

Officios:
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.83í—De conformidade com o que

resolveu este Tribunál eira sessão de Se-
gunda Camara, de 12 do corrente mez,
sobre o proceTso de tomada de contas do
ex-thesoureiro da Allgndega de Santos, no
Estar) de S. Paulo, Cintilai° Martins Cos-
ta. que Mi ¡Azedo em alcance para com a
Fazenda Nacioilel pelas importancias de
97:6571, paina, e 4511613, ouro, a cujo pa-
gamento foi condemnado por ace,ordão

20 de Junho proximo findo, cabe-me solici-
tar de V. Ex. as necessarias providencias
no sentido de ser alienada, administrativa-
mente, a caução prestada pelo atroo res.
ponsavel, constiáida por 30 apo.lees da
divida publica, embisão para estiseas de
ferro, juros de 5 •/s ao anuo, de numeras
193.911 e 193.940, de sua propriedade, as
quaes se acham depositadas na thesoura-
ria do Thesouro Nacional, que devera re-
colher a seus cofres, como renda even-
tual, o producto da venda das mesmas
Apolices, conforme preceituam os artigos
1E1 e 182, do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro ultimo.

Cabe-me lambem solicitar de V. Ex. as
precisas ordens para que ao Tritptinat, seja
enviado o talão de recolhimentq do pro-
ducto das referidas apolices, atm de ser
providenciado sobre a importância que
ainda faltar para indemnização do al-
cance.

Reitero a V. Ex. os protestos de eleva-
da estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrie
Commercio:
N. 2.832 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tribu-
nal tendo presente o vosso avisou. 5.730,
de 13 de novembro proximo findo, relativo
ao adeantamento, ao presidente da Com-
missão Central dos Criadores de Cavalto
puro sangue, marechal José Caetano de
Faria, da importancia de 225:000s, para
attender ao pagamento dos prendos insti-
tuidos pela lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, resolveu, em sessão de Camaras
Reunidas de 22 do corrente, recusar regis-
tro ao &Iludido adeantamento, por existir,
por comprovar, um outro ade.antamento
relativo ao exercido de 1921, já encer-
rado.

PIPIE DOS TR1BBEUS
Côrte de Appellação

Sessão das Capavas Reunidas, em 23 de
dezembro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MON-
TENEGRO — SgCRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA
Compareceram os Srs. Desembargadores

Afonso de Miranda, Ataulpho de Paiva,
Celso Guimarães, Nabuco de Abreu, Sá Pe-
reira, Cicero Seabra, Torquato de Figuei-
redo, Saraiva Junior, Francelino Guimarães;
Elviro Carrilho, Carvalho e Mello, Edmun-
do Rego, Angra de Oliveira e Machado Gui-
marães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Dlstricto.

JULGAMENTOS
Aggravos de petição

N. 8.105—Relatar, o Sr. desembargador
Sá Pereira; agravante, Parisina Meini3O;
aggravado Luiz Franco Argaez. s-Maiitidõ o
despacho.

N. 8.134—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; ageratrardes, Edgard Fernandes
di Comp.; aggravado, Dr. Lawrence de Sa-
lusse Ennoc.—Mantido o despacho.

N. 8.160—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; aggravante, Josepha Gosçalves;
aggravado, Antonio Menteirs de Alihe.da.—
Mantenho o despacho.

N. 8.176—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; aggravante, J. Cá'rdoso; aggra-
vada, a Mutualidade Catholica Brasileira
(em liquidação),—Maettlo o despacho.
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N. 8.225—Relator, o Sr. rieseiqUergador

itvált
griegq agnyiftItealo . Mirfill
13. V. de Miranda C rvaiho.

atido o despacho.
Etbargos de declarago

N. 7.408-1Wor, o Sr. desembargador
Afaulpi10 cib Pilfij eatbargante, José Ca.
itiuy de Meiga; etubrozados, Pise de OU-
feira Sant'Arina e outro.—Julgados imprb-
Cedentes.

14. 3.488 — Relator, o Sr. desembargador

it
A Pereira; embargante, José Peruandes da
Ov'es; emtprddó, Eduardo Ferreira. -...
!gados imOrbtlsdentes.

Embargos em aggravo
tgl. 6.963 — Relator, o Sr. desembargador

Afonso de Miranda; embargante, Dr. Jos.
oaquim Goltaelves Basteio, ceSSiottarlo dèti

6rondl Anten o Joaquim de Souza Bota-
ton/O Çohleijo 8.e SanFAnnil; embarga"

go.—Despii ados.
Embargos de millidade

N. 2.736 — Relator, o Sr. desembargader
Ataulpho de Paiva; embargante, Custodib
José Esteves; embargada, Sociedade Lavan-
deria Hygienka . —Desprezados .

Nãq tomou parte no julgamnnto o Sr.
desembargador Torquato de Figueiredo.

N. 4.174 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Alexandre
Peito; embargado, Alexandre Teixeira. —
Despresa_dos.

N. 4.330— Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães,- embargantes, José Pereira
Valente e José Diniz ; emllafgado, Joiquita
!geei° inttencourt. — Degpresedõs.

N. 4.477 -g- Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu,' embargante, L. Costa ;
dhibargado Manoel Soares Netto. — Despre-
inlos.

N. 4.482 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu: embargantes, D. Maria
da Assnmpção Almendrq PlAheiro e seu mq,•
rido ; embargados, Bernardo 00meS de
Souza Filho e outros. — Desprtzados.

N. 4.635 — Relator, o Sr. degembargador
Sá Pereira ; embargante, Arthur Caldósol
embargado, Manoel Antonio da Costa Pe-
reira. — Desprezados.

N. 4.174— Relator, o Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães; embargante, Nal.
talina Garcia; embargado, Antonio Mi-
geei de Azeledo Silva. — Recebidos para
que a Camara julgue de mentis, contra os
votos dos desembargadores Sã Pereira, Ci-
cçro Seabra, Torquato Figueiredo e fru:te-
lim) Ouimarães. Não torneia patte Po jid-
Émento o desembargador Machado Guia.
:les.

.......
Sessão da erimeira Cong. ,a ehl 28 de

dezembro de 022
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO

LUlstARAÉ.S ; SECRETARIO, dR. Cl C111/-0
ANT

Compareceram os Srs. desemhprgadOre9
Cicero Seabra, Torquato de rrtueirEdo e
Sbraiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
13. 4.778—Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo; appellánte, Co/k-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres
Indemnizadora; appellado, Theodoro Voigt.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5.020—Relator, o Sr. desembargador
acero Seabra; appellantes, Braga Irmão
Goinp.; appellado, Coniptojr TechniqUe

provialntOt trnallithè-
mente.

N. 5.§¢2—Relator o 5r. desembargador
acero Stabra; appe tire, Manoel Coelho
Pereira; appellado, anoe) Antonio de Si'.
queira.—Negou:se, jatgifnentà, unanime-
mente.

N. 5.684 — Relator, o Sr. desembarga-
dor, Saraiva; appellantes, Berdeapx
Comp.; appellados, Raul Olmardes
Irmão.— Deu-se provisnehto Ora Julgar-
se procedente a acção, unanlmemeute.

N. 5.174 — Relator, o Sr. desembarga?
dor Torquato; appellante, &gesto d"Ofsil
appellado, João OonçalVés Catharino.--.
péu-se provimeato em park, para rednzir•
se a condetnação a 8005000, unanime-
mtnte.

N. 5.291 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Saraiva; appeliante, Clementina Ferib
feira da Santos; appelladp, Oterbal
Cimento de Oliveira. — Negou-se provi.
Mento, unanimemente,

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nallidade
No. 4.621, 3.73, 3.789, 3.994, 4,544 e

4.602 ao Sr. desembargador Celso Gultriali
rães, P.

Appellações eiveis
Na. 5.235, 4.500 e 4.134 — Ao Sr. de-

sembargador ctdero Seqbra.
N. 5.397 — Ão Sr. desembargador 'ror.

qt de FJgueiredo.
's. 4.W.3, 5.24, 5.303, 5.345, 4.57$

5.	 — Ao St. desethbargador Saraiva

EM MEZA

AppellOes eiveis
Ns. 5.369, 5.8, 5.107, 5.210, 5.258 O

Embargos
N. 3.399.

COM DIA
Appollações eiveis

N. 5.199, 5.311, 5.394, 4.922, 2.647,
3.414 e 4.662.

ACCORDAOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 5.082, 5.338, 4.111, 5.020, 4.121,

5.042, 5.112, 5.246 e 5.273.

EpITAES
gtigeto tribunal Federal

CONCUr A O PROVIMENTO DO CARGO DE
jú Pg RAI. NA SECO) DE mATTO
(Si' SSt)

De ordem do Expo. Sr. ministro presi-
dente dd SitpOtne Tribunal Federal, faz-Se
fitiblicd 5 biS$ tendo:31 do art. 184 do reli-
tffenle Mecho do Supromo Tribunal Fe-
deral,ue, Schando-se vago o cargo de Juiz
federai a secção de Matto Grosso, em vir-
(Este de° ? psfirencia a pedido do respectivo

cil

PuzDr.	 poel Xavier Paes Barreto para a
tet

gEcção do Amazonas, é marcado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar ás
15 hbris do dia 30 de dezembro corrente
'Tara serem apresentadas nesta secretaria as
petições 403( cwdldatos ao referido cargo,
que deverá() est instruidas com documen-
tos que provem Seus serviços e habilitações
e, nomeadamente, como condições de ido-
neidade, que se acham habilitados em di-
reito, tendo o tirocinio de dous annos, no
minimo, de advocacia, judicatura ou minis-
terio publiço (lei o. 221, art. 107 paragraph0
unic0, e art. 27, § )° do decreto n. 898,
art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de dezembro de 1922.— O secretario, Ga-
briel êtartins de Santos Vianna. 	 e

Ciirte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis ns. 2.647, appellute Ado-
ido Fernandes dos Santos, appellado Anto-
nio Ribeiro Dias ; 3.414 appellante Vetive
Luiz Leib it2 Comp., appellados Norbertb
Lucio Bittencourt e sua mulher; 4.662, ati-
pellante Fazenda Municipal, appellado Dr.
Arthur de Miranda Ribeiro, assistentes Di.
Bernardo José de Figueiredo e outros ;
4.922, appeliante o Juizo, appellados Jose
Octavio Martins Pereira e sua mulher D. Ai-
bertina da Costa Guimarães; 5.199, appel-
lante D. Beatriz Fernandes Monteiro, ap..
pellado, Dr. Augusto Torreão Roxo ; 5.311,
appellante o juizo, appellados Angelo La-
zary e sua mulher Ernestina Valle Lazary ;
5.394, appellante, o Juizo, appellados Jaime
%leio Ganhou e sua mulher Maria Ray-
munda Caidanhede Guilhon, serão effelua-
dos na proxima sessão da Primeira Camara
no dia 4 de janeiro de 1923, á'à 11 horas ou
nas seguintes.

Secretaria da Cdrte de Appellação do Dis-
trict° Federal, aos 28 de dezembro de Ist22.=
O secretario, Celso Vieira de Melld Pereira.

•••=11110ff •••n

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira e unica praça, com o pre-
so de tO dias, para venda e arremata-
çao do terreno sem numero, com nboe
metros de frente, silo á Arenida II de
Novembro (freouezia do 'nenko Ve-
lho) pertencente a D. Franciffir de
Paula Mesquita Lynch a Orna
abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
Juiz de Direito da 1 6 Vara de Orphãos

Ausentes ,do District° Federal. cie...
Faz saber aos que o presente edital

de 10 dias v irem, ou delle noticia tive-
rem que no dia 29 do corrente rnez,
logo após a audiencia deste Juizo. .pie
terá legar ás 13 horas, no cilificio de
*Forum,. á rua dos Invalidos e. 152, o
porteiro dos auditoricis deste Juizo tra-
rá a publico pregão de venda e arre-
matação a quem, mais dér e offerecer
acima da proposta de 18:000*, o ter-
reno situado á Avenida 11 de Novem-
bro, sem numero, na freguezia do En-
genho Velho, com a largura na frente
de nove (9; metros igual largura nos
fundos e comprimento 23 metros, á
distancia de 33 metros mai& ou menos
da esquina da rua Dr. .54W,tamini e
assignalarfa com a leira A) nas plan-
tas de folhas 1.260 e 11 .383, dos autos,
pertencentes a D. Francisca de Paula
Mesquit4 Lyneh, herdei7Ja do finado
Barão de Bomfim. As despezas da ar-
rematação, laudemins, se houver, im-
posto da transmissão de propriedade.
correrão por conta do arrematante.
A praça foi requerida por I). Francisca
do Paula Mesquita Lyncli. nos autos de
fé de Pnvenaario do finado Barão de
Bornlim. e é fedi a dinheiro a vista ou

coro fiador idóneo que garanta o Juizo.
E para que chegue ao conhecimento de
quem possa interessar, passaram-se
este e mais dons de igual lede para se-
rem publicados na imprensa. affixados
no logar do costume e traslado para os
autos. Dado e °assado nesta cidade do
alo de Janeiro, aos tri de dezembro de
1922. — Eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. — E.stá conforme o ori-
ginal. O escriv_ão,	 Gomes de

- _
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nizo de Direito da Segunda Vara
de ()unidos e A.0.2oults

Pe arrenaamento do predio da areolita
Atlatitica n. 686, pertencente ao espo-
lio uu simulo pr. .t .rcioetde.o ue cuotro
Junior
O Dr. Abelardo Ronco de Carvalho,

-juiz da Segunua Vara de Orphãos e Au-
.. aeiite da cidaae do ltio de Janeiro, etc.:

Faz sanei a toaus quantos o pieseute
editai (Ar arreliodil chio, Cum o prazo oe
10 dias virem ou deite conhecinieuto ti-
verem, que no dia do peoxiino IIICZ de
janeiro ao 19zo, serão recebiuos peio
porteiro dos auditorioa. á rua dos luva-
lides ri. 152, logo após a audiencia deste
Juizo, que tera kUSat ab oui.s. ~-
postas para arrendamento do prado da
avenida Atlautica n. 686, pertencente ao
espolio do finado Dr. Francisco de Cas-
tro Junior, cujo contracto é subordina-
do ás clausulas seguintes:

1' — O prazo do arrendamento é de
um anno e terminará independente de
qualquer interpellaçáo, aviso ou denun-
cia.

2' — A renda minima é de 12:000$
annual, pagos indep ndente de interpet-
lação, em prestações mensaes de 1:000$
cada unia, o mais tardar até o dia 5 do
mez seguinte ao vencido.

— Si fôr collocado hydrometro no
predio ou augmentada a penna de agua
actual, o locutario pagará o ceilse ,•0 da
agia que exceder do valor da penna
existente. Além da renda e conjunta-
mente com elle. o locatario pagará. men.
salmente, calunia correspondente ás
taxas sanitarias e de saneamento.

— O outorgado locatario se obriga
a conservar o predio e terreno em bom
estado e a fazer-lhes para i e,:42 os ron.
certos de coe careçam ou venham a care-
cer, e, neste bom estado de coneeraarão,
a poIreigai—OS COM o fogão, installaeão,
olectrica, plafonier, globds, tampadas e
accessorioe, findo ou rescindido o arren-
damento.

5' - O outorgado l ocatario não pode-
rá fazer obra algema no nredin. riem
qualquer modificação ou alteração, sal-
vo os concertos a que se refere %a ciau-
sula anterior, sendo que qualquer me-
lhoramento ou bernfeitoria que fizer, fi-
car-lhe-ha desde logb incorporado e per-
tencendo, independente de qualquer in-
demnização.

6' — A cessão ou transferencia do ar-
rendamento, assim como a sublocação,
não são nermittidas.

— A outorgante, como inventarian-
te lio espolio, pelos herdeiros do inven-
tariado e seus successores, se obrien
manter o outorgado locatario no goso do
arrendamento por todo o seu prazo, a
não auginentar a renda ajustada, nem a
desoejal-o ernauanto elle fielmente em-
prir com todas as obrigações assumidas.
V° caso contrario, norém. de infracção
de qualquer das clausulas do oresente
contracto, o despejará pela acção pro-
tria, ficando o mesmo contracto des-
de logo rescindido, independente de
qualquer interpellação.

8' — Os contractantea obritzam-se par
si e seus successores, a cumprir fi el-
mente todas as clausulas e condições
deste contracto e estipulam a multa re.
cinroca de 5:000$ — moratoria. em aue
Incorrerá, independente de internella-
ção", aquelle que o infringir, e elegem co.
mo fero do contracto, para (malquer
oca() dello oriunda, o desta Capital Fe=
deral.

94 — O outorgado locatario dará fia-
¡dor idoneo a juizo doe interessados, o

qu al se obriga, selidariamente cem o ou-
torgado locatatio pelo fiel cumprimento
O i•	 '1: n .1S11;,.•	 t'	 .•	 •

contracto, inclusive neto pagamento da
multa e quaesipier despezas, comprehen-
didas as da acção de despejo, caso s-ja
este roces-ano.

O oresente arrendamento é feito a re.
Querim eoto da inventariante do g'spnlio

do finado Dr. Francisco de Ceetro Ju-
nior. C O M a concordarei:, di» ind,c
teressados e do Dr. curador de Orpliãos.

E. cara que a noticia chegue 5
 de todos. mandei oassar o

presente edital e mais &sus de i gual teor
que serão publicados no Diario Ol'irial
e cm oti tiy, Jornal de grande circularão
e 0111rodo nn ingnr n"hlinn do e444,,,,no
pelo porteiro dos auditores, que de o
haver 4'eito lavre-á a compet ente e-rti.
Um tiara ser hirta aos autos. Dado o
passado nesta Mede to Mn de ,Tane'ro.
ene 9 1 de de2eiphro de 1922. Eu. Jocé
Caetano Mechado, eeerivno, o enbserevo,
— ~tardo Miran de Carvalho. rnrrre..
ro. O escrivão, José Caetano Machmio.

(7.332)

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De terceira vs.a‘ ça, com o prazo de oito
dias e abatimento de 20 Ci. para venda
e arrematação dos vredios á rua 1,,fal
tas. 12, IS. 46 e 18. em Quintino Do-
cavilva. pertencentes ao . !snolio do
fiado Domingos José Soarás, de quem
é inventariante o Dr. Alvaro de
Mattos Campista.
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da 2' Vara de Onshãos
do Distrieto Fe bera!, etc.:

Faz saber a quem interessar possa,
que o porteiro oeste juizo, no dia 29
do -corrente, após a audieneia, que tem
legar ás 13 heras, á rua dos /nvalidos
n. 152. trará a publico prégão de venda
o arrematação, com a base de 4:000$000,
já feito o abatimento legal de 20 (a. os
seguintes predios. todos situados á rua
Vital na. 12. 13. 16 e 18 pertencentes
no espolio referido o cujas descrinções
são as seguintes: ri. 12, Construido de
pedra, cal e tijolos, cobei to de telhas
francesas, feitio de beirada, com uma
porta na frente, portadas de madeira e
duas janellas, medindo 5m.00 de largu-
ra por 7m.15 de comprimento, dividi-
do em duas salas e dons quartos. forra-
dos e assoalhados, cozinha cimentada e
de telha vã em regular estado de con-
servação, ed i ficado á face da ri a em
terreno aberto para os fundos, com
fim.00 de largura por 19ni.e0 de com-
prido: n. 11. igual em feitio e constru-
cção ao n. 12, medindo 6m 90 de largo
por 7m,15 de compr'do, com duas sa‘as
e dons quartos, assoalhados o forrajos,
cozinha cimentada. em regu iar estado de
conservação, edificado CM 'erreno aber-
to para os fundos com 6m,90 de largu-
ra por 19m,00 de comprido; n. 16. igual
em feitio e construcção ao o. 12, de
porta e janella com 4m,60 do largura
por 7m.15 do comprido, aberto em salão
assoalhado e forrado com 4m.60 de lar-
go noa 7m,15 de comprido, cozinha aos
fundos em meia agua coberta de zinco,
em regular estado de coneerveeão, edi-
ficado em terreno com 4m,60 de largura
por 19m,50 de comprido; n. 18. igual
em feitio ao n. 12, com doas portas : na
frente, aberto em salão assoalhado e
forrado. cozinha aos fundes em meia
G IMA Pikega de zinco, em regular esta.

do de conservação, medindo nm,50 de !ar-
gui a por irn,i5 de comprido, edificado
em terreno einn 5neau ue largura por
lema° de coinpriuo, cisam pred os vau á
praça para solução do inventario, cor-
rentio a nopoto do lauttem.o por conta
do arrematante, si a este °nus esove-
rem sujeitos Os reSpee,.1, , os terreilos,
seno(. a vencia feita a ninheiro, que será
depositado na caixe Econon.ica em humo
do espolio, á clispos,çao Jesto juizo.
Para constar, nianuou passar o preseuto
e mais tres de igual teór .que serão pua
Nieuwe e affixaaos na forma da ¡ci.
Dado e passado nesta Capital FeJeral,
aos 16 oe dee,embro do 1922. Eu, Au-
gusto bezerra Cavalcanti, escrivão, O
euescrovi. -- José Amtonio de &mui
Gomes. (Esesva seliado na fórma da
lei.) Está conforme. — Pelo escrivão,
Vital Bacellar, escrevente juramentados

(7.183)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

AVISO AOS caia-mias
Antonio Leal ec Comp.

O escrnao tiartne.t damos commUniCa
aos credores ais falleeela de Antonio Leal
& Cia. que a assenblea foi adiaua pare o
dia 14 de dezembro de 1922, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1922. — pelo eecriviio interino, Fran-
cisco Floro Leal Filho	 (0.907)

Juizo de Direito da Primeira Vara
eiva

De citação com o pmso de 30 dias, na
forma atuuxo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civei do Ltsuricto Fede-
rai, eu:.:

Pago saber aos que o presente edital
virem e a quem , hum. essas . possa, que por
parte de D. Maria da Conceição me foi
dirigida a petição do teor seguinte:
«Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira vara
Civei. Maria da Conceição, casada com
Antonio Joaquim Alfonso, tendo sido
inip.ituida em testamento deixauo por
Antonio Manoel aloure°, faliecodo em
vinte e seis de junho proximo passado,
testamenteira e iogataria de MIS bens,
cujo testamento foi aberto em 28 de ou-
tubro ultimo, estalido seu mar i do ausen-
te desta caplal. em togar incerto e não
sabido, ha mais ae dous annos„requer a
V. Ex. se digne conceder-lhe supari-
mento da autorisação marital afim de
poder accionar o referido legado e con-
stituir advogado para tratar de seus in-
teresses em juizo, abrir inventario dos
referidos bens, acompanhar a liquidação
da firma Pinto & Montão de que era so-
cio o testador e praticar os demais actos,
tudo nos termos da lei civil. Nestes ter-
mos E. II. D. Rio de Janeiro. 7 de nua
vembro de 1922. — Maria da Conceição
— (Devidamente soltada) — Despacho —
D. A. Justifique a ausencia, designando
oo 

escrevente

vã:sei:, intimado o Dr. curador de
Ausentes. Rio. 7-11-922. — Fortes --
Distribuida em 7 de novembro de 1922,
ao escrivão da Primeira Vara Civel.
impedimento °meiem] do distribuidor

nte juramentado F. A. Mar-
tins. Para o dia 13 do corrente ás 12 ho-
ras. Rio. 7-11-922. — O escrivão inte-
rino José da Silva Listeia. :edifico o
dou fé que intimei o ourador de Ausen-
tes Dr. Eueenio de Barros como constai
de seu sciente: e por todo conteudo do
presente petição o despacho ficou Boiante.
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itiO,'7 . d4,, novembro de 19'12. — O offi..
ciai do juizo, Joao Maria Ntille3 do Nasci..
mento — Seiente. Rio, 7-11- 4.)22. — Dr.
Eugenio de Barros. E tendo sido justifi.
cada a auseucia allegada com tal:uru--
abas que depuzeram convealentemente, -
subiram os autos á minha concluário a
ouvido o Dr. curador, j,..Igacla a jugifi.
cação. proferi a sentença do te3r seguiria
te: Vistos, etc. Julgo precedente o pe-
d ido de fs. 2, á vista do que consta dos
autos e do parecer do Dr. curador 'de
Auseates, pelo que, su pprindo a autnri-
anão da marido da requerente D. da-
ria da Conceicão, soando seja ez,dedido
C, alvará solicitado depila de affixados
e publicados com o prazo de 30 dia* os
adffaes a que allude o parecer de fs. 6.
Custas na farina da lei. Rio, 20-12-022.

Auto Fortes. Em virtude do que pas-
sou-se o presente edita! com o tedr do
qual chamo. cito e hei piar citado:0aq~ •
Affunso, marido da requerente, para
aciencia da pelica() acima iranacrnata,
conforme vá termos do officio de Dr.
curador de Ausentes á fs. 6 e 7 dos arriós.
E para constar passaram-se este e outros
de igual UM aue serão pnfalimados e a;f-
fixadea ria•Mrrna da tel. Dado e pe an-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
23 do dezembre de 1922. Eu. José da
Silva Liebria. eserivao Interino suheeee-
vi. — Auto Portes. fila, 23 de dezembro -
de 1922. — JnsédaSilva Lisibita (Devi-
&mente aelledel. E ata conforme. Rio,
Zi dr dezembro de 1922. — O eecrivão
Interino, José da Silva Lisbda (7.353)..

Salso de Direito da Primeira Vara
Cival

„blinda de liaria Benedicta de Souza -

8V180 . ens CRInonEa

O escrivão Bartlett James cominual-
ea aos credores da fallencia de Maria -
laenedicia de Souza que a assenandla
rol adiada para o dia 2 da Janeiro de.

ás 13 horas. nor impedimento do
Juizo. Rio de Janeiro" 28 de dezembro
de 1922. Peto escrivão, interino, Iodo
Luis Nascimento Costa.	 •

•Mo de Direito da Segunda Vara
Civel •

•De citação dos credores da concordata
• de R. da Silva & Comp., estabeleci-
. dos d rua do Cattete n. 211, e a aue.nt

clamaçdes, ficando desde logo convo-
para que possam fazer quaesquer ie..

dido de homologaçdo de unta eotkor-
data preventiva feita veios mesmos,

iatereent, ~se, para scienéia do pe-

cados para a assembléa que leni togar
na dia 29 do corrente, ds 44 horas, no
Forum, d rua dos invalidas n. f.22,
afim de deliberarem sobre e mem('

• pedida;
O Dr. Antonio - Palia° da Silva, juiz

de direita da 2° Vara Clver do Districto
Federal:

Faço saber aos que o presente edital
feirem, que por etre se citam os credores
doa negociautee F. R.. da Silva a Comi) .,
estabelecidos nesta praça e a quem in-
teressar poda para arde'neia do pedido
Os homologação da concordata feltra
pelos referidos negociantes, para que
possam rechinar o que for a bem de
sem credites e interesses etti cuja pro-
posta constante de sua peticão
propõem os devedores impetrantes pagar
3os eens credores por' sarda de CM de-
bites, 21 %, em tna OreRtaa6tafg breus
de I. .%, e eito *metee aftda a hemei.vgan

IM11.11.••

O escriváo major Barros communi-
da aos credores da {silencia de E. Dar.
ros & Comp. que se adi= em cartono,
durante cinco dias, as retardões a do-
minem:ria apreeeritartos pelos eryndicos,
para serem examirnadoe pelos'interessa-*
dos. apresentando sues impugnações, ao
accôrdo COM os §§ V e 8° do art. 83, (Ia
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quase são do teôr seguilde: § 5.° Du-
rante esse prazo da cinco dizia, os ore-
ditos incruidos oaquellas relações
tão ser impugnados, quanto á sua Qin:
m idade,importaecia ou alassificacao.
§ 6.° A impugnação será dirigida_ao jais
por meio de requerimento 111strffid0 COM .
documentos, justificações ort qutras ere-tas.

Rio de Janeira, 23 de dezembro de
1922. • O esorMo losi Ccmdide de
Barros.	 (7.269)

Juiza de Direita da Segunda Vara
Mut

De primeira praça, com o prazo de 'vinte
dias; na Orna abaixo:

O tu. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direita da Segunda Vara CiVel do
District° Federai, etc.:

Faz saber a quantos tate rirem ou
deite tivererrt noticia. que no dia demita
de Janeiro de mil noveetwato9 e vinte e
trea, ás treze e meia horas; ás portas do
Foram, é rua dos Invalido:ia namero
cento e cinceenta e dons, o porteiro dos
atiditorios; Francisco de Almeida Cunha,
levará e publka .préglie do venda e arre-
matação, em primeira prata, a trem
inaid der lleilna da avaliação respectiva,
• immovel adiante- descritto, penhorado
por José Gornee Duque Estrada a te..
mingos (Ióelho Ribeiro, em acção execu-
tiva por nota prornissoria que transitou
por este Juizo; predie sito á rua Barbo-a
da Silva numera dotai, esquina de Dana
Anua Net" (Mação do ftiachuelo), as-
ecbradado, tendo na facada, pela rua
Barbosa da Silva tres pequenos rema-
time, Ires Janeiras de Peitoril, endrada
ao lado com grade e irrigo de ferro, se-
guindo escada de pedra, varánda ladri-

•n•n•••n

Julao de Direito da Segunda Vara
Crfel

111.1102414 de Antonio Pereira de
• Carvalha

• AVISO A06 INTERItel3A008
O major Barros, coo:iro-em:ice aos in-

teressados da fallencia de Antonio Pe-
reira de Carvalho, que a asserabléa foi
adiada para o dia s. de Janeiro ue 51123.
da 13 314 horas. ft.ata 24 de dezembro
de 1922. dd O escrivão, Jorii' Ceada& de
Barros.	 (1.358)

&dai de Direito da Sexta Vara
C.iver•

ps praça com o prazo do vinte dias
pura venda e arrematação dos pre-
dioe assmaradados, sito d rue E eito-
redo de iferoaládes n. 44f, rue A dstla
Garibabli a. rd • terrenos. A.* tf rua
Pedro II, antigo Avenida Pedro Ivo,
entre es predios es. 87 e 97 e essa
J• orge Rudge, junto e depois do predio

~erectos a Vetor da Silveira.
em autos( de exeeutivo que lhe move
Benaad Lafto.
O Doutor Casario da Silva Pereira,

arlit de direito da Sexta Vara eivai do
District° federal efc.:
na saber ase que e presente edital td-

'relllt, em como no dia 19 & janeiro
prOXial0 futuro. ás 13 noras, á rue •ass
Invalides a. 152, • porteiro dos auftito-
rios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior
lança (Merecer acima da respectiva ava-
liação os precitos e terrenos abaixo

-deseriptoa e avaliados: Laudo de avaliam

-credos bens penharatins por Renaud
a Veto: ás Silveira na fama

abaixe:* Predio sito á rua Figueiredo de
Magaiolea n. 141, esquira• da rua l'one-
leitos (Caparnbana) assobradado, .com
'terreno aos lados e á freme, dividido da
'rua Dni taldrU MAP (IP pedra nua. pitas-'
fres de tijolos, grade e liaas portõesi de
madeira e pefa. rua Taneletros os mes-
mas disposicalea e um fervi tiorfaci Laca.
bem de madeira para- entrada de atiçad.

Cão; id t3 21, respociRanwiite, efUrecen-
do como garantia o seu acti lv.)	 nome
conunercia:; e beni 	 ia	 ,.n-
eia da norrC2CZIO	 ¡Jos coniruissa£, n ?s,.

Companhia Dias Cardoso, Jayme r...11,00-
sa e J. Sinalcs 4: Comp.; suspe.i.:as is
executa-ma contra ON concordatario p. por
credito suW.tos dos effeitos da concor-
data. Outrosán, peto presente, convo-
cara-se os redorea dos dada impe:à:en-
toe e quem interessai' possa para a as-
aainbléa que terá 1 o ai io Fonsm, á rua
doa lavaMos u. 152. na sala das audien-
cias, no dia DO do corrente, $3 14 heras,
aflui de se- proceder, sobre o pedido de
homologação da referida concordata, sob
pena de. á revelia, se preceder corno for
de direito, tudo na fárma da lei minero
2.024, 4Ie 1003. E para que chegue a
Latida a toda", mandei passar este a
meia dou.* de igual teor, que serão Pu-
blicar:1°e e affixados na fôrma da lef.
Dado e passado nesta Cedida' Federal,
aos 7 de dezembro da i922. E eu, Jostl
Candido de Barros, escrivã', subscrevi.

_ --s Antonio -Andino da Silo.. Confere.)
— José Candide de Barros, escrivão.

(0-967)

Salte de Direito da Segunda Vara
Chel

Painel& de Z. Barros & CompanhIC
• .

ANTINV 448. 6241180818	 •

lhada e coberta, para onde dão dus . 'mor,
tas e urna jart elia. E pela rua 1. nal

N	 ouateu metzail.nos. q miro ja-
ndies p.:;tnrii. toda.s cina por,adas oe
cantaria; circulado de platibanda e co-
belo d3 telhas frandezas. Construcção
antiga de pedra e cal e vez de tijoios,
achar.de-se div:dido mu ires quartos e
duas salas, forrados e assoalhados, co-
zinha, despensa e privada ladrilhadas,
área na parte dos fundes, 'ode exata
tanque para 'avezem e faixa dagua. O
predio medo de frente 5m,90, Vento em
recuo com fm,80 a de luudoe, pela rua
Dona Anua Mera, 9m.„75. O terreno per-
teaceatc ao predio mede de frente, in-
clusive a área edificada, 8ip,3d,, minto
em recuo com lin,80 e de fundos peta
ama Duna Mina Neta kin,75, acidrado-se
Lodo fechado por muros, a rowfreetar
com quem de direito. A. terreno e pie-
dia,. que precisa de concertos e limpeza
geral, foi dado o valor de 12000ed09
(doa* couto* de réu). E para que che-
gue ao conhecimento de todo* a quem
possa interessar, me iter o presente af-fixado Re Iogas' do costume e publicado
peta idepreatua. Dado e pseudo mista
cidade do Rio de Janeiro, aos via:e e
sete de dezembro de mil novereatei
Itillt8 e duma. E. eu, José Candido do Bar-

. tos, eseriveo,	 subscreva. — Apuai()•Paufaso da Siiva. Confere — José Candi-
do de Barras, escrivão.	 (7 .338)
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Tem') o arem.. ,ss laca:idas quatro
mezzaninoe, quatro janellas largas de
peitoril, dua$ ditas estreitas e duas
portas o pela face da rua Trdieleiros,
cinco janellas de peitoril e do partas,
com um puxado na parte dos :m.,les que
tem duas janellas na frente e uma por-
ta e janella que deita para o jardim,
circulado de varandas ladrilhadas, abri-
gadas por coberturas de vidros, escadas
de marmore para accesso, portadas
frizos, beiradas salientes e coberto de
telhas francezas. Construcção moderna
do tijollos sobre baldrames da pedra o
cal, achando-se todo dividido em amplos
o confortaveis commodoe para (*Emitia,
forrados e assoalhados e mais depen-
dencias ladrilhadas e revestidas de azu-
lejos com installações electricas e sant-
tarias, tendo ao centro anta área coberta
le vidros, tornando o predio quasi duas
habitações independentes seguindo na
parte dos fundos garage cimentada e
forrada sobre a qual existe sobrado di-
vidido em commodos e no quintal meia
agua abrigando tanque pare lavagens,
privada e um quarto para empregados.
O predio mede de frente 17m,90 por
19m,70. ..de fundos no corpo principal,
seguindo segundo corpo com 9m,79 por
10m,70 a pequeno puxado ao lado com
5m,20 por 4m,50. O terreno piartencenus
ao predio mede de frente peia rua Fi-
gueiredo de Magalhães 26 metros, canto
em recuo com 2m,30 e de fundos pela
rua Toneleiros 31.80, achando-se 1,0dq
fechado a confrontar com quem de di-
reito fôr. P este terreno o predio que se
acha em perfeito estado, damos o valor,
de 140:0006000. Predio sito á rua An•
nita Garibaldi n. 15 (Copacabana) as-
sobradado. com terreno ao lado e r)
te, dividido da rua por baldrames e pi-
lastras de tijolos, grade F dous portoea
de madeira, tendo na fachada duas ias
nellas de peitoril e duas portas que dei-
tam para uma varanda ladrilhada e co-
berta do vidros, escada de marrnore para
acamo, portadas em frizos, beirada sa-
liente e coberto de vidros digo de telhas
francesas, tendo para o lado cinco ia-
nanas t ima porta. Construção mo-
derna, de tijollos sobro baldrames de
pedra e cal, achando-se todo dividido
em commodos para familia, forrados. e
assoalhados, o mais dependenoias ladri-
lhadas e revestidas de azulejos. Exis-
tindo na parte dos fundos uma depara-

• doada com unia porta, uma janella e
um mezzanino, com commodos para em.

• pregados e meia-agua abrigando Um-
; que, privada e caixa d'agua. O credio

mede de frente 7m.90 por 16 metros de
Suados. O terreno pertencente ao predio
med r de frente na linha da rua 10 me-
troe por 30m,30 de fundos, achando-80
todo fechado a confrontar com quem de
direito for. A 'este terreno e predio
que se acha em perfeito estado damos
o valor de 48:0083000. Terreno sito ã
rua Pedro II, antiga Avenida Pedro
Ivo, entro os predios de n. 87 e 97 (São
Cbristovão), fechando, na linha da rua
por antigo muro de pedra e cal e largo
portão de madeira. Medindo do frente
na linha da rua 32m,10 por igual lar-
gura na linha dos fundos, mais ou
nos, e de extensão por um lado 34 me-
troo e pelo outro 29 metros, tudo mais
ou menos. achando-se fechado nos lados
dos fundos com s e paredes e muros dos
predioa confiesetes, a confrontar com
quem de dire.to fôr. A este terreno
damos o valor de 25:000$000. Terreno
Fito á rua Jorge Rudge. junto o depois
do predio'n. 81, medindo de frente 40
metros por igual largura na linha dos
.l .undos e de extensão 102 metros mais

ou menos, achando-se fechado por mu-
nos na linha da rua o pe;o lacta que
confronta com o predio de n. s i, [mon
funuos com zinco a confrontar com
quem de direito, e pelo outro aberto ora
conimodo ,. d o em commum com ter-
renos de Lua Alves Thornaz ou quem
de direito fôr. A este terreno damos o
valor de 32:000$00. Importa a -iresen-
te avaliação no total de 295:000$0.4).
Ric de Janeiro, 11 de novembro do 1922.
Tito Dias de Moraes. 11 — 12 — 922.
11 — 12 — 922. Oscar Euzebio Rodri-
gues Roxo. (Estav- senado.) E quem os
oitos predios e tu., caos quizer arre-
matar deverá comparecer no lugar, dia
o hora acima designados, onde o porteiro
os traia a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva
avaliação, advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, paragrapau segun-
do do regulamento n. 737, de 1850 (di-
nheiro á vista ou fiador por tres dias),
E, para constar passaram-se este e mais
doira de iugal teôr que serão publicados
• affixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta Cidade do Rio de Janeiro.
aos 15 de dezembro de 1922. E eu, João
cie Souza Pinto Junior, escrivão o es-
crevi. — Cesario da Silva Pereira.,
Rib, 15 de dezembro de 1922. - João
de Souza Pinto Junior..	 (7.345).

Ida) da Quarta Pretoria Clvel
()e praça, com o prazo de dez dias para

vemau e arrematação aos betu mo.
veia, penherados a :Juiz Bouch por
D. Elvira Nouguet da Fonseca (Jus-
tos, na fórum abaixo:

•• O Dr. Maninho Garcez Caldas Bar-
reto, juiz da Quarta Prataria Clvel do
District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edi-
tai de praça com o prazo de dez dias vi-
rem ou delia conhecimento tiverem que
ao dia onze lo mez de janeiro de 1923,
após a audiencia do Juizo, que se etre.
ptua ás 13 horas, no predio n. 271 da
rua do Cattete, o °flanai de justiça do
Juizo que estiver servindo de porteiro
trará a publico pregão de venda e arre•
iniataÇãO a quem mais der e maior lanço
offerecer • os bens moveis penhorados a
Luiz 13ouch por D. Elvira Nouguet da
Fonseca Bastos e avaliados pelos avalia-
dores privativos das Pretorias, na- rua
Senador Vergueiro a. 237, onde se
acham em poder do executado, que é o
depositario, da fárma seguinte'!" «Uni

•grupo comoosto de um sofá, duas cadei.
me de braço o duas singelas com assen-
to e encosto estufado na cor de acajú.
duzentos mil reis; uma escrivaninha
com tampo de correr, duzentos mil MS;
.uma cadeira giratorm para secretaria,
trinta mil réis; uma .mesa 'oval para
Centro, cOr de acajú, trinta e cinco mil
reis; uma columna para vaso, dez mil
réis; sete quadros artisticos diversos
com moldura escura, setenta mil reis:
'um tapete grande, verde, oitenta mit
réis; dous tapetes pequenos, dez mil
réis; uma mesa elas/ice com cinco ta-
boas, quarenta mil réis; um ()arfei cora
marmore rosa, duzentos e cincoenta mil
reis; um etagère com marmore rosa e
espelho tresentos mil réis; uma abris..
laleira, cento e cincoenta mil réis; doze
cadeiras com assento de palhinha., ses-
senta mil réis; uma columna, toda de
madeira envernizada, dez mil reis; um
porta chaoéos de madeira escura e es-
pelho, quinze mil réis; uma cama,para
casal, madeira clara, cem mil réis; duas
mesas dr c3bercii-: cem namore ceou-

ro, trinta mil reis; uru toilette com espe-
lho e marmore escuro, duzentos mil
réis; um guarda casacas com porta do
espelho, tresentos mil réis; uma pentea-
deira (som a cadeira. cerro e viste mil
reis; um guarda vestidos, todo de ma-
deira clara, cento e oitenta mil réis;
duas cadeiras de balanço, oitenta mil
réis; um toitette (apparelho) de metal
branco, com novo peças, sessenta mil
reis; uma cama para casal, cem mil reis;
um guarda vestidos, cento e vinte mil
reis; um toilette com marmore. claro,
.cento e quarenta mil réis; unia mesa da
cabeceira com marmore claro, dez mil
réis; um porta toalhas de madeira, cin-
co mil réis; uma sapateira envidraçada,
dez mil reis; uma mesa pequena le pe-
roba clara, quinze mil reis: duas cotu-
mnas de peroba clara, vinte mil reis;
uma costureira de madeira, quarenta
mil reis; um divan de palhinha, trinta
mil réis: um berço de metal branco. ses-
senta mil réis; uma geladeira do fabri-
cante ttufier. cincoenta mil réis; um
guarda comida com tela de arame. trinta
e 'ince mil reis; um fogão de gaz com
quatro'bico,.: cem mil reis: um aquece-
dor de metal branco, cem mil réis, e uru
automovel do fabricante Overtand. dou-
ble-phaeton, força de 22 H. P., de nu-
mero 2.967. côr verde escuro. com bas-
tante iso, dous contos e quinhentos mil
réis. Total. cinco contos oitocentos e
sessenta o cinco mil reis. E miem os
tos bens quizer arrematar deverá com.
parecer no local, dia e lirre sup^a desi-
gnados afia' de fazer a licitação lewal
acima do prece da avaliacão de cinco
tontos oitocentos o sessenta e cinco mil
réis, 'com dinheiro á vista ou fiador
idoneo por ires dias. E para que che.
(rie ao conhecimento de todos a quere
interessar possa mond& passar o °ra-
sante e mais deus do igual Mil' para
.serem publicados e affixados no logar
do costume. Dado e passado aos 28 de
.deXenshrnde 1922. Eu. Peniamin de -An.
drade Moleiras, escrevente juramenta-
do. o escrevi e subscrevo no imnedi.
mento oceasional do escrivão. — Verti.
filho Gmrces Caldas Barreto. (Senado
original).,

• (7.349)1
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tr lufo dg Sexta Prataria Civel
PROCLAMAS

Faço saber que estão se habilitando
para casar: Paulo Romão de Oliveira
com Margarida da Silva Alves. Mario de
Oliveira Pinto com Hilda Costa. Enclys
des Pedroso com Carmen Costa. Alfrecla
José Gonçalves Ribeiro com Margarida
Martins Gomes, Cap. Alc;des do Sonsa
Coutinho com Leonor Machado. Aristi-
des Rodrigues da Silva com Dolores R°.
drigues Marques. Quem souber de al-
gum impedimento. accuse.o. 6 Preto-
ria Civel, 27 de dezembro de 1922.
O escrivão, .Francisco Pinto de Mendonça,

—
ESTADO DF 8. PAULO

ume suserrivro PEDERAL DA BEOÇÃO Da
8. PAULO

Citação com o prazo de 80 diae
' O Dr. Eduardo Vicente de Azava"
• c.•

Fiz saber a todos que o presente
virem ou deite conhecimento tiverem
que por parte da Empraza Paulista do
l'errenes, foi dirigida ao Exmo. Sr.,
br. juiz federal a petição do teor se.
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal de

• Secção de S. Paulo. A Empraza Pau.
lista de Terrenos, com sécia nesta capi-
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OTal d rua Quintino Bocayuva n.. 4, 1*
andar, por, 'seu advogado e •procurador
wie esta subscreve,' vem expor 0 regue..
rer a _V. Ex. o seguinte: 1°, que por
carta de sesmaria passada em 30 de ja-
neiro de 1638, na v illa'de N. S. da Con
coesão do Itanhaen. enfito ',cabeça
Capitania, o capitão-mclr e Ouvidor
Vasco da 3lotta, per parte da condess
de Vimieiro, &mataria da mesm^„.con
cedeu, entre outras, a Cosmo Vende
de Amilar e seus irmãos Damião, Pe
dro e Gonçalo, moradores na villa
Paranagoa. stres legues de testad
sola costa a cada bum mistas buas co
ns outras nas parages Ribeira e Un
partindo ao Norte com as terras da ais-
rnarya que foy de Pero Correia e co
as terras rine pede o capitão Antont
,Toseph de Ddes começando na pont
eue he a segunda da prava abaixo d
ryo perueiba. em rumo para o Sul ateie
lendo fas barra o ryo Una de Itaneae

ao depois atile chegar a barra da Ri
heyra no continente de Tape com to
laia as acenas campos e Certam em terr
firme de terras 'maninhas P insnasi, ha
vendo sido esta carta de sesmar ia re
preiteada a fls. 14 de livre dos Registro
da Comera da enteei viga de Nossa Se
nhora das Neves de Iguape. pelo escri
vão Menne) Vidal. em 4 de março d
1e8e: 20 que. em 5 do setembro de 1.030
Os referidos sesmieros fiserem doscii
a Francisen Me:emita, de ene braças d
temeria pe t a costa com 500 braças d
fundo, na, praia da Jurea. em frenie
cabeceira de uni ribeiro denomined
.Peceien e. paro nes s a s ferras se estile,
Meei coin sua farrillia o escravos- 3s
Que. em curentemento das coneic5,1
inherentes ás concessões de cartas d
sesmarias, de p ererdo com o respectiv
Regimento e Oedenações do Reino, fo
Is' earta loornds no listro de netes d
tabell ião reethozer de Souto, de 'rompe
em ess rio rie7ombro d., 4age. e a regue
pimento dos mencionados seqmeiro8 8
oeneedeu á medirão e dema rescão 'ia

ob jecto dps-2ns sesmarias, com
presença dee infeeessodes, cujo term
foi lavrado, em diligencia, em e de ia
n0 ;9,4) de i nei havendo) s ido o preces
elido juntado poi sentença de 10 d
abre de 1667, pelo ouvidor geral da Re-
pertfeen rio Sul, em enrreinão. 9M Igna.De. les . mannet TVA_Q Impede: 4°. ene
medidas o demarcedas essas sesmarias,
ebtiveram os respectivos sesmeiros
ren de/serie ceeta de rsoe f inio rãe. mie foi
passada em 20 de dezembro de 1667. pelo
ranittio- vrtór e ouvidor Luiz LoDeS da
Carvalho, leen-tenente dos Condes da
ilha do Prineirie, carta essa que ficou
regicerada a ?2 do mesmo ploz , a fie. 42,
cr livro dos registros da vil% de Iena-

pe. a cargo do escrivão Antonio Caetel
}tranco e lançada, a 25 do mesmo mez.
no livro de notas do tahel i irin 13altha-
ar de Souto; 5°. que, pot faliectmento
e Damão e Pedro Mendes de Aceitar

solteiros o do Gemente e Cosmo Me.ndes
e Aguiar, que deixaram dons filhos, de
ornes Gonçalo Mendes de Aeniar Filho

Maria jnanna Mendoe cie Asneei'. tor-
Oram-se esties os u,nicos senhores e
esauldores não só das terras Mis pa..

semens Ribeira e Una, como de nutras
dauirides por SOUS paes e tios. em
664, aos capitão Antonio Jose ph deGépe e capines Vicente Cobris, que elle
enderam em 6 do fevereiro de 1692,
elo prece de ' 1728 ao' sargento-mdr

Tavates de Siqueira 5° que em
e março do 1750; José sTavare,s de Ri.

Queira, residente na fazenda Itahlinte.
mim,dm. neto do sargentn-mer Jose les-

Waren de Siqueira, 'casado que foi
• Isabel Maria da Cruz, tend2 recebido
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estas terras por herança de, sua avie fez
delias doação ao capitão Antonio'Bueno
da Veiga, que por sua vez, em Santo
Antonio da lapa, em 5 de setembro de
1801 as transmitem a seus tfito

' nores Feliz eenend da Veiga e José
Bueno da Veiga; 70. que, Folia Buenoia Veiga e José Bueno da Veiga, em 1
do novembro de 1832. venderam, par
Md, a (moio Pedro ia Silva ou Ri-
beiro .que ali je se havia introduzido,
a fazer cultivados, parte dessas sesma-
rias, dando a todo o unmovei as seguiu-
tes divizast ecomeção nos morros abai-ro do rio do Peruhybe na segunda ponta
da creia e vem peia costa em rumo para
o Sul athe partir com as terres que fa.
rão do Francisco Mesquita na praia de
Jures e com terras que venderam no
mesmo togar a Antonio Borges Rodri-
gues e arrodeando estas vem athe a bar-
ra da Ribeyra, com todas as agoas e
suas vertentes e Cedam contheudas pe-
los fundos e estas terras partem pelo
Norte com as terras da sesmaria que
venderam na era do 1325 á D. Gertru -
cies Maria Branca, viuve de João Ore-
gorio Correia e alguns ordeiros delle e
pelo Sul e Poente com terras reunas» e
á parto vendida a Ignacio Pedro da S il-
va ou Ribeiro, as divisas seguintes:
«desde a barra do Una do tlereessio com
todas suas vertentes the encontrar as
terras que forão de Francisco Mesquita,
na eraia de Surda,. 8°, que, em 10 de
jurho de 1833, Felix Buem les Veiga e
José Buem) da Vei ga. venderam por100e •a Agostinho Ribeiro Cordeiro, o
restante do que ainda poeeuiern nas
sesmarias da Ribeira e Una, entre os
morros do Pernhybe e o rio Una de
Prelado e entre as 'divizas das ter-as que
forem de Francisco Mesquita, na praia
da Surda, até , a barra da Ribeira, com
as aguas fine vertem leira a dita Ribei-
ra, ressivendo as veidas que inwiain
feito, anteriormente, no rio Pereueve.
a Domingos Vei ga, Joaquim Rodrigues,
Animei José de Carvalho e Joaaeho Al-
ves e no leo leinsirim. a Jo sé Manoel da
Silva, D. Anna Mar i a. Jeaceetn Rodei-
gues e Ignacio Felizardo; 9 0. que. soe
brevindo a lei n. 601, de 18 de selem-
ro de 1850 e ~reto n. 1.318. de 30
e janeiro de 1554, ene obrigava todos
• posseiros e seemeiros a fazerem suas
eelereeões no registro earochial, Igna.
in Pedro da Silva ou Ribeiro, mie era

analnhebeto, mas ardilose, incumbiu ao
apiteis João Rabino Pinto, de Retida.
er essas exigencias !clives, o que co-

mercie a realizar. parcelladamente, em
de maio de 1856: 10. que. o MOMO

amueis DPATO de Silva ou Ribeiro, tan-
do-se introduzido em 1848. em outras

rime que nãoeras suas. e Roa por-
snelars, a A:met-41h° (Medre Comede°,
sproduzindo, aliás, a °embesta que fi-
em em 32. mira com Felix J3tien n da
eiga e José Bueno de Veiga, obtivera
o mesmo Agostinho Ribeiro Cordeiro,

que lhe vendesse nela metade do prece
elo qual havia admitrido, teclo quanto

knasuia, no - restante das sesmarias da
Alheira e Una, venda essa que Se realf-
ou, em 18 de setembro de 1856; 11, que,

senr eriptura particular lavrada NI
tenham. em143 de julho de 1857,

Tgdacio Pedro da Silva ou Ribeiro, vendeu
Sebastião Grego da Silva, pela quantia

e 200t tudo guante poesuia no immo-
el. ao qual deu, segundo diz, de nem-
inação com o vigarto padre Antonio
arfa dos Santos, as segu in tes dIvizasi

enrincipla na praia na Serra doa na-
nana entre os rico; fees eahu e Perubyhe
subindo pela dita Serra voe por ella

ecconfra r a Seira do Bananal. dita
Taquassutuba e arredeando as albacet.

ras dos rios Guarabu e Caeunduva,tente do rio Una do" Prelado; rio rada Aldeia com suas vertentes e -rioPeroupava, desistindo com terrae dos
herdeiros de Pe.; Gregorio e Oktrudes
Maria Branca, e som quem mais de dl-
rede fôr athé contsave, ter coei o rio
Ribeira de !guapo e segue pelo eepigam
que reparte as aguas da Ribeira et
sando pelo morro do Caiuvá ethé *
ra do rio Peroupava no rio Ribeira deIguape e segue pelo rio athé o .nar e pela
praia athé encontrar a Serra ds Peru-
hybe, ficando por fdra as terras que
pertencem ao Sr. João Sabem Pinto
e que estão abrangidas dentro deste enr-
amo,. Corno se vè, ficaram indevida-
mente cornprehendidas, dentro deseas
divisas descriefas, por ignorancia ou me
fé. as terras que já não pertenciam
mais a Ignacio Pedro da Silva ou Ri.
beiro o sim aos herdeiros e sucessora.
de Francesco Mesquita e Antonio Borges
Rodrigues, na praia de Surra e aos bar-
deires e SUOCessores de Domingos Veiga,
Jeaqusin Rodriguee Antonio Jose de
Caevalho. e Joaquim Alves. no rio Pe-
reupava e de José Manoel da Silva.
D. Anna Maria, Joaquim Rodrigues e,
Ignacio Felizardo, no rio Itimirisn; 12.
que, em 20 de novembro do meanc...
nano, Sebastiâo Grego da Silva e sua
mulher D. Maria Rosa da Silva, per.
multaram og.ni ttt terra-, a que •Ipenn. p
nome de Posses da Ribeira, osi se ver.
tentes dos rios Peroupava, Una da Al-
deia, »espraiado e Una do Prelado —.
com D. Joanne Maria do Rosario, pela
metade do sitio de Tucum, em Conste-
feição, actualmente Piracicaba, que lho
Candido Antonio do Souza, tendo sido
essa escriptura rectificada por outra,
datada de 30 do mesmo mez e anuo, na
qual foram excluidas, da arca descripta,
as vendas anteriormente realizadas.
13° — Que, D. Joanne Maria do Rosario,
por escriptusa pateada em Itanhaen, em
19 de novembro de 1861, vendeu essas
terras, então denominadas Posses da Ri-
beira, a João José de Siqueira, pela
quem°, de 2003000. 14° — Que, Jose
José da Siqueira e sua mulher D. Rosa
Maria de Siqueira, por escripturas pas-
sadas em Itapirema, venderam em 18,
19 e 20 de março de le82, a Jeremias
Gonçalves de Mello, 1/5 parte e mais a
metade de uma quinta parte, do Immo-
vel que lhes pertencia, 'pela quantia de
150$000; a Antonio Esteves de Oliveira,
uma outra quinta parte e mais a metade
de uma quinta parte do immovel, pela
quantia de 165$000;.e a Antonio Vicente
de Sant'Anna, duas quintas partes, ou o
restante do que possuia no iMmovei,
pela quantia de 2003000. 15° — Que, fi-
nalmente,. Antonio Vicente de Santeenna
e sua mulher, por escriptura lavrada em
19 de setembro de 1921, em notas do e°
tabellião desta Capital, venderam, no
cornmum do immovel hoje denominado
Posses da Ribeiro ou Una do Prelado,.
da comarca de Iguape, a arca certa de
200 alqueires pelo preço de 1:0005000
á requerente, Empresa Paulista de Ter-
renos. Tendo-se tornado, portanto, a
requerente, condomina do immovei -re-
ferido e não lhe convindo continuar no
estado de cornmunhão em que presen-
temente se acha com os demais condo..
mines e havendo necessidade de serem,
de toda a arca descripte, excluidas as
partas pertencentes aos herdeiros o
suceessores de Francisco Mesquitat de
Antonio Borges Rodrigues, de Domingos
Veiga, de Joaquim Rodrigues, de Anto-
nio José de Carvalho, de Joaquim Alves,
de/ José Manoel da Silva, de D. Anua
Meria, do Joaquim Rodrigues, do lguia-
oio e outros, assim como as •
partes que pertencem á União, ,pOr
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N. 3. D. ao 1° Officio A. á conclu-
são do Sr. Dr. juiz substituto para O
competente preparo. S. Paulo, 31-1°-923.
— W.. Oliveira. E.vinde-me á concilie
são proferi o seguinte. despacho: Saa
expedido mandado para as citações re-
queridas. S. Paulo. 31 de janeiro de
1922. -- Eduardo Vicente de Azevedo.
Petição: Exma. Sr. Dr. juiz substituto
federal da secção de S. Paulo — O advo-
gado infra assigratdo por parte da Em-
preza Paulista de Terrenos, promovente
da acção de medição e divisão do Immo-
vel denominado "Posses da Ribeira" ou
"th a do Prelado", situado na comarca
cia ledape deste Estado, vem requerer a
V. Ex. que, de accórdo com o art. C,
„F 1* do decreto n. 720, de 5 de setembro.
de 1890, ie digne V. Ex. de mandar ex.
No ir dditaes de c itação, com o prazo de
30 dias, contado de sua . publicação no
.D; rio Ojrcial do Estado, reproduzido
por innt las folhas de maior circulação
desla Capital, dee cidades de lguape e

Pra a, deste Estado, e affixados nes-
ta e LAR IIILS cidades referidas, afim de
po: meio deites, terem citados, pelo in-
teire tette de sua petição inicial, os con-
doriinrs que por ventura ainda poesam
existir, com residencia neste Estado ou
eecçãi, além dos que foram já mencio-
nado= no respectivo ról. Nestes termos,
e juntando-se esta aos respectivos autos,
no carturio do 10 officio, aguarda de
V. Ex. deferimento e justiça. Guarare-
ma para S. Paulo, 12 de dezembro de
1922. — 12-12-922. — Carlos de Vas-
conceitos Junior (estava devidamente •
soltada). Despacho: .T. aos autos, em
termos. S. Paulo, 15 de dezembro de
1922. — Eduardo Vicente de Azevedo.
Em virtude do que, mandei expedir o
presente edital com o prazo de 30 dias,
pelo qual cito e chamo á comparecer
primeira audiencia deste .Juizo, que se -
seguir após a expedição do referido pra,
zo, contado de sua publicação no Diario
Cfficial do Estado, a todos os condomi.
nes que por ventura ainda possam exis-
tir com residencia neste 'Estado mi se.
Não, atém dos que já ferem menciona.
d is no respectivo ról, afim de verem
propor-se- lhes a competente acção de
divisão nos termos da petição retro
transeripla, ficando os mesmos scientes
de que as audiencias deste Juizo se rea-
liz'am quartas-feiras, 'ás treze horas,
em o predio n. 31 (sobrado) da rua de
Saia P erito, ou no dia iramediato, ás mes-
mas hsres e loisar - cmancir aquelle fele
feriado ou legalmente impedido. O pre-

•sente edital para os effeitta da lei será
affixado no togar do costure e publiea-
do-pela impreasa. Dadr 3 amoedo nuga
cidade de São Paulo, em 22 de dszembro •
de 4.122. Eu, João Baptista Dantas, es-.
crive°, subscrevi.

'g. o escrivão emol. do M. lia, réis.
1$000, e sant) de 5 /18., reis 3-$0%).
réis 41000.	 .

São Paulo, 22 ale dezembro de. 1922,
-,Eduando Vicente de Azevedo.

(1.m)

•

serem usrrenos de marinha, deseja, nos
termos do decreto 720, de 5 de setem-
bro de 1890, promover a competente
acção 'COMMUDi dividlindo", afim de„,
exciuida a p .aises já referidas, levan-
tado e medido o peeimeire do remanes-
cenie do immovel, proceder-se á sua
partilhe geociesica e serem formados,
separlicios e adjudicados os quinhões a
cada condumino, na proporçao de suas
gumes aritlimeticas e pelo valor de seus
titules.' Requer, pois, a V. Ex. se digne
de mandar citar pastroalmente, a todos
os condonenoe, com residencia conheci-
da nesta secção, cous'atates do rhl inclu-
so, parte in,egrante desta, reservar.do-
se o lirei to de optar peta exe -di„ão de
editaes et. de precatoria para a citaçã,o
dos condominos com residencia conhe-
cida em outros Estados, todos para, na
primeira audiencia deste Juizo, após
effectuadae todas as citações, virem loa-
lar-se com a requerente em agran-eaor
e arbitradores e respectivos supplentes
que procedam á medição e divisão das
terras já descriptits, situadas na comarca
e m micipio de Iguape, deste Estado,
assistir á denunciação do ajuste ae tto-
sicranos de agrimensor, abonando reci-
procamente as despezas do processo di-
visorio e syer aso:finar-se-lhes o prazo
legal para.a contestação, ficando, outro-
sim, eirados para •todos os termos, actos
e dila:mictas do feito, até final, sob as
penas de revelia e lançamento. A re-
querente_protesta apresentar, antes da
contestação da lide, as certidões que
comprovam os itens de ns. 1 a 8 e de
n. 10 e outras, assim como protesta por
todo o genero de provas em direito per-
mittidas, inclusive prova testemunhal e
Vistorias. Protesta tambeen, desde já,
peia percepção dos fructoe communs de
immovel dividendo e pela indemnização
de diunnos que sobrevierem á contesta-
ção da lide. Para o effeito do pagamen-
to da taxa judiciaria, dá á presente cau-
sa o valor de 500:000$000. A eresente
aceão é proposta por este Juiso e não
pelo Juizo local: V', porque é a União
interessada, por lhe pertencerem os ter-
renos de marinha, .que deverão ser ex-
cluidos da ares do immovel descripto;
2°_, porque, entre os iondominos existem
alguns ene são residentes e domiciliados
em outras Estados (art.. 60, 'Bilra d da
Constituição Federal). A requerente pe-
de. finalmente, a V. Ex. se digne de
mandar citar ao Dr. procurador •seccio-
nal da Republica pelo inteiro teer -desta
petição e para que ao .feito assista até
final, pela,..União, sob as penas de , teve-
lia e lançamento. D. e A. esta com os
documentos que a instruem, aguarda de
V..Ex. deferimento e justiça. São Paulo,
31 de janeiro de 1922. — Carlos nadei-
gues de Vasconcellos Junior, advogadõ.
(Estava devidamente sellada.) Rtil de
condominos — Promovente: A. Empreza
Paulista de Terrenos. Promovidos: 40
Luiz 'Remeti, residente nesta Capital;
2°, Guilherme Volta, residente nesta Ca.
pitai; r, D. Virginia Cerini Roneati, re-
sidente nesta Capital; 40 Lazaro Pinto
de Carvalho, residente neSta Capital; 5°,
Zulimo Bellarde residente nesta Capital;

`Ampelljo ZOectlilies, residente nesta
Capital; 70 Zeferino Fortes, residente
nesta Capitai; 8°, Jeremias Gonçalves. de
Mello; 99,, Antonio Esteves de Oliveira;
10, Anitonão Veente Sant'Anna; 11, An-
tonio Joaquim Cuatedio Paeca; 12,
halo Ballandi; 13, Filias Barbosa;
14, Dio Avá 45: Irmão; 15, Alexandre
Mie; 16, D. Lnurinda de Moraes; 17,
Mega& Haddad te Cheira; 18, D. Eivira
Magro, Capital Federal; 19, Ricardo
T..e..sta, Estado de Minas Geraes.
31-1-922. — Vase,oncellos Junior ,es.
fava devidamente imitada). Despackod

Ido federal do Estado do Paraná
(comiam DD 41113,101)-

Com z o prego * noventa dere ""

O Dr. Bernardo • Moreira Games, sub.
diluto do juiz federai. na secção elo Pl.
raná e no impedimento do *Motivo:

Faço saber aos que o presente ¡edital,
com o prazo de ge dias, virem, (Jun Por
parte do suppticante aleibiades Fontes
Leite, me -foi apresentada a pettelle,
cujo tear é _ o seguinte: Petição ....
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da secyle da
Estado de Paraná Por KG advD8D10.

e procurado*, abaixo essignado (instruis
mento junto, documente n. 1), o Dr,
Alcibiauei Pautes -Leite, proprietaria
douliceiado na- cidade de Jaeoticanal,
do talado de 8. Paulo, vem expór •.
requerer a V, Ex. ti seitueite: Ean
iS94 procedeu---se na comuta de Ti.
bajo, oeste Estado, á divisem judicial
da fazenda denominada (Ribeirão Ver- .
meteu», sitiada nu disiricto de Jatahy,
muincipie de S. Jeronallio, daqueila eu-..
marca. Esse processo foi armai houiolo-
gado a õ de julho de 1892, por (Celta
da respectiva sentença, que transitou eiri
julgado (documento a 24 i Que, Do-
mutogado que foi aquede processo ai-
wooão, o Dr. AlfredoAltaneiro, eine-
nheiro, então doma:filado neste Estado,
atiquiriu ao coadonnuo Jose .Phitipows..
ki todo o (mamão que a este pertencia -:
e ao consternam l)r. C:erva:no Pires ker-
reira sana parte do quinteto que lhe. foi. •
adjudicado, com • d evidas curtas que deste
então a exuemaram-do restante das ter-.
riu que o rol:urino Ox. ielNasio con-
servou no seu patrimonio, o que tudo
se vê da respectiva escriptura, datada de
14 de julho ne le9z. TI14114 esta escri.
ptura como a outra, de acquisaitto a
José Philipowski, de 9 dajuiho de 1892, .
foram nevidamente transonptas no re-
gistro geral competente, conter= se
mostra • no documento o. a. Por essa
forma o Dr. Alfredo Monteiro, de quem
o supplicante é dos muitos successores,
veiu a se constituir proprietario "de um
quinhão de terras na ."aferida fazenda
Ribeirão, Vermelho, com uma supere:
time approximacta de 70, mil alqueires,
oomprehendislos dentro das seguintes
&voas: começa no rio Paranapanerna.', -
margem esquerda, no ponto em que 01

Ribeirão Bonito las barra no rio Para'.
napanema, onde está cravado o marco.
Inicial do perimetro da divisão geral;
datil segue pelo rio Paranapanema,
abaixo até 2.600 metros acima, ponto em
que o Ribeirão do Barrem, Cirande la
Laranjeira tem sua foz no rio Patena,.
patienra;. segue deste ponto em direcção
Norte Sul verdadeiro durante o trajecto
de 35.150 metros, Limitando-se mim ter-
ras do Dr. Gervasio Pires Ferreira, até
encontrar o espigão mais alto •- e daht-
segue pelo espigão, dividindo com ter..
ras de João de eiqueira até enc(jntrai' a
cabeceira do Ribeirão Deleito e datil
desce pelo veto da agua ao Ribeirão ...
Bonito, até sua foz, ponto de partida,:
dividindo COPA terras (ai Raymundo Lel-,.
te e José Buena de Camargo. 3) Que..
desse quinhão, com a área apProxirnadae
já referida de 70.000 alqueires, o Dr.:.
Alfredo Monteiro vendeu ao supplicante •
uma sorte de terras de 3.1:100 alqueires -
conforme se ve tia escriptura- publica;
de' 18 da mana de 1924 tomada
notas do ra. taberna° da remarca de 	 -
boticabal, do Estado de Paulo, ove
aridamente taimscripta no registro geret'
competente • (docurne,nto n. 3), Da Dee.'
Ma mateira, o Dr. Alfredo Monteiro doa'.
anerobrou do seu -quinhão já anima .0..9‘'
stripto e delimitado, outras multas sor.:
Loa de terra -que vendeu ao Dr. Elias
flecha Barros, a Francisco Morremo $;
a maltas outras pessoas. resultai:1dr
dahi o estado de communhão gni",
actualmente perdura entre b

r
te,, o referido doutor Alfredt.

ortleliro e os demais condor/dm
daquellas torne.. E pomo não mais nous'
mem ao requerente continuar cessa com-

unhão,, e é do seu interesse extremai
o' nen astabão. e os geinhães dos das
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niais sooios, comprehendidos dentro das
divisas já acima indicadas, quer o sup-
plicante. como lhe faculta o art. 629 do
Codigo Civil, promover a divido judi-
cial do immovel, do quiuhão que mi-
ginerainseeto pertenceu sé ao Dr. AI-
'rede Monteiro, COMO successor de Jose
Philipowski e do Dr. Gervasio Pires
Ferreira, condominos que foram da já
referida fazenda Ribeirão Vermelho.
Nestes termos requer o supplioante que

V. Ex. se digne de mandar citar tselos
co condominos que adente se entintara
(e mais ainda todos e quáesquer outros
Interessados que, porventura. existam.
desconhecidos) para comparecerem .á
primeira audiencia deste juizo (depois
de expirado o prazo dos editaes adente
referidos), afim de assistirem á propo-
situra da presente acçâo de divisão, se
louvarem com o promovente em agri-
mensores e arbitradores que dividam o
avaliem o immovel alludido, abonando
as respectivas desposas do processo dl-
visorio e, finalmente, para verem assi-
gnar-se-lhes na mesma audienoia, o
prazo legal para a contestação, sob pe-
ma de revelia ti lançamento, valendo
ainda essa mesma citação para que os
promovidos assistam a todos os demais
termos do processo até final sentença,
sempre sob aquettas penas, já commi-
nadas. Gomo existem entre os interes-
sados diversos menores; uns puberes,
outros impuberes, o 4 possivel que exis-
tam ~bem condorninos desconhecidos,
o suppl i cante requer a V. Ex. nomeie aos
ditos menores o aos desconhecidos, uni
curador d lide, que os represente até
final e que tambem será citado para os
fins já acima indicados, sei* Prejuiso
da citação dos menores, na pessoa de
seus representantes legaes, imanto aos
tvapuberes, e nas suas provias pessoas
e na de seus tutores natos ou dativos,
quanto aos puberes. Para a citação do
oondomino Bernardo Savio, domiciliado
na cidade do Ponta-Grossa, deste Es-
tado, requer-se a expedição de uma
carta precatoria dirigida ao Supplente
de V. Ex. naquela cidade, contendo a
trauseripção do inteiro teor da presente
petição e seu despacho. Para a citação
doe demais condominos, domiciliados
na capital de B. Paula, no interior do
mesmo Estado e no • District° Federal,
hem oomo para a citação de quaesquer
outros interessados ou condominos,
desconhecidos, que por ventura existam
(pois que podem. °ocorrer acquisições
que sejam ignoradas do promovente),
o supplicanto requer a V. Ex. a expe-
dição de editaes com o prazo de 90 dias
contendo o inteiro teor desta petição e
seu despacho, para serem afixados nd
lagar do costumo, e publicados no
Diario Offieial desta Capital, da capital
de 8. Paulo e da Capital Federal, con-
soante o dispositivo no § 2° do art. e°,
do dec. n. 720, de 5 de setembrd de
1890. Protesta-se por todos os generos
de prova em direito permittidos, espe-
cialmente pelo depoimento pessoal e

•jurado, sob pena de °enfia s/1d dos pro-
movidos que contestarem a acção, vis-
torias; prova testemunhal da terra e de
fdra; juntada de documehtos e por ad-
dição á presente petição, si tanto se
fizer preceed Prote-ita-se ainda contra
novas edificai:4es de quaesquer bemfei-
terias, depois- de reauerido o
processo, e, finalmente. pela citailp
quaesquer • outros condo oenos, de cu.ia,
existencia venha o supplicante a ter.
oonheoimentd antes de expirado o pra-
zo dos ed.lees. mem., t•	 a íhe-
lute causa o Valer de 50:150,00, s- • re-
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quer o supolicante que A. esta com a
procuração e documentos que a acom-
panham, sejam ordenadas as diligen-
cias requeridas (sobre uma estampilha
federal de 2$). Coritiba. 19 de dezem-
bro de 1922. — 19-12-922. POI• pro-
curação .— Hostilio Cesar de Souza
Araujo, advogadó. Lista dos Condomi-
nos: 1 — Se snarda SRVIC. donuoidado
ere Ponta-Grossa, deste Estadc. 2 —
Coronel Saturnino de Carvalho, domici-
liado na Capital do Estado de 8. Paulo.
3 — Feedei.lco Holzmann, residente na
Capital do Estado de 8. Paulo. 4 —
Empresa Paulista de Colonização Limi-
tada, com séde na Capital de 8. Paulo.
5 — Euclydes Botelho de Freitas Pinto,
domiciliado na Capital de 8. Paulo..
6 — D. Eulaila Botelho de Freitas, do-
miciliada na Capital de 8. Paulo. 7 —
Dr. Alfredd Monteiro, domiciliado na
Capital de 8. Paulo. 8 — Coronel An-
tonio Thomaz de Aquieto, domiciliado
em Araraquara, Estado de 8. Paulo
9 — Caetano Barbet°, domicliado, em
Rio Preto, Estadd de S. Paulo. 10 —
Lazaro Carlos Gonçalves, domiciliado na
comarca de 8. Carlos, Estado de São
Paulo. ti — Sansão Lino Machado. 12
— Manoel Honore° Ferreira. 13 —Ruth
Carneiro Leão. 14 — Maria Apparecida
Carneiro Leão. 15 — Hely Quarenta
Morrone. 18 — Eunyce, menor, filha de
Francisco Morrone. 17 — Dr. E:ias de
Rocha Barros. 18 — José de Saltes
Fonseca. 19 — Francisco Marrone. 20
— Coronel Brasiliano da Costa Fontes.
21 — Francisco Gagliardi, 22 — Dona
Izabel '(az. 23 — Aleibiades Martins
Fontes. 24 — Elias Vaz. 25 — Antonio
Martins Fontes. 26 — João José de
Oliveira Leite. 27 -- Amelia, menor,
filha do Dr.Aleibiades de Fontes Leite.
todas estes domiciliados na comarca de
JabotiCabal, Estado de 8. Paulo. 28 —
Dr. João Paulo Botelho Vieira. domici-
liado na cidade de Barretes, Estado de
S. Pauld. 29 — Dr. Antonio Baptista
Pereira, domiciliado no District° Fe.
deral, (sobra uma estampilha de seis-
centos réis:) Coritiba, 19 de dezembro
de 1922. 19-12-922. Por procuração,
adile: Casar de Souza Araujo. Em
cuja petição foram prdferidoe os despa-
chos seguintes: PeirneOw despacho: —
Seu suspeito per parentesco e amizade
Intima com diversos interessados no
presente processo. — promovente e pro-
movidos. Passo ao meu substituto. C.
19-X11-922. C. Carvalllo. -Segundo des-
pacho: — A. Sim. Nomeio Curador o
Dr. Arthur Ferretoa dos Santos que
prestará o compromisso. Coritibm
20-12-922. B. M. Garcez. Em virtude
do que cito os supplicados por todo o
oonteudo da petição e despachas, acima
transeriptos, fazendo adente aos mes-
mos que as audiencias deste Juizo são
dadas aos sahhados. á hora 13, no predio
onde funeciona o Fdrum Federal; sito á
rua Marechal Floriam Peixoto n.45. so-
brado, não serid i? feriado, porque, então.
serão dadee em dias anteriores. — E
para ociabecimerad de todos mandei
panar o presente que reed alfixaSio no
legar do estylo. neste Juao. e outro de
igual teor para ser faixado no Juizo
Federal pa Bfficeão de 8. Paulo, e ex-
trahir troa cópias para serem publ ica-
das nos Dierids Ofrieiaes desta Capi-
tal, no de S. Paulo e da Capital Federal.
Dade s easss cie ncsb. cii4de	 dodtiba
e-	 s '	 •	 "I	 •	 "	 T".

ciso Maravalhas, escrevente juramenta-
, o e4ree Fu Raul leu.-

vão que o subscrevi. — Bernardo Mo-
reira Gareez. Confere — O escrivão —
Roi Pleisant.	 (7.360.)-

Dezembro de 1922 2.99,5
e!~111

Setinia Circumscripção Judiciaria
Militar

De citação aos réos José Corrêa de Oli-
veira e Luiz Guarabyra de Oliveira
O Dr. Pedro Rodolpho José Rodrigues,

auditor de guerra da " Circumscripou
Judiciaria Militar, etc.: .

Faz saber aos réos José Corra de Oli-
veira e Luiz Guarabyra de Oliveira que,
peio presente, são intimados para com-
parecerem á sessão do conselho de jus-
tiça militar a reunir-se no quartel do
12° regimento de infantaria nesta cidade
de BPII0 Horizonte. no dia 15 de janeiro
de 1923, ás 12 horas, afim de responde-
ram tos termos de um processo crime in-
tentado pela justiça odlitar, e dedo se
defenoerem, sob pena de revelia. E para
constar aos mesmos réos, ou a quem na-
teresear possa, marital por deliberação
do referido oenselho passar o presente
edital. aue será affixado no Iogar do ('s-

e publicado no Diario ()Pirita, para
os fins de direito. Pelle Horizonte. 16 de
dezembro da 1922. Eu, Benedicto Cesta.
escrivão, o subscrevi. — Pedro 11, José
Roarigues, auditod de guerra.

TERMOS DE CONTRACTO
• lainiaterio da Via4P 61 Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade .

Segunda secção
Çontracto 00111 a CompanZtia de Navega-

ção Bahlana, para o serviço de 'revo-
gação costeira entre os pertos de São
Salvador e Recife, São Salvador e Mu-
oury e Rio de Janeiro, o São Salvador
e Belmonte.
Aos vinte e oito dias do mez de de-

zembro de mil novecentos e vinte e deus,
presentes nesta Secretaria de Estado, os
Senhores Douteree Francisco Sã, minis

-tro de Estado doe Negocies da %elo e
Obras Publicas, por parte do ~eram
Federal dos EsUidot Unidos do e
José Maria Tourinho, na qualidade de
representante da Companhia de Navega-
pão Bahiana, conforme proouraeão apre-
sentada que fica archivada nesta secre-
taria de Estado, declarou o mesmo se-
nhor ministro que, nos termos do arti-
go unhes, do decreto numere quinze mil
oitocentos e oitenta e um, de quinta de
dezembro de mil novecentos e vinte e
deus, attendendo ao que requereu a
Companhia de Navegação Bahlana, por
seu procurador, e usando da autorização
constante do artigo noventa e sete, nu-
mere onze, da lei numere quatro mil
quinhentos e cincoenta e Cinco, de dez
de agosto ultimo, contracta com a refe-
rida Companhia de Navegação klahiana,
o serviço de navegação costeira entre os
portos de São Salvador e_ Recife. ato
Salvador e Muoury e Rio de Janeiro e
São Salvador e Belmonte, mediante ao
seguintes clausulas tambend approvadas
pelo supra mencionado decreto numero
quinze mil oitocentos e oitenta e um, dc
quinze de corrente moa:

Primeira — A eéde da companhia se-
rá na cidade de 8. Salvador, ao Estado
da, Bahia;

Segunda — A companhia obriga-se-a
fazer o seguinte serviço da nave/114o:

a) Linha do Norte — duas viagens re.
doadas, por mez, entre S. Salvador e Re-
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RA4 com t,scalas obrigatorias pelos_ por-
j4k3 de Estancia, Aracajú, Villa Nata,
:Wassib e Maceió;
i 4inha do Sai — duas viagens ra-
'slásias, por mez, das quaes urna entre
S. 'Salvador o Mucura, com escalas Otiri-

•ga pelos portos de Ilhéos, (anna-
tai as, santa Cruz, (Porto Seguro, Prado,
.tJcob ça, Ponta d'Areia, Caravanas e

; e outra, prolongada até o Rio de
rastro, com as mesmas escalas e stais

s obfigatorias de S. Matheus, Guarópa-
ky, ou Itapemirim e S. João da Barra,
tendo a de Victoria facultativa;

c) Linha do Centro — uma viagem re-
-Onda, por mez, entre São Salvador e
laphisonte, com escalas obrigatoriaa por

, Manha e Rio das Contas e facultativas
em Ilhéos e Cannevieiras.

Fitià entendido que, além dessas via.
Sons, poderá a companhia realizar otaa
1kas, em caracter extraordinario, em sai'
int¡sresse ou no do commercio regienal.

Além das escalas determinadas para
çada linha, poderá o Governo, de accórdo
com a companhia, estabelecer outras,
Cindi-MI-as ou substituil-as pelas que
ipajs convenham aos interesses geraes,
apin maiores mus para os cofres nubl

•

 e sem prejuizo da subvenção devida,
na fôrma do contracto.
' Terceira — Para a execução do ser-

' viço de navegação estipulado, na clau-
atira anterior. são desde já ackeitos oà
' p.ores lthéos, Porto Seguro, Canna-
'pjejrns. Alarahti e Jequitinhonha, obri-
Odo-se a companhia á acquisição de
OMR duas unidades, adequadas ao ser-
ysço contrantado.

Para essa acquisição deverá a com-
panhia, dentro do prazo improrogavel de
seis mezes, contados da data do regis-
tro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas, apreseftlar os planos dos navios á
aoprovaaãp do Ministerio da Viação e
psbfas Publicas, por iptermedio da In-
kliect4ria Federal de Navegação.

dentro de 60 dias, não forem alies
rejeitados ou modificados, considerar-
ssa-hão approvaclos e a acquisição dos
aavlos deVerá então ser feita dentro do
prliao de IS mezes, a partir dessa data;
no caso de approvação, contar-se-ha o
prazo da data da respectiva communi-
opção.
'Na hypothese de rejeição ou modifi-

cação, aerão apresentados novos planos
nu satisfeitas as exigencias de modifi-
caçõep, dentro do prazo de ires mezes.

A falta de cumprimento dessa obri.
gaç49 sçrá punida com a multa de réis
5:009$, por tnez excedente aos prazos
determinados, até o maximo de seis me-
zes. Esgotados os novos prazos supple-
mentares, será declarado caduco o coa-

: tracto, por decreto do Governo Federal,
independente de acção ou interpelação
jndicial, sem direito á companhia de
,reclamar indemnização alguma e per-

: Oendo a caução a que se refere a clau-
. fula decima nona.

!vpffpctuada a compra, serão os novos
pavios incorporados á frota da compa-
gila, Para todos os effeitos do oontra-

í otp, e entregues á Inspectoria Federal
de ,Navegação os documentos comproba-
tppias do seu custo e uma relação com-
p.a dos seus aprestos e pertences.
'QUarta — Os navios da companhia

gosarão 'das vantagens e regalias de pa-
quetes, de acc.órdo com o regulamento
da marinha mercante e navegação de ca-
4,0,Nlielp, ficando, porém, sujeitos a esse
cq:Cu albento e aos da Inspectoria Fe-
deral de Navegação, da Policia, da
:gide, da Atfandega, das Capitanias de-
,sortos  e outços que existam ou  vierem

íARIO OFF'

	r4ferentes ou app	 aos

	

otry,koos de naveguaõ erj	 ob
dut ;RU contraviereus ás p:ése eT o!au-
sdNs.

niinta — O numero ge (talhara:0es
(mimai-ias e de sali'a-visisas, dã dator de
saivação, a quantidade de sabresalentes
e aprestos indispensaveis ao serviço
pautiao, bem como os objectos destina-
dos ao uso dos passagejros, serão fi-
xados em tabela espppial, orgauizada
pela companhia e subsuettida cl, appro-
V.a40 da Inspectoria Federal de Nave-
gsição.

Sexta — Além das jstoris exigidas
pela legislação em vigor, fiçam os va-
pores sujeitos ás que fqfíiti julgadas
siecessarias pela Inspectoria Federal de
Navegação, obrigando-se a companhia a
'cumprir immediatameate qqatquer inti-
mação decorrente dessas vistorias.

Salina — Os dias o horas da partida,
o tempo de demora em cada porto de
escala e a duração das vagens redon-
das em cada uma das línhas da clausula
aegunda, serão fixados em tabella orga-
gizada pela companhia e aubmettida
approvação do Ministrio da Viação e
Obras Publicas, por intermedio daIn-..spectoria Federal de Navegação, dentro
do prazo de um mez, a cantar da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, devendo essa tabela, depois
de approvada, ser publicada no Diario
()Meie, dentro do prazo de oito dias
da data da approvação e á custa da
companli ia.
• Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão -do =Mento em que os va-
pores fundearem, quer seja em dia util,
quer em feriado, entendendo-se que o
maximo de tempo fixado na tabella não
é obrigatório. deven,do as autoridades
loçaes despachar os vapores, logo que
esteja concluldo o serviço de carga e
deacarga.

Fica entendido, porém, que, dentro
dos limitas especificados, e ouvido o
agente da csaippanhia no porto de es-
cala, os coraBaandttes são obrigados a
affixar a landa, t njo para o conheci-
mento dos Wageiros como para o do
fiscal da Isispectska Federdl de Nave-
gação, a hora da aahida do navio.

Obrigo ainda a companhia a inse-
rir nos'ananssios qe sahida de seus va-
paras a nakvizeRli 'da viagem a ernpre-
hçnder, se contraCtual, se extraordi-
naris.

Oitava — Rojktrp do. prazo de um mez,
contado da dg& do registro do contra-
cto pelo Tsibuisal de Contas, subsiset-
tara a companhia á apprOvação do Mi-
qisterio da Viação e Obras Publicas, por
intermedio da BIspectoria Federal de
•Navegação, as tabelas de fretes e pas-
aagens que terão de vigorar no serviço
contractado, fioapdo entendido que taes
preços vigoram, quer • em viagens con-
timetuaes. quer nas extraordinarias das
linhas regulares estabelecidas.

Enviará lambem a companhia, e den-
tro de igual prazo, uma tabela, com os
preços das ganeros e artigos vendidos
a bordo de seus vapores, afim de ser
approvada pela Inspectoria Federal de
Navegação.

Todas assas tabellas deverão ser pu-
blicadas nis Diario Official, dentro de
oito dias, a partir da data da approva-
ção, á custa da companhia.

Nona — A companhia obriga-se . a
transportar gratuitamente:
' 1°, o inspector e os funcrionarias fis-

caes da Irspectoria Federal de Navega-
ção, quatsdo viajarem em serviço;

*Ale te22-`,

2°, o empregado eacarrega‘o do se.t?4

Niç32, 13artn';le.! las do Cdr.rrrO, ntt Irrlyw
legialacao vifsauts, dessióanianea tsCots.
ciontMs, effactuaado o soa tsausepartesi
gratuito de terra rara boastss e N. :ce.- ver-
ga, sendo (rue o eco reeebiisseatto no Ger-
raio se realizará uma hora antes da
préviamente annenciada para a partida !
do vapor e a entrega, quando este cbe-
car ao porto, tambem uma hora, no ma-
mam, depois de lhe ter sido dada livre
pratica;

4°
'
 os dinheiroa publicos, na fórw..a

das leis em vigor;)
5°, os objectos destinados ao aluam;

Nacional;
6°, os objectos remettidos á ou pela

Secretaria de Estado da Vingo e Obras
publicas ou quaesquer repartições a ella
annexas, e os destinados ás exposições
officiaes ou favorecidas pelo Governa;
Federal; s7l,a

sementes e mudas de plantas,
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicas ou agricultores, remettidas
pelo Governo ou _por quaesquer socie-
dades ou syndicans agrícolas que elle
auxilie;

8°, qualquer material peculiarmente
apto a experienciaso serviços dos in-
stitutos de Manguinhos, Vital Brasil,
Butantan e congeneres.

Decima — A companhia obriga-se a
conceder transporte nos seus vapores,
com abatimentos de 50 To sobre os Pre-
ços da respectiva tabela, para a força
publica ou escolta conduzindo presos e
com 30 % para qualquer outro, não
prevsito na clausula anterior, que haja
de ser pago pelos cofres da União ou
dos Estados, levada a respectiva des-
peza exclusivamente í conta dos mea-
mos cofres.

Decima primeira — As tarifas de
fretes e passagens só poderão ser alte-
radas de dous em dous imos, pela re-
visão das mesmas, de mutuo accórdo.

Decima segunda — A companhia obri-
ga-se a estabelecer trafego mutuo com
as linhas de navegação e vias ferreas
que venham ter aos portos servidos por
seus vapores, subrnettendo os aacórdos
que promover á approvaão do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

Decima terceira — A companhia se
obriga a distribuir a praça de seus na-
vios, quer para passageiros, quer para
cargas, equitativa e proporcionalmente,
pelos que dela se queiram utilizar; em
caso de accumulo de carga ou de .pas-
sageiros, dará preferencia aos pedidos
mais antigos ou fará rateio da praça,
quando se trate de mercadorias que ne-
cessitem de prompto embarque.

Deve haver neste caso de accumulo
livro apropriado na séde da companhia
o nas agencias, para registro dos pe-
didos de praça e de passagens.

Outrosim a companhia se obriga a
repartir a praça e a lotação dos seus
vapores, nas viagens obrigatorias de
que trata a clausula segunda, de modo
que todos os portos de escala forçada,
sejam contemplados na distribuição de
accôrdo com o movimento de trafego de
cada um.

Decima quarta — A companhia se
obriga a só fazer Jransporte de inflam-
moveis e explosivos emsvapores eNCIU-
sivareente de carga, salvo excepções
previstas nas disposições regulamen-
tares vigentes.

Decima quinta — A companhia apre-
sentará á Inspectoria Federal de Nave-
tração, com regularidade e presteza, c,
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Organizados da aecórdo com os modelos,
que lhe /Orem entregues e as instru-
ções em vigor, a estatistica do trafego

dos vaperes, inclusive receita e despesa,
quer para as viagens obrigatorias, quer
para as extraordinarias, e tambem do
movimento nos portos de escala, além
do outros quaesquer dados e informa-
ções da mesma natureza que lhe forem
solicitados!, respondendo por sua exa-
ctidão e authenticidade; bem assim,
apresentará, até 15 de março de cada
anno, uma copia do balanço do anno an-
terior, inclusive a conta de lucros e
perdas, para que se possa conhecer, de
modo claro e preciso, a renda liquida ou
deficit e a despeza discriminada da
custeio do serviço effectuado.

Decima sexta — Em qualquer tempo,
durante o prazo do contracto, o Governo
terá o direito de comprar ou tomar a
frete, compulsoriamente, os navios da
campar hia. com a obrigação por parte
desta de substituil-os por outros em
condições idanticas, marcado o prazo de
12 'moas para essa substituição.

O preço do compra será estipulado
Mediante prévio accórdo e o de freta-
mento, pela media da renda liquida
obtida pelo vapor ou por outro identico,
nas 12 viagens que precederem a datai
da occupação.

Nos casos de força maior, o Governo
poderá lançar mão dos vapores inde-
pendente de prévio accordo, regulando-
se posteriormente a indemnização.

Decima setima — Em retribuição dos
aerviços contractuaes fixados na clau-
aula II, receberá a companhia, ernquanto
executar o serviço de navegação com os
vapores desde já acceitos a subvenção
annual de 300:000$, que será elevada
ao maximo annual de 350:000$, depois
de adquiridas, incorporadas á frota e
entregues ao trafego as duas novas uni-
dades a que se refere a clausula III do
contracto.

A subvenção será dividida como ela
segue, para as duas hypntheses:

Com os actuaes vapores:
I — Linha do Norte — 4:6804549 por,

Viagem redonda;
II — Linha do Sul — 9:057$823 por

viagem reaonda, entre S. Salvador e
Filo de Janeiro, e 4:255$964, por viagem
redonda entre S. Salvador e alucury;

III — Lipba do Centro — 2 :325$1/1
por viagem redonda.

Quando forem incorporados os dotes
novos vapores:

I — Linha do Norte — 5:460$641 por
viagem redonda;

II — Linha do Sul — 10:5675401, por
viagem redonda, entre S. Salvador e Rio
de Janeiro, e 4:965$292, por viagem re-
donda entre S. Salvador e Mucura':

III — Linha do Centro — 2:712$630
por viagem redonda.

Essas subvenções serão pagas men-
salmente, na Dèlegacia Fiscal do The-
souto Nacional, no Estado da Balde,
mediante requerimento, acompanhado
do atteetado da Inspectoria Federal de
Navegação, fornecendo depois da com-
panhia apresentar os documentos com-
probatorios da realização das viagens
obrigatorias, com todas as suas escalas
esses documentos deverão ser os atte1-
tados das Agencias do Correio ou outreisque mereçam ré publica.

O calculo de subvenção, todas as ve-
zes que, por motivo de força maior, de-
vidamenta cohapeovada, deixar de ser,
,30MPletada a viagem redonda, será feito
43013 o descohto relativas ás milhas nãO
navegadas, piara todos os effeitos são
os vali,tr,es da5 minas estipuladas na ta-
bella toihs!arite desta clausuN

Milhas
São Salvador a Estancia .--.-.,—	  135
Estancia a ArtIcaja 	 ,	 e.	 52
Aracaja a Villa Nova 	  72
Villa Nova á Penedo 	 ...., a
Penedo a Maceió . . 	 

i..	
89

..

Maceió a Recife ......._	  120

463

a._ ej. Milhas
S. Salvador a Maralui 	  79
Maneira a Rio das Contas 	

	
49

Rio das Contas a Illiéos 	  36
Ilhéos a Canavieiras 	

	
56

Canavieiras a Belmonte 	
	

10
Belmonte a Santa Cruz 	  36
Santa Cruz a Porto Seguro 	  12
Porto Seguro a Prado 	  65
Prado a Alcobaça 	  12
Alcollaça a Ponta reArela 	

	
18

Ponta ileareia a Caravellas 	
	

3
Caravellaa a Viçosa 	  21
Viçosa a Mucury 	  24
alucury a S. Matheus 	  35
S. Matheus a Victoria 	  145
Victoria a Guarapary 	
Guarapary a Itapemerim 	
Itapernerim a S. João da Barra 	
S. João da Barra a Rio de Janeiro 	  165

35
30
45

ki96

Decima oitava — Salvo -caso de força
maior, devidamente comprovada e accel-
ta pelo Ministerio da Viação e Oleais Pu-
blicas, ficará a companhia sujeita ás se-
guintes multas:

1, da perda da quota de subvenção cor-
respondente a cada viagem estipulada na
clausula primeira e mais 50 % da respe-
ctiva quota, pela suppressão de qualquer
delias;

2', de 400$ a 800$, além da perda da
subvenção respectiva, no caso da interru-
pção de viagem encetada; si a viagem
for, porém, interrompida por motivo de
força maior, não será imposta multa,
nem deixará de ser paga a subvenção de-
vida pelo numero do milhas navegadas,
de accôrdo com o disposto na clausula
anterior;

3', de 400$ a 800$, pela falta de alguma
das escalas obrigatorias das viagans con-
tractuaes;

4*, de 20$ a 50$, por prazo de trea ho-
ras ou fracção do prager, alue exceder da
hora fixada para .a ^tia, do vapor, dos
portos iniciaes ou das rd'pectiVas esca-
las; si esse prazo eteaedae de 48 horas,
sem prévia autoeização do governo Fe-
deral, considerar-saaha como não reali-
zada a viagem e applicar-se-ha, então, a
milita prevista no numero 1 0 . A multa
fixada na presente dieposição, será lam-
bem applicada, por dia de demora na
chegada dos vapores;

5', de 1008 a 3008, pela demora de en-
trega das malas raietaes ou por seu mão
acondicionarpènto, e de 500$, no caso de
extravio, alétn da responsabilidade pelos
valores porvehtura 'delias contidos, de
accórdo cone a legislação em vigor;

6, de 2004 a 800$, nela infradeao ou
inobsrevancia de qualquer das clausula$
do contracto para a dual não haja multa
especial.

As muitas serão impostas pela Inspe-
ciona Federa! de Naeegação, dom recur-
so, sem effeito suspensivo, para o minis-
tro da viaçao e Obras Publicas e deverãd
ser pagas na Delegacia Fiscal do Thesdu-
ro Nacional no Estado da Bailia, dantró
do prazo maximo de dez dias, a contar da
data de entrega pela inspactoria da guia
de recolhimento, sob papa de sei' o vaiar
delias, com o acrcescifflo tio 10 ete, da4

contado no primeiro pagamento de suba
vencão que a companhia tenha de re-
ceber.

O pagamento da multa deverá ser
comprovado com a entrega, no prazo aci-
ma lixado, do respectivo recibo ou publi-
ca-fónna, devidamente legalizada, á In-
spectoria Federal de Navegação.

Paragrapho unico. O contracto cadu-
cará de pleno direito e assimn será decla-
rado por acto do Governo, independente
de interpellação ou acção judicial, sem
que a companhia lenha direito á inde-
mnização aiguina e 'acedendo a caução de
que trata a clausula immediata, em cada
um dos seguintes casos, além dos previs-
tos em outras clausulas do contracto e na
legislação vigente:

1° si houver interrupção de viagens em
qualquer das linhas por prazo excedente
a 90 dias;

2°, no caso de multas repetidas, pela
infracção da mesma clausula contra-
ctual; antes da appheação dessa penali-
dade maxitna, a Inspectoria Federal de
Navegação avisará devidamente a com-
panhia, ao immer, pela terceira vez, o
niaximo da multa referente á clausula
repetidamente infringida.

Decima nona — A companhia, para
garantia da execução do contracto, depo-
sitará no Thesouro Nacional ou na Dele-
gacia Fiscal no Estado da Bahia, a quan-
tia de 30:000$, em moeda corrente ou
em apolices federaes, apresentando o re-
spectivo recibo no acto da assignatura do
contracto.

Essa caução responde por quaesquer
importancias provenientes de multas de-
vidas pela companhia, ás quaes não hou-
verem sido descontadas da subvenção e
reverterá para o Governo Federal em
qualquer caso de rescisão ou caducidade
do contracto.

Vigesima—Para as despesas de fiscali-
zação, a companhia entrará para o The-
souro Nacional no Estado tia Bahia com a
importnacia de 6:000e' annuaes, pagos
por semestres adiantados e dentro do
primeiro mez do cada semestre, sob pena
de rescisão do contracto de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependeu-
cia de interpellação ou acção judicial.

O competente recibo deverá ser entregue,
ean original, ou publica-fórma devida-
mente legalizada, á Inspectoria Federal
de Navegação.

Vigesima primeira — O contracto só se
tornará exequivel depois de registrado
pelo Tribunal de Cantas e vigorará pelo
prazo de cinco annos, contados dessa data,
sendo que a sua transferencia ou a
sua execução a qualquer enNpreza, oqui
panhia ou individuo, sem prévia a hl

-rização do Governo leedéaal, ireipeekee,
de pleno direito, em sua reeçisão armee-
diata, independente de acção ou iiite?-
pellação judicial.

Vigesima segunda — Sem . prejuizn das
subvenções e favores que lhe coneedefrè
Governo Federal, a companhia Mera
receber favpres e subvençóes do Govèreno
do Estado da Bahia.

Vigesima terceira — A companhia ae
obriga a não alienar nem a fretar naerio
algufn de sela frota sem prévia autoriza-
ção do Governo.

Vigesima qoarta — Em caso do desin-
telligencia entre o Governo e a compa-
nhia sobre a applicação de qualquer dita
prasentes chibeillas, excluidos os casos det
militas, rescisão, ou outros claramente!'
resolvidos no Contracto, sede a tateado
reeolvida por arbitramento, segundti as
fórmulas legaes.

Vigesima quinta — O presente con-
tracto não dará togar á despeza no vi-
gante exercicio; nos exercicios silbse-
queates, de aécórdo ceia a autoriseteita,
constante do art. 97, n. 11, da _lei nuea
itero 4.555, de 10 de agoáto unirão, a+
despesa resultante do serviço a‘qiie
ra--fere a clausula II, educa% 114 conta;

em 54054, 589 e 5$897, 021, respectiva-
mente para as subvtneões matimas da
300:000$ e 450:000$ annuaes.
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Aari verias vomitas opportunamente, para
hsse fim, pelo Congresso Nacional.

Vigesfina sexta — O estio proporcio-
nal a que esta sujeito este contracto será,
parco:lei:lamnte, pago pela COMpa nli ia,
na repartição fiscal compete! . o 1) sw oe.
casião do pagamento das bk:. cações a
que tiver direito peia execução dos ser-
viços contrac.adoe. Por assim haverem
accórdado, e tor sido feito no Thesouro
Nacional o deposito da t4 uant ia de trinta
eonlos de róis, em apolices da divida pu-
blica federal, de um conto de reis, cada
uma, sob numeres duzentos e dezenove
mil quinhen:os o noventa e quatro a du-
zentos e dezenove mil seiscentos e sete,
duzentos e dezenove mil seiscentos e ses-
senta e deus, duzentos e dezenove mil
seiscentos e sessenta o tres, duzentos e
dezenove mil seiscentos e sessenta e seis
a duzentos e dezenove mil se i scentos e
setenta, duzentos e dezenove mil setecen-
tos e setenta e oito a duzentos e dezenove
Mil setecentos e oitenta e deus, e duzen-
tos e vinte mil seiscentos e trinta e deus
a duzentos e vinte mil seiscentos e trinta
e cinco, emittidas em virtude do decr :to
numero quatorze mil oitocentos e trinta,
de vinte e cinco Ge maio de mil nove-
censos e vinte e um, da caução de que
trata a clausula decima nona, do Pre-
sente contracto, conforme se verifica do
conhecimento do mesmo Tnesouro, nu-
mero quinhentos e sessenta e um, de
vinte e seis deste mez, que fica annexo
ao respectivo processo, mandou o se-
nhor ministro lavrar este tremo que, de-
pois de lido e por todos achado conforme,
assigna 'com o representante da Compa-
nhia da Navegação Bahiana, acima refe-
rido, o senhor doutor José Maria Touri-
nbo, com as testemunhas, o$ :segundos of-
fjciaes Antonio Lourenço Pacheco e José
Ferreira de Araujo, e comungo, Arthur
Leal Nabuco do Araujo, primeiro °M-
eia!, que o escrevi. Secretaria de Estado
uas Negocies da Viação e Obras Publicas,
no Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1922. — Francisco Sd. — José Maria
Tourinho. — Antonio Lourenço Pacheco.
— .'osé Ferreira de Araujo. — Arthur
Leat Nabuco de Araujo. Confere. — A.
IVabnco, 1° official. Visto. — J. B. de
Macedo Guimarães, director de sucção,
interino.

Contracto concedendo á Empreza do Na-
vegação Iloepcke, de propriedade de
Carlos Hoepcke Junior, 08 feveres de
que gosava o Lloyd Brasileiro, como
sociedade anonyma, excepto a sub-
venção, para um serviço de navegação
teguiar entre os Estados de Santa Ca-
therine, Paraná, S. Paulo e Rio de
JEinuir0.

Aos 23 dias do mez de dezembro de
1922, presentes nesta Secretaria de Es-
tado, os senhores doutores Francisco Sá,
ministro de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, por parte do Go-
verno Federal Gos Estados Unidos do
Brasil, e Lunshee de Abrauches. na que-
lidac:e de representante da Empem de
Navegação Ileepcke conforme procura-
ção exhibicia, que fica arohivada nesta
Secretaria de Estado, declarou o mesmo
senhor ministro que, nos tormos do arti-
go unico, do decreto n. 15.857. de 25 de
novembro de 1922, estendendo ao que
requereu Carlos Hoepoko Jue toe, sieis-
prietario Ga Empreza de .Savegação
lieepcke, e usando da autorização con-
stante do art. 53, n. XXII, da lei nume-
ro 3.991, de 5 de janeiro de 1920, revi-
aorado peio ala 94 da lei n. 4.242, de
5 de janee o de 1921 e que continúa em
vigor em virtude do art. 85 do decreto
H. 4456, de 10 de agosto s.) corrente
anno, ficaram concedidos á referida
Empresa de Navegação Hoepoke, os fa-
Veres de que NOfflaV0 O Lloyd Brasileiro,

como sociedade anonyma, sob o regimen
alivia-do pelos decretos na. 5.908, de
23 cit ...aereiro de 1906, e 7.772, de 30
de-ta:Lembro de 1909, excepto a suas en-
Oto, para um serviço de navegação re-
gular entre os Estados de Santa Gai ha-
rine, Paraná, S. Paulo e Rio de Janeiro,
mediante as seguintes clausulas tamisem
approvadas pelo supra mencionado de-
creto n. 15.857, de 25 de novembro ul-
timo:

Primeira — A Empreza de Navegação
Rospelie se obriga a ter a sua sede em
Florianopolis, Estado de Santa Cathe-
rine.

Segunda — A empreza se obriga a fa-
zer o seguinte se-viço de navegação:

a' linha i t e Floriauopolis ao Rio de
Janeiro, oom escalas por Itajahy, São
Francisco e Santos;

b) linha de Florianopolis a Laguna;
c) linha 'ise FlOri8nOpOli8 a Paranaguá

com escalas ei i Itajahy e S. Francisco.
.Na linha a será empregado o vapor

Anima e. nella serão effectuadas duas via-
gens redondas mensaes.

Nas linhas J e c será empregado o va-
por Max, e nellas serão feitas, respecti-
vamenie quatro e duas viagens redondas
mensaes.

Fica entendido que, além das viagens
estipuladas, poderá a empresa fazer ou-
tras "1 iagens extraordinarias, segundo os
interesses de

As escalas mencionadas podem ser al-
teradas, supprimidas ou subsituidas pelo
Governo, de accikao cem a empresa.

O emprego dos deus vapores ca em-
preza poderá Lambem ser feito indiffe-
rentemente em quaiquel viageln extra-
ordinasa, sem prejuizs porém cias acima
estipuladas obrigatoriamei

Terceira -- O vapor Anna tem ecoem-
modaç -ses para 32 pessagi ros de 1' clas-
se e 40 de 3' classe, porões para 720 !o-
neladas de carga, ( o vapor Max, accom-
rnodações para 20 passageiros de pri-
meira classe e 20 de 3' classe o porões
pata 327 toneladas de carga.

Ambos devem ser providos de illumi-
nação e ventilação electricas, em todos
os compart nen es, imantarias para pas-
sageiros das duas classes !separadamen-
te, bombas e apparelaes para ex 'neção
de incendio, apparelhos para carga e
descasga, atracação, telegraphia sem fio,
e demais sobresalentes e aprestos in-
dispensaveis ao serviço nauticd, sendo
que o numero de embarcações °rú t ila-
rias, de salva-vidas, cie cintos de salva-
ção e objectes destinado's ao u so dos
passageiros terão filuelos cio tabella es-
pecial, organizada pela 'empresa e sub-
mettioa á aperoveção da Inspectoria Fe-
deral de Navegação.

Quarta — Dentro de 30 dias da data
em que fôr regist rado o contracto pelo
Tribunal de Cdntas, a empraza deverá.
apresentar á approvação do Ministerio
da Viacão. por intermedio da Inspecio-
ria Federal de Navegação, a tabella lia-
ra! dos preços de passagens e fretes,
dias de sal ka uns vapores, portos de
escala, demora nos portos e prezes das
viagens nas suas linhas.

Uma vez app.ovedas taes tabellas,
obriga-se a einpr oza a mandai-as publi-
car ne Diario Of(icial, no prazo de 16•
dias, contendei Va respectiva approvação
O á sua custa.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão _o momento em ano os va-
pores fundearem. quer seja em dia util,
quer em d i a feriado, entendendo-se que
o maximo tempo de demora xi s: e é obre-
gatsrio. desendo as auto r idades losaes
despachar 08 vapo-es antes da termina-
ção desse prazo, semore qie a^ja poss:-
vel, logo que fór concluido o serviço do
carga e descarga.

Quinta A empreza obriga-se 4
transportar gratuitamente em seus va-
pores:

a), o inspector federal o os funccio-
navios fiscaes da Inspecteria Federal de
Nax eaação, quando viajarem em ser-
viço;

b), um passaa, eird de ré o outro de
prea. designsdos pelo Ministeeio
Viação e Obras Publicas, em cada vapor
o viagem;

C). as ma las do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir
de terra para bordo e vice-versa;

d), os ei passadas encarregados dO
serviço postal;
e). es r teectos reemitidos á Secreta-

ria do Viação e Obras Publicas, ou a
quaisquer repartições a elle armem» ou
por d i as exped;das e. bem as sim, os
destinados ás exposições officiaes
au.orindas pelo Governo;

f), os dinheiros publioos, na fórma
das leis em vieor;

g). as sementes o mudas de plantas e
instrumentos agricolas destinados a jar-
dids e ! e ' ` lis publicos co agri-
cultores e re,motticios pelo governo ou
por tilleit,ultei	 ia.cs ou syndicatos
agricolas por elle auxiliados.

Sexta — A empreza obriga-se a con-
ceder transporte, com abatimento de
50 Ts sobro os preços das reseeetivas
tah^"as. á fer-a Pubiica ou e scolta, cen-
duzindo presos. e, com o de 36 Ta para
qu.4..4uer out ro transporte, por conta do
Governo Fede-z, ! ou dor Estados, não
prev isto na clausula anterior.

Selim — A R lar las de fretes o pas-
sagens só poderão ser afloradas de dons
eis deus annos, pela revisão das mes-
mas de mutuo aceardo.

Oitava — A eiapeasa obriga-se a fa-
zer a distribuição da praça dos seus na.
vios equitativa e Noporcionalmente,
por todos que della se queiram utilizar,
realizando essa distribuieãd. em caso
de accu lufo de carga, com a maior im-
parcialidade, mediaate rateio dessa
praça.

No'na — A empreza apresentará ao
respectivo fiscal da Trispectoria Federal
de Navegação, segundo os modelos que
lhe forem inclicasos, a es f atistica do
movimento de pessagei-os e cansa s, re-
ceita e despesa dos vapores, quer para
as viagens olaigetdrias. ouer as ext sa-
ordinarias, discriminadamente e por tri-
mestres, obrigando-se neste particular
a siiii strar com bren irlade á mese l a in-
spetoria as informações e dados mio
lhe forem requisitados para (malquer
fim, ficando respensavel pela exasaidão
e authentieidade (los dados fornecidos;
bem assim apiesentaal até /S. de marco

de cada atino uma cópia do balanço do
atino anterior, inclusive a conta de lu-
cros o perdas, para que se possa co-
nhecer, de modo claro e preciso, a ren-
da liquida ou deficit e a. despeza dis-
criminada do custeio do serviço effe-
ctuado.

Decima — Além das v'storias exigi-
das pela legislação em vigor, ficam os
vapores da empreza sujeitos ás que fo-
rem ju i cadas necessarias. a juizo do
fiacal d Inspectoria Federal de Nave-
gação, obrigai do-se a empreza a cum-
prer immediatamente quaiquer intima-
ção decorrente dessas vistorias.

Decima primeira — Os vapores da
eirpreza goearão de vant sgens e rega-
lias de paquetes, de aceserdo com o re-
gulament a da Marinha mercante e na-
vegação de cabotagem fi sando, port.n,
sujeitos a esse regulamento e aos da
Inspecioria Federal de Navegação, da
Policia, de Saude. da Alfandega, das
Csaisitanias dos Portos e outros que
estatura ou vierem a existir. referentes
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e applicaveis ao serviço de navegação
estipulado, no que não contravierem as
presentes clausulas, obrigando-se a cai-
preza ao seu fiel cumprimento.

Ousará tambens a empreza dos de-
mais favores e regalias coneedidae ao
Lloyd Ri-estie iro, emquanto era socie-
dade anunyiaa, exceptuada a subven-
ção.

Decima se,eunda — A empreza obri-
ga-ee a estabelecer trafego mutuo com
as companhias exploradoras de estradas
de ferro ou vias de navegação que ve-
nham ter aos portos servidos peles seus
vapores: os accercios promovidos pela
esnpreza serão submettidos á approva-
çao do minietro da Viação o Obras Pu-

Deoima terceira — A empreza abri-
ga-se a fornecer, dos seus deposites, em
Florianopolis, verificada a possibilida-
de, o carvão de que necessitarem os na-
vios da Armada Nacional o os demais
Serviços federaes.

Decima quarta — Em qualquer tem-
po, durante o prazo do centrareis, o Go-
verno terá o direito de comprar ou to-
mar a frete, compulsoriamente, os va-
pores da empreza, ficando esta obriga-
da a subetituil-os por outros, nas cone
dições exigidas neste contracto, no pra-
zo de 12 mezes os que forem comprados,
o desde logo os que forem arretados.
Igualmente a empreea obriga-se a sub-
stituir, e no mesmo prazo, os vapores
que se inutilizarein no serviço ou se
perderem por acedente, devendo nesses
dous casos submeter previamente á
npprovacão da Inspeciona Federal do
Navegação os planos dos navios que
pretenda adquirir. A compra ou afre-
temente, nos casos acima previstos, se-
rão effectuados rueliiante prévio accór-
do sobre o respectivo preço.

Nos casos do força maior. o Governo
poderá lançar mão dos vapores, inde-
pendente, de accórdo prévio, sendo pos-
teriorm e nte regulada a inde,runizai:itu.

DeCittia quinta — Pira as despezas
de fiscalização entrará a entoa sse para
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Santa Catherine com
,a quantia de 1:800$ por seniestres
adeantados, dando-se a rescisão do con-
tracto de pleno direito, por decreto do
Governo, sem dependencia de interpel-
!ação ou acção judicial, na falta do
cumprimento desta di sposição, decorri-

, Ilo um mez do semestre.
O respectivo recitei deverá ser en-

• tregue em original ou publica fôrma,
devidamente legalizada, á Inspeciona
Federal de Navegação.

Decana -sexta — Pela inobservancia
- ' das clausulas do contracto, nau sendo

provado caso de força maior, a juizo
• do Governo, a empresa fica sujeita ás

seguintes multas:
a) de 400$ a 800$ por viagem obri-

gatoria não erfectuada ou feita de eno-
do incompleto, isto é, sem cumprimento
das escalas estipuladas; 	 •

b) de 208 a 50$ por prazo do Ires ho-
ras ou fracção desse prazo, que exceder
da fixada para a cabida do vapor dos
portos iniciues e das respectivas tasca-

s	 lais: tiú essa prazo exceder de 48 horas,
• min pretv¡is autorização do governo, será

Considerada Conto não feita a viagem,
• applicada catão a neuRa prevista na tete

tea a..
Esse prazo será contado semente quan-

do a demora fiar maior de 3 bruna.
Igual muna será imposta por dia de

demora na chegada dos vapores;
e) de 1004 a 200$, pela demora na en-

'Cega das isialas postaes ou pelo rnáo acon-
dicionamento deliam e do 500$ no caso
4e extravio, além da responsabilidade
pelos valores !selim centicluie

dl de tona a 5004 pela infracção ou
Inobscrvancia de qualquer das clausulas

do centrado para a qual não laja multa
especial. As muitas serao euputois peta
limpei:Urja feaeral oe eaveetteito, som
recurso ao ministro da Visado e Geras
Publicas, o devera° ser pagas na liem-
gama raiscal cio Tuesouro .siteisuai no es-
taco co bania Gatearam, atenre do pra-
zo do 10 cilas, a coxear cie dia eia que
for entregue á empresa velo fiscal, - a
eespectisa guia do eeculhisneuto.

earaerapho unico — Ca conuacto ca.
discara de pleno direito e ae.situ será
declarado por acto do governo, indepen-
dente ue iuterpellação ou acoão judicial,
sem que a elliprela tenha direito a ta-
deminzaçãss alguma o perdende a cuide
Cato de que trata a clausula XVII, eia cada
um dos segunuee casos, elém doe pra.
vistos na legislação vigente:

ta si houver interrupção do viageue
per prazo excedente a 9u dias;

2-, no caso de multas repetidas pela
Infracção da mesma . clausula do contra-
isto; para a applicação dessa penalidade
será a empreza dev.da e peeviamente
avisada pela Liespectoria Federal de ente
vegação ao impor-lhe esta, pela terceira
vez, o maximo da multa referente á eittlin
oula repetidamente infringida.

Decima setime. — A empraza; para
garantia da execução -do contrasto, depo-
sitará no Thesouro Nacional a quantia
de 5:04)0$, em moeda corrente. ou em
apolices, apreseutatido o recibo desia
caução, que responde lambem pelas mul-
tas que não forem pagas em tempo op-
portuno, no acto da assignatura do con-
tracto.

Decima oitava — O contracto vigora-
rá pelo preso do deus armo% contados da
data em que for registeado pelo Tribu-
nal de Contas.

Decima nona — A enlevem obriga-se
a ntin alienar nem afectas navio atum
de sua frota sem prévia autorizaçao do
governo, sob pena de eaddoitiune do cen-
trado, independente de inerpellação ou
raleei) judiciai, e perdeade a i:auçãe do
que trata a clausula XVII. Não poderá
eguaimente retirar •nenhum desses na-
vias da cabotagem, a não ser Lambem
mediante prévia autorização do governo.

Vigesinm — A empresa não poderá
transferir o contracto nein arrendal-a,
sem previa autorização do governo.

Vigesima primeira — Em caso des--
intellteencia sobre a interpretação de
clausulas do contracto, suscitada entra o
governo e a empreza, será a mi-estão sub-
metade ao ministro da Viação o Obras
Publicas.

Si a empreza não se conformar com
a resolução deste, será a queetsao rosa!-
vida por arbitramento, segundo as for-
mulas legaes.

Fica entendido que as queetõeir Pro-
vistas em clausulas do contracto como
as de multa, rescisão e outras, não es-
tão comprehendidas na presente clame-
aula.

Por assim haverem accordado, o ter
sido feito no Thesoure Nacional o depo-
sito da quanta de 5:0003 em apolices
da divida publica federal de 1:000$, cada
uma, sob ns.	 382.389. 382.99(k

VII e 414.182, ~atidas em virtu-
de do decreto n. de 28 de janeiro
de f 90a, nara a caução de (sue trata a
clausula XVII deste centrado: uniforme
se- verifica do conhecimento do meerno
Thesoura tr. 527, do 21 do corrente me;
de aue fica annexo ao respectiva processa.
mandem o Sr. ministro lavar este termo
que, depois de /ida e por todos achado
eorrforme, acetigna com o representante da
Empresa de Navegação Ilnepcfeii acima
referido, o Sr. D'r. Dunehee de Abreu-
nhesa com as testemunhas; os 2" afr..

ciaes, Arinos Punentel o Antonio Lou-
renço Pacheco, commieo Arthu r Leo Na-
beco de Araujo, 1° °Metal, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Na-rocias da
IViacãe e elbra 4 Publicas, no Rio de Ja-

9 1 de deserebso de 1 ese. 
cisco Sã.	 Dwnshee de •branclies
Arinos Pimen‘el .	Antonjo Lourenço
Paem eea. .4,-0~ Leal Nabuce de
Araujo. — Confere. AnVtio Lauronca
Pachéro, 2° "eial. — Visto. J. it. de
Maeedo Guimarães, director de secção,
Int ermo,

NOTICIÁRIO
No Patada do Cattete conferenciaram

hootem com o Sr. Presidente da Repeblica
os Srs. Dr. João Lute Alves, miristro da
Justiça; Dr. Sampein Viris!. rel-isto da Fa-
zenda; . Dr, Feliz Pacheco, ministro dos Re-
lações Exterioree; Dr Francisco Sé, mi-
eistro da Vinte; gere-a: Setem brieo de
Carvalho, miri stro de Ge erra; Dr Mimei
Calmon, ministro dr Paricultsra; ireneral
Carneiro da Fontoura, chefe de Policia da
Careta!, e Dr. Caetaro Lspes, director da
Estrada de Ferro Central do Prasil.

— Foram hontem recebidos em andienclas
peto Sr. Fresidepte da Peprblica osj
Srs. ecputados Norivel de Freites. LuizS
Guaraná e Carlos de Campos e o Dr. Al-
fredo flechas

—Esteve no Palacio do Cattete, em visita,
ao Sr. E residente da Resitibt ica, o Sr Dr.
Fausto Atves de Frito, lente cathedratiC0
da Escola de Minas, de Ouro preso.

—Esteve hontem no Falseie do CatteteS
cnde foi recebido em aualer ciP. peie Sr.

reeidente da Renebtica. o Sr. Dr. Carlos
de Laet. director do Co l leeio Pedro li. que
se fez acompanhar do Sr major Pantisb de
Oliveira, instreetor do corpo de alt~ns do
Internet do mesmo collegio que Çoi cenvi-
dar S. Ex. para assisar a solemei ea te do
compromisso á bandeira dos reservistas
dacieelle corno de ateranos e entrega • ão
só das respectivas cadernetas como dos
premies de tiro o: tidos no cosairso do cen-
Ignara). A cerimonia rsa Izar-se•ha no dia 31
do corrente ás 16 horas no Campo de S.
Christovão.

—O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar hontem, na ceri nortir ea cella-
ção de gráo a .,s doutorandos da Fa-uldade
de Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro, qt e concluiram no corrente anno o
resnectivo cies°. peio Sr. ca pitão Fausto
D'Ellv, sela ajudante de ordens.

—ó r Dr Edmundo Veiga secretario
da I- residetesie da Rentibilea rep-esentou o
Chefe d2.. Estado na cerimonia, hontem rea-
Usada da collaçáo de eráci dos bacha dam-
dos rie direito da Faculdade de Dl eito de
Universidade do / to de /remiro

—Na Palacio do Cattete esteve isentem ã
tarde uma commissão de funccionarlos do
receneeamento,esta dos Srs Weide-
mar Duarte, EtTéaCITneosta Rezende e Sergio
Cesar de Altniqtercrne, que sor intermedIo
da Secretaria da P resideocio, fez entrega
de um memorial endereçado ao Chefe do
Estado, sobre interesses da respectiva clas-
se de tanccioaarios.

Resultado dos exames realizados na
Emala Pcdettechnica, no dia 28 do cor-
rent(

Obirnica &genica — APProvaãoff:
Plenamente 8, Miran Monteiro de Bar.
ros Latir: simplesmente 2. Carlos Gablio
Fileireira.

Desenho eartographico — Approva-
dos: plenamente 9, Paulo Cegar Gome,

I /
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Martins, grão 8, Edgard Severiano Lima
e Guilherme Whinschenk;
te 5, Armando Casar Leite; grão 4, Aecio
Palmeiro • Lopes. Victormo Semota,
Amacio Souza Palmeiro, e grão 3, Car-
Carlos de Saldanha da Gama Chevalier.

Constrilcção — A.pprovados: simples-
mente 4, Mario de Bittencour Sampaio.

LieetrOtechnica Approvados: ple-
namente 8, Victor Ribeiro Leuzinger;
s implesmente 4, allanfrecto de Araujo
Carvalho. Houve um reprovado.

Desenho topographico Approva-
ore; plenamente 9, Oscar Lisbôts da
Graça Couto; grão 8, Luiz Joaquim da
(*mata Leite; grilo 7, Vidor Resse de
Gotsvaa; grão 6, Arthur Casar Rios;
simplesmente • 4, Marin° Rangel Brigido,
José de Souza Miranda e Flavio de Car-
.mlho Lemgruber; Etáo 3, Thomaz Pinto
da Fonseca Guimap o, Luiz Waldemar
Vaehias; grão 2, do Yde Campos Mello.

Economia politica Aprovados:
plenamente 8, Tito Livio de Sant'Anna;
grão 5, Frederico Alvares de Assls, Syl-
vio Perdigão, Oswaldo Guimarães e As-
orubal Soares; simplesmente 5, Alma'
Affonso Brandão Maciel e Oscar Anto-
nio de Mendonça; grão 4, Olavo Pom-
peia Guimarães; grão 3, brado Reis

Catanhede Almeida; grão 1, Carlos
•Dei Negro e Roberto Maximiano Weis.

Exercicios praticos de topographia-
Approvados: plenamente 6, Fernando
da Silva Porto, José de Campos Mello o
Luiz Ernesto Burlamaqui Mello; sim-
1.-iesmente 5, Raul Olimpio Bastos e An-
tonio Balestrero.

Exercidos praticos de astronomia --.
kpprovados: plenamente 9, Moacyr
Vieira Martins; grão 8, Cisar Reis do
cantanhede Almeida, Helio Alves de

Lysandor Mele Pereira da Silva,
o Guilherme Weinsohenk; grão 7, José
de Ipanema Moreira e Amando de Sou-
za Palmeira; grão 6, Milton Paranhos
Fontenelle. José Martins Ribeiro, Jayme
Spinola Teixeira, José de Paria Junior
e Paulo Casar Gomes Martins.

Mecanlea industrial — Approvados:
plenamente 7, Candido Alberto Pereira,
gião 6, Antonio Ferreira Real; sii pies-
mente 4, Mario Porto de Manos; grão 2,
Edgard Amaral Alhadas, Damifin Pinto
ea Silva e Maroellino de Freitas Ar..
rt da.

Resultado dos exames parodiados ef-
/actuados no Collegio Pedro II no dia 26
do corrente:

Portuguez — Odelando Lima de Frei-
tas, 7,3; Oswaldo Frota, 4,5; Thomé Joa-
quim Torres, 4; valentirn Rodrigues, 6;
Vicente Milão Giordano, 4; Victor Jorge
lime, 4,5; Vicente Jusselinci'da Silveira,
4; Waldemar da Silva Bojunga, 4; Welp
Santos Duque Estrada Bastos, 3,9; Waf-
demar Lopes Quintas, 4,5; Waldyr de
Araujo, Waldyr da Rocha, 9; Antonio
Carlos Sobral Barcellos, 4; Antonio Ma-
chado Motim; 6; Paulino da Rocha San-
tos, 4; Henrique Leopoldo Pjjtyfea-
/mann, 4, e José Teixeira Portugal Net-
t.o; 4.

Reprovados, 14.,
- Francez — José Reis, 10; Jurema At-
tino Daria, 4; Luiz da Costa Freitas, 7;
Laurindo da Almeida, 8; Lauro Dantas
Leite, 4; tecticia Baeta Neves, 4; Luiz
saboya de Albuquerque, 6; Luiz Alves
da Cunha, 4; Lerig Lais Filho, 3,35; Luiz
'Aniso, 6, e Lima -de Queiroz Araujo, 10;
Nnknn Pinheiro Ramos, 4; Newton Gon-

dos Santos, 4; Nelson Francisco
San!	 4; Nair da Silveira, 4; Ra;5	 , 1;	 Rayrntindo Ramo-
Snwes, 7; Sycinej Sayano Elot Fran-

pa Teixeira, G; Sylvio Tefieira do Gd:-
day, 5-112.	 •Reprovados. 10.

Inglez — Helio Dueiroz Duarte,
Ito Justino da Moita Garcia, 4 112; José
Augusto Santos Silva, 5; José Wotzl
lho, 4; José Raulino da" Silveira. 4 112;
José Avelino de Castro, 5; João Feliz de
Souza, 5; João Barcellos Martins, 7; João
Costa, 3 213; João Baptista Guimaraes,
4 112; João Caetano da Silva, 6; João Ba-
ptista Pereira Ramos, 5 112; João Lemos
da Silva, 3 213; João de Faria Junior, 7;
João Paulo Barbosa Lima Filho, 6; João
-Baptista Corrêa de Oliveira, 3 516; João
Capistrano Raja Gabaglia, 6; Sy/vio Cal-
das Machado, 6; Jorge Berol Sardinha, 7;
Jorge Cid Loureiro, 4 115; Jorge Alvim
Sehmidt, 4; Jayme Alves de Lemos, 6;
Jayme Ramos Lanema, 4; Joei Boina°
Moreira, 4; Joaquim Tavares Libapio,

, 8 112; Mano Pereira dos Santos, 4; Ma-
rio Magalhães Pecego, 5 114; Theodoro
Santayana Saibro, 4-112; Paulo Cid Lou-
reiro, 4.

Latim — Henrique Brito de Maga-
lhães, 6 112; Casario Ribeiro de Almeida,
4,86; Edith Bandeira de Almeida de Li-
ma, 4 112; Edgard Fronllet Braga, 4 112;
Yvonier Friedmann, 4,7; José Marques
Gomes, 4; José Villaça, 2 112; José Bo-
lha 'de Figueiredo, 4,22; João Baptista
Bidar, 5 315; José Chamei) de Mello
lho, 5; Jair Azevedo Rezende, 4,7; Luiz
do Amaral Pamplona, 4,88; Manoel Or-
lando Soares, 4,78.

Reprovados, 5.	 •
Arithmetica — Decio Veiga, 3123;

Dalila Ferreira de Moraes, 5 112; Etel-
vina de Queiroz Cid, 4; Eugenio Martins
Fontes, 3 516; Fernando Teixeira Leite,
35666; Emanuel' de Azevedo Martins,
4, 38; Etis Oberg, 5,55; Eugenio Pinto,
5,13; Francisco de Paula Pereira da
Cunha, 7 112; Francisco Guerra Moraes,
3 213; Zaeharias Antonio de Carvalho
Botelho, 9 213; Helio Faria, 5; Guilherme
Buviche dos Santos, 3 516; Osorio Bu-
viche dos Santos Filho, 6 314; Mario Du-
pat Pinto, 7; e Mario M. de Souza Frei-
tas, 3 516.

Reprovados, 16.
Algebra — Eduardo Nogueira de Oli-

veira. 4; Ernesto Vicente Saboya de Al-
buquerque, 8; Ernesto Robe Filho, 5 112;
-Francisco Camara Simões, 3 516; Fran-
cisco José Peixoto de Rezende 3 213;
Francisco Alves Barbosa. 4 213; Frade;
rico Danigne de Fom Filho, 4 114; João
Baptista Thomaz Portugal, 4 113; João
de Assis, 5 112; Jorge Rebello, 5 113;
Oswaldo Soares, 4 314; Paulo Frota, 4;
Renato Dias Filho, 9 516; Fernando de
Castro Barbosa, 4 314 Flavio Porto Bar-
roso, 7; Ilenelon Bomilcar da Cunha, 4;
'Fernando Barata Ribeiro. 4 112; Geysa
Gonzaga de Souza, 4; Mauri da Gama e
Silva, 5 112; Mario Cavalcanti de Albu-
querque, 4 213; Helio Alves de Souza,
3 213; Waldemiro A. de Souza, 3 213;
Vital Brasil Filho, 4; • Ruy Brasil, 4 e
Jorge Farias de Paula, 3 213.

Reprovados, 4.
iGeornetrik —Antonio IiIrieh de Ma-

galhães Couto, 5; , Aristides da Silveira
Lobo, 7 114; Ayrtoa Aché Pillar, 7; Ale-
xandre Mareellino Gomes de Paula,

7159 Alfredo Pinheiro Soares Filho,
13 112; Adherbal Paulo de Faria, 6 9110;
Arnaldo de Oliveira Coelho, 6 9110; Al-
fredo de Moraes Filho, 6 115; Annibal
Alexandrino tio Amaral Bevilacqua,
6 215; Alvaro de Carvalho. 4 1140; Ata-
liba Muniz Nahuco, 6 112; Affonso Alves
de Carvalho Filho, 4 1110; Cauby Pu/-
charlo, 5 115; Cid de Moraes Velloz.
5 112; -Demetrio Simão, 5; David Mor-
gado Hora. 6' 215; Ernani S.. Tbineo,

314; Emillo Abdon Povoa, 6; Eram%
Couto, '4 315; Èdgard Mallet de Lima,. 4;

I ve t re Gonçalves de Andrade Filho,
5,. e Tamandara Nogueira Reys, 4 314.1
..Physica e Chimica — Sylla da Cruz
Soares, 4; Rubens Muller de Almeida,
3,66; Ricardo Ornar da Silva Azevedo. 7;
Renato Faria. 3.66; Renato Gaivão Fio-
res,7; Raul Serira Filho, 5; Pedro de AI-
cantara T. Hortas, 6; Leonardo de Car-
valho ?leito. 4; Luiz A. Oliveira Lima,
6; Raul Manso Sayan, 4; Sady dos Reis
Santos, 4.66; Victor Serpa Coelho, 5 0
Lourdes Christina Pires Peiem, 3.66.

Reprovados, 3.
Historia Natural — Atahualpa da Sii-

Va,Neves, 3.57; João Augusto Fernandes,
3.767 Paulo Casar de Almeida Pimentel,
7.64; Abelardo Rabello, 5.3; Angelo No-
lasco de Almeida, 3:53; Amado Benigno,
6; Aloysie Thompson Nogueira, 5; Dir-
ceu Bastos, 4.5 e Fabio de Macedo Soa-
res Guimarães, 7.
• ReproNatios. 7.

Geographia — Ary Monteiro Lopes, 6;
Alfredo Ribeiro Coelho, 5 213; Humberto

lainyrrsad7;	 ilIC ne 1 aP e, r 7t n2 1° 3 C; o Je ha -n
quim Teixeira das Dores Chaves, 3 213;
João Strammandinoli, 5 213; João Seve-
rino Bayma, 5; João da Fonseca Ribeiro,
7; João Maria de Mendonça, 7; João José
Corrêa Filho, 7; João do Amaral Siquei-
ra Filho, 5; João Maria de pittencourt
Menezes, 7 2:3: Jacob Ripper Nogueira,
6; Jair de Carvalho, 4; ,Teronym o manarin
Figueira de ello, 5; Jorge Edmundo de
Faria Leuzinger, 4; Jorge de Castro
Abreu, 4; Nilo Gomes Jardim Junior, 6;
Luiz Ftlottes Condado. 4; Oswaldo Rimes,
6; Antonio Paula Moura, 3 213; Altineu
Cestas Pires, 9; Panlino da Costa Guima-
rães Filho, 5 113; Antonio Carlos Atentes
Junnueira. 6; Oscar Barbosa Soares.
5 113: Annibal Rodri gues Monteiro. 9 213:
Fduarcin Ferraz. 8; William Issa,.6;
:Waldemar Carvalheira, 8: Newton Soa-
res Lima Netto, 9; Cacilda Sant'Anna,
9 113; Ro gerio Gomes Ferreira.. 3 213;
Levy de Ca stro Abreu, 6 113; José Fer-
reira da Silva, 9 112; Francisco Paulo
Paranhos 9 213: .Toão Carlos de Mello Fi-
lho, 4; Jnfio Wezen, 4; João Almeida
Barbeisa Ribeiro. 9.
• Reprovados, 8.

Historia do Brasil — Carlos Hilario do
Almeida, 4: Frederico de Almeida em.
Unho, 9; Flavio Pinto Severo. 5: Ga-
briel Lopes do Cruz, Jonnueira Guima-
rães. 3 213; Vermes da Moita Barcellos,
9; ITenrioue Floriano Galante Soares. 4;
Haroldo Lisboa da Cunha, 10; Hugo de
AlbUduerque Antunes 6: José da Silva
'Pardal. 3 2!3; ,Tncé Carneiro da Casta
Guimarães, 10; Jnanuim Marques Omi-
na. 3 213; ,inege ie Arauto Pereira. 6; Jo-
bei LODP4. 11; Jorge Duarte Ribeiro.- 10:
Joel Riithenin Carvalho de Pa lva.: 19;
Luiz de Mal tos Gomes. 5: Linonln Ribef-
're Tarres, 10: Alvaro Tavares Carmo, 10

Ruben Ttrissae, 9.
Reprovados. 3.
Historia nn iversal — Henrique do Re-

go Ibinngo. 6 112: Mat 1 a tt Coneeieão
wat Rodri gues. 10: Newton Cardoso de
'Carvalho Leme 7: Grlandn Brando Lis-
boa, 5 1 10 : flflnds Mariann da Fole:aspa,

*4 112: Olavo Le Ma gson. 5 112; Oswalda
D^altrv. 3 2'3: Oswaldn Jacus da Silve, R;
Odnardn Vitori. 7 112; Antonio Rezende
de Arauto, 3 213; Pedro Monteiro de Bar-
'rns. 6 1 1 2; Nolo P inheiro Guedes, 9;
Paulo Seireci vaoalão 6 112; Pedro Viu-
en Santos Pinto. 5: Paulo Le ite Coleies
Pinho. 5 516: Paulo de Camargo e Almei-
da. 7 4S! Pfirsin En4qg rPrrfwipl dg Sit-
'Ira, 7 112: Pedro F1rRild5 o de ni iyPi ra 10;

Nrnes pregai . '10t Iosé, OitiCtos



^

Sexta-feira 29
	

IMARIÓ (W.FICIAr	 'ft 
•	 rleç

• •__
aVilho, 10; Renato Dias de Almeida Pires,

112; o Roekppeller Chrysostomo de
,Oliveira, 9.	 •

Faculdade de Direito da Unlveisklacle do
Rio de laneiroa-Reatifiaaçaes—O alumno do
4têrc.jrre anno Aaamasto- de Oliveira Lima
fai anprovado plenamente em Diraito Pa-
lma' Direito Civil é Dii•eito• Commescial 2
aimplestnent• e n Direito Industrial, e não
Coo o sairia psblicado.

—O atuamo ao-atimairo anno'Carlas Gui-
marães Piro de Almeida foi anprovado coar
.Iiistarcção fadas as cadeiras e não coava
salas publicado.

—O aluam° do quarto. anno . Alcides da
Silveira Faro foi approaado com- distincção
em todas as cadeiras c não como sairia pit-
tliãdo.

44ta Escola Polytechnica do Ria de Janeira
—Penultinus dia de exame.

A's 10.-boras: Desenho Tonnaranliico —
Annovaldo da Rocha, alentiaae Viiiela dos
Santo;, João Cavalcanti de Ar , ..ida Ca ,rPTI,
Marin° Rangel Briailo, 101 de Serrar Mi-
randa, TVilda r0 Mg 1R, Se ,•is.nor:da Martins
Fontes. Humberto Holm: Mendes, n--Paid
Olvxpin Bastos, Carlo • ChiVãO Filgneins,
Luiz innuim ria Costa Lie, itortencio Pe-
reira Gonçalve4a^(2•*ctramada).

Desenho Carialrapaica	 Etrarao
Emilia a o • tos Raia OO nn cs Macieira,

Perdi. Mano Jasé Pinto, Laett
Raagel • Frigida. Oswalda Ferira
rasa. Roberto ar aximials-o \Valsa, Frederi-
co Atvares de Anis (2' ,:limada.

rtoloinia Politica — 1^ tirma 	 Viceqte
Ouvaira'Giande Mario Ronahlai, Aagelo

Cisrris Rodriauez, Humberto Milano limiar.
calmada): Paulo Casar Ceo ,ne; Martins,

Wit'le .rrne Weirr,-c'icack.
Sunplenwrd'ir	 Laffilyr:t1e Francisco Po-

niario e Gil Jauqueira Meirellea (2' cha-
tim	 •

Desenho de Areaitectara—Affonso Povart;
f!' chamada); licitar da Fonseca e Silva
Lahemayer. Heitor de Chernoot Ravol, Ro-
dovalho Pires P .:teraen. Luiz Disa a, silva
;vima' Talinio de S ,-uza Agalar, Victor Ri-
beiro Leazir.ar. (2' aia nada) ; Aatanio
Marques da d'-ta Ribeiro, Manoel de Aze-
veda Leão, I nas) Claudio da Costa Ribeiro
Lauro da-Arida-dá Borba.

Elactrotechrica	 Horacio Reis de Canta-
aheie Almeida. .

Exercidos Praticas de Astronomia —
vo Pomnela Gaimarães, Acato Paltneiro
Lonas, Sylvio-Pwidiaão e Aadrubal Soares.

A's 11 horas — Economia Politica — 2'
furna (2' caa arada) — Ney Rebati° Tou-
rinho, Carlos de Saldanha da Gama Chava-
lier, Jorge Auguata Ferreira Kingston, Mario
nomes, Julio da Coata Uzeda Rocha e Jayme
S. Motta:

'Suplementar — (2' chamada) — Lailayet-
ta Francisco Rondado de Andrade- e Gil
fanqueira Meiralles.

.A's 11 horas — Desenho de Aguadas —
(-chamada e ultimo dia de exames)— .losé
Mauricio da fusta e João Ferreira Lopes.

Physica Industrial — Candido Alberto
Pereira, Mario Porto da Mattos, Edgard

Alhadas. ••

"Em sessão especial secreta das Camaras
Reunidas, hontem realizada, dentre os doze
candidatos inscriptos no concursó para a

:'vaga de juiz de direito da 6 Vara Criminal
kdo Disfricto Pedéral, foram classificados,
sem ordem numerica, os bachareis humo
de Sá Pereira Renato Carmil e• 'Renato de
Camilo TIYUCti.

• No Collegio Militar- do Rio de Janeiro
realizara . saa hoje, dia 29, os raansintes
exa les :

1" anno	 Carigraphia — oral	 sali-
traras na. 156, ait e 29.4 ..	 .

30 atino — Ara limei oral —uni-
mos iça. .277,. 334. :474, 388. 435. 493,
556. 557, 720 o 775: ,supp.: 564 e 579.

4' sono -- Ál gebra —Oral — alttmrins
na. .C58, '446, 505, 628, 696, 700, 701 e
734. •

4° nano -- Latins — oral — alurnrins
DP. 605- e 635.

50 anuo	 Geometria-- oral iiiiirrinus
.na. 199. 265. 280. 30 .1, - . 303, 755, 766 o
774: supo.:.8i7.. 355 e 437.

6° nono -- .1° erupo — aturarias nu-.
meros 73, 3.19. 385, 407, 417, 476, 479,
496 O 044.

60 amar --	 .arritai	 ririaalyase na-
rrar/ai 128. 132 1 S9. 15?. 157. 1014, 190,
197, 205. 264. 297, 314. 350 e 410.

PealiSaia-se amanhã, dia 30, os se-
Buirdes exames: -

a. armo — grupo -- aluirmos tis. 71,
219, 385, 407, 417, 476, 479, 490 e 644.

Aviso — O pardo de ma l hem:dica serri
dada ás rufo horas da manhã na secreta-
ria do collegio. .

Na thesoinaria do Panei Moeda da Caixa
de Amarties eaa fsra si trocadas hontem
20 P7a notas Co Govereo, dilaceradas e em
marstituição, na ininrrtatria de 3a8:083$,
sendo 215 notas de 5 .; da estampa 16'.

A Rep artição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo inaret, para o Rio Grande do Sul,
recebendo ' , apresses até ás 6' horas, cartas
para -o interior até ás 6 112 e ditas com
porte duplo até ás 7. "

Pelo Kalagawa Mara, para Cap Town,
Marsal Ray. D . Elisabeth, C. London, Dur-
bati, Singapara e Japão; recebendo ira-
wessos até ás nona e cartas para o exte-
rior até ás 9.

Pelo Holbein, -para Leixões e Liverpnol,
recebendo imoreasos até ás 6 horas e cartas
para o exterior até ás 7.

Pelo Frisat Balow, oara..Santos e Rio da
Prata, recebendo im pressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 112 e
ditas coar porte duplo e para o exterior
até ás 9.•

Amanhã:

Petoltaitaba, para Ilhéos, Bahia .e Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o ' interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo ata ás e abjectos para
rçasistrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Minas Geraes, para Victoria e mais
portos do aorta, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até às 7 e

• objectos-para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes- e
nacionaes	 thesouraria, nos dias Stels,

1 / 2 h	
_ _ _	 _ .

O tempo — Boletim da Directoria . dlmetaaralagia yyrevigses para o pai
rindo de 18 horas do dia-28 até 18 boi
ra ,. 'til' dia 29:

District° Federal e Nictheroy:
tlipt n : em geral auto, chuvas por, Vem

ze ,,, 1.0 l't es; rovoadas
Taapasatura: ainda em declinio.
Ventos; vaiaaveis rondando para 4sul. coui rajada

tadu do Rio:	 ••nsninn	 geral máck, chuvas por ve-
zes furtes; trovoadas. •

Tempstatura: ainda em declinio..
• Temieocia geral do tempo após 18 boa

ras .do dia ?0: perturbado.
Syntrose rio tempo . °ocorrido:
No 1.1 1 , iriot°,Eocieral • (até 15 horas do

dia • 28; : •
4) tempo de p erónio com a provisão

feila fi rtrmfrp jO , LUV91 -e aineaeadaa a
tarde e a Cate cor eimvas fracas IN tro,
voarias e ameaçador da dia" com chuvai.
ira-cai o clinviscos inlertniStenies.

A iemperat.nra e-deve rim aseenctio a
deolinnu de dia: a inaxima \te-

ritieo p- g n	 1 horas e 10 minutos com
o ir m i trirna ás O horas e 30 mi-

nutos com 22%6.	 .. •
Os vpp i4 foram variaveis .predomi,

nau" calmaria.
Em locio o pttiz (até 9 horas do

dia 2H:
?iam aarta :Terapia instaval na Mn-

rnoMo, bom rtu ,1 demais Estados. (lio-
os : a Pnli`otai em Laranjeiras o

jtp.rrejr0 .2 ira rvett linnlo ,rn em Ond ; na e
el ,/..i-isrtru em 'Barra do Jordrio.

rr-e eirens o serviço telegranhicol
do Pilaria-. Rir, Onande do Nade e Pa-
rabalia.

ntra centro: Tampa - incerto e raio.
"srk terroorp torzt declinais. 'Choveu e4a

manti5 o 1141111.am na 'maioria das loca-
lidadas desta zona.

'Zona sul : Terano incerto e mán. A
tammaaasura daelinnu sendo eensismsl-
mente no Rio Grande. Choveu- esta ma-
nhã o mintam na maioria das loetitida-
rica desta zona.

Estacões de agaas: .
Tempo instavel em Passa Quatro,

tendo chovido hontern. A leninaratura
declinou. Não recebemos o serviço tele-
granhico das nutras estações.

Maiores temperaturas: 36.).n em So-
bral o 35°,0 em.S. Bento e Pão de As-
SUCR r

afalares chuvas recolhidas no dia 28:
51.8 em Castro e 50,8 em Goyaz.

Estado do mar nn Posta do nata: Va-
gas em parte da %ISM: canalhada em
parte de Santa Cathartna; tragitmillo e
otolo nos demais pontos da bosta do
paia.

Regias .sem .chustas :
lIs anais'de 15 diast'Ca'mpina Grande.

dos aeroloalcoa a •	 •
avido 'ao 'mão' lenir> Ilãa' Urram tel.

Ias as sondagens no Lnatabsaa Fadulg 
- •até ás 14	 oras	 ---

— Recebimento de ciscommendaa postau
Incernacionaes pela 5' pecção do trafega
para 1 ortugal e Flanar/h-go co:no correia
perautaatcs com todos os pataca da Unia •
aaostal, Avaras, Madeira e Estados Unido

,ras e até á vespara da partida-dos paquet
dila:c:amante nos mesmos dias até ás 15 hj

sare se' destinarem a Lisboa, Hamburgo,
.Estados Unidos, exceptuados os da Compi
tinia Sud Allantique, e entrega barbem et!
mesmos dias das 10 1;2 ás 14 horas.
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Temperatura

do ar Vento
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Estado do
mar

Meço

Estado
do tempo e
phei.omenos

diversos

Observações da vespe- ra

Estado do tempo •
e pherrolueuos •

diversos

Temperatura
do ar

E

2 Chtõ.
1 1 	-
3 Calmo.
71Chao.

10

38.0 23.8	 3.2
Zr.0 23.0 - Chs. r. prN

28.0
21.0, --
24.9 1
2.0 0.5

29.0
ai .c

29,0

50 8 Chs. c. v. pe.!
10.0,Cas. pm. r.
26.5'C. r. par.

Pla4

2.7 C. r. pm.
- N. v. am. qtrik,
3.0 C. r. par..

22.4 C. t. v.
14 2 C. t. v. r. p111.
30.0 C. t. r. pm.
3.3 C. t. r	 "

23.:, C. t. pra,
9.0C. pai.

1

--
0.0
0.0
0.3

Maxima I

290
 	 at3(3 . 5

29.4	 19.9'
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T)frectoria de Meteorologia - instituto Central - Servico de Previsão do Tempo - noletint do remoo - Synoose do tempo em todiro
Drasir ao 1,2 dia Je Greenwich (9 as. no Rio de janolto) n4 dia 23 de dezembro de 13

. • Zona Norte - Tempo instavel no Moranhão, bom nos demais Estados. Chuviscou tsta .raiinã em Lararueiras e Barreiro. Chiareis
Itoot,nt em Ondina e libai" chuviscou em Barra do Cerda. Não recebemos o serviço telegraphico do Piaoh Y, Rio Grande do Norte 'e
Prranyba.

,Zona Centro - Tempo Incerto e rnáu. A temperwi!tra declinou. Choveu esta manhã e tontem na maioria das localidades desta
zona.	 •	 -

Zona Sul - Tempo incei° e máu. A temperatura declinou sendo sensivelmente no Rio Grande. Choveu esta manhã e- hontem na
maioria das 1..calidades desta zona.
Oukervações meteorologicas edectuadas sinultaneamen:e ao 1/2:dia de. Greenwich (9 lis. 11n0 Rio de lanam) no dia 28 de dezembro da

1922	 (Resumo do 1-;o1etim organizado no lustiwto Central)
1-

Observações do dia

S. L. do Maranhão... 59.7	 22.01	 .....	 NE
Barra do Corda.- 5i.3	 26.0	 -	 NE
Fortaleza	 (X).. .....
Q taxaram Min (X)...
Natal (X) 	

	 	 60.31 	26.0	 E
'aranyba (X) 	

ão de Assacar 	 59.4	 20.0	 -i.0	 SE
A actua ......	 • . 61.3	 30,5	 E
•	 .....

ecité (X) . 	
uaria (X) 	 ..

60.0 26,0	 --	 N

rheophilo Ottoni (X)
	 	 57.4 17.4	 WNW

L)eraba (X) 	
Caxambil (X) 	

54.81
Poços de Caldas (X)
cloy az 	

- )
22.0	 ,O	 C ,,

Santa Luzia . 	 lu.7	 4 . 3	 C
Cuyabã 	 53.5 2:2.	 -2.0	 NE
Corumbá..., ...•..•.„•. 53.4 '2'1.0	 -	 1 .,	 SW
Victoria.	 .. 	 58.6	 2o.0	 ,1.0	 . N
Canital Federal (lasti-

tuto Central) 	
Ca unos 	

55.0	 22.9	 •-4•0	 'e
56.6	 24.0	 4,.0 -;	 NE

Friburgo . 	 56_3 19.0 	 C.
1-etropolis (X) 	
kezeilde 	 53..5 19.0	 -3.0	 c
Co Frio. 	 52.0 24.0 1.0	 NE
Therezopolis 	  54.0 18.5 -0.5	 N
f... !-atilo 	 53 3 20.0 1.0	 NE
Santa', 	 	  .. 52 O	 26,0 :211	 C
Paranagd. 	 57.01	 21à0 C- -31 ;00
°uai armava 	 -	 !	 16.0

j.)3

Curityba....... 	 53 2	 16.01. ,3,0	 .	 NE
Flori iludis	 	 49.0	 21.01 -2 à8, :,	 NEC
Lages. 	 - S	 13,9'	 -..2.3, 
Porto Alegre 	
uruguayana

53.0 15.01: 	 SWS
Montevideo (X) 	 I
Buenos Aires (X): 	
Passa Quatro 	 59.6	 17:0 .	 -3.0	 NE

.

O 10
3 10
O 10

0 . 1G
1 -10 . Chão.
3	 1,0,1

,101 •
O lejTranguillá.
O ItliTiang.ilfo..

	

4 101	 -

3	 9 .	.
3 10 Eapeihado.
2 • kr •

	

3 10	 i•

o

1
1

3
3
2
2

1
4

1, 10	 11 (Q. rumha),, ,; 1.7í0 15.0

3	 7 Tranquillo. Cl. (I.manhil.)
2 , 9	 -	 B. (o. b m.)

1 4.!

10
9

4	
-101•Tranquilio. 1.

••••••

•

M. chs	 30.0
C. (c. manhã.) 25.1
I. (c. inanhã.)	 32.0
B.o. manhã.) . 31,0

„27#

	.ntaill	
.

tã).,'	 30,e	 22.6
,

chs.(elts.m.) . 3f40 18.0
C. (a. manhã.) 2d .t0 17.0

ch. (4.4 m.) .2610 18.0
I,	 ,	 2,6t0 22 O
Chs. (elss.	 4 1, '.2,4ÇO 14.5

23 1 5 1 r.5
1.	 , • 280 20.0

21.0
M.(chs'..inad. ASCO 14.0
L. (c. mattol ,-;2 8,0 16 O
I. (c. manhã.) e 25 14 22.8

• •	 13.0
1VI., c,,(c,rnad„) 32;0 21.0

"er,,
• •,.	 .	 • , •

I

B.
B. (as. alada
B. (b. ii.atihã)
1. (i. manhã.)

M.c.(c. mad.) 20..0 10.2 28.2

17.0
16.6
22.0
21.0
22.0

Estado do céo em deci .rOs de ào tneoberto: O totalmente tinam, I0 tOtal'itenteJe.itebocfrttk f..siWo do tempo: 33, bom: 1, ileCtto

/lb mal:. henoine, os diversos: 1 	chuva; . .te,-neve ; 114, neVda secca; • •",;tiSvei.,,,ité ldisel .	nevoeiro ter,Lie ; ga, se..alva;
geadaet.Yr , trovoada cori relattinag•os-; ; trbviies; r, relampaoS;: 4 	 1, ortrallos;

Os numeres indicativos dt, torça -do vènzo refo"er • se Escala-Beadotr6o 'Cl calonti ,t1'12 Lao. A pressão, barometrica acha•se tOr
dirzida a O C.. ao	 d n:at c á gravidade" normal.	 2'.	 -	 ,E,1r3t;	 •

Observaçbes mettotelogicas realizada 	 -,:uahr ns i,ostoa .da Capital )Nde!:$ 142,NdtaPa chuva 1o1 medida no dia 28 ás 7 horas e
temperaturas foram observadas &tala: ãS,21 horas.

• - kijn i ...)b li.,:.
-)e;•;) .e,stue ,:5	 ,.Nii	 C110a. em	 extremas

r.' Postos	 -.-3;;•?;	 1 24,1;oras 	
.... ;5' i	 MIM

1~~e11~	 	 Alememeimil~	

Notes - (X) Não velo telegrama&

Rio Comprido 	
Bana.- .. . . 	
Nitheroy 	
Deodoro 	

Postos
/

f,Chuva.

• 24 horas
Mini 1 IrdIaxim4;

3.1
	

21.5
3E7
	

19.3
32.4	 19.0

20.2

Temperaturas; çí
extrentita'

	r,...!....
EilL„M'fiti "de Denerb .,.. .............
Penna •	 " ' I" '.': ..::: ..... ......

Ënt	 dce1.311:,.

• )	 er, nt)r,11

.

i

	•,•,„
OA
0.0

. 0.0

Tempe-aturas
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COmpaah.la de Loterias Nacionaes do
Loterias da enoitai Federal -

Lista geral dos pre'nio. da 32 loterid do
plano 28, 22:.' exto.cção do anoo do 1922,
realizada em 2(lole dezembro de 022, e:n b -

ucicio ds.s institoicêes rA 4.1chncoas nos !eis
C decretos cri- ViR1)7 C Lia Virtude de con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1J21,
tia Procuradoria Geral da Fazenda Publica

o Thesouro Nacional.

	

13.199 	 	 5005900

	

.44d 	 	 230,.;90.0

	

57.839 	 	 10,1;d00

	

AI 195	  	 lOosJdO

	

J1.648	  	 20O.w x-36

	

00.018 	 	 200,0G0

	

25.674 	 	 2:01)OS1410

	

8.903 	 	 100S))00

	

50.372 	 	 100stfi0

	

:15.857. 	

	

9.346 	 	 300 ;(.1c10

	

5.744 	  20:020$C ( O
	5:3.233 	 	 10:1): si°

	

j1.442 	 	 1)10z)00

	

O 005 	 	 1604t0

	

10.254 	 	 1009.,:i00

	

50.231 	 	 100.;;Xi0

	

5é 790	  	 1W-000

	

4 .-,8 	 	 500:900

	

B.767 	 	 isioiDCO

	

j59.2 ,";9 	 	 2naNmo
	13.853 	 	 52=3U0

	

€5.558 	 	 200qul

	

53.414 	

	

61 515 	 	 100. ;,100

	

56.155 	 	 100 nnCGO

	

. MOO 	 	 100t.:C01

	

43 445 	 	 1005;CCO

	

31.25t 	 	 1005.013

	

44.654 	 	 100S00

	

16 055	  	 2nG4000

	

n.315 	 	 10943,10

	

53.250 	 	 2fw i
13.01 q 21Á)1.00

	

62.332 	

	

R.157 	 	 1

	

27.445 	 	 19i);;000

	

57.23 	

	

49 .978 	 	 1,'') V)0

	:7.83	 	 1(1(.11.0'30

	

50.64R 	 	 1004t0

	

11.'474 	 	 106 ck,e0

	

53.12,8 	 	 1:xs,';'.")00

	

st 095	 100X0

	

59.50 	 	 1095200

	

9.471 	 	 2.4),100

	

2 -#.204 	 	 1093000

	

55.887 	 	 2905,000

	

42.755	  	 5C,OSCO0

	

6.144 	 	 1d0f.0;13

	

14. 	 	 2thlt.0e0

	

Fr1.741 	 	 1005lY %)

	52.616 	 	 200 <C(0
5

	

t.452 	 	 1:0oOslrt°

	

43.845	  	 10091Oo

	

52.643 	 	 10)) dia

	

54.494 	 0..3(6

	

55.022 	 	 X)

	

44.713 	

	

37.d58 	 	 id)Od

	

ti4.948 	 tu uY1Ü

	

93.7A7	 	 t

	

61.451 	 	 1r0 ;000

	

5).422 	 	 5:()	 0

	

9.275 	 	 10o)C00

	

026 	 	 	 1GOg:C O

	

15.590	  	 1C,05000

	

10.216 	 	 2k, Ç90t)

	

17.311 	 	 2005000

	

05,458 	 	 1C0SCCO

	

52.635	  	 1030.0

	

.05.19:1 	 	 2; editreki

	

C30 	 	 !V )0,000

	

38.649 	 •100.;1.u0

	

15.212 	 	 003000

	

1/411.366 	 	 100M300

	

0.218, 	 	 1C0;000

3.040 	 	 1:000$000
31.676 	 	 100;000

Approxifflações

5.7 t3 e 5.745 	 	 SC:W)011
59.41 e 59.423 	 	 2ddSil
28.673 e '28 ¡Vá 	 	 IllO
05.198 e 66.230 	 	 1u0.5000

Dezenas
5.741 a 5.750 	 	 30$JJ0

59.421 a 5?.430 	 	 205000
25.6i1 a 25.530 	
03.131 a 66.20j 	

Terminarão

Todos os numeros terminados em 1 teem
2$d00.

O fiscal das !ater:as do Governo da União,
Manoel Cosm.: Pinta.- O director as3is-
tente, João Carlos de Ol i veira Rosario,
secretario.- O esZtivão, Firraino de Cai:-
tilaria.

MARCAS REGISTRADAS
N. 81.81":3
Gin Distil'ery Company, de

Londres, Inglaterra, ap:esenta a ma • ot supra
oue consiste em :una etiqueta reci a )-.o dar,
tendo ao centro tona vista C. Royal Eãlian-
ge, em 1 -544. Na parte sdperiir.) leom-se as
palavras: .Old Tom)), cscriptas deoLa
uma faixa. Logo abaixo as palavras: .Swe-
etened-Lotolon Gins de na parte inf2dor da
etiquet a o nome e endereço da dano:diante.
Esta mar .a, une pôde variar em dimensão,
c& e disoosieão de cores serve a st ri
gencara de Londres. da rabricaeo e com-
mercio di deonsitante. Rio de Janeiro. 28
de junho de 1922.-Por pr curaçâo,
Wilson& Co, (sobre estampilhas no valor de
600 réis).

Apresentada na secretada da Junta Com-
mercini da Capital Federal, ás 12 horas e
50 tninutos do dia 30 de junho de 1022.

Registrada sob n. 8.875 por desnacho da
Junta Conitnercial em sessão d .?. ho:e. Pagou
no rri neiro eoemplar 20:‘ de seno por es.
larapinas. Rio d2 Janeiro. 14 de deotithro
de 1922. -- Isidoro Campos, dl . ector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cia».	 (7.313)

N.
i . €413;sri're 4ry; Compaidd de

Lon.lres, Inglaterra, apresenta a morca
so to-s que consiste em uma etiqueta' , re-tan-
pular, tendo ao centro uma visia todaee
cle L -odres em 16V-.). Na pa r te supe for eC117-
se as palavras .London Giad escr .:pias den-
tro de uma faixa :larva, tenda na cate de
cima a palavra slary e na de baio ,,Doteale
Itefiaeri . . Na rade inferior da etiqueta o
nome e endereço da depositante Esta
marca, ene pócie variar em dimensão, cür
e disoasição de cega s , serve a distinto*
ganet.)..a de Londrer, da tabrioacão e com-
inarei° da depositante. Rio de Janeiro, 28
de junho de Id22,--d-'or wocuração, Moura,
Wi!.eon & Comp. (sobre estampilhas tio valor
de tiOU rGO.

Ap.esentada na secretaria da lunta Com-
merci7.1 da Cnitai Federal ás 12 h oras e 50
In:natos C..0 'l ia 30 de junho de 1922.

Registrada sob n. 8.876 por desoacho da
Ja ita Commercial çon sessão de Ito i. e. Pnou
no primeiro exeriolar 2): de sel;c. N,ot
estatal.. ilhas. Rio de Janeiro, 14 de cleze.àro
de 1922. - Isidoro Campos, dlitctor. (Ao
lado estava o 'carimbo da -'Junta Cola-
marcial.) •	 (7.343) -

N. 8.87,7
.Koninklijite Naderlandsche

tot Fo:p!oitatie van Petrolemobroaner ,ii.
Nedellandsc:ve-Indie., com se cai Hayi}

apret4enta a marca supra que cota
siste na palavra earacteristica .kotorine.„
Esfa marea, que acide variar em dimenrao,
cor e dis posição de côres, serve a distingi:H
benzina de toda qualidade e todos os pra
duetos de petroleo. da fabricaçrão e com.
mareio da depositante. Rio Ge Janeiro. 28
de Junho de 1922.- Por procuração, Moura,
Wiimis I> Co (sobre duas estampilhas no
valor de 600 reis.)

Aoresdtada na Secretaria da Junta Com.
riereov da Capital Federal, ás 12 horas e 50
miruto3 do ala 30 de junho de 1922.

Redistrada sob n. 8.877, por despacho da
puna Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro excooplar 203 de seno por es-
tamanhas. Rio de Janeiro, 14 de dezembro
de 1922-Isidoro Campos, director. (Ao Indo
estava o carimbo da Junta CoinittereiaL)

.I.ST.zit
J. D p .tas et Comp., estabelecidos á rua

Gene si Caldurell o. 67, apreseroam para
ser redscado a marca supra, que distin-
guirá o ennac do seu fabrico e cominarei°.
Consiste alia em uni rotulo de fundo pra-
teado, gaarnecido de um tilde branco, no
qual se vê, em sentido transversa: uma
tacho dc côr amil, com o nome cogula: em
letras bancas, facho esta entre bordaduras
brancas, uni eirado e tona elipse em cAr
bratda. Inleriormente os climas: Prooricta-
rios J. Dantas & Comp. Rio de Janeiro, em
letra:; brancas. A marca será usada Las córes
caract-risticas acioia descriptao. Sobre uma
estamoilha de COO eis: Rio de JaueL• o, 7 de
abril de 1922.-f. Dantas & Comp.

Aprese l tzda na See, •etuia di Jtfhta Com-
meicial de Ca pit-1 Federal :is 14 liwas e
10 minutos de dia /O de miao de 1922.

Registada sob n. 18.531 por despacho da
Junta Commercial em sessão de lide. rogou
no primeiro cxemplar 203 de sello por es-
tmnpithas. Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(7.344).

.
F;erg, Scidinkert & Comp., iditdda,-

estabelecidos á rua Aristides Lobo : '2,
apresentam a marca supra que adap., . -ou
para distinguir as tintas de qualqoe o odi-
dada e applicação, do seu fabrico o ceia'.
mareio. Consiste ella nas iniciaes caracte-
risticas £3. S. & Comp., Limitada.. A
rekrida marca poderá variar em côres e di-
mensões, achando-se as iniciaes caractcris-
tiers entre aspas. Sobre unia estampilha de
600 reis: Pio de Janeiro, 19 de maio de 1922.
- Berg, Schlinkert & Comp., Limitada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
10 minutos do dia 23 de junho de 1922.

Registrada sob n. 18.534 por des pacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagoo
no primeiro exemplar 20$ de sedo por ei-
tamoilhas. Rio de ja miro, 30 de noverobro
de 1922.-Isidoro Campas; dimcZ(..r. (.lo lado
estava o carimbo da junta Continental).

N. "is.Uratt:
Lopes & Alves, estabelecidos zi rua doi

Arcas n. 13, apresentam a maca supra, a
(Nal consiste em um losango, IC1110-sc no
seu iaterior os dizeres-Refrigerante ,!e Ai-
cat-ln Oazosado,serido a palavra .Aksrrso.
asneada. A reieidda marca, que poderá variar
de ares, typos e dimensões, 'servirá para
distinguir uma bebida retrigosaate gazosk14-
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Dezernbro 40'27"

ppnt base de aleatrao, do seu fabrico e com-
nomeio. (Sobre uma esta:milha de 600 Tab);
Rio de janeiro, 23 de junho de 1922.- Lopes
41 Alves.

Apresentada na Secretaria da junta Com-
niereiel da Capital Federei, Is 10 horas e 40
minutos do dia 24 de j'uabo de 1922.

Registrada sob u./ 8.115, per rie ,eacho de
¡unta Coei ¡M.e ial, eu Se3540- d2 hoje. ,:aeoti

	

exemplar 20a de eelle	 esal
Rio de janeirn, 31 de nove ,b o de 1922. -
Isidoro Campos, di ectur. (Ao lado estava o
tarimbo da jentreo,nmercial.)

N. 18 .N,44,
A. RodrigeeZ, domiciliado á Travessa

Tortes n. la, apreaeata para ser reei-trai
a marea supra, q ee aloptou oara disti .g
a te ileantina do seu fabrico panie .lar..
Coieaste c i la no nane eaeacteri atico «Fixador
Pariereasea para a cabello, eacripto traeeveie,
salmeete e rt um rotulo , •ecraugelar guarnee,
cie() Te Metes, no cela tambein se ve sa

	

ni	
-,

gerei:ir:ceie, á direita, em u cilcirlo, o !no-)
neera , ma, formada, pelas iettras A. R:, &-
c Ia !o peto n.. 1fl2.. “ Fixador t arisiense -
hlarca Registrada ; na parte interior do ro-
tula dizeres exelicativos. Para complerbealo
do rucem° rotulo vê-se uma laxa crer, ralaa
verses recortee, lendo-se no ce, to aetirma
requerente «Rio de peleiro* e . aos !anote
outros dizeres acceseorios. A marca pode d.
variar e a carris e dimensões. Sobre : ume
eetampilha de, 600 reis: Rio te janeiro, 30de!
julho de 1922,- A. Iii-a'rigaza.

Aoresentada na secretaria delatais Conte!
metera! da Capital Fedeeal, ás 11 ;horta 'do
dia 30 de julho de 1922	 •	 , e ei

Reeistreda sob o n. 18 544 pordespachie)
•da jir ta Co limei-eia, eia sessão de linjeee•PiP
Ou ed primeiro exemelar 20$ detselid•paiJ
estampilhari. Rio de janeiro, 30 de navemero
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta ,Cononora
ciai.).	 •	 1 '	 :1 • `. i';,.)

....	 .

• •	 .	 3.. ,;a.	 ISIT . 18 . ae4.5.	 ..,	 a.
Cunha, Marinho et Comp.., estabereeidoi

á . aveaida Salvador Co Sá ns. 121e.:14ea•pree
senta . 1 para ser reeieteade a marda ;soerei)
gire dist:gere: as baias de qualquer ciaalla
dado e rede), do seu fabrico e coem/edit.
Consrste elle e 1 u ,, robdo eu 'que se' Ice
os dieeses: eFab iCa "'entope ' , ad .alto, s
geidos cos dizeres: «Mias Supeffataroe a
sacie do estabelezimento. Aos ladOe do tO;;)
teto veen-se diversas elypses com ' Os diz
z:res das fretas e essercies de tpseesão
feitas as baias. A earca 13 dará variar de
córes e dieeeeões. eSoare cirna estampilhas
de 300 réis: Rio de janeiro, 6 de junao,de
1922. - Cunha, Marinho 6. . - .	 .. . . /

alertada da Canital Federal, s .12 horas

Co7
Apresentada na secretaria da Unta ,Cranaa

do dia 30 de junho de 1422.
Regi.drada soo n. 13.54S, por despacho da

linda Com mercial, en ; esto d•e hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sebo pore-esi
tampilhas. Rio de Ia/leite, 30 de noirembrei
de 102. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava a cerkebo da janta Cemmerciale)

- -

	

N. 28.15'70	 .e.,...e.,e •• e.	 .-
Francisco Tava res, estabelecido utíta'ét-

dade, á rua do Riaellueio ri. 415,ipeeetlite
a marca supra, que consiate eu dees eti-
quetas for liando uni sequinho, tendo na ae
lado direito a março geral do &emitente,
seu -nome e endereço e á esquerda um lo-
ango tendo .ao centão a pauto' eCaeepeo-

i etea, te;:lo na parte buperior a tere.te •a
--e eriiehose e na inferior efabrica Ne-
t- erele. Esta marra, que pôde variar eia
lee..eusão,eõt o, eepe tie lettra, serve adia-
tingia( - 1.3;3, laces, da lablicaçãO e Cota.

*lerdo do depositante. Rio de janeiro, 4 de
¡alio de 1322. - eranduo Tavares. (sobre
uma estamnilea de 3 r0 te13 1

Aore.sentada na Secretaria da !unta Com-
mercial da Capital Federal, rls I 'toras e 53
minutos do dia 6 de julho de 1422.

• Reeistra ia sob n. t8.5G, nar despacho
da junta Commexisi, era sessão de hoje.
Pegou ro nri neiro excitada,. 20$ de sello
por estampilhes. R1'3 de jeneiro, 11 de de-
zembro de 1922.;--Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava Oterimbo da junta Commer-
cial.)_ .

• ' N 1'8.889
Fabrica Paneis Phota-technicoe Limitada,

com sede nesta cidade, á rua do Livra !leito
n.124; aereseeta a 'marca supra, que coesiste
em net etiqueta cacau: vendo-se um es-
cudo de fateasia,, dividido ao centro por
does traços so !etre es uns se anoia meia
como de um • artgae e npuilhanla ima. ma-
chado. Na naete adarior do escado mim ira-
engulo tendo, eu cada urna de suas pontas,
tuim roda dentade. Esta marca, que pôde
variar em et3r* e diarenake serve a distin-
gafr papel ferro oritesiato, ;meei ferro Cial-
lato, papel sepie. !tapeis para desenhos,
tela vertei e, papel vegetal, da fabricação
e ao nelei.cio, Ci depositente.Rio de janeiro,
28 de ; e neo de 1922. - Por procuração,
Mour o. Wilson S* Ce reebre duas estampilhas
no va;or e uM réis.
.Aprese uda na secretaria da pinta Com-

ntertiel da Ca pita! Federal ás 12 horas e
50 Manetas. do dia 30 de junho de 1922.

Reeistreda soo Ore 18.449, por deseacho da,
junie Comm 34:.~ de hoje. Pagou
no nrimeiro exemplae.,20.e de sello por es-
tampi.nes. Rio de jaeeiree • 144e dezerrbro,
de 1922:- Isidoro Cuspo, dire rtor. (Ao
lado estava oectirimboda janta Ceeseaere
eia.)	 (T.344)

	- Ff- •1153,-; 89,3 . • • -	 • e
José I. MedeiráS; "eStebeleeidO ad . rua:

Seat'Anee c:78, adOpia para • diatieguir eafée
de settee..erre:tid,' e Marcai acima, rqüe !sete

'Ceta: e ' Mi:te:não, ''ae neer'
Caesiste	 .'eti.ine..taeketarietico e'Z:1aftâ
Sard'Anea . , claire ta'apase A deetvriluti.4o'
eSnueAanae seat'irk tad'ibeat Oaet • di.itilie
w	

•
d	

,
r vie r e , ,4	 ioara..'RO,.'12 de- talitd'ila

R. :»ãfe.glimai(sehre. 603 réiti'ettt:
este nPlerese,	 .) • .)

Ap- •	 -Dá e'eceetarit cfa junto, toitg
niercial da C wital ,Feleial h 11."horas
dia 13 de. leilão de i22. • '1' 1.

Registrada seb n. /8.593 por despacho da
junte Co,‘ metelel e 11 eeesao de hoje. Pagou
no primeiro ex.! nrifer-2ree de sello por es-
tampiiaae. Fre dera ireir o. 14 e. dezeetaero
de 1922. - ts(doro
lado estava: o .carimbo-da '..junta
cia).)	 .	 ..

. , • .	 • .'.r•n•••••.1......,.• • .•	 0",ttij
7.8.04jte 	.•.11	 r:;nn /3

Francisco Távers, esVibtletido'lleSiark'tb
ttade, á rua 'dr, Riaé:ereia n 41V apieekèii
a marca sirga, que. redeisigfee	 '
eOly,npleoce„ erel,oadi Oora'tr01010.b
do per baieó.unta iVtitk•e.,(taill'ffiedOr./ ttrea¡

typo de l elf.-ae!settra ) dii-i	 aeula -11*e do-
ces da	

.
marca, ,qtie 06cle eariár .W54̀',Ojariiièred5b e

cação e com ! .êf&Illes,odeeosi-
tauw. Rio de jeneiro, 2a de julho de 1.
- Francisco ramal-10We ume estampilha
de 6. +0 reise.	 eav

Anreeentraiteeiaoteeretariaede jeugtçovu-
olercial da Canttal federal .ds 1,31 leafan ftegi
minetos do dia 20 de lullto ae , 1522.	 e•j•

Rea.1..taada seb n.18.606 DOr da
Junea Coem:ciciai em sessão de heee., Pagam,
ZO ealmaro exemelas 2 1$de sello cor esta n-
pilhas. Rio de !arteiro, 14 de dezembro de

1922.-kt/foro Campos, directar. (Ao mo::
estava o earhabo da Justa Commeicial.) •

(7.343)

O:: -1 ;11itt,i2
CERTIFICADOS

3 'br' l4 ;21."-"u t asTADo DA BANIA

	

o •jjr!i	 N. 86

.. ):Cedigór tine a marca .r.ulza Praga. patif
reedoa de Autuai* F aga de Al-

nielda,....reeMiada no junta Commerdel
°acata e sei s . foi depoe

'Oda- . ofeta • junta em dez de novembro
ide eiepõis .d e cumpridas aa formalidade

10aes.	 -
' Secretaria da junta Commereial da Capatat

Federal, em-28 de deze abro de 1342. --Cor.
los' Torres de Oliveira, 2' obreial. Estreita
inutilizada um esta anilha federal de 2-040.
(Ao lado estava oca:inibo da Junta Come
mercial da Capital Federal.)

••n!. 2 ,,	 ,	 ;,:. •
• .

-.5 bps. 8,, 89 g 01 .

	

:S.1 ri]: • • .,":)	 •

Cellt~ qqe -as marcas ellellen», «Aro-
mtiç.ctaj , aSupre.eae e 4 Sab

ea eirearoe, em fa,dee, do' .o.renettle de
eleeteae, -général de 1.--ahaes; de 'eetise

regier. relas na junta Conimeretal da...:111:11¡
reerieetivamente sob os numeros ,.oltenta e
Sete, oitenta e nove, noventa e tena'n, vomita

dou;s e noventa e . tece, foram depositedas
nesta Junta 'eia dons de'dezeutbro"dorrgate.

•

N, 10.43113
,

A. G. Martins Abelheira, estabelecido ã'
rua Buenos Aires n. 102, nein ceoital,
apresenta a atarea aeima que consiste na de-
nominacão cara-te istica *Salda Cruz» entre
aspas. ^A referida marca, que pode rá variar
no imã das lettras e variar de côree e di-
mensões, servirá para usar nos imwessoS
de sua casa e prepaganda da nres ,na, nas.
embalagens, etr., para distinguir aves me-
dicinaes, aguas oxigenadas, antisepticos,
desinfeetantes drogas, erodartos para lima-
pema dos dentes e nyeiene da bocas. perla.:
marias e prodectos naarmaaentices, artigos,
estes ae seu cornmercio. Rio de farei! o, 4,
de julho de 1922.-A. G. Mmëns Abelheira.
4/722 (sobre una estamoilha de 600 réis).

Anreeentada na secretaria da janta Conte
mercial da Capital Federal ás 14 horas de,
dia 4 de julho de 1922.

Registrada sob e. 18.6 1 5 por desnacito
da jade Commereial eet ãessão de ho!e. Pa-
gou no eritnei ao exemplar 201 de sello per;
esta epahns. Rio de jarteiro,18 de descai-
bro de 1922.-Isidoro Campai, director. (AO
lado estava e carimbo da junta Com -er;,,
cial.)	 (7.333)

N., 18.0e1
. A. O. Tarré, estabelecido ã rua Visconde

dó Rio Branao e. 60 com fabrica de per-
fumarias, apresenta a marca acima, que con-
siste da denominação carneteristica e Sanaee
lito *, entee aspas, que será usada p.ra
distinguir os órodeetos dentifricios de sua
fatiertacão. A referida marca poderá variar;

,cõren e dimensões, epiderme convelbe,
atmanollcante. Rio deejaneiro, 21 de julho
dee li52..- A. O. Tarré (sobre duas estare....
pilhas de tresentos réis1.
rehreeentada tia secretaria da junta Com-

m' tla.Caoital Federa - , tle 13 horas e 10,
nOttitee dó dia 21 de julho da 1922.

Regietaada sob n. 18.621 por despacho da
,

.1 144a-Çaknier erc1al ein ses.sào de Isole. Paeott
rire,,O;ronél*ro exemplar 20e de sello nor
e'Sa .atednae. Rio dejaeeiro. 18 de dezembro
de' 1922. - Isidoro Campos, diaector. ftAo
lado estava o carimbo da junta Cometerei-il.)

47.347) „

. j ,



esn

1,12.124;n2e",

fib V e t 	e oito, foi depenada nesta Jus.
Is e..	 te ti- corrente,	 de cumpridas •
as tore atioietes iegaes.

Secretaria daajuntà Coininercial • da Caiei- •
tal Feeerai, 27 de dezembro de 1922. -
Carlos Torres ae OliveiPa, 2'' official (sobre
urna estampilha federal de 2$). %to} C.-,
27 de dezembro de 1922.-- IzidoriCam-
pos, director. (Ao lede estava o carimbo dá
'unta CommerCial.) • 47.348)

rtf. 5.910
Certifico que a marca eFeardeiraat-s,, nar.

calçados do fabrico de Luiz Gae 0.lti, re-
gistrada ia Junta Conerercial de São Paulo
sob numero cii co mil novecentos e dez, foi
depositada nesta junta em sete do corren-
te atmois de cumpridas as formalidades
legaSere.. taria da Junta. Commercial da Ca-
pitai Federal, em 27 de dezeinb •o de 1922.
- Caries Torres de Olivera. 2' °filete' (sobre
uma estampilha fseerat da 211). Visto. J. C.,
em 27 de dezame e de 1922-. Iziaoro
Campos, director. (Ao lado estava. o carim-
bo da Junta Commercial). 	 (7.348)

N. 3.913
Certifto que a marca .Cigarros Supimpa.,

para cigarros do fabrico da Grande Manu-
factura de Fumos e Cigarros Casr e;ees
S. A., registrada 'na junta Commercia
São Pauln sob mie cio cinco mil novecentos .
e treze, foi eepositaea nesta justa frni sete
do corrente, depois de cumpridas as' forma-
lidedes leeatis.

Seeretaria na birita Commercial da Capi-
tal Fedeaal, em 27 de dezembro de 1922 -
Canos Torres cie Oliveira, 2 ()teclai (sobre
unia estampilha fecierat' de 2). v isto. 1 C.,
em 27 de dezembro de 1922.- lziboro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial).	 (7.348)

N.5.920.
CertIficO que a marca %Villa Independencitee

para artigos de publicidade, liateriaes de
construcção, cimento e ferragens do com-
mercio de S. Noninsky, registrada aa. Junta
Commereial de S. Paulo sob o numere ceie°
mil novecente , e vinte, foi depositada nesta.
Junta em onze do corrente depois de cum-
pridas as formalidaeca legaes.

Secretaria da imita COmmercial dá Capita/
Fede el em 21 de ticzu ebro de 1922- Car-
ks re gi Oávei, a sobee uma
estampiilla edcrn Ue 2.e. (Visto). J. C em 27
de dezembro de 1922 Isidoro de Campos,
director. Ao ladó estava o carimbo de J ente 1
Commercial.

4

(7448) n

Na. 4.08-4.840
. Certifico que as marcas eQuebra Pedra» e
. 4Elixir Prata», registradas na Junta Com-
enerciaa de São Paulo seb rnimeros ouatro
mil seiscentos e trinta e oito e quatro mil
oitocentos e quarenta, per M. Santos Ca-
ibral e M. Caere' d Loyolla, foram devida-
incute transferidas para Edmundo Augusto
de Loy lia, temi° sido feitas as competentes

-annotações dessa transfereecia por despacho
desta Junta de vinte e quatro de julho ul-
-timo

Secretaria da Junea Com mercial da Capi-
tal Federal, em 27 de deee nbro dê 1922. -
Carlos Torres de Oliveira '2. °teclai; (sobre
uma estampilha federal . de 2). visto, j. C.,
em 27 de dezembro de 1922.- Izidoro Cam-

.pos, director. (Ao lado estava o carimbo
.da Junta Commercial.)	 (7.348)

-
• N. 5.629

Certifico que a marca aAzeite Familiar» com
a figisra de um dragão alado e dizeres, para

•azeite do fabileo de Elias Cutait, registrada
na foita Coaanercial de São Paulo sob nu-
mero cinco mil seisceatos e vinte e nove,

•foi deposilada nesta Junta em sessão de
-quatorze do corrente depois de cumpridas
•as. tornialidau., s legue.
, Secretaria da junta Commercial da Capi-
tal Federal em 27 'de dezembro de 1922.-
Carlos Torres Ge Oliveira, 2' official (sobre
uma estampilha federal de 2$CCO). Viste,
J. C. em 27 de dezembro de 1922. Izidoro
Cah . as, diretor. (Ao lado estava o ca-
timbo da Junta Commercial.) 	 (7.348).

N.5.901,
Certifico que a marca consistente na fi-

gura de uma grande teia de aranha com mol-
dura no centro, para cadernos escolares do

• fabrico de Godinho, Braune & Companhia,
registrada na Junta Cominercial de São Paulo
sob numero cinco mil novecentos e um, foi
depositada nesta Junta em sete do corrente,
depois de cumnridas as formalidades legaes.

Secretar:a da junta Commercial da Capi-
tal Federal eei 27 de dezembro de 1922.-

- Carlos Torres de Oliveira', 2 official (sopre
uma estampilha federal de 2$000). Viet0,

01,-!OIAL

-I. C: em 27 de dezembro de lik7a. blefara
:Campo*, director. (Ao lado estriba o	 • bo
da junta Commercial.) 	 e	 (7.348).

N. 5.902
Certifico que a marca (Fios La em um ti-

angulo, para cordas, cabos e barbantes do
fabrico de F. Maggi & Cominai' imitada,
registrada na Junta Cernirem' de São Pau-
lo sob o numero cinco r . 11 nevecentoae dous,
foi uenositada nesta Juata em quatorze do
corrente epois de cumpridas as formali-
dade, legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 27 de dezembio de 192.-
Carlos Torres de Oliveira, 20 ofãcial (3obre
unia estampilha federal de 24). Vistc, J. C.,
em 27 de dezerebro de 1922.-1z1dor° Cam-
pos, d'rector. (Ao lado estava o carimbo da
JuntaCein mercial.)	 (7.348)

--
Na. 5.903-5.904

Certifico que as marcas eTricola com a fi-
gura de uma moça sorridente e eXartipe das
Crianças» com a figura de uma criança e di-
zeres, para loção contra a queda dos ca-
bellos e xarope, respectivamente, regis-
tradas na Junta Commercial de São Paulo
sob umneros cinco mil uove'entos e tres e
cinco mil novecentos e qvatro pela Socie-
.dade de Producto Chimicos L. Queiroz, fo-
ram depositadas nesta Junta em sete do cor-
rente depois de cumpridas as formalidades
.legaes.

Secretaria da junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 27 de dezembro de 1922.
-Carlos Torres de Oliveira, 2 official (so-
bre tuna estampilha federal de 2$). Vieto, J.
C., em 27 de dezembro de 1922.-Izitarro
.Campos, director. (Ao lado estava o corimbo
da Junta Commercial. 	 (7 -348)

-
Ns, 5.9e6-5.954

N.„5.907
Certifico que a marca aPatrias com uma

carteira escolar, para carteiras escolares do
fabrico de Antonio Ballotti, registrada na
Junta Commercial de São Paulo sob nu cro
cirro mil novecentos e sete, foi depositada
nesta Junta em sessão de onze do corrente
depois de cumpridas aâ formalidade', legaes.
Secretaria da ¡unta Commereial da Caoital
Federal em 27 de clezeMtmo de 1922. Carlos

•Torres de Oliveira, 2* official, (sobre uma es-
tampilha federal de 2$000.)*Visto J. C. em
27 de deze libro de 1922. Izidoro Campos,
director.. (Ao lado estava o carimbe da
Junta Commercial.).

(7.348)

N. 5.908
Certifico que a marca .Casa Rontgen.

com a figura dos tubos X, para vidros
technicos, e artigos. de cirurgia, -physica,
ete.,- do fabrico e commercio de Videky,
Zirner ISc Comp., regiserada na Junta Com-
merejal de S. Patdo sob nutntro CISCO MI

N.5.009	 -
Certifico que a marca aCera M ikadoe, conl

dizeres, para cera para assoalhes, oleados,
etc,.do fabrico de Kansuke Utiyamagegistra-
da na Junta Commercial de São Paulo sob
n. cisco mil novecentos e nove,foi deposita-

. da nesta Junta ein sete do corrente, depois
de cumoridas as foe ealidades legaes.

• Secretaria da Junta Commermal da Capi-
tal Fede: al, 27 de em abro de 1922.- Car-
los Torres de Otivelia 20 °idéia" (sobre unia
estampilha feriem' oe 2$). Visto, J. C., 27
de dezembro de 1922.-Izidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 (7.348)

-

N. 5.927

preparado chlinico pharntaceutico do fatetco
de João Nuna da Matta, registrada NI Jqti
Conurercial de São Paulo sob 6 numero

Certifico que a marca eSanurolo para Uca

"I
co mil novecentoç e vinte e sete, Ni depcs-,
aliada nesta je ta em sete do corrente deel
poi$ (19 curnprLda s tocinkli4RWMoa,

Sextarfeiftt ,29
•

--eee depois de cumpridas as formalida des le
ee

- 

s jates .
Secretaria da Junta Commercial da Capital

.Federal, em 28 de dezembro de 1922. -Car-
los Torres de Oliveira, 2 official. Estava

▪ inutilizada um estampilha federal de 2$000
• (Ao lado estava o carimbo da Junta Come

anemia' da Capital Federal.)
(7.347)

CSTADO DE S. PAULO

Na. 2.048-2.638-2.319-3.936
Certifico que is marcas aRadiums, eraa.

dium s (modificada), eNon Plus Ultra» e *Mon
Rijou* registradas na Juta Cotumercial de
SãoPaulo sob numero deus mil e quarenta e

e pito, dous mil seiscentos e trinta e oito,
dous mil trezentos e dezenove e troa mil
novecentos e trinta e seis por Gustavo Cal-
da' e J. Caldas te Companhia, foram devida-
mente transferidas para sua succ;ssora
Companhia de Praductos Chimicos Fabrica

' Selem, -tendo sido feitas as comnetentes an-
ootaçees dessa transferencia par despacho
desta Junta cie trinta e tan d.: julho ultimo.
, Secretaria da Janta Co naiercial da Capi-
tal Federal, em 27 de dezeebro de 19.2. -
Carlos Torreie Oliveira. 2 racial, (obre
uma estampilha federal de 2$). Vasto, J. C.,
em 27 de deeembro- de 1922.- Izidord Cam-
pes, director. (Ao lado estava O carimbo da
Junta Comtnercial.) 	 7.3f8)

Certifico que as marcas sFulmina» e •altrilo
para uni preparado para matar formigas e
insectos a primeira e pomatia para calçados
a se zunda, do fabrico de L. Penini & Com-
panhia, registradas na Junta Commercial de
São Paulo sob. nteneros cem° mil novecen-
tos e seis e cinco mil eovecentos e cincoen-
ta e quatro, foram depositadas nesta-junta
em sete do corrente crepces ue cumprides as
formalidades kerma. Secretaria da Jeata
Commercial da bCapital Federai eu 27 de
dezembro de 1922.Carlos Torres,ce

official (sobre Ulk.i/ estemoilha federal de ,
2$000). Visto, J. C. em 27 de dezemeru de
1922. Izidoro campos, director. (Ao lado es-
Uva o carimbo da Junta Commercial)

• • (7.348)
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Secretaria da inata Commereial da Cartas'
Fede-af, e.T1 27 Cie dezembro de 19n - Car-
los Trries de Oliveira, 2 °teclai, sobre uma
eataiepilhe federal de 25. (Visto). J. C. em 27
de deze abro de 1922. - Isiooro oe Caorp-s
direecdr. Ao lado estava o caeliabo da Neta
Canunercial.	 (7.34E)

N. 5.935
Certifico nue a marca »Pharmacia Bas-

tos» , para preearados pharmeceetieos e dro-
ga- uo co er ao de José de Saltes Fee-
seca, regnstreda na Ioda Conmescial de
S. Paulo 506 nu fero cinco mil novec atos
e trinta e cinco, foi depositada neste filma
em sessão de sete do corrente depois oe
cu rondas as fo- nalidades tegaes. •

Secretaria da j . nh C inmermal da Capi-
tal Federal. em 27 de dezembro de 1922.-
Carlos Torres de Oliveira, 2 officiet (soare
Irma estam Mien de federei de 2e0(J0). Visto.
J . C., em 27 de dezembro de 1922.-Iziaoro
Cnrancs, director. Ao lado estava o ceri a-
bo da Junta Comniercial. 	 (7.f48)

N. 5.936
Certifico que a marca- .Casa Diva», para

ealçaaos, chaneus e gravatas do commer-
eio de Giulia ' Sbrena, regi-arda na lu ta
Commercim de São Paulo sob numero cin-
co mil novecentos e trinta e Seis, foi de
positada nesta jur ta em sete do et:ri-ente
depois de cumpridas as formalidades legaes.

Secreiada da Junta Co nmereial da Capi-
tal dedeel em 27 de dezetnbee de l92.-
Canos Torres cie Oliveira, 20 offi ksobre
uma es e opilíta feeeeti de 2$000‘. Visto. J.
C., em 27 de deze elmo de 1922. -Isidoro
Campos. director Ao lado estava o ca-iin-
Ino da [unta Cummercial.	 (7.348)

N. 5.941
Certifico que a marca ejatahy Champagne*,

com figura e dizeres, para uma bebida sem
atem' do fabrico de Straebnrg & Comp., re-
gistrada na Junta Cometerei& de São Lave)
sob numero cinco mil novecentos e quaren-
ta e um, foi depositada nesta juuta em sete
do corrente depois ae cumpridas as forma-
lidades legaes.

Se.:retarie da junta Commercial da Capi-
tal Federal, 27 de dezembro cie 1922. -Certos
Torres oe Oliveira, 2 nftciai, (sobre una
esta epillia federe de 23000). Visto J C,
eu' 2i de deze libe) de 1922. - Iskoro Cam-
pos, director (Ao lado estava o catimbo da
Juta Cornmeecia/).

N. 5.939	 -
Certifico que a marca Casa Diva, pua te.

ciclos de lã. linho, etc., alleetes e perta-
mateas (com excepção de ceente para pele)
dc commercio de Abelario Silveira Moera,
reeistrada na Junta Co l i mercial de S. eatrlo
sob numero cinco mil novscentos trinta e
nove, foi depositada nesta Junta em vinte e
seis do corrente, depois da cumpridas as
for nalidades legaes

Se ;retalia da junta Commercial da Caeftal
Feeeral, em 28 de dezembro de 1922.-Car-
los Torres de Oliveira, 2 ofacial, (sobre te a
estamenha ie. ,era! de 2 .4.10J). Vi to. J e.,
em 28 de deeembro de 1922.- Isicoro Card-,
aos, director. (Ao •lado estava o carimbo ia
justa Coinmercial.) 	 (7.348)

5.945
Ceetifico que a marca eGearacatee, com a

fig -ta de does frades e dizeres, para u na
bebem t uma do fabrib do•Doria dr 'Co n-
paehta, registraaa na Junta Co „murche de
No Peei° sob nuriero eine.° mil novecentos
e quarenta e cinco, foi depositada nesta

rente em quatorze do core te aepois
tetunoridas as formalidades kens. -

Secretaria da junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 27 de dezembro de1922.-
Cetins nrres Jle Oliveira, 2 °Melai (ao ore
uma estainpiria federal de 2000). Visto, J.C.
em 27 de deee ebro de 1922. - Izionro
Campi diredor. (Ao lado estava o carintbo
da imita Commercial).	 (7.348)

-
Ns. 5.982 - 5.953

Ceriteileo que as marcas 4/11torno e Agna Ga-
Ema ureatea Saem., para lança perfume e
agua purgadva do fabrico de A. Jungeeira

Comilanhia, registradas na Junta Commer-
cial de São Paulo sob nurueros cinco mil
nove:et tos e oitenta e dons e cinco mil no-
vecentos e ciecoeata e tees, lotam deposi-
tadas nesta poda els vinte e seis do corrente,
deuois de atem. idas as ler 1mi :idades legaes.

Se ne:aria da junta Commercial da Capi-
tal Fede. al, em 28 de deze noto de 1922 -
Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma estampilha federal de 2~). Visto J. C.,
em 28 de dezembro de W22. - Izidoro
Campo% dire,:tor. (Ao lado estava o ca-
rimbo da. Junta Coaunercial). 	 (1.348)

Ns. 5.936 - 6.028
Certi fico qee as marcas (Sabão 01a4 s» e

eSaaão nomee', para sabão do fabrico de
Rimai: d. Gateie-tone, registradas na Junta
Coinntercial de S. Fe:0o sob numeras cinco.
mil noreceetos e dncoenta e seis e seis mi„
e viste e oito, foram aepoeitedas nesta juta-a
em vinte e ein do correste, depois de cum-
prilas as forin tlidales lega.es

'Secretaria da junta Commer dal da Capital
Federa!, 27 de dezembro cie 1922.- Carlos
Torres ce Oliveira, 21 °tecia:, (sobre ema es-
tampilha federai de 20X)). Visto J. C., 27
de nezembro de 1922.- Isidoro Campos, di-
rector. çAo lado estava o carimbo aa Junta
Cominercial.) 	 (7.814s)

N.5.957-	 •
Certifico que a marca sBobleidas, para um

prepara to contra a beba o.. var.ola das
aves, do faerico de Oswall O. de det-e-i,
reeesira a tia Junta Co:une:rei:e de S. Pat,:o
soa te mera cieco mil novecentos e ci ceenta
e sete, foi clepositana nesta juta em v.:-.ce e
um L.t) corrente, depois de cumpridas as for-
maiidd es leeaes.

Secretariada ;unta Commercial da Caplal
Feeerai, 27 de aezembro de 1922.- Carlos
Torras ce Oliveira, 2° °tecla. (sobre ema es-
faime lia de 21)00't. Visto. J. C., 27 de de-
zembro de 1n 122.- isidoro Campos, direct.
(Ao 4a )e estava o carinibu da Junta Com-
mereial).	 (7.3e8)

N. 5.958
Cerldice que a ntarca Gesse com unia

agua ee aias abertas para sabã.o, sabonete,
artieot de ttedu 'ara, do tsbri :o de José

Milan. e Comp., registrada na Juista Co e -
meneia: de Sãa Paulo sob numero cinco mil
noverentes e cineoenta e oito, ioi deuoeitada
"nese' 'ceia ten vinte e seis do correete ae-
p ie de eeteeridasets formalidades leemes.
Se; eteria de Junta C.ounnereial da Cermet
Fed.:ral e:,, 25 de dere abro de I922.-Ca.
los. Terres de abeira, 2 oficial, sobre uma
eetadpitna federa! de 2$0 0. Visto J. C. em
28 ,e.etetebro de 19edeekiroro Campos, di-
receei-. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Com zereial).

•••nn•nn••

N.5.959
Certifico que a marca Sacego para pasti-

lhas coldre mosquitos e pe pilo .gos do fe-
bre:o de Ghia Cai •strint (R Como., regis-
trada na junta COffimeleiat de São Paulo
sole _numero cinco mli novecentos e cinca

(7.348)

cata e nove, foi depositada nesta Junta em
vinte e um d n corrente denois de cumpridas,
as formalidades legaes. Seeretaria da Jetta.;
Commee e ial da Capital Federai e" 27 de deel
zemero e 1922.-Carlos Torres ce
2 ofnciae sobre uma eetampfina fede ai de •
2$000. Visto J. C. eia 27 de dezembro de
1922.-Isidoro Campas, directo-. (Ao tad*
estava o carimbo da Junta Commercial 	 .

(7.348)

N. 5.962

Certlf co que a marca ((Posso., para tine
prepara lo para litnnar metaes do fabrico de
G C. Dickilison â Comp., registrada Ire
Junta C) eller-ia, de S. Paulo sob numero
cinco mil novecentos e sesee 'ta e does, foi
depositada nesta ;urta em vinte e um do
corrente depois de cupprilas as formalidae
dee legaes.

Sectetaria da lente Commercial da CepitaI
Feeeral, 2,* de dene nbro de 1922 -Carlos
Torres te O'iveira, 2 °Meia! (sobre u na es-
ta delfim federal de 2e000). Visteer C., 27
de d amibro de 1922 -Isidoro Campos. di-

. reete -. (Ao fiado o carimbo da Junta Come
mei c:a1.)	 (7.3£)

N.5.963

Certifico que a marca eStirks • nata micta.»
elos de alumiai() do fabri .to de E enia da
Cruz Teixeira de Carvalho, registrada na
Junta Co nmer dal de S. Pasto sob nu itero
Cinco mil novecentos e sessei ta e tres foi
denositada nesta junta e n quat rze cor-
rente depois de cumpridas as for natidades
lesmes.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, 27 de dezemb -o de 1922 -Carlos
Torres ( e Oliveira, 2 official (soere uma es-
ta . nil ra federal de 2$L00.) Viet , J. C., 27
de deze nbro de 1922 -Isivoro Campos, di-
recto... (Ao lado o carimbo da peite doa.
mesclai.)	 •	 .	 (7	 .

1n1•111.

N.5.954

Certiãeo qite a marra eM n ejar das Bara-
tas», co m uma estreita, r ara em retserado
insecticida centra as oeratas, do fabrico de
Francisco Victor Rodremes, registrada na
Junta Co iene-ciai de S. Paelo soe numero
cinco mit novecentos e sessenta e quatro,•
foi depositada nesta Junta em sessão -de
quatorze do corrente, depois de cumpridas
as fonnandades legaes.

Seèretaria dá Junta Conrrerciel da Capital
'Fe eee • 27 de deze libro de 1 1 22. - Carlos
Torrs oe Oliveira, 2 official (sobre uma es-
~ilha federal de 2,50 0). ViNtO J C., 27-
de dczeiabro de 19.4.	 aro Campos,
dire eer. (Ao lato citava o carimbo da....
junta Coa/mercai).

(7.348)

N. 5.978

Ce fifico que a mara eiketi-Dor), para
um nreparado contra dores de dentes, nee
vral. ias, etc., do fabrico de Alvaro de Mo-
raes, registrada na Junta Comercial de
S. 1- auto sob numero cinco mil sove-reates
e setenta e oito, foi depoeitada nesta Junta...
em vinte e uni do correete depois de-curae
pridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital,
Federal, 27 de dezemb -o de 11122. - Carlos
Torres de Oliveira, 2e officiee (sobre taaais,1 .
esta imiltia fedeeal de 2). Visto. J. C., 27 de ' •
dezemoro de lte22.-Isidoro Campem, dite.;
etur. (Ao tacto estava o Carimbo dadudata	 .
commerciat.)	 ••:.	 • --(.7..mq: ?s •-..

• .,iede eee
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Total
de vendas

1.000 sacas,
2.000 saccaá
2.000 saccas;
1.000 saccaS
1.000 saccai

saccas

7,000

463200
463500
47 000
475600
4b900

saccas

3.000

oias ot•S2

‘à"ti E
o

453200
4655100
4/3030
415600
47$600

Differença para menos em
19'n	‘. 391:1773685

Menden do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 28:
Em ouro 	
Em papel

236:41U592
252:535408

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 28
do corrente 	

Em igual período de 1921 	

	

Werengt a maior em 1922	. 

488:949;700

8.019:1553612
4.173:6395283

----
3.845:516329

oalem	 Melif

Sexta-feira 29
	

DIÁRIO OMCIAL
	 IMM.M.i2~1e•MMIMIDM,	 .11111~M.n	

Francos (papel) 	
Apolices do Emprestlino Naclonal

de 1903, ao portador 	
Apo!iees diversas emissões de

1:0 . ) 4, de 5	 P ort. (1917)...
/timb res diversas emissões de

1 :000a, 5 • /,., port. (1920) 	
Anolices diversas emiss5es de

1:0001. 5 "/„. port. (1 921) •••-•
Anoliees diversas emissões de
• 1:0 ;05, 5 oz., port. (cautela) 	
Apolic s do Empresti no Munici-

pal de 1914, noni 	
Apolices do emporeatimo Munici-

pal de 191i,port. 	
Aaoliees do F.moresdmo
• nal de 1914, o rt 	
Aaoljees do Emorestinio

3$2,'0	 nal de 7	 oJrt. (dec. 1.533)	 1703000
7..4450 Apo!ices do Estalo do Rio de Ja-
7,,•-;70	 neiro de	 4	 nort 	 	 95$000
1$355 Banco do 8rasil 	 9giO309

Co do Rnpa ra ,sh,i jai	

3

de Lotarias Nacioaaes

:;$ .1. 16 Com panhia Teci.laa Alliança 	  23.:X/003
Com aaahia Brasil intiwtrial 	  28~00
De.b»anres da Com panh ia Mer-

- caio Municipal do Rio de Ja-
- cieiro 	 	 210$000

s '28
--

$900.15

:$280

$485

nffile

	5 :. '6 •;10")	 3 2620)
4 2:i -eso 1 253)00

.9 25 s90 .) 9 25009

	

1 25 ,403	 4 2-iit 400

	

1 25,4:.51	 3 23150
3 Não cotado 1	 -

	

sazeas	 -atecas
Vendas 	 	 ' 23.000	 21.000

N. 6.015
Certifico que a marca Bismoxil para um

preparado pharmaceutico do fabrico de J. M.
nane! Pestana, registrada na Janta Com-
mercial de São Pana) sob numero seis mil
e oelinze foi depositada nesta Junta em vinte
e u;n do corrente, depois de cumpridas as
formalidades legues.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, 27 de ueaembro de 1922.r- Carlos
Torres de Oliveira, 2 : ofãcial, sobre uma es-
ta r -milha federal de 2aG .)0. Visto. J. C. em
27 de dezembro de 1922.- Isidoro Campos,
atirar:tur. (Au lado o carimbo da Junta Com-
fuercial.)	 (7.348)

N. 6.030

Certifico que a marca Guaramidina, para
um medicamento do fabrica de R. Araujo 6c
Co:lio.. rteistrada na Junta Co.nnte:cial de
São 'nulo sob numero seis mil e trinta, foi
depositada nesta Junta em vinte e um tio
corrente, depois de cumpridas as formali-
dades legaes.

:aacretaria da Junta Commercial da Capital
Fetieral, 27 de dezembro de 1922.- Car:os
Torms tie Oaveira, 2' . official, sobre uma es-
tampilha federal de 2X00.- Visto. I. C., 27
de dezembro de 1922. - Isidoro C mpos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comam-ciai .)	 (1.341/4'7)

N. 6.054
Certifico que a marca Casa Smart para ca-

sentiras, do conimercio de H. Taglianatti
Companhia, re..istrada na Junta Coma ereta(
de Silo Paulo sob numero seis mil e eia-
coenta e quatro, foi deposita nesta Junta em
vinte e um' do ce;rente depois de cumpridas
as formalidades tegaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 de dezembro de 1922. -Carlo,:
Torres de (subr2 unia
estampilha federril de 2 . 00U). Visto. J. C. em
27 de dezemb o de 1922. -Isi,;nr Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da junta
Coannercial.)	 (7.348)

	.741.1~1•11W	

RENDAS PUBLICAS

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OEFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 9t1 d/v.
Sobre Londres 	  6 332
Sobre Paris 	 	 $616
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre Rada 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Libra esterlina - em

moeda 	
Sobre ieuenos Aires (peso • el)
Sobre nraenos Aires (Peso ouro)
Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanlia (pesetas). ...
Sobre Suisaa (francos) 	
Sobre rIelgica (fraacos) 	
Sobre Holla..	 (florim) 	
Sobra bafo (vent 	
Sobre Dinamarca  \ 	
Sobre Noruega 	
Soine Suecia 	
Sabre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Romania
Sobre Tcheco-Slovaq:da 	

Muerlos
Liras (papel). 	
Escudos (papel)

PAezes

Paneiro 	
'Fevereiro. 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Dezembro	

$620

8005000

748000

748$006

7503003

7325050

490ii000

1781X0

177K60

9163-'00

8.000 saccas
5.000 sacca4

18.000 saccaS
5.00) saccas
4.000 saccaS
4.030 saccaS
saccas.

44.000

A' vista

6 1 32
$618

112
$4.0
$433

85t5J0

Vandas a prazo

2C0 Obrigaçaes do Thesouro Na-
cional de 1: •-`0JS, 7	 , para o
dia 2 de janeiro de 1923 	
Secretaria da - ,Caniara Syndical do Rio

de .14,1eii o, 23 de dezembro de 1922.
A. Simonsen, syndizo.

COTAÇÕES DE CAFE O'. BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 23 de dezembro de 1922
Termo

l' cotação 2' cotação 3' cotação Total de vendas

Mercado: 1' cotação, estavel ; 2' cotação, firmo.
Disponivel base typo 7, 2673i0.
Mercado - árme.
Vendas até as 10 1/2 horas, 3.781 5w-eu.
Veidas: total, 6.322 sacas.
O syndico, iodo Severino da Silva,

COTAÇÕES DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Rio de-Janeiro, 28 cie dezembro de 1922

Termo

Recebedoria do District, Federal

Renda arrecadada de 1 a 27
de dezembro de 1922.... 7.964:941$234

Re pul a arrecadada em 28 de
dezembro de 1922... 	

	
403:349t130

- --
8.369:2)9.z364

Em igual periodo de 1921.. 8.759:458;049
-------

o

Meus	 o
=

. ;-,)

Janeiro 	 	 473000
Fevereiro 	 	 	 .	 453600
Março 	 .	 47;5038
Abril 	 	 47.14.A0
Maio 	 	 46s900
Dezembro 	 	 s/vend.

saccas
Vendas 	 	 3.000

Mercado 	 	 firme	 firme
Disponwel branco crystal bom, kilo $750 a $820.
Mercado, firme.
Vendas ste .tedas. ets4,5tagidades 3..1;i0 cucas.
.0 syodice, [Mo Sererino da Sara.

o...
owem M
Oo E
.0u
453000
45.5600
45;:800
46300
48V-500
443200
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PREETES DE INYENGÃO
Z. 12.380— Memo iai deseriptivo da ir:ven-

cei° de *um apparelho para apanhar pot.
VOS» , para que pretenne onvikfio José
da Cruz Horta, aomalliado na cidade de
Santos, Estado de Sda Pardo.
Esta invenção tem por objecto um anpa-

relho para amanha- polvos, que é simples,
barato e muito effieiente.

Na sua fôrma ;tais simples o apparelho,
anilado a inveação,conaiste em um vaao ou
roce de barro ordivario ou outro material,
iiada a nal extremo de uma corda. O ou-
'tio extremo da corda é amarrado em terra
'ou a ema b ia. Ou o apparelho pôde ser
for nado par um numero de vasos ou potes
tsPaçados WIS doa (nitros a qualquer dis-
tancia deseiada e iimaos a urna corda coam
mum nor qualquer modo couve dente.

Cada vaso ou pite terá ta,nanho tal que
poderá alojar um po:vo. coriveniante que
o diametro do bojo se;a maior do que o da
Forca, e que o vaso tenha lin faro no
Lido.

Os vasos serão munidos de meios para
serem ligados á corda. Uma forma simples
e pratica destes meios consiste em una gar-
ganta ou cana.tura tia superada externa do
va-o, ainixo da (mexa. como se vé no dese-
um; -auto, e que estão representados tres
vaeos esPaçados uns dos chilros e cada uru
deles /mama à corda amornam por um cor-
oei que passa em volta da dita garganta.

A corda poderá ser ae ribra on de metal.
Em resumo, reivindico co no nontos e cas

raateras constitutivos da invençao:
Uai apparellio paia apannar polvos, que

coaaiste em um vaso ou pote, ligado a tuna
cor•.a ou em um numero de vasca. ou potes
esaa çajos uns dos outros e ligados a u na
coma caiariam.

Rio de janeiro, 20 de julho da 1921. —Por
procuração, !Adere & C°.	 ( 7.274)

I. 13.3% — Memortal descriptipo da inven-
Oda de «um meta aperfeiçoa-o de oro/ u;edo
de navios, 	 atie vretemens priv. . io

• Mau. ice &ripar. De a iy e Freuerte. Thmnas
Edgecombe, donucidados em Dunidarton,
Excreta.

A invenção tem por fiin provar meios
aperfeiçoados de propulsão e manobra, nais
bspecialuente. de da. ios de peq •teno calado,
os quaes, aoresentando uma efaciencia pro-
pulsiva elevada, não são •aoree,aveline te
atfectaoos p aos variações no ._aiitsio e con-
sequentes variações na inane-são.

Pie accerrdo com a be .1 coahecida theoria
das linhas de corre Mata, UM navio que cor-
ta a agua soffre uma nressão na -ma-maldade
anterior, devido a afaatar-sa a lidha de. cor-
fenteza da direcção parallela á quilha. Para
traz da parte mais larga do navio as ilaOte.
aulas de agua exaltem pressão sobre a fôr-
ma deste, que vae-se est. abatido. As rires-
iões na parre oanterfor tendem a' retardar a
Marcha; as pressões na parte posterior, au-
itillal-a.	 •

Em um fluido destituído de fricção e sem
perturbações na superada, essas pressões
'tommensar-sedain e não haveria resis-
tenda.

Nas condições usames em que navegam os
navios, essas p •essões na p 8a e na Opa
não se compensam e o excesso das pressões
da paia sobre as da, Opa, forma uma pane
Coagida:aval da resistencia encontrada pelo
navio.

Quando são cpllocados propulsores junto
parte posterior do navio, nessa região de

hubetituiçáo, codanunicando um amo nen-
/ume em direcção á popa a grandes massas

d'arsua, ha uma redacção na pressão para a
frente exercida ,ia oarte oosterior do navio
e, e a con4eqUenCia. um aug 'lento de resis-
tenda. E sabido que. si se pudesse colo-
ca:as helices oropulsoras de modo que alias
agisse n em urna área tara dessa r-aeiã'o de
sabstituição das linhas de corrent ma, have ta
pequena ou nenhuma teduação na pressão
para a freate e aug untaria g-andanente a
ef raie cia propulsora. Até agora não foi
possível ooter essa condição, sem perdas
coiareraes araades.

Esta invenção tem por fim prover meios
de fazer c• m cate o aeente propulsor aja em
situmão bastante remota da região de inier-
fe.-eacia, para que não haja nerturbação
(pel• menos subeancialm -ntel na visinhadça
e para tráz do agente p-opuisor, ao loago
do eixo deste.

Ema uni iate propulsora aperfeiçoada con-
siste em arn taar de rodas, cada uma das
gimes é ornvida de certo nume:o de
braçns disnostos ao redor de um eixo pa-
rail lo, ou suaetancial dente paralelo á linha
central do navio. Noz emremos eximmos
desses braços estão monta ias mis, em
fór na da ti na adice •nultiaia, de oequeaa
extensa°. O passo da helice a que obede.
as nas 'e urna roia é opposta ao da o dra
roda sendo as• rodas revolvidas em di-
recções onoost as e, para &ate ase a mai r
efrideacia na manob-a, devem as roda, ser
di spostas lado a lado, com a dire •ção da
rotação, para faze: avançar o navio para
fõra e para cima, relativámeitte unia á
outra.

As rodas estão montadas num prelon-
gameato do navio, iacima. d ragua, na piaaa
ou e • nutra parte, tal como a aluei ia ou
uma plataforma e colocadas de modo rum
só uma patte da nerigiaeria, abaixo do eixo
fique lume--a; de prefer•ida. as pás le-
ve n ¡imo' ao mas i n ne mas, q .a.ado o navio
avar ça a toda a velocidade e com o calado
normal.

Nas figs. 1 e 2 dos desenhos annexos,
va-se. em elevação de frente e lateral, res-
pectivammite, ti na unidade moi:mima-a que
consiste num oar de agentes omailao es;
ao passo que as fi gur'as 3 e 4 São d'ag- -a rri-
mas das Co itkões já menciona ias. que é
nue-sono areenaher, para Ma efncim. -ia.

Néate exempto ha duas rodas nrop •lsoras
anerfeicoadas A, 13, dispostas ao lacta u•na
outra, isto é no mesmo plano transversal e
te-ido as resnectivaa pis e u hatices de nas
no oopoato, tendo a helice da roda de esti-
bordo o passo os-a a direita e a da roda de
bo nbordo o passo cara a esquerda, de mo-
do que, quando elas fazem o navio avancar,
a parte superi Ir adias revolve na.-a fôra,
co ao o indicam as flechas da fig. 1 Essa
disposi ão do passo das helices das rodas,
u'-ia relativamente á outra, é muito vanta-
josa vara a manobra.

NO de4e1110 -ota-se que as rodas acara a
distalatia consideraval da parte poste, ior
sub ersa do navio (indi mda em linhas pod-
tuadas na fig 2). distancia essa igual a 'ar-
ca de 75 a, do maior diametro da roda No-
ta-se amai que o diametro delias é subs-
tandalinente maior do que o caiado do na- -
Ido.

A necessidade, para b8a etticiencia, de
dispar as rodas como aci na me mio ado,
é amplamente justificada pelas resultados de
expe lendas feitas, resultados coasianados
no dia mamem da fig. 3. Nesse diagrama/a,
as mictadas representam as percentagens
da effidencla e augmento•es as abscissa; as
distancias, em pés de 30. 5 ons., a que fl-
ca.n as rodas para traz da parte posterior
submersa do mono.	 - . •

A aurva su perior indica a et/ideada pro-
pulsora (C. V. electivos)

• ( C. V. no eixo )
ao OUSO une a curva inferior 1) Indica

•

augmento da porcentagem de resisteneig
devida á acção do nropulsor.

Na planta semi ,ital de ' metade da quilha,
fig. 4, va-se a rola A coloc ada para traz
da área perturbada (indicada em linhas porte
tuadas) camada pela quilha ao deslocar-se C
movendo-se com ela.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
Caracteres constitutivos fa invenção:

ta Unia unidade propataora ae navios,
co•nprehendendo duas rodas tendo pàs em
bancas de passo opposto e revolvenuo era
oopasição uma á clara ; sendo as rodas
dispo tas symetricamente de cada lado de e
substancialmente parai/elas a eixo longi-
tudinal do navio, em eixos acima da liana
d'agua e dispostos de modo que não haja
agua agitada, substancialmente, no ponto
eu que estão as rodas ou pira tree deite a0
lo•riga do eixo, como atraz desc ipto ;

2', na anilada pie-mutat:a-a reivindicada
em 1, rodas dispostas, 'ora refemd ia ao
passo das Os, de modo que, ao laxarem
avançar o navio, as partes superiores delas
movcni-se para fora e ata:mimo-se u..,a da
Outra;

3, na unidade propulsara reMlndicattá
eu 1, rodas, colocadas de rnaaei:a que,
quando situadas no extremo postmiar da
navio

' 
o seu plano ceara! de amaçam fica,

para traz aa nane posterior submersa do
navi uma distancia mais ou maios igual
ao dia,netim das ditas rolas ;

4, na unida le pro;u1sam raivili 'dicada em
1, rodas de a a diametro sabstattetalmente
maios do que o calado do uavi

Rio de janeiro, 12 de lualio de 1122.—
Por procuração, Lutem & C.'	 (7.274)

• 13.R99—Afernirial denerivtivo da invenedo -
de .um Inthodo alyrfeic v-1 4‘, te iLW)riZSY
e qud aar oba comba.,tivel e appardha
piwa esse fim., para qinpreten e vrt,,Ilegió
&Pua Oh 8 ir yrs Liniited, estabdeduct em
Lurares, ing.aterra.

Refere-se a invenção a um methodo aper-
feiçoado de vapo-lea: e q ei .ar °leo ci ii-
btistlycl, o arai é e Ode 'temeria soro-
priado co ,ibustão de oleas broa pe-
nados e anpar 'lho pira esm tan

A dif acuidade e• coatrada na vaporisação
do oleo co dl:List/vai consiste n eatu-
pi e u-se ou obat -uire,n-se os pequenos
eanaee doe easuiehos vatiorisadores -arai-
mente usados. Entre os fins uesta invenção
está o de prover um combastor de oleo de
coustru -saio sim ples, no qual a posaioija.
dada de intarrupção devido á obstmcção é
1 ,11ein , ,ente ell inala e com o qual per-
feita diffdaão e coai bastão do oleo são
obtidas.

Conquanto especialmente apoleava)
perfeita amarariam ão de oleos viscosos, a
utilidade da invenção não está. co atado,
limitada á vaoorisação de Mama brutos pe-
sados ou oleos de grande viscosidade
Só mente.

Segundo a invenção, o oleo combustivel é
conv tido e ir mit lençol ou canaaa teime,
o qual desprende-se de uma beirada e é
vanarizedo por uma série de lados de vapor
sob pressão ou de ar co ,nprinildo, obten-
do-se por esta torna co •upleta diffdsão e
vapo rização do co.nbustivel A invenção
comomhende bambem um apparelho pacs
vida de um cano adductor de °leo ou se-
melhante. uma superficle distribuidora,
sobre a qual o oteo se espalha em um
lençol tenue e uma série de jactos conver-
gentes de vapor Ou de ar comprimido, ada-
ptados a vaporizar o lex4o1 de eleo á me.
dida que elle se desprende da superacf8
diatribaidora, em frente dos ja-tos..

Um apparelho de grande efeciencia con-
siste em uma caixa, de preferencia feita de
amua eólica fundida, dividida em unia ca...

. o • ~Mo,.
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mata distribuidora superior, cobre o fundo
da qual o °leo espalha-se eu um lençol e
uma ca uara1nfe.lor de vapor. O fundo da
Urrara distribuidora é*provido do uma bei-
rada, .da qual o oteo se desprende á manei-
ra de uma cortina, em frente de urna série
de jactos de vapor sob pressão ou de ar
compri nido, sahindo de orificios aratizados
na frente da ca nara inferior e dispostos de
atolo a convergir para a frente aos pares.

Os de,enhos annexos represeutam uma
forma ureferfda do apparelho e neles: A
Ag 1 é uma se ção centrai longitudinal de
um modo de construir o apparelho; a fig 2,
uma elevação de frente; a hg 3, urna plan-
ta seca:orlai, na linha A-8 da fig 2; a ng 4,
uma vista de f e te de uma chaga Provida
de odiados vapo.isadores convergentes, dis-
postos em duas filas horizontaes senio essa
chapa, quando em posição, fixada na frente
da ca,nara inferior; a hg 5, uma vista de
bordo da dita chapa, vista de baixo, mos-
tildado o tal elo e os acatas de intetse -alo
dos oares corave rgentes de ;actos que saltem
doa orlicios daa respectixas alas; e a fig. 6,
uma parte, e n escala imito maior da chapa,
vista de baixo, seccionada na linha da ela
baldio; de orlados.	 •

O coroo do vanorizador representado nos
desenhos te o a fdrala de leque em planta,
coasiatindo eu u ria só oeça-fundida, tendo
uma caturra distribuidora superior 1, cuja
extremidade aaterior é aberta e na qual
entra o oleo pelo oriticio 2, ao qual é aoa-
rafasado o encanaaiento acida eor. O topo
Ia da ca nara 1 pôde ser um arco, como se
vá nas figa. 2 e 3 é a caoaraInfe.idr, na qual
é admitti to vapor sob pressão ou ar com-
primido. pelo orificio 4.

A atendi te superior do tabique 5, que
sepa.d as duas cantaras, serve de superficie
diat ibaido 'a, na qual se espalha o oleo en-
trante Essa suis:irada dIstnbaidora é, de
preferencia, horizontal junto ao oriricio 42,
como se vã em 6, In-lidando-se para baixo
e para a frente depois e ter ninando em uma
beirada 7, mal, inclinada do que a super-
fida, sendo essa beirada, de preferenala,
Curva, como Indicado. E' tanbeni praferivel
que ela sem cavada por baixo, como se vê
em 7a.

Na maior Parte da sua extensão, a suoer-
ficie inclinada supe-lo- do tabique 5 é pro-
vida de sulcos longitudinais. Corno Indi-
ca to, alta é corrugada, tendo nervuras 8 e
vincos 9, alternadamente

Essas cor -ugactles, que começam na parte
horizontal 6 da Ínperfitcle, alarga ti-se e
achatam-se gradualmente na dire soão da
beirada 7, das:o:aparecendo finalmente uni
pouco antes de ch garem • a ela co no indi-
cado. As eorrugações em vez de serem
fongitudinites, podem ser trar.sversaes ou
em outra direcção, de modo a retardar o
movia/cato do oleo, tornando mala eficiente
a sua dist ibaição e aquecimento. A super-
ficie %amador do tabique noie, vantajosa-
mente ser euearvada e corrugada transver-
sal neste, sendo es sulcos mais fundos na
fito:ia mediana da superficie e . mais rasos
aos lados.

A parede da frente da cantara 3, que te-
r-abe o fluido varorisador, é o ovida; por
baixo e por detraz da pada posterior da
beirada 7, de uma serie de orificios 10, con-
vergentes em- parca de medo a oirigirern os
Patos para os pontos 11, que ficam amaro-
eiras/amante na vertical, passando nela bei-
rada 7, como se vê na fig. 3. Esses orafi-
elos podem ser feitos na parede anterior da
rareara 3, solidai ia cam o eorpa do vepori-
sedar, mas é preferivel fazei-os cii turra
eivarui 12, segwa, por meio de ervilha:. 18,
à. brade da cantara 3. O toro dessa chama
12 aloja-se em Ifilt ditadas 13 feita na anate
inala gratas 13 a do lado inferias da freute
do tabique 3. Aos orifIcloa das cavilhas na

chapa 12 correspondem outros 14 na parte
mais grossa da frente do carpo vaaoriaador.
A ,urrta é vedada por meio da &ereta 18.
Essa chapa de onficios amovivel é incito
c arraiada, para o caso de concertos ou
Saio .titação. •

Nas figa. 1 a 3, os orificios são dispostos
numa fila. Urna fila dupla deles é. coletado,
prderivel ; e até inesrqp, em algaras casos,
tres filas quan ao forem emoregadas oleos
muito grossos. Multam. 4a 6 vê-se unia cata-
pa cujos orifícios são dispoitoa em duas
filas riorizontaes, sendo os pares de orificios
conver-gentes nas resp :divas filas disaostas
altamadamente. Na fig. 6, os orificios da
fila inferior são indicados em linhas solijas,
ao passo que os da fila supelor o sao em
tinhas pontuadas. Na fig. 5 vê-se a conver-
gencia dos pares de jactos nos pontos de
lute -secção 11, atravez os quaes cabe o len-
çol le oleo. No fundo 3a da camara 3 lia um
orifieio ao qual é fixado uni re gistro para
deauirga do vapor condensado, guiado va-
por for e npregado. .

O vaporlaador pode teria forma. de legue
em planta, cono Indicado sendo essa forma
adaptada especialmente a caldeiras tendo
fornalhas largas Este combustor orola ga a
viaa do revestimento salractario, criapa de
tubos e paredes na fornalha; devi o á difu-
são oraticamente perfeita do combustivel,
resultante da desigaação de u u lençol de
oleo que cabe e zia forma de folha da caan-
ma, a qual nao te n os eleitos deitaste:alvos
da chamam concentrada ou em jacto. di de-
sejado

'
 contudo. o apparelho, e n va.z de

ter a for na de leque, pode ser rectaaaalar
ou de nutra forma. dao emprego seja mais
conveniente nos casos eu que o combastor
tenha de funccionar cru fbrnalhas estreitas,
domo as das caldeiras Lancashire, Cornish
Ou ri/ultimas.

Em funcelodamento. o oleo supp rida é ca-
mara 1, através a aoertura 2. espalha-ae so-
bre o fundo 5, cuja arca é augnenra a p.slas
corrugara:5es. O oleo escorre para a asente
*do Laudo 5 e ao cnegar á beirada 7 trans-
borda della, a pequena distancia dos °ri-
flados 10, sob a terna de um lençol rem.te,
de co nprimento praticamente aguai ao da
beirada O vapor sob pressão ou o ar co a-
primido na camara 3 salte, sob a forma de
jactos convergentes, dos pares de orid-
dos 10, jactos esses que se chocam nos
pontos de interse ção 11, provocando ali
uni torvelinho,atravas o qual cahe o lençol de
oleo, produzindo a disrupção e vaporisação
co nplata do ditei lençol. Assim pela dis po-
sição convergente dos (»atidos eu reiação
ao lenço) de oleo, obtem-se a completa va-
portzaaão deste.

No caso de oleos muito viscosos, a propa-
gação da-camada de oleo ao longo do Maio
da cariara distribuidora é consideravel4riaate
auxiliada pelo aquecimento devido Co vapor
e, ainda que multo espesso, o oleo escorre
livremente sobre o laudo e a beirada. Essa
disnosição de co nbustor, comoreberalendo
uma camisa de vapor sob a cantara através
a miar passa o oleo, asiez.ura a ali neataçãe
uniforme deste, mesmo- na estação mais
Iria. Natural lente, o oleo pode ser preaque-
duo. si desejado, antes de entrar no aspo-
risador. .

O apparelbo assegura a vaporização e
difama° adequadas do °leo; o qual texto
silo convertido e ri um lençol tea: s e de ria.
terra-se e dIfiunde-se ao cahir ciii fralde das
jactas de vapor ou ar comprimido. naaaa o
°len é convertido em estado adequaao a ser
queimado. A ccrabustOo tem Ioga s sab
for e4 de urna toalha de charada aistri-
balda uniformemente em toda a Ltiffura da
fornalha, sendo assim o calor d: dr:baila
asnal e efficazarente e evhado o eleito ro-
ciso de nata chamma coustotrada, muita
menos ~café.

Deve-se notar que o apparelho è extrema.
mente simples e de fabricação economia,
ala tendo peças complica ias ove se deitar-
ranje ,u. Não lia poasibilidade de obstnicça0
e, naturalmente. os orificlos vapnrimidores
são conservados li npos por si. O apparelhO
é alienado a qualquer espade de aqueci- .
mento, mesmo quando foral, usados ohm
dos riais pesados e brutos ; ele 4 montado
facilmente nas fornalhas ou emalara de com-
bustão de qualquer tapo de caldeira ou
ioga(' de aquecer e pode ser construido de .•
qualquer .formato ou tamanho adequod0 a .
qualquer fornalha

Em resumo reivindicamos como pontos e
caractere' constitutivos da invenção:

1, methodo de vaporlsar oleo combus- •
Oval. o qual consiste em distribuir o oleo
son a forma de um lençol tenue, fazendo-o •
sabi a á maneira de urna cortina tina em .
frente de uma sede de jactos convergentes
de fluido vaporisador, sob pressão

2, o methodo de vapocizar oleo combus-
tive! reivludicado em 1, caracterizado pelo
farto de ser o oleo, quando ainda sob a •
tórma de um lençol, aquecido por melo de

va3"r; anna-ethca para vaporizar oleo com-
busti 

o
vel pelo nethndo reivindicado em 1 e

2, claire:lande/ido uma cantara; ledos de
sumaria- de oleo essa cana.-a, u na Superhcie
na qual o raea se emalha e u . a lençol;
u- s a bei sada Snbr•-, a qual ele tralsb 'arda; c:
uma serie de oriacioa converg zees situados
abaixa e atrai da dita 1:masa a através os
q mas nassam jactos de 11 talo vapo.izador
soa oresaão, os quaes impiatrem sobre 3
cortina de ale° que aahe ia pedrada;

4, o RO ia alho reivindiaado e ri 3, cara-
cterizada nela facto de seres. Os odficios
conve • ge tes situados de 'podia que a cor-
tina •ie nleo -alie em um Mano que passa
pela inteasecção dos jactos convergentes,
resaltandn datil que a a'oão dos jactos, im-
pa/ainda uns sobre os numas nos pardos de
Interaecção, atavas os quaea. a cordura de
eles ca'ne, produi a vapuriação c2.upleta
do dita cartina de oleo;

5 . ri si annnrelho para vaoorizar combus-
tive? , comprehendeado, de pretetenda, urna
só *teca fundich, provida de urna ara (tara
a •oerio s . aberta ria íre ate. e de unia cantara
infe rior: uma suucrn:ie na qual o calco es-
Palha . se em um len 1 tenue; urna • beirada

* na barda da dita saperncie; e uma série de
orifi ato converge .ite.4 , e a face da carnaça
inferi- r, doa camas sabem jactos cale valora •
riza n a cortina de °leo (are cabe e n f.sente
deles. substancialine r te mato aeacripto;

6. o apparelho reivindim ao em 3,4 ou 5,
caracterizado pelo facto de sere 41 o: orii!-

• Cios 'os jaatos va aorizalores clarseartoi
modo a converga'e ii aos 041CS para portos
aporoximadamente situados na vertical que
paaaa nela barda da beirada, substaltaial-
mene s omo descripto;

7, o anpaaelho reivindicado em 3, 4, p.
6, caracteraado pelo farto de serem os ori-
fieb+ vawrizadores diapostas em duas ou
mais 11 A S h orizontas. sendo os pares de
wird.) e ouvergentes das filas respetivas
disco-ao: aiternalamente;

8, n apoarelho reivindicada em 3, 4, 5, Q,
7, caracterizado pelo facto de serem ala)
oriiia.ios convergentes vadeados em tuna
chama distiacta, adaptada a ser fixada ã
f ente abada da ca nata infetior„ subatan-
cielmenta corno descrioto;

fi ..0 apaareiho reivindicado em 3, 4, 5, 81
7. 8, caraateriaado paio facto de ser a bei-
rada anais laciptada para. baixo do* que. Si
atices .sara distribu.dora e excavada por,
bai rro, aabatancininente como detcripto;

1 . O apparelho para sapo lar oito com
buadvel. canto. adsta raivia deado,. eatact
gizado peio IA d te.esd a ca • a:as sup
rior e inferior a forma de leaue;

•

OW,I;
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N. 13 .400—Memorial descriptivo da invenção
de " apzrfeicoamentos em massas porosas
para ai mazeuar gazes 'explosivos., para
oue pr..te.tide privilegio a SiPzns'ka Aktiebo-
lavt Gasaccuinakitor, estabekcida em Sto.
ekho!tno, &tecia

Refere-se a ihvenção a aperfeiçoamentos
em massas porosas, destinadas a armazenar
gazes explosivos, com ou sem o auxilio etc
um me:o de dissolver o gaz coma, por
exemplo, acetyleno, massas incohareeti's e
constimidas par um material granuiado ou
fibroso, como carvão vegetal • g..anulado.
fibras de seda, asbestos, paina ou seme-
lhantes.

As massas porosas constitnidas por esses
materines, incoherentes, teem a incoave-
niencia, de, durante o transporte do rec'-
pienie que as contém, forinate rn-se esnaços
que não podem ser per-ilididos, catre os
grãos oti fibras, devido á usura tas fricção
destas mitra si, de siada resulta o peri . de
explosão. Alé•n disso, o lecipiente deixa de
ficar completamente cheio pela massa, visto
esta diminuir de volume durante o ta "-
porta e ao ser utilizada: e o nó p-ol
pela dita usura ou fricção dos via: oli
fibras entre si, é arrastad, pelo gaz q .ando
este é retirado do reeipiante para cansamo,
resuitaatio ditai damnos no: annaralao; .
gados ao reeip;entu e obstracçiei e n mica-
;marmitas e OriãCiOS de pequeno dii”,ctro.
Os ditos espa"os occasi0113t11 tA(111 ,11 a sa-
bida do recipiente dos meios de dis , oiver o
afaz, de envolta com cate quando deixando
o recipiente, em muito maior quaatilade do
que quando são en - pregadas massas r,orasas
iiggIo rneradas ou feitas sob a friaga de ti-
jolos oi! blócos.

A Invenção tem por fim obviar a esses in-
convenleates e consiste em se; o matecial
incoherente, granulado ou abraso misturado
com uma substancia porosa, finamente divi-
dida ou pulverizada, como a terra silicosa
ou semelhante. Essa substalicia addicio-
fiada cmii quantidade_tal que p ratica • neute os
espaços entre os granulos ou fibras 'ficam
preenchidos, de onde resulta a vanfligein
que a, usura dos- ditos granulos ou fibras é
consideravelmente reduzida, quando o reci-
piente é exposto a choques ou solavancos,
cai viagem. O meio dissolvente de gaz é,-
além disso, retido na massa mais elacaz-
mente, não sendo arrastada pelo gaz, quando
••ste iole do recipiente. Tainhota O risco de

„itxplosão--e• reduzido.

A substancia finamente dividida ou pulve-
. linda, a ser misturada com o material gra-
nulado ou fibroso, deve, de prefetencia, ser
a prova de fogo, de modo a não se.; carbo-
nizada mu destruída, si o realpiente fôr
aquecido ou si o gaz eai caammas fôr re-
pellido para o recipiente ou si nina explo-
são de gaz no recipiente tiver lossar.

Uma das maneiras de pôr era pratica a
invençaa consiste em misturar o material
granulado, como, por exemplo, grão de car-
vão vegetal, com unia quantidade tal da
substancia porosa incombustível, como, por
exemplo, terra állicosa, que os espaços
entre os grãos mie carvão sejam substancial-
mente preenchidas por dia; isto é, que o
recipielite contém substmeialmente tanto
ca rvão como si estivesse, cheio da carvão
uri.-a neute Domais de despejada no reci-
picam a rew. , a é este submetiido a uni mo-
vimento de trrpirlação. pela maatit,i usual,
até que a massa tenha a porosidade dese-
ja..

A pareentagem da substancia finamente
dividida ou pulverizada, a ser aidicionada
ao matara-A granulado ou fibroso, deoeude
do tamaiiho dos 'grãos ou fibras. Com grãos
do ta ra m-Md de 0.5 a 1.0 mm., seguado eslm
mar-atila os rasos dos volumes de carvão e
subsaaana porosa asados devem ser appro-
abr a Samente exames.

Em ¡emano, raivindicamos como pontos
e caracteres coastitativos d3 invenção:

1 0, e 1 .3 massa po:osa para armazenar gaz,
consistindo nuaa material incisa:reme, mis-
turado coai uma substancia amaria:ata divi-
dida;

2, uma massa porosa para armazenar gaz,
caasistindo em vanulos incoherentes, mis-
turadoa com um4 substancia em forma ide
pó, aptopriad.i . a preenches os espaços
entre os granulos;

S . e lia massa porosa para armazenar gaz,
ciam:balida cru goas,s de carvão vegetai,
saltas, misturados com (:arvão) digo, teria
sucoc a;

aa. u na massa porosa para armazenar gaz,
cosaistindo co grãos de carvão vega.tal; mis-
tu -tolo: com terra silicosa, cru proporçao
tal caie esta reencha os espaças catre os
grau alos;

5 , o lia !adua porosa para armazenar gaz,
coimiatiado eni am material fibroso, solto,

n turado com unia substancia finamente di-
vaii

o • uma massa porosa para armazenar gaz,
comii,tiado em ura material solto, misturado
co ; ;ia substancia incanibustivel, humente
di

, uma massa porosa para armazenar gaz,
cana:sdado Cm ura material granulado, mis-
Ural) com o pó d una substiacia ineom-
ba

8, ema massa porom para armaze r a: gaz,
couai aludo em um material poroso, solto,
m i atmada com uma substancia po:osa, in-
comb Istivel, em pó.

Fiaalueute reclamamos os bancados da
Converrção Interacional (promul2ada pelos
de :retos na. 9:233; de 28 de junho de 1884 e
aba, de 9 de jandfro de 1903), visto tat sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na

aardção Ofiicial da Suecia, mu 11 de março
de 1920, sob a. 1.119.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1921. — Por
proeuração, Leckrc 6, C .

1.. 13.401 — Memorial descrIptivo da Inven-
ção de 'Aperfeiçoamentos em apparelhos
para distillação de materiaes carboniferos.,
paro que pretende privilegio Thomas Wit-
lian Stainer Hatchins,"domiciliado em Da-
venham, Condado de Chester, Inglaterra
Refere•se a invenção a uni apparelho para,

distillação de carvão de pedra. schislos
oleosos e aigeriad aaaiggos e, ings

cialmente, a apparelhos do typo de tuba
rotativo, aquecido externamente, para effe-
ctuar a distiliação. do carvão de pedra,
schisto oleoso ou material analogo Intro-
duzido nelle.

O fim da invenção é prover meios aper-
feiçoados e &adentes de impedir que se
empaste, na retorta, o material, ao ser dis-
filiado mi que elle ou as substancias vola-
teis distilladas adhiram ás paredes da re-
torta. ou ambas as cousas ; o que impediria
ou difficultaria a nassa,gern do material pela
retorta ou reduziria a efficiencia calorifica
desta e a sua temperatura interna ou ambas
as cousas.

A invenção consiste na combinação de um
haaizontal ou inclinado, rotativo, aque-tcui b,ldoo
externamente no qual é effectuada a

distillação do material, com uma ou varias
peças volantes, collacadas em toda a ex-
t a (10 do tubo ou apenas em parte della,
cangando cada p eca de braços radiaes, nos
(Ines • peça nóde descansar e sendo ella
adenta& a ser levala ao redor da superficie
inimrna do tubo pelos ditos braços, á me-
cli 'h que o t . ba revolve até perder o aqui-

“ado, cahindo oelo praprio peso e indo
bata: rnat o o tribo com tal força que o
abala ou agindo como um martelo ou ambas
as aoisas, dm,amaregando, assim, o material
adilara -te ao fa tio e quebrando em pedaços
o maiamial emnastado ro interior delia. A,
jraroal	 tal ta ainda nos detalhes da
disa-siCao	 -innve.!No,/nerfeiçoado adean-
te d asmanta orelaimllcado.

eis lnnexos • A fig. 1	 uma
&casa s a Inagan -final seccional de unia fôrma
coo ve‘ ienta de v ?tort”	 construida e
disrm s eargualo a invenção • a fig. 2! uma
elevara() seccional na linha	 da lia. 1
as tia:. 3 e 4. resnectivamenta , elevaç5es
sec in',1 2:4 late ral e de frente de um dispo-
sitivo de ; rtnecão ria ratorta tubidar.
' A iri sa-fina - vara diatillar carvão de pe-
ara ou aemel liante comprehende um tubo
rotativo a mi p atalo a ser aquecido externa-
r-ente na- gazes quentes, que passam atra-
vSa a casimira O. no seu tra iecto para a cita-
maré c, por o"de são exnellidos. O tubo a
corre sobre red. :tes d e é revolvido por meio
de um parafuso sem fim e roda dentada e
ou outro meio conveniente.

Danara do tubo a está montado o tubo f
1 1 -* dos extremos do qual é sustentado pelo
flanom solido liso g e o outro pela aranha ou
sunoorte h, assentada no ta is° a. A caçamba
i. seg,ira no tubo f é 4dRntada a introduzir
o carvão ou outro material, que vem, pela
moég,a j, cahir na cuba k. no tubo.

n tifoo,f coatém uma neça volante m, ada-
ptada, a medida caie o tubo revolve o tubo a,
a ser levada ao redor da suoerficie interna
do titio unia crrta distancia. ..até perder o
erualibrio, cabindo ~Ao, devido ao praurio
DeS" indo bater contra o tubo com força
bastante para abalal-o ou • fazei-o vibrar
aiomentaneamente. libertando-se assim de
qua l quer matarial que tenda a adherir a elle.

Fsse eleito é obtido, fazendo-se a peta
volante provida de braços radiaes, como
está Indicado na fig. 2, na qual se ve a dita
peça na nnsição em que começa a cahir. A
peça -volante age tambem como martelo,
auebrando o material empastado no interior
do tubo; e exerce ainda uma acção raspa-
dora sobre o tubo emquanto é levada por
elle e - tambe .n quando clolca-se contra o
fundo deite; e isso, combinado com o effeito
do golce recebido neto tubo, ao cahir a peça
volante. mantém efficazmente livre de qual.
quer material adherente a superficie do tubo.

O carvão ou senielhanté, introdzido no
tubo pela caçamba i. viaja gradualmente em
direcção ao extremo fechado g do tubo.
Adjacente a esse extremo., o tubo é perita.

-,11.40,, MIO sile : ifè m4iflg. lixklIziw Out.

11, o apparelho para vaporizar oleo com-
bustível acima reivindicado, caracterizado

- pelo facto de ser a superficie distribuidora
de oleo da cantara superior corrugada; para
distribuir o oleo mais uniforaiemente;

12, o apparelho reivinaieado em 3. 4, 5, 6,
7, 8, 9,,10, 11, earacte.rizada pelo facto de
ser a supe.racie distribuidora de olao encur-
vada e corrugada tiansversalmente, sendo
as cooalaações mais fundas na finar, mediana
e tarnarido-se mais razas na direcção dos
lados da superada;

13, o app \relho para vaporizaroieo com-
bustível aairna reivindicado, caracterizado
pelo facto de ser a superScie distribuidora
de aleo provida alternadamente de sulcos e
nervuras, tornando-se essas cornigações,
no caso de sere.n lon'tudinaes, mais lar-
gas e mais raaas na cdracção da extremidade
inferiu da superficie, desapparecendo aanal,
antes de attiii r rei a beirada, substancial-
mente eon. descripto;

14, n niethoio .e meios de vaporizar olco
combustível; substarcialmente como atrai
deser;pto e representado nos desenhos an-
nexos

Rio de janeiro, 21 de fevereiro de 1922.—
Por procivação, Leclerc`6, C',	 (7.27a

•	 )
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o carvão passe pare .o .ba externa te ca-
afinal a e lu ia) delie e,a carcaças.. á ruam a,
da a.al o te. atm pasae Ser retiatata a tater-
vsaia• ,	 p.
O tubo f é suar/neta

tiao ir5 :dl : malte a Ctratara mis baixa,
po. aae o calar é transa inala afiavas o es-
paça a • alia: catre cs tic .s tnbos. Isso fita
cilha a III abtaçao dos eleas mais livre:-; ,. que
sahe:.:, jui,taintrate co i ns gazes ulatillados.
pela ca a ra o e pisam para o tubo ue des-
carga q. Devido a se c.0 03 tubos externo e
Interao fecha aaa ein g, é impedido o acate-
cime.ito da parte do lobo a em que aca si-
tuado o dispositivo e e as perdas de ¡alar
por itradiação uhainuidas.	 •

Si se flUízer, podem ser providas pe

•

 que-
nita peças volantes, aemelbantes a na. no
espaço entre os tubos; Lisa; isso não parece
aec•asario, portpre e material que nassa 'o
tu'oof para o t..bo a, atavas as perfurações
n, não tem decerto a propriedade de empas-
tar-se, visto estar ja, em parte, desprovidos
dos seus constituintea volateis.

Os proluctos distiliados no eapaço annu-
lar entre os dons tubos passam para a ca-
ntara o, onde se misturam e sahem com os
proda aos do tubo f.

Na pratica veritiaa-se que o tubo a não se
aooserva perfeitamente calina:1 :m, nua en-
cui va-se leve nauta e, por isso, é neces-ario
prover um certo jota para a extremidade
deite, durante o hm. cionamerno. Para
enviar esse in o 1/caiei:te e substituir a
junta rigl ;a entre o tubo a e a cama-a o, ao
tii . !sitiu tempo q. e é mataida ahi uma lama
alai estanque pade•ce faze • uso do dia-
• ag a flexivel indi,:aio :ias figs. 3e 4, o
q al co.istate e i um aia et s lixado na parte
da aaara o at avessada pio tubo. O dia-
pluaama tem u ii aunei de atuação a, que se
aooia na face da extre.midnie do annel s de-
vido á acção de uma sé ie de malas e-pl•
raes v. Com essa disoosição, obtem-e a
vedação completa da janta entre o tubo a
e a ca oara o, permanentemente, por melo
dos atueis u e s, quseaquer que sejam 03
movi ventos da extremidade do tubo a ou
torçam do mesmo.

O e ',prega de dous tubos a e .f não é es- -
seucial, podendo ser usado só o tubo a,
com a p iça volante no seu interioa rece-
bendo elle o carvão ots outro material em
moa estretnidade e daacarreaanda os resi-
duais ne'a iutra ; mas o e •Ipreat, de dous
tuoos traz a vautagem de rodarem ser col-
lo:a:Lios o tuba de sabida dos :azes, a mi-
aneataaão do carvão e os: iiieios de' deacarga
dos resid :os na niesma extremidade da re-
torta, de modo que se torna necessaria ape-
nas uma junta estanque aos gazes ao redor
do tubo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitetivos da invenção:

ll uaarin aaparelho para (assinação de car-
vao•de pedra. ultimo.; oleoaos e outros ma-
kriaes betiruirosos ou ca. bandeias ou am-
bas as couaas, 'consistindo na combinação

'de uai tubo horizontal ou inclinado, rota-
tivo, aquecia° exteraainente, no qaal a di-
afiliação do matem é efteetuada, co" -eia
ou 'varias peças volantes, que poeem ser
colocadas em todo o aamp i m an to do tubo
tunas ou apeara- em parte daiie; -assistindo
cada pear volante em taiaçus .adates, soare
os alises a neça paste descaasar ; e, sendo
• t.•.iá d 'lhas peças adaptada a ser
levara, ao radar da superficie 'ater, a no
tuim. é racaada que este revoive, até rarder
o errailiatio, calando psiu ser, prarro peao
e eacase.o-sa conto Man co ira fora.. c;Je
o abala Gli apiedo coma ma ma -*sia aa
baa as cat)S83, resultaido dIssa liaertar o
ta o de qualquer nela: aal qua arri a elle
ou aaebaar em pedaços o alo niarerial em-
pastada . no , interior do tubo ou aos as as
~mar, eueets.cial.neek como doicrip1o.; .

TIT 1O OFFTCI A

2, no 11W te*.'!" r;:i alattlesdn eu 1, o em-
prego de ficas taras c +1. 1:1 .Y. t • CC•';, sada 0,
material a	 ara: Jaaaa i tabo is,
terno e os rçaaatas	 dr: atoo
eatet aa e seeac ta; meias C2 tra- e des-
carregar o material, bc a ca-ao o tatio de
sabida aos wzes siataaos todaa eia una ex-
trerniclace da instaWaão, substancialineite
como dasaciato

la. , no apparetho rtsivin iludo ei t e 2,
a adtuncçao de um dl:ta:tragam fiexivel, posa
tador de u o annel de juscaa, que fôrma
unia juta estanque aos gazes coai o tubo
revoiveate da retorta, subatancialineute como
denta:isto ;

4, un apparalho aperfeiçoado para dis•
filiação de carvão de peara, shistos oleosos
e outros materiaes betaninosos ou ra. bo-
Micros, ou a.abas as , causas, substaacial-
mente como descipto com refereacia ao
desenho atuem

Final iente recta ao'os beneficias da Con-
venção laternaci.onal taro ulgaaa nelas de-
cretos as. 9.2e3 de 28 de jui.ho de 1884 e
984, de 9 de ¡aliciai sie 19a3`, visto ter sido
o rires -ao pedido de privilegio depositado
na Repartição Official da Inglaterra em 1 de
outubro ue 1921 sob n. 2.3.023.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1922.— Por
procuração, Lederc & C.

(7.274)
laifflea~~	

EDITAES E AVISOS
Illuisterlo da Viação e Obraa

Publicas
1 Administração dos Correios do Estado

de 8. Paulo -
De conformidade com a letra A do artigo

157 do reg.12.1.eiito (lu:: baixou e, m o de-
creto n. 1.422, de lb do março de 1921,
faço saber que, na corresoondeacia aaaixo
meuTci :nada, foram encoutralra pela co a-
missão eacarregada de pro,es -uir os oh a-
ctos cabidos em refugo d . ! r initiv.) nesta
administação, valores em macia do patz e
doeu :Tentos.

Aos interessados fica marcado o prazo de
um anuo, a contar da preserte data, para
regularizar na terceira secaaa, nos dias
useis das 11 ás 17 horas, a	 ira.Jm nas
altudidas torresimndenclas, afez nro-
acida as qualidade de se ;s re uettentes ou
destinatarlos pelos meios regalamentares.

Administração dos Correios de S. Pauto,
de aezeinbas de 1922.*- (a a :1 aiaistrador,

Leonicio Curvd. a Mertdoa.

Numero — Procedencia — Remettente -a
Destino — Destinatarioa

15.084, Braz, Luiz Capelatti, Camainas.
3.13 1, Jahú, Alv;:ro T. ; s4irros, A b-a ins.

ebedowo, Posa Selati vi, 	 r• .
4 a a.18, S. Paula, E. Dal Cart.,.
482 .a7, S. Paulo, Antonio aorlaui,
17.52 S. Paulo, A. Delamemica, baila.
7.674/S. Paalol José Aaaro, Rio.

Correspoadeacia ordinaria
Cartas:

S. Rimo, Simon Cosmos, Sorocaba.
S. Pa	 J . Leonardo, S. Pauto,
Eraz, Alaria F. da Silva, Rio.
layava, Moysas M. Haddad, S. Paulo,
Gavião Peixoto, A. Teixeira, S. Paulo.
jarilnopolia, B. A. Olivei.a, S. Paulo.
Sorocaba, João Manha, S "
ignorada, Ru tolph Cara S. Paulo.
lgoorada,.igAorado„	 Borkeaudt.

DezPtnbro d.e

Ignorada, Z. Atirtibeiro, S.
Ignorada, Marfa Vicei:te, S. Puno.
!anotada, ignorado, S. Paulo, G. Pari :1

Lemos.
Igarada, Maria]. Jesus, S. Pando,
Igitorada, Matmel Gançalves S. Paulo.
Ignorada, ignorado, •Aaaria R. Piá:tentei.

••nn•nn••

Estrada de Ferro Castrei do

dom:usar:nu PAINA Ruam% DK CIOLOH8S8
TRAVESSEIROS, PARA A 2' Divisão. see

1923

Coacuriencia n. 23

De ordem da directoria, faça) publica
que as 13 horas do 'dia 3 de janeiro de , •
1923a na intendencia desta entrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propos-
tas para reforma do seguinte:
200 colchões a serem convenientemente

reformados, s iando o panno igual á
amostra que se encontra na arra-
eadação. sendo o preço mastim aa -
uma reforma 35$1000. 	 •

400 travesseiras a serem conveniente- -
ment. reformados, sendo o pannn -
igual á amostra que se encontra na
arrecadação. sendo o preço ma- .
xitrin de unia reforma 59000.

Os contructautt'S receberão, parcellada-
mente, na arrecaaaaão, os 1'Oleteh '4 e tra-
veaseirosi a reformar, devendo fazer a
resatuição das mesmos na mesma arre-
cadarão, ta oiro do prazo oue r11 1.eternti-
nada 1),:-' fb :bafo do MN irrinti n (Mata as-
tral:a, prazo esse que será a isatir da . ,
data do registro do contraria •:0 : o Tr:-
bunal de Cohtas.

A entrega, não sendo conforme asia
mareada, sujeita o eontractant - i uma •

117/ 1 ) 1ta que, conforme ente:adir-omito tio .
administração, poderá ser até a valor da
caução do contracto, sendo di: to novo
prazo, para a entrega da paieolla
questão, si não preferir a administração
a rescisão do ron t rarto. por siniplaa-
avisa ou notifi Pno. indepaudentementk
de acção nu int era ellação judiai& aorn
parda da rancão o w ern que assista as
contractante direito a teeiarnacm	 es-
peeie alguma.

No caso de multa, fica o Colitraetfteti.. •
obrigado a entregar a respectiva impor-
bacia na thasouraria. no p azo de tal
horas a contar da data do tasca:lamento
da intimarão por - escripto. sob uena da
rescisão da * contrato, nas 'condições já
acima estabelecidas, st t ão far cumpri -
-da a intimação.

A coneurrencia versará anonas sobra
o preço em raia indicado em alintrisnva4
e confirmada por extenso, para as uni-
daadeo estabel ecidas doe artigos ae:ma ci-
tados, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais uaraea, por
minima que seja a ta f iarem, en.re cila
e qualquer outri .. s atala feita 3 adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada recusará as uropostas qua
apresente aaa preços superiores nos ma- •
sismos estaLelecidoa.	 -

As ¡map a s titté deveio reii..r devida-
mente sanadas as primeiras vias, data-
alas, assignatins cara a iti ilearSo das re-
spectiva: 1.e.g illeneias não Rn.ride per.
mlttidas. una mesmas. rasuras ou ernert-
daa. (Vacada Sr? e.sri pta eri 'ana (kis
reaaaelvaa canas escamar-asas aerão -
E. trravea. ern t,res saia am ia .‘laceos:
a s e iind,s, cem. a deciaraçaa, por Uma, dj
ass amoto e do rwrire du prapanease.

alvo/turro deve -tor • acuinoctihado
um outro em-separado. contendo taa

-_passos doctunebtat que ~sara provar a

awls. ...1.0n•••nn••n• n• nnn•• n•nnnnn• =min

•
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• tioneidade do. -proponente, comprehen-
lendo-se, entre altas, os recibos de qui-

d ultima .colleeta dos impostas a
tue estiver sujeito.

No acto-da entrega cia proposta. o pro-
aonente .deverá exhibir o recibo da cau-
cão sie 500$ • em dinheiro ou em til ulos
da divida publica federal, previamente
feito na thesouraria desta estrada, para
'garantir a asSignatura, do centrado. cau-
ialo que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
reçusar-se a asaignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite, que

- lhe for expedida para esse fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do _fornecimento. caucionará na
besouraria desta-estrada a quantia cor-

aesp•ondente a 10 % do valor do ti-aba-
tia a realizar. ein dinheiro ou em titules

da divida, publica federal.
O contracto á se tornará effeotivo.

;apoia de approvado defiaitivailiente
aelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
•licas e registrado pelo Tribunal de
:untas.
A questão da idoneidade dos popa-

a ntes será julgada e examinada previa-
aonte, antes de abertas as propostas.

As proaoatas cujos autores não tive-
- f im sido considerados idoneos não serão
Á loa--; as .
-Dapois 'de julg,ada a idoneidade dos

-imponentes. serão mareados o d i a e a
- . ara para abertura e leitura das propos-
ars que antes de qualquer decisão serão
asbliaadtv.

Fica reservado à estrada o direita de
ião acceitar nenhuma das propostas
-oresentadas ou annullar à concurren-

na caso assim convenha aos seus ia-
.eresses.
' As propostas não poderão-conter sinão
ima formula de completa submissão a
•clis a3 elatis&a s des t e sdital e o preço
',Arrotaria já fletiu estabelecido.

Não se tom ão consideração
inaesquPr • iifferias de vantagens- não

• irevisimi u Pste edital. nem as propostas
t.te rontiVerem apenas o olferecimento

.1e unia redueção • Sobre' a . proposta mais
kirata.

No raSO-(de' atis'oluta igualdade entre
ororiostas terá preferencia' a que apre-
,-entar 1-itero-mais vantajoso no desem-
pata.

A aatrada' raaarsaase dadireito de rea
,dring i r as quantidadea.

Tecia .e dualqUer proposta que não es-
tiver inteiramente de r.c .c.;irdo com este

filin 'será tomada.' eni consideração.
(ll ^e neinrio da Estiada fio Ferro Cen-

tral do Brasil:. 23 de dezembro de 1922.
e) fic.cre l ario, Difwteciano Candido de
Va8C071MI08.

Estrada de Ferro -tentril do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO IM
EIXOS MONTADOS E SIMPLES E AROS,
PARA A 4 DIVISÃO, EM 1923

Primeira correcção do edital de 1.6 de

•De ordem dá directoria, faço publico
que ás 12 horas do d

i
a 30 de dezembro

de 1922, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
, Material Para carros, bitola de tax60:,

400 eixos montados com rodas
-	 e MOS para Maos, mona

OS preços marcados são os maximos,
Todos os artigos deverão ser forno-

cidoa de accôrda com e novo Caderno
de Encargos.

A coircurrencia versará apenas sobre
o preço, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmada por exten-
so, para as unidades eatabelecidas dos
artigos acima pedidos, suado a entrega
no Cães do Porto, dentro dos vagõe s da
Eatrada, direitos aduane:ros por conta
desta. I. todas as demais de-snaas por
conta do fornecedor, dentro de 40 cl:as,
A contar da data do registro do contra-
cio no Tribunal de Contas, cabendo a
perferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata por minium que seja
a differença entre ella e qualquer oo-
tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação dos preços servirá ei
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do clia marcado para a concurreneia.

A entrega, não sendo na prazo marca-
do. sujeita o contractante a .uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, podara ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a adininistração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação independente de
acção oti interpeilação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito á reclamação de
emacie alguma. • •	 -

No caso de multa, fica o contraetante
ohaisrado a entregar a respectiva iropor-
Macia Da Thesourariaa no prazo de 48
laiasia, a contar. da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto nas condições já
acima estabelecidas, si Dão for cum-
prida a intimação. 	 - -

A estrada recusará as propostas mie
apresentarem preços superiores aos ma-
'amos estabelecidos.

As propostas', que devem estar devi-
damente sedadas as primeiras vias, da-
tadas, assignaclas, com a indica,cão das
respectivirs residencias, não sendo,per-
mitaidas nas mesmas rasuras ou efrrien-
das. devendo ser eseriptaa em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tios vias, em iria-Murros fe-
chados, com a declaração, por fdra, do
assumplo e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de Dm outro, em separackr, contendo to-

--flOS Os documentos que . poSsaili provar
a idoneidade do paoponenle, coamaalian-
deado-se, entre alies, os reettio de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$, em dinheiro AU em titu-
les da divida publica federal. previa-
mente feita na ThesouParisa desta es-
trada, pára garantir a assignatura do.
contracto; caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-se • a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dipsscontados da data da entrega do
convité que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da oxe-
cução do fornecimento, caucionará na
Thesourariudesta estrada a quant i a cor-
resOnctente a 5 • do valor do forneci-
mento a rea:izar.' em dinheiro, ou .em

▪ •uloa da• divida - publica federal.. -• - •

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras.Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.	 •

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viainente, antes de abertas as propostas.

As propostas eidos autores não tive-
rem sido considerados idneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e a
hora -para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serãoxpublicas.

FicOareservado á estrada o direito de
ac.ceitar parte de uma proposta e parto
de ouli-r. ou outras, confaarme a diffe-
remai para menos nos preço os varios
artigos a serem fornecidos, 4jsim corno
de não acceitar nenhuma das propóstas
ari resentaclas ou amainar a concurren-
cia. cia assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
unta formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme ,iá ficou estabelecido.

Não se tomarão • em consideração
eitaesautar &fartas de vantagens não
paeviaaas neste edital, nem as propostas
mie tforitiverern apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá paeferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.
-Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. 16 de dezembro de 1922.
— O secretario, Diocler iano Candido de
Va.sconcellos. 	 •	 (.)

• 'Estrada de Ferro Central do Brasil

caN(tirtn e:iciA . PARA O FORNECIMENTO DE
CAtiV7w UNE PARA AS DIVISÕES 4' E 5',
LM iJ

Conctirrenci

•

 'a n.

De ordem (12. directoria, faço publico
que S e 13 horas do dia 9 de janeiro de
1023 mi Intandencia desta Estrada, na
Est a cão. Maril 'ma, saião recebidas pro-
pasia, nata o fornecii r ento de:

580 tone l adas de 1.000 kilos de car-
vão coice oRra fundição. se rido 500 tone-
larits para á* divisão P 80 para 5' de
aedirrlo com o noNri caderno de enear-
goi3 . aula , eridições sã-) a3 seauintea: •

1 . , o enki • neve ser ronstituirlo de pe-
dras ,in fragmentos. na n-sédia, surie-
rii,res a 10 centimeniros cubicos e auf-
fir'eniemenie dure para não ser esma-
ga'i' ly.1!) °rondo peso;

, Quando fracturado devo apresen-
ta" tinia ciN • cinzenta metallica e uma
grã fina e brilhante:

3'. o coisa examinado deve dar os se-
guinte: reauliarios:

Humidade — 5 % no maximo; 	 •
Ma t arias voluteis — 1 Te no maxirno;
Carbono fixa — 85 % na minimo;
Enanre — 1,5 % no maxiino;
Cinzas — 10 % no maximo.
Preço maximo da tonelada— 1506000

•A entrega será dentro dos vagões da
-Estrada. na Intendencia ou no Cães do -

correndo -todas as desornas por
cona da fornecedor, mesmo os direitos 	 •
aduaneiros. sendo essa entrega dentro
de Successtves espaços 'do tempo -de tl-

dezembro de 1922.

Concurrencia ti. 32

• mangas de 170 x 95, um
f. b. 	  950,00

200 eixos simples, com mangas
de 170 x 95, desenho 84,

• um, f. b. 	  267,00
440 aros de aço com rebordo,

• diametro	 interno	 do

	

- 32 34", kilo, f. b
	

1,11



"dias, a matar da data do registro do
bortracto no Tribunal de Conta.% em
PoreAr. aguam tesa que todo o forneci..
g ato esteja terMinado a 30 do setem-
bro da 1933 ou antes, desde que Esnve-
rdía as fornecedor o aumenta das quan-
tidades a entregar.

,A entrega não sendo eanforme eetá
Marcado, sujeita o contractense a uma
multa, que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado nevo
prazo si não ?referir a administra° a
rescisão do conta .to, por simples aviso
ou notificação, i ¡dependente de arção
ou interpeilaoão jucEcial, com perda da
eauaão e sara que ataitta ao contractan-
te direito a reclamação de especai al-
guma.
• No caso de multa fica o contractanta
obrigado a entregar a respectiva impora
tancia na t..esouraria. no prazo de 40
toras a Contar da data do racebimento
da intimação por escripto, sob pena de
resma° do contracto, nas condiaães
acima estabelecidas, si não for cumpri-
da a intimrsdo.

A conca _acta versará apenas sobro
O preço, em qualaue.r moeda, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so, para a 1 idade estabelecida • do
artigo acima padido, cabendo a prefe-
rencia de direito na autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a dif-
ferença ç 

.
re e'ra e qual quer outra,

sendo feita . a ai judicação pelo Sr. Dr.
director.

Para comperaçãn dos preçoa servira
o cambio, á viste. que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a eoneurreuria.

A 'Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
limos estabelecidos.

As prepastas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras viae, da-
tadaa asi• sadas com a indicacão das
respectivaa rositfenefas, nin eudo per -
mittidas nas Mesmas rasuras ou emen-
das, devendo Sor eseriptaa em papel das
respectivas casas c. nerciaers. serão
entr 'Ires, em trea vias, em involucroa
fechialcs, com a declaração, por fdra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involacro deve ser aeo,:kpa.nbadew
de um outro em separado, contenda to-
das os documentos que possam provar
a idoneidade do proprinente, comor e-

!ndendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima minuta dos impas-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
posente deverá exhibir o recibo da can-
ção de :00118 em dinheiro ou em títu-
los da -divida publica federal, previa-
mente feita na thesauraria desta Estra-
da, Tara garantir a :. ,signatura do con-
`racto. caução que reverterá para 03 00-
freta da mesma Estrada, si o protamenta
preferido a s a sar-se a assinar a respe-
ctivo cola. dentro de prazo de saia
dias, costados. da data da entrega do
convite que lhe fOr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da aze-
encr.o do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
corre3puudente a 5 % do valor do for-
aceira, ah a reatisar, em dinheiro, ou
cru titules de divida pablica fedeeal.

O contracto a') se tornará efSeetiva
depois de apposvado definitivamente
pelo Olinisteria da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribuual da
contas.

A questão da idoneidade dos, praço.
pentes será julgada e examinada. pre.
yiarnente..antel de abertas as propostas.

As prOpostass _cujos autores não ata_

TITssI4TÓ ieNTiffaL

Verem sido considerados Idoueos não se-
r° abee:as.

Densas de jtOgsda a idoseeidade dos
pronenentes serão 'mareados o dia e a
hora para abratura e bailara das proa
posase, que, antes de quaiquer decolá°,
serão pablicadas.

Fica reeesvaaa á Estrada o direito de
no acc,eitar. , nenhuma das propostas
apresenadas, Ou anrullar a rurkleurilen..
e: caso assim conveuha aos seus
tarasses.

As propostas mão poderão. conter • sia
não unia fórmula de completa sub-
são a ledas as clausulas aiesee tOital e
o preço conforme já ficou estaraOs&do.

irio se tomarão em cor.:ara! ' aefia
quaesquer offertas de vantagens • não
previstas neste edital, nem' as prapostas
que contiverem apenas o •offerecOneato
de urna raducçãa sobre a proposta anais
barata.	 •

No caso de absoluta .igualdade 'entre
propostas terá preferencia a . que apre-
sentar preço mais vaatajosO no desem-
pate.
• A Estrada reservaase a. direito de res-
tringir as quanadades pedidas. 	 .

Toda e qualquer prOpoStra que não es.-
tiver inteiramente. de .acci:rdo com (sete
edital, no será tomade em-consideração.

Serrotaria' da Estrada` de Ferro' Cen-
tral do Brasil, 16. de dasambro de 192?
— O secretarioO'Dincleciciao • Condido dl;
Vasconcellos. 	 ••

Eátrada• da Ferro {ea1ra1; • o Brasil

tONCtauseareat PARA . O, radi ra- astiodildrá na
PAPEIs .E EA.V.TaI4ital P4RA , ,,.0En , ENTRE.;
01 -s• A.' , IMPREN SA :biACION AL; EM 1923.
p,...-neira correcção do ebta e 13de

dezmbro de 192L 	 7	 ' ••

*Cgnegrreinád *é - .20	 •.

De ordena da-. directevia.faço.publieo
gra. ae. 13 baru molha . 8 de janeira
de 1923, na •ntendatte4a- .désta Estvula
na esteaãfr Maritima, 	 seeão •reca.lútlaa
propostas ,pario li f 	 imito dc•'.

Ileama..s de 500' faltas abertas de pa-
pel assetiaaeha .braaçO, lisréa.in2Preafik
1.000 resmas	 EB,

resma	 •	 • 	 41$0+i,)
500 resma, de 24 ltit" I3B, 

•resma	 	  .52380
500 resmas, de 30 ki108,:. - BB;

858000

• • ••••••p:),

• no7. pmbro •

25.200 falba:3 da eara,:ata
formato e ,3(es, Ur: ".raedo	 4.••cará as 14 ap .osteas 4;u: se
encontrarn na Ima-atenda, seae	 .sendo 1.800 co cara amos- ."'0-4 '	 `4‘tras folha 	 	 $5001
Todo o material ped•S'a deverá seS*

egual ás amostras que se encontram n
lateadencia. •

Os preços ma reados são os maxiraos.
_ A entrega de tades as variedades peei
didas será iniciada doa" de um asa
.pasa de tempo de 60 dled, devendo
tav terminada quainis completos 12qdias, a contar da 1	 do registro dist
ceatrecto no Trilamo ! o Contas, seu
pOr.ins, usas vai:tio s es a entrega
raarcialas pelo fia! da 2" Secção da In

: tetatelicia, que atianderá ao espaço rld'arniase 'agem cais' • ..te na imprensa
ISacionai, onde serio entregues todos od
.artigos desta COUCUIreZela.

A enOrega, não sanue no prazo mara
cada, sujeita o tont a ima a uma mui-
ta que, conforme entenduaisaa) da ad-
mimatração, poderá ser ia.e. o valor 0o,
castaão, .do COn.raet•O, sendo cado ROSO
ri.tbZ41, si não preleisr a administração a
.LeSilk:410do eontracto, por â.maples av r.
ou nottfica.ç5.o, independeute do aaeão

Ou interpeltação ji'diaI, ourd porda da
Canção, sain po asststa au ooatrat., „Intel
direito a re•- • arr.açao de especie ala,. lia.;

Na caso aeii. lta, fica o contarotante:
,obaisado a -almejar .a te wectiva
tancia na thesaucaida, no prazo de 48
hora.,	 contar da aura do racebimentfa
da intunaçan , por et.erlpt , sob peua
rescisão do coatracio, ILi etindis0e.
ac,iola,e.stabekcidas, si não fo- cumprida;
a mti tn ação .

concurreacia vrasará apenas§ sobro
.0 'preço etn Rene. 1lledea4013 algaris-
mos e. confirmados pna extenso, Para as!
.A.midades estabelecidal 'dos astigos
ma pedidos, 'cabemo a pit:ereneitt.
Aceita:ai aitor da propoata mais ba.
;rata,....)Or .m.alnn que biela a. di Terenea
, entre: cila e ,49álquer .but a,. asado feita
s:sdj üdicaçã • pdlo Sr. 1W. directar.

eStrácIa ree* 211 as . propoi".as qUOI
„apreSen.t.w. enI preços .usipaidorea , aos ma-
airn.os	 *ielecidaa. s	 .
• As' propostasa que deVeiii estar devia

~ante saltadas ' as prfrileirSa 'vias, da-
tapa aasignadaa a oar sasimairac5o das
respaatiatas aesideriaiiis,a.ãa. aonde per-
M.4iiy; rass inessdaSraaqii ie	 emen-1

Pz!Oei d"reepe

•

 atiVa3 CaStia eogai,Áevolim•N,' seráo
tregUes,	 tris'	 • siri frivolucro

fechados, coara dectardjit por , tora, do
~anoto e do.,norneadeeprapoliento.
, Esse involuero deve 'ter ,acompanhado

-uni outro, em sepsrado • contendo,
todos os documentem- ade posse to pro-
var,- a._ ixiapseidadpala ?amamento cura-
prebandaritiOasid,' Offtre 	 os, os res;bas
dt auitação d	 itiii	 • 0 llect a doí,' . -

tjj

1.000 resmas de - 24.• kiLos AA,
resma	 5204
Resmas de 500 folhas abar-
tas de papel aesetiaado , -de -
cor. para • iMpreSsãos ,	 •••

500 resumas de • 24 kilos, AA, • •
ama relia resina: 	 •	 ' — 523800

500 reeinsts do 24 kilos, . AA,
vestia, resina	 52$800

300 resmas de :24 kilcia, • AA,
encarnado, : .• rasaste	 s' 528880

Resmas de $00 - . 101haa aber-
tas de papel ..realstros .beattas • .
co:	 •	 ••	 è. ••

too resmas de -403 X 70da'''
• 50 kilosaresma 	 • ••• aai75$000
150 resmas de 64 A 81,

42 leiloa, resina . 	 •
205 resmas de 78 x 58, gt , ' , ' • ,."

33 Lios, resma .... 	  •L15$500
100 resmas de 70 x 51, 'de .••'

25 kiloo resma .. 	  81$560
75 resmas de 62. X 48, de

23 kilsas resma..,	 804500
58 aesrras de, 53 x 48, -de

_15 k1io, resma	 	 	 20:00

Imos a caie O;Sa.
"No itétadade, ,eiraça 'ia proposta. (-•
propanente'-dèvels trili i f n tr o recibo da
çdd ?Ad ,101..t.1! , , Ca) lijUtietr0 QU. ,,., t
'tilo Os - da 	 y • a .,.;p011c.; ,lederal, - pré-
viamente feilA na thesoe :sada desta Es-
trada, para,.sgaranLir a essainaaira da
contracto, &Oiça° que revarierá para os
aafseasa talam-asam Eatrade, si ,..o sarapo-
aente. Ito,fir ido recusar-ae„a13_,.,0
xesno4ivo'; J.:9p I r ae ta.. &adira da r.,,p-aa.s
de Seis .dia.;. ..44Intsdus da dita da e.iit Jaza
4 • Lk) couviaa•qasisfde eapedido para caos
fim.

O tal, ,?.eedar, r,Àai,a garaggla da exe-
ÂVICIO do fornectmeuto, caucionara. .n

thesnrnraria. daata, Estrada, a q.ustati
correspondentea.,5,_ % do uh:ir dn_fo

-r	 11 •	 1 II Neeeme
	 ~eme 1 me MI III	 IN! ge Imew.111 ,memelp
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4, 
lecimento' a realizar, em dinheiro, ou

títulos da divida publica federal.

O contracto eé se tornará effectivo
lepois de aperevr.i..do definitivamente

Ministerio lia Viação e Obeas Pu-..
'dicas e regietrado pelo Tribunal de

. A questão de tdoneidarie dos p-ripa-
Isentes será juleada e examinada previa-
emite, ardes de abertas as propostas.

AS Propostas ciiiiis aiitores não tive-
Mu sido consideeados idonces mi , ' serão
abertas.

Depois de intenda a ideneidarle. aos
¡imponentes serão marcados o dia e
nora para abei tora e ir' tua das pro-
postas, ene aeles de qualquer decisão
eeeão publicadas.

Fica reseivada á Est:'acla o direito de
acceitar parte ne uma proposta e parle
de nutra, ou outras, conforme a diffe-
eenea para menos, nos preços dos vario.
artigos a serem fornecidos, assim como
de não ae c eitar nenhuma das prontas
epresentadas. oo entediar a concorreu-
ria, cario assim convenha aos seus in-
teresses.

Ae propostas não poderão conter sinão
lima formula de completa submissãe a
!odes as clausu T ae deste (ditai e o preço,
uon forme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em conside-ação
eurtesquer offertas de vantagens não
soa-ejetas neste edital, nem as propos:ris
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
aropostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reservasse o direito de re-
etringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
iver inteiramente de accórdo ciiin este

edital não será tomada em considera-
rão.
- Secretaria da. Estrada de Fero Cen-

trai do Breei], 26 de dezembro de te22.
— O secretario, Diocleciano Colidido de
_yascsncellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

k.INCURRENCIA PARA A VENDA DA ESC.11.1TA
LAS ESCORIAS DA USINA DL GAZ, EM 8A-
DARÁ, EM 1923

Concurrencia 11.

De ordem da directoria, faço publica
eue, ás 13 horas do dia 10 de jaw_d:o
de 1023, na Intendeucia desta estruila.
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a compra da escolha das
vsenriaS de carvão da Usina de Gaz, em
Sabará.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em rés. indicado em a!garis-
e/os e confirmada por extenso, para a
ionelada metrien de escellia de escoria,
eabendo a preferencia de direito ao au-
ler da proposta mais alta, por mininta
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará, para a tone-
ida metrica de escolhia de eeeorias,

preço inferior a 68000.
As , propostas. que devera estar devi-

damente sellade z as ,primeirae Via3, da-
tadas e assi gnari rs rem a Indicação das
respectivas residencial-e não sendo per-
mittirlas nas mesmas ra suras ou emen-
das, devendo ser escripfas em papel das
respectivas casas commereiaes, serão en-
tregues,ern duas vias, em envolucros fe-
.shydos, cem a declaração, por fóra dO

• asumoto e do nome do nrononente..:

DIA1110 OFFICIAL

' Esse envoascro deve ser acompanhado
de um entro em separado, conter:do to-
dos os &entoemos [rue	 pi•.‘a,
ieune l ea,le di pp:WCP{ e. t»11b)1
dendo-,e. entre elle, us recibos 00 (lei 1-
ta,á	 Ia uttinia c n Ileeta eue impostos a
que estnae eusetto.

Ne acto da eDi..!Ta	 pi oposta, o pro-
ponente de%erá exhibie o lucile) da can-
oco ne Jux"	 dailie:ro ou cai tentes,
da divida	 iiublc1	 ivtielz , i, 1);'4.,1:)..11 n 11le
1e:1 ; 1 il 1+10:W11 1 W ta dez,LiJ	 pLti a
garddir a as-r i :uai ui a do uinir..ei.o, cau-
ção que ieVerierá paia o- ceares da
ItI t. aia, si o p;upinieute preferido
recusar-se a assignar o re-pi clivo ciai-
Lracb . . dentro du prezo de sei, ciias. coa-
tadii da data ia ellirca lio convite que
lhe fÔr CXPI'dili P para esse

A queetão La banes:Jade das pinto-
peai es será julgada e examinada prévia-
nien i e'. 1,nte r- de libertas tr-, peopestas.

As proposta = cujos autores não I IN c-
reia sato censiderados ideneoe não serão
abertas.u	

s do juleada a idoneidade dos
proponentes, ecrã() mareados o dia e Isira
para abertura e leitura das proaosies
que. aniee de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nuller a coneurrencia, caso assim coa.
venha ao: soeis inleeesses.

Asi propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a toda-, as isausulas deste edital, e
o preço conforme ficou estabelecido,

ião se tomarão em Coodide-4tção
quae-otter offertes de vantagens não
presislas neste edital, nem as prooeglics
que contiverem apenas o offerecimento
de auginento de preço sobre a propos;.a
mais alta.

No caSo de absoluta igualdade entre
promietas, terá preferencia a que apre-
senisie peeço mais vantajoso no dessem-
pai C.

Teda e qualquer proposta que não es.
tiver inteiramente de arcôrdo com es,e
edital não será tomada em censidereeão.

As condições para o contracto serão
1.4 seguintes:

I — O contractante obrigaaee a sd
apanhar as escolhas das escorias. em lio-
ta: que Dão PÜL' urbe o seevieo üa lJs;na.

li — As notas dos pesos das escolhes
de escorias serão tomadas peio cor:arre-
gude da usina, a unem compete a
liarão das quantidades retiradas. Essee
notae ecieio remeatidas dia-lamente
subsdilector da 2' divisão, que no pri-
meiro dia de cada mez reinetterá ao sub-
director da 3' divisão a nota e respe-
ctiva boporaneia relativa ao mcz venci.
do. afim de que este providencie sobre
O pa g amento peln contractante, na the-
&ouraria da estrada, até 9 dia 10 desse
mez.

111 — O pesa iOdio de cada matro
embico de escolha de escoria de que
trata o presente contracto é de 562 ki-
logrammas.

IV — Para earantie a execução (13:,te
contraeto, será depositada na thesunra-
ria da estrada a quantia de 200g, que
seta revertida em favor dos cofres da es-.
( Liada no caso de rescisão em virtude de
falta do cumprimento de qualquer das
elaueulas deste ra)ntracto.
N E' facultado á estrada o direita

de utilizar-se do material confractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — A directoria terá o direito ele
rescindir este eantraeto s¡ mem- que
a retirada das estai/lias nãO esteja sen-
do feita de. maneira conveniente,

Vil.— Fica vedada ao contractante
transferencia deste contracto sem auto-

, rizactio Dréxia.a&directoria.

Dezembro de 1922

— A falta de- sumprémento 4e
amt ici , for efauslita deste contracto su-

contrartattio a uma mtil!a de reis
idosk. si itã , ' p! . eferir a directoria a re-
sci Rão do contrarm, por simples aviso,
011 nolificeeSo, iudependente de acção

inferpr i fação judicial, com perda da
catterio, e sem mis assista ao contracsan-
te direito a reclamação de respecie al-
guma.

Secreta ria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 'ti) de dezembro de 1922.
— O seeiYario, Diocteciano Condido du
Vaseoncellos.

4?‘

• Estrada de Ferro Certral do Brasil

CONCIM121'Ne.t pAna o FORNECIMENTO DE
CAI;BliiiEr' • E ottTans AaTIGOS PADA A
2' DINO/ÃO, EM 1923.

Primeira correcção do edital do 9 de
dezembro de 1922.

Concureencia n. 24

De ordem da directoria faço publico
que, ás 13 horas do dia 2 de janeiro
de 1P23, na Intendencia desta Estrada.
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
14.300 kilos de carbureto de caldo, em

pedra, em latas de 50 Mos
ki:o .	 	  $950

40.0100 litros de oleo de caroço de algo-
dão conforme novo caderno de
encargos. litro 	  1$6,00

1.000 litros de oleo de banha, confor-
forme novo caderno de encargos,
litro	   14804

700	 kilos de oleo de linhaça, cr0,
germino, corforme novo caderno
de encargos, kilo. . . . 2$9.e0

1.400 litros de reco para transformador
4Transil Oil»; litro. . .	 $880t

Os preços mareados são os maximos..
A entrega será na Intendencia, dentro

de uni espaço de tempo de 30 dias, a
contar da dela do registro do controcto
no Tribunal de Contas, salvo quanto ao
carbureto de calejo, que piaderá ser en-
tregue em qualquer estação da Estrada.,

A entrega, não sendo nio prazo marca-
do. sujeita o, contractaide a urna multa
que. conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
canc. ,q , do centrado, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a reseisio do contracto, por simples
avise iendifiraçao. independente de
uneJin 1;11 nt p rpellação j udi c ial. com Per

-da da caução, e sem que assista ao con-
g ene:ante direito a reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de multa, fica o contradanto
obriciado a entregar a respectiva impor-
tam-ia na thesouraria. no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
dO ii i ii ffl ação por escripto, sob pena do
rescisão do contento, nas condições já
acima estabelecidas, se não for cumpri-
da a intimação.

A enneurrencia verserá apenas sobro
o preço em réis. indicado em algaris-
mos e confirmado por extenso, para os
artigos acima pedidos, cabendo a pre
fel eneia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minirna que seja a
differença entre elle e qualquer outra,
sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr, dl,
reetor.
- A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços supeekeSea f2s
Rirricts.



As propostas, que devem estar devi-
mente imitadas A 9 primeiras vias da-
tadas, aseignadaa e com a indicação das
resneotivaa resid.encias, não sendo per-
miftidas nas mesma& rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papei das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em troa vias, em involucioa
fechados, com a declaração por fdra,
do assumpto e do nome do proponente.:

Esse involnero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a Idoneidade dá proponente, compre-
hendendo-se, entre eller os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0002, em dinheiro, ou em
totuloa da dvida publica federal, pré-
viaraente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a aesignar o
res.pectivo contracto. dentro do prazo de
seis dias, contados da data c/a entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
,. cução do fornecimento, caucionará na

thesouraria desta -Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor rio for-
necimanto a realizar, em dinheiro, ou
em titulas da divida publica federai.

• O contracto sé co tornará era:divo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal da

• Contas.
• A queetão do idoneidade dos propo-

nentes Será, julgada e examinada pre-
viamente,. antes do abertas as propostas.,

AS propostas, cujos autores não tive-
rem sido coosidxadOs idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade a03
proponentes serão marcados o dia a
hora para abartura e leitura das pro-
postas, que ante& de qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
• ceceado parte de uma proposta e pa-te
, de outra eu outras, conforme a diffe-

•ança para men% nos preço* dos varios
artigos a serem foenecidoe. assim como.
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou amainar a concurren-
oia, caso aesim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderãa conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O
preço, conforme ficou estabelecido.

Não ao tomarão CM consideração
quaesquer cdfertas de vantagens não
previstas neste editai nem 84 propota
tas que contiverem apenas o ofereci-
monto de uma redução sobre a pro-
potha mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no aleaesna
pato.

Toda e qualquer proposta que não eis
tiver inteiramente de accárdo com este
edital, não, seva tomada em considera-
Cão.

&Mataria da !iletrada de Ferro Cen-
tra! do Brasil 27 do dezembro de 1922.
— o secretario, Dtacieciansa &adido de.
11'cisrontellas: *

,,.....temitla• • 4:5	 •

.	 •

UNI Mi' 1 VS I: 1 111 11111rWa11111311,1 1i: E Will

DIÁRIO 0/PPI IAL	 vezembro de 1£2, 2'04N ;t:,

Estraria da	 Ceatral do 21ras1l

CONCURRENCTA PARA Ó FOR: ECIMENY0 Da
15.0.000 TON P:1.A DAS DE CAr 1VÃ O [-AliA
LOCOMOTIVAS, CARDIFP 053 AMÈèteáNo,
SM 1023

Primeira correcção. dó edita? de 13 de
dezembro d3 1922. 	 •

duas propostas, fica a Estrada eoro o di-
reito do decidir a que-m cabe a areie,
vencia.

Toda -e qualquer propodai mie não es.
tivar Inteiramente de p radrdo com estai
edital não seri/ tomada em ronsaieraelloa.

As bases para o contracto sio as seae
guittes:

Obriga.' o forneredcer a iretrerrar nd
prazo, estabateaido. carvão de primeira'
qualidede, que devera asa e ido extratildoe
recenteramte de minas de mainetaa cias. .
se, satisfazendo as seguintpq eandiçaeszt;

Carvão Caadif.f ou americano:
• finalidade, -3 %-no nraximo:

Matarias volateis combustivelia 13 -lit •

Carbémo fixo, 70 ad- no minimo;
Cinzas, 6 %-no. rnasimo:	 •

• • Poder. ca/orifico, 7.600 entortas na mi. .
rinid, • "	 • • • "

As condiv5es anuo o cs,rvan devo saa .-
disrakerS serã'a *sonora 'va-ificadas no

• -gabinete de €111 tMfetR. da Eatrada.postes cum:3 preços selam supariaraa , a	 o -aarvão de . Ceda' carregamento sd se,
2 P-40-7 112 T)pr tdelgIviadim-: la0-/l3' "I"- . rã despachado ei far na sua totalidadaOs propos t as,• . citte olovien estaradavia. aaire. a Estrada e ai o fornianador entre.damento saltadas as : primai raa via% da- , .. 'gar e com o eeitiWeinier-to, e fikrt . lank ror. •
tadas. assignadase cernaew indieaeaca das sular o ati e stadda ' cad .? Orme recaia afiei- •
respectivas resideneias, não sérido.per-e. da. de que o carvão é paia a Estrada,rnittirlas nas, meamarsarasuaaa. • -ao. emersa das minas nas emulações 911(1 ra ciarlas,
das. devendo-ser eseriptaw" MI, 'tapei. ¡In ,:. er. rret15 10 . ippr. :1%0B 4r,d9 ,i'Pri)lect ivo ‘ 'i°rIe"resoectivas . essaadcommerciaes, 4ffrIo: ten-'-eerior quaeaquer despezas ou' prajuizoatragues- em Ires Vial Mil aridold,"Sos te- cap eadds peta iraihseavan-ala destas: con-abadas, com a.. deolaracãce- por la aae do- adied	 .--	 aees
assumpto e do nome do aerosameite.	 ,	 -. , -'. a	 .,,,,:., ..1 . 1,/	 t -: • - -,

II
	 • . ,	 :..:.:	 . c.Esse envia uero - deve 	 r_e sra ato r. 1 .-. y aliado .-

do um outro, em separada,- CCM!' " -i CIO tO- ^ ' a earaea- cpse, ,, e-alsmeeakie.4,-aaalyse (5
dos os documentos-que ríosant n " 'Ivar a- wcper, i odeias; não reTvelar atigrai idades
idoneidade do prOponentoa conaireberr e,scill ásadaa tia, ,,Cladisula iiriinif• n.0r., Seridenda-se ertre alies os recibos de cr(13'" • rejeitado e eimiherltattonentaa eatteitita idatacão da ultima, coitadas doe t impostos 'a ,i , peia fornecedor) pcwsoatrciada.- qualidade.,
que estiver 'sujeita: - • ' • .. a . • '	 exigida. .&e• medo! que a (Eatrsda !IÃO fia,.No actd da antridaáadic 'plasnasta a • prci- e spee ,daspaaaidaa ily-patt;e2e .em crie. so..
Apr onte deverd exhibir . ,O -jrettbo daactuas auporiaa 'no , inerrodo4: .el-rrrePrio aor.cesti/ :ção de 115:0Caa. em dinh airo oi.i.em tifo- 'ta dq fornecedor a differença do preçoelos da divida poblitsa fedeaael. ' ordviis ame-É-da mama ejaeses ka bosoarea.
rner.ta feita na- thesouraria.a	.desta em- , A . Estt,adg )fefwieébeg os vatiõeS para'.
hada, naidt garantir - , a aes	 '4matuaa -do, ,• o dnicio i da' dekearpteilogo (Me 0 vaPOINcontraeta. aguaria- que. reverterá pe ea ala '' atracar .. an '' etleS ; idadP0/110. • Dirit;; o earvilepcofres da artearna eatrada"ai 'ca Paopane" , ws, istrá, ei3iisi4.1.0,, :uk, fiehon .,c,cebids de.,•
preferido recusar-se -a • aSigtear • n eo-mea --, poaa.de.-paaeadaidaa ~ama . IV essikativo contrectb- reentro do paca°. res sela? aeakaea Teeeeeseasssaaaaas cedem) de Eina
dias, contado da• data da entrega da cona s: carfins desta Estrada será immediataea -
vide "que fôr expe dido para cate fim. -" : en,asaa ! e ll ajaaase-da, dome:ara do . vapr;ae.

A aueetão .r.ra adonaidade (1O4nronosea messoodes.eodaa as despe las par enlata 4,4nentea se-rã iletra e julgada eylo, adit TI atid
" ---- --' ' - - -- - 'in----,•,f_-"-°- ---;"'''.: fornecador,, Jijelu g ive as de aertial lá am.a:

molde. antes de abeffae as pairocast.ad. . nieseneereees-49 carvão que -sw restoadodl
As oroonataisa cujos palores osãositiVerêtri d: eaekegadielnts
sido consideaados .. Me l-lens , calo . aeetio	 t	:• 	 a. tasa a-	 . 1r	 • - .vagões da Estrade, •;" •• ,..-,
abertas.' 	 . -	 . •	 . : . -' ' ''' ." .1 	 III	 •	 •	 .	 tn• '...:;- 

	Depois§ de jnIgatia a idonsidado dos' 	 -,:-	 • .	 '- •• cr ,,„,--,__:__•	 .
proponentes?, eeraa annuncladoe o dia a 	 Si o carvão lenazepieu tiver menor, 1111:4
hora para abertura e-leitura das DM.. mero' de calorias: cimot a% hltiloadatt 1:14
predita orle *ates de qualquer deo:asilo% Oen-delato, mos for jeilaado ateuitaVtil prl

directoria da rstrada, a. prega eetabelq,
• - -	 •	 a

eerãO • pubildadaea_	 .
..	 .

-- ase	e	 .

1611?(UNIIIIii t i il!M:1151illsl i iit g; i1wif lif f.elf! j r, i1: ; (5 Wiltiliiflii:iili:Li. 1 . ' t 3. iliqe,f;
•
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A Estrada te- ---e -ee o direito de res.
stringir a qual:	 • r• pedida, ou de alia,
nunar a ei oaciir "	 Cato Mita Cear
venha afia seus ,a , n resma,

As provetas -a-arar% apoier da
não uma formula . cfr cernida embrni%
são a todas as claumulaa deste edital e ci
preço, em qualquer moeda. mie o Prod
ponante offerecer para a loneiada de
1.016 kidie tt ,!n rarV0, entraglie dentrg

	

Coneurrencla a. 28	 dos  vagidas da Estrada, no Cães do Perto,
nas 'eondieões indieadas	 d lanallaDe ordem da directoria, faz,o	 Não. se tomarão em conste/eme"que ás 13 horas dá dia 4 de janeira da ,quaeaquer offertas dé iantagens lago ore,1923, na Intendencia da Estrada. 	 Es- vista§ neste edital. nem as pr000staatação Maritima, eerãb recebidas propõe- que contiverem' apenas o offerecimenta

tas para o fornecimento, em 1923, de de uma rednrção sobre a proposta mais150.000 toneladas de 1.018 kilos, de , !mama.
carvão para locomotivas, Carclifr -ou 	 Na COSO de absoluta tanaldade entreiamericano, extrah ido recentamenle ,cie
minas approvadas pelo atmirantado
glez como do Ia classe, no caso de carvão
Cardiff. e recenbeoidaS como de 1* clas-
se, no caso ao carvãq americano sendo a
•entrega dentro de prazos Pile C i.!;) ,IV r)13 de
30 dias, a conta/. da Data Do rw;i3tro -do
contracto no Tribunal de: Contas, em
porções iguaes, taes: que todo o forneci-
mento esteja conaptel.oa dentro de mu
espaço de tempo do 150 diad uteis, tara-
bom a contar da datado rogiatrn de con-
tracto no Tribunal . de Contas.
• A concurre.ncia acusará agrurt.--; sobro
ó preço em- qualquer moeda, iadicado
cru algarismo e confirmado p ar axterta
so, (para a tonelada oat la . 016 kiloa, ca-
bendo a preferencia- d direito, ao cm Lar
da proposta mais ebarataa,por
que seja a differença, entre ellia e qual-
quer outra, sendo ifeita a adjudicação
pelo Sr. Dr.' director. . • 	 e

Para comparação dos spreOs e veti-
ficação do preço iraxim°. servira , do
base a -taxa .official; tlavista •da aa-aera
do dia mareado Oaree a' . erdieUrren.c ia

A Estreda não; 1; acceitará a c pro-
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'

rido soffrerá uma redacção calculada
selh formula:	 -

Calorias entregues
	  x preço do contra-
Calorias do contracto -sav= preço a ser pago..

•-

O carvão dee'erá ser. entregue em pe.
daços. não sendo admittido mais de 10 %
de um volume inferior a 30 pollegadas

.cii .kieas e DO a 44 64, quanto a moinha.
Entende-se por moinha a parte ter-

*asa que passa atravfla de peneiras do
t.irnali de abertura inclinada a 60 em re-
/ação ao sói°.
• Si as talara idades de carvão miado -e

moinha verificadas em cada expedição
foram. snpei"iore ás estabelecidas, será
lodo o carvão peneirado por conta de
fornecer-lar, de modo que os volumes dos
aedaços inferiores a 30 riollegadas cubi-
cas e os de moinha eeja% na proporção
estabelecida.

A verificação desta claasala será feita
-mando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregua em terra,

dentro dos vagões, no Gáes do Porte,
correndo por conta da Estrada sarnenta
ria despesas de Mande& e poe conta
dos fornecedores todas as (ramais despe-
as, inclusive as taxas ardinuerps de

descarga no Cães do Porto e a déacarga
' tos porões dos navios para dentro dos.
vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos sueceSsivos de 30 dias serão em
anila; aaiaeS, ene quantidades taes que
lodd o • fornecimento esteja completo em
a-rir dias, .a contar da data do registra
(ia. ao Airado no Tribunal de Contas, não
se' obrigando a Estrada a- fornecer va-
gões para mais de mil toneladas diariase

VI
Por tonelada de 1.016 /tilos, de car-

vão, entregue no caso da clausula V e
Seita a verificação das clausulas I e IV,
pagará o Estrada de Ferro Central do
Itrasit o preço de—,

VII
As contas serão processadas por car-

regamento de 'cada vapor, e o aaaarnento
effectuado em ineeda nacional-, no The-
aourn Nacianal, vigorando para a can-
x•ersão a' taxa official da vespera da re-
quisição do mesmo, pelo•rninisteges

- • VIII
A primeira enirega, mensal será den-

tro de trinta dia-3 contados da data de
registro docontracto' no . Tribunal de
Contab.,	 .

• IX -,
• O fornecedor, para gdíantia da execu-
go do lorneeimento, caugionará no The-
couro Nacional a quantice-de oitenta con-
tos de réis em dinheiro, au em tituleis da
aivida publica federal.. pára effectiVi-
ilude das mültaa e ottrigaeõea em que in-
correr. -devendo integralizalsa immedia-
lamente todas . ae vezes que for desfal-
toada Por tal :motivo, logo que receba in
tiOção da directoria.

X .‘
• Na blta'de cumprimento-do qualquer
las clausulas estipuladas,, poderá a dire.
loria da Estrada multar o -fornacedor
dtadous a vinte contos de. réis (2:000$ a
' fa‘d00$) codorine a gravidade da

ardaa-..•

XI
A falta de fornecimento nos prazos

marcados, ou a tentativa da fazei-o cota
antigo de qualidade inferior, dará • di-
reito á flirectorda da Estrada a amainar
o forneeimento com perda da cançfía de
(pia trata, a clausula IX, em favor dos
cofres pub~i,.;

Ata

O presente contracto só se tornará at-
ractivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

..,'ecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de dezembro de 1022.-
O seerelario, Dioele.ciono Cantlicio de

..1.7o.yeúnt;c1/08.

Estrada: de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA 13,1RA O FORNECIMENTO DE
EIXOS MONTADOS, PARA A 4' DIVISÃO, EM
1923.

Concurrcncia n.

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 12 de janeiro de
1923 na Intendencia desta eeirada, na
estaaão Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Matarial para cartas, bitola de 1m,00:
50 eixos montados 'com rodas de aço,
paia .carros de luxo, com mangas de
230 ;.; 130, conibrine desenho n. 41,
'Iraxim° de um, a 35-0-0.

Eeeas eixos montados deverão ser for-
necidos de acotiado cum o novo Caderno
de Encargos.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em qualquer moeoa, Marcado
em adgarismos e confirmado por extan-
ea, para as unidades estabeiecidas dos
artigos acima pedidos, , sendo a entrega
na Caos do Porto, dentro dos vagões da
Estrada, direitos aduaneiras por conta
desta, e todas as demais destrezas por.
conta do fornecedor, dentro de a0 dias,
a contar da data do registro do contra-
cio no Tribunal de Coutas, cabendo a
pra/arearem de direito ao autor ria pra-
poata mais barata por mínima que seja
it differenea entre alia . e qualquer ou-
tra, sensto feita a adjudicação pelo br.
Dr. director.

Rixa comparação dos preços servirá o
cambio, á vistrk, que vigorar na vespera

mdo dia arcai para a coneurreneia.
A entrega, não sendo no prazo, marca-

do, sujeita o contradante a uma multa
que, c,oliforare entendimento dtt

agi-ação, poderá ser ate o valo: da
cativito co contraio, sendo da& novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aaiso ou notificação independente do
acção ou, interpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de
especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva Smpor-
anda na thesouraria, no prazo de 48
rocas, a contar da hora do recebimento
aintimação por escripto, sob pena de
esaisão do contracto nas condições já

,acima estabelecidaa, si não for cum-
prida a ihtimação.

it estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
zirpo estabelecido.

'As propostas, que- devem .estar deNi.
datncate segadas as primeiras, yias, da-

fadas,' assignadas, Com a indicação das
respectiVas residencias, não sendo per-

.. mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
da-5:., devendo ser escriptas em papel das
reapectivas casas commerciaes, serão
entre,..nes, PO1 Ires vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente. •

Esse involncro deve .ser •acompanhadia
do um outro, em separado, contendo
todos os doeumentoia que possam -provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro elles„ os recibos de quia
taaão da ultima collecta dos impostos'a
que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente devera ethibir o recibo da cau-
ção de 2000$, em dinheiro Ou em ti-
tulas da divida-publica federal, próvia-
mente feita na thesouraria • desta -es-
trada. para garantir a assignatura . do
contracto, canção . que reverterá' para os
corres da mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-so assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
the:arruaria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titidos da divida publica federal.

O contracto só -se tornará atractivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contar.

A qtw;.11To da idoneidade dos ia rapa-
nehtes será julgada e examinada pra-
a;:sa .mente, antes de abertas as propos-t	

.
As propostas cuins autores não tive-

rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade (jos
propananies, serão marcados o dia é a
tiara para abertura e leitura des pro-
pos!as que, antes de qualquer decisão,
serão publicas.

Fica reservado . á 'estrada .o direito de
não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annul/ar a concurren-
elo, raso assim convenha aos seus ia-
teroases.

As propostas não boderão conter d-
ona urna fórmula de completa submis-
eão a Iodas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabele-
cido.

Não .4o - tomarão em consfd.eracão
ntiaasarier offertas de vantagens naa
previstas neste edital, nem as propostas
nue contiverem -apenas o offerecirnento
de .uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no dosem-,
pato.

A estrada reserva-se o - direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer -proposta que não
tiver inteiramente de aecôfdo com este
editai não será tomada bin considera-
(do.

Secretaria da Estrada' de Ferro Cen-
tral. d,o EMasitt :243, de - dtzembro de..190.

segretarto. IMattç.c.fm CArtfig,2
tra3cmcello3.

,i,•	 .



Estrada de Ferro Çentral . do Brasil

itetiCURRENC1A PARA O Pr1RNEer9ENTO DE ARTIGOS DTVE.RSOS PARA AS
DivISOEs 4' E 5"..Eht 1923'

Coneurrencia n. 33•
De ordem da directoriP, f	 :o que -ás laboras do eia

, 18 de ;aaeiro de 1?23. na inte : !'eteia . desta estra la. na estação-Ma-
se.rão recebidas propostas putto forne.iinento de:

Para a 4‘Divisão:

kilo d ()leo de l inhaça, cré kiip 	 • .
kilo; de .ele.0 de linhaça. icevide,.

Pam :1	 rrriqão:

' Arame e t: f .:;) galvanizadói
kilos de 1
kilos de 2 mini
'tilos de 3 mim
kro q d. 4 n /lu
Preçs.1	 kilo 	
kilos de ara' l ie do fe...ro ralvanizIdo de 315"

de seie NOS na Ri Sazby, co: s f g r-
n-e a nnstra otta se e s.c.)nfra -no Dario-
,‘..".to Geral ria 5 Divido, kilo-

re13.; mira cer .as CO o
peso l io ido de 3 1 kiia ui cai rd,
Ci kl do is lios de 0 ,0028 d dladjec:o
cada iio e rinatrn farna ,., seidn a
(anela entre as farpa; de (1	 a 0'30,
rolo 	

kilos de a l vaiade de zinco ciii barritas de
133 kilos,

230 kiios de arnarrllo chromo. f. :aticez. de nri-
' niclea qualidade Omine cávo.nel,

1.300 kilns de arsenico Nran:o iegic. kilo, 	
25 arcos de lserra cWilkin p o-, de 8" de altura

...:<10"  a 18" de extenso, unt. 	
73 kilo ?. de azul encamar. P. U leOtimo,

kilo 	

Aço m p iin doc ,. e s, o'4 :4 y o , 	eá) eei ve t vpóc,, rédo.14.1%,
9.1á obras de cizw...,to

1( 13)6 k li ng de 1•12',.
Ii0,0"4") 1:ii-r4 (In ni8",

8`) nr)	 r ee 3
10 

41.0d0
bl.d(1)

,:x11
:506
230

6.001

2.:00

9.0,1d

•

0.1-2
0-1-3

$ 0:10

$ 0.17

$ 3.00

F. 1. 2,50

F. 1: 3,00 -

£ 0-1-4

$ 1.80

F. f. 6,00 .

160 . •. 1. ) kil 'Sdc 7/8" (para colfece`o de narF.rd:es de lidda)
60.000 l.es O. 1"

Pver) m-1.11o, kilo

5.003 kilo3 de nz, d'), e ri	 1,(

pia) de 3"	 ... ..
4-3 !,/,1 oilifo, • n .1• ,•	 on •

e te.
nit nitn te npua:

• 130 kilaa de 3,r,-
210 kt' r)-; de 11"

▪ 	

kih,
• ki o; de
5.00n 1< ; 1-.s de 7 8"
1.00,) k : 1 N s de !"
• 500 !tilos de IS" •
5.300 ki l os de 1 1/4".
5.900 kilos de 1 1/2"

Aço oitavado, e?vi tr it:,A110e5 inra • (-res.
els, extra-ti/iro ( 1,1* ,ti'd 1 aVi<ni» 'Cem
cabe muita tanipz.rça:

1.00i1kilos de 5/8"	 •	 • -
1.536 kilos de. 3/4"
2.000 kiks de /8"
4.030 kilos de 1"
2.031) kilos de 1 1/4"
3.500 figos de 1 1/2"

' • Açõ	 era
.	 ••	 •

kil‘
.ki19{; de	 para arretat .

1

.

890	 - •

kilos de 3 4	
m

2", Para marretas

$ 0.06

8 0.10

•

1111$9,!:.
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2,800 kilos de 3", para marrões
3.003 kilos de 3 1!2"

,2.000 kilos de 4"

Preço médio, kilo 	

•	

5. 0.11

Aço quadrado de alta Velocidade, eStie•
net», Novo aDanemora.:

22 kilos de 1/4" •
230 kilos de -1/2"
190 kilos de 5/8". .
200 kitas de 3/4"

kilos de 7/8"
249. kilos de 1"
220 kdos de '1 1/4"

Preço médio, kilo 	

•	

3 1..78
• •

Aço em barra, duro,
300 kilos de 1/2" :,<1/4"

• .340 kilos de 1/2" ,<3:8"
-380 kilos de f" . .<1 /4"
' 570'kilos de I' '<3'8"
1.100 kdos de 1" x5/8"
1.400 kilo; de I" ><3.'4"
2.000 kil-ds de l' 1/2" .4•314"
1.630 kilos de 1 1/2•<7/8'?
1.800 kilos de 1 1/2" •,(1"
2.100 kileis de 2" Na."/8"
2.000 kilo3 de 2" x 1"

Preço médio, kilo. . . 	 \ 	
me

9	 I 0.11

20 bombas tfapy, n. 2, palheta, uma 	 ... F. 1. 10300,
20 bonibas ,Japy. n. '3, palheta, uma 	  F. 1. 120,00,...
10 bombas de ar, p.toprias para desentupir

ralos e encanamentos, uma 	  17. f. 250,00
Brochas de csballo, A. P., encastoadas

em anuei de cobre, francezas
60 it. 4, uma 	 	 F. f. 3,00

150 n. 6, uma 	 •	 F. -f. 3,90 _
3011 n. 8, una 	 	 F. f. 5,0
350 n. 10, uma 	 	 F. f. 8,00
350 ri.  12, uma 	 	 F. f. 11,00
300 n. 14, uma 	 	 F. f. 15,00
150 n. 16, urna 	 	 F. f. 20,00

Canos de ferro galvanizodo com as ia-
spectivas luvas, dianteiro interno 1

2 923 kiles de 1/2'-.
5.1 .00 kilos de 3/4".
.9 736 ?cilas de 1".
13.7'z0 kdos d.: 1 1/2".
20.523.kilos de 2".

kilos de 2 1/2".
34. S75 tilos de 3".
43.530 kilos de 4".

Preço médio, kilo 	 	 11 0.12
Cm tas de ferro galvanizado com as re-

spectivas luvas
100 para cano que tem 1/2" de diametro interno,

u .ra 	 $ 0.08
150 para cano que tem 3/4" de diamet0 interno,

n na 	 	 $ 0.16
153 para cano que. tem I" da diainetro interno,

nina 	 ,	  	 $ 0.20
.40 para C2110 que tem 3" de diametro interno,

ti da 	 . 	, •	 $. 2.50 •
20 para cano que tem 4" de dial/tetro interno,

tt:tia 	 	 $' 4.00 o•
•,COrrei i balata :

'fres dobras : •
2'0- Mat-os de l', - metro ... 	 6	 Z.	 0-141
150 . niet:.os de 1 1/2", metro 	 - ,‘	 04-6
20) meteJs de 2"; n1 :4 - 	 	 .€	 0-2-8
15) tne f:ros de/ 1/2", 

1 
atro 	 	 Z;	 0-2-6

269 metros de 3", metro 	 	 ,,„_r	 0-3-0
150 . metros de 3 1/2", 'metro 	 	 Á.	 0-3-6
150 metros de 4",,,metro 	 	 Jt. 0-40

Cinco dobhs
150 nieri•os de 5", metro ............- 	 	 t . 0434
150 metros de 0", metro 	 . 	 i • 	 4 04-.11•3,

recebe tempera:

•
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.‘ 0-1-2

!"ieis doia; :s
150 meios da 7", metr.-) 	
100 metto:. de 8", mero 	

. Cabe era chapa
2.80 kilos	 1. ,37x1",37x1m/.

,223 kilos !1Rra calhas e condueto-, de 14".•
225 kilo:, para calhas e canductorea, de 16".

Preço médio, kilo 	
3.000 eaxadas de 4 libras, caiçaras de t ço, po.

	

lidas, urna 	 •
Espoletas para dynamite

	

15.000 n. 5, milheiro 	

	

55.000 n. 6, milheiro 	 	 • • •

	7.010 n. 8, irdin -iro 	
500 kdos de e s tanho em ver•tinhas,
1e0 enxós da Rib Pira, sem cab 1, n. 2, uma.....
300 enxós da Ribeira sem cai ) n. 5, uma. 	

1.000 kilos de escaoula de ferro em U, galvanf.
s das, para moirõe.s de ferro, kilo 	

25.000 metres de estinim bralco, em fira, metr- 	
10 cai:ra s de fo4ha3 da. Flandres C. Charcos],

dc 20"	 marca -I- +, em caixa
da 56 folhas, caixa 	

10 caix e de foras de Flandres C. Charcoal,
ij 2)" e 28", marca -I-	 ea: caixa
41: 5 11 folhas. cliX3 	
Filele de qualidade superior :

1 .Ô00 metro s eacarrado.
1.000 metr os b•atmo.

300 Men cs verde.
Preço médió, metro 	  	  .

Ferro re2o...io em vergalhOes;
60 kilos	 1/8%

480 klos de 1!4".
1.2d.0 kilos 4r -516%
3.990 kilos de 3 8".

10.150 kiJos de 1 '2",
12.2X tolos Ge 5 8",
14 400 kilos de 3 4".
20.720 kilos d.e IS",
24.010 ki l os de 1".
9.800 kilos de 11/8".

11.340 kiles te 11 • •4"*.
22.41:0 kilos de 11 /2".
4:000 k 1 los de 1 3 4".
4 600 kilos de I 7/8".
3.990 kilos de 2".

kilos le 2 118')
2.250 ki1o3 ,le 2 1/4".
4.500 kilos de 2 112".
4.300 kilos de 3".

Ferro em barrss:
280 'Cios de 1/2" ), 3/16",

kilos de 5/8" x 1./4".
2.2 41 Mios de 5/8" Y I 2".

500 kilos de 1" x 118".
1.050 kilos de 1" >< •I
1.000 kilos de 1" x 516%
3.450 kii-s de 1" x 3 8".
6.370 kilos de 1" x 1/2".
3.710 kilas de I" X 5/8".

1.500
1.8)e

nos 4-e 11/4" ,< 1/4",
k i los de 1" x 3,4.

kilos de 1 1/4" x 3/8".2.580
kilos de 1 1 '4" x 1/2".• 2.100
Ides de 1 1;2" x 1/4".2.023
kiloa de 1 1/2" x 3 'S".
kilos de 1 1 /2" x 1 '2".-7 725

	

kilos le 11/2"	 58".5.220
kilos de 11/2" x '4".3.000
na de I 5/4" x 3 8"2.800
kilos de 1 3/4" •(4.000
kilos de 2" x 1 'V'3.920
kilos de 2" x 3/F"1.820
kilos de 2" x 1 '2"4.13
kilos de 2" x 5/8"2.100
kilos de 2" x 3/4"3 710
kilos de 2" x 7 /8"1.890
kilos de 2" x 1"
kilos de 2 1/4" X 1/4"I.00
kilos de 1!4" x 1/21.«voo

1.000 kilos do 2 114" x 3/4"
2.1'0 kilos de 2 1/4" x I 1/4"
4.800 kilos de 2'1,2" x 1 2'
2.811 kilo:4 da 2 1;2" x 51S"
6.'00 kilos de 2 1 '2" x 3'4"

kilos de 2 1/2" x
C'0 Idos de 2 3/4" x 1/2"

1.900 kilos de 2 3/4" x 1'8"
4.920 . kilos de 2 3;4" x 3/4"
1. n00 kilos de 3" x 3/f"
3.500 kilos de 3" x 1/2"
3.500 kilos de 3" x 3/4"
5.030 kiles de 3" x 1"
4.320 Mios de 4" x 1/2"
11.0F0 kllos de 4" x 3,4"
2.RF0 kilos de 4" x 7/8"
2.750 kilos de 4'' x I 1/2"

750 kilos de 5" x 1"
1.3R0 kilos de 6" x 3/4"
1.300 kilas de 7" x 3/8"
1.60e kilos de 7" x 3'4"
6.4(X , Mios de 7" x 1
6.400 ki!os de 8' x 3/4"
7 250 kilos de 8" x I"
1.700 kilos de 10" x 3/R"
1.80) Mios de 10" x 1/2"
3.414 'Icaoe de 10" x 3/4"

Ferro dir_drr. Is em bana 4 )
4.030 kilas de 112'
*1.200 kilos de 5/8"
2.000 kilos de 3/4"
1.330 kilos de 7/8"
2.1;11 kilas de I"
2•5r-0 Mios de 1 1/4"
2.940 k-dos de 1 1/2"
1 . .Cf0 Pilas de 1 3/4"
1.65 .e kilos de 2"
1.610 kilo4 de 2 1,2"
1.3:11 kilos de 3"
L320 kilos de 3 1/2"
5.200 kilas de 4"

Preço riNio, kro. 	
Ferro em chapa, esalvanisado

420 kilos de 8' x 4' X 1/32"
: 9.220 kilos de 8' x 4' x 1/1.V'

2.880 kiles de 3' X 4' X 1/8"
Preço nrSdlo, kilo 	 	 t

Ferro em chapa preta
4.90 kdos de 8" X 4 ' X 1/16".
2.550 (tilos de 8" X 4" X 3/32".
5.s30 kilos de 8" X 4" X 1/8".
3. 0‘') 't(;103 de 8" X 4" X 3/16"..;
2..7Ca kilo:: de 8" X 4" X 14",
2.51..",0 . kilos de 8" X 4" X 516".
2.025 kilos de 8" X 4" X 3;8".

Pre':o media', kilo 	  •••••• ...... .•••••
•

Ferro em rntoneiras,"em L (CeniprImentu,approximaild
de 6m.00)

1 .503 kilos de 1 1/2" X 11/2" X I /4".
3.37n kilos de 11/2" X 11/2" X 3,18".
660 kilos de 2" X 2" 1/4".
7.000 ;ides de 2" X 2" X 5/10".
3.50 1 kilos de 2" X 2" N 3;8".
4.610 kilos de 2 1 /2" X 21/2" Á 5/16",
4.240 kilos de 2 1/2" X 2 1/2" X 3;8".
2:080'kilos de 3" X 3" X 1/4".
4.340 kilos de 3" X 3" X 3'8".
3.600 kilos de 3 1/2" X 3 1/2" X 3/8"4
6.160 kilos de 4' X 4" , X 1/2". •••
1.500 lidos de 5" X 5" X 1/2".

Ferro em cantoneira:), ein'T•(comptimetstO
6m,00:

1.300 ílios de 1"X 1" X lfr
3.000 kilos de 1 1/2" X 1 I;	 3/8".
3.523 lilos de 2" X2" X 7,16-.

Preço medio, kilo 	
3.500 kilos de gesso (crer ingler, kilo 	

16.000 kilos de oleo de linhaça crú, kilo 	
1.500 picaretas de cavar, superiores, ama 	
1.000 kllos de pó de sapato, inglez, em cartuchos,

kilo

0.1C-5

$ 0 60

$ 0.65

• 2-2-4)
iS 3-3-o
• As/-0

Z" 0-4-2
Lf: 0-6-0
L' 0-6-5

$ 0.16
1 0.03

f, 1-15-0

,g 2 -0-0

•

0.06,

$0.0

appro:timado da

••••••-
• .

$0.06
• 0-0-a

0-3-7

•S' 0-01
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unierp• e semi que asaista ao contractante COO kr$11111141,11,s
oão	 especie alguma.

•No ca ço da multa, fica o contractatate 9,/irtga0 a litri,
gar a respertis • a importa:leia na thes'ourpria, .11,0 Ipiso d. te,horas, a contar da data do recebimento da intimago pff e8. I
empo, sai) pt. , na de rescisão do contracto, nas emadio6e a ji
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação..

A concurrencia versará apenas sobre o preço can qual-
quer moeda, indicado cio alearismo o confirmaglo por
extenso, para as unidades estabeleaiaas dos artigos acima pe.
didos, cabendo a preferencia de direito ao autor da presunta
mais barata por minta-ia que seja a differença entre alta e
,Nalquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.
• Para comparação dos preços servira o cambio, á vista,
que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos maximos eataticlecidos e as que apresen-
tarem praços em detalhe para o.s artigos de preço marcado
mecho.

As propoataa, quo devem estar devidamente saltadas, as
primeiras vias. datadas. as.signadas com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo p4mittidas nas mesmas ra-
suras ou calendas, devendo ser escriptas em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, serão entregues, em tres vias em
involucros fechados COO; a declaração, por fera. do asaunipto
o do nome do proponente.

Esse involuceo deve ser acompanhado de urn outro cai
;aparado cartlemlo todos os docutoe t t:o g que possam provar
• idoneidade cio proponente comprahandendo-se, entre elles,
os recibos da iasitação da ultima imiti:cai doa impostos a que
estiver sujado.

No acta tat inil'essa da proposta o proponente deverá
(se/Jahr o reeibi da caução da si :000$ CM dillheir0 ou eia fa-
lidos da divida publica federal, previamente teta na thesou-
raria deeta lestrasia. para garantir a assigna alva do contra-
ato, caução titia asvertará para os cofias da mesma Estrada,
si o propanante praierido recusar-se a assignar o respectivo
a•ntracla aesitsa de arazo da seis dias. emmrm' udos da data da

;;.t .ega do COIEN	 tli;e lhe lik expedido para esse fim.
.0 [o/amua:10 e . ,para garautia da execução do fornecimen-

ta, caacionara na thesouraria desta Estiada a quantia cor-
ri ,snontielld , a 5 (/‘ do valor do fornecimento a realizar, cru
dinheiro oii eia fitados da divida publica federal.

O rateerill) Ntj si . loiliara eflectivo depois de approva-
cio defaiiiaselaienia peto Minislerio da Viação e Obras Pu-
blicas e i 6fra ) peio Tribuna/ de Contas. 	 •

• questüa di alimeidada dos proponentas será julgada
e examinada pri, viaittente. antes de abertas as propostas.

As paopoaius çujos autores não tilerem sido considerados
idoneos nela serão abertas.

Dapole de julgada a idoneidade doa proponentes serão
marcados o dia e a hora para abertura e leitura das propos-,
las, qtR. , tuttes de qualquer decisão, serão publicadas.

Eira roaarvado á Eslanda o slirrito de aceeitar parte do
trutu ¡.,;!la.sta e parte de (mira. ou outras, conforme a diffe-
rança para luct1o5 11 1 )5 PreOus tin g varios artigos a Sere!» for-
necidos a.ssint como de não amp itar nenhuma das propostas
aptescrmtuda ou aanullar a ~carreada, caso assim convi:mi:a
aos seus interesaes.

As propostas não ¡alterar) conter sino LIMR fôrma da
completa submiesão a todas as clausulas deste edital c pano
conforme já ficou eslabelscidu.

Não se tonraião e,n consideração quaesquar of fartas da.
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas, mke
contiverem apenas o offereeimento de uma redacção sobre
proposta mais barata.

Ka . casa- -ea ala:aluía -jgualdasde entre prosiostas terá pra.
-ferência a que apeesentar pi .“n 0 asea1,a___aantasoso no dasempate.

•••• A Estrada reserva-se o direito do reatrinZ11-23.1ida-
dea pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramenIN
de aáórdo com este edital não será tornada em eqqajdeaação,,T----,

'
2.500 picaretas debico c soera de 3" X 1", peso

• .ds 6 1/2 libras. Sentimus, Colhas, Soa-
lhes, oti samelliantes, uma 	

-3.50u ki os .4113 pregos de ferra z iacado, para mar-
ear -dormertes, para 1924, igiales
amostra, coai a data 1924 em baixa re-
levo, kilo 	 	 $0.60

Rebolos de esmeril, bastardos, Cartiarandain, Norion
semelhantes

8 de 8" X 1/2", um 	 	 p.00
3 de 8" X 58", uni 	 	 52.50
8 de 8" X 314", uni 	 	 $2.80
6 de 8" X 7/8", uni 	 	 st3.00

12 de 9" X 3/4", um 	 	 aa.50
12 de 12" X 3/8", uni 	 	 a2,00
3a de 12" X 1". uai 	 	 a3.00
20 de 12" X 1/2", um 	 	 a2.00
10 de 16" X 2 1/2", um 	 	 a21 03'
6 de 18" X 3", um 	 	 a's0.00
4 de n" X 4", um 	 	 545 00
4 de 40" X 5", um 	 	 $1a0.00
O serras braçaes, de 2 e ,00, aGseavess, uma..	 2-0-0

Serras circulares, trancezas, (Ealança. :

10 de. 0%40, unia., 	 	 £ 1-11-0
10 de O ',60, uma 	 	 h" 2-3-0
12 grosa a de serras de 14", Victor Ga Clsinins,

para cortar ferro, grosa.	 7.00
12 serras Shnonds, de 2 ",C0x0a,20>a0a,033,

para engenho grande, uma 	 	 'es 12.00
18 serras Simonds, de 1 a ,00x0 al0x0',003,

uma 	 	 4.00
20 serras portateis Utilit qs, francezas, uma.— F. f. 180,00
40 discos circulares de 0,11, dentados, de aço

fundido. um. 	  F. f. 23,00
40 discos circulares de 0,11, dentados, de aça

rapido, um 	  F. 1. 50,00
(Esses discos são accessorios das ser-

ras acima).
150 serrotas de mão, de 0 s ,65 Greaves, um 	 	 r 0-10-0

1.500 kilos de seccante branco, feancaz, Castello,
em pacotes, kilo 	  F. f.	 1,80

kilo 	 	 F. f.	 2,00
100 kilos de terra de alean	 ana, crua, frceza,

kilos ee tsrra sienne, quei saada, !mutua,
kilo 	  F. f.	 2,00
Trados A. leiloar, Colver ou seme-

lhantes:	 •
100 de 3/8", um 	 	 e; 0- 2-0

5.000 de 5/8", uni 	  aGg.	

• 

0- 2-6

Verniz das fg bricartes tlohles &
Standard e 'Blundell Speacer:

10 ganes crystçl, gaita° 	
10 ganes Copal, gano 	
10 vitt-ias Kaotting, gana° 	
10 gallôes Flatting, gallão 	

kiloa de alba) liso, de 2 a ,00 )<l e ,00 x 1/2ra
kilo

•Folhas de ferro /atiçado, ç Tacadas,
de 8 go:r eas, n. iS oa 1 ia ai 270

• de espeasura, de 0',53 de largura:
1.ãJ0 f Alma de 6 pés
1.303 tolhia de 7 pés
2.800 folhas de 8 pés

Preço rnéaio, kilo 	 .

Todos Os artigo:: acima pedidos (pie constarem
caderno de encargos deverão ser hirnecidos de accardo _com
VáSC caderno,.

Os pretos marcados são os amainais.
A entrega :orá dentro dos aagões da estrada. nu GieS do

Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
domais desprzas por conta do fornecedor, dentro de 'oin es-

ao de tempo de 90 dias, a contar da data do registro-ao
aoatracto nq Tribunal de Contas.
. A entrega não sendo conforme está mareado, SUj eita o

çiantractante a urna multa que, cantorina entendimento da
uslininistraeão, poderá ser até o valor da canoa° do contracto,
sÊndo dado nova paazo, si não preferir a administragg , a
.reaeis,"ió da eontracto, por simples • aviso vá notificação. in-

0-3-2

Z" 0-10-0
sa 0-10-0
e; 0-16-0

0-12-0

	  F. f.	 4,00

0- 0-5

no 110V0

_
Seerètaria da Estrada de 'Ferro Central do Brasil. 26 ips

dezemlasa de 102?... are Q seeV-Ini9k P4S.(gO,S.W9Çadid2  da-%
VOC49P-c_c:11.5r.a's;	 saa ---• -

omeggo 	 .C,41 • ip	 .de ac	 u t rpl14ção jwic4a1, com DeL0a da



24too
15
4.,50J
4'1000

50!1O,3
.i800
5'403

003
9;5000
4'3-0
43300
7

3X00

3003

4$'00
5P00
1$-00
4$000

lOar 30
12a000
123 ,a.0

af4,30
2,%00

34000

2$000
6$500
9p00

1$o0

Woo
43.)00
4PíltO

t(Y10

tt1.0
/2.1000
8$000

6000
5$000.

1t$000

6,1000 ,
3900,

qjo

. . • =-M000
• •	 3..a -a •i0 •

3ka00
3a'400
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4.009 chaminés de crystal L. B. legitimas ou hlr.cbetb,
-'ara lampeão belga, uma 	

6 chaves i , :dezas de	 uras 	
17 cuve ii	 z • .s tio O ",20, unia 	

110 canil/ -te. Rodgers para guarda-fios um  	
3.000 lati , : ( , e 'duo, de creolina Pearson, lata.

103 chapas de signa!, esmaltadas e numeradas, iguaies
á aaostra, ama 	

30 aavadeiaae a . a•laa, ameri mnas, uma 	
10 eavadalras de ferro, paia terra, com bola, unia 	

2.813 metros de cordoalha de aço, de 3/8" de espes-
sura, metro 	

2 •.opos de vidro, graduados, para 500 graminas,
tnrr	

ZO copos de crystal, para agua, com monogramma,
ignaes á a nostra, um 	

iro cones de vidro, oa• a. agua, convim:lis, um 	
70 kilos de code da Bahia, kilo 	

Coreia balata das marcas Dicks, Caideron,
Cox, Adienal, Ahnind(o, Polia, Dawson •
Starak:

Tres dobras:
30 metros de 1", metro 	
30 metros de 1 1/2”, metro
51 metros de 2",• metro 	
5') retros de 3", metro 	
39 metros de 3 1/2'', metro 	  •• ••••

	

•:+ catracas Lata furar foro, ca•npletaa, uma 	
20 curvas de ferro g dvaaiaado de 3/8", uma 	
91 kilos de caao de chumbo de 1/2", para gaz,

il04 kilaksd°e cano de chumbo de 3/8", para gaz,
Mio 	

4 dia.nantes de primeira qualidade para vidraceiro,
tina
Dobradiças de ferro, de junta:

24 de 1/2". uma 	 •1
24 de 1", traa 	
24 de 1 1/2", una 	

1.364 de 2", una 	
24 de 2 1/2", uma 	 	 a

1.454 de 3", ume 	
Dobradiças de latão, de junta:

•

500 vilras de 125 gramma de alaool campliorado,
vidro 	

5C0 :;iro , de 125 grammas de arnica, vidro 	
60 aaciaos de ferro, de 16 dentes, um 	

•l a arar-dadas de 1 joça', para gaz, de 3"8", uma-,
ta0 e Ha.; de Anti ambiae Roaal, caixa 	
59 a! f raaea de latão nickelado, de O . ,02, uma 	
50 a Jralla de latão niekelado, de 0,,G3, unia
50 areareu Universal, ',ara gua-da tios, de 10", um. •
la L ates Je 10', para gaaistas, um 	
24 :•':c a iea de 5", com cárie fino, um. .. 	
24	 'atas de 5". redondos, com vide, um 	
50 i at:s de 10", redo a dns, coai córie, um

120 kilas -de arestas de ferro, fiaaa, sem cabec, a, de
12'', 1", 1 1/2", 2'' e 2 1/2", partes iaaaee,

5 kilos de arestas de ferro, fulas, com careça, de .
1 2", kilo. 	

40 kiloa de ar;uellas de ferro, de 3/4", 5,8", 1/2"
3'8" nanes trames kilo 	  ..

5 kilos :ie aratellas de ferro, de 1 , 4", kilo 	
130 kilas de allralaae V. Montagne, kilo. 	

2 ar,..ações para serra fina de relojoeiro, uma 	
. 1 arniaçao para serra de 12"

'
 por 	

20 ',caos le rebites de cobre, de 5/8", kilo. 	
10 kilas e re'aites de cabe cie 1'2", kilo

l.110•3 de breu limpo e alaao, kilo 	
1 biaorna de aço, de 20 kitoa, kilo 	

500 •ranalias de betume e -a lagrimas, kilo 	
2 grosas de bicos simoles, para gaz a retylene, de

21 e 28 velas, aalaes iguaes. grosa 	
500 vidros de 125 gazanaas de balsamo cathalico,

vidro 	  to •
1.510 kilos de 'aarbante naalanal de la qualidade, kilo.,

IA kilo: de oa•bante espea:ai, em novellos. kilo....
210 brocas americanas, de 1,2', 1/4", 3/16". 5;16",

1:8", 1/16" e 1/32", partes ',atuns, uma....
Brochas de cainho, encastoadas, francezaal

12 n. 2, urna 	
12 n. 3, nula 	
6 n. 5, Ima 	

2' a 6 ama 	
150 n. 10, 'ina 	
23 n. 12,

n. 14. ti na 	
, 60 ''es	 madeira, pra pilhas, um

103 baldes .te ferro ziaca.lo, com 15" de boca e com
12" de a lura, um

	

18 litros de be ,zina. re ...tiecada, litro 	
• 30 cadeados de aço, Vale, fortes, de abrir por baixe,

com :111:3 chaves, um 	
cadeauoa de latão. pequenos, iguaes a a-nostra,

urn 	
15 Mos de c.^:ra vige n, kilo 	

	

6 ml ices dc ped.ciro, de 0a ,20, uma 	
3 cariiiaaos paia carea. com molas, para sei-viço de

rua, ula ,,a modelo, uni 	
20 carrinhos de furo tubular, ura 	

.

	

	 :anais „e •aau_i a, para aterr a , um 	
chave, par corda cie raiaain mrericano,

	

. 500 kilos ae corda de ma..ilaa, igual a amoat.-1, ki10 	
Corda de linho, franceza:

30 kilos de 1;4" de espJss..9?;-111-6-	
aios de 3, • 4" de_.:~ura, kilo

7) -alas	 eleesaura, kilo 	
1C ía-- --de 1" de esneas ;ra, kilo 	
_30 peças de corda d linho, para bandeira, de

0 a ,004 de es peasura, em peças de 23 metros,
5$009

100 cruzetas de ferro para postes, iguaes a amostra,
nnia 	 	 12$000

, 20 kilos de chumbo em lençõl de 1/16', kilo 	 	 2 00
25 ktlos de chumbo em lençO1 de 18", kilo 	 	 2$000

-	 .
de 3/4", uma 	 ‘..	 •	 $300

48 de 1", uma. • 	 	 $400
. 48 de 1 1v. , uma 	 	 $600

; 20 esti:adores completos, para 'linhas teleg,aaphicas
de O .004, nai

'	
45,1000

i :200 escaoulae de ferro para cano - de 1/2",- 3;8" e
5 1 8", partes iailaes, una  ' 	 •	 • '	 '	 $080

400 escapulas de ferro. oura cano de 1", uma  . 	 $(80
109 esfregões de aabello, coa Cabo, una 	 	 74000

-200 espanadores de parais, de O a50, um 	 	 510
21.) espanado as de cabedo, um 	 	 4a500
100 e carra•leams de meu!, iguaes á amostrai nina.,' 	 	 223 MO
15a eacarraaeiras ;le alatde, cinzentas, sem pé, ima 	 	 MOO
50 escarradei-as haaieadeas, com, W/13  :	 ' 	 	 20$900
10 kilos de abo ite e ri bastões, de 1/2", kilo&	 	 355000

;	 ui kilas de ebonite e -11 bastões, de 5/8", kilo  -	 '	 35,000
20 kitos le ebonite e.n cha p as, de 1/2" e de 1a4",

:	 kilo 	 	 353100
30 kilos de enxofre eia pedras, kilo 	 	 $6,0
80 icilo de enxote eu pó, kilo  ; 1 	 , 	 .	 5800
.12 escova; de aço, para li neer li nas, Ulla 	 	 Ia590
35 evovas 2o.,1 Circo fio-', oara relojoeiro, unia 	 	 2390
50 foices de aço, nara roa-, uma 	 	 5a300

•13 ferros para fazer e .enuas 'em -fios de 0%004,
u,.1 	 	 33'30

7 ferras pl:a soldar, de 2 ,10 gri umas, um 	 	 3a3)0
7 ferros pari saldar, de 5)0 gramaras; um 	 	 ea5OCR

, 3 ferros ele'ari- os- para . sol lar,-n . 1, um 	 	 45$G
2 forjas de ca.apanha, n. 2, uma'	
3 forjas de m apanha, a. 4, uma 	 	

2919roo

1 fa:a .Eilanafbri, para cortar -couro, por .. 	 ; .. ,.... • 6,000
6 !ledes aa: aço pára mattoa uni 	 ..  ,	 . MA»
3 's.ahaauras de lat:I o: çcan'boniaa, para porte, uma	 24 MOO,

jaa feahiduras ': l e tahíci; Vali,' nara gavetas, .. mima.. 	 ' 84000
2. feehadnras de latão;ced gorges, para 4liairfo)

.	 ii na 	 .	 . •
• 24.4300

	

24 kros ,:c libra cinzenta, em cintaas de 1/0 r . , kilo.	 33,000
. j'aolleccaa te ferros raia mias, por 	 	 6$000

caixa com 112 blhas ae Flaactres, marca X, de
j4" .20", caixa 	 . 	  150$000

eaixa'czn 112 folias de Flandres, marca XX, de

• , '''' , ,

Estrada da Ferro Central do Brasil

ICONCCRRENCIA PARA O PoRNEcImENTo In ARTIGOS DIVERSOS, PARA
A 2' DIvisAu, EM 1923

Primeiie correcção do edital de 4 de dezea bro de 1922
Concurrencla n. .2

De ordem da directaria, faço publico que, zls 13 horas do dia
' 30 de deae nbro e 192, na intendencia desta estada, na es.ado
, MasItima, serão recebi ias propostas para o fornecimento de:

24200
17$G00
115000
7$000
3030

1~0
261,
17»C0

12C0

245001

Z$500
5600

2$500

21500
3i í)O
5.'•thia
7.,s 00
9 010

43.010
3$000

13700

1$700

24$000

$210
$200
$200
$250
$i00
$40

•

• •

260a000--
601.;00

lal00
3a-,00

1



824 serras de 12", para metal, uma 	
12 folhas de serra de 14", para metal, uma 	

300 folhas de serra fina, para relojoeiro, uma 	
30 funis de folha, para um litro, um 	 • •33 ditos Fiel u. 2, uni 	
10 kilos de aaxeta de a:niantho em corda de 1/2" e

de 3/4", partes iguaes, kilo 	
2.000 kilo3 de gesso comnal ir, kilo 	

30 trilos de gesso especial, para estucador, kilo 	
1.000 kilos de giz eu pedras, kilo 	
4.000 kilos de goninia arabica em grão, kilo 	  .. • .

Gemina Meca:

$500
$500
4!00

la000
1504000

124000
$500
$900
4803

44000

._ 1. •
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urs vaIa,rti-col)	 1 44	 ma

30 latos, encarnada, kilo 	 	 194000
5 kilds. branca, kilo 	 	 28000

60 kdos, extra clara, kilo 	 	 214)00
590 grammas de aromata gutta cm pó, kilo 	 	 70•000
GO kilo .; de gaxeta de asbasto3 de 1/2", 3/4" e 1",

partes iguaes, kilo 	 	 12$000
1300 granimás"de fer,o galvaniaado, pnra cruzetas,

iaules á amostra, um 	 	 25D0
aiO0 tafamaras de inaelac, em pó, kiIo.. 	 	 3À000

joelhos de ferro galvanizado:
30 de 1/2'/, um 	
50 de 3/8'', um 	
20 de 1/4", uai 	 N 

90 lavas de ferro galvanizado para cano de 1/2" 	
3/8" e 1/4", partes iguaes, uma 	 	 $550

29 kilos de latão em tubos de 4 ru ,C0 de coxprimento
por 3:8" de diametro, kilo 	 	 6$000

30 kilos de latão em tubos de 5",00 de comprimeato
por 112" de diametro, kilo 	 	 6$000

.	 Limas facas murças:
12 de 5", urna 	 	 . 	2$200156 de '')", uma 	 	 2 .10
12 de 8", u na. 	 	 k , 3$

' n.Limas 1 2 entra bastardas:
12 de 4", uma 	 	 UNO ,
12 de 5 • , uma 	 , 	 	 !MOO ''

156 de 6"; uma 	 	 14600
12 de 8", uma 	 	 2400012 de 10", uma 	 • 	 	 2$500
12 de 12", urna.. 	 	 3$000120 de 16", uma 	 . 	 	 74000

120 de 18", unia. 	 	 98500
Limas 1/2 canoa murças:

	

12 de 5", uma 	 	 14500

	

12 de 6", uma 	 	 14700

	

12 de 8", uma 	 	 24300

	

108 de 10", uma 	 	 24800

	

12 de 12", uma 	 	 34500

	

120 de 16", unta 	 	 74500
	$950	 Limas	 parallelas bastardas:

$750
$530 12 de 4", uma 	 	 14500

12 de 6", uma 	 	 1$
12 de 8", uma 	 	 24
12 de 10", uma 	 	 3$300,132 de 12", uma 	 	 4$

120 d .e 18", uma 	  	 .	 10
Limas parallelas murças:

I
II.

Latão em chapas: 	 12 de 6". urna 	
12 de 4", urna 	

1) kilos de 1''',00 a 2'0GX3,03 a 4",00X1/16" de 	 12 de 8", uma 	  .
espessura	 12 de 10", uma 	

10 kilos de 1,03 a 2 '„OOX 3 ',00 a 4 ',00 X 1/8" de 	 132 de 12", uma 	
es .ussura .	 i.	 Limas 3 quinas bastardas:

10 kilos de P .a()) a 211,03 X 3,00 a 4%00 X 1/4" de 	 12 de 3", uma 	 	 $700eSpeSSUra	 12 de 4", uma 	 	 .4800
Preço médio, kilo 	 	 74000	 12 de 5", unia 	 	 $950

100 lanternas' para chefes de trem, iguaes á amostra,	 12 de 6", urna 	 	 moo
unta 	 	 235000	 12 de 8", uma 	 dn 	 14900.

00 laate:aas, typa VI. co ap!etas, uma 	 	 900	 Limai 3 quinas murças
21 19 la.Aernas, typ) Vil. campl :tas, urna 	 	 16$•,100
1.)0 lantemas, tyty) VIII, cualpletas, e COill os sappor 	 	 12 de 3", uma. 	 	 	 ,,,•	 150

TC3, Uill  '	 36X00	 12 de 4", uma 	 	 $900
10 lamparinas o 2. mura sol lar á grtaaliaa, uma 	 	 70ata,0	 12 de 5", urna 	 	 14000
1 la.noar.rin n. 1. 9 .tra s)Idar á fe:azolina, par. ..... 	 55A00	 132 de 6", uma 	 	 14400
3 iam9 .r inns n. 2, pira soldar á keroaere, ema.... 	 70.$000	 123 de 8", uma 	 	 24200

	

40$0i0	
120 de 10", uma. . . • 	 	 3400040 lama:Oca i.Wf,,; ,1, de s.,:-.pe 113, typo 1, campie-

ios, lia	 L1 uatões quadrados bastardos.'.0 ll'up ó , ?. ; Uei:,,A .:, de p.atalarma, completos, tapa
Ui; oa 	 	 52400)	 12 de 4", um 	 	 14000

00 falhas de ! ea e • rt pá r)21. paia madeira, os. 0, 1, 	 12 de 5", um 	  	  . •••	 14100
2, 2 1/2, 5 e ti, tolha 	 	 $350	 12 de 6", um 	 	 1$200

:5:033 folhas ata lixa e. n rià cal e' puno, Davi .:.‘s, ris. CO	 12 de 7", um 	 	 15400
e 1, p1réa.,. .g.....v3, l'ola a 	 	 a233	 12 de 8", em 	 	 14800

1.000 folhaa da liaa esalaial em panna, Davies, ris. F,	 12 de 10" um 	 	 	 ..	 2$200
F.', O e 2. put:a ig ;as. luila 	 	 $2'0	 141 de 12", Uni 	 	 34300

15 lava:orios de I.2....o, Co auleras, ,,, 	 	 23$000	 Limatõe3 quadrados murços :12 li das amenaaaaris, tas:tia:as, 1/2 cindia, de 4",
iiin-s 	 .. 	 	 14500	 12 de 4% um 	 	 14190

12 li.aas -a d.:aduadas, murças, 1;2 calina, de 4",	 12 de 5", um: 	 	 	  ...	 14200
uma 	 	 UN0.	 l'i de 6", um 	 	 1$400

12 de 7", um 	 	 • 	 	 14700Li nas chatas Lias:	 12,de •", um 	a:das:

	

	 1$90)V 
t 12 de 4", uma 	 M90	 12 de 10", um 	 	 24590

Tia de 5",.a. ta 	  15'4)0
42 de 8", ma 	 •	 21:20300	 Limatões redondos bastardos

la lie 10", unia 	 	 12 de V, um 	 	 11000
2 de 12", runa 	 3 200	 12 de 5", um 	 	 14100

	

4$400	 12 de 6". um . 	 . .., 	 • 	 	 14200..12 de 14", unia 	
Li

	

	 12 de 7", um 	 	 14400a
Limas chatas murças: 	 12 de 8", um 	 	 ISSO°

1 2 de 6", unia 	 	 1a500	 155 de 12", um 	 	
10318200"12 da 4", uma 	 	 	 • ..	 14200	 12 de 10", um 	

12 de 8", unia 	 	 . 	 r• 	 	 24300	 144 de 16", um 	 .	 6•500
12 de 11", uma. 	 	 2.000	 Limatões redondos rnurços12 de 12"., uma 	 10,. .0..	 34;500	

12 de 4". nm 	 	 . 	 	 15100Limes facas bastardas: 	 12 de 5", um 	 	 14200
12 de 5", infla 	 	 14900	 12 de 6". um 	 	 14400

156 de 6", urna 	 	 24100	 12 de 7", um 	  .	 1$7(10
12 de 8", urna 	 	 3;C00	 12 de 8", um.. 	 	 149
12 de 12', unia 	 • .• . 44000	 12 de 10". um  -	 	 t 	? I

14600
21111

ir

ir00°
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1a300.
1.6,300
4.2' .0
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1 4%0
lari00
1:00
2 260
2.810
11400
1
1a301
1)160

/4o-ctr
l.200
1 400
JÇ ad
22 O
351C0
4 30
6a800

2$800
3a5OO
5"009
9,aOO
asai0()
61:5 .0
5 300
4500

3100G
351.10
31.8J0
4W-10
5.S800
71kurt0

10 ji0
800

18000
141030
24a000

4000

15800
8.40

21aU013

32gret
80-0GO

2,9 isOLO
11r; )00
2.800
4500

53200
150$ 1 0 •

4N200
1$6t,0
1400
2 5. 00
1V..03
45C, 0

158£0
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12 de 12", uni 	
300 'nabos de mangueira de borracha extra forte,

igt al á amostra, metro 	
100 metros de mangueira de borracha extra larte,

igual á amostra, metro 	
12 martelos de aço, com unha, para carpinteiro,

com cabo, um 	
2 martelos para embutir, um 	

12 martellos mecanicos de aço, com bola, um....,
1 kilo de marfim ammimal, por 	

50 moringas de barro da Lahia, Iguaes á amostra,
Uma 	

5P molas para picotado( de retoalo de roda, urna 	
48 amolas para relogios americanos, uma 	

2 mac iras para furar á mãe, cem 12 brocas, cada
uma, uma 	

1 machina de furar, com volante, typo médio, Por.
30 kilos de Maillechort em chapas de l',00 a

2 ,00x3 a00 a 4',00x1, 8" de espessura,
kilo 	

30 machados de aço, coma cabo, uni 	

12 pinças para selim:lenta de carros, iguaea á amos-
tra,

100 kilos de pe	 oalr,:e& era pó, kilo 	
kilos de p211, -a po.amnes em pedra, kilo 	

5 kilos t.e ped:a lavre, kir&	
1.0 kilos de potassa, kilo

1:i!os de plo..QzglaP,

1-alminha:

23 kilos n. 1
33 hilos n. 2
5e kilos n. 3
10 kilus n. 5

Preço málio, kilo 	
pite e' de latão „ickelados, nata al( g rahas, de

O ,02 e ue I .03, r.a.res lie, mil	 .
citúes de latão, abertos.

de Latáa, 1.2chadoo, iguaes.á 	 dg!
picaretas de aço, para cavar, coma caba, uma 	

picotadorca de bilhetes, numerados de aeeardo
coma a tiformação uL Arrecadação e ¡gimes á
amostra, um 	

kilos sme pá de sapato, ela pacatas, kilo 	
pas de ter o, pa-a carvão, uma 	
pás de bico, rafa çadas a. 4, (n. 343), unia.....
kilas de ravio de cera, para accem:er, kilo 	

Pincel; de cabelo:

48 redondos, a. 5. uai. 	
6 redondos n. 1,

	

2 uai 	
50a reaoados, a. 24, uma 	
5 (matos, n 4,11111 	
24 c , iat, , s, n. 8, uni 	
5t) caaios, a. 14. ma 	
5 chatos, n. 20, um 	

50 cilatas, n. 24.
Pinceis de seda, chatos:

12 n. 4, umn 	
12 n. 8, uni 	
12 n. 12, um 	
12 n. /I, um 	

Pontas de Paria com cabeça:
60 kilo:4 de 15x18

20 . kilos . de 15 18
20 kilos de 18 35

10 kiles de . 1,2' • 1", 1112", 2" e 2 1/2"
Preço :nédio. 	 kilo 	

1 grosP. e,e parafusos de ferro, fenda de 112",
grosa 	

1 grosa cie parafusos de ferro, fenda de 1 1/2",
grosa. 	

12 grosa,-. de parafusos de ferro de 1 1; 2" 18,
grose., 	

12 grosas de paraii . sos	 ' c- ,	2'>(20, gr,,aa...

	

1.500 pa: al,tos de ferro	 i,.;t;aes á
W1: 	

10 p.a.cts de marro, de 1/4", limadas e seatavadas,
unÁa 	

10 porcas ae . ferro, de 1/2", limadas e sextavadas,
u .:a 	

10 kilos de paussiato . da potassa, kilo 	

31900

201C00

14000

10,5000
6.111.0
51.S.X0

130aCCO

21,500
5$,00
9a000

1115000
24%000

2.5%.11300

45000
14.400
100

2$009

Xrino

too
$300

8t500

121000
V-00

8-a:o
8 0ü0

14000

S350
1' 10

:4,1350
$.50
0.80

1A.,110
25100

21200

11300

4000

7aOCO
9.5500

20.0

a3C0

VOO
I05000

Parafuses de ferro, para madeira, cabeça

3

 hita

:rosas de . 114 '	 aa 	1, gr.a

9 gi..03: acce3:
3 groas de 1;4" na O, prosa 	

, 3, as.

1, 2 e 3, parts

s

3 grosas de 5;8 ' ris. 2, 4 e 7, partes ig.iaeS,
roca 	

12 g..; c:e 1' na. 6 e 8, partes igliaeS,
6	 es Ca. 2" a. 10, grosa 	

21 . gro.,as de 1 3 4'' n. 12, grosa 	
20 gr ,sas de 1 1,2" n. 10, grosa 	
10 rç-osas de 1 1/4" n. 10, ',a-usa 	

.! 1 . os as de 5 8' mi 7, grosa 	
10 a: o.-as de 3 4" n. 6, grosa 	
10 1 . 1:, ,Aas de 3 4" n. 7, grosa 	
10 gaosas de J • 4" n. 10, ,...roa 	 	 •

10 grosas de 3'4" a. 12, grosa 	
10 .;i.osas mie 1/2" n. a, grosa 	
10 grosas de 1/2" n. 6, amosa..
10 grosas de 1/2" n. 4, grosa 	
10 grosas de 3/8" n. 4, grosa 	

Parafusos de ferro, para madeira, cabeça re-
donda:

9 grosas de 3 :8" as. 1, 2 e 3, partes iguaes, grota.
9 groas de 112" ns. 2,4 e 5 , partais iguaes, omosa.
9 gaosas de 3 n 8" as. 3, 5 e 7, na.tes ignaes, grosa.
6 grosas de 3'4" as. 6 e 8, grosa 	
6 grosas de 1" n. 8, g 'osa 	
6 94:osas el! 11/2' n. 9, grosa 	
6 grosas de 2'' n. 10, g:osa 	
6 grosas de 2 1/4", n. 10, grosa. 	

Parafusos de latão,_para madeira, cabeça chata:
6 grosas de 1/4" as. 1 e 2, prosa 	
3 g oaas de 1/2' as. 1.2 e 4, grosa
5	 -; de 1 '2b4 n. 13, grosa 	
5 g,:sa de 1" n. 10, grosa 	
5	 mi. 3 4" a. 8, grosa 	
5 g,..).as de 3 8" n. 8, gatmsa.. 	
6 grosas de 1;2" n. 5, grasa 	
5 groses de 3,8" a. 4. grosa 	

Parafusos de latão, para madeira, cabeça re-
donda:

6 grosas de	 -"' as. 0, 1 e 2, partes iguaes, grosa.

	

6, grosas de 3/6". as. 2, 3 e 5, partes iguaes, grosa 	
6 grosas de 1/2" ns 3 e 4, grosa 	
6 .,rosas de 5;3" n. 4, grosa 	

	

9 ;grosas de 3/4" as. 5, 6 e 7. partes iguaes, vosa 	
9 aroa' de 1" as. 5. 6 e 8, partes igt . aes, grosa 	
5 wosas de 1" as. 10, garsa 	
5 grosas de 3/4" n 10, grosa.
5 grosas de 5/8" n. 7, gro.,a 	

Parafilsos de latão, cabeça redonda, rosca hs-
ak za:

giOSNS J. 1 112" x3,16", grosa 	
20 grosa:, ee 3.4";<1 '4' , grosa 	
20 o-ro,as de 1" 114", grosa 	

	

30 groc.os de pardasos azues para eleats de 2 1/4" 	
n. 10, grosa 	

30 grosas de poas,-aahisos azues para roseias de 1"i	 7, el	 ,

2 rasnatie:ras de O ,13, para pirtor, uma 	
r . -,do d ki-ro, para caldeira, com 5,00, por.. 	

2 rebu:o3 circrlares para amolar, de • 24' de dia-
etro	 3",de espe iSUER,

22 reiogi .Js de grc, W1/4:sbester ou semelhante, um

	

relo lo3 de ro , d, t‘po aLa.ismuo, mu 	
10 regador.; d folha XX igilies á a•nostra,

1.00 laias de litao de Rimai cai Zaz-Trar, lata 	
2 ki!os	 rmfar rei, ema p.rotes.
60. regi ,t; .l am.s m.e metal, de 3 , 3" e 1/2", pai tes_iguaes,

6 sinetas de bronze, 0",?.i a 0 30 de tiocea, uma 	
5 kilos d saatiale ca .a iria-teci:lio, kilo 	

100 kilas de soda .. átist:ca, kflo. 	
, 80 irdos de s ceal.t2 mima Ce-nto, n pa,:ot,n, kilo

50a kik):	 s;:nj.) mo1.-.. 	 -n .j,IL Nied: ...r;dt, kilo 	
2C0 kdos de sa sário	 k.lo 	
3:50 . mboneie-:	 a. 1, ti a 	

2.00) i).:rras mie sa'c' etes S.A., bar:-a 	

	

5u0 'caixas ,,e 12 sa'euiretes kino .1 o, caixa 	
100 sabo-cteiras de vi.mro, completas, uma

2.000 sapolios •Pcdow, um 	

500
5Ce
30

500

30
40
10

100

...

t. •	 • •
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10 serrotes de 0%50, do fabricante Hargreaves, uni 	 12000
100 suspensões para relogios ameriaanos, tuffa 	 	 4000

30.000 torcidas eSols ris. 1, 2 e 3, partes iguaes, uma 	 	 a085
1 tonto Lork, completo, por 	  2:E00a000

tornos parallelos, com cabo, para in4o, um 	 	 5f500
3 kilos de tachas de ferro, soatidas, kilo 	 •	 4a000

10 kilos de fincai em pedras, kilo 	 	 2a000
10 kilos de terra da Cassei Millorc, kilo 	 	 5500
10 tenazes para esticadores de fio de 0%064, uma 	 	 8.$000

'100
5 tenazes para esticadores de fio de 0%002, unia 	 	 8r005,69

100 tubos de vidro sara indicador de caldeira, de 	 •
17"x5,8", un 	 	 1$600

10 tampas de madeira, para mesa de apparelho tele-
graahico, iguaes á amostra, urna 	 	 63$,'00

30 tas de ferro galvanizado de 38", um 	 	 $720
20 tas de ferro galvanizado de 1/4", um 	
10 kiles de tinta eia pó, Ripolin, verde, kilo 	 	

9E80001

5 kitos-de tinta em pó, Ripolin, eacarnada, kilo 	 	 9010
10 Silos de tinta de aldminto, kdo 	 	 18a000
10 idos de tinta em pó,esmalte branco, Ripolln, kilo 	 9$000
12 trinchas n. 2, uma 	 	 2000
12 trinchas n. 3, unia 	 	 3$000
12 trinchas it. 5, uma 	 	 70•
12 trinchas n. ó, uma 	 	 9.a..000
20 tranas de patino e tio metalta:e, de 15,00, unta 	 	 25$ '00

3.000 raaotas de velas Brasileirra, saeote 	 	 ZSGO
2 kilos e v	 iel!iu da Chia, e a nacotes, kilo 	 	 14500d

-65 kilos de veda :atão fiaineez, em paactea, kilo 	 7
48 verrumas sor tas com rosca de trado, urna 	 	

2a5Z.23

200 viaros bralaav, Esos, de O ,50X0 ,40X0,002,
;e:ra gim arado 	 	 $140

200 vidros i.saalaaa, lios, de 0,51X0,50X0a,004.
de:dia tro quadrado . 	 	 $200

a00 siaras eaaa,ma ias, verdes e azues, lisos, de
o .. a.a.Paa ', atra • £04, partes iguaes, deciatetro
ridariatao 	

2.0 viaros anc.amadas e verdes, para lanternas typo
VI, uoi 	

200 vidros erva-nadas e verdes, para lanternas typo
VII, um 	

200 vidros avatros aot lanternas tana VI, um 	
200 viam.: banco a aara lanterna-, p.po VII, um 	
103 vidros em:ar:Laias, de ai:aia-Jato, para lanternas

tapo VIII, um 	
20 vidr encarnados e verdes, para sexaphoras

block-Adel, Uni 	 	 3a500

	

1,590 vassouras de cabana, marca 22 B, com cabo, uma. 	 3200a
.2.000 vassourinhas de plassava, uma 	 	 $250
-4.000 vassouras de iassava, esneciaes, grandes, para

varrer, uma 	
'2.00) vassouras Ce piassava, n. Id, caiu cabo, uma 	
1.100 vassouras da cipó, una. 	

-6.000 kilo de zi ico puro, em bar,as, kilo 	
154) kilos de zin:o liso em chapas de 2a,00X1%00,

n. 5, kilo 	
30 kilos de ziaco liso en chapas de 2a,0JX1,00,

n. 2!, kilo 	
50 kilos de zarcão, genuino, IrPo 	
50 enxactas de aço, de. 4 lib ras, uiva. 	 ..
50 kilos de chumbo em lençol de 1/8", kilo 	

kilos de chumbo em barra aura fundição, kilo., 	
55 barricas de I53 kilas bruto, de cimento, conforme

novo ca.airao de enzaraos, 'barrica 	
IN kilos de aço ouro em vergaAaões oitavados de

1", 11/4" e 1112'', partas iguaes.
180 kilos de aça paro aui va,gaiaões redondos de

3/4", 5/8" e I", partes iguaes.
50 kilos de aço puro em ba ;as, de 5/8" x 11/4".
50 kilo s de aço puro em bar:as, de 3/4" x 1 1/2".

Preço meai°, kilo.

- -

200 vassouras de piassava, graricieS,..para varrer, typo
. cocheira, uma 	 	 142;0

Pedidos 80 e 83:
66 latas de kerozene, lata 	 	 14000

109 Mios de cano de chumbo, para gaz, de 3/4", kilo 	 	 157)0
Os preços marcados são os maximos:
A entrega será na Intendencia dentro de uni espaço de tempo de

30 dias, a contar da data do registro do contracto no Tribut:al
de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado, sujeita o coat,.actante
urna multa que, conforme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, :ando dado novo prazo,
si não preferir a administração a re ;cisa° do contracto, por
simples aviso ou notilicação, indapandente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução e sem que assista ao con-
tractante direito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica la coatractante obrigado a entregar
a respectiva importancia na thesoararia, no prazo de 48 horas,
a con.ar da data do recebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas coadiçoes já acima estaaelecidas,
si não for cumprida a intimaçao.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, indicado
em algarismos e confirando por extanso, para os artigos acima
pedidos, cabendo a nreferencia de direito afio autor da proposta
mais barata, por minana que se:a a dida —nça entre cila e qualquer
outra, sendo feita adjudicação nelo Sr.	 director.

A Estrada recusará as propostas que aoresantarem preços su-
periores aos maximos estabelecidos e as que aoresentarem preços
em detalhe para os artigos depreco ida-c.a:o médio.

As propo-das, que devem estar ctevalamente saltadas as pri-
meiras vias, c' • • das, assig.:ada.4. com a iadicação das respectivas
residencias, ;	 sendo permittidaa nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eacriptas em papel das resocctivas ins com-
nierciaes, serão entregues, em tres vias, em lavolacroa fechados,
com a declaração, por farra, do assainpta e da rianie do a topo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhaao sle um outro ent sepa-
rado, contendo todos os documera:s que possam provar a ido-
neidade do propoaente, compreheaaiendo-se, entre eileiste eu, ossrree-r
cibos de citação da ultima cofiecta dos impostos 

a g

sujeito.
No acto de entrega da proposta o proponente deverá exhibi -

o recibo da caução-de 2:00a em dinheiro ou em Maios da divida
publica federal, préviameate feita na thesondiria desta Estrada,
para garantir a a.saisaatura do cohtracto, caução que revertera para
os cofres da mesma Estra ia, si o proponente preferido receartr-se a
aasignar o respectivo aaatracto, dentro do prazo de seis dias,
coitados da data da eiki .ega do convite que fôr expedido para
esse fim.

$450

1$200

15200
$800
$830

41;000

la200
$870

1525.
13500

2a270
2a0 O
8.a000
2 ,-;2 ;,1
1,a400

10 chapas de ferro galvanizado de 2n,00X1m,00X
X0',002, ki l o 	 	 1,5600

2 baldes de :Agatha, com tampa e valvula, um 	 	 !MOO
2 bandejas de Faiance, de 0',30X0%25, uma 	 	 24a000
6 bandejas de agatlia, para dous copos, uma 	 	 4a30)
6 copos de crystal, lapidados, co it pé, um 	 	 '300
1 escova de cabello,' forte, por 	 	 ba000
6 escovas de raiz, para enceramento de assoalho,

uma 	 	 6000
6 escovas de cabello para enaeramento de assoalho,

unia 	

	

kilos de palha de aço, para limpar assoalho, kilo 	
1 trena de panno e fio metallteo, de 20 a,0-a. por 	
1 trena de patino e fio metallico, de 10%00, por 	

-kilds de vettnetltdo conduto, 	 	

O fornecedor, para garantia da execução do fornecitnefito,
caucionará, na thesouraria desta estrada, a quantia correspandenap
a 5 % do valor-'o fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em

2$270 titulos da divida publica federal.
O contrato só se tornará efiectivo depois de approvado defini-

rivamente pelo Ministe.elo da Viação e Obras Publicas e registrádo
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exta
minada préviamente, natas de abertas as propostas. 	 ,

M propostas cujos autores não tiverem sido considerado*
Moncos não serão abertas.

34000 Depois de julgada a idoneidade dos proponentçs, serão mata
cados o dia e hora para abertura e leitura das proOstas, que ante%
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica renervada á Estrada o direito de acceitar Nate de uma
proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos praç as dos varios artigos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenaunia das propostas apresentadas, ou
annellar a concurrencia, caso assim convenha aos seus inter-

15500 esses.
As propostas não poderão conter sitia° uma formula de

completa submissão a todas as clausulas deate edital e preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão era consideraçata atirearjaer &ferias de van-
tnens nàa previstas neste edital. nem as propostas que contiverem
aaenas o offereciineoto de urna rala:a:ao sobe a proposta rON
barata.

No caso de absoluta igualdade enfio propostas, terá prefc-
rencia a que ai a:sentar preço mais vaatk,oso no aesempate.

A Estrada reserva-se o direito de restibtair as quantidades
8$000 pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver iiiteiramente de
. 4a800

30in000 , Recordo com este edital não sara tomada elacoitaideraão.

20$000	 Secreta' ia da Estra aa de Feiro Central do Brasil, 13 de dezemba%
32.00. de 194.- O eÇudar_ 10. Qiqçieda119 Candeio de.Vinceação/b.

f
	 i„
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Estrada de Ferro Central do Brasil
PASSES PARA 1923

lie ordem da directoria deata estrada se
faz p.blico para coehemmento dos interes-
\ENOS, que es passes e a torizaçõzs conce-
didos em serviço publico durante o antro
corrente, só teco, valoe até o dia 31 de
dezembro. com excepção apenas dos que
forem autorizados por (adem de serviço não
revogada.

As pessoas que se julgarem com direito
á centinuaaão das comesses obtidas no
correute anno, devem deade já apteaentar
suas reqaisiçães á directoria da estrada, ou
por int-rmedio dos respectivos chefes ou a
quem compatir fazer as requisições.

Escriptorio da 3" divieão, da Estrada de
Ferro central ao %asa, 16 de deaembro
de 1922.— liar~ta Antunes, sair-director
da 3 divisão.	 4.

Estrada de Ferro Central do Brasil
'TRANSE ERENCLL

se-1Corteartenda n..19
De ordem da directoria, faço publico que

a COLICUitet1 ia pablica n. 19 para a forneci-
:aedo dedarmentes de madeira de }ri, para
a 5 Divisão ea 1a23, conercroda para
amarhã, 3a to correate, às 13 *horas, coe-
for • e edaal de 8 do nesmo mez, fica trans-
ferida para o da 29 ' de dezembro proximo
futuro, ás treaniaa bocas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de acamava de 1922.-O se ire-
tarjo, Diocleciano Caapicto ae Vasconcelios.

•••••••n•

Petrada de Ferre Centrai do Brasil
TPANSFERENC1A DE CONCURRENC1A

SINE DlE
CONCUPPP.NC/A PARA O FORNECIMENTO De

ELECTRiCA DESTINDAÁ TRACÇÃOE

• 

sER1/Nos CCESSORTOS DA ESTRADA DE
FERRO CENTRAL DO BRASIL

De ordem da directoria, faço pnblico que
a concurrencia para o fornecimento e ader-
gai. ele:trica destinada a tracção e serviços
accessorios desta Estrada, caavocada para
ás 13 horas do dia 30 da corrente IheZ, fica
transferiaa para quando for novamente con-
vocada.

. Secretaria da Estrada daa" Ferro Central do
Brasil. em 20 de dezembro de 1922. — O
neeretatio, Karl-criam Canada° de Vaseen-
eellee.

Estrada de Ferro. Central do Brasil
TRANSFERENCIA DA CONCURREbiCIA N. la
De °adem da d meteria, faça publico que

a cola:arreada publica a. 19 para o forneci-
incuto de dormeates ue maderra de lei, para
a 5" Divisão em 1923, convocada para o da
29 do corrente, ás 13 horas, aze-dorme edital
de 8 de novembro proximo passado, hca
transferida para o dia 15 de jaaciro proximo
futuro, ás mesmas horas.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
8-asila 20 de dezembro ne 1922.—Dioc1eciaaa
Canaido de. Vasconceltes.	 e •

letrada de ferro Central do Brasil
coNntauuterma N. 25

De ordem da directoria e de accardo
e art. 51 da lei n. 4.536, de 2a de

aneiro de 1922, abalse transcrevo
cognatas que foram apresentadas,

4s, Udu: a receberam oe numeroa

.1, 2, 3, 4 ti 5, na eancurrencia publica.
n. 25, hoje, realizada nessa interna aire.a,
para o fornecariento de gazolina, aroa
zene e agua raz, para as 2' a a' divi-
sões. bem como a respectia a acta da re-
cebimento e abertura.

Inteadencia da Estrada de Ferio Cen-
tral do Brasil, 28 de dezembro de 1922:

J. C. de _Andrade Pinto. intendente'.

ACTA Da CONCURRENCIA ,UBLICA N. 25,
PARA FORNEGibi gsin DE GAZOLCult, Bafai

 E ACUA 14Az, PARA AS 9.a a 4'
giga, EM 1923
Aos vinte e oito dias do mez de de-

zembro do armo de mil novecentos e
vime e dons, presentes, ás treze horas,
na. sala de cancurrencias da inteadeacia,
na estação Maritima, o senhor inten-
dente interino engenheiro José. Caetano
de Andrade. Pinte e o segundo escrivão
¡interino Octavia Monteiro Bittencatula
aquele senhor declara aberta a coneur-
rencia publica numero vinte e cinco
para e fornecimento de &azulina, koro-
zene e sana raz, para as segunda e
quarta divisões, em mil novecetaos a
vinte e ires, de accôrdo com o edital da
quatarze da corrente me, primatau cor-
recção do de nove do mesmo mez. pu-
blicados no Diario Official, e são-the
entregues cinco envelappes com deelaa
ração de conter propostas e cinco com a
de ter documentos de idoneidade e aus.,
merados então na seguinte ordem:.
• 1. !Eme	 ("orno.;

2. Dias Garcia & Comp.;	 '-
3. Standard Oil Company of Brasil:

• 4. The Texas Company;
5. Remetia} & Comp.
DepoLe o senhor nfendent-e interina*

verifica estuam todos os envaluerns de-
vidamente fechados e labradas, abre os
de idoneidade, examina os daeomontoe
aaresentado& julga idoneos os concor-
rentes e &caixa serão abertas immedia..
tamente os das propostas., ficando o exa-
me das mearnas para ser feito após a
sua publicacao na integra no Oiaria Of-
lida& A seguir o senhor doutor inten-
dente interino procede á abertura de
cada enveloppe das propostas e á leitura
destas na presença dos intereesados,
aern -duvida ou Mo r dente. numera-as na
ordem de recebimento& rubrica-as, o que
tarabem é feito pelos aropinantes, e de-
clet-a aterão alias oublicadas no Diario
Offielet. Para constar é lavrada a ore-
senta acta inc. lida e achada confirme,

assigirada cela senhor doutor intandenta
interno, pelos licitantes ou seus are-
nnatos e por mim, segundo escrivan in-
teriam. aue a escrevi. — José Caotono de
Andrade Pinto. — Por procuração de
Rime & Como.. João Gradim Garriça. —
Par nroctiracan 'de niag Garcia & Comp.,
11. Ferreira de Oliveira. — Par ora-
ourarão. da Stardard Gil Comnany of
Brasil. E. CP. imarCies. — Pel a Tb'. Te-
xas Company. Manoel de Noronha_
Por paocuraeão de Berrtclito &
Jo4a Ferreira. — Oetavio Vonteiro atit-
teileourt. Conforme. — João Cuizoga,
ajudante de escrivão int erian. Cosi..
fere. — fluausto Pinto Filho, ~vente,
— Visto. 1. C. de Andrade Pinto.

Libre ec Comp. Impõem fornecer
Estrada de Ferro Central do Brasa e
aemainte material, entregue na Intata-
derraia de accardo com o edital..
0,700 kilas de ;aguaram Pratte,

(para a 4' divisãn). a
' eMerkonta e nase °ente', •

por kilo, ousa ameri-
_ cano. kilo?	 . .....	 tik59

O preço é para a entrega na Mien.
aantaa. crendo sdmente os dire' aa adua-
aleiras par conta da estrada. e todas, as
demais despezas por 'nossa conta.

Declaram mais esta re In inteira..
menta de aceàrdo com Mas as Igausu-
tas da edital.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1922. — Por procuração. João Gracling
Garcia.

Dias, Garcia & Companhia, negocia-
tos matricaladoee, eatabalae;dos neste ca-
pital á rira Visconde de inbauma na. 23
e 25. de accardo com a ed ital de 4A de
dezembro de 1922. publicado no Mario

propõem fornecer á Kidrada de
Ferro Central do Brasil as materiae3
abaixe mencionadas:

Para as 2° e 4° divísães:
1.550‘ caixas de gaaolina, erri

latas de t8 iitroe, sete-
do 50 caixas para a
28 divisão e as restan-
tes para a 4a, caixa,

• (ta•es dollars e sessen-
ta e uru e meio canta-

. vós, ouro americano), $3.8151
5.604) caixas de aerom." em

latas de 18 litros, sen-
do 4.100 caixas para
a 2' divisão e as res-
tantes pare a 4", caixa
(dons deitara e trinta
e deus centavos, ouro

-americano) . 	  $2.321
0.100 Uns de aguaraz 'Pratts,

para a (marta dtvieão,
• kila,(eincoenta e nave

Centavos e oito deci-
moe. ouro americano). 50.593

Os praças indicados na presente pro-
paeot aamnrea enaern-se para as mer-
cadorias entregues na intendencia dessa
escruta. correndo par canta da mesma
os direitos aduaneiros e por conta dos
p^nponentes todas as demais despezaa
até o local da entreca.

Os praronentes sebmet teroase a todaa
as demais condições estipoladas no edi.
tal da presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro dei
f922. — Por procuração, M. Ferreira
de Oliveira.

A Standard Oil Co. of Brazil, conl
escriptaria nesta praça, ã avenida Rio
Branco ns. 9 e 17. de accôrke com o edi-
tal de concurreneia publico, publicado
no Diario Official, propõe fornecer O
seguinte:
1.500 caixas de gazolina de

duas latas com 18 11-
troe cada lata, por
caixa

11.600 caixas de kerorene de
duas latas com 15 II-.

• troe cada lata per
caixa 	

A entrega será feita na intendancia,
correndo sarnento por conta da estrada
de ferro os (Preitos alfandegarios, carnal
consta do referido edital.

Os artigos acima proposta§ sio de suai
eaalusiva fabricava?. A companha su-
jeita-se as coadiçoes da edital de mana
currencia.

Ria do Janeiro, 28 de dezembro dei
faa2. — Por procuração,. E. Guinta-n
cães.

Á lhe. Texas Company (Soutfa Ameaa
rica) Lintifted, estmereurda. recaio ota
tal, ã avenida Rio Branco n .52, prop5ea
se a fornecer a esaa estrada,, e de aCal

4
zaaew•

18$7001
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oórdo com o edital da concurrencia nu-
mero 25, os seguintes artigos:
1.550 caixas de gazolina em

latas de 18 litros ao
preço por caixa de..

GAMO caixas de kceozene
latas de 18 litros ao
preço por caixa de ...

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1922. The Texas Company (South
America). Ltd. — Louis D. Rice-i, ge-
rente geral.

Os proponentes submettem-se a todas
as demais condições estipuladas no edi-
tal da presen t e concercencia.—Pcia,The
Texas Cumpany, Manoel de Noronha.

Melada° & Comp., negociante, ma-
triculados, estabelecido nes.a praça á
rua 1" de ãlarecf n. 101, propõem for-
necer a Esiiada de Ferro central do
Brasil, de acedido com o edital pabli-
catai no Mario Officia/, de 1 .1, de de-
zembro de 1922, o maeerial abaixo
aeaixo mencionado:
6,700 ailos de agua-raz

"Pratts". kilo 	 	 5$290
Os propeeent es declaram sujeitar-se

a todas as contações do referido edital.
Rio de Janeiro. 28 de clezeidaro de

1922. — Por procuração de ileraclito
it Comp., João Ferreiro.

Repartiçã de Aguas e Obras Publicas
coNcuaRENcia PUBLICA PARA • FoR NIRCI-

MENTO DE ARTiGOS PARA AUTOMOVEIS
AUTOS EANIMIÕES, DURANTE O AJNIND DZ
1923.
De ordem do Sr. director geral, in-

terino, faço publico que, ás 13 /meai do
dia 13 ou ineZ de janeiro de 1923, na
seoe da Ikpariição de Aguas e °brio&
Publicas. O rua 110 niacittodo n. 26-t. se-
rão rec•biOas peio càefe da Secção de
Expediente, (elle peeeelitá a coneurren-
eia, prepos:a s para o 1'o:11cl:elido°. ou-
ramo o ulmo ue 1923, dos artigos que,
com Os respectie os preçoe maximos,
constam da relação publicada nu filial
do presente edital.

A concurrencia ficará subordinada ás
condições seguintes:

No dia e hora fixados para a cone-ar-
renda, os interessados facão entre ga ao
Melei Seccão de Expediente, que pee_
aidirá a cractirrene ia. deuiro de envolu-
ores fie:levais e lacradoe, os documentos
de itioneMutte, acompanhados da prova
de se achar quite dos impostos feaeraes
e tounicipaes e do coubecanento da cau-
ção de :MOS, feita na thesouraria do
Thesoure Nacional, em moeda eouclue
ou titules da divida puldica., med :iate
guia expedida pela Secção de Execil.en-
te. Uma vez examinati 13 os dociiiiienios
e prociainalla a idoneidade dos licirantes,
entregar:ia estes as. sias propostas. em
duplicata, dentro de envolucros tapeiem
fechados e lacrados, devendo estar a. pri-
meira via devidameate sellada e unhas
da afias, aesignadas e rubricadas em to-
das as folhas sem conterem emendas.
anirelinhas, accreecimos., rasuras e re-
salvas e com a ablegação da en rega dos
meigos no Almoxarifado GaraL á rua
'rei Caneca n. 112.

A' proporção que forem, sendo abertas
as prormetas, serã.o, elias lidas em voz
alta e rubricadas pelos cooeurrenles, fo-
lha a folha, e authenticadaa pelo presi-
dente cone sua 	 —

Antes de qualquer julgamento, serão
as segundas vias das propos t as publica-
das, na integra, no Diario

TV
As canções dos licitantes não coelem-

plades na concurrencia ou daluelles con-
siderados inieoneos serão restitu idas
immedia t ainente, sendo que, deste: utu..
Mos, nem as propostas serão recebidas.

V
A caução de que trata a condição ia

servirá apenas para garantir a as, 1.ioria-

tura do confrade, visto como, i,s lici-
tamtes preferidos terão de fazer tni.i.n ou-
tra. correspondente a 10 5) do 'O-
U dos artigos que lhe furem
dos. Aquelle que se recusa , a firmar o
ContPaein, perderá a irnpOCtancia da
caução, que reverterá cai favor doa co-
fres pUbliCOS.

VI
A caução correspondente aos 10 To do

valor do forneeimento de que cogita a
condição 5'. sem' O feita para garantir a
fiei observancia do centrado e paga-
mento das multas a que o mesmo der
togar.

VII
Todos • 03 artigoe propostos deverão

obedece-o* rigorosamente , ao estipulado
neste ialital. sendo ',ora isso fornecido
impressos na Secção do Expediente, até
a veepera do dia marcado paca a Con-
eirrenr ia. As amostras encontram-se á
d i spoeiúo doa interessados no Almoxa-
rifado Geral, á rua Frei Caneca n. 112.

VII'
Os artigos deverão ser fornecidos den-

tro de quarenta e oito horas (18 ttor•S),
cort f : Irlas daquena em (.;14e o confraciente
recenter a guia de compra, salvo miando
EP tratar de mate e ial que dependa do
preparo ou fabrico. sendo, neste 1,1so,
con ced ido ma ior iv'azo para a reepecti-
va entrega. A igual prazo ficará sujei-
ta a Suliblituição dos artigos que furem
recuados.

IX
No caso de não serem satisfeitos pelo

contrae t antee o fornecimento ou substi-
bil re() dos artigos, dentro do limite esta-
bel ec ; i na con:liçã, ficarão os
mesnias snieiies á multa de trinta pot
cen t o (30 %), sobre o valor da cruantii
deite quee diexarem de fornecer ou sob-

multa esta iirposta nele director
geral. sob proposta rt o e i tere da Sf,reão

C0inal l ilitiat'e, podendo a repartição,
em caso de reincidencia. comprar o ar-
tigo. in d e pendente de coetracto em qual-
miei. parte.

A differença de preço do artigo com-
prado fara do contracto, no nen previs-
to no final da condição 9, coererá eme
conta do foenecedor que o mesmo dei-
xou de fornecer ou substituir, sendo
essa differença bem como as nuiltas,
d e duzidas de eon'a que do mesmo haja
de ser proceesada ou da caneão garan-
tidora do contracto na hypothese de não
existir conta a processar.

XT
Si o fornecedor incidir, por mais de

uma veZ, na nenalidade estatuida na
condição 9, dará motivos a ove o cen-
trado seja resc indido pelo director ge-
ral, indenendente de interpellação ju-
dicial, revertendo a caução á Fazenda
Nacional, sem que ao mesmo assista di-
telto a reclamação. de especie alguma.- _ _ _ _ . _ 

XII
No caso de absoluta igualdade de

preço entre dona ou mais conenreentes,
será pietferido aquelle que menores
pre;os ariresenta c, no dia e hora pri-
oian i eete inarioeliis, pelo presalente
coneu r :.encia, ein cartas fe...'iadas, que
seão abertas ein presença dos interes-
sados, se aioda cou'in...ar O em-
pale será adoetado o p..ocesso do cor-

o qual decidirá, no acto, em ul-
tima instancia.

XIII.
As propoetae não poderão conter ,ee-

não uma formula de Con.pleta eubrffiel-
são a todas as condições do presente
edital.

XIV
Não serão ternedas em conaidcracão

quaesquer offertes de venteirens não
previstas no edital nem as QUe emiti-
veeein apenas o o f fe . --'nien'o de orna
reducção sobre a proposta mais barata.

XV
A preferencia caberá de direito ate

autor da pronosta mais barata. r,or mi-
numa que seja a differença entro elle
e qualquer outra.

XVI
A repartição se reserva o direito de

não aereitar nenhuma das pene/leias ou
de aentillar a ceneurrenc i a, casos esses
coe n en darão direito de per amação
posterior a nenhum dos licitantes.

XVII
Fica entendido que o contracto que

for retebrado, em virtude da nresente
concurrencia. sei entrera em vaiem- de-
pe.i. de definitivwmente nop covado pelo
Ministerio da l'iacão e ff eeis Publicai
e conseque» t erneute regietrade pelo
Tribunal ele Co ffl as. ficane'o isento o
Governo de nee l quer reseonsnbilidade,
caso esse ins t ituto deneette registro ao
reanimo contracto, não PyrNiendn a sua
vi gencia de 31 de dezerra, o de 1923.

Secção de Expediente da Reparticãe
de eguae e 0:,ras Puta :yes. 28 de de-
zemhro de 1922. — Francisco Pereiro
Caldas, chefe da secção.

Aitgos narct automaveis e aub-caminhões
Artigol—Unidade—Preço mexiam

Aros de b 1-racha mae e iça de 850<
x85>e7 interne coro a respe-
ctva C'llO tação, um	 .	 200000

Aros de borracha leassiça de 870 /e
e 100e:720 interne co ri a resne-
ctiva cellooPO.n. Loa ...... 	 230O

Aros In bor aclia masaiça de IOx
x110)e100	 caiu a resoe-
cif collecaçe e , eat .	 320000

Aros ct,t bo-rachit loassiça de 9'0 ,
100x813 interna com a reeeee

criva colloc e eão,	 - 2&)0
elns de cobre para bege de

auto-cambeele de 4 T, u a .	 $700;
Bombas de encli2ir paeumeti :os,

trila 	 	 .	 403000
Baterias de accireuladoree Verta

tyno 3 I) 7 A de 3 votei 12 am-
pères, com instateeção u-ea	 490‘,000'

Braços de diretção dupioe para au-
to-caminhãe Searer n 1. 561.ton 140000f

Bruos de	 c shrqidee fiTra.
a titO-elMinhã ISatirer a. 1.552,em 9540

Braços de direcç;o duplo pa..-1 au-
to-ca ,i111)ão Saei-er	 1	 1 mi 1400000

Braços de direceiio simpl pra
auto-camialião feauier a. 1.5e2,
um 	 	 	  954000

lio racha preta para para-brisa
(typo chandlci),	 ?DAM;_	 .	 _ _	 -

$ 3.40

$ 1.95

•
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-ma! ,	roda traseira para auto-
Saurer, um 	  35000

e:amaras de•ar:
; aaa:iam de 30 a x4", unia 	 	 33a000
taate.lin de 30"x3 1/2", uma 	 	 28120
asaelin de 31"x4", uma 	  35000

Naehalin de 32" ..4 1/2", unia.-	 40a;00
aacaeiimi de 880" x120", flama 	 	 4aa000
atiehelin de 54" x4 1/2", uma.- 42000

miaaalin de 35" x.5", moa 	 	 500a0
ti lielin de 920" x120", uma 	 	 48000
aans de linho branco ou de côr
ova automoveis tvpo usado pela
Tasnartição, jogo 	  300000

asixas para cafterencial aSaurea	
(mi. 1.748 bis), uma 	  3305000

asrclan eamplata cSaurera (numero
1.7d4 bis), um 	  4503000

aboa de aço flexivel de 1/,metro	 1000
'arar:tas direitas sSaurers n. 1.931,

a:na 	  25000
aao idas direitas eSaurer. numero

3.84, uma 	  355000
Capsalas esquerdas .Saurer. nu-

mero 1.531, nma  ' 	 255000
Capsulas esquerdas •Sauter» nu-

mero 3.533, uma 	  20009
Chi-Na4mel, vidro 	 	 115000
Coroas para auto-caminhão 4,Sau-

veia, de 4 T n. 3.893, unia 	  1235000
C.atrôas para amao-caminhão ,Sau-

aaa de 4 T a. 3.946, urna 	  3405000
Couros para embreagem de auto--

caminhão «Satirers de 4 T, uni 	  A2000
Cnrreates para auto-caminhão

aSaurers , de 1 3/4" x3/4'' x1'',
par 	 	  3005000

Carburadores Zenith, francezes,de
36 linhas, uni 	  2513000

Carburadores Zenith,francezes, de
42 linhas, um. 	  300000

Casas, mi. 3.114 bis para auto-cami-
nho cSaurers 4 T, uni 	  420000

Eixos trambuladores n. 1.795,cam-
pridos,pamm auto-caminhão aSau-
rema 4 T, uni 	  160000

E1x03 trambuladores n. 1.806, cur-
tos, para auta-caminhãosSau-
reta 4 T, um 	  1235003

Engrenagens aSaurers n. 3.310,
urna 	  90000

Engrenagens «Surrar. ci . 3,312,
uma 	 , 	  935000

Engrenagens aSaiiren. n. 3.144,
ama 	  935000

Engrenagens sSaurers n. 3.146,
ama. 	  1095000

ialgreuagens aSaurers ri. 3.147,
'ia 	  200$000

Engrenagens sSaurera de 20x115,
uma 	  170.000

Engrenagens eSaarers de 3, unia 	  140 iamoo
Engrenagens 4Sauter. de 15, uma 	  75s000
Engrenagens uSaurers de cai, urna 	  140. 00
Engrenagens sSaurets de 30, uma 	  130 :000
Engrenagens .Saurers de 44, uma 	  300,,000
Engrerama a as aSaurers de 25, uma 	  10043030
Engrearcamais -Saurerb de 16, unia 	  92000
Engrenaaens para caixa de mu-

dança Saurer ri. 3.802, uma 	  32013000
Espanadores 41uperatorma um 	  255000
Fio encorpado para magneto,metro	 25500
Garfo para embreagem para auto-

caminhamo sSaurera, um 	  60$000
Gegla typo Chevrolet, um 	  12000
Graxa patente para automoveis

(typo Taxas), kilo 	  325000
Guascas cruas, uma 	 	 25000
Hastes para diferencial (2.747),

para auto-caminhão aSaurers,
uma 	  170,000

juntas metaldcas para bloco cylin-
dço sDart., uma 	  405000

juntas para velas *Dorts, uma 	 	 15000
jantas metsllisas para cabeças,uma 85000
Junte s .de naólas n. 1.534 para
' a	 itgattão *SaureiN, uni- ouguo. 

Lampadas de 6 velas para pharóes 	 -
aWesting'nause», uma 	 	 65500

Lanmap; a, dtainstade 6 velas para Manter-
3000

Lamnadas de 6x8 para pharaies-
velas Bosk, uma 	 	 0500

Lanternas de Ré, urna 	  20000
Lona metallica, metro 	  43000
Lona de 1,40 de largura, igual á

amostra, metro 	  . 	  205000
Mangas de eixo n. 3.543 para au-

to-ca .airaião cSaarers , urna 	  3505000
Maag ts de eixo n. 3.544 para au-

to-caminhão aSaurers, unia 	  330000
Marmelos de alta tensão Deutz

(K 13. L. a), um 	  5205000
Magnetos de alta tensão Deutz (K 	

B. L. a) para 4 T esquerdo,
mim 	  5205000

Magnatos de alta tensão Bosk para
2 T esquerdo Z R. 4, um 	  540000

Maanetos de alta tensão typo W 	
R. D 4-Esenman (351-1. P.),
um 	  800000

Magnatas blindados Robert Bosk
Z. R. 4 (35 H. P.), um 	  6005000

Manieulas ri. 1985 para auto-ca-
minhão amar, unia 	  1205000

Metal patente eKleusas, kilo 	 	 14000
Manometros para oleo typo Che-

vrolet, um 	  35$000
Mólas dianteiras n. 2.559 para alta.

to-caminhão Samirer, um 	  1200110
Ma'; de freio de' muão, para auto-

caminhão Saurer uma 	
 20Oleo «Ursa. (Tipo Texas), litro 	 	 2843

Olco Mobilou (Tipo A (em latas
de 18 litros), lata 	 	 705000

Oleo ,,Algol, (Tipo Taxas) caixa
de 35 litros), unia 	 	 75;003

Oleo Oleosine, litro 	 	 15800
Oleo grosso para auto-caminhões

(igual a amostra), litro 	 	 15400
Occul n typo Chandler, um 	  1405000
Pellegos felpudos para automoveas,

um 	  1005000
Pregos para remate de capota,

uni 	 	 5600

Pneumaticos:
Enalebar de 30x31 2", um 	  1915000
Eng:abar de 3t x4' , uma 	  231000
Micaelin Cabia de 33a 3 1 / %.", um 	  391 a300
Michean Cabia de 31 x4'', um 	  220a000
Mie:acha Cabia de 830 x120, um 	  3188000
Alieliebn Cabia de s95x135, um 	  397a000
Micheiin Cabe de 920x120, um 	  3325000
Fayre-Storie Cord 35x5, uni 	  490000

Goodyear Cord 32x41 / 2 , um 	 4 45300190000

Royal Card 34 ,<4f ,' 2 , imni 	

Goodvear Cord 30 x3 1. /,, uni 	 1915000
Parda Mieaelin, lata 	  48000
Placas fremo de nião n. 3.947 para

auto-cominhão Sauter, unia 	  90000
Peças de caixa %de mudança nuate-

ro 11.431 auto-caminhão Saurer,
uma 	  2005000

Peças de caixa de mudança nume-
ro 1.805 auto-caminhão Saurer,
unia 	  130$000

Pano Couro Superior de 1,40 de
largura (apresente amostra), me-
tro 	 	 405000

Parafusos platinados para bobinas
•sBosla. de 12 volts, par 	  755000

Pedal de motor de arranco, um 	  555000
Pinos de barra n. 3.575 para auto 	

caminhão Saurer, um 	  205000
Pinos Conjugados n. 1.952 para

auto-caminho Saurer, um 	  80030
Radiadores Saurer de 4 T, um 	  1:3505000
Radiadores Saurer ele 2 T, uni 	  1:300000
Roscas sem fim n. 1.622 para au-

to-caminhão Saarer, uma 	  1003000
Roulements para rodas dintel:ata .. -

	 110800*.

Roulements para rodas trazeiras
•Dorts, um 	  805000

Roulements n. A 20 com bilhas co-
belas S F, uni 	  15000

Roulements n. A 25 com bilhas co-
bertas S F, um. 	 	 185000

Roulements n. A 45 com bilhas co-
bertas S F, um 	  28000

Roulemerits ri. A 50 com bilhas co-
bertas 3 F, uni 	  705000

Roulements ii. B 12 com bilhas co-
bertas S F, um 	 	 153000

Roulemnents n. B 65 coai bilhas co-
bertas S F, um 	  855000

Roulements n. C 50 com bilhas co-
bertas S F, um 	 	 655000

Seringas para oleo, 'uma 	 	 155000
Sectores freio de mão • ti . 3.954

para auto-caminhá:, Saurer, um. 1005000
Sectores com buchas n. 3.953 para

auto-caminhão Saurer, um 	  905000
Supportes de móla. n. 1.539 para

auto-caminhão Saure,a uni 	  30000
Supportes de carvão coni escovas

para collector a s, uni 	 	 155000
Tambores para rodas trazeiras nu-

mero 1.945 p Saurer, um 	 	 170:000
Tarugos de bronze de. 8" x P/4,

um 	  145000
Tarugos de bronze de 8"x Pis",

um 	  16$000
Tarugos de branze de 8" x2", um 225000
Tarugos de bronze de 8"x21/2",

uttl 	 	 30$000
Tarugos de bronze de 8")(3",

um 	  405000
Tubos de borracha para agua

quente, de 1 1 / 2", metro 	 	 205000
Tubos de borracha de 2 , / 2" inter-

no, metro 	  305000
Tapetes de borracha para autorno-

vel, metro 	 	 405900
Velas (Bosta, 3 pólos, uma 	 	 65000
Velas * Ladga 3 pólos, urna 	 	 85000
Velas para carro Americano, uma 	 	 85000
Vidros para Lanterna de Ré, um 	 	 25000
Volantes de motor Saurer de 2 T

n. 2.325, um 	  450000

Repartição de Águas e Obras Publicas
coacuarwasema PUBLICA PARA O FORNECI-

MENTO DE ARTIGOS PARA EXPEDIENTE,
DURANTE O ANNO DE 1923
De ordem do Sr. director geral, in-

terino, faço publico que, ás 13 horas
do dia 15 do nica de janeiro de 1923,
na sada da Raparia:fio de Aguas e Obras
Publicas, a rua do Iliachtielo a. 287.
serão receba:as pelo chefe da Senão
de Expediente, que presidirá a corf-
currencia, propostas para o forneci-
mento, durania o armo de 1923, dos ar-
tigos que, c eju os respectivos preços
maximos, coram da rotação publicada
no final do presente edital.

A concorrencia ficará subordinada ás1
condições seguintes:

1
No dia e hora fixados para a con-

eurrencia, os interessados farão entrega
ao chefe da Secção de Expediente, que
presidirá a concurrencia, dentro de en-
volucros fechados e lacrados, os doa
aumentos de idoneidade, acompanhados
da prova de se achar quite dos impostas
federaes e munieipaes e do ~ema
mento da caução de 500$, feita na the-
souraria do Thesouro Nacional, ema

publica, mediante guia expedida pe
moeda corrente ou titulos da divi%

Secção de Expediente. Umb vez exami-
nados os documentos o proclamada a
idoneidade dos licitantes, entreaaract
estes as suas propostas, em duril l oaf •
dentro de anvolucros tarnbem fechad

• e taoract90 '40Yel140 enar.	 PRiate'r



AbootOlia3. a. 3 para 'racham de
'ever. tuna 	

Barbaria cont e em novellos,
Barbant . cardo gesso em nove!-

1, kilo 	
Barante pardo fino em novellos,

kilo 	
Barbante de dares finos, era novel-

toe , kilo 	
Bobinas de pacal tiara macabra de

ealcolar Borroughs, uma 	
Borrachas de Ebethard n. 210 para

dons ama, uma—. ...... .
Borachas Faber para desenho

(Aaollo), uma 	 • •
Borrachas para ?renhi 'as de escrea

Vet cem escova, tona

3.1ta00
95000

05500

apeia

85500

1$500

2900

• 15000

11000

• •er rt
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VI
caução correspondente aos li) %

do valor do fornecimento de que cogita'
a conda;ão 5, sela feita para garantir
a fiel oaservancia do contraato eaaga-
mento das muflas a que o mesma ditr
togar.

VII
Todos os artigos propostos deverão

obedecer rigurtmaineni,o ao estipulada
neste edital. seibla para isso fornetiiu i n-
Impressos na eço de 1,'_xpedieule, alé
a 1/espera do dia mareado. para a cor-
currencia. As amostras oacoiitram- ,e á
disposição dos interessados no Abam-a-
fifado Geral, á rua Frei Caneca n. ti?.

VIII•
Os artigos deverão ser fornecida,

•dentro de quarent.a e oito horas (i nu-
ns,. contadas daquella em que o com-
tractante receber a guia de c.:)?Ilpro,
salsa) quando se tratar de -material
dependa de preparo ou fabrico, sendo,
neste caso, concedido maior prazo para
a respectiva entrega. A i gual prazo ii-
cariio sujeitos a substituição dos arta•
tOS que atirem recusado':	 •

IX
No caso de não serem satisfeitos !os

cOntractantes o fornecimento ou substi-
tuição dos artigos, dentro do limite es-
tabelecido na condição 8, ficarão os
mesmos sujeitos á multa de trinta por
cento (30 %), sobre o valor da quanti-
dade que deixarem da fornecer ou sub-
stituir, multa esta imposta pelo dire-
ctor geral, sob proposta do chefe da
Secção de Contabilidade, podendo a re-
partiaão, em caso de reincidencia, com-
prar o artigo independente do contracto
em qualquer parte.

X
A differença de preço do Letiva eanar*

prado tara do. contracto, no asso previsto
no final da condição IX, correrá por con-
ta do fornecedor que o mesmo deixou
de 'fornecer ou aribstitufr, sendo essa
diferença, bem como as multas, deduzi-

das de conta- que do mesmas haja de • ser
processada ou da caução garantidora do
contracto na hypothese de não exiatir
conta a processar.

XI
Si o fornecedor incidir, por mais de

rama vez, na penalidade estatuala na oon.
-dição IX, dará motivo a que o contra-
cai se:R riacin(lido pel'a director sreral,
intik 'file de iate: paliaçãojudicial,
rev p i , , , rib a cauc:o á Fazen a tad-anal,
sem que ao mesmo asaista direito a re-
clamação de espado alguma.

	

.XII	 •
caao de absolu t a igua,l d e de de p.re-

ça entre anns ou mais correpiTeutpa. cm~d,

preferido actuelle une menores preços
aproara-iar no i ta a. e hora oréviamente
inrrelylos. pelo Ir , , sidente da conc t irt'en-
eia. em carta , 1(110 serão abar-
tas em imPe er..a clost inffn tp.z.ados: si aia-
f' ass i m coniin . virl, (unindo será ado-

Varia o 1)T0e08 ,iu do sorteio. O"tral deci-
dirá, na acto, em ultima iraa atada.

XIII
_1 e, ta-opostas n5) podai-Ia conter sino

uma formu la de completa vbmhtsã,, a
todas as condir. do • .i-escute edita.

XIV
Nr,r p 	 áo	 ?in fula s	 111 cotTsidell.*ãO

qunoi • ei• offertas de vanten g filio ore-
no • edital. o pm as que erirdiver0m

anaaas o offereciiiiento d,, onlã redaea,ão
sobra a prolvisr:a mais barata. •

XV
A arafarenraa cie ili"e":r ao al-

tor da amansai., irlis ba...ata. Por [ami-
ma n*'* , se ; n o ' • "' s rrnr 1 mitra ella e
qualquer outra.

XVT
A renikieão se re •z tlrva e 4.1iroitO do

não a. , --- i lar !pint . :ui-a dr, prn-'. n á nu
de aaa altee o eaafa lap ac al.	 essP3
Oth, s le	 direil,1 :te „uv-lamação
postei ira . a re rilluni te li.3;iniVes.

XVII

	

•i1lve(?•.:(1 tp r	 :• nu grarto	 que
fôr celebrado, cru virtude lia p”eserste

com,	 onfrnrO rrn %icor (TA-
•1M(Mt	 rt,,)1, 1 acTo

.34'1);`,Pril n 	 Vil;f.ji(1	 Pohliv.iq
lot . o l enwritP.	 r• ' 1 11 Te.htl

nal lb, Cilnl pg.
dp elvdninw•
insti t ote •ler ag-ae	 ron-
trIT ‘jff, 1r?:11 e,err',1 1 	 vilencia
31 de dezembro de 1023.

i te Exrier:i fl eteda	 arlicr.o doAg1: :'e Obrae	iaae. 2.Q ri,.
,410	 efireirci. Caldas.

Ela seorPm•
Artigos para exp,diotVo

Bloak-noeas com ICO-folhas, estreia
tos, panei de !ilibo, um 	

Block-notes com loa folhas, for-
mato aias , um 	

Blocakt-oe, ojas, uni'ocas 	 100 folhas, forn	 a
INOt

Brochuràs com 100 folhas em 1/2,
uma 	 1$20(

Buvatis de' madeira com rosca
de metal de 0,13x0,07, um. ...	 25500

Birra 'ris de madeira com rosca de
metal 'e 0,17 • 0.10, um.. ..... 	 3500(

	

Caderr.e•as para bolso n. 7, uma. 	 2$501
Cadernatas coa. 100 folhas caua de

carneira tara plana- cuia, urna. 	 2$200:
Caderaea s c- m 100 folhas cana ae

careira para nivelanierto, uma. 	 25200
Cader atas com 100 folhas capa-de

Carnei'a para residencia, unia..	 21204'Cac;e, netas em bratco coa :00 to-
lhas 16 <21, papel Hollamia, rum
niersdas, encadeei-Laça° napel,
couro com cantareiras, u rna. •.	 2$00t

Caternetas em branco com 200 fo-
lha 0x2a , parei Hollanda, eu-
meia .ar. encadernação oaael,
couro. com cantoneiras, uma.. 	 ma

Cadernetas para nonb de onem-
rios co la 100 folhas 16x2 , en-
cadernação imano ereto, uma...	 4000

Cadareetas em branco para notas,
caca, :te marroquim ed	 urna	 moo.

Cantoneiras paia prender nanel,
médios (caixa de 10ea, u ia ....	 us;ou

Caaeceado de seda duplo paia en-
care-nação, peça 	 	 !OPOR

Cabee e edo de seda simules para
encadernação, peça ......	 8$0Qt

Canetes do A. W Faber n.-7 010,
duas 	 	 07000

Can etas da borrachS, preta, sorti.
da. (luzia 	 	 •f 	 	 2010O0

Caaea	 Penca a. 1. dilata 	 	 6i, 00
Canei Es .1e Pendi n. 2, duais 	 	 6$000

	

Ca- eai Eagia Penda" n. 3, d a zia•	 6$000
Cana ;	 ,•orlidas da A. W. Faber,

d te	 71000
Certoa.,, aens com 100 folhas, aapei

strocrior com 33 Unhas, U rna—.	 55000
Co'cnate z para prender naneis O.

N. -aealaner numero, lata

	

Col r 'ictes p-ra ure lidar pap -1- Uni 	
23000

-
- inder,- atraio er nu-

:acro. cni‘a 	 	 35000
Cole a et . 5 Imre prendar papeis Se

numero (caixa de Ia
gra ;.,,, a-	 ..• . 	  .	 18000

Coleaae- rare prenaer papeis
Cic a Clip. caixa 	 . • .	 2,00

Mara:, pas evanorometro de Pi.. ¡moo,
che cento 	 	

.

Enveiapaes ae papel brava') en-
cornado de 0,/tla 007, ceita..	 25000

Enveaappes de papel bra	 aaer.
gae anilado de O. IlOer 0,3 acato 	 2$200

&velapnes de pa •-e b n :o aoeuga.
relede. de • 0,300x 0,14, e to . ; . 	 65000

Elasa.-oa de A. W. Faber, so•-ti-
• dos ern ta nanho, caixa.... .. . *55003
Envelopries . de papd azn fff

pada de 0,17)410, cento	 3000 •
Envelopoes de paael gani eneor.

pado de 0,2JX0,15, ce. to. ....	 45000
Envelorpes de parei a rafeiro en-

e rnacin de 0,12 xti, IS, cento_..	 2003 .
Escavas para li apeza de michtna

de escrever, uma... 	 	 158001
Esponjeiras de louça com espoo- •

jas, Uma.	 4$000,1
Fnvelores de papel branco apara

ga ninhado dee 40 0,15, cento. 15$000;
Envelappas de panei branco aper-

ga ainhado de 0,40 0,1 t, ente. 140001
Fita.- para arachina oe	 aever,

de. ;apta or. aeer cária de, qual-

.Folaishaa perpetuas, uma.,..-..., blotà:,crer fabricante, uma .. • • • . • • •

via devidamente saltada e ambas data;
das. assignadas e rubricadas em todas
aa folhas sem conterem emendas, entre-
kinhaS, acareseimos, rasuras e resalvaii
e com a obrigação da entrega dos ar-
tigos no Almoattrifado Geral, á rua
Frei Caneca n. t12.

II
X proporção que forem sendo aber-

tas as propostas, serão atlas lidas em
voz alta e rubricadas pelos concurren-
tesa folha a folha, e authenticadas pelo
presidente com sua rubrica.

RI
Antes de qualquer julgamento, serão

as segundas vias das propostas publi-
cadas, na integra, no Diario

rv •
As cauções dos licitantes não contem-

templados na concurrena.ia ou daquelles
considerados indonoos Serãu restituirias
buraca ia torrant e, sendo -que, desti.ss ul-
timos nem as propostas seria) rece-
bidas. •

V
A caução de que trata a condiClo 14

servirá apenas para gaaantir a asaigna-
• tura do contracto, visto como. OS lici-

tantes peeferidos terão de faze- uma
outra. corresaondente a 10 % do valor
total doe artigos que lhe forem on,i udi-
eafjos. mima° que se recusar a firmar
o con!racto. perderá a imaortaraia na
cauçeo. que reverterá em favor dos co-
fres publicos.

15211

41.
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Repartição de Anuas e Obras Publicar;

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

coNernarteNCI A In 11;1.!EA PAU O n3RNEEt...

MENTO DE ARTIGOS olvaaisos nunA_NTE
ANNO DE 1923.

Do ordem do Sr. director gerai, lide-
rino, laço publien que, as 13 horas do dia
12 do Falaz de janeiro de 1922, na .;i5do
cl 11.: ,particão de Asnas e Obras Publi-
cas. a a t ra do raaahnolo ri. l.'81 serão re-
cebidas pelo chefe da S'acção de Em:A-
diante, que presidira a conoaare-fiaia,
propostas para o fornecimento, durante,
o anuo de 102.a, dos aditara que, com os
respeeiivos preços inaximos, constam da
relação publamcia no final do presento
edital.

A coneurrencia ficaril subordinada
condições saguintes:

404000

94000

41800

21300

70300

74000

74500

255000

44000

7$500

51000

2rainana arabica em pó (vidro de
500 gramaras), um 	 	 1015000

:aPrnma arabica liquida com pincel
de O. Fragas. (vidro ti. 2a), um.	 51000

amaina . Prica liquida com pincel
de A. Maurin (varro n. 420), nITI	 61000

anima ai:abica liquida con pincel
de Sardinha ri. O, vidro 	 a...	 2$000

ardise ir 15 :24 com 33 folhas
(brohtsra), uni 	 	 24000

inaiçe em h cura em 1/2 de 100
fotha' Ym	  	 3$000

Lapa; mei) de A. W. Faber nume-
ro tat„ dirzi 	 	 3$000

!aipis preto reciondo de A. W.
Ou de J. Fab4r, qualquer.nu-

mero. &azia 	 	 2r00
Lapis biro1ores de A. W. Faber ou

J. Faber, oitavados, qualquer nu-
mero, duzia, 	 	 81000

Lapis bi 'adores n. 717, duzia 	 	 91000
1.apis graphite de Siberie de qual-

queri mero. duzia.. , 	 	 9$009
lapis tiati de A. W. Faber (Cas-

teliz; n. 9.100), duzia 	 	 12a000
Lapis de borracha para does usos

quadrados, duzia 	 	 18f000
Lacre nacional era paus aMontel-

ro., kilo 	 	 81000
Linha de carretel de 400 jardas

marca Urso r. 0, tun 	 	 2000a
Limpa-pennas de louça, um 	 	 41000
Livros em brairco de_ 200 folhas,

papel Prollanda, numerados, de
0,453x0,295, encadernação pan-
no preto, um 	  20000

Livros em branco de 100 folhas,
papel tionania, numerados, de
0,363x0,235, encadernação pan-

16000no preto, um 	 •	
Livros copiadores de SOO folhas, de

0,287O,210, papal japonez, nu-
merado, coai indica, encaderna-
ção, papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 20000

Livr3s copiadores de 500 folhas de
0,58X0,240, papel japonez, nu-
meradas, com índice, encader-
nação de papel couro, com lombo
e cartorreira de marroquim, um.	 25X00

Liarrba copiadores de 500 folhas de
0,4X0,.2a, papel japoncza nume-
vatdas, dom indica, encaderaação
de papel-coara, com lombo e
cantoneiras de marroquim, run 	  28000

Livros em Oraria s) de 101., folhas nu-
meradas de 0,330XO,220, papel
meio Hollariaa, encadernação de
palmo preío ulim 	  ,	 .	 51000

Machina de numerar Bogouriam,
de cinca rodas e quatro repeti-
çoes, uma 	  250000

Malhadores ratativos de crystal,
pia:a estampilhas, um 	 	 6$000

Papel abatatada, formato A, com
30 kilos,, kilo 	 	 31800

Papel granito escuro, folha 	 	 1350
P4E1 marrnore, folha 	 	 $300
Papel de linho Brasil, formato B

(resma de 500 tolhas), reama 	  805000
Papel de linho Brasil em meias fo-

lhas, almasso.(resma de 800 fo-
lhas), resina 	 	 	 321030

Papel de linho Brasil em folhas
inteiras, formato almasso, 400 fo-
lhas, isma 	 	 321,000

Papel pautado de 33 linhas com
cinco kilos cada resma, resina 	 	 18000

Papel liso com cinco kilos cada
resma, resma 	 	 171000

l'ap..1 superior pautado com 33 li-
nhas com sete kilos cada resma,
resma 	 -	   261000

Papel suaerior liso com sete kiloa
cada resaia, resma 	  25$000

Papel supeiior para cartas com eu-
. oélbppes em 1113 de 50X50. caixa 	 81000

Papel superior pautado para cartas
com envelappe de 25X25 n.1.725
caixa 	

Papel Dip]ornata para cartas com
envelopaes de 53X50, caixa 	

Papal ae brava Spa'din haeu F.ond
0,21X0 .10, folii 	 :acimada, folha.

Papel carrbono sTaerby. unia face
(caixa com 100 folhaa),

Papel carbono azul Clobo Irrand
(caixa caril 100 folhas), caixa 	

Papel carbono azul, duas faces,
cairra. 	

Papal coarnitati para desenho, fo-
lha. 	

Papel caradri ..ulaira sem forro (peça
de 10 !Lei- 'is', peça 	

Papel quaar:aolaco forrado (peça
de Ia ;adros), peça 	

Pape: quad r iculado sem forro nu-
mero 1)5 de 075 (peça de 10 me-
tros). peça 	

Papal aape; e3liel rara captado-
res ea. 1 4, falira'

Papel ernbrailio, eacorpada de
1.26XC,C95 apergandithado, fo-
lha 	

Panei mata-bor;au cartão, branco,
grosar). falha 	

Papal mata-borrao Dmi,lx, era tiras
para bavards, Oral á amostra,
cento 	

Papel seu fim, sem forro francez,
metro 	

Papel seu tina sem forro de 1,47
n. 752, ;retro 	

Papel tela transpa:ente Imperial
de 1,a8, metro 	

Papel tela iransparcnte n. 6 de
1 5, metia) 	

	

Papel csason p ara desenho, folha 	
Papel cada:, barrico 5a kilos, for-

mato A, i:lha 	
Papal para c ,pa, diveasas cores,

formato A, duas ica:es,
Papel ga cate-,
Papel ue aapressão,masaa especial

de qualauer paso, kilo 	
Papel a aarella iormato 13 8, de

20 kilos, resma 	
Papel acergarainaado 13 h, de

qualquer. peso, kilo 	
Papel ferro prus , jato .Norton &

Gregors-, de 0,7aX0,10,
Papel vegetal n. 787, cic 1,41, me-

tro 	
Papel vegetal n. 400, de 1,44,

Sclheicher, metro 	
Pastas uortateis, de couro, de

0,40X0„23 (abertas), coai duas
chaves, urna 	

Pastas de madeira e ntola pua
prender papeis, uma 	

Panno de linho preto n. 375, me-
tro. 	

Papelão haniburguez, de qualquer
numero, kiio 	

Palmas Mallat de qualquer nualero
(caixa d 100), uma 	

Penne. Fesry de qualquer numero
(caixa de 100), uma 	

Pernas D. Leonard rac Comp 	  qual-
quer numero (caixa de 100), unia

Patinas Ginots, qualquer numero
(caixa de 100), uma 	

Patinas J. Cdobo, qualquer numero
(caixa de 100), uma. 	

Patinas Legal, qualquer numero
(Caixa de 100), uma 	

Pennas Faicon qualquer numero
(caixa de 100), unia 	

Pennas Telephorre,douradas, qual-
quer numero (caixa de 103),
UME 	

Percevejos .Grip » de metal para
prender desenho, sortidos em
tamanho (caixa de 100), uma 	

Percevejos Eti. iick Fleftklammern 	
Best, caixa 	 	 E$000

7$000 Peso; de vidro, de 4:0 granulas,
para papeis. um 	 	 4a000

15000 Fincais ae palio suaerior n. 2, para
couiadores, uru 	 	 4500

$100 Pita.e.s da peito ruperior n.3, para
copiado.ea, uni 	 	 3,000,,

14000 Raspadeiras caliveles de Rodgers
coar cabr de osacr, urna., 	 	 81000

181000 Raspaaerras canivetas de Rodgers
com caba de abarca urna 	 	 74000

usam Rcga de borracha, [-abar de 0,30,
4C00

$700 Reguas de borracha, Fabe: cie 0,40,
u aa. 	 	 54000

201000 Reugniims do borracha, Faber de 0,50,a 
6$000

60;000 Reguas da rasdcira com filete de
metal de 0,50. I loa 	 	 540a0

laeguas de madeiras g-aduadas, de

	

28,000	 O' L , au, unta.	 24000
Regtra de maritara graduadas de

	

$300	 1-,00, una 	  54000
Tinta pacta Sardialia, litro 	 	 3$800
Tinta r:ara escrever Flue Bkca Ste-

	

$250	 ohens, litro 	 	 85003
Tirita para escrever preta Velox,

	

$200	 litro. 	 	 74500
Tiata para escrever carmesim liqui-

da A Maarrin, vidrai 6e	  	 3$000
55000 Tinta para escreve: carmesim liqui-

da A. Mania, vidro 77 	 	 4$000
284000 Tinta para asara e; escarlate Ste-

p:rens ou Carta- s, vidro 1/8 	 	 24000
354000 Tinta para escrever essarlate Ste-

phens ou Carter's, vidro 1/ 	 	 34000
251Ç000 Tinta pa.a escrever escarlate Ste-

'paens ou Carter's, vidro 1!2 	 	 54000
12,a000 'Tinta para dasealio Nankin

	

2/5a0	 afliggiasa, vidro 	 	 84000
Tinta para descria° Nankin em t1

	

$530	 jolos. tijolo 	 	 84000
Tinta para desenho azul da Prus-

	

$500	 sia, tijola 	 	 2000
$500 Tinta para desenho azul da Prus-

sia liquida, vidro. 	 	 MOO
21800 Tinta para desenho branco em tijo-

las, tijolo 	 	 15200
501000 Tinta para descair° carmim Dragão

em tijolos, taolo 	 	 4:000
4$000 Tinta nata carimbo diversas côres

A. Maurin, vidro  a	  	 14800
40,000 Tinteiros de vidro de tamanho ma-

dio, uni 	 	 34000
204000 Tinteiros de vidro duplos com

tampas, armação de ferro, um...	 254000
254000 Tinta preta de impressão superior,

kilo 	 	 10$a00

12003
No dia e hora fixados para a concur-

rencia, os interessados :arai) entrega ao
15$000 dl:te dh Secção de Expediente, Q.I.()



1120
1

1,800

21000

21500

31500

135000

155000

1000

12
7

15400

15200

125000

8;g00
4,000

43000

2'510
6,000
8:510

240.0

60$000
mio°
3000

10200
4.300

31C.00
8 COO
1'1500
5,X00

5=0'
14;000

1.5800
CAIO
81500
3t470
8,5j0

10000
340Ct

5000

4$500

•	 • • ....•••••‘, ‘‘. 	 VÀX.X.
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DIAItIO nFFICIAL

X	 •	 •

A differença da preço do artigo com-
prado fera . do contrattlo, no case previsto
no final da eaandiçãodX; correra per con-
ta de fite ceder A4ne o loo,;.111.0 d; n ixoe de
focneotet ou eubstiteir, sentir) assa (tale-

tenra que elo tile'S!¡-!(± !rasei	 ser preet!s-
; sada an da canelo garautidera con-

hecia, na hypotliese de não ex i stir con-
•ta a processar: , •

XI
e fornecedor incidir. per 1,, eis

uma, vez, na, penalidade estaluida 1);.1
dicão	 darei, Motiva a nue o cem reale

pele direefor.geral, inde-
Deu:Acate intereettação re-
varIaitude a caução ã Ventei:ia Naeio -ai,
sem que ao meemo as-sista direito a re-
c Urna; a.e dee aspeci e ateve_

)";

Dezembro de 1922 2.2"íg

Artigos diversos

Artigos—Urdia le—Preo tnaxlmo

.••

.*.

preeldirá a cOueureencia. dentro de envoe
lucaos fechados e lacrados, os documen-
tos de idoneidade, aerimpsritadea raia-
va 'de se achar quite dos impe-sies a-
deraes e muaielese..• o :te coetiecuitento
da .eaueae de, efie.":t, feita ea. Thesouraria
do Thesouro Naciena l , ei moeda cor-
rente on tiltdoe da divide tetblicae me-
diente geia expedida nela Reccão de EX-
petliente. Urna ve>. eeantinthins os do-
cumentos o preceituada a 'idoneidade
dos licitante^ enireearrto ceies as seas
.propostae em ditpl:ra i a, aceiro de ene
volteies lambem 'ictadO a laeradas,

devendo •fstar a eritue;ra via dev i dateene •
te sellada o ambas •-la teias, assignailas
e rui-m;ratias em to,las as reflua. atin'
center einendas, entrelinitas. aceras-
cimos. rasuras e resalvas e com a ebet..
Reno da entrega doê a atigeis no Almbe
xerife& Geral, á rua Frei Caneca Mi-
mar" 119-

•• refira, betu como as multas deduatelna de

A' propino que fore ria sendo *abar.-
tas aq prenestas, gera() ellas lidas ene,
voz alta o rebricerine peles coneiarrenies,
folha a folha, e auf b entieadas cie pree-•
siderite com sua rubrica.

Antes de qiyalquer juleamento
às segurififte vias das orooeates
das, na integra, no Diario 07! icica

IV
As C:1" • (;03 dos licitantes Dri4) cone

tempiad • na coecurrencie -ou claque/14
camaidetadea inidonens serãe restituldne
immed i atarnente. sendo gire. destes
Limos nem as propostas serão recebida.

V	 •	 •	 :
••A caução ' de que trata a condierio 1

f

serviva. apenas para garantir a ass4inda-
tura de comi-lacto. visto red.snix os Iiettears—i
tes nretericlee terão de false. uma,eu.tra.
.correanendseife a .10 el. tio valor feta!,
dos nrfarret ene t he rarere adaeliete.lea'.
Ame:tile flue	 recesar a fi rmei-
tirado. perderá a imeortancla da caliça°.
qr,e reverter* em favor rires eofee,.s
blieoe.

VI. •	 , 7

CatIÇAI3 C.OrreStIfinfleig.C. aOS 10,;: c̀ ' dar
valor do ferneeieteran de que co g ita ',a
condir:10 54, t.erá feita peta garanfir,:k
fiet observanria do contraefe e.pagemeq.--
to das multas a que o mesmo dée leaare

VII •
a. Todos os artieos prooestes ife,'Verão

obedecer rigerosit mente ao estieneiette
nesfe edital, sende e,ere esse ter/me...eia
inipressos na Sacetio de peci:pritiC., Tà(6.
a vertera do dia atai-cede para á n •• en-
ciirreneia. As amostras; encontram j.áis á
disposição dos intereasarlo-4 no Almoxit-
eifado Geral, á rua Frei Caneca TI. 1,12.:

• VIII , •
Os artigos d.tver,ão ser fornecidoa deu-.

tra de quareata e oito heves (48 heres),,
cout.adaa daqttella em que o efintl:aMAnte
receber a guia de eimnwa, Sa lVa 015,1130.
se tratar de malciial :ru e defeend3 do
p,repere ou fabrico, emite neste . •.e.eiee.
Concedido far3lar erezo eeta a .reepoeti-
va entreve . A , 11 prazo l i earie Sl-
jellot a ta. t''.Netiartea,o dos artisos quc ata-
-em rent	 • ;

IX
alo eao de nau aerem satei.sfeitie, pelos

eenti rief enteia o' fornecimer 'o ou substi-
ição dos artigos. dentro do Iirnito es-;
elecido na , condiçãe 8' • •• fica.cao of

mesmos sujeitos á multa de- trinta pon
cento (30 To) sobre e valor da quanti-
dade que deixarem de fornecer ou sub-
stituir, multa ceda imnosfa pelo ria'ector

tgeral, sob proposta de r e de SPeoo

de enefabilitlede, nodende a renactição,
em caso de reineidencia, comprar o ar-
nen independente de contracto em qual-
quer parte,

• :tni -
propeataa• cão poderão', - .center at,;1

não :uma i• formula, .de • coMpleta .subnata...,
sa•ie'ke; todas. as. condições -do presente edi-

t t;e f	 ',

,	 !!-	 .
• .•

serão tornadas-';em- co.oittor cito
qykkim.sk•ter-'iaerfertits •de -vantagent rfe. pra.
-aktase'no •editale neini as-que centirceem
Retorne o efferienaitente• de eine raritievIe:
d	 proposta-mais /erraste.	 ea!
i„,;..."r,	 .•	 ,	 -	 •	 •

• .5. ITeefer0,11213 CZbC14 dadttaito aesausal
ter da prophsta ezeliaaaarata,t atac raintiala
+ria- eaja.a differenca entre le 'tia .14 gleba-
quer outra, ; '.'e•!	 ---

. xví

Pepartiçao se.,raser;et o alveit.) doaste
acceilar Jserthimea aa.s- prteareitas ma dei
arai-Killer a eaucerreree.a.- aases- esses-ave
não darãO direito' de : ref.:lama:4C? poste.
Pior á nenhum dos ticitantee:l

..	 .	 ';
• XVI/	 :.•,:•'•!•

ii	 •
eriten-liiire mie	 - aeleilaiatoe...4 a-

tar •(-:•`eb,:c.:,..J.-)..

	

:A o,. é. 	 rrg,..e.s

	

h lea da : .",.-irae • é	 ,erte,e k're	 eiarid ate
de da i - inike ..itte ,erte, feluatiiI-:	 »b-nes
ceieseeteeeet.: r ;',w^a.:_leça.Vieei;etha	 ;Cri-
bunal de "Cerilaa. l'ar4. 1;15,1;13 aW Go-
verno de earkalietiar (eipeteSa	 caso
asas institui"' dentei:4e	 fq ;rte men-
mo cern:acta; nfie eXCed 
gencia de 31 de dele-agire :10,3

Seceãe de Expediente. da llepart.!....ao
Aguas e Obras Publicas, 2s .de dez.eurbra
de 1922.	 Praa cisco Perei #12 Caldas,
chefe (Ia secção.

5;000

6$000

251000

184000

40000
Borracha eareenetitom teci te de

tona. de quetquer dime	 xilo 12.000
Bande:ras-Watibeaes .de 3 piemos,

.	 . ZZ..•. •	 ..	 somin
Bandeiras nacionaes. de 4 palmos,

,	 s	 $0$a00
Bandeiras nacionaes de 6 pautios,

una 	 •	 1005000
Buzina nacional, litro •	 5400

XII •
;LX‘i•aiaso de absoluta igualdade de pre-

ço entro deus Ou:mais cencurrentea, se-
rálieikeride aquele que mencree pre-
ços apreeentare- :no dia e hora prévia-
riiaiale marcados, 13CIO rrk"tidriTt.f! (.1tt coe-
currercia,'-em • cartas fechadas, (ele serão
atiearilt em presença _dos iniereseedes;
diri4d's assim • ',continuar 'o empate será'
aclimatado -ie. procesto ;do • -sorteio, o qual -
deelitirá, no acto, -em tiltimit • instancie..

••

Alceei de 301', litro . .....
Alco.)1 de 40 , bico, 	
Ancinhos de fe:ro com 8 dentes, te-

torçadw, uni 	
And- hes ue ferro com 10 dentes,

reíerç	 am, um.... ........ .
Ancinho% do ferro com 14 dentes,

referçaeos. um 	
Aric' Cios de ferro com 16 dentes,

reler -ados,ti n 	
Meletes coei cab3s para aparar

"'ama, de 20",
Alfaie es co.' cat3s para aos.-ar

era nas, de N",
Ale °faças ar idezes de ferro--Amoe-

tra n. 44, ueia . 	
Alicates de ,as (N. Greavea n. 14),

Um 	
Alteai t; Univeraat a g,	 „,..
Arame de f	 zincado de qualquer

zt °asa ra kilo 	
Arame de fe.-re batido de qualquer

grossura, kilo 	  .	 .
Aram, de cote e recosido de qual-

ouer gres.t,ra,
Arame de latão de qualquer gros-

sura. kilo	 	  • .
Aço em barras e verga i traes. kiie„.
Aço bolha em barras e vergatimee,

kito ...... ..........	 .... -
Aço Pa:maira em barras c verga-

11152s. kilo 	
Alar-2c.ctotes ri. 7. Doi 	
Alateadores n. Ir, um 	
Alereadoies- n. 28, um. ., 	
AIaminio .tEccea, eu pá, para sol-

dar. kilo.. 	
Algedão em rama, ki/o 	
	 ...

Ar-'aço de Golderoberg para fo.,
r•.lbataede 12", uma  • •

Agua raz ePratt9, frito 	
Agita forte-em bati arreom relha do

vi-Iro me esmeril, tolo..... .
Ataddras delate de 5'2 ,0Ó. roto... -
Agedaistillada. litro 	
A nmenea tiqtrida, Mixt 	 ...
Arruelas der..ferra, qualquer tama-

nho, kite,..-eit  •
Audeete em eci, kito....... .......
Ahieffle de atice de 1' quali .....

Ville Mentaigre kilo. 	
Amere i lo dbrectio, kil0 	
Azul flair deste, kilo 	
Akiititicrateee.eaeicreal, tiro 	
Azul da Po:iodai kilo 	 ..• ••
Aimeteliataideeiebre com mota, oara

dtddllr o . uma 	 -
Azeite doceretitro  -	 •	 •

inuriatict puro, e,, vasilha-
ar „e conrro.tha de eslieri/ ou vã-

(1M,
Baldes Je ferro alceado, cravados	
Ma 10' ,uni 	
Baldes de/erro zincado, cravado*,
ils>thii - 12". um.. 	
Baldes de-furo-zincado, cravado*,

de 14", um. e •• 	
Baldos de ferro perfarados--A.nos-

tre a,
Baldes dedeira. esmaltado. Para

6:Oleies,
Borachas4dispfrregsta)de tombes

Goids, u,nt. -;,5z	 •
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4003

5.1:003

Ga.590

7003

8509

3$5a0

633000

1530

3500

2,g)a0

1;500

3$080

23800

2 003

05000
12aCOJ

503

4a000

5;3809

4;000

18400

3-1%000

35$000
51,0013

20;030

8 1000

4;500

35300

Ga030

5,;000

3a030

23000
lato°

23500

la800
28a000

123009

030

$830

1,000
4,330

20;000
14000

35000

205000

a , -a-
,	 -..

i Bambas de leiam para desentupir
pennasaie àgza, unia 	  60000

f aaaanlo Cati.aaao, litro 	 	 18 000
ar libantina adoAanri,, lata grande,
•laza 	 	 23;500

;trocha' d ca'aello (crina) para
caiação a. Cl'), unia 	 	 1 a500

ilrachas fratieetas ti. 4, anel oval,
uma 	 	 250

13rocaas trantazas n. 6, annel oval,
lung 	  MOO

Brocaas bar ceaas n. 8, aunei oval,
Wtta 	 	 3500

Brochas hancezas n. 10, atinei
ov al, uma 	 	 5600

13aochas faanceza.s n. 12, anuei
oval, uma 	  65000

Ehocas faancezas n. 14, afinal
oval. u na 	 	 700)

Brach	 fl-antezas n. 16, atinei
oval, ama 	 	 8000

13dochas faancezas n. 18, aunei
ovai, n . 1:á 	 	 9,6000

ar ... :Mas caatas para verniz, de
qualquer rumara, urna 	 	 10a090

%eu ( icealaa, kilo 	 	 000
da-ocas aaiaricanas de 3;32, uma 	 	 la20a
Brocas americanas de 1/16, unta 	 	 l't9Y1
nu:iras arnaricanas de 3/16, uma 	 	 l500
lrocas americanas de 5116, uma 	 	 2aa.10

l'ocas a aeadear.as de 118, ama- 	 natal
vacas aiderica.nas de 343, uma 	 	 35800

americaaas de 5/8, uma 	 	 5$5_0
•aadide cau bo de diversos dia-

me . ros, para agua (typo adoptado
nela remard:cg), kilo 	 	 1$700

Cabas de niadéira, preparados para
pie . :retas . ..'aya). um 	 	 2a0a0

Cabos de madeira preparados para
picaretas (Na r ionaes), uni 	 	 1$3

Cabos de inalar preparados para
pás, um 	 	 3000

Cabos de madeira preparados para
enxadas, um 	 	 1$000

Cabos de madeira preparados para
ma: rataa, uni 	 	 1,000

Cabos de madeira preparados para
rrarrties,,um 	 	 1,4300

Cabos de linho branco de diversas
dimensões, kilo 	 	 30n0

Casos de manilha de 1", kilo 	 	 3000
Cabrest s reforçados com correu-

"les para animaes muares, um 	  18a000
Cabresto; de couro crú, uni 	 	 10100
2arrinhos de mão de ferro, tubula-

res. nacionaes, uni 	 	 60a900
Carrinhos de mão de madeira,um 	  45030
Carracinhaa de mão nac:onacs,uma 	  130$0a0
Carna ira branca surrada. pelle 	 	 25;000
Caaecas de ferro esmaltado ti. 8,

urna 	 	 4a003
Canecas de ferro esmaltado a. 9,

uma 	  5000
Canecas de ferro esmaltado n. 10,

uma. 	 .	 6,3000
Cantt-neiras de forro de qualquer

tamaulio, kilo. 1 	 	.$900
Cantoneiras de alumiai° de 1" X

x 1,2, kilo 	 	 25$C00
Cadeados de (erro zincado reforça-

dos, para temo, um 	 	 6a000
Capachos de côa° de 0,90 x 0,50,

um 	  	  30.000
Capsulas de chumbo para saltar

hydramearos, uma 	 	 $030
Can ao de coke nacional, kilo 	 	 $153
Carvão de pedra peneirado para

forja, ‘ r . 3 	 	 $153
Carváo vagetal, sacca grande, uma.	 8a000
Catracas aglazaa de 6", unia 	 	 22-a000
Catra aas ina ezas de R", uma 	  30090
Catracas iladezas de 10", uma 	  35000
Catradas ippaeaas de 2a", uma 	  60a»)
Cera para saalhos (lata de 1 kilo),

• lata.  _	 5$000
Cestqs do . Foraa, grandes, de ta-
, quara forte; dm 	 	 5p00 -

éorreia de sóis singe:a de 1 1/2",
metro.,..

Correia de sóla singela de 2",
metro 	

Corada de sóla singela de 2 1/2",
raero 	

Correia de sóla sinala de 3",
meto 	

Correia dc sala singela de 3 1/2",
metro 	

Correia de sala singela de 1",
metro 	

Chapas cte alumiai° de 1,80 x

	

0, a33, uma 	
Conos Ao vidro, sem pé, para

aqua,ien 	
Copos de crystal Bacarat, para

agua, sem pé, am 	
Cotios de 1 .12 custai Bacarat para

agua sem pé um 	
acates cara nal atasos,
Creoliaa nacioaal Crazaval tina (la-

tas de kilo), k:lo 	
Creolina Pearson (latis de kik)),

kilo 	
Colli da 1;ahla d P qualidade,

kilo. 	
Corda de linho nacional, aa...tiaa,

kilo. 	
Corda de linho franceza, sortida,

kiio 	
Cord i franaeza de barquailia.
Colheres para pedreiro de qiia'quer

numero, uma 	
Colheres goivas para jardineiao,

tuna 	
Cr.a r-pinos de qualquer ta!aan%o,

nTosa 	
Contra-pinos d 	 1 1,2 x 1/3,

grosa 	
Chaves inglezas combfnadas de

10", uma 	
Chaves ingiczas combinadas de

12', unia 	
Chaves inglezas combinadas de

13 ', uma 	
Chaves de aRin-dicki, uma 	
Chave.; de bacca de 8 a 20 inlai

(Joga), um 	
Chaves de tabo de 12 a 28 atim

(Joga), um 	
Caaves de duas boccas para porcas

seatavadas de 5, 8 e 1,2', uma 	
Chaves de duas boccas para porcas

sextavadas de 3 8 e 1; •-", uma 	
Chaves da bico de papagaio caiu

pino, amostra n. 52, uma 	
Chaves de fada de 12" com caio

de madeira, atua 	

Cat
aves de fenda de tamanka médio,inia 

Chaves de fenda de tamanho pe-
gama°, unia 	

Catimba em barra (tugiu), ki.o 	
Chumbo cai lençol de ali:a:quer

grossura, kilo 	
Carbureto de caldo mar.a aTigre-

7 .'15 (em tambores de 5i)
kilo 	

Deposito para lixo n. 6, um 	
Viscos para relogios de ronda,

caixa 365 	
Dobradiças de ferro, de nifichina

de 2", par 	
Do' radiças de ferro, de junta de

2", par 	
Dobradiças de ferro, de junta dc

3", par'	

	

Dobradiças Ge latão de 2 1/2", par 	
Dobradiças de vac e vem de 5",

par 	
Dynamite eNobel p , kilo 	
Escalas de . adeira, articuladas,

2%00 com inóla, uma 	
Eseacraaciras hykienicas com pés,

uma: 	

Escarradeiras de louça com garras
'par 	

Eacovas para tintins com cabo de
(s a ca iinericires, uma 	

Eco v:; para cabala) superior,
wrn 

Eacava para rouna amperior, uma.
Es:ava de piaa;ava com cabo, do-

- bradas r.. 13, unia 	
Escovas de piassava para aiimaes,

Escovas de raiz para anin:aes nu-Era
mero 113, ema 	

Escova; de raiz seio cabo, dobra-
das a. 16, unia 	

Escovas de arame da aço para fun-
dicção, lana 	

Escovas de arame cie aço para Um-
par limas, uma 	

Eatanho e u vergainhas de 1 • nua-
ti fade aCiarne!ro legitimo ' , kiio.

Estnpx b.ru:ca pacimal (aprLs.:nte
arrost .a), kilo 	

F.stopa eatrangeire. (apresente aracd•
tra),

'Estola alvejaiia (apresente ai nos-
tia),

Estopa alcat o rida desfiada estran-
geira (ai-rasante amost . a),	 4,fona

	Estopa mia cuia para tubos. kilo.	 43000

	

a:spar:adores de patinas n. 20, um. 	 2ag00

	

Espanadores de Nanas n. 40, um. 	 4a500

	

Espanadores de pe'm a; n, 60, um 	 	 6800
Fanaria de 0,30 x 0,20, um 	 	 moa

	E W:das de aço C. 40 de 3 libs 	

	

Eaxadas at aço C. 40 de 3 1/2	
85000Wezas. uma 	

Hás. inglezas. uma 	 	 10003

	

Eux,adas de aço C. 40 de 4 libs

uma 	
 18%003

Enxadas goivas,
ingleaas, uma 

Enxó da Ribeira cGreaves• n. 1,
uma 	 14$00)

Euxó da Ribeita aGreavesa n. 2,
uma 	 . .	 133000

Enxó da Ribeira aGreaves, n. 3,
um? 	 	 /3

Enxofre em pedra, ki:o 	 	
100000

Enxofre em p6, kilo 	 	 aa00
Facas reforçadas para cortar capim,

Uma 	 	 25000
Facões Coilics de 1-1" rara inato,

com cabo e bainha de sala, um. 20000
Foices Colhas tamanho corre4on-

dentJ a 1/2 roça, uma	 	 95000
Foices nacionaes tamanho corres-

pondente a 1/2 roça, uma 	 	 6000
Fechaduras de caixão paia porta,

ftancezas, Una 	 	 25000
Fechaduras para porta, com trinco,

maçaneta de metal e pertences,
uma 	 	 55000

Fechaduras de ferro para nrmario
ou , avefa, uru: 	 	 35000

Fechos cra.mone para porta ou ja-
nalla e competeates castanhas,
mero 	 	 1a000.

Perro Patente em barras e verga-
/abes, de quaescarer dimensões,
kilo 	 	 1$003

Ferro Patente e clunas de quaes-
quer dimensões, kilo 	

Ferro batido •Siiisso. para soldar
de 1/4, Ida) 	 	 45500

Ferro fu..dido para soldar, kilo 	 	 75500
Ferro eu chapas galvani>adO, de

qualquer tamanho Cía grossura,
kl° 	 	 25800

Formicida aCapanenia, (lata de
quatro litros„ uma 	 	 12000

Fio para campainha eaactrica, me-.tro 	 	 15500
Fio D. B. R. C. isolado com bor-

racha, uma Tjta e uma trança de
algodão n. 12, metro 	 	 $600

705000,

85009

15J00111
1500

15893

2003

25003

15500

10;000

85000

105000

15500

15800

45000

1 '5600
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Fio D. 13. R. C. Isol ido com bor-
racha, uma fita e uma trança de
a.gaaão.n. 14, metro 	 	 $400

Fio (1 alo flexivel n. 14, grosso	
meto....	 	 $500

Fita isolante preta, peça 	 	 3a030
Fusiveis de 15 amperes, ro1ha, um	 $500
FII RIVeli de 16 amperes, raia, uni 	 $300
Fusíveis de SO anipo, ei, rolha, um	 $a"Fusia eis de 15 amperes, ca.tucho,

um 	  . .$00
PUSiVei3 de 50 amperes, cartucho 	

um 	  !ROO
Fusiveis de navalha 170 amperes	

uni 	  . . modo
Furadores de 6" com cabo de ma.	 .

deita, um 	 	 2$000
Fornidas oCiraaves. de 1/2" cOine•

cabo. Inn 	 g, e • 	  , amo
Fortna.:s aOreavesa de 1" com
•cabo, um 	  	  • 400

Formes *Grum» de 1 1/2" tom
caba, uni 	 	 6$000

Foi-Titus 14 Ore a v es» de 2" com
cabo, um 	  	  ., 5$500

Oadaethos de ferro coai quatro
•delates, um 	 	 242000

Graxeta (tnealhar de linho alca-
troado eia cerda), kilo 	 •	 3(503

Gáz acetyleno, metro cubico...... 	 12000
Gáz oxyaenio, metia cubico... ... 	 5;,700
Gesso cominam, kilo 	 • • a400
Gomna laca encarnada, kila 	  20.X100
Gomai:, laca a narella, kilo 	  2.5a3.10
Gré solvent, lata 	  - 4500
Graxa do Ri •-n Grane. de 1' qual!-
' dada. em bexia•as\kilo 	  • 11.800

Graxa Patente Automobile ‘Grea- ' 	 1- `
sei), kilo.. 	 . 	 14700

Graxa Patente GKistone», kilo.... • 3000
Interiores para pilhas Lecianché,

um 	  ' -23001Y
Interruptores de embutir, comple-

tos, um..	 •	
. 
	 . • step

Interruptores pendentes de metal,
um	 	  . -¥00.Interruptores pendentes de meei- .„	 .
lana. um 	 	 3$5d0

lsolad.d.es syste.-na Capanema u. 2
co.1 ninos e parafusos, um 	  ‘ Átití

Tald Orou, kilo .  - 	  
.{e .omebrilálide., em latas de 18

litro:, uma 	  ;15.jORI
Kaol , ii1ro 	 • 2 70ü°Lampadaseiectricaa de 120 vela,

14 Wais 1. 2 Watt, unia 	  ', 5:40i
Lampadas ele . o.".cria de 103 velas,

	

avais 1 ; att, uma	  .N	 2 W	 400d
Lamw das i.:Qe?..i.;,.13 de 53 velas,

Phil:ps 1/2 W rdt. uma 	 	 3Á00
Lanar/Idas elecWcas de 50 velas, .	 .

Edis . ..ir, tuna. 	 	 '2300t)
Lampa , i.is ele ...rtr.eas de 32 velas,

£.1:i, una 	 	 ZICOO
Lamoadas electdcas de 25 velas, •

Lamea ias atentiva de 16 velas, • 	 -	 '
Ediaan, tuna 	  ' -2X00

Laml)viitia de soldar a kei.ozatie,
de ha ata çom ctpaaidade para . ,	 •
um t:ro oF rim it, • uma 	  60$000

14110: . inas de soldar a gazoliaa	 ; . •
de i laeásel's coai capacidade .. .
poaa um litro. uma

iraa	 . 	
Lanienais de frau para signaes,

com v:dros e n carnados, tuna...•
Lantzm,r3 com rede • ror, uma 	
Lenaa ei 1.:11a-Si granas dc 1 .0,
epyla . „ 	 	 ...

Lixa era pairio dó fabricante Da-
vies, sortidas eia numerosa

. 	  	  eq•	 • a.,•

Lixa em papel-Acton Borman,
sortidas em numeros, folha 	 $060

Lixa em papel-Navarre, sortidas
em numeras, folha 	

Limas chatas bastardas de 6", dos
fabricantes Vabotson Brothers
Globo Fry, Greaves Mamou
Company ou Klaus?, duzia 	

Limas chatas bastarda de 21", dos
fabricantes labotson Brothers
Globo Fry, ,açaves Morsau
Company ou 'Mansa, duzla 	

Limas chatas. Nata; das de 10", dos
fabricantes Ibbotaon Brotneati
Globo • Fry, Géeaves Morson
Company ou Klessa, duzia 	  25;000

Umas chatas ba tardas de 12",
dos fabricatites Ibbotson RfO.
tiers Globo Fry, Greaves Mor.

•.13un CoMparty ou-Kleusa, duzia.
Lial,as chatas bastardas ria 14",

dós fatirleantes Ibbotsoit Bro-
•Aliam Globo Fry, Greaves Mor-

soa Company ou Kleusa, drzia.
umas chatas bastardas de 16",

dos fabricantes lbhdtson Sra.
Ilsers Globo FrY, Greaves Mor-
soá. Company ou Kleusa,

Limas chatas bastaram de 18",
dos fabricantes Ibbotson ,Bro.
tkers Globo Fry, Greaves Mor-
soa Company ou Kleusa, dutia 	

Limas facas bastardas de 4", dos
*fabricantes Ilabotson Brothers
Globo Gry, Greavelii Morsoa
Company ou Klei na, duzia 	  124000

Limas fa-as bastardas . de 5"), das
• 'fabricaatas Ibbotson Brothers

Globo Fry, ••Graávea Moi sou
'Co imany ou Kleasa, duzia 	

;Atilas. lacas bastantas • de 622:, dos
• ''fanticantea Ittb tarin Brothers
.Globo Gataavas., Morgoa

...Coictpany ou Kleasa, duzia....„
Limas facas bastardade dos

* . ialSsisantes ibbotson Brotliers
...010bo fry, Çreaaes ,iWor5a.on

Company ou Kleasa, , dligi f:•_1• • •
ilibas' facas trastarças de 10",

dos., fattl:'atitcs' - Itticitoü4-jBro-
•••telt Fav, G-eaves Mór-

,aNSCIk Cornpany ó Ktatis, anzia
Li4taS grossas chatas ild8"a-dOs

bric antet . ` 1bbbtson .1tothers
''-U1;abia Fry, tiraaves•' Motson
Co.;..5any oá Kletina; dúzia., •

10", tlos
C51,1-1 a ItIbx3oi *-Fmktfieès.
.(P000 Fly„ Greave.s, I'Vlbraon•
.Çqmpasy Ou-Kietaa,'

emas. grossas chatas da, 13", (ins,
, : V . td t 13botsoti

Grea;an Mot'Son
'Coaipany

{ri,r,....ts g,' ssas i 1.'2 Criada , dei10",:,
'os fahricantan hbolsoee , Uro-
eters taioba' Pay, (.1r,ç3vsisr,-;t4:5--
50-1 Comoany,ou.Kteusa,„daaja 	 '

Limas grossas 1;2 calina , de-12",
emr_ fabrietes. obot-;ou:POr
Clers 01.'31)ora MQÇ

,;o3ny_ou
, 60)

Lamparinas de. soldar a alcoola„3,-:: • •
uai.* 	 	 	  • iSicori

Lantert,as redondas com gl abo e •	 • '
guarda de metal para kerozeoe,

fflW°°'

• zUN30

15$003

1850011

32$010

•

/131,000

20000

323000

Oiqbel

Umas gJo.aaas ;• 1i2 veau,,ia,Ale".4/C,,,,,..3:
dos fairiesntes 
tliers Cgal).01, FrykG,m,YAs
soa Co apárty,00. Neusa, duna..

Umas 1 , 2 oaanitabastarilaaidealal%a2ii..
doa fabaieantes . lb.bfataPa.tkers Gh-kp» ftr, feasttavPilf	 ;NoaaosCompanyipu ,K1eusa,AuzkO”,; 	 ,

Umas 1/2 cama bastardas de 16", .
dos fabricartes ibbot011 13r9,1. •

$5£°	 tilara Globo Fry, Clreaves Mor.•
sou Co upany o Kle at, duais.. 605000

-Lianas 1/2 canoa bastardas de 18",
141"	 dos- fabricantes Ibbotsou Bro.

,

enOt

7$00‘

•

48SON

COPO

10~

Me*

thers Globo Fry,
non Company ou Kleusa,

Unas 1/2 canna mu • ça

	

$060	 dos . fabricantes /bootson ' ;ro-
thers Globo Fry, 0, er.v.a .v:or-
son Company ou Klevsa, (iziá..

Limas 1/2 cansa meças :;c.•

	

141000	 dos fabricantes Habotron
thers Giobo Fry, Greaves Mor,-
son Coamany ou Kteusa,

Limas tres quinas bastaras

	

24000	 4", dos fabricantes ibborsni
Brothers Globo Fry, G.-enes
Morsou Company ou	 :usa,
duzia 	 •

Limas tres quinas bastardas d: 6",
dos fabricantes ibbotstri
thers Globo Fry. areavas Ator-
son Company ou Kie.isa, d.:zia..

29000 Limas murça .; bastardas de 3",
dos fabricantes lobotaun Rro.
thers Globo Fry, Greavea Mar-
sou Company ou Kre.taa

361000 Limas murças basta-das de 5",
dos fabriaantes 1bbotson Sra.
thers Globo èry, Gravea Mor-
tion Co apany ou laeasa,

48$004 Limas p. railelas bastardas de 3",
dos fabricantes Ibbotson 14ro-
thers 01 •b. Fry, Greavea Mor*
San Comoany ou Meus& dada..

54,1000 Li-a as paralielas bastardas de 4",
dos fabriaantes Ibbo.aon to.
niers Globo Fry, Granam; Mora
sod Company os Kleitaa,

Limas parallelas tpstaf das de 5,
dos fabricastas babotson 'roa
thers . Globo Fry. (1-eaves Mor'-
aos Conmany ou Kteusa duna,. ,12$9'14

Linias parai/elas bastar Tas de R",
dos fabricantes Ibbotion ;..ro-
thers Globa Fry, Oreaves Mor.
sori Couinany ou Kleusa,

Umas paralielas bastardas de 10",
dria fabricantes lbaotson faro-

, thers Globo Fry, Greaves Mor-
' stiti Cornosny ou Meus • dama--
Limas paiallalaa bastardas de 22",
• dót fabricantes Ibtmtsor aro.

thera ()SOO° Fry,.Greavea Mor-,
sela. Comoany ou Meus, duna-

Limes paralelas bastardue de 1",
• doa, farittántes Ibbotssa ro-
.therS Globo Fry, Greaves Mar.
Se -Company ou !acusa. ama.. 54$00

Lit%_s paralielid bastardas de 16",
dor fabricantes lbbotson, 

Glt3&Fsy, Grcaves Mor-
' SotaXonrnr:ou Kle,tsa,duaia..
Ltiti. • natalleXas "murças de s",

• fabeicabtes 1,bbotsan
rs Qbp Fry,Greaves Mor-

„ ..spa Cornhatty Ou Kle-sa, duma.. 8$001-,
[Imã Danapetas murças de 8",
„pa fabricaritas ibbotaion çsro.

()lobo Fry. G alvas Mor-
•,.n Conlearili ou K1eusa, dama-

t hiis parallelas murças de 10",
4.08 fahticantes flabotamr aro.

'''ffters Globo,fry, Greaves Mor-
soo Co.ipany Klemta, duzia.. 181004

Chiá turrallelas -munas de 12",
dos. fabileantés Ibb caem gre-la•thera Qfpop.,Fry; Greaves Mar.
;soa Coarpany eu Kleusa, duzta..

Liniatões qattriedos,;.ou tednu tos
bastardqs.cle e, dos fabricantes
Ibbotsotr' Itrorters : Globo FrY,
Greaves',.;.Morsorr,,Company
KI e asa, • atida, " 

85126t1Limattes mtadfdifos . .ou redondos
bastirdot "der„ das fab tantas

: ibbotson Brothers Globo Pry,
Greaves Mo -soa Company Ou

-• Kletesa,
Limaases quadradas ou te atidos

,bastardos de 10% dos fiabrican--'
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tes Ibbotson Brothers Globo
Fry, Greaves Morson Company
ou Kleusa, duzia 	

Linha adia em meadas, uma 	
Machadinhas Cailins n. 2, urna 	
Machado 'Colhias de 5 libs.,
Macacos de 2 T, um 	
Machos eegitimos Withworth de

• 3/4", Pago 	
Machos legitimos Withworth de
' 5/8", leigo 	

Mangota.s de lana e • borracha de
11/4", metro. 	 ni• •

Mangotes de lona e borracha de
• 2 1/2", metro 	

itran,gotes 'de borracha de 2 3/4",
, metro 	
Mangotes de borracha de 3" para
• bomba, metro 	

Marigateiri de lona de 1 3/4",
metro 	

Martellos _de mão, com cabo, mé-
dios, para bombeiro, um 	

Martellos americanos, 3 tatua-
malhos,' um 	

Massa para rolos, kilo 	
Mealhar de linho inglez, amostra

n. 27, kfio 	
Mealhar de linho nacional, kilo 	
Metal muro em vergalhões, kilo 	
Metal patente para soldar de 1/8,

ki/o 	
?delal patente para soldar de 1/4,

kilo 	
Moringues de barro da Bahia com

prato a. '1, uma 	
1Vloringues:de barro fino da Penha

com prato n. 1, uma 	
Naphtalina eMerck», kilo. 	
Ocra riacidnal, claro ou escaro, la-

vado, kilo 	
Oleo de linhaça, crit, gania°,

kilo 	
()leo de linhaça puro, fervido, es-

curo, kito 	
Oleo para. dynamo - Safety Ma-

	

chinery (lata de 18 litros), uma 	
Oléo de mocotó, litro 	
Olea de dcino para lubrificação,

litro...., 	
()leo para transformador Francil

Gil», litro 	
Oleo especial para machina de es-

crever (vidro de 100 grammas),
uni 	

Pás de bioo reforçadas n. 4 (quali-
dada n.-343), uma 	

Pás daplaa americanas, uma, 	
- Pás de ferro, direitas para jardim,

com cabo, uma 	
Pás de ferro para apanhar lixo,

pequenas, uma 	
Pannellas de ferro para derreter

chumbo:- qualquer tamanho,
kilo 	

Patino verde para forro de mesa,
• metro 	
Papelão d'e alta • pressão de 1/16,

folha 	
Papel/Is de alta pressão de 1/32,
- folha 	

Papelão dé asbestos, branco de 1/8,-
fofha .

Parafusos de ferro com porcas de
1/2",cafieças sextavadas de.qeat-
quer comprimento; kilo 	

Parafusos de ferro coei - porcas de
5/3",cadeças Seitavadas de qoal

- quar ctraprimento, kilo 	
Parafusos de ferro i2o:n poecas de

3/4", cabeças sextavadas de'qual-
qtier comprimento, kilo 	

Parafusos de fenda, cabaça chata
de 3" x 10, grosa 	

_ PdtafirsoS lie lenda; 'cabeça chata
de 3"x ti, grosa 	

Parafusos de fenda, cabeça chata
- de 3" a'12 ghsa 	

183000 ParafaS33. " de fenda, cbeça chata
1$00a	 de 3" a1-1-, grosa 	
9$000 Parafusas - de fenda, cabeça chata

12000	 de 2 1;1" e. 11, grosa 	
80300 Parafosos de fenda, cabeça chata

• de 2 112"x12, grosa. 	
14$000 Parafusos defalda, cabeça chata

de 2"x1, grosa 	
12$000 Parafusas de fenda, cabeça chata

de 2" x11, grosa 	
15000 Parafusos-de fenda, cabeça chata

de 2" a 12, grosa 	 • 	
28000 Parafi .eos de fenda, cabeça chata

de 1 3/4" x10, grosa 	
45.000 Pedra . panies era pedaços, kilo.

Peiee poines em pó, kilo 	
48000 Pe te de osso, um. 	

Pedras de amolar alfanges, bran-
4$800	 caS.- urda 	

Pedras de' amolar alfanges, pretas,
8;3000	 uma.

Peiles-de rano tçn, grandes, urna 	
121000 Papel hyg;enico co 1,Q03 folhas,
000	 marca Ag da, poente 	

Pharoes dc bombeiro com cabos,
um 	

Picaretas 'americanas de ao de
poeta e	 urna 	

FICarCÁS de cavar de 7 1/2 libras,
Septimas, uma 	

Pinceis redondos ou chatos cacas-
toa ioa até a. 12, duzia 	

Pirceis redondos rua cearas encas-
toados de 13 a 20, d zia 	

Pinceis redondos ou chatos encas-
toados de 21 a 30, duzia 	

Pixe nacional, kilo. 	
Pontas de Paris com cabeças, sor-

tidas em tamanho, Ido 	
Pós de sapato em pacetes, kilo 	
Potassa reinada, kilo 	
Potassa grossa, kilo 	
Porta- copos nickelados para dons

copos, um 	
Prosslato de potassio, kilo 	
Petroleo branco, litro 	
Pó leve, kilo. . - 	

; (:)cilkwork, kilo 	

/11600

00'10
300900

53000

3$000

- . - Serras de_lerro eVietor, • de 12",
93000	 uma

deas	 -Se	 ferro «Victor& de 13",	
isoi

Rem	 e ii-ia. , 	
Serrotes da jarlim, um 	  1454

7330a seroes de mão, de 0,40 de com-
primento, de a lar. Greaves», um.	 163001

7030 Serrotes de mão de 0,50 de com-
: .primento, de aW.Greaves», um 	  18$000

43503 Sola grosa em fiar, meio 	  383008
Sóla engraxada, _meio 	  42$009

53300 Sóla -fina garroteada, meio 	  38$400
-Solda de astuta') preparada, kilo 	  . 33508

63003 Sei caustica (lata de 2 kilos),

2 ,1590 . Illitn: .	 .	

•4008
411590 Soda caustica (lata de 5 kilos),

 63000
3CO3 Taxas° cobre, qualquer numero,
530)9 • kilo 	 83003

Taxas de ferro, qualquer numero,
13500 • kilo 	 43000
loro Taxas 	 zinco, qualquer numero,

c .	 . .. 	 	13600
183000 Taco de Veneza, kilo. 	 	 $800

Talhas da bar:o para . um barril
13500	 . d'agua, com torneira e filtro, unia 203900

- Tela ae ar	 malue.de zolm co.malha1503o 
de 1 mim., metro quadrado 	  303003

Terra de si;.utw cria, kno ...... .: - 13000
6e000 Terra de efect ue queixada, kilo 	 	 13000

Ter -a de s:eunç,Careell a , kilo 	 	 1110007w:0 
Toras de po441-, tamanho mé-

dia, -iinia 	 	 63000
Te ot;taa.a. de .cortar gramma, uma 	  14000
Tijolo ingtez para arear, um 	 	 000

12a000,Toaloá,a5sdiniet l ainho branco de 1,06X
	  5000

18a^03 Toalhas felpudas de 1,10X0,48,
$250	 Ilma. .	 63000

Torcidas para 'antevias, uma 	 	 . Moo
Torcids para tharóes, uma ..... 	 	 $500
Torqüezes.de gazista de 12.', uma 160:02:

mTher eoetros 'para temperatura
d'aeua, um 	 ..

Transformadores para campainha
8V00 electien.,. -uni.,  '  24200

lego -10 Tre -a de fi.ço de 20 metros, unia.. 120$000
2-3000 Trena de aço de 50 metros, uma.. 1803003
iegeee Trena de fio. metalico de 10 metros,
5;009	 Chesterman, uela . 	 	

• 

203000
Trena de fio metalico de20 metros,

Chest2r doei, uma 	  393000
Trena de fio metalieo de 25 metros,

Chesterman,.urna 	  40000
Trena de fio metalico de 30 metros,
• Chesteroian, unia 	 	 5011000

Trena de fio metálico de 50 metros,
Chesterman, urna 	  603000

Tinta verde azeitonada, kilo 	 	 83000
Tinta preta, .kilo. 	 	 63000
Tinta de arnica, litro 	 	 	 103000
Tubos de borracha, ires dobras e

lona com arame externo, de 3/4",
'metro.. 	 	 163000

Tubos de borracha, tres dobras e
lona com arame externo, de 1",
metro 	 p 	  183500

Tubos de borracha, tres dobras e
lona com arame externo, de 5/8",
metro, 	 	  153000

Tubas de ferro galvanizado, com
luvas ate 3/4", kilo 	 	 13600

Tubos de ferro galvanizado, com
luvas, de 1" a 2" kilo 	 	 13600

Tubos de ferro galvanizado, com
luvas, de 21/4" a 3", kilo 	 	 jipe,

Tubos de ferro galvanizado, com
luvas, de 3 1/4' a 4", kilo 	 	 13800

Tubos de ferro galvanizado, com
"luvas, de 4 1/4" a 5", kilo 	 	 13800

Tubos de ferro galvanizado, com
luvas, de 5 1/4" a 6", kilo 	 	 13800.

Tarrachas americanas de 5/8 a 1/4,
' para parafusos rosca, »Wkt-
koortha; caixa 	 	  5003000

'Torquezes de tuachiniátas o.' 7;
uma 1 a 	  • -.:e:ála. .

43000
33000
CO.:0

atoo°

1000

300

23500
6$000

$200

-300

43000

20 ;::00
2400

4000

4000

54000

2;100
eine
33:i0
$603

Reead,rres proprio para regar jar-
.dini, grandes, ma 	 	 123030

Regadores proprios pára regar jar-
.dim, pequenos, um 	  103000

Rebolos de 24"x4" com caixa,
uai 	 a 	  2403000

Rebolos de 11"x2 1/2", um 	  10$000
Rebolos ac esmeril de 12"x 2 1/ 2",.

ttn1 	  	  1203000
Rebitas de ferro, sortidos em-ta-

Mailho, kilo 	 	 13500
Roxo rei candura, kila. 	 -	 $700
RIM para limnar ineteee, litro 	 	 4000
Rosetas para ligação interna com

13200 legar para faziveis, uma 	 	 1$200
Rosetas pgra ligação externa com

703000	 logar para fuziveis, urna 	 	 13200
Rosetas para lieaaão interna sem

803000 f - log,ar para fuzivels, uma 	 	 13200
.	 Rosetas para ligação externa sem
383000 a ' loear para faziveis, urna... , 	 	 1M3

Sabão. virgem, kilo 	 •	 $800
103090 Sabodete aSantelino», um 	 	 13000

Sabão' éSaeleht. caixa .. . ... : 	 	 6$003
Sacão ~fie 'de Gustavo Niedhardt,

63000	 MIO. 	 .	 Içai°
Sachos -pata ;ardi" médios, um 	 	 23500
Sebo amarelo coado, kilo 	 	 23500

53000 Sal amoniaco .crvstalisado, para pi-
lhais: elt7eriCas, kilo 	 ..	 330'0

Saoolio Morgan, páo 	 	 13200
43500 Sapolio Polo, pão 	 	 $100

Saccante branco, marca eCastello»,
730e0	 kilo 	 	 13300

• Serras- de 'ferro . «Victor», de 10",
83000	 uma 	 '	 .. 	  - " $500-
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15"
. O carvão deve ser peneirado tres ve-'
'zes, não produzir mais cie quatro por
cento (4 %) de cinzas, nem contar mais
'de nove decimes (0.9 %) de enxofre,
.bem como não ser o seu poder calorifico
inferior a oito mil e cem (8.100) calo.w,
rias por kilogramma pelo calorimetrol

16'
O carvão que submettido á experien-.

eia e analyse, não revelar as qualidades
especificadas na clausula 451, será re-
jeitado immediatainente e substituir%
pelo contractante dentro do 10 dias.

17'
O carvão devera ser fornecido em

grandes pedaços, não sendo admittido
mais de oincoenta por cento (50 %)
um volume inferior a trinta (30) pois
legadas cubie,as Ou 0m,00049 e vinte a
vinte e cinco por cento (20 a 25 %) de

•moinha. Entende-se por moinha, para
effeito do contracto, a parte terrosa que

•pRIaRa através das peneiras de Um coa-
• timetrn de abertura inclinada de ses-
senta (60) em relação ao solo,

184
Si as mlantidades de carvão miudo 411

- moinha em cada remessa forem gupea
rior ãe fixodas na clausula 17' será to.
do elle neneirado aos conta dqeaelcal

de Thompson requisitos esses que serão
' verificadas pela repartição ou por quem'
clla determinar.

A differença de prc.,(e to quantidade
Cfenprada fira do rciiirt 'to, no case
previsto na clausula8', 'ornará poronta os, fornel!ector, • que a inc , ma dei-
xou de forn ecer ou suiwtituir. dentre
-do pia zi aitudide na clausula 7°, sendo
essa il;iferenea. bem eitwo as multas. •
deduzidas da primeira contr.: que do
mesma. haja- de ser pro.'essada ou da -
taneáo do contracto, no caso de não
existirem' contas' a processar.

10"
Si o coatractante incidir nas penalida-

des orevistas'na clausula 8', por mais
..de uma ver, dará motivos a que, o coa-
,tracto seja rescindido pelo director
rel. independentemente de . interpelação
.judicial, revertendo a caução á Fazenda
.Nacional.

II°
• No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre dons ou mais concorrentes
Morá preferido aquelle que menores pre-
ços apresentar no dia ci hora prévitimen-
le á-atroados pela commissão que presis
dir á coneurreocia, em cartas fechadas,
.que Beato abertas em presença dos inte-
ressados.

12'
- &repartição se reserva o direito de
nko Receitar nenhuma das propostas
-de annullar a concurrencia. A não amei'
tação de 2qualquer ou de todas as pio-

'postas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos coneurrentes.

13' .
• As propostas não poderão conter sinão
.uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do presente edital.

14'	 -	 •
- Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital.

krommaeS de machluietas n. 10,
uma 	 -	 -

Viaasou.-as de pena americana, com
s	 tios, uma., 	

.Vaasoneas de piatiaava,,!de co-
- vieira, uma 	
<Vassoures de piassava Cattete, de
- 19 furos, uma 	
Vasso ra< de m sreia, unia 	

	-Vaasouraa Cavallinho n. 22, uma 	
Vassrar 1 iaas de Plassava, uma 	
Vaieliaa ,Aloa., kile 	  .. •
Verae comeste Hard Milosi claro

ou escuro, kilo.. . 	
Verde nativo R U , kilo.. 	
Verde Paris, kilo 	
Verde Lon.dres qualquer numero,

kilo. 	
Vernenas sortidas communs, dedo
Verme lhão trances, kilo. .. 	
Veres Mito aoateiro, kilo 	
Vermelhão. I tvado, kilo. 	
Veenit cofiai, galão 	
Verniz Flating Roval, galão. 	
Verniz Ss-val, galão 	
Vidros braacoa de 0,0(.2 de es-
• t3CS$3 ra, metro gandra 'o 	
V.dros b-ancos de 0,003 de es-
• pess ra, metro qeadr lo 	
Vidros Wancog de e.001 de es-

ties ra, retr q , edra • o 	 ..
Ztrcão ge tule°, kil) 	
gine° regalo e. 28 de 10 pés, fo.ha

forques% Jia. , machlidstas n O	 un
At ; . 	  -1-408~ntos de

34
141000	 O carvão será . importado directamente

)1tin	 is da em-es t i rão do Aguas
20$C00	 ss: Publicas e entregue no Alma-

xerifarle Aa Estrada de Iferro Rio do
30s4129, Ouro, na ponte tilariam na Ponta do
" ou ., Gajtl, ou na em que estiver. na ()ocasião

10 MO a serviço da Repartição, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas

Repartição de Aguas e Obras Publicai' até o local da entrega e por conta da
• SEGÇÃ'Cr DD EXPI3DIENTE	 Repartição os direitos aduaneiros.

A coucurrencia versará apenas sobre
• Convido, dá' ordem do Sr. Dr. director o_preço para tonelada do carvão, eaben-
geral inte-ino, os p onrietacios dos predios do a preforencia de direito ao autor da
ns. 843 da Egtadaala Peahi e 94 da roa m- proposta mais barata, por minima que
tuccesso, a ve•eas delato de 15 dias a con- seja a differença entre ella e qualquer

desta data, vazar, na thesouraria desta outra.
reiarti ão, á rua Riachuelo n. 25,7, as multas	 •	 4'
de ."'Oe que, a cada uai dos referidos mo- A canção correspondente aos 10 '% do
pricarlos fcraht, reapociiva dente. imoo ltaa, valor do •fornecimento de que trata a
em virtude de não terem eximi:eido as ti- clatisola 2° será feita para garan t ir a
mações para assentaiiiento de hydronietroa fiel observancia do contracto e pagas
tos neacionados immoveis. 	 mento das multas a que o mesmo dér

Secção de Expediente da Repart i*, de legar.
Mins e (liras Publicas, 20 de dece-obro de
1922.— Francisco Pereira Cuidas, chefe da	 Todos os envolucros deverão ser cá-
isetniu •	 trepes no dia mareado nara a concito,-

renda. ás .14 horas, quando, na presença
'Reeertição de Aguas e Obras Publicas dos interessados ou seus renreaentantes

 titlum1,11

21410 servirá oiriearnente de caução para ga-
2iãO0	 ikiitur a n .,,gnatura do vont...acto. v,sto

•3i,00l) que o concurrente preferido terá do. fa-
zer uma outra caução do valor de 10 To

U000 da impor'ancia to tal do forns-iro-edo
:2 ., 00 mio l h e coliber, sendo arpielle primeiro

denoMo restituido logo spós a assigna-
12010 tura do contrasto, salvo o do que se re-
e3 pisar -cumproe esta tormalidad e. que O

314:000 riCroVrá em favor dos cofres publicos.
35 ,upp Os d rpc i tos dos concorrei-1es não pre-
441,00 feridos ser-lhe-hão restikiidcs.

U	 1 a
,quite dos impor tos fetieraca e mutilei-

lore.e... e octia_ foi: i oskco n ec i trent°
- dÓ 'deposito da quantiti-de SOC. isolai

4$000 em moeda corrente ou letras, de aecórs
do com o disposto no art. S" da

2000 mero 2.086. de 28 de ag::nhin d,' 015,
Zónturrne determinação I

	

coo.	 ariso
1000 a. 54, do 11 d. , (miuá° ' il . mil G, do ttli-
i:Au0 tusterits da Viação e ()tiras publicas, oe-
5.9	 es.,e feito no Thesenco Nuelond

	: lisssiss(s sus. pvn a t ii in 11F. 	F"rTÇiin ,le
desurs Spediente, até á vespera do dia mar-

mbro de 192'2. 25038
,

•de fderiecer eq aubstituir, multa esta ira- -
reTraffritivecter geral, sob -propssia

do chefe da 2' trivisão. purloodo a ites
partição em caso de i,...ocidencia. com-
prar o artigo intic;p rxeleul e do conixacte
em qualquer outra partt,

.11•n•n•••

l
.EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O POR.NE	 egaes, serão abertos em primeiro togar-

OS que contiverem • os documentos de. oimEsero DE 1.200 TOSELADAS DR OAR-•
VÃO CARDWP DESTWADO A ESTRADA DE Idoneidade. logo após os que encerrarem'	 .

•ias propostas dos que forem julgados; • remo RIO DO OURO, DURANTE O PRIMEI-. icionnes pela commissão de funcciona-: RO SEMESTRE DE 1923./ .	 Tios da Repartição, designada pelo dire-
De ordem do Sr. director geral. faço pus ator geral, propostas que serão lidas á

blioo que no dia 29 do corrente, ás 14 proporção que forem sendo abertas, as
• 'horas, na sede da Repartição de Agias e quines serão rubricadas pelos mesmos

Obras Publicas, á. rua do Riachuelo nu- interessados e, antes de qualquer deoi-
mero 287. serão recebidas, propostas : são. publicadas na • Integra no Diario

1 para o fornecimento, 'durante o ' se- meia. _
, mestre de 1923, de 1.200 toneladas de 	 o'

carvão Cardiff, ao preço maxOno de 10	 As propostas dos concurrentes não jul.
.

▪

	.dn11 . -Q a toe ül nda, de accOrdo com as godos idonens lhes serão restituidas hm-
• 1 Condições seguintes:

-	 1"-	
..
	

mediatamente.
7"

• O carvão será fornecido mediante pts
.,.._ AS propostas deverão ser apresentem , didn de compra, em parcellas correepons
-idas em duplieata. sem emenclae nem ra- dentes aos pedidos, terminando o ultimo
curas, devidamente sellada a primeira ' fornecimento até o dia 15 do mez de !u-

i ,via, e ambas datadas pelo coneurrente 'libo de 1923, ou o total do fornecimento
<ou seu representante legal, dentro de dentro desse prazo. No caso de recusa

envolucro fechado e lacrado, com a ohri- de algum dos fornecimentos a substi-
s gação de entrega do artigo no Almoxaris •tuição será feita no prazo maximo de 10fado da Estrada de Ferro Rio , do Ouro, . dias. 	 .

1na Ponta do Cajá.	 8* ,

\	
.:. - No caso de não serem satisfeitos pelos

: • O etivoluero contendo aPosta. . de.
r•.

• • •

 
ronptrraotao net puora dfoomnr	or airet ta 7.dentro.f  

•

-"

Verá ser acoedipanhado - de
pro
um outro, rão os.mesmes sujeitos á multa de 30 %

lambem *fedi o e laorado, eem . qUe. re- ' sobre o valor da quantidade que deixou
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Cante, de modo que os Voluiriés--"ea.
daços inferiores a trinta pollagadas
(20 1 cubicas ou 0.m00049 e de moinha
sejam nas proporções indicadas na data-
aula 17'.

19'
A reparliaão se reserva o direito de

atiam antar até 50 % o fornecimento do
eaavfin, ao que se sujeitará o contra-
ertante.

Secaão de Expedienta da Reparticão
de Aguas e Obras Publicas. 14 da de-

, zembro de 1922. — Francisco Paraira
Caldas, chefe da secção de Expediente.

.iiraj.""Irvailln%"."'"°""°"1".°‘1aa (2t», cena i a data da prestaçboublica	

- -

	 -	 .	 .	 4
"brda---bientos-das	 és em atralo,

a 
sob Pena

edital de coo , ite jil mencionado, perderá   o de 3e-c”, naquella Jata, considerados Vaioo
das reapectivos lotes ruraesdireito á preferercia.

II. A' directoria fica rea arvado o direito
de n nnallar a presente concurrencia, si asim Directora do Serviço de Povoamento
julgar c •aveniente

Di 'ea toria do Serviço de POsOame" t0. 15
de dezembao de 1922. —Dulphe Plnheu o Ma-
chado, director.
Rerocu uos immovels exIctentes no nucleo

emancipada .Affonso Pennab, no Es-
tado do Esoirito Santo

Faço publico, de ordem do Sr. munia-.
tro da Agricuitura, Industria e Cominei-
cie. caril 'da no av r. 1.8b, o. 3 dê
MAM; ultimo que recebert esta Uirecto-
ria propostas para a compra do:. inibiu-
ama cangurus atas relaçaita abaixo dia-
criminadas e existen.es 11023 nnalee e co-
loniaes emancipados ba ile e Vera.Gua
rany, no Estado do' Paraná, mediante as
seguintes condições:

ta, as propostas deverão ser apresen-
tadas cru involucros lacrados e feebsaus,
em duas vias, devidamente sanada a paia
meira, ambas datadas, assignadas e ru-
bri eadas em cada pagina pelo condir-
ia, ',Ir cern emendas, ra gtoras, borrões 011
entrelinhas;

4:5001000 ...• nes aivolucro's serão declarados; o
nome do proponente. sua residencia e o
objectivo da proposta;

a.". todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directora até o dia 15 de
janeiro paoxima futuro, ás 13 horas,
quando serão abertas na presença dos
lute -assados ou de seus representantes,

3:500000 que quiserem comparecer ao acto, cada
nri delias rubricando as propostas dos
demais; .

a.a as segundas vias das propostas se-
rão remettidas ao Dlario Offi• ial e nelle
publicadas no integra, aptas de qualquer
decisão;

5.' a enneurrencia caberá de direito
ao autor da proposta Mais vantajaaa,
Por roio lma Que se's a dffferenaa, senda
rai-adas as offertas cujos Preços toN,In
tr.feriores aos que constam da relação

• as °flertas devorei' ser fe i tas em
moeda nacional, devendo as importapeis.a
sei' escriptas por eztenset e em algaris-
mos:

7.8, não sei,ão levadas em conaideage5es
quaesauer °tantas de vantagen a não p^e-
vistas neste edita! nem ais propostas ano
contiverem apenas offeaecimento de uma
pey..entaKrem sobre a maior pranns'a:

8.'. nd caso de absoluta igualdade en-
are duaa ou ma is propoataa. será pra'e-
riria a do concuarente elDe posi•nrinr•n nn-
te offerepor majn, vantagem nos reatae-
efivos preços. Eaaaa novas .nororteit fie-
l`P`n feitas em documento:: satindna como
ada/ i tsmenta ila nraonnabia nrimitivaa a e
ao-ão raepai riaa P Ç iPataa nbgerVadaR to-
dP Q PR fa rmal idalatt eatatn idno no sre-
sente edital. no &rama nuintn dia Util,
a contar da da'a da ouhlicaren das/ ara-
po‘fait. No caso do novo empate deoidirgi
a amen.

o.e. nr nropnnnntno nrpforidnsk serão
(30TwidadOS. 'Dor edital. a rec .hp” roia
• 4ireetnrla ou na artmlni etrarito dna
rf."3-;doc TynnItins nu, afli gia. na delearania
ragirmol do Serviço de Privriatweerttn em
Cwri tvba. r tztadn ria Pqrpneç confre.rrre o
Inana anafa niudriarn RfVfn recolher a
rçoioentiva iinroi4suela ao Tfteanur'n Na-
cional mi a nlit”a ^pniri tprin arrecMd..
ra. sendo os altrallans !mmneela em-e-
stias no' it~nrIt ore/g ins I3v^It th anda
a am.pster...PP5o	 coannatenta recito:

10. o Ornwil/Pnte admi te/ otte Dão af-
feetnaa o paramento eentrn Tr• a7n de
vb.' ' '. (lisa (20'. a contar de data de nu-
Matacão drt edital de coneita ia miamo-
Pada. cal-dama e direito a nasira-rmata•

ti, õ diraa'oria fica rese^^ado o di-
roo() ile annit i laa -a oracante anncurren.
ela si assim fliktfir ennynntonta

Directoria do Serviço de Povoamento
em 13 de dezembro de 1922. — Dulphe
Pinheiro Atochado, director..,____

ifiniaterio da Acfricnittira, Industrial
e Commercio

Directoria do Servia° ds Povoamento
Faço Publico, de ordem do Sr. ministro

da Agricultura, In meia e Commercio con-
tida no aviso o. Md, de 30 de março ultimo,
que receberá esta directo-ia propastas pira
a co.rp a dos imitioveis constantes da -ela-
çao abaixo descri doada e existentes no
Duc)e° coloa ial emaacipado AtIon,so Ferina,
Estado do Espirito Santo, Estacão do °aia°.
Quande, Estrada de Fero Victoria-Minas,
mediante as seguin•es aandiçõen

1^ as propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e tachados em duas
vias, devidaaiente saltada a primeira, ata.
bas datadas, assignadas e rubricadas a cala
.pagina ido concurrente. sem emendas, ra-
nt:ias, borrões ou entreli n has ;

2^, nos involucaos -e:ão declarados: o
no-ne do Proponente, sua residencia o o
ob'ectivo da proposta ; -

à*, todas as pronoatas deverão ser ent re-
guea nesta directo:ia até o dia 15 de fanei.°
proxano futaro, as 13 horas, quaacio solão
abertas na paesença dos interessados ou ne
sena representantes, que quiaerem compa-
recer ao acto, cada um deites rubricando as
propostas dos demais;

4, as seaundas vias das propostas serão
•remettidas ao Diarie Officlal e nele publi-
cadas na integra, antes de qualquer decisão;

a concarrencia caberá de direito ao
autor da aropoata mais vanta,oaa, por *It-
atiaia que se la a differença, sendo razusadas
as (Martela cujos preços forem inferiores .aos
que CouSta . n da relação Lfra ;

6 , as of:erhas ueverãO ser feitas em
moeda nacional, devendo as impartarcias
ser esarintas DOT extenso e em algaalamoa ;

7', não se -ão levadas e-n consieeração
quaesquer offertaa de vantagens não nre-
vistaa neste edital e new as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
uma pe:centagen. sobre a maior proposta ;

8.- No caso de absoluta 'fraldar:te entre
duas ou mais propostas, será preterida a
do concurrente que posteriormente oderacer
maior vaatagea, nos respectivos preços.
Essas novas caiarias serão feitas em do-
cumeatos selladoa. como additamento ás
propostas prealtivas, e serão recebidas e
abertas, observadas todas as formalidades
etuatuidas no presente edital, no decia.o
quinto dia adi. a contar da data da pu-
blicação das propostas. Eia caso de novo
emPate decidirá a sorte.

9. • Os oropoaentes preferidos serão am-
oldados1 por editai, a recebcr guia nesta
directoria ou na administração da referido
bucle° ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoament .) em Vietoria, Espi-
rito Santo, conforme o togar onde resida
afim de re:olher a respectiva importar:da
ao Thesouro Nacicnaal ou a outra repartição
arrecadadora, sendo os alladidos iminoveis
~agueis por eacriptura publica miara a
após a apreseata.ção do competente recibo.

10. O pr pedante areeiro qee não afie-
¡aluar O pagamento dentro do prazo de vinte

Uma casa em mau estado, de náo
a niqite assoalhada e e erta
de telhas tendo quatro Nails,
quatro quartas, um corredor,
um aipend-e. uma coziana e
um comrnodo para di,oe sa,
com a área total de 2.2 Oe '2
e o lote n. 1 da pra e AI-
loa o Penne, com a arca de
1840 *2 	 • •

	Uma casa em mau estado	 de
páo a pique. assoalhada e co-
berta de telhas, tendo duas
salas, cinco quatos, um co
dor e uma cozinha, com a área
total de 134" 82 e o lote ta 6
da Praça Manso Fenos, com
a área de 1.000212 	.

Uma casa, deposito ou armazem
em mau estado, coberta de te-
lhas, e ft parte de páa a oioue,
dividida em duas partes, seta
cominunicação eutre alias, ten-
do a primeira parte em un: com.
parti nento não assoalhado e
a segunda tres quartos assoa-
lhados. coai divisões de ti,olo,
abrangendo a área total de
98 ma 2 e o lote n. 12 da praça
Afonso "enna, com a área
de 1.000082 ..........

Uma rasa em mau estado. de n o
a pique, assoalhada e coberta
de telhas, dividida em tres
er mmodos iguaes com a área
total de 60 /*R 2 e o lote n 15
da nraça AL .nso Penna, com
a área 600 12.......

Uma casa em mau estado, de
páo a Mane, assoalhada e co-
berta de taboinbas tendo ta,na
sala, ires quartos e uma cod-
oba, com a área total de 39 32
e o lote a. 1 á rua El
abeiro Silvino, com a área de
1.383.00^ •2	 .	 . 	

Uma casa em mau estado, de
páo a plane, assoalhaea e ca-
barto com telhas, dividida em
duas de modos, com a arca
de 242 e n lote n. 3 á ri a
Eagenheiro Sibrino, com a área

Uma casa em mau estado, pra
alma á estação do aixo-
Guandá da E. F. Victoria-M1-
nas. de pãO a Dique, assoa-
lhada e coberta de telhas,
tendo tres salas e seis quartos
com a área total de 165,71 el. 4:000000
Contabilidade da Directoria do Servico

de Povoamento, 15 de deze lato de laZa.
Visto.— adiado Limoeiro, chefe da 3' !m-
ação.— Paulo Netto doe Reys, 2' Oficial.

Directoria do Serviço de Povoamento
Tendo sido esgotado o vazo a que te

refere o art. 4t do regulamenta approvado
pelo decreto n. 9.204, de 15 de dezeintto de
1911, dcam badalados os colonos localisados
no Centro Agricota Sabia° Viei a, no Estado
da eahia, a realizar, improrogavelmente, ate
31 de dezembro do corrente armo, 03 paga:-

1:200;000

3001000

600$001

250$003



951000
---

Rio de Jan-iro, 28 de dezembro de 1922.
2331480 —Fernundo Werneck, chefe da secção de ex-

peuiente.

1 lata de oleo eLuciffe» A 	
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-aelaelto dos immovels existentes no nu-
). ele° colonial emancipado ivahy,no So-

lado do Pcn'an4, Estacão de Fernanda
Pinheiro, da Estrada de Perro São

• Poo.-tiio Grande.
;ima casa de madeira, co-

berta de taboinhas, tendo
2 salas e 2 quartos, com a
arca letal de 37, 50 metros
'quadrados o o lote n. 5,
com a area de 1.689 me-
tros quadrados, á rua Dr 	
Carvalho Chaves 	 	 2:1217.80

'Unia 'casa de madeira, co-
berta de tabninbas, tendo
1 sala, 2 quartas e 1 ap-
pendice para cosinha, com
e arca total de 64 metens
quakiradns o o lote urbano
n. 7, com a arca de 1.689
metros quadrados, á rua
Dr. Carvalho Chaves 	

tinia casa de madeira, co-
berta do tahoinhas, tendo
1 salão e 1 appendiee para
deposito. COm a arca total
de 75 metros 011PdradaR e
o loto n. 27, urbano, com
3 arca do 3.120 metros
Quad radas, á rua Rio
Branco 	 	 2629400
Contabilidade da Directoria do Servi-

vi do Povoamento, 13 do dezembro de
022: — Paulo Mello dos Rens, 20 offi-
eial. Visto. — 8. Moreira, chefe da 3'
secção.
lidarão dos ininloveis existentes no nu-

cleo colonief emancipado Vera-Guara.
23Y. no Estado do Paraná, Estação de
Paulo de Nontin, da Estrada de Ferra.
S. Paulo-Rio Grande.

!Lima rasa de madeira, co-
berta do taboinhas, tendo
2 salas. 2 quartos, o 1 co-
z inha. com a arca t otal de
49,92 metros quadrados. 1
denosito tiara materines
com 40.75 metros qua-
drad ns. 1 cli . nn r• n I n ro-a
°emes corn 54,60 metro4
quadrado:3 o o lote n. 1,
CCP aro° dl ;. 1 6 .31)(1 ap-

troa quadrp•dos. , sito no
caminho vicinal de Poci-
nhos 	  1:8928600

Am.a casa de madeira, co-
be"ta de tahoirhas, com 1
salão, 2 (mar f e% 1 cozi-
nha o 1 alpondre. com a
o rea 101a: do 85 92 me-
tros qoadrades e o lote
n. 6, urbano. com a anca

• de 3.150 melros Q u adrados
• d rua Barão do Serro Azul 1 :06,3$000
tCrea e aaa do madeira. co-be... 0 de inbninha q, tendo

2 salas, 3 miados e 1 co-
s ; nba, com a aron toln1
108.50 metros quadrados,
e o lote n.	 12. ti-bano,
com a p roa do 3.150 me-
tros quadradas, á rua
Barão do serro Azul.. 	  1 :1633000

iLma ca sa de madeira, co-
bprts de faLnin111.. tendo
1 sala. 3 on-tns. 1 rez¡ 	
oba ? n i nnnd nosa . Cem a
ares f rom de 75. 9n metros
quadrarlos e o lote n. 10
urd,nno, co ro a prima do
3.150 naPtroq til/mirado%

rua Barkt do Serro
Azul 	  1 :062RA00
Contahilidado da Directoria do Servi-

Ca de Povoamento, em 13 de dezomio•O
do	 Paul') MPI1O (1115 111/3, 2" of.,
t',••	 Visto.. — S. Moreira, chefe da r
riteCrio.e

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço nu-
.o que esta directo ia geral vae acquirir

dos ne °dantes abaixo mencionados para
ser pago pelo Theaouro Nacional, em cum-
primento ao disposto no art n. 96 dl lei
n. 4. 42, d..; 5 de Janeiro de 1921, o mate-
rial seguinte

Srs. V. Werneck & Comp., estabelecidos tl
rua aos Ourives os. 5 e 7

1 gallão com 25 kilos de Anozol... 751000

Srs. Medre Blatgé, estabelecidos d rua
do Rosario

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. director ge ral, faço ou-
bli-o que esta directoria geral vae adqeirir
dos nego:iantas ab , ixo mencionadas, eira
se- pago nele Thesoaro Nacional. em cum-
primento ao disposto no art. 08 da lei
a. 4 242, de 5 de janeiro de 1921, o mate-
rial seguinte:
Srs. Firmino Pontes & Irmãos, cstabelccida3

rua da.Carioca n. 9
1 kilo de arestas franceus....
4 pares de dobra 'iças com pe 	

rafasos, a 35500	
4 fechos de botão de virar com

paraf usos, a 21E00 ..

8$90t.

14$000

111200
18 lie ei ,; de sabão em ihndio, a

..... 01400
4 mies de gesso ieglez. a 11100 41ano
1 ki.o de cêra vi ge n 	 61rn0
1 pacote de seccante 	 1A000

1/4 kil a de terra te sieene ....... 15 -10
1 pacote de palha de aço 	 35100
6 escovas de lavleem, a 212°0 135200
5 p cates de taxas americaras,

a $600 ............. . 35000
2 feeNaduras gorges para ga-

veta, a 41800 	   95500

Srs. Villqs Blas & Comp., estabelecidos
rua Sete de Setembro n. 219 e 225

4 livros riscadas e pautedoa,de
ar -6,do con o modelo, a
50$ cada um 	  2005'00

-- --
Rio de Janei ro, 28 de dezembro de 1922.
— Werneck, chefe da secção de
expediente.

Instituto Central da Directoria de
meteoroingia

Em cumerimento ao dianosto no § 1' cloi
art 98 da lei n. 4.242, de 5 de iaaeiro de
1921, faço aebtico que esta directoria vae
anquirla oara ser pago reto Thenuro Na-
eina al, dos Srs. A. Placido Marques &
Comp ., commerciaates estahele:idos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
segainte:
5.000 imereews modelo n. 817 a

211000.	 . 	  1051.000
Pela importante total de cento e cinco

mi l réis.
Pio de Janeiro. 2R de dezembro de 1922.-

O secretario, Alcides F. Carneiro.
—

Instituto Central da Directoria de
PiNtecirolocri

Eia cumprimento ao liso ato no § P do
art cori da lei n. 4.24 t, de 5 de 'a n cha) de
1921, faço publico que esta directoria vae

adquirir, para ser paço pelo Tbeso , ro Na.
dona!, dos Srs. O l iveira Andrada & jomp.
co nmeirciantes eatab ele-idoa nesta praça á
rua Sete de Setemaro n. 67, o taatedal
seguinte:
adis di latas de brochas n. 8, a

465800 .....	 ,	 . .	 935610
Duaa dudas de ai /ceio; rede' d

n 12. a 6$	 . . , 	 	 125900
Doze sabonetes esnhericos, per-

tirados a 212-50.	 271r00
Duas duzias de crispidores n. 8,

a 47 3)9. .. 	 	 1945601

	

Seis vassouras de cabello a 75000 	 425000

	

Total 	

Pela importancia total de trezentos e se-
tenta mil e ceei reis

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1922.
—O secretario, Alcides F. Carneiro.	 ('

Instituto Central da Directoria do
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921. faça publico que esta directoria vae
adquirir. pa -a ser me° ne.o ileso ro Na-
cional, da Co enenhia Nacional de Electrici-
dade, estaoelecida nesta praça d rua da
Quitanda n. 45, o material seguinte:
Dom aceumuladores de 6 volts e

lis a nnères a mosco 	
Um a . • umulador de 4 volts e 60

ampères, por 	

Instituto Central da Directoria de
Meteorolouia

Em cumorimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242. de 5 de jaaeiro de
1421, faço publico que esta directoda vae
adquirir, na-a ser pa ro pelo Thesouro [ge-
ei°, al, dos Srs. liandepie Braga & Comp.,
co nmerelantes estabelecidos resta praça ã
rua da Republica do i-eú n. 90, o material
ama lute:
Dois livros modelo n. 4.748 (da

Papelaria Americana) de 200 fo-
lhas numeradas, a 55$ 	  110*000

	

Um iudice formato almasso, por 	 	 75000
Um livro modelo V111, co n 100

folhas numeradas, por 	

•	

•2$000
Dois livros modelo n. 26, com

100 folhas cada um, numeradas,
n. 4.923, a 32$

Total 	

Pela importancia total de duzentos e treze
valI réis.

Rio de Janeiro, 28 de deze abro de 1922.
—O secretario, Alcides P. Carneiro	 ('

Instituto Central da Directoria de Me.
teoroloaia

Em cumprimento ao disoosto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de jaaeiro de
1 021, faço pabli:o que esta directoria vae
aderirir, para ser pago neto TheQooro Na-
cional, dos Srs. A Placido IVIarcp es &
Comp • commercia , tece estabelecidos nesta
praça, á rua do Ouvidor n. 60, o material
se,-ilite:
5.000 imp ressos, conforme modelo,

a 160$ 	  800r.000
°ela impOrtincia total de oitocentos mil

reis.
Pio de Janeiro, 28 de de 7.e ,”bro de 1922.

—O secretario, Alcides F. Carnciro. 	 ('

_.
370$100

(520t000

215$00
-- --

8654000

Pela importancia total de oitocentos e
sessenta e ch co	 réis.

Rio ue Ja tetro, 28 te dezembro de 1922.
-- O secretario, Alcides F. Carneiro.	 e

645000

2131000
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Instituto Centra/ da Directoria de •
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art 98 da lei u. 4.2,42, de 3 de janeiro de
1921, faço nubli:o que eata directoria, vae
adquirir, para ser , )N:O pelo Thesoorq
cional, dos Ss. Heirrive Elraga Ç COn:p„„
commerciaetes estebelecidos nesta praça ã
rua da Republica do Peri% n. 90, o material
seguinte:
Um lhe o modelo III, com 50 folhas

numeradas, n. 4 92 , por .....
Um tive" modelo LU, com 201 te-

lhas att-eradas, n. 4.925, par.
Um livro modelo IV, com e00 fo-

lhas numeradas, por .......
Uni livro com dO folhas, modelo

	"III, por	  

1431;000

e ires mil réis.
Pela itnportencla total de cento e quarenta

Rio de janeiro, 2d de dezembro de 1922.
— O secretario, Alcides E Carneiro..

Instituir entrai do Directoria de
Matar( lerda

Em -cumprimente ao disposto no §1° do
art. 98 da lei n. 4.342, de 5 le ja eito de
1921, frço ocblico que esta lire atoria vae
adquirir, para ser pago reto Thesuuro Na-
cional, dos Srs. Oliveira Andrade dr Co ima
cem erciantes estabeleekos nesta nseça á
rua Sete Ce -Setembro -n. '67, o material se-."Mate :
Cinco kil s de pregos rara rubbe-

tolde, a ?MOCO 	  104008
Pela ii portancia total de cem nu reis.
Rio de janeir , 28 de dezeede o de 19224—

O 'secretario, Alcides F. Caneiro,

Instituto Central na Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao die,posto no § 1 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5-de jariChto de
4921, faço publico Que esta directoea vai
adquirir, para ser pago nele Thesouro Na-
cional, dos Sra. Cardinale 4* Co ip e cern-
mereiettes estabelecidos á rua Secador Eu-
zelai° n. 40, nesta praça, o material se-
guinte:

24 livrea-talees, modelo nu-
mere 196, a 114000 	  ‘264e000'

3.0d0 exemplares de impressos
coeforme modelo, -a .at.	 65./000

200 cartões, confonee modelo,
a 8000...	 . . 	 	 18E000

3,000 exe eplases ele impressos
conforme wodelo, a 22$, 06X000

Total 	 	 412;000
Pela imptirtanela total' de quatrocentos e

,doze	 reis
Rio de janeiro, 2R de ttezembro de 1922.

—O -secretario, Alcides F. Carneiro.

Poste Zddteohitico de Pinheiro
CtIllso COMPLEMENTAR tos PATRONATOS

MIRICOLAS, AMEIGO AO POSTO ZOOTECHN1C0
, DE PINHEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dle
teceu, que o prazo pista eatrega de pra.
postas para o fornechneuto cie generos
-*dilucide:1os, a que se refere o -edital de
44 1 a ceembro corrente, fca roorogado até
13 dia 28 do mesmo r eez, e a abertura das
propostas transferida para o dia 30 do rufes,
rido me; ia meadas horas.

Sctretaria do Curso Complementai dos
Prronatos Agricolas, annexo ao Posto
Zoctechnico de Pinheiro, 25 de dezembro
be' 19224—F. Ribeiro de -Abreu, escriptia

,ratio

Miulaterio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSC PARA MED1COS E VETERINÁRIOS DO

EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Sande da Oura, fine publico que, a partir
cia cata desta publicação, uruá aberta ereta
diretoria durante 2' dias a inseripção para
o em:kl; so de niedicos e vet . rivaries ao
Exer•-ito, de accOrdo com o edital publicado
no Diario Officio!.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1922. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, co-
ronel chefe do Gabinete.

•n•nn •n•••	 •l
Collecio Militar ao Rio de janeiro

CONCURRENCI PARA O FORNECIMENTO DE GE-
NErcs An1ENT1CIOS, PORR‘GEm E OUTROS
ARTIGOS DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1923

Aviso
São convidados todos os co . curreutes que

Coo:pareceram á sessio de 27 do Corre Ite a
se adi zre presentes neste Callegio depila
de anialtha, 29, ás 13 horas, aeni de assue
tirem leitura de suas pronostas.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
janeiro, 27 de :dezembro -de 1922.—Jodo
Alves de Moura, sub-secretario.

Col/egio Militar do .Rie de 'Janeiro
tug aunaxame PARA ALIMENTAÇÃO PREPÀ,..

HADA AOS ALUMNOS, iti skICIAES E "
PREGADOS DESTE OOLLE010. DURANTE O
io SEMESTRE DO ANNO VE 1923
De ordem do Sr. ger oral director deste

cellegio e presidorde respectivo Can-
se.ho de Administrarpo, faço publico que
ne eia 3 de janeiro proxiir.o vindouro. es
43 Leras, reeeberá o dito Conselho pro-
pestes para o fornecimento de alimenta-
ção preparada aos alumnos. officiaes e
einpraeados deste Genesi° durante o l•
eenneseet do 1928.

Os Srs. concurrentes deverão apresen-
tar as ruas propostas em paPel cuja di-
mensão seja de 33 x 22 centimetros, em
tees vias, rendo 'a primeira solla(e cem
estampilhas federacs, de conformidade
eme as leis em vigor, sem emendes ou
surtiras. com os presos em eigarismoa e
'ar extenso, oettignades, devendo a leal-

ura da primeira via inutilizar as re-
it stivaa .estampilluts, da conformidade

-com o regulamento.
Declara-se ene Re quantidades de ea-

nões ureearadas são as oue se fizerem
necessarias durante o semestre, por não
podei se prever desde já.

Para habilitaçao a pata cononeeeneapi
cada proponente deverá apresentar a esta
secretaria. até ás t5 horas da vespera
daquelle dia, requerimento de inseripeão,
juntando docutnentoe que -provem: -a; a
sua idoneidade como negociante capeei*,

• lista do genero de que faz objecto esta
coneurrencia e outros documentas que
garantam o compromisso que vae 'assu-
mir; h) que fielmente cumpriu o intimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no- caso de já ter sido ferneeedorr
ca ter caucionado no cofre do -Conselho
fie Administracão deste colleglo a impor-
tancia 3:000$ para garantir a -assignots
tare do contracto.

Os proponentes preferidos ficarão su.
jeitos, Por occasiãO da assignatura do
respectivo terno de contracto, para ga-
rantir a sua execução, ao deposito de
10:0008000._

A idoneidade doa proponentes o os
documentos spresentades serds!

nados e julgados antes da abertas-as pro-
postas e estas, seresentadas em envelope,
po fechado, tendo a deciaraçã.o exterior

neme preporente, serão lidas na
presença de todo.3 os concurrentes on
Ptis representrentes legalmente emiti.

tu:dos.
ernporiente que deixar de compare-

cer por ciem/siri° da delimito das pro-
postas perderá t dircifo á caução que foi
por ocoasieo de Sue instripção.

No caso de igual— 1e de re.ecos 'entre
tines ou mais erop-os'..as será preferida 2
do encriar.nte (lhe prapuur, por estiei-
Dto e secretamente, maior abatimento,
senau que verif;caeo novo empate pro-
ceOer-d--ha á serie.

A mura a assigna',ura de confrade
por pessoa que a alie tenha direto. im-
portare i_a perda da' unção feita.

O Coverno não se compromette em
receitar os preços desta coneutrencia,
e380 os da de generes ?or-
rimem e outros artigos offereorn Mais
'a r Legam.

O proponente ficará obrigado a forne-
cer diariamente, durante o 1° semestre
do anno de. 1923. as re 'eições condenes
do cardapio apresentado pelo mesmo e
amirovedo oeio Conselho de Administra-
ção deste Collegio.

Este cardapio constará de: café da
manhã — almoço — café do meio dia —
jantar — ceia.

O proponente 33 obriga .a empregar ene
tolos os alimentes gencros de 1 8 quali-
dade.

As refeições serão fornecidas bser-
Vando-se a tabella de distribuição de ge-
neros approvada pelo Conselho de Admi-
zustreçao. que não poderá ser alterada
sem O :eu previa conhecimento.

As horas de todas as refeições serão agi
determinadas no Regimento Interno do

Secretaria do Collegio Minar do Rio
de Janeiro. t2 de dezembro de P22. —
Carlos A. da Costa Meia, 1° °Meia], peto
sub-secretario.	 ie

Escola Militar
CONCURRENcIA PARA O fottNEOILIRNT0 Int

JIAÇÕES PREPARADAS, EENERM3 ALAMEN-
- caos, ~EMENTE, 'FORRAGEM, MIRAGENS

E. OU1ROS AMUOS DERANTn O ANN0
1923	 -

Aviso
Por ter 'havido algumas inoorreelina

no edital publicado no Diario Off
de 19 do corrente. ás paginas 24.491 a
24.494. é transferida para o dia 9 de a-
moiro- do anuo eineauro, ás 13 horas, a
concurrencia que devia realizar-se a 30..
do corrente, publicando-se nevai/lent4
os editaes para conhecimento dos lufe-
reesndos. devendo a inscripção terminar
no dia 9 do citado raez de janeiro, ás
13 horas.

Realengo, 28 de dezembro de 1922,,
.arlisado da £ilva Kelly, 1° official,

MMEINIM,1•11

Escola Militar
De ordem do 3r. general commandari.

te e presidente .do Conselho Administra-
tivo, declara-se para conhecimento dos
interessados que no dia 30 de dezembro
vindouro, ás 13 bares, nesta Escola Mie
litar, em Realengo, reunir-se-ha o dito
Conselho em sessão de • eoncurrwela pu-

-bleca para ofornecimento, durante o ELID•
no de imn, de generes alimentlisios, for.-
'agem, ferragem e outros artigos abaixa
'especificados, cuja quantidade . de cada

MOO

55r00

32$000

2P$0"0
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UM cera a que se fizer precisa, não se
drelarando desde já por ser impossivel
g sua prefixação, a saber:	 -	 -

, &Meros aiimenticitts

Artigos -j Unidade — Preço maximo.
Aletria. kilo . 	'''	 13500
Agua mineral, caixa 	  47b290
Alhos, kilo . 	 	 48200
Ar .oz nacional, kilo 	 	 $840
Aasucar branco refinado de ii,

kilo	 . 	 :	 $940
Azeite doce (Guarany) litro 	 	 68325
Azeitonas pretas, kilo 	 ,	 ti4995
Banha, kilo . 	 	 2$100
Batatas, kilo . . 	 	 $525
Bacalhao • de caixa, kilo.. -.ara 3a/.50
Bananas (ração de 2, ração 	 	 $060
Cebolas novas, kilo 	 	 F3945
_Carne sacola do Riu Grande, kilo t$905
Carne verde„ tilo 	  /8218
Carne de porco, fresca, kilo, 2362b
Café moido, kilo 	 , 28835
Café torrado, kilo 	 ; 2a600
Café em avilta typn 7, kilo.— 2$000
Chá pretr., kilo 	  2e,A0110
Cerveja marra Fidalga, garrafa V"'00
Camarão a asco. k i' o 	 	 5P0a0
flore (Cot oro boa, ki i o . 	 a 23a00
Ervilhas SeecnP. iateiras, kilo..	 2a500
Feijão pipi o, kilo 	 	 sorti
FoLirso do ebr, kilo 	 	 $045
Farinha de mandioca, kilo....,	 $420
Farinha do trigo,. kilo ...... 	 « -15060
1"nhá de milho Sino. lí UI, . • J.....N.	 ' $5.145
Frango3 -graunies, um ,.  - -- 	  9,n 	 aRnpw
Gralinhas çoraas, alma 	 -	 55000
La mbo do lkfinas. • kilo. a......... 	 2:00
Leila de vareta: sli,iro.-...•.• 	 -.:	 R900
Leite cendansado, lata,:.-..:,..., 	 are1047
Linfrun da lain Grei

	

'de lano—,	 74.0-Itin
I•nrarja.4.. éraeriC) de 2), mero—	 48004
Legurnas; Jtite .. 	  •.•;	 $021
'Man/ e f aa, . mineira, Mio 	 ... .79000
yostoft nftra fireria; kilo 	 	 tra165,
bfassa.de tomate,. kilo 	 	 gamo
Malte em folha, ki4o 	

.* =2Ovos, (luzia. . 	 	  , .• ••
Pão do trign. kilo.	 . 	 	 18ols0
Paio nacional, kilo 	 ,	 45.'00
Pal itos lixados. maço • 	 :	 iliaa0
Peixe freimas. kilo' 	 	 4) MOO
loa o ale de V ni)E1, kilo:	 	 48000
°anal() Parniesão, kilo . 	 	 0500
$4 1 &minium, kilo 	 	 51430
5, 8) qmn kip,	 2$100
Tnuoinho mineiro, k i lo 	 	 irin0
Tomna i roa verdes, kilo 	 	 1#1,70
Varremos. kilo . 	 	 Se24
Vinagre branco, litro 	 	 gano
Vinho virgem, litro 	 a...., 23500

Forragens

Alfafa. itaaiOnal, kilo 	 r	 $462
Milho miudo vermelho, kilo .. . 3294

Ferragens e outros artigos	 .
Aksool a 40°, lata	 	  26$000
Baldo de zinco, um 	  98000

, Cai 1.o de forja, sacco.. ..
Graolina, -lata 	 s 	 	 1a200
Cruzvaidfna, lata 	 	 1$209
Caba virgem, kilo 	  43000
Cravas para ferraduras n. 6,

milheiro .
Cravos para ferraduras u. 7,

milheiro . 	
Estopa de 1" validada, kilo 	  18S00
Escova de raiz, uma 	 	 18700
Escova de piassava, imiti 	  IMO
Espanador de patinas, uni 	  'nau()
Ferro para ferradura s de 71S x

Silo . 	 	 13t00
Faca para cartar capim, urna 	 	 5A0,0
Gasolina, lata 	  3234)00
Graxa preta, lata p-ande, duzia.. 9$500
Graxa vermelha, lata grande,

duzia	 . 	 ovo()
Kerozene, lata l-	 T.N...4.: 163000

attpl, litrn 	  28~
Lampadas Ge 16 a $0 velas, Uma IMO

foiha	 	 	 eau0
Lixa para madeira, folha 	
DInhian estrangeira, vidro 	 23000.
Potassa, kilo . 	 •	 aa00
Pente de chifre, duzia 	  173000
Rascadeiras com aza, duzia 	 143000
Bundo, oaixa 	  	  223000
Sabão virgem, kilo 	 	 3s00
Tijolo de arear, pau 	 	 3945
Vassouras "Gary", duzia 	  35a000
Vassouras "CattÁite". duzia	 248000
Vassourinhas de piassava, duzia 88,100
Vasculhador, um 	 • ,, 5$000
Vaselina, lata 	 	 bk'g000
Vellas para carro, pacote	 13500

Expediente

Actas de exame, cento 	  38000
Actas para inspecção de saúde,

milheiro	 	  223000.
Birvard de madeira, um 	 	 :.'aso00
Barbante grosso, novello 	 	 1ao00
.1.1arbanto fino, novpho 	 	 1400
Borracha com piucel para nia-

china. de 'escrever, uma 	 	 18000
Boletim da bibliotheca, mi-

' Ih&ro	 . . 	  103000.
Boletim para apuraçã'o de falta

de atuara°, milhairo 	  -158ntio
flecha para -memoranda", duzia 248000
lauda. oe rol de roupa, diaba -153000
aompassoapara giz, um 	  03500
Cu.notas de madeira, superiores,

ai .zia	 	  '43300
en!chetes para prender' papeis,
• 'caixa . 	

•	

13500
ÇariõeS para avii:os com enve-

tulipas impressos, cento .,.. 108000
Escrivaninhas de ferro 0111 2
' tinteiros de vidro, uma	

• 

183000
Enveloppes para telegramma,

impreasoka cento	 	  33500
•, Faiveloppes pequenos para offi-

cio, impressos, cento 	 	 7$500
Enveloppes grandes para offi-

cio, impreasos cento 	  103000
Enveloppes de papei pardo, im-

presso, ceuLo 	  t3$00P
Fita preta para machina Royal,

uma . 	  88000
Fita bi-color, sem cópia, para

machina Royal n. 10, uma 	  88000
Folhas para paaamento do of-

ficiaes, impressas, uma . . . 48000
Folhas para pagamento de fun-

ceionarios, civis, impressas,
uma 	  	  18000

Folhas suippleinentarea de con-
• signaala, impressas, uma	

• 

13000
(aulas do licença, impressas,

conto	 	  4e000
Gemina arabica, liqWda, vidro 25500
Giz branco, amercart<1	 el)000
Giz de cal., americana, caixa 	 	 188000
Guia de R.9e , '.orrimento, cento 	 	 43000
Indico alphebetíco, formato al-

iracn tan .	 3srioct
Lapis bi-color «Fanara duzia 	  93000
Lapis fio borracha de doas usos

alaahara, ¡luzia	 	 . 123000
Lar& pretas aFabora 3$500
Lacre 'verme! ho alaaber», caixa 53000
Livre Corri eira de panno, de

0.42 X 0,28, com [•
nal 	 	  303000

Livro com cap e do pannn, de
.42 x 28, com 200 folhas, um 353000
livro com capa do Dama de

50 X 35, com 200 folhas, uni 54000
Livro em branco formato ai-

mace, com 100 folhas, um 	  73500
Livro em hranan formato al-

maço, cam 150 f(1.1has, uni 	 	 93500
Livre em frainco formato al-

maço, com 200 fo n has. um 	  138500
LiNTo com eftp:, i)e eauro,

250 folhas para protocolla,
U111 • .	 . ... ... .. . .•	 958000

Livro para essentainentos de
officiaes, um .. 	  858000

Livro para distribulgto do far-
damanto,. um . . . 	 . 273000

Liarro para ailteraeZes das uni-
dades um . 	  278000

Livro pai-a alteraOes da ciVa
da ordem, um . 	  210000

Livro para carga e descarga da
intaudencia, com 200 folhas,
um 	 	 . 058000

fil.a!)pa. de generos, cento...- 	 IMPO
blaima diario, milheiro . . 	 30$000
inft4ppa de pharmat ia. um 	 18000
-31 1anpa para inatrumental ca	

ruraicn, um . ., 	 	 &PM
1111anpa nosolngico. conto 	  108000
Nankin Nublo, superior, frasco 43000
Panai carbono, superior (Mui-

ticapy. 011,iY3 . . . 	
1"Pampa! stoneil B19, caixa 	  35e09 C)0

Panei novo!. caixa 	 • 1a3000
Pau& vegetal. rolo 	  20°4.000
Panei farpo prliasiatieo, rolo., 358000
Papel liso de P qualidade,
	  258000palrimplara offi cio, sem pauta,

em meias folias. milheiro 	  358000
Papel para officio, com pauta,

em melas folhas, milhatro 	  403000
Pazen10 pardo' para embrulho,
	  68000

Papel matfa-borrile. folha.... 	 	 $500
Panei almaço, pautado. do 1'

Qualidade. 7 kilos. resma 	  303000
Panei almaço, pau tado, de 2°

qualidade. (i 1/2 kilos, resma 253000
'Panei almaço, pautado. do 3*

atualidade. 6 kilns, resma 	  203000
Papel de linho, caixa com 500

-Mas. caixa . . . 	  153000
Papal Hoganda da 15 linhas,

caderno	 .. 	
Papel Ilollanda do 80 linhas, 03:000

caderno 	
Parei de carta, timbrado, com 4.8000

•nvellopes. caixa . . . 	
Pernoites, milheiro . . . 	  153000
Penno do algodão para -mitneo-

ferepho. um ,	 	  58000
Ninais Manai n. 10, carita — , 8000
Penam rital I a 1- n. 4 2, caava 	 - ?assoo
Palmas Perrip 420, caixa 	  7$000
Pennas Leonard 516; douradas,

caixa 	 	  13000
Ponlinaans Leonard 516, brancas,t

. 	 63500
Pistas de oleado, slara, mesa,

grad , urna 	  	  8109000
Peroevejo de metal, caixa 	 - 42000
Papeletas para enfermaria, ima

Nossos, cento 	 . a 56000
Relaaões de alterações trimes-

traes, milheiro 	  353000
Relações de alterações, milhei-

ro	 	 . 	
Relacilas de doentes, milheiro.... 53235820000
Reranitulação de vencimentos.

urna . . 	 , 000
Raspadeira canivete, cabo de

osso, uma . .... 	 	 83000
Regua de borracha "Faber", cola

50 centimetros, uma . 	 48000
Regua de madeira, com 60 can-

tiatetros, uma • 	 a moa
Tinta preta "Sardinha", litro 	 , 41000
Tinta preta "Stephens", litro.., 9000
Tinta preta para mimeographo,
, bisnaga . . 	  	  133000
Tinta carmin, vidro - . ... ..... a 18200
Tinta para carimbo, vidre ...o 18200
Tinteiro de vidro commum, um 38000
Teulamdae. seda para mimeographo,

Talões de telegramma, com 100 63000
• folhas, um
Talões para bama;com 100 fo: • . ai.?"

Ihn yut , , et_e_tra-1 ,1-, ,..-oxerp BlUtfUl.



a:soo	 ecedie-fo;ertreamewer 	
Talões para pedidos do ajudan-

te, com 100 folhas, um 	 	 38800
Talões para requisições, COM

100 imitas. um . 	 	 38800
Talões de ped'dos da Intenden-

do, com 100 folhas, um 	  MOO
Talão de guias de reccehimento

das unidades, com 50 folhas,
urna . . . 	  158000

Talão de Pedidos das unidades,
com 50 fomos. um 	  158000

Talão do recolhimento da farda-
mento e material da 'Men-
dencia, coso 50 folhas, um 	  158000

Talão de pedido á intendendo,
com 50 folhas, um 	  153000

Talão de roappas de generos
consumidos. com 100 folhas,
uni	 	  188500

Talão de vales quinzenacs, com
50 folhas, uni 	  183500

Talão de vales diarioa com 100
folhas, um . 	  108500

Talão de pedido do rancho com
100 folhas, uns 	  IMO()

Vales do rações, milheiro 	  128500
Os preços dos artigos acima são os

momos que sarvinito da baso á pre-
ta concuroncia, além dos quaes m-
omo praposta será acceita; e todos os

latatigos a fornecer serão do. primeira
ewalidatie.

As pessoas que pretenderem concorrer
oate fornecimento deverão inscrever-so

'-inediantO requerimento, com a firma re-
conhecida, o dirigido ao Sr. goneral de
brigado commandante. até ás 10 horas do
dia 30 do maz corrente do dezembro.

A concuteencia obedecerá ás seguin-
tes coadições:	 -

Primeira — Por' esta repartição soro
fornecidas, em tree vias, relaçõe.s dos
artSgos a contrackar, de modo que os
encaerenlea se torão du mencionar, por

extelkso e por a/garismos, sem emendas
:toam rasuras, os respectivos preços, da-

no-as e assignando-a. As primeiras
*vias das &bulidas relaçéas serão selia-
das com osesmpilhas federaos no valor
de semento .; r(ds, por meia folha de pa-
*pot o inutilizadas na ferina do regula-
mento em vigor. Além disso, os concor-
rentes não poderão afastar-se do modelo
fornecido e não poderão substituir as
imoncionadaa relações por facturas de
suas casas commereiaes, sob pena de re-
cusa.

%ainda — Os coneurresites deverão
apresentar os seguintes documentos que
provem:

a) haver pago, como nogoelanto espe-
cialista do son oro do que faz objecto a
enncurrencia, impostos Moraes e mu-
nicipaea da casa commereial, relativos ao
ultimo semestro vImicido;

b) ser nogoriont3 niatricidado e ter
casa importadora; bastando ás firmas
eamm oreines apreseettação da certidão
do respectivo contracto $1i. extraindo
do livro de registro da Junta Cornmer-
eia!, ou estar couatituida legalmente aos
termos do decreto n. 434, de 4 de julho

1891, quando for uma sociedade ano.
nyma;

c) que fielneento cumpriu o ultime
contracto ou ajusto celebrado com o Go-
verno. no_ caso do je ter sido fornecedor;

d) ter ranelf)nalla no cofre, do canselho
admin i tra toda dia escola
eia de nin coto de	 :3013$iin) em
moeda terrenta oo	 apoJieSs 'da divida
publica para Jarantir a assigoatura
contracto.

I

• Terceira — O praponcnte preferido
que, so l`C?.117.-al'" a' . asSi3,rilar 'o raepectivo

DIARIO

contracto,' o que deve ser feito dentro
de tres dias, a contar da data da publi-
cação do convite feito no Diario
perderá, em favor dos cofres publicos. a
caoção de que trata a lettra d da condição
segunda. torsaando-se, desse modo, não
monco para as futuras concurrene,ia, pelo
prazo de tres anus, de conformidade com
o aviso do Mtniaterio da Guerra n. 604,
de 30 de tugido de 1920.

Quarta — A questa() de idoneidade dos
proponentes será examinada o julgada
antes de ahertas as paoposta, o estas se-
rão apresentadas em enveloppes fecha-
dos, tendo a declaração exterior do nom()
do proponente, as quaes, depois daquelia
formalidade, serão lidas na presença do
todos os concurrentes ou de seus repre-
sentantes legaimente constituidos.

Quinta — No caso do não compareci-
Mento de quItiauer proponente ou de seu
representante legal, a apuração da pro-
posta apresentada correrá á sua revelia.

Sexta — Os proponentes preferidos fi-
cam sujeitos ao deposito na razão do
10 % até o valor de 50:0003 e de 5 %
bre qualquer excesso desta importancia,
não sendo admittida caução infernr a
5004, o o respectivo documento_ sem ex-
[libido no acto da assignatura do con-
tracto.

Este deposito, destinado a garantir a
execução do contracto, será feito no co-
fre do conselho administrativo desta es-
cola.

Setima — No caso de igualdade do
preço entre duas ou mais propostas, será
proferida a do licitante que propuzer, por
escripto o seceotamonte, motor abati-
mento, sendo que verificado novo empate
terá preferencia a do licitante que esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte, si
este nau tiver concorrido.

Oitava — Não serão tomadas em con-
sideração ouaesquer offertas e vantagens
não previstas neste edital, nem propostas
quo contivorem apenas offerecimento de

-uma reduccão sobre a proposta mais ba-
rata.

Nona — 03 artigos serão entregues
nesta escota dentro do prazo de 48 horas,
a contar da data das entregas dos pedidos,
com excepção da carne verde, carne do
porco, pão, frutas, legumes, temperos
verdes e verduras e aves, que deverão en-
trar pela tuaultã do dia seguintO no kta
entrega dos niencionados pedidos, extra-
hidos pela intendencia da escola, aos re-
spectivas fornecedores, correndo todas as
despezas por conta destes.

leeoinod— O material de expediente
será entregue nesta escola den t ro do
prazo do 24 horas, com excepção daquel-
bis slieetos á impressão e encadernação,
cujo prazo será de 30 dias, devendo ser
iornocido de aceerdo com os temos 0
amostras existenies na Intendenda da os-
rola, correndo iambern as despezas por
couta dos Ínt'.0,r,P.;01.'f`3.

Declina — O conselho chama
a attençãe ilos senhores concurrentes so-
bre o fornece:In:Ao de carne verde do
vacca, cujo p oso será acceito com dous
terços dos quarins trauiros e um terço
dos dianteiros e a percentagem rnaxima
de 20 ee do es.2o.

Dectma segunda — 03 contractantes
são obrigados a forneeer, pelos mesmos
preços, a3.3 ()ri:eia:3s funceionarioa, civis
desta escola os artigos constantes do con-
tracto, :pio o , tagamen 4,o seja ah).-
citiario o dinheiro á vista e directamente
pelos refArMos offirfa"; e fune,cionarios.

1).-nirn terceira — A escola não fica
obrigada a :Inquirir todos os artigos men-
cionados 1)N,sc,titl edital e 9i711 aguei-
loa d:;qu noressifar. de accOrdo com as
exteencies do serviço.

Decima quarta — O Governo não se
compromette ein aCeditar os preços desta
coneurrencia, caso os das rações prepa-
radas offereeern mais vantagem..

Dorembro 4922

Para mais esclarecimentos, os inferes*
sados poderão dirigir-se á secretaria des-
ta escola, nos dias uteis, das 11 ás ft
floras.

Escola Militar, quartol em Reslengo. 14
de oezembro de 1922. — Artindo da Sitia
Kelly, 1° official.

.111MIMMED

Escola Militar	 -

* 
De ordem cio Sr. general commati•

tinte e presidente do Conselho Admis
nistrativo, declara-se para conhecnnon-
to dos interessados que, no dia 30 de de-
zembro de 1922, ás 13 horas, nesta Es-
cola. em Realengo, reunir-se-ha o ditO
conselho em sessão de concorrendo pu-
blica, afim de receber propostas para O
fornecimento de rações preparadas para
os officiacs o aluennos desta gscota, du-
rante o mesmo anno do 1923. O nume-
ro de rações preparadas será o (me dia-
riamente .se fizer necessario, não sendo
prefixada desde já por absoluta impos-
sibilidade, a saber:

ilações preparadas
1.0 Para alumnos ou officiaas do ser-

'viço:

o) café com leite, pão e man-
teiga(abicara média), pela
manhã.. ..	

.	
430

b) almoço constando de 4 pra-
tos. café, matte Vincara mé-
kilo) pão n manteiga--. .	 18100

c) lune!), constando do café o
matte (chicara média), pão
o manteiga.. ..	 200

d) jantar, constando do 5 pra-
tos. sobre-mesa, alternando
doces e fructas o café (cid-
ra pequena)	 18300

e) ceia, constando de café, niat-
te, pão o manteiga..	 200

Total da ração.. ..	 e.	 4230.	 .
2.° Para officiaes: -

o) almoço, constando do 5 pra-
• Los, • sobre-mesa de doce 4,

queijo, café, matto e pão.. e, 28000
3.° Para praça:

ka) café simplea ou mata() (chi-
cara média), pão o mantei-
ga pela manhã..	 300

b) almoço, constante de 3 pra-
tos, café ou matte (chicara
média) pão e manteiga.. 	 8091

-c) lunch, constando de matto
(clivara média), pão e man-
teiga..	 300	 .

d) jantar, constando do • pra-
tos: sobre-mesa de fructas o
café (ellicara pequena) 	 .	 1$00n

Total da ração..	 2$400
Extraordinarios em i dia de teste na-

cismai
t.° Para alumnos:

Um prato do carne de porco ou
per& supp/emento de doces
seccos ou em calda, copo
cerveja ou meio copo de vi-
nho tinto..	 18200
2.° Para praças:

Una prato de carne do porco,
queijo, goiabada., 3opo as cer-
veja ou moio copo do vinho
nacional.. ..	 000
a) ás quartas-feiras, o e.nf,:: da manhã

E0rã substituido por chocai:d.e:
b) era todos as refeiçõos tl almoço,

2 dos pratos serão uni de 1‘ , ijão e outro
de arroz c, era todas as rofeiçeoa. de jan-
tar, uni terceiro prato será siamloa sopoe
• e) una refeiçoaado topie ,) 1 . , 2 pra.•
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tos colunarão de carne fresca, eme ida,
em um deiteis, com • leeume.,a, balata lu.
gteza oua evos, podendo outro ser suta.
et tesa°. em certos dias da malsim, por
g, : olha. porco ou peixe fresco,. medi-
ante aceardo entre o fornecedor e o fis-
cal da Escola;

d) nab refeiçõeo do oarco 3', um pra-
' emulará de carne frueca servias cota
bot4-de .4 ou legumes, podendo, como está
especificado na clausula anterior, mi'
subatit ido nela carne &coca ou peixe
ireseo ou seoeo:

e) Em dos pratos da refeição do tont.
co 2° ecrã especial e os outros ohede re-
e-ão	 ~cações especificadas no to-

sendo aquelle determinado,
Igualmente, depois de mutuo accôrde en-
tre o fornecedor e o fiscat da Emita

.1) o conteeetante é, igualmente. mela
gado a 'ornerer pelo preço de 38230,
aem tas ?rimar augmento de deepeza pals
a Es a. qualquer das 3 diens; lactes,
b• igallinhal e 7" (carne), peva OP e ni-
Imite; doentes na enfermr-ia. inapo ctau-
o.. e . constante do top	 1°, aliena a.

g) os geacros. para Í con fecção oiie
eões Rein- mencionados dere() entra-

• Itzeu.klmen'a L1P errecatiaça...i
rancho da kasco.. e s.._ ..o exam.nactos
por uma, co., 	 AliSeãO. Deverão ser de
primei -a . qu I lidaue e ( i quaatidader
suffioiente	 ara o fo-aecimento quai-
zénat do neuiere . de individu contem-
Vede nu •vole do penulitmo dia di
guina ia anterior.

Aquela . .que -entrarem diariamente,
como seu .- 1: pão, carne, peixe. verdu-
ras. leaucaus., Leniam." ovos, frescata§ e
aves serão aixerninados pele official
dia c u a .assistencia de um incaico.

Os p eçoé das rações preparadas, ao:-
ma • taencionad-ç são os ntaxilius que
servirão do base a preeente concurren-
eia, além iteLes neahui..a proposta será
ai. -ti a.	 •

pessoas que pretenderem concor-
rer a essr fornecimeum"deveiiii insere-
ver-se median'., recuerirbento com fir-
st- econhecit:2 e a,r:aida ao Sr. gene-
ral cor landaate at. ás 10 horas do dia
30 do cdrrente mez de dezembro.

A conour-encia obedecerá as seguin-
te, e*" dieõe:

-• Por esta repartição Re-
rão• fcrtiec:-Ins em tres vias 	 lesões das
reeõe searadns a ct. atractar, oe. modo
oue os conte (Tentes -só 'terão qi e mia.-
coem- 'r extenso e por ale: lesmes, stra
ea.e- nem razuras. os respectivos
paeco , datando-as e aissigree lo-s.,. as
praileiras vias das allucliias relaeoes
aerã( se:leclas com *estampilhas .fe..
• • va.oi de 600 "eis; pur tee:a folha de
I :fie; e ifl'tiIiOas La ferroa do regu-
lamen to em vigor. Além disso os con-
t rentes não poderão se afastar do
meneai '-eneeido.

Segui	 - Os concurrentes deverão
aprosentar os lamentos que p:' veio:

ai bois/. paio cotar tiegocia rlm ebpo-
cialistb do acervo de que '" , z ob, ecto á
co...^urrenc i impostos feCerae, e muni-
ei .140s a .casa conamercial, relatAvos ao
ulUin(' semestre vencido;

b) der negociante matricu lado e ter
Caba •olportadure, bastando as flertais
commerciaes a apresente; da reet @Ião
do respectivo contracto social extremai,
do livro do reeistro da Junta Cororeer-
eia!, .ou estar constitui ee legalmente nos
temes de decreto n. 434. de 4 de inibo
ee 1891. quando fôr sneedale anony na;

cl que cum-riu fielaneate o ultime
eentrarto ou Wuete celebrado com o
( 'vem, no caso de já ter. . ,eido forne-
cedor;

d) ter cpucionacto no °etre do Conse-
lho administrative desta Escola,' a im-
pe-landa de 500$ em moeda corrente
pare garantir a assignatura do coa-

.tracto;
-

Terceira •- O proponente preferi"
que e recuilir a rssiguar o respeetlivn
contracto, o cite deverá ser feito dentro
de tres dias, a contar dá data da pubii-
cacão do ins ite feito no 'Mario Offi-
cio& perderá em . "avor dos cofres pu-
biteos, enr o",) de que trata a d
na, condição 2', tornando-se, desce riso..
do, não idoneo para futurais concurreu-
cias ()elo .pt. :o de tres somos, lie coo-
formidade com o aviso do Minis!! J fla
Guerra n. 564. de 30 de agosto de 1920.

Nada - Ae propostas serão api a-
fie:dadas em .enveloppeis fechados, tendo
por fdra declara o nome do propo-
nente.

'Quinta - No c-o do não compareci-
meato de •qi-elquer propon: te au
seu renrear tantr legal, a apuração da
pie-inciso apresentada ro-Prá á sua re-
ve..a.

Sexta - Os prole]] cs prererides
fluam sujeitos ao deposito na razão ne
10 (7.9 ar o valor de 50:000e e cie 5 To
aohre • Ou 'ruer excessn a essa impor-
temia, fluo sendo admittiea fluirão- tu-
furter á sore, cujo respectivo documen-
te lera eahibido no acto da assieratu.'a
ao . entitrec J. Este leposd,o. destinado
a' tara"' ' r	 exeCUção	 controci,o, erá
fei ta. no ,.)Er . do ...unselho administrati-
vis desta nsoo.a.."	 - •

Setima	 No caco de Igualdade de
peca	 entre cite	 ou mais prodostat
s-ré preferida a co licitan t e cine . prnoti-
ser .p	 eseripto, e ser •etamente, ma nr
ah*/ I en -uunde ave: verificade (In vo
ampere, terá preferencia a cif !inhame
que estiver, fornece_.do' procede ndo -se .{t
sorte	 este não tiver crincorricei.

Oitava - Não serão tomadas em con-
steeractio qui .r- ^r .offertas ou' vaire-
gens ni0 previstas neste edital. 'lerei
et-Oestes • ue con 'verem citibrescireen.
to dr3 nIreta reduoção	 a proposta
mais barata.	 .	 .

Nona - O Governo. não, se comeste.
matte em -aceeitar os preeos desta can,.
currencia ca so os . de gene-os alimeti-
tieli offerecsm mais vantagens.

Para mais 'inaerdás osi in.
tereesados poderão 'e., .zir-se á Bebereis-
r i a d, a Es. da, r es di as uteis 'dás IA
ás 14 hor. .	 .	 .

EePr'Iti Militar. 011 a”t el em Reatellea,
 e Ir embro lie 1922. •••••- Arlins'í tia

Uiva Kelly, 1" official.	 _ •

,Ti lméfrp Rporriln 111:11.yr

PRIMEIRA CIP-VMS'' ,,IPÇÃO DE
• RECRUTAMENTO

•
140EsIm0 tát.tiNTO DIsTRICTO DE ALISTAMENTO

- ILH
CPOItA0 José de F.ança Ferrei ra Netto,
¶?.:te da lenta oeenanente de alista-

me,..e eilltar d. .25 dl 1..to - ihas:
Faa saber aos ciee' o oreaute edital girei!

ou 'iene tiveram inutteci unto que é cha-
trade -a comparace: nesta jir ta, á rua do
0,..vidor a 89, 1 eirdar. an ti de s.-r en a-
minbado á 1 . cireun áa1PCIO de • es -atee
mento e sub -lett o a nova irsoecçáo de
saude, até o dia 1 le • a lielro ceoxiirm via-
deuro, o sorteado abriwo, da cies ue de
tnir cuja licer, -a esta te:minad u , sendo
Cou , ,iderado Irsubirliso caso' não o taça nos
termos d. '1,

.•	 -
Os sorteados da classe de 1901. con-

stantes da relação abaixo, já convocadoa
em 1' e 2' chamadas, de verão rcomooreeet
destro do nesmo nrazo, sob cena de buem
po- igual deltrados ins demissos.

E para que cheaue ao conhecimento dà
todos lavrei o presente edital, que será
p blacedo no Diario Officio' e rubrimdo
pelo presiderte.- 1" teneate Luiz Antoniii
F S. °o* Santos Limo, secretalio.-
(io). P. Ferreira Mito, presLeate.

Classe de 1900
Numero de alIstame .do - P'ome - Profissão

- Resideacia
10. Aotoo lo Faestino Barbosa, ope-

ilha dos Fe.reiros.

Classe de 1901
(1° chamada)

33. José, filho de Francisco Ferreira Baste*,
••	 ilha le Psq..eta.

39. Atadoet. tilho de • Luiz José da Fonseca,
-	 squetá.

36. Ma .oel, filho de Dionieio Cessr da
Sll• A, tua Pinneiro Freire, ilaa de
etiqueta.

53. 'Osevaldo Gomes de Castro, tua da Alee
g-is n. 187.

Ca..los, t lho de José Gomes, rua Thc)=.
maz Sieueira.

45. Msthias Qorges, operaria Penda •dci
Cieu ri. 8

41. Maariel d- Silva, operaria 'Boda do.
Caie n 13.

21 .. Ner ileneelido Martins de Mouraaniorro
io Inclez

Claudio. filho de . Luiz Rodriencs da
• Fonseca, rua Furquim-Wemeac, Pe-

queis.
11. De clc lano, filho de Pedro Pede :o

do4 Santos, rija Santo Aiitcibio, ave-
nida '-arbOsa.	 •

42. Menoe l cies 5 ,..iitos, -saem da Olaria. •
61: Píosoero	 Le.te Perei 12, Operalio,

rstrida da Porte; a c. 43‘à•
38. Mo s ciel, filho- de Jose- Roorieues da

• 'uva, rua fr'iute.
49. Oliveno, 'lha cie FaustIno Alves do.

'	 Seira, praia dai ?Leia:e-asa.
31. João Guarda da Silva: Sacco do Natio:.
6. A. tones Virtulino da Silva, praia da

16. Francisco Absté. Ponta do Galeão.
(	 eaamsda

26. Jo‘o PauP ao ie 0lireira, opérarida
morro da Penha.	 - •

52.• Oss Ido	 •sto de Mendonça, tua
• i'eritiosa da Zumbi a: 34. • •	 --

43. Nestor, filho de Deo tato fundia dos
santos, ilha de Pacieetá.•	 .

66. Walle ar, hino de Manoel de -'ema,
.	 ilha de Paqeeta.	 ••

30. Joaquim de Moreira Peeeire, Posta . do
Itacelomy.

Canitel Federal. " 2 3 de cleze s ibrd de 1422.
- Caaitio J. F. Ferreira
- Luiz Antotrin F. S. dos Santos Lima, 1° tê-
ume secretario: • ,

••n•••n••	
•

PRIMEIPA ciocum-seRrçAn RECKP
TAME.NTO E SOR F13 MILITAR-

JUNTA DE AlisTAmR"'To MILITAR DO NONO
DISITtiC r0

•(Oaved)	 •
José Vulontilte de (Vadat, capitão presi-

de rei da Joita de Alistamento Militar do
9 Dist'. :1n (Geveal :

Faz saber aos jovens coaetentes da rela-
ção ehaixe, da chim de rfll . ultimamente
Convocados e q 1 e 2' chamadas. q.
tendo comparecido á sede desta in..,
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Jardim notanico n, .1 -12 C n„) Quartel Geme-
'roi, MIO obáide successivis publicações
em jarnaes desta Capaal, serão declarados
insta, niss s c sujeitos ao te ' piamente mili-
tar e Codigo Penal do Exercito, caso não se
aoreseneaern até o dia 1 de janeiro pro-
'rim a.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 1922.
-Lpsé 1114'.inlii, de Aguiar, capitão, presi-
dente.

Numero de alistamento-Numero de sorteio
- Noá.es, profissão e residencias

1. 42, Adalberto, filho de Josephina
Julio da Rosa. Registro Civil.

2. 5. Adalberto Silveira 'Pinto, em-
pregado, copeiro, rua Conde
Irajá n 32.

4, 181. Adido Joaquim Pereira, ope-
rario tecelão, rua J ardim
Botanico n. 418.

3 25). Aelisberto Nolasco, operado
entalhador, rua Jardim Bo-
taaico n, 443, casa 6.

49. Affonso, filho de Bernardo Mar-
tins. Registro Civil.

205. Alarico, filho de Joatplim An-
selmo. Registro Civil.

10

	

	 192. Alberto, filho de João Luiz da
Rosa Registro Civil.

1 85. Alexandre Doll Molin, officiol
sapateiro, rua Jardim Bota-
nico n. 436.

15. 23. Alfredo, filho de losé Custodio
nig ;eiras. Registro Civil.

18. 63. Alipio Dias da Silva, empre-
gado de padaria, rua Jardim
Botanico n. 446.

,O.

	

	 81. Alvaro, filho de Maria da Con-
ceição. Registro Civil.

30, Angelo Estavas, °parati° alva-
jador. Lista da Fabrica Cor-
covado.

30. 25). Antenor, filho de Theophilo da
Costa Neves. Registro Civil.

32. 216. Antonio, filho de Raymundo
Francisco Garcia. Registro
Civil.

34 •	41. Antonio Alves, filho de Julio An-
tonio Alves Registro Civil.

41. 152. Antonio Solicites Carmo, filho
de Angelo Salines. Registro
Civil.

43.	 3. Adindo, filho de Amado Noges
Bulaauera. Registro Civil.

45.	 17. Armando Soares, operado, pin-
tor, rua Pinheiro Guimarães
n. 63.

47. 238. Arnaldo Fernandes, operado,
tecelão. Lista da Fabrica Cor-
covado.

48. 16. Arthur, filho de Deolinda loa-
quina da Costa. Registro
Civil.

49. 114. Aditar, filho de José de Souza
Verissbno Junior. Registro
Civil.

50. 2. Arthur, filho de Joaquim Ribeiro
Guimarães. Registro Civil.

51. 263. Arthur da Silva Ribeiro, em-
p rejzodo no comm:rcio de
drogas. Fonte da Saudade nu-
mero 75 casa 3.

52s 183. Arthalidio Augastinho Luz, rua
Visconde Silva n. 93 casa 1.

57. 88. Ayrton, filho de Herculano
Cardozo. Registro Civil.

62. 261. Brazilio Carris, eirpregado pu-
blico, rua Estrella n. 20

65. 232. Carlos da Luz Braga, operario
tecelão, rua Marquez de São
Viceitte n. 119.

67. 117. Carlos Candlio Ribeiro, °ga-
roá- sapateiro, rua Ruy Bar-
/ama ri. 425.

	

73	 84, Carlos Marialto da Costa. one-
raria rua Visconde de Silva
n. 42

72. 191. Claudino Egydio, filho de Pedro
Constança. R:gistro Civil.

	

74.	 0. Constantino Bailo operaria te-
calão, rua Jardim Botanico
n. 8 0.

76. 159. Creonolino, filho de José Maxi-
miniano Bonitim. Registoa
Civil.

80. 226. Deo nedes Teixeira Castro, am-
ora-ido no commercio, rua
Jardi ti Botanico n. 141 A.

81. 94. Dyoli z io, filho de Dyonislo
Eleitor Registro Civil.

82. 101. Domingos rilho de Manoel da
Silva. Registro Civil.

83. 135. Dominaos Moraes, empregado
lavrador, praia do Pinto
a 42.

84. 264. Domingos Nery Pinheiro, rua
Voluntarios da Patria n. 410.

86. 93. Edgard, filho de Ped-o Ventura
dos Santos. Reaistro Civil.

91. 217. Emilio, filho de Anthero Amaro
Vergueira- Registro Civil.

94. 31. Ernest N , filho de Do-nin aos La-
vrador. Reaístro Civil.

95. 61. Euriles de Almeida Monteiro,
serviço domestico, rua D.Cas-
torina n. 64.

98. 241. Fernando de Sentia Lobo d'Eça,
rua Viuvo Lacerda n. 23

100. 204. Fernando de Souza, emoregado
correeiro, rua Maria Eugenia
n. 66.

101. 175. Francisco Cano, onerado, tece-
lão, lista da Fabrica Corco-
vada.

102. 179. Francisco Dias Ramos, rua Dona
Castorina n 248.

104. 62. Fran-isco Ruiz Peres, mine-
gado domestico, rua Comi-
nlioá n. 9.

105. 164. Frederico Willeino Pider, filho
d: Pider, re astro civil.

106. 219: Galdino Martins, operario tece-
lão. lista da F. S. Felix.

108. 213. Gil de Figueiredo, e limando
publico, rua Martins Ferreira
ti 76.

110. 100. Guilherme, filho de William
Walker, R Civil.

111. 18. Guillter ie., filho de José Anto-
nio de Souza, Re aistro Civil.

113. 266. lie-neterio Sarros, operado, lis-
ta da Fabrica S. Felix.

114. 160. Henrique, filho de Benedictó
Thereza, Reristro Civil.

116. 198. Henrique Vieira Mendes, one-
ra-ia tecelão rua Lope 3 Quin-
tas n. 14, c 2.

117. 230. lierndnio do Nascimento, em-
preaado publico, lista da
Directoria Jardim Botanico.

120. 45. Irinio da Silva, onerado, rua
Marquez de São Vicente

109.
121. 262. [saias, filho de Antonio de

Britto. Reaitro Civil.
123. 237. Izidro Jesosk, °parati° tece-

lão.
124. 171. Jacintho, filho de Raphael Airol

Janines. Registro Civil.
126. 195. jayme Lonas, °parati° tecelão,

rua Jardim Botanico n. 455
c/21.

127. 225. Jeronymo de Sá, operaria, rua
Marque.z de S. Vi :ente n. 76.

128. 136. João, filho de Mathias José
Soares. Regis tro Civil.

129. 167. João Cardoso operaria, tecelão,
lista da Fa'Irica S. relia.

	

134.	 11. João de Oliveira do Rosario,
empregado de padaria, fita
lardim [Int:mico n. 532.

141. 120. Joaquim Peixoto, onerario te"
cela°, rua Lopes (Matas nu-
mero 14, casa 2.

142. 14.N. Jorae, filho de Antonio Ferreira
Pinto, Re ristro Civil.'

144. 97. Josaphat, filho de José Leal
Lonas, Registro Civil.

145. 115. José. filho de João Ortigas Lo-
pes, Registro Civil.

146. 265. José, filho de João Leopoldin0
da Ro-ha

'
 Registro Civil.

147. 242. José. filho de Marcolino José
Barbosa, Reaistro Civil

148. 227. José, filho de Waleide Raza-
boski, Registro Civil.

149. 40. José, fi lho de Augusto Soares
da Silva, Registro Civil,

150. 177. José, filho de Mi mel Alves de
Mau a, Registro Civil. --

151. 229. José, filho de José Francisco
dos Santos, Registro Civil.

152. 34. José, filho de Manoel Duarte
Pereira, Registro Civil.

153. 141. José, filho de 1osé Masson, Re-
gistro Civil

155, 73. José, filho de José Leona-do de
Aguiar, Regi:tro Civil.

356. 103. José Alvarez, filho de Diogo A1-
voraz. Reeistro civil.

158. 233, José Pantista Goloy, operaria
tecelão, rua Jardim Botanico
n 300.

159. 190. José Raptista Leite, estudante,
rua Conde 'raiá n. 133.

166. 212. José Msth	 ope-ario tecelão.
Lista Fabrica Corcovado.

169. 180. José Galdi-o, empr-gado la-
vrador, praia do P1 to.

174. 240. José Paes de Lyra operario te-
celão. Lista Fabrica Corco-
vado.

375. 711. José Rodrigues Marmeleiro,ent-

gr
áeugandoloom. unicipal, rua do

176. 104. José Romano Oliveira, onerado
t :calão, Lista da Fabrica Cor-

. covado.
180. 220. Juliano Lamelin, emprerdo do

Gymnasio Anglo Brasileiro,
averida Niemever.

181. 45. Julio Corrêa di Silva, operario
nintor, r a HamaytA n. 139.

182. 148. Julio de Almeida. emp e-ado
da Limoeza Publica, rua Mar-
quez de S. Vi ente ti 220.

184. 70. Leonoldo José de Macklo, em-
prendo do cononercio, raa
Voluntados da Patria ti 403.

188. 143. Luciano Manaus, operaria te-
calão, lista da Fabrica Cor-
covado.

189. 187. Lucio Amattus. onerado te-elão,
lista da Fabrica Corcovado.

191. 12. Luiz Souza Santos. one-ario te-
celão, lista da Fabrica Cor-
covado.

192, 252, Manoel, filho de Carlota Joa-
quina dos Santos, Registro
Civil.

194. 9. Manoel Augusto, onerado te-
celão, lista da Fabrica Cor-
cavado.

196. 58. Manoel Cosme deSieoruczia : anima-
prendon	

ama-
predo no conin
	 o

Voluntarios da Patria n. 451.
199. 129. Manoel Soares, rua Marquez

de S. Vicente a. 286
201. 196. Marrarei Furtado, empregado

lavradia, praia do l'into nu-
mero 42.

202. 69. Mario, filho de Affonso José
Ribeiro, Registro Civil.

203. 176. Mario de Menezes, empregado
cooeiro, rua liamaytá a 252.

208. 131. Nelsan, filho de João Pereira da
Silva, R. Civil.



caso não se apres.edrem et6-o ene	 3be
neiro proximo.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1922.
fayme Leal Saranha, canhão preside te.

- F ri neiro tenente, Daniel Pereira Pinto,
secteta rio.
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21Q. 80. Nestor, filho de Franelim Alvel .•
de Carvalho. R. Civil.

211. 207. Nestor da Costa Pimentel, em-
pregado tecelão, lista Fabrica
Corcovado. .

213. 59. Nivaldo Corra, trabalhador da
Empreza de Cominelcio e In-
dustria.

217. 248. Octavio :te Aguiar, aprendiz de
carninteiro, rua Visconde
Silva o 931/3.

221. 218. Octavio Vianna, empregado de
padaria, tua Jardim Botanlco
n. 532.

222. 222, Oderico, filho de Manoel Fran-
cisar) de Paula. R Civil.

228. 267. Oswallo Gomes de Oliveira,
rua Vis-onde Silva n. 19

230. 120. Oswaldo Lopes de Souza, filho
de André Lopes. R. Civil.

234. 203. Paschoal filho de Paschoal Ma-
'afins. R. Civil.

237. 127. Pa pear, filho de Hypolito Fran.
ci qec Anvedo. R. (ivil.

238. 132. Preito de Que.roz Duarte, estu-
dante, rua Jardim Botanico
n. 28c/2.

239. 216. Paulo dos Santos, estudante de
ene fili a ria, rua Marque de
S. Vicente n. 287.

240. 209. Paulo Silvia° Perera operario
tecelão, lista da Fabrica Cor-
«ovado.

244. 237. Raiei-lel Herminio José, filho de
Jo .ié Bueno Lhoreit. Regietro
Civil.

245. 255. Raul Pontual de Pet rolina, caiu-
dante de n,edicina, rua Mar-
tias Fe rrei -a n 25.

248. 258. Een ,to O car da Silva Aze -edo,
rua Dezenove de Fevereiro
n. 43.

Ze. 163. Rodolpho Costa, onerario tece-
Ião lista da Fabrica Co.co-
vado.

251. 201. Saiva ter, filho de Felline Izazd
Coleei!. Re e istio Civil.

	

253.	 19. Seba .r tião,	 filho de Cecilia
Telles Registro Civil.

250. 194. Ser . lo Ribas, onerado tecelão,
• lista da Fabrica S. Falia.

257. 445. Serra Lcaign, filho de °edro
Lo renco. Regi tro Civil.

259. 178. Silvino de Castro. rna Pinheiro
• •	 Guimarães n. 33 c/1.

262. 147. Tobias loão Pereira da Silva,
trabalha l or, rua Humaytá nu-
tu ro 251.

265, .157. Venaa ria, filho de Jayme Pe-
nedo. Registro Civil.

257. 108. Victor Eamianoel de Martini,
filho de Martini Francisco
Dente. Regist o Civil.

	

259.	 83. Vireilio, filho de Flo•ishella
Ferreira da Silva. Reeietro

• Civil.  
278. 89. Walde.miro, filho de João Gas-

par. Registro Civil.

VRIMEIRA REGIÃO MILITAR

JUNTA DE PLISTAMENTO MILITAR DO DE-
CIMO QUARTO DISTRICT° - • (ENGENHO
VELHO)

Aos sorteados da classe de 1901
, O Capitão emane Leal- Sardinha, presi-

, dente da Junta.
Faz saber qnefos sorteados abaixo men-

elonado's ., da classe de 1)01, ultimatue.ite
coneneadrs, em 1 e 2 clià andaa; serão de-
trados insubmissos e sujeitos á captura

Numero de alistamento - Sorteio - Em-
prego ou residencia

55. 4. Arlindo, filho de Manoel Noites
Dias, nasceu no becco do
Mata n. 48. Regist o civil.

	

217.	 6. José Alves Tiloco Filho, rua
Profassor Gabizo n. 291.

	

150.	 8. Getulio Oliveira Leite, estu-
dante, rua Doutor Sattaminni
n. 29.

200. 10. loão Pacheco do Amaral, aju-
dante de cal teireiro, rua
Doutor Maciel n. 17.

125. 1t. Eucivdes, filho de Aristides
Vieira da Costa, nasceu na
rua Sergipe n. 108.

	

241.	 13. Mio rilho de Anua Soares da
Silva 	 na rua São
Cerist )vão n. 203.

262. 14. Manoeianho de Manoel Teixeira
Li na, naeceu na rua Barão Ge
Ubá n. 20.

ezertek*o de 022 `kee44
	)	 e...e e••n•neanmie•e__ ..ea tre. era ae--at

Mu . AWit42o011 .119 4c Grietaao
teitzo, nasceu na rua barão
de 1 arde n. 25 A.

50, João. filho de João Carlos Bar.
besa da Silva Juirior, nasced
na rua da Luz n. 64.

51. Djalina. filho de Francisco Joae
Alvares da Foaseca, nasceu
na rua São Christovão numero
160.

52. Paulo, rilho de Thomaz Antonio
Ga.1a, naecett na rua de São
Cluastovão n. 12.

55. Antonio José da Silva, trabalha
dor, estação Fngeneeiro l.el.

56. Ivo, filho de Antonio Avelino
Pinto Guimatães, nasceu na
rua Maria e barros n. 17.

58. Waldo, rilho de Franci eca Rosa
de Oliveira, easceu na rua Ba-
rão de itapagipe n. 72.

59. Manoel Perel-a Soar a s, filho de
Manoel Pereira -Soares, nasceu
na rua v . a ttoso n. 51.

GO. Jose, filho de Antonio Medeiros
Clemente, nasceu na rua Bar-
cellos n. 27

61. Raul. filho de Joaquim Vieira Nu-
nes, naeceu na rua José Euge-
nio n. 4.

62. Excluelo.
63. Altonio Lopes da Silva, domes- -

.	 tico, rua Sereipe n. 144.
66. Henrique Prorielano, tyoogrL.

oho. rua Fonseca n.
69. Excluido.
70.José Vicente Ferreira, filho de
• .4p José Vicente Ferreira, nasceu

a rua Dr. Maciel n. 16.
71. Waldemar, filho de Joaquim de

Savedro, nasceu á rua Barcellos
n. 26.

73. Marttnho Gonçalves f3ranclao,
onerado, rua Conselheiro Cos-
ta Ferreira n. 1.

74. Ernesto, filho de J eão Castello,
nasceu ua rua Senador Furtado
n. 16.

76. Arakein, filho de Alfredo Pinhei-
ro, nasceu na rua da Luz nu-
mero 34.

81. leronyme, filho de Jeronymo Gon-
çalves -aen, nasceu na rua
Haddock Lobo n. 94.

83. Manoel Mendes, rua do Mattoso
n. 86

84. João. nino d t Manoel de Olival.
ra Junior, nasceu á rua Mariz e
Barros n. 39-9.

86. José, filhe de Rosa Candida de
Jesus, nasceu á rua Barão de
tibá n 15.

89. Nelson d'Avilla Mcndes, estu-
dante, rua Dr. Campos Saltes
n. 172.

90. Narcizn 'èrança Lima, pedreiro,
do Matioso ti. 55

92. Pedro Saptistl, trdialliador da
Eatiada de Ferro Cent.al do
Brasil liaha auxiliar

95. Joaquim Carvalho, empregado
da Estaida de Ferro Leopol-
deka. lua 6 de fevereiro casa
sem numero

96. Lourenço, filho de Antonio Per-
naieles de Souza, nasceiaá rua
Coneultorio n 2

97. Arnaldo Lonas Fonseca, empre-
gado no 'o amercio, rua Ge-
neral Canabarro n. 60.

98. Mirei José Martins, trabalha-
' dor, rua capitão Barrão nu-

mero 10.
100. Luie Silva Ribeiro, operado,

Pará n 2.
.103. Jorge Moreira, empre.gado no

co n er;iti, rua Lucio de
Mendonça n. 38.

Sexta-feira tr:

ff

323.

45.

164,

379.

273.

2/5.

336.

226.
346. 18. Rubem, filho de Antonio Mar- 46.

cellino Pinto Fieeiro Duarte,
nasceu no becco do Motta 154.
n 16

	

243.	 21. Julio Coelho da Silva (2 .), rua	 50.
Flareellos n. 17.	 239.

139. 22. Francisco, filho de Valentim
Reboredo. nasceu na rua
Barão de Itapagipe n. 77.	 370.

67. 24. Arem-, filho de Adilar Soares
Rodrigues, nasceu na rua do
Manos° n. 68.	 285,

254. 26. Luiz, filho de Paulino Augusta
de Almeida, na aceu na rua
Barão de Itapaizipe n. 38.

114. 28. Eduardo, filho de Alfredo Ro-
drieeea de Abreu Junior, nas-
ceu na rua Ca Luz n. 87.

377, 29. Waldemar de Queiroz, filho de
Polycarpo de Que'roz,naeceu 174.
na rua São Chrisiovão nu-
mero 229.

80, 30. Augusto de Souza Azevedo, 271.
trabalhador, rua Amelia nu.
mero 117.	 181.

220. 31. tose, filho de José Carlos da
Costa Monteiro, nasceu na
rua do eiispo n. 46.

227. 32. José Go . nea Teixeira, sapa.
telro, rua Fonseea n. 21.

345. 35. Rase uar, tilho de peio Fer-
reira de Azevedo, naeceu na
rua Barão de Igaatemy, casa
n. 1.

330. 38. Pedro, filho de Narcizo de
Souza, ea -ceu na rua do Mat.
toso n. 105.

137. 40. Freivesco, filho de Francisco
Silveira Rodrigoes, nascea na
rua São Christovem numero
168.

177. 44. João, filho de João Miranda 249.
Sampaio, nasceu na rua Con-
selheiro Sampaio Vianna nu-
mero 9.	 60.

	

167.	 45. Incito José, filho de Francisco
Serodio, nasceu na rua Fran-
cisco Eugenio n. 93. 	 .	 291.

1. 46. Adalberto, alho de Gabriel José
ne Amori ., nas :Cu na rua
Franciscri Eueenio n. 8.	 259.

223. 47. José Antooio filho de Manoel
Vicente Martins, nasceu na 211:
rua 1,ão de ltapagipe nu-
mero 38.

120.

222.

299.

296.

331.

207.

52.
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02; 106: João Soares Coi+ a, filho de
João soares • Co:néa, nas . eu á

• n a • da Luz n. 51
44, 107. Antorio José Cardoso, Massa-

rogneiro, rua Nova Sião ri. 21
(ra,nos)

!38. 108. José Tremitn, ope arfo, rua São
Leopoldo ri. 301

95, 109. Carlos Go -es dos Santos, ser-
vente de obras, ladeira do
Faria n '08.

184. 110. João Alfredo de Castro, sana-
teiro. rua Afonso E anua mi-

mar" 183
83. 111. Mario Ribeiro, empregado no

commercio, rua Pará 89,
casa Vi

f75. 113. Waldemar José Paranhos, ope-
rado, rua Barão Iguatemy

ti. 13.
:MI. 114. Octavio, rilho de Philomena das

Dores de Abreu, nasceu á rua
de S. Vnlentim n.

!23. 117. Ernesto Santos, tecelão, tra-
vessa Navarro ri. 70.

203. 319. João Telles. einpregauo no com-
ntersio, roa tee er.te Lyra nu-
mero 33. D. Clara.

322. 123. Paulino, filho de José Gonçal-
ves Godoy, nasc -ti á rua São
Christovão n. 126.

7.	 128. Ageaor Pereira tia
ougado na Est arfa de Ferro
Leonoldina, rua Figueira de
Mello it. 22, casa Il.

288. 127. Mi-1 el, filho de José Ribeiro
Castro. nasceu á rua Mara e
Raros n. 39.

250. 128. Lourenço, filho de Manoel de
Carvalho Flora, nas:eu á rua
S Ch-istovão n. 93.

169. 135. Jayme, filho de Jaconro Ahueee,
nasceu á rua Hadiock Lobo
n. 177

188. 137. João Pereira da Silva, vaziata
Est tida de Ferro 1 eopoldiaa,
estrada do porto de !rajá nu-
mero 13, Penha,

324, 138. Paulo A e tao, eatuadante, rua
Gene ai Canabar n. 25.

47. 139. Antonio Machado Moita. car-
voeiro, rua &nal:ir Furtado

•n. 61.
ania, 140. Humberto. filho de Francisco

Gn,mardi, nasceu á rua São
Christovão n. 18:.

332. 141. Pedro Eti-euio da Silva, opera-
rio, na Areal n, n7.

77. 144. AuctiAtO, filho de Manoel Borges
da Rocha, nasceu á rua Barão
de Itagipe r 23.

348. 145. Sa1v4dor. filho de Angelo Sal-
vadnr de Pio Mo, te, nasceu á
S. Vale Ltim n. 30

369. 148. Wal iemar, filho de Aquino Pe-
reira Nunes, nasceu á rua do
Mattoso n 54.

251. 150. Lourenço, filho de Theotonio
Joaq, im de Souza, nas . eu 4
rua Pereira de Al releia n 14.

281. 151. Ma-io Miguel server.te da Es-
trada de Ferro Central do
Brasil, linha auxiliar, rua Fi-
gueira de Mello.

208. 155. Joaqi 1,. Maxidm, filho de Anto-
aio de Avilla Kauffman, nas-
ceu á rua Sampaio Vianna
si. 14.

W. 158. Bruno de Almeida, empregado
da Estrada de Ferro Central
do Brasil, linha auxiliar.

138. 157. Francisco, filou de Ulysses
Thoinaz de Oliveira nasceu
á rua S. Ch.istovão a. 168.

127. 108. Eugenio, filho de A..tonio Feia.
brindes de Souza, nascen á
rua Matiz e Barros a. 24.

-	 .	 •
7 	 f5:ft.txtrop„ , álhn kle*Hen tique Mar-

tina° Monteiro de Ceat o,
• nasceu á-rua Senador Furtado

ti	 10.
206. 160. Joaquie2, filho de José dos Santas

Cost:L nasceu á rua barão de
letiaremy r

83. 161. Betifedie, filho de Adiberto
:;avier, nasceu á rua Mattono
n. 74.

42. 162. Antonio. filho de Virginia The-
reza Dias nasceu á rua do
Bispo n. 31.

Aemaddo. rilho de Christiano
Alexandrino da Silva, náa"eu

á rua Farão de Itatmeine ^
261. 165. Manoel clho de Manoel Alves

de Oliv ira, nasceu á rua
Dr. Maciel n. '2.

65. 156. Armando, filho de Ma oel da
Silva Lopes, nasce» á rua
Farão ao Seri rio n. 24.

328. 168. Pedro, filho de Ai dré dos San-
tos Dias. nasceu na rua Se-
nador Furtado r 2	 -

376. 170. Walde lia- Lia Fel filho
de José Luiz Belchior. nas-
ceu á rua Barão do Sertorio
n. 49.

342. 171.- Roolie de Carvalho, estampa-
dor, rua Cruzeiro n. 339
(Nitheroyi.

92. 173. Carlos, filho de Amelia Couto,
nasce » á rua Parahyba n.

230. 174. José Ma ia, filho de Aedo 10
José Dias, nasceu á rua do
Bispo n. 3.

175. Luiz Go nes da Silva, operario,
rua do Areal n, 3:

176. Anto,d , alho de Antonio Mar-
tins da Si l va, nasce,: á rua de
S. Chistovão n. 57.

277. 178, Mario, filho de Ludovina'Fran.
cisca Azevedo, nasceu á rua
Barão de Itapx.ire n. 33.

337. 179. Raul. fi lho de Luiza Maria da
Conceiçào, nascido á rua
Haddo^k Lobo n 139

216. 180. José. filho de Carlos Alves de
Souza, nasceu á rua Barão de
Ub4 n. 78

41, 181. Antonio, filho de Pedro Podri-
gues Vianna nasceu -á rua
Pereira de Almeida n. 3

258. 182. Manoel Go .es Filho, servente,
rua S. Francisco Xavier nu-
mero 423.

328. 183. Paulo loão Gostaldi. operante,
rua Fr utesco Eugenio nu-
mero 315, casa O.

253. MI, LociR go, filho de Innocenclo
José da Silva, nasceu á rua
S. Christovao n. 73

260. 186. Mar nei, filho de J Ao Simões,
IIP •ceu á rua 1:tare	 Ti 17.

4. 187. Adol • tio, filho de Joaquim jo,d
Louva do Santo, nasceu á

. rua S. Christovão, avenida
n. 6.

6. CO. Mon
.qe \ • Oliveira Mala (ex-

chios 1

189. 197. João F, da Silva, filho de
Joaquim vranCiseo da Silva,
nasceu á rua Capitão Barrão
n. 2.

183. 204. João, filho de Maria Teixeira,
nasceu ã rua Barão de Ubã
n. IN.

43. 210. Antonio Aggripino de Souza,
domestico, rua do Rispo 0.99.

103. 211. Daniel Madoel de Lacerda, em-
palliador. rua Francisco Eu-
genio ti. 115

303. 216. Newton Custodio Nunes, estu-
dante, rua Senador Furtado
u. 13.

-455. 217. Hermes Tarai,- inspeetor de
ala nos, ri a Fra,..cisco Eu-

ri. 22 .
353. 218. Sebastião de Souza, commercio,

nado 	 'ttoso n. 111
37. 220. Ant 1.io, filho de David

VII:elo, nasceu á rua Farão
ne Sertorio a. 29

17. 221. Alcides Ferdarwes Dias, traba- •
lhador da Estr da de 1-erro
Ceitral do erasil linha au-
xiliar Estação de Tu -yas.6.

319. 223. Oscar, ;doo de Henrique Po.
dna , es, naNcea á rua Barão
ue lia--egipe n

228. 315. Odir, eihn cie Castorino Pa-
cneco de nasceu á rua
Gee e . a/ Canabarro e. 43.

289. 230. Menai, filho de M a rcial Mes-
sias nasceu á rua Dr. Maciel
n.

101. 231. Custo lio, filho de Eduardo
Paixão Ribeiro, nasceu a rua
do Mattozo ri. 14:

141. 232. Francis. o A:ves de Manos, tra-

linac
ir 2n.l.natio-. rua Mattozo nu-

361. 233. Tertidiado Pereira Machado,
servente de pedreiro rua nro-,
:rimo da Estação de Belfort
Roxo

3. 235. Adfoon ar filho de Ottilla Maria
da Conceicão, nasceu á rua
da Lia n. hl .

159. 238. Hygino, filho de João Lucas
Serra, nasceu á rua Fonseca
n 6.

246. 239. Leonel Vareta, trabalhador, Es-
taçan Juparatia

18. 242 Aluar dre 'l'io de Alfredo AI-
-vares Date de Azeredo,
nas-en á rua Senador Furtado
n. 19

214. 243. José, filho de Antonio Luiz,
nasceu á rua Francisco Eu-
genio n 4.

329. 248. Pedro, filho de Feliciano Per.
reina da Costa, nasceu á rua
Barão de tri0 n. (2.

126. 250. Euclvdes Ferrefia d Pça, ore-
rano, rua Vinci:da de Nitho-
rty n. 41

372. 251. Waidemar Antonid Finto, ope-
rano, rua Nogueira da Ga-na
O 39

368. 253. dito, filho de Alexandre Pe-
reira da Costa Filho, nasceu
á rua de S. Christovão nu-
mero 229.

117.434. Elias fiam de Francisco An-
tonio Guimarães, n asceu 4
rua Haddock Lobo n 77.

310 256. Octavio, filho de Manoel Mo.
rei da M otta, nasceu á rua
barcellos n

193. 258. João Guilherme Bezerra, one-
rado, ladeira do Livramento
n. 30.

313. 259. Octavio Santos, lithographo,
rua Fazenda da Bica n. 21

35. 260. Antonio, filho le Altonio Goa.
çalves Toste Ped-o, nasceu
á rua Mariz e Barros nu-
mero 53.

34. 286. Antonio. filho de Antonio da
Fonseca Moreira, nasceu ã
rua Sergipe n. 34.

356. 269. Sevenno Marques de Oliveira,
domestico, rua Senador Fun.
tado n 56.

225. 273. José Canino, servente de. pe-
dreiro, rua Lopes de Souza
n 40

90. 275. Carlos de Oliveira, empregado
no commercio, rua S. Chris..
!ovai) n. 379.

63. 163.

258.

36.
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301. 280. Nestor, firlio de Antonio José 165.
da Costa. nasceu á rua Ha-
ddock Lobo n 72

24. 282. Alfredo Felicidade operado, rua 24.
Gonçalves Crespo n. 27.

160. 283. Izido o Fern ,ndes Baptida,
Iho ee Gabriel Fernamies, 61.
nascei á rua Barão de impa-
gme n 73.

294. 285. Milton Dieta de Alvarenga, rua .
S. Chr.stovão n 410

39. 280. Anto..io, filho de João André,
nasceu á rua Pereira de Al-
meida n 19.

170. 287. Jayme filho de Joaquim José
Pedro nasceu á rua Pereira
de Almeida n. 26.

339. 289. Rodoloho, filho de Miguel
NLIZZI de Abreu, nasceu á 293.
rua do Matioso n. 132.

22. , 290. Alfredo Corrêa Junior, me-
eamco, rua Dr. Maciel nu-
mero 9.

160. 291. Hilario, filho de José Coelho
Costa. nasceu á rua Senador
Furtr.do n. 24.

365. 298. Virgilio, filho de Francisco La.
zaro, nas:e u á rua Senador
Furtador n. 16 0

292. 305. Mario Reis, torneiro de ma-
deira, rua Francisco Eugenio
n 235.

136. 310. Francisco, filho de Francisco 87.
!pado dos Santas, nasceu á
rua Barão de Itapagipe nu-
mero 42.

108. 311. Deu .oro Fonseca de Carva- 337.
lho, estudante; rua Pará nu-
mero 82.

312. Ivo Meirelles da Rocha, estu-
dante de eléctrica lide, rua
Haddock Lobo n 200

315. Alvaro Mio de Manoel Coelho
da Silva, uasce. á r.,a Fran-
cise Euke'llo n 19.

317. Arnaldo dus Santos, empre-
galo no c mme:cio, rua São 21.
Christovão n. 423,

319. Antonio, filho de Joaquim Ra-
pou:. oe Britto Sant'An.ia,
na cea á rua Conselae. o Sa
paio Vianna n. 14, av adida
Boa Vista.

232.

322. Milton, alho de Luiz Gonzaga
de So..za Junto . , nase . á
rua Maria e Barros nuiliero
29 D.

328. Iosé, filho de José Antonio
Calho, nasceu á rua S. Va-
lentim a. 6.

330. Mar eilo Tavares, operado,
tua Conde de Boinhia nu.
mero 234.

331. João,. filho de José de Medeiros
Aiaré, nas.eu á rua l-ran-
cisca Eugenio n. 71.

332. Branlio Nu les de Souza Pardo,
ilIbo ue José Marinier Pardo,
nasceu á rua Francisco Eu-
genio n. 5F.

333. Jose da Silva Figueiredo, achauf-
!tur., rua Barão de Igua-
temy o. 47.

40.

219.

275.

180.

209.

110.

148.

199.

287. 321. Mig el, filho de Bemardino da
Silv.. faseei. á rua bardo uc
Itapag.pe n. 47.

213.

221.

143.

197.

79.

334. latias tionorato das Neves, ou-
r.ves, rua S. Ch -t.tovão uu-

32 4, eas% IS
33 t.	 • 	 ft Lia ` C. tZaynitindo

S	 nasceu á
rua N ,AL:a de V-Leida
neto 12

337. tino de J‘mé Paptista,
na .- c'eu á ru, F r;hr :isco Eu-

	

ge	 n. 8,
338. Ge: nano Coe fio, emnreeado

no co wnercio, rva Sepiador
Furta ,o n.

339. João Miranda de n-'ala Dess5a,
estedante, rua Campos SalleS

25, c.a 8
341. forié Nelson, filho de Carlos

Peckolt, nascee á rua Had-
do _tc L000 ti 163.

334. IoNe Seastiâo de Abreu, com-
mercio, rua Paula Ra.i.os nu.
meio

344. José. nino de José da Silva Al-
ves, nasceu á rua Maria O
Barros n. 37.

349. Francisco Ferreira da Cunha,
tape:anu, rua Francisco Eu-
ge.do n. 61, casa S.

351. João Marques, semente da Es-
trada de Ferro Leupoldina,
rua Cantildes n. 107, Ra nos.

332. Ai.g..sto dos Santos Ribeiro,
filho de Francisco de Souza
Ribeiro, nasceu á rua Lopes
de Souza n. 10.•

Junta do 14° districto, 21 de dezembro
de 1922 - Jcvme Leal Sardinha, cPpitão,pra
Sidente - 1 .e.ite Daniel Pereira Pinto,
Secretario e representante da Prefeitura.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMEN1 O
'una DE ALISTAMENTO MILITAR DO 11* DISTRICTO CIAMEIÔA

O teneute Mario de Souza Magalhães, presidente da Junta
de Alistamento Militar do 11- districto - Gambela, co.. vida a com-
pai ecer coai urge da na sede desta Junta, no Qu-trtel dos em-
teiros, á avenida Roirigues Alves (Caes do Po rto) os cidaaans
constantes da relação abaixo. que foram convocados para o serviço
do Exercito activo, em outubro e novembro proxi.eo nndos,
(1 e 2 chamadas) afim de receberen os certinca,os de apresen-
tação e serem encaminhados ao respectivos pontos de conce p t-a-
ção. Os que não o fizerem até o dia 31 do cor ente serão decla-
rados insub issos e assim sujeitos aos regula natos militaras e
Coligo Penal do Exercito. E pa a que che-sue ao conheci ne to de
todos lavrei este edital que gera afaxado na porta priucipal da
junta e publicado no Diario Metal.

Capital Federal, 26 de deaembro de 1922.-2° tenente Mario de
Souza Magalhaes, presidente.

Relação dos sorteados pelo 1P districto-Gambega- da classe
de 1901, que fora convocados em outubro e nove nbro nrn i to
findos (l • e 2 . chamadas) e que deveião se apresentar com urge,t. ia,
ti sie desta Junta. no Oua..tel dos Bombeiros, á avenida Rour.g .es
Al-es (Cães do Porto) até o dia 31 do couente ...ez; os que não o
fizerem ficarão sujeitos ás penas dos regulamentos militares e Co
digo Penal do Exercito.

Primeira chamada
Numero do sorteio - Nomes- Residencia, emprego ou lo ar .

onde nascera n
2. Octaviano, filho de João Gomes Tavares, nasceu na rua da

Providencia n. 63.
5. Joaé, filho de Francisco Cardoso, nasceu na travessa das Par-

tilhas n. 30.
7. Ernesto SeOICZa, 111S"CII na rua da AT.erica n. 148.
8. Francis:o,	 e Fraiicisco Carneiro da Silva, nasceu na

ia ?i,agibe n. 3 .3.
9. Moac..r. i Vlu de ,- , ./tventL;ra José de Oliveira, nasceu na

d. iaia n.
10. (ar	 fie :z..):il.a, reà:ze:tte á rua Padre Migualinho n. 25.

Ira leueo Aive, Castro, na-ceu ia rua tia A ucri,a n.
12. Fia cisco Jo4é Montiro, reside 'te á rua Souza 3arros, 210.
13. Salvador f3rnri jan, nasceu na rua do Monte Alverne, 2u.

16 Ca-los, filho de Antonio Pires Gonçalves, nasceu na rua da
Provine ,cia.

17. Praoeiseu Saverio Marino, nasceu na travessa das Partilhas, 8.
19. Po .Mael ono, residente na ladeira do barroso, 122,
20. Arce do, filho de Guilherme Valerfo, nasceu na rua Salvador

Marinho, 13.
22. Seba .dião, filho de Josá Caetano Nunes Viliela, nasceu na rua

Carlos Gomes, 19.
23. Florenvao, filho de Floreado Fixa de Andrada, nasceu na rua

da A ¡lei ica, 54.
24. Edgard, filho de Antonio José de Oliveira, nasceu na rua

Santo Christo, 92.
25 Theodoro José de Souza, residente na rua Commendador

Leona; o, 31.
27. João Martins Feral-a, resIdeote na rua dos Cajueiros, 27.
28. João Viciar, residente na rua da Saude. 349.
30. Oscar, filho de Manoel Francisco Xavier, nasceu na rua da

A lieriv, 71,
31. Firmino, filho de Firmino José de Mello, nasceu na morro do

Pinta, 5.
32. Ranhael Franco, nasceu na rua da America, 64.
34. Geralao, filho de Joaq.iim Pereira de Magalhães, nasceu na

rua .ia:ão de S. Feliz n. 192.
33. Dado, rilho ae Carlos do Rego Lima, nasceu na rua João Car-

doso ri 15.
38. Francisco Santaro Italiano.
38. Aloe:to, alio de Manoel Pereira da Silva, nasceu na rua

..a ao ue S. Felix n. 169.
39. João c-laptIsta de Abreu Madeira.
40. Estaeio Vieira Rodrigues, residente na rua Marquez de Sa-

pucany n. 32.
41. Francls:o. nlho de Francisco Correia Lopes Figueira, nasceu

na rua da P rovidencia n. 45
42 Fendo da Silva, .esidenie na .-ua do Livramento n. 77.
44. Alvaro, rilho de Albedo José Camelo, nasceu na rua Com-

menindor Leonardo n. 24.
45. Francisco Gomes

'
 re4idente na rua Nabuco de Freitas n. 117.

46. Calos, tilào de Luiz Pereira de Sá, nasceu na ladeira do
Faria n.

47. Licinio Cordeiro, residente na rua do Livramento n. 176.
48 Jon ' ha Souta da Cunha, resideate na rua Senador Pompett

a. 226.
49, João Estila, ta5alha no escriptorio dos apparelhos Saxby,

Estiada de Furo Central dn Brasil.
50. Ladute, ni.v) de Antonio Bernardo Leandro, nasceu na ladeia.

do Barroso n. 17.
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51. Irak, filho de José Coelho Gil, nasceu na rua da America
n.26. •

52. André do Santos, nasceu na rua Marquezs de Sant:caba? n. 61.
53. Nery da Silva Luis, residente á rua da Sa Ae, 3 '3.
54. André, filio de Felix Perez, nasceu na rua Capitão Senna, 12.
55. Mario, filho de Pedro Silyeira Pires, nasceu lia rua Barao de

São Felix, 121.
56. Daarnar, filho de Antonio Pereira Campos, nasceu na rua da

America, 125.
57. Octavio Lopes de Andrade, residente á rua da America, 191.
59. Maroel, filho deJosé Fe:nandu nasceu IA ladeira d, F,i ia, 35
80. Bartholonieu Souza e Salva, reside ete á rua da Harnioea , 38.
62. João rilho de Antonio Souza Matheus, nasceu na rua Vidal

de Negreiros, 41.
63. José Sitverio, nasceu na rua Ofilia, 7.
65. Manoel Pereira da Silva, nasceu na rua Barão de Angra, 14.
67. João de Souza Coelho, residelite á rua keerica, 80.
63. José, filho de Gregorio José Teixeira Soares, nasceu na tra-

vessa S. Diogo, 16.
69. Luiz da Costa, residente á rua da Gambeia, 122.
7 , 0. Carlosaiiho de Jacintho Furtadoeiaseeu na rua da America,36.
71. Mario Ubaldo de aleclelro,, na oco na Praia Furinoza, 11.
72. Pedro Meyer. nasceu na r.a Saldaaha Marina() a. 32.
73. Laurindo, filho de Aleixo Soares Pereira, na.ceu na rua Com-

mendador Leonardo n. 6.

74. Cosme, filho de Domingos Martins Lourenço, nasceu na Praia
Formosa n. 241.

17. Brivaldo Bittencourt, residente na rua Theadoro Silva n. 36.
78. Alvaro Marques de Oliveira, residente na rua S. ¡anua-

rio n. 17.
&I. Elviro Moreira Silva, residente na Ladeira do Barroso n. 100.
81. Ardam. , tildo de luatino Rabello, naaceu na rua dos Ca-

jueiros
82, Petavio, filho de Jorge fosé Muniz, nasceu na rua Barão de

S. Feita n. 137.
'83. Orlaado, filno de Manoel Rodrigues Villarinho, nasceu na
• rua Marquez de Saptizahy n. 25.
84. Carlos, filho de aDario Nogueira, nasceu na rua S. Bayão

n. 1.
88. Luiz Go.,zaga, nasceu na rua Senador Pompeu n. 194.
8. W.dgaed Vidal, nasceu na Ladeira do Barroso n. 4.
90. norné, filho de José da Costa, nasceu na rua Barão de S.

179.

91. João Nunes da Si'va, iesidente na rua do Livramento n. 9.
92. Alexaedre. filho de Vital Silva Cardoso, nasceu na rua ~-

aio Dias n. 14.
93, Augusto, rilho de Manoel Alves Vereira dos Santos, nasceu á

rua 3a-..ão de S. Feliz n. 190.
95, José, filho de.Adelino Antonio da Cruz, nasceu á rua Costa

Barro; ri. 3.
' 96, Orlado de Meadonça, residente'ã rua 13 de Novembro n.29,

Nictheroy.
97, ,Praneisca Magdalena, nasceu á Tua Farnezi ri. 3.
98, jasé Marques Costa, residente á rua Feraczi n. 16.
99, Tiro iié, filho .dc Antoeio Pereira, nasceu á Praia 'Formosa

n. 41.
100, Eernardino, filho de Antonio Rosa da Silva, nasceu á Tua

barão de S. Felix n. 198.
101, salivei Moreira, residente á rua da Assumpção n. 85.
103, Joa Viu Fernandes dos Santos, residente á rua Barão de São

Felix n..3. sobrado.
106, 'Juvenal, filho de Joaquim Luiz Pinto, nasceu á rua Barão 'de

S. Felix ri. 2C6 e residente á rua Miguel de Frias
ri. 50.

107, Oscar, filho de Oscar Ferreira Coelho, nasceu á Tua Barão de
S. Feliz n. 84.

108,José Alves Camara, residente á rua Commendador Leonardo
ri. 31.

109, Gualberto, filha de Edgard Sampaio, nasceu á Praia formo-
za n. 11.

110, Rodolpho Leite Silva, residente á rua 'Deolinda ri. 16.
111,José Cerca Filho, residente á rua :iarão de S. Falia n. 195.
112, Angelino, filho de Brigiia Giiiseppe, nasceu á ladeira do

Líamos° n. 56.
1.13, Adindo, filho de ,José TAx.iira, nasceu á rua da 'America

n. 91.
114, ,Arnaldo, filho de Bernardino Ludgero . da Silva, nasceu á -rua

da-America n. 69.
115. Waldemar de Freitas, residente á rua D. Felicidade n. 17.
116. Manoel Cardoso da Silva, nasceu na rua da America n. 40.
147, Antonio Fir nino, residente no Morro da Favella casa 'aeai

numero.
118. noinaz.filho de 'Francisco Conde., nasceu na rua Barão de S.

Felix n. 18.
120. Alfredo de Aliacida Farias, residente 4 rua S. Luiz 'Matiza-

sa n. 116,

121. João filho de Antonio da Costa Couto, nasceu na travessa das
Partilhas n. 4.

123. Antonio Marques de SOIM, residente á rua Santo ChristO
ri. 285.

124. Ferilanuo, filho de Adriano Fernandes, nascea na ria -dos
Caji.eiros n. 27.

125. Alfredo filho de jcsé Alves Guilaarães, nasceu na praia For.
usa n. 57.

126. Manoel. filho de José Maeoel Nogueira. nasceu na na dos
Cuueiros n. 31.

127. Luiz .Vegia, Lascai, na rua Barão de S. Fellx n. 124.
128. Pere;liaiio, filho de Jese Sabino da Silva, haseeu na Ladeira

do Fatia n. 35.
130. Francisco de As:is, nasceu na rua Orestes n. 37.

Aiitoaio ue Araujo, resiueide na rua emitia barboza n. 79-
casa-13.

132. João barreio de Mello, residente á rua do Proposito n. 31.
133, Peito filho de João Rodrigues Teixeira, nasceu á rua dg

neoba n. I A.
134, Caetano, filho de Firmiao dos Santos, nasceu á rua Carão de

S. Feliz n. 170.
135, Moyses Soares de Barros, residente á rua do Livramento

• n. 9.
136, 2ery Mattos de Oliveira, residente em Nictiteroy.
137, bernardino, Lho de T oaquim Nunes Moreira, nasceu á rua

Orestes n. 9.
138, Arma.aio, filho de Eduardo Moreira, nasceu á ladeira do Bar-

roso n. 64.
139, Ruben, filho de Antonio Gonçalves da Silva, nasceu á rua

Santo Christ n. 22.
140, José PaItence nasceu á rua da Providencia ri. 70.
141, Luiz Auatisto Lopes, nasceu á rua . Marquez de Sapicalty

n. 24.
142, José Soares Lista5a, nasceu na rua General Caldwell n. 28.
143, José, filho de Luiz Antonio Coelho Monteiro, nasceu á rua

Rego Barros n. 58.
144,João„iiho de João Ferreira de Oliveira, nasceu á rua João

Cardoso n. 23.
-145, Aristides Motta, residente á rna Farão de S. Feliz. n. 12.

146, José, filho de Julio da Rocha Martins, nasceu 'á rua da Gani.
bera n. 2 A.

148, João, filho de Antonio Francisco Marques, nasceu á travessa
das 1 artilhas n. 4.

149, Eurides. filho de Carlos Pereira da Rocha, naaceu á tu
Pedro Alves n. 22.

150, Sebastião Pernandes, residente á rua da Gambaa n. 55.
151, Joaquim, filho de Manoel José Branco, nasceu á Tua da Gam-

bar, n. 2 A.
152. Manoel, filho de Eugenio LOSé Pinto de Siqueira, nasceu na

Praia Formosa n. 7.
153. Salvado- Cantuario Albirato, residente á rua Senador Porn-

neu n. 214.
154. Francisco Luiz Neponauceno, residente no morrça da Favelta

sem numero.
155. Francisco Osorio 'Tavares, residente á rua Barão de S. Feliz

n. '132.
'158. José, filho de Angelo Vicente Ferreira, nasceu na rua Bailo de

S. Feliz n. 42.
.160. Manoel da Rocha Duarte, residente á rua General Caldwell

n. 30.
162. João Francisco Barbosa, nasceu na rua da AmerfT.a n. 17.
153. Raul José Tavares nasceu na rua Maiianno Frocopio n. 2.
161. João Pradftlin da danha Junior, e 'In:ceado na Estação Marl-

rima da Estrada de Ferro Central do Eraail.
465. lionorio Pinto Sello, residente á rua Santo Christo ti. 93.
atid. Manoel Luiz Mhanda, nascau tia rua Barão de S. Fax

n. 160.
167. Meracil io, "Iiihn de Zachariaa EsCudero, nasceu na travessa

das Partilhas n. 6.
168. Arlindo, filho de Carlos Alexandrino, nasceu no morro da Pr.-

videecia sem numero.
169. João Nunes Larangeira, nasceu na rua Mont'Alverne n. 51.

' 170. Luiz, filh de Antonio Pimenta 'Silva Pinto, nasceu na rua
Senador Po iipeo n. 190.

171. Hercilio, ¡Mu de Hmnbelii.0 :Francisco'Ciançalves, nascei' na
ria Saldanha Marinho n. 34.

172. 'Afonso filho úe José Fernandes da :Fonseca, nasceu á rua
João Ricardo ti. 14.

173. Manoel Wanzèlotti, nasceu a ladeira do Barrozo ai. 36.
476..Dimas, filho de Deiningos .Luiz da‘Costa, nascen á Tua Vidal

de Negreiro 11. 2. 	 -
116. Delphino oe Souia Gomas, residente á Tua Soleiade n.
177. Rubem, filho de João Bernardo do Couto Magalhães, eascea

á rua earáo de S. Felix "ti. 119.
17-8. eaetano'Fraialli, nasceu á rua da America n. 87.
179. Alvaro, filho de Antonio de Souza e Silva, -nasceu á Praia

11o:111QT-8n. 193.
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181. Waldemar Ambroziu eia Alicantaia,' mascar -A . -Tua Noemia

a. 2.
182 Aivare 1lb:ad Esciajapio Ferreira, nasceu á rua Commen-

dacior Leo ',ardo n. 3.
aq • ii/	 laáintia, residente á rua da GambOa n. a.

186. Augtoto Cezar :reira Fi!ho, nasceu á rua Cominandante
Mauviy n. 14.

18-a. Adão, lila° de José Mathias, nasceu á rua Noemia n. 1.
1119. José Boldini residente a rua da Statile n. 283.
190. Maliciel. filho .te Nada° tilada do Nascimento, nasceu á rua

Gpm endrd 1 conluio n. 11.
191. J a ãc filho d .niOn..j Lopes jualo r, nasceu á rua João Car-

dos:, n. 16.
EU. Moyses, filho de Coritia da Cenceiçao, nasceu á rua Barão de

S. Ft:is n. 70.
193. Maiioil josé Gonçalves, residente á roa Fornoza n, 71,
196. Claudionor, filho de João Fraaelsco de Assis, nasceu na la-

deira do Faria n. 70.
197. Arthur Nasceate da Costa, nasceu na rua Santo Christo

n. 2/.
198. Leoriald. da Coato Santos, residente na rua da Ganiteia

n. 133.
199. Antonio Villanc, nasceu nn rua dos Cai-leitos n. 1.
200. Auto fio Me deiros Guimarães, resi n'e á rua Santo Christo

n. 73.
201. Adeli. o. 1.lho Je Maximiann dos Santos, nasceu na rua Mar-

quez deSaptiaaay n. 18.
202. Fran -isco, til 	 de .lasé Joaquim Pereira, nasceu na rua Barão

de S. Falia n. 1.
20. Belmiro, filha de Palmito Gomes da Costa, nasceu na rua

Sar n. 24.
203. Salvadav Fernandes, residente á rua Saldanha Marinho

n. 41.
208. Ar indo, atilo de arai° de Assis Ramalio, nasceu no morro da

Frovidereia sem ti aio.
209. Adr p110 filho de Francisco Antonio Duarte, nasceu na rua

n. 33.
210. Nicolaa, baio d 72 Rubem Coelho Drummond, nasceu na rua

Santo Ca• isto n, 55.
211. Artliaa, filio da alcorgina da Cruz hlaia, nasceu na praça

Santo Chnsto n 10.
212. Pedro, fi:11a de Sebastião José dos Reis, nasceu na rua Barão

de S. Fala n. 79.
213. Manoel Cesra Mcraes, residente na rua Pedro Alves n. 150.
214. Geraldo Rodrignes Pereira, residente .á rua Madre de Deus

n. 17.
211. Ailonso filho de Francisco Fernandes Barres, nasceu no

morro da Proaidei.cla u. 33.
216. Oscar, filho de Manael Macedo Serra, nasceu á rua Commen-

dador Leonardo n. 3.
217. Julio. filho, de João José Corrêa de Moraes, nasceu á rua da

Gumbôa n. 13.
219. Carlos Engeaita rasceu á rua Santo Christo n. 241.
521. Aialdeu. fila° d: Aatonio Candao, nasceu á rua Barão de São

Falix n. 107.
223. Oswal lo Est ves„ nascei á rua Visconde da Gavea n. 99.
225. Luiz, hino de Guisepe Penolta, nasceu á rua da Providencia

n. 24.
225. Gildo Simoni, iesidente á rua Costa Carros n. 8.
221. Odavio Pereira Caldas, residente á rua Intendente Magalhães

11.38
228 José, filho de Bernardo Corrêa da Silva, nasceu á tua Marquei

de Saoucaliy n. 27.
229. Arnaldo, alho de Felizardo Thoinaz, nasceu á rua Marianno

Prceopio n. 7.
221. Viatoriao. filho de Germano Braz de Oliveira, nasceu á rua

dos Cajueiros n. 7.
232. Angelo, filho de Manei Lopes, nasceu á rua do Pinto

n III.
231, Francisco Coelho, nasceu á rua Ma-quez de Sapneally n. 18
285. Eraesta, filho de Delphino Fer eira Marques, nasceu á rua

Senador Pompea n. 250.
233. Raphnel, filho de Aiitonio Nogaeira de Castro, nasceu á rua

Oceste h. 31
237. Manoel Joaquim, nasceu á Praia Formoza n. 57. •
235. Gabriel Fernandea, r isaeu na ladeira do Carros° p. 50.
2. Earaardino Lonas AlVeS Palha, nasceu na . rua Carão de

S. Feraz n. 124.
241. José Romáa, reá lente á rua Nabuco de Frcitas n. 123.
242. Anuaado, filho de 0 , car Antonio Saraiva, nasceu na rua Vidal

de Pie.aeiras n. 51.
243. F. -cibo, filho un Joaé eresseacio Amaral, nasceu na Praia For-

mosa n.
211. Armando, tilho de al-rio Alvas Gomes de Almeida, nascea na

rua Ge n enal Coliwell n. 32.
145. Casar, filho de João Roque de Freitas, nasceu na rua da Ame-

rica a. 34.

250

246. Amador, filho de- Aatonlo Ribeiro, nasceu no morro do Md)
n. 75.

247. Fernando, filho de Antonio Corrêa Geral, nasceu na rua Skil
n. 19.

249. Eugenio de Almeida, nasceu na rua Senador Pompeu n. 224.
250. Edmundo, filho de Teripa Junuario Sabido, nasceu na rua

Baaão de S. Falia sem numero.
252. Franciàco Matreiros Fernandes, nasceu na rua Barão de São

Feliz n. 175.
253. Damião, filho de Domingos Martins . Lourenço, nasceu na

Piala Forint:aia n. 241.
255. Francisco Lubianca, residente á rua Carneiro Leão a. 1.
255. losa Ferreka da Silva, naseu na rua Boa Vista n. I.
257. Los 	 Gonçalves, empregado nas obras do Tune! clã:

Gambôa.
238. Arthin. Bruno, nasceu na rua Mariano Procopio nume-

ro 19.
259. José Gentil de Marato, residente no Morro da Providencia nu-

mero 54.
260. José Viar.na da Silva, residente á rua Rosa Sayãa n. 22.
251. Franci ,co, filho de Camila) Tavares de Souza, nasceu na rua

Vidal de Negreiros n. 31.
263. Aurentino Francisco de.Souza, nasceu no morro do Pinto nu

mero 46.
264. Alberta. filho de Antonio José Mathias, nasceu na rua Com-

mendador Leonardo, n 3-A.
265. Antonio, fano de Antonio Machado Miolis, nasceu na rua da

America n. 19.
266. Eurico Castelo Blanco, residente á rua Paraguassil, a. 85.
269. Alaibiadea, filho de José Ferreira Nobreaa, nasceu na Ladeira

do aarroao n. 45.
270. José, rilho de José Ferielra Valentim, nasceu na rua Santo

Christo n. 13.
271. Javme Caruzza, r esidente em Praz de Pinna n. 355.
272. José, fila.) de Fernanda da Silveira, nasceu na rua Marquez

de Sapucahy n 20.
274. Manoel Jarros Monteiro, nasceu na Praia Formosa n. 20.
276. Adelino Viiiela, resrdente a rua Guapy n. 7.
277. Octaviano, filho de. Manoel Antonio Alves, Nasceu no Morro

da Fave:la sem mi nem.
279. Carlos fiih ! de Joaquim Finto de Azevedo, -nasceu na rua

Rani de São Felix n. 122.
28. Dag tbarto. filho .de Manso Dias Uruguay, nasceu na rua Mar-

cilio Dias n. 12
282. Manoei, fitno de jonplia da Silveira Dias, nasceu na rua da

atoe Vista n. 2 A.
234. Carlos Lua. residente á rua da Saiide n. 337.
285. Paulo de Jesus, nasceu na rua da America n. na.

Oso-io, filho de João Augusto de Sonza, nasceu na rua São
Rogo n.

287. Antonio, filho de Beanaráo da 12..alia, nasceu na rua da i
Gainbôa ii. 12a

28. João, 111 te de Pasahoal Pedra, nasceu na rua Ca America
n. 112.

289. Sebastião Silva Araujo, reaidente á rua da Harmonia a. 17.
290. Aldema . , fila() de Albino Barbosa, nasceu na raa aan.o Caristo

n_. 32, sobrado.
291. João Carneiro Bleáaqu:irinar, naueu na Praia Formosa nu-

mero 125.
292. Alfredo, filio de Joaciaina Marques Penedo, rasaeu na rua

Sare n. 31.
293. J'a Fernandes Gonçalves, nasceu na rua da America n. 13.
294. Alvaro, filho de. Mamei Lareira da Silva, nascei na rua Barão

de S. Falia n. 169.
295. Manoel, filho de M1POCI Antonio Coelho, nasceu na rua Na-

buca de. Faltas n. 117.
297. Manoel, filho de Mamoel Joaquim do Valia, nasces na aua (la-

nara! Caldweli n. 17.
298. Agostinho, filho de Duanic0 Patutuche, nasceu na rua da Ame-

rica n. 82.
299. Manoel, filho do José Adriano Tavares, nasceu na tiavessa

Felicidade n. 20.
301. Arlindo, filho de Seraphim João Pereira, nasceu na rua da

America n. 37.
302, Guilherme, filho de Guilherme Agenor, nasceu na rua da

A.nerica n. 14.
303. Antonio, filho de Antonio Maria Filho, nasceu na rua da Oant-

• bilaa . 2.
304. Antonio J 

n
oSé

35
Vieira, nasceu na Ladeira do Barroso a. 63.

305. 1V!orrap Marins, residente á rua da Uruguayana n. 5. •3 6. Vicente Caruzzo, nasceu na rua Monte Alveane a. 15.
307. Moacyr, filho de Alfredo José Pereira. PAReoll	 aua dos Ca.;

jueiros n. 43.
308. Ancilar Barbosa, residente á rua _loa°	 t.. 61.
309. Eageni h, filho de Oscar Placido Vaiierla, nasceu tia rua Sal-

--......tie.juilarinIto a. 30,
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30. Abilio dos Santos Castilhos, naseeb aí adefrá Marinho nu;
nuaro

311. Julio Pi	 nasceu na rua Sara n. 32.
313. Jaya e	 tonio de Almeida Guerra, nasceu na rua

n. 63.do
314. losé, ill10 ue iviarcellino Domingos Pinto, nasceu na rua Bifa

tão de São Feax n. 19
315. Francisco, filho de joá Pea.eira da Rosa, nasceu no Morro da

:a-..ovideneia se it mimem.
319. João Leite, residente á rua GOIIICS Carneiro n. 92
320. Mbino, nulo de José Pereira, nasceu na rua dos Cajueiros nu-

mero .5-i*
321. Pedro ;azar.° da Silveira, residente á rua Alegre n. 15

alsidefa Campista).
323. Floriano Soares

'
 residente á rua da Providencia n. 65.

324. João Marins da Silva, fesidente á rua Costa Barros n 32.
327. ()amido filho de Ernasto João Pestana. Nasceu na rua João

Cardoso u. o •
328. Martina filho de Augusto. Loureiro da Silva. Nasceu na Praia

Formosa n. 120.
329. Octavio, faho de José Fernandes Pacheco. Nasceu na travessa

das nartilhas.n. 30.
30. Manoal. fino de Maria do Nascimento. Nasceu na rua Barão

de S. Cella n. 170.
331. Antonio, tina de Antouio Marfins. Nasceu na rua General

Caalwell n. 28.
532. Flavio, finto de Manoel Joaquim Barbosa. Nasceu na travessa

das partilhas n. 44.
333. Antonia, filho de Manoel Theodoro da Cruz. Nasceu na rua

Monte Alverne n. 1.
334. Man3e1 Francisco de Paiva Junior, residente á rua Vão-

lante n. 10
335. Waidorniro. filho de Alfonso Ignacdo de Mello. Nasceu na rua

.los Cajueiros n. 69.
1335. Oséas, filho de Marcilio José Pimenta. Nasceu na rua Barão

de S. Felix n. 24.
337. Alvaro, tinto de Joaquim Pinheiro. Nasceu na rua Comen-

dador Leonardo n. 3.
338. Nelson. filho oe Manoel Hypolito Ferreira, nasceu á rua Se-

. nador a•orapeut n. 184.
339. Ivan Baptista Lourenço, residente á rua Sara n. 73,
340. Vito Alves da Silva, nasceu á rua Carlos 001nes n. 29.
343. Waldomiro, filho de Clementino Loureiro de Albuquerque,

nasceu á rua Senador Pompeu n. 226.
342. Waldemaa, filho de Manoel Francisco Pacheco, nasceu á rua

Marq,:ez de Sapucahy n. 24.	 .*
313. João. filho de pala) Francisco Lourenço, nasceu á rua Monte

Alverae ti. 3.
344. ['orado, filio de 14oracio Antonio Pestana, nasceu á rua

Barão de S. Felix n. 19.
345. Manoel Dias dos Santos, empregado na Estação Maritima

da Estrada de Ferro Central do Brasil.
349. José, filho de Fernando Nogueira, nasceu á rua Orestes nu-

mero 35.
339. Waldemar latia dos Santos, residente á praia Forma nu-

mero 283.
331. Oswaldo da Silva Ramos, residente á rua Arrnandp O. 143.
352. Erneato Victorio Santoro, !mimeis á roi dl Irisa n. 148.

k353. Manoel dos Santos Ma Amou É	 a Yolat at o.
394. Alvaro, filho de Manoel Teixena da Rosa, nasceu rua Vidal

de Negreiros n. 3.
353. %alentar, filho de José Alves Rodrigaes, nasceu á praia

Formosa n. 281.
350. Christovam Serrano, nasceu no morro do Pinto n. GO.
358. Ary Raymundo de Brito, residente á rua Cunha Barbosa nu-

mero 13.
350. Bernardo da Cunha Moreira, nasceu á rua dos C9jueir03

n. 31.
361. Valantim Joaquim Peixoto, residente á rua do Livramento

n. 145
363. Guilherme Joaquim Reis, residente á rua Costa Barros n. 29.
364. Alberto de Faro Orlando. Nasceu na rua Conimendador Leo-

nardo n. 5.
365. Naldr Alves da Silva Perlo, residente á rua Madre de Deus

n. 13.
M. Nelson Pacatez°, residente à rua Benjamin Constant 11. 147.
367. Luiz, filho de Beruardluo Pereira de Freitas. Nasceu na rua

.	 senador Poameu n. 19'a.
339. Crisolito, filho de José da Costa. NdSCC:1 na travessa São

Diefjo . 13.
370. Clovis da Silva, empresado na Estação Miritinia da Estrada

de Fei ,:o Central do ír.ai1..
371. José, filho do. Porhrio Ferrei:a Lima. Nasceu na rua Carlos

Gomes n. 54.
373. Jeronymo Rodrioues. ,Nasceu na Ladelia do Faria n. 35.
374. Artilin Esperança. Nasceu na rua dê Aderiu n 1511.	•
375. Antonio Maria. 'a!asaeu na rui dos Cu3a2irc.S n.

377. Antonle Nieddemaa, empregado na Companhia da Porto dg
Rio de ,aneiro.

378. Antonio, filho de Raphael Martins Martinez. Nasceu na La-
deira do Faria n. 33.

380. Henrique, filho ae Raul Heitor. Nasceu na rua Saldanha Ma-
rina° n. 28.

381. Tourives, filho de Augusto de Castro e Si va, nasceu á praia
Form nsa n.

382. Antonio Lopes Lima. nasceu á rua Barão de S. Rabi n. 122.
381. João filho de Manoel Rodrigues Medeiros, nasceu no morro

ua roviciencla a. 83.
385. Ginseppe, filho de Gloria Paschoala, nasceu no morro da

Provide .cia n. 8.
387. Raymando Rodrigaes ;Caviar, residente no becco das Esca•

diabas n. 25.
388. Anderson, filho ae Antonio Ramos das Neves, nasceu á rua

aarão de S. Falia n. 195.
390. Euclides :osé dos Santos, residente no becco sem Sabida

n. Il.
391. Mario Moreira da Silva, residente á rua Barão de S. Falia

n. 184.
393. Henrique Antonio de Souza, nasceu á rua Rego Barros nu-

mero GO.
395. Manoel M tximo Evaristo, residente á rua da Harmonia.
396. José Antonio Vaz, nasceu á rua Senador Pompa:: n. 222.
397. Armando, filho de Julião Henrique de Almeida, nasceu á rua

darão de S. Felix n. 137.
398. Djalma Soares, residente á rua Mendes n. 23.
399. Durval, filho de Antenor Pereira de t3arros, nasceu á rua

Commendador Leonardo n. 9 A.
400. Francisco. filho de Antonio José Teixeira, nasceu á travessa

Aguiar n. 16.
401. Lauriano oastos Barreiros, nasceu á rua da Gambaa n. 250.
402. Almazor, filho de João Da.ansceno Silva Guimarães, nasceu

no morro da Providencia n. 57.
403. José da Costa Moreira, nasceu á rua Monte Alverne n. 7.
403. Cbristovão, rilho de Antonio Ferreira Guimarães, nasceu na

Praia Formosa n. 18 A.
485. Ernesto, filho do José Aguilan de Oliveira Barcellos, nasceu

na Praia Formosa n. 17.
490. Benedicto Turibio dc Araujo, residente á ladeira do Barrosa

n. 134.
407. Armando, filho de João Antonio Villas-136as, nasceu na Praia

Formosa a. 43.
408: ManoeVosé da Trindade Filho, residente á rua da Harmonia

Ti. s.
409. Antonio Caruzo, nasceu na rua Marianno Procopio n. 280.
410. Condorcet, filho de Annisio Costa, nasceu na rna Orestes

n.19.
411. Walfrldo, filho de Vasco Pereira da Silva, nasceu na rua

hIarquez de Sapucahy n. 14.
413. Victor Antonio, nasceu na rim General Caldwell n. 18.
415. Enodo Antonio dos Santos, residente á rua Pinto Sayto

n. 2.
MG, /pão *inani, nasceu na rua da America n. 112.
418. Guilherme da Silveira, residente á rua Maria José n. 26.
419. Domingos, filho de Antonio Vieira, nasceu na rua Barão de.

S. Falia n. 129.
430. Alfredo, filho de Euphrasia Francisca de Oliveira, nasceu a,

rua Capitão Senna n. 7.
421. Oswaido, filho de Manoel dos Santos Oliveira, nasceu na rua

Senador Pompeu n. 220.
422. Antonio Martins Cavalcanti, nasceu na rua da America

n.35.
423. Oscar, filho de José VaSgue3, nasceu na rua Sanador Ponta

pcu n. 234.
424, Martano Vieira, residente á rua Cardoso Marinho n. G.
425. Alvaro Eenevenuto de Magalhães, residente á rua do Livra-

mento n. 34.
423. Salomão Antonio dos Santos, residente á rua General Pedran. 17h 

427, Oscar, filho de Joaquim Teixeira Pinto, nasceu na ladeira do'
barroso n.

Claudionor, filho de Antonio Martins, nasceu na ladeira do
Barroso n. 13.

423. Arnaldo Jardim, residente no morro da Providencia sem rat-
itere.

430. Josa Per uiva Lisboa, realdente na rua Pcalro Alves n. 2.
431. Mauoel, filho de Ailbur Cardoso, naszido na rua da Praaia.!

dencia a. 05.
Segunda chamada

403. Albino, filho de juven .:io Antunes de Oliveira, nasceu ra;.,,
:rimo da Provi:Ie.:Ida n. 2:

.205. Mbar, 1 lho de Jota Antonio do Rasaria Braga, nasceu ra d';
Saldanha Ala:inflo n. 17.

433. ?amigue Tatiano !..oa ra.s, nascan na rua Jona Card030



1. Angelino filho de Maria
Caldwell n. ?8-

2. Valeatim, filao de João da
Falia n. 179.

3. Carlos, filho de Fardando •
ra do Paria n. 14.

Carrocini, nasceu na rua Ganem

Costa, nasceu na rua Barão de São

Emiliano Massuco, nasceu na Mei-
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435. Manoel, filho de Jasé Carneiro,, nasceu na rua Comrnendador
• Leonardo a. 24.

437. Irineu Marcel ino aos Santos, nasceu na rua Capitão Sentia
n. 3

435. José Magdaleat. nas eu na rua Monte Alverne ti. 14.
CO. José, nino de Manoel Machado Galvão, nast.eu  na rua Santo

-	 Claisto n. 106.
441. Antoi lo, rilho de Joaquim Antonio Rangei Boalgerto, nasceu

na rua Senadoa Po noeu n 24a.
442, Antanio, filho de Manoel Corda, nasceu na rua Barão de São

Felix n. 124.
443.Tancredo, filho do Pedro Luiz Teixeira, nasceu na rua dos

Ca ueiros n Il.
444.Franciac Pai aeira, naaceu na rua Mariano Procopio n. 4.
443. Henrique de Oliveka Barros, reaidente na travessa das Par-

tilhas n. RO.
443. Miolo, fino de Pedro Magalhães Couto, nasceu na rua Barão

• de S. Falia n. 95.
448.Joaqinan t luto da Conce ição, residente á ri a Sara n. 20.
449.Waldemar, nlho de arara:isco Rodrigaes Amaral, na rua

Marquez te Sapacahy n. 33.
450.Maly', alho de Manoel dos Santos Ferreira Lins; nasceu na

rua Sena lor Pompeu n. 244.
453.Celió André ale Soaza, residente na rua Ultimando . Mello

454.Ildefanso, filho de Albino Ribeiro Martins, nasceu na rua
Sara n. 19 A.

455.Horacio Francisco Araujo, nasceu no morro„de Providencia
n. 2.

456.Alvaro alho de José lana rio da" Silva Mello, nasceu na rua
Marcalea de Sanucaay n. 18.

457.João, filho de José Ribeiro Martins, nasceu na rua Santo
Christo n. 171.

458.Porphirio, filho de Pedro Mane Beaerra, .nieaceu na rua
Barão cic S. F'-tix,n 6.1.'

459.Aurelio, nihd de Franciaco Leandro.Baptieta tiaacéu na rua
Santa Christa n..30.

CO. Juvenal - da Siara Furtado.	 •
481. Juvenal alho .e /taca nho Aug isto Calmadas, naa:eu aa rua.

Santo Christo n. n2.
462.. Carlos. alho Je Jaã3 Rodrigues Almeida, nasceu na rua Ge-

'	 neral Caldw II n. 1.	 .
463.Paulino, fi tio de Lenpoidino 1 •nacio Pai-leoas° da Silva, .nua

ceu n r ia Vital de Nerreiroa n. 61
464.aleuricate, ahoale Manoel Antonio Pinto, nasceu na .rua Ba-

455
.

	

	ráo de S. Falia n.
. Antonio Adelino Fernandes, nasceu na rua General Caldwell

n.	 ,	 .	 • •
466. Olymnica filho de Francisco Antonio" Pereira, nasceu na p.aia

For nosa n. 27.	 •	 • .	 . .-
48' Anniba , filho de Rosa Angela Rosa, nasceu na rua Vidal. de

Negreiros n. 3a.
469.Ernesta Lourenço. nascei na ladeira do Faria ti. 41.	 .•
470.Ju io,Tavares le'.ndro aalho, residente na ria Jazamo ti. 11,
471.Jato Enaadgeiista-cla Silvá; nasceu	 'rua Barão de S. Faix-

a. 26.
472.Mario HarrY de Paulo, residente -rua Conselheiro Marinho

a. 6.
475.Carlos Alves Gomes, residente na rua Senador Po•upeu

n. 201..
476.Carlos da Si va Piinentel, residente na tua 'do Livramento

n.12
477.Waldemar da Costa Lima, residente a rua S. Luiz Gonzaga

O. 127.
478: Genáro eaoni Mardnelli. nasceu na rua da A nerica n. 107.
479. Luiz, filho de Manoel Soares Pereira, nasceu na rua Carlos

Gomes n. 5 C.
481. Hono.-io Jotta Galmarães Mirhado, nasceu na rua Barão de

• São Falia ri. 32.
483. Lauro, filão dc Fran:is:o Borges da Silva, nasceu na travessa

das °artilhas n. 54.
434. Urdas alio filho de Elvira Brasilio Escarcio, nasceu na rua

Uenera Caldwell o. 19.
485. Manoel N83l ;:entu.
485. joilo, filho de José Alves da Silva, nasceu na rua , da America

n. 307.	 •
437. Manoal, niho de Francisco de Almeida, nasceu na ladeira do

aarroso n. 27,
489. Eduarda Pereira Ramos,' nasceu na rua Mont'Alverati

• •	 n. 2..	 •
490. Rodrigo IvO José dos' Santos, nasceu na rua Sara n: 3°.*
492. Waidemar Figueira, residente na rua Santo Christo O. 97.

493.José da Silva, nasceu na rua João Cardoso n. 2.494.Avelino, rilho de J titio das Santos Matai/tal dataaett na rua SantiCariai° o. 50.
495.Ame rico

'
 olho de José Rodrigues Moreira, nasceu na ruiDr. Piraaibe n. 16.

495. Manoel, filho de Manoel Alves da Rocha, nasceu na rua dorCajueiros n. 3a.	 .
497, Clarindo Coatinho dos Santos, residente á rua BarãO de SioFalia n. 30.
498.José Benviet Valentim, residente á rua da America a. 6.
499.Mario, filho deJosé Maria Cabral, nasceu na Praia Formota

n. 81
500. Juvenal, alho de Joia de Medeiros Lima, nasceu na rua Gene-

ral Caliwell n. 24.
501.Antenor, filho de Raphael Domestico, nasceu na rua da Ame-

rica n. 113.	 •

•5 -5. Edward, filho de Eduardo dos Reis, nasceu na travessa São
Diogo se ii numero.

502.Antonio P. Frota, residente á rua do Pr000sito ri. 20.
507 Juvenal dos Santos, nasceu á rua Sendo- amor , ti. 222.
5G8. Lermeval, alho oe Antonio Costa Conceição, nasceu na rua

• João Cardoso n. 6.	 •
509.Elpidio Domineis Donario, residente á rua da Provideacia nu-

mero 65.
510.Isidro„ no de Anta -tio José dos Reis, nasceu na rua Orestes

a. 15 •	 ' -
511.Ivo façan ha Telles.
512 Tho•naz Matiteira Leal, resIdeata á rua Santo Christian. 233:
513 Joaciai li Julio Sartas, reaile te á rua do .Livra ne.ito r 10u.
515: Pedro, filho de J Ao daptista Clubaldi, nasceu na ladei:a do

Faria n. 2a .	 .	 -
516. Angeror. filho de Genesio Januario da Silva, nasceu na rua

Sara a. 36.
-	•
	 • c •519.José'. alho da Antonio Fricana nas:ètr na rua da Anerica

n.-87.
520. Manoel, filho de Manott da Silva, nas:eu na ladeira do Bar-

roso n. 101.	 •	 ..
521.Alde au Paolino de Oliveira, naaceu -na rua Otilla n. 1.
524. RuttiD Mu • az de S4, • nasceu na r ia ;lã Cardbsci n. 46.	 •
525.Arsilio, tihn de 1. •ovoiclio0 José dos Santas, dasaen na tra-

ve sa Sart r)ioao 1. 2a.
526.AvAi a:, da Coita, nasce na rua Saldanha Ma-inho n. 35.
528.A IStidea, ilha1e Leapoldina Maria da Contaição, nasceu na

rua Santo Chriato n. 223• 	'
•529.Luiz, filho de Joaquim lanacio Leal, nasceu na Praia Fora' •Nsti,

n.257.
530.Gera aio Castro Cistello, nasceu na 'rua "Barão de São Felix

	

,	 n. 21.
531.Ary, "'lho 4a Irineu Fuleira dos Santos, nasceu no morro do

	

.	 Pago a. 40. • ,	 • ;
rn. • Luiz Ga 'zaga, reside-nté Ra Na da àaude.
534.LuU la Silva reaideate na laleirá
535.Armando. ;ilha d Manoel José da Cunha Passos, 'nasceu, na'

• t511. Juvenal da Silva Santos, •
 residente a rlaleira do Barroso n. 52.

542. Raul, filho de Manoel de Souza, restiente á rna do Mexico
n. 215, Peaha.	 •

513. Antonio, rilho de José Maria de Almeida, nasceu na rua da
• Amaria n. 118,

541. Aatonio Lonea juniar, residente á rua do Livramento ar. 219.
545. Annihal, filho de Annioal Casario, nasceu na rua da Amerlea

. n,51.

• Providencia n.' 63. "-
517. Claudia.). alho de Antonio de Souza, nasceu na rua- da Ame-

'	 f.C/Pri. til	 •	 • - •
548. José, filho de Jaão Bernardo da Rocha, nasceu na rua Marque,

de Sapacahy a. 16
540. João de Deus arras, nas.:eu na rua Vida, de Negreiros n. 35.
551. Anto .ic alho de Vicente Souto Sauches, lla9CCU na ladeira cls

• Fatia n; 35. •	 a	 ..-	 - •	 -

a raia Formosa ri. 281.
538.Waidcmi;o, alho de Ma tinho Sylvestre de Carvalho, nascen

mar Marquez de- Satarahy n. 2.
539.Rebata! Dias agi, residente ã rua Santo Amaro n. 138.
540.José. ini:o deCos ne Damião Vaz, nasceu na rua Santo Ch isto

n. 223.

-
, 546. Ladislau, filio de José Gomes da Silva,- nasceu no morro de
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p52. Waldelino, filhe de Juvenal Ribeiro deMoura, residente á rua
Commendador Leonarác n 22.

553. Carlos Dei naaa Gomes, remi,: te á rua cin OuviSnrn. 135.
554. Anterio. r1'-0 de. Joaquim !Mutilam, aascea na rua da Provi-

dencia n. 40.
556. Ricardo, talo de Rodolpho Pereira Cuidar, nasceu na ladeira

do Earroso n. 70. •
557. Roberto Peixoto, residente á rua Pedro Alves n. 61.
558. Alvaro, filho dc Antoilio Vicente Ferreira, nasceu na rua Barão

de São Falia n. 67.
559. Frederico Costa, residente á rua Barão de S. Falia n. 132.
560. Americo nlho de Francisco Dias Feireira, nasceu na Ma Ca-

pitão Senna n. 22.
561. João, filho de Fernando Lopes da Trindade, nasceu na la-

deira do Barroso n. 9.
564. José, filho de José Atino Meirelies, nasceu na rua Barão de

S. Felix n. 124.

565. Athrio Salustiano da Silva, nasceu na rua Senador Pompeu
n. 24.

566. Manoel. alho de Antonio dos Santos, nasceu na travessa das
Partilhas n. 64.

567. Luiz. filho de atanod de Almeida, nasceu na rua Manam de
Sapucalty n. 13.

568. Joaquim, filho de Manoel Rodrigues de Lima, nasceu na rua
Rosa Sayão n. Il.

569. Carlos, filho de José Joaquim Nascimento, nasceu na ladeira
do Barroso n. 74.

Arthur Casar Mattos, residente á rua Santo Christo n. 66.
503. Joaquim, filho de Felippe Vianna, nasceu na rua Barão de São

Falia n. 174.
594, João Oliveira Barros, residente á rua Visconde da Gavea nu-

mero 117.
505. Abel, filho de Albano José dos Santos, nasceu na rua Com-

mendador Leonardo n. 6.
506. Francisco Cropolate, residente á rua Marianno Pracopio nu-

mero 54.
597. José, fano de Manoel Corrêa Azevedo, nasceu na travessa

das p artilhas n. 7.
598. Plackdo alho de Mareiniano Pereira da Silva, nasceu na rua

sOnnarc Caldwen n. 28.
599. joie, how de Sebastião Moreira da Silva, nasceu na rua dos

Coç •ei.os u. 3.
000. Manoe • filho de João Rosa Silva, nasceu na rua Santo

Chásto n. 115
001. Arthur, filho de Pedro Sena, nasceu na rua Marcjazz de Se-

oucaby n. 8.

602. Carlos, filho de Francisco de tiza, nasce; na rua Vidal de •
Nega elans ri. 2

6‘12. Carlos Voando'	 Fi%e. •
604. José, filho de Frandse.o Spinelli, nasceu na rua da America

n. 112.
605. Manoel Alfonso, nasceu no morro da Providencia sem nu-

mero.
606. João, filho de !sidras Galdino dos Santos, nasceu no morro d*

Pinto n. 51.
607. João, filho de Carmino Capello, nasceu na rua da America

n. 16a.
608. João filho de João Antonio Gomes, nasceu na travessa das

Partilhas n. 9.

609. Rubem, filho de Francisco Affonso Ferreira, nasceu na rua
Capitão Sentia n. 32 A.

610. Germano Fernandes de Paula, nasceu na travessa Aguiar
n. 30.

611. José, filho de Vicente Sophia, nasceu na rua Marques de Sa-
pacally n. 33

612. Salvador, filho de Francisco Logullio, nasceu na rua da Mie-
rica n. 160.

613. Luiz, filho de Antonio Salustiano das Neves, nasceu na ft11
da America n. 61.

614. Pedro Raymundo do Nascimento, nasceu na rua Vidal de No.
greiros n. 5.

515. Amando, filho de Anthynio Charles na travessa de S. Diago
n.25.

616. Antonio Mezalizza. residente na rua Senado n. 329.
618. Manoel Alves Moraes, residente na rua Pedro A'ves n. 150.
619. Manoel, filho de Antonio Ferreira, nasceu na rua Senador

Pompen n. 204.

621. Aarenor Martins, residente á rua ROTA Puros ti 69.
622. Waldemar Valverd-, residente na rua do Proposito ti. 48.
623. Domingos Borges dos Santos, residente no morro da-Saud*

n. 5.
626. Manoel de Castro, nasceu no morro da Providencia sem nu-

mero.
627. José Cretino, nasceu na rua Saldanha Marinho n. 23
628. Manoel. filho de Manoel Marques Dias, nasceu lia rua Balla

de S. Falia it. 7.
630. Cuins, filho de Joaquim de Azevedo Rocla, nasceu na rua

Santo Christo n. 93.
631. Suiz, filho de Ch ristino Antonio da Silva, na rua Saldanha

Marinho n. 32.
632. Bernardino Antonio Alves Pereira, nasceu na rua Barão de

S. Falia n. 124.

633. Carlos 	 da Silva, residente na rua Alvaro n. 72, EngenhoN 

635. Manso, filho de Antonio da Costa Maia Sobrinho, nasceu na
rua Pará° de S. Felix n 36.

635. Ensthordio xierissimo do Nascimento, residente à rua Com-
mendador Leonardo n 68.

Alberto Rodricaes, residente á rua Senador Pom aati n. 187.
João Reo Coldan. nasce no morro do Nato n. a0.

640 Adelino. Mac, de João Almeida, nasceu na praia Formosa
n. 14.

641. Raul. filho de Celestino José de Sant'Anna, nasceu na rua
Silva Sayão n. 3.

644. Moacyr frio Peixoto, nasceu na rua Orestes n. 37.
645. Antonio, filao de Adriano de Mello, nasceu na rua da Ame-

rica n. 121.
647. Alcides Sebastião lu c rai°, residente á rua 13. Lacerda n. 27.
649. WaIdemar de Magalhães, residente a rua Jorge Rudi;e n. 110.
650. Alvaro, filho de Alfreao de Souza Santos, nasceu á rua da

America ti: 118.
651. João, filho de Aniceto Vicente Barbosa, nasceu na praia

Formosa n. 30.
652. Moysés Gomes Gnimarães, residente á rua Senador Poin

peu H. 174.

653. Domingos, filho de Domingos da Silva, nasceu na rua Mar.
quez de Sapucally n: 37.

Janta de Mistamento Militar do 11) districto, Ganib6a,- 2•3 de
dezerbro de 1922. - teuente, Mario de Souza Mag.dialeS
aresidente.

572. !Tinimo, filho de Beliniro José Guerreiro, nosceu na rua Barão
de S. Falia n. 48.

573. Antonio, filho de José Moreira da Silva, nasceu na rua da
Gambaa u. 145.

574. Antevir. filho de Manoel Almeida Tavares, nasceu na rua
Zv :quez de Sapucahy n. 18

575. loão de Deus, nasceu na rua da Gambôa n. I.
577. José, filho de Josa Joaquim Salgado, nasceu na rua da Mudeis

n. 157.
579. Felismino, filho de Delphina 'Alta de Oliveira, nasceu na rua

Barão de S. Falia n. 200
581. Antonio, filho de José dos Santos, nasceu na rua dos Cajuei-

ros n. 6).

582. Alcides Pereira Vianna, residente á rua da Saude ri. 575, so-
brado.

583, Honorio Pereira Freire, residente á rua Santo Chrhito ti. 219.
584. Raul, filho de Paulo Andrade Taveira, nasceu na ladeira do

Barroso	 17.
j 585. Laurindo, filho de José Francisco de Castro, nasceu na rua

Barão de S. Falia n. 2a4.	 -
,586. Manoel, ficho de Francisco Ferreira Marujo, nasceu na 11181

Sanada]. Pompeu n. 220.
5137. Manoel Dias de Sant'Anna, residente á rua União n. 24.
588. Francino Henrique, nasceu na rua Farnesi n. 34.
589. Alvaro Gonçalves, residente á rua Matto Grosso ti. 54.
Ala). Antonio Amorim, residente á rua da Gambent o. 153.

11591. Antenor Corrêa dos Santos, residente á rua Phi.omena Pra- 637 '
Roso sem numero.	 U.O.-
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De acce...eau cem, a el'ZeIT. di Sr. te-.
iiente-ex,yonc; sele-imolei-e-e preeiceate
do teensciee de. Adone:e e:safe convido
os Srs. negee1aete:, qee deseja yem con-
correr ar. :oreccirnento ao artigos de
lotiagene durame o anno acima, a anre-
seeiareni su e .opossas no dia 12 de
,jene i re ode retende elmo. ás 10 boi-as, na
Coatadoria do quartel deste grupo.

A coneurrencia obedecera ás seguie
tes condições:

Primeira — As propostas devem ser
feitas em uma ou mais .Jinas de papel
que não exceeam do 0111,33 x 0m,22, es-
criptas sem rasuras ou ernmsias„ ent
tres vias, conteudo, além dos seiloe da
P via, data e assignatura, nome e preço
do artigo em algarismos e por extenso,
prazo da entrega e referencia de su-
jeitar-se ás condições do edital .

Segunda — Os coneurrenues deverão
apresentar documentes que provem: a)
haver pago corno negociante espeeialis-
-a de generos de, que faz objecto a eon-
eurrencia, impostos fetteraes e munira-
paes da casa commerçial relativos ao
ultimo semegre vencido; e) ser nego-
ciante matriculado o ter casa importa-
dora, bastando para as firmas commer-
Mace a apresentação do reepectivo con-
tracto social, extrahido por ceifaste.° dos
livros de registro da junta Commere
ciai, ou estar constituida legalmente,
nos termos do decreto n. 434, de .1 de
julho de 1891, quando fer uma socie-
dade anonyma : c) que, finalmente,
cumpriu o ultimo contracto ou ajusto
celebrado com o Governo, no caso já
ter sido fornecedor; d) ter caucionado
na Contadoria do grupo a "rniportancia
do 5008 a guant.ip a assioaltir3
do contracto dentro de tres dias a con-
tar da data em que fer notifieedo para
tal f i na devendo es,o. caucã) ,r raLi-
Linda ao proponentes desela.-siticat,)s.

Terceira — Os proponentC -; deverão
declarar na referida proposta quo
sujeitam por oecaeale da wHiguatura
do respectivo termo, ao depo -iito na
razão de 10 % sobre o valor do terno-
cimento provavel que lhes ,tompete, ao
limite de 50:000$ e mais de 5	 sobro
o que exceder desse limite.

Quarta — 03 artigos serão todos de
1 3 qualidade e entregues no quartel do
grupo .

Quinta — A3 quantidades são as que
se fizerem neeeeearias durante o anuo,
11ãQ sendo desde já prefixadas por abso-
lutle impossibilidade.

Sexta — Os pedidos dos artigos de-
verão ser satisfeitos no prazo maximo
de 2-1 horas.

Setima — Não :era() tornadas em con-
sidercção quaeequer arredas de vanta-
gens nãe • prevaOee ne.--i # e ed i tal. nem
propostas que contiverem apenas o offe-
rommento do reducção sobre uma pro- •
posta mais barata.

Oitava — No caso do igualdade de
preços , entre duas propostas mais ba-
ratas, será preferida a do licitante que
propuzer por • escripto o oceuetamenee
maior abatimento; verificado um em-
pate terá preferencia e do negociante
que já estiver • fornecendo, procedendo-
se á sorte si este não tiver concorrido,

Nona — O. Governo se reseeva o di-
reito de annuler a concurrencia coo os

preces pedidos sejam supericres aos du
pubileadar nese e edital.

Denesee ree eeee da igen com pareci.
mrtn do . proponento ot. seu represe.n-
tenee inf, a a.p.r'aeán de proposta en-
traaaie correrá á sea revelia. •

A inseriação na coneurrencia será
fo l t/ tm:d . ante requerirrentl , utrigiclo
P.e Si. tenente-covonel presidente do
Vitimei/10 de Administração e reeebida
ate o dia li. ás 10-horas do dia, na Con-
tadoria do grupo.

•
Os artigos só os seguinteaf

Artigoa	 Pretos dê
base

Alfafa nacional, alie . •.- . se: .. 	 aa5a
Milho miudo ,verrnelho,	 $210

Qeertel em S. Christovão, 28 de de-
zembre de 1922. — Abagaro llermelan-
do de Silvo, P tenente contador.

Ministerio da Marinha
arsenal de Marinha do Aio de Janeiro

CONCUIVPn

De ordem do Sr. vice-almirante inene-
ctor do Arsenal de Marinha do Rio de :ia-
reiro. faço publieo que Se acha aberta
dure p te o prazo de trinta (31) dias, a
inseripção para o concurso de Exc. ,: (a)

vagas de 3' official do mesmo arsenal,
devendo os can( 1 datos ap-esentar os se-
guintes docementos, provando:

1) Ser cidadão brasileiro;
2) Ser maior do L8 anime e raener

de 25;
3) Ter bom compertamente moral a

civil;
4) Ser reservista:
5)Não soffrer de molestia ennf.agioSa, o

que será comprovado em inspecção de

saliAdble.m desses documentos para a ins-
eripção, se exigirá em concurso:

Portuguez (ortographia, analyse e re-
durar) ;

Francez (leitura, traelaceão e ana-
lyse);

Arithmetica (especialmente em rela-
ção ás eperacões em uso no e0Minereie
nas renartioõee de Fazenda);
• Aleebra (até equações do 2 3 :nele, in-
olusive);

Geoeraphia geral (espeeitilmento do
Braein

Historia do Brasil;
Pratica do dactylographia.
Secretaria da Inspectora do Arsenal

de Marinha (In Rio de Janeiro, 12 de de-
zembro de 1922. — 3f. Pessda de Melli),
secretarie.

Ministerio da Justiça e Negodos
Interiores

Depertamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SER VIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

INSPEET01n 1.1 DE FISCkLIzAeJta DE GENELIOS
ALIMENTICIO3

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generes Alimenticios, abaixo assignado, faz
saber ao proprietario do estabulo á rua An-
tunes Garcia n. 78. seu representante legal
ou a quem interessar nossa. que, de accôrdo
cem o disposto no arta92 e ,g a) e 2, do
Regulainenses do Serviço de aiscalização de

'Ate e lectielnins, determina sela o recam•-
s t edidd á vistorie, que se realizar ius
dia 5 de janeiro de 1923, ás 14 horas, para o
que ficam desde já citados.

px.a s •-iencia das into res sade. faz piz.
blicar o pre ente edita q. t. , oP fine, a da
le:, g eri aí xadn no rei . rido e•z tauttlo. deeois
deassignado. — Thompson .tiotia, chefe de
serviço, pelo hispector.	 (•

Depertamento Nacional de Sande
Pnblina

D1PECTORie DOS SF.RviOS SAN1TARIO3
TEPRFSTPF.S

De ordem do Sr. :Iireete-, face saber que,
de accôrdo co n o art. 770 do -ee dantenta
em viges. ficair auto present4 edit . t1 citados
os nroprietaries ou os reenensaveis pelos
peedioe es. 7 rua I-tadd e ek Lobo, 10) da
n'a r: ereira de Almeida e 137 da Ma To-es
Homem, a, no pr ,za de cinco dias. contados
cic , ta data, rp;-;re 'etc ,. rua Viseonde de
iteieareie, sede da 4 de l ei:acia de sPutle,
afim de tomarem -o n liecime to, .espeetva,
mente. dos termos le intin-ação ns. •39,
21 322 13 72n eenedidas para os referidos
predios, e, vencido este vazo, se,.ão os
Seus resoonsaveis dados pnr i"tirtiados.

Se'retaria da Di-ertoria d s Serviços Sa-
nit arlos Terre s tres, 27) de dezembro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacionat de Saude

DIRECTORIA nnS Si ,.PVICOS SANITÁRIOS
TERRE3TRFS

1NSPE., CTORIA DE Fi c C a Ltz • CAO DE GF.NEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. in ,p^ctor de FiSCiiZR05O de Gc-
neros Alime r ticos. abaixo assig,nado, faz
saber ao nronrietario do estabido á rua Ra-
rãe de Som Retiro n. 22. scu renre.sentante
1eg 2 1 &a a n311C1» interessar -ossa, q-e,
actArdo (0 ,1/ o disposto no art. 92 e §§ 1 e
20 da Regu l amento do çervico de Fise.,liza.
ção de Leite e Lacticinio;, deterluoa c :1 o
rpe.,m0 seamettidoi ViSt .)ni, que se -eali-
zarti no dia 5 de ianeiro de 1923, ás 13 aoras
e RO minutos, para o que ficam desde já cl
tados.

E para seicncia dos interessados, iaz pu-
blicar o presente edital, que, ar ÊÓrna da
lei, será affixado no re'erilo es tantdo. de-
pis de" aseig ea • Timmpson Moita, chefe
de serviço, pelo inspector.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIrd.CMIA D03 SETIVTCOS ::.INIT.111105 n
mames

Inspeetoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Gencros Alimenticios, abaixo assignado,
faz saber ao proprietario do estabulo á rua
Vinte e Quatro de Maio n. 266, seu rente-
sertante legal ou a quem interessar possa,
que. de accordo com o disposto no art. 92
e §§ 1 e 2' do reeelamento do Serviço de
Fiscalização de Leite e Laaicinios, deter-
mina seja o mesmo submettido á vistoria
que se realisará no dia 5 de janeiro de 1O23.,,
às 13 horas, para o que ficam desde já
tados.

E para sciencia dos interessados, faz
blicar o presente edital, que, na fôrma dei
lei, será affixado no referido estabulo, de-t,
pois de assignado. — Thompsen Afotta;:
chefe de serviço, pelo inspector.

,111~1~1~!  . •
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Directoria Geral de Contabilidade

CIONCURBBNUIA PUBLICA PARA A E800LF1A
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO pos1-
111EMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDoS DO 'muda.

De ordem do Sr. ministro, faço pu.;
blico 'que, nos termos do *decreto nu-
mcso 4.-178, de 16 de janeiro de 1922;
/ice aber t a a concurrencia publica para
a apresentação . de moquettes de um mos
aumento commemerativo da Proclama-
ção cai Heptiblica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital. de
accórdo com • as condições abaixo enun-
ciadas:

I. monumento representará a evolu-
t Os' da •icléa republicana no Brasil, • Cies-
taeando-se a figura' do prochunador da
Ropu"Jiica-. Marechal Manoel Daodoro da
Fonseca. assim como as do Tenente-mi-
ninei. Benjamin Constela Botelho de
a'agalhães e do jornalista Quintino Bci-
cayuva. A figura do Marechal Deodor0

, cera a cavallo.	 .
2.° O monumento será erguido entre

o jardim da praça da •Republica e a fa-
chada principal do Ministerin da Guerra.

3.° Os• concorrentes reeenerão a 'min-
ta do local e os dados biographiens 4obre

as personagens coe nelle devem figurar,
e • sobre os acontecimentos que' se tem
em vi sta comilietnora.i. Poderão concor-
rer artistas-esculpteres • nacionaes • e s

4-angeiros e esaulptores, em eollaberaÁ•
ção' com &richt tentoe-	 - ,	 .

4.* O prazo par Ca apresentaçao dos
projectos será • de se IÁ4 (7) mezes. con4-
lados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia. lavrar-se-ha • a acta de en-
cerramento de sonciirao. . mencionando
OS : pmjectos apresentados.
• O projecto Contará de:

as mequette em gesso, representando-
• o conjunto Me- monumento e todos os

seus aletalhes (escala de 1:10) ;
bi um por.oenor igualmente em gel-

ao modelado .em tamanho definitivo, se-
; colhido pelo concturente, entre os mo.

ticos do. seu projecto;
e) „uma succinta e clara exposição do

I projecto e- a declaração do custo teta) do
' monumento, com:nublo e collocado no
• lona! respectivo. prometo a 'ser inaugu-
rado Q hem assim, urna especificaçãc

•do! materiaes que serão empregados e.
de toda a parte constructiva.

5.* O custo total do Mumento,
Cacto no local não poderá ~dar da
quantia de (tres mil eontos de réis)-
3 . 000 .00n000. •	 • •

•
i
 6.* Os projectos e respectivas descri-p

g5os deyeião ylç assisnados por' em

Vreudonymo - -e--ac-cr-M-pantero's de uma
sobre-corte fechada e lacrada, tendo ex-
ternamentty 'o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonvrno do
concurrente. De tudo sera passado re-
cibo ao concurrente. Sé depois do jul-
gamento, é que eerão abertas as sobre-
cartas, contendo os* nomes dos coneur-
rentes premiados, sendo as restantes
com 03 respectivos projectos, postos á
dieposiçáo dos seu autores.
• Decorrelos os 3(J-dias,, cessará toda a

responsabilidade de extravio dos mes-
mos. ,

7.° Não .serão tomadas em ~Mere-
ça° as maquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embera
mútuo com a justificativa de força
maior.	 .	 •

8.". Os projectos classificados ficarão.
do propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros. serão preferidoe
os projectos dos artistas nacionaes.
. 10. O concurrente que. por meio da

imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade. ,tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em te. 2°e 3° logaree serán • con-
feridos. respectivamente, os premies de
50 000, 25.000 e :15.00C francos.

12. O julgamento será iniciado logo
ern seguida ao encerramento do con-
curso .0 sairoente aos membros da cora-
missão e seus aux i liares, será permitia-
dá a entrada no local em que forem de-
positadas aa maattettes.

13. A exposição ecrã feita logo apd•
o julgamento..

14 . 'As maouettes serão endereçarias
ao Ministorio da Justiça e Negocios In-
teCitire9
' 15. O 'Governo reservar-se-ha o dl-

rolo de annullar a concurrencia. si na-
Wein" dos projec tos apresentados fór
alteado dieno' de consideração, abrindo

..nova , concurrencia, por igual espaço de
tempp.	 . .

'O. Os .projectos e os demais do-
coMentos ..deverão ser entregues no dia
de que tinta a clatisula 4. sendo nesta
'Capital a entrosa -feita á Directoria Ge-
ral O p Contabilidade da Secretaria do
Estado- da Mintsterio da " Justiça e . Ne..
gocins Interiores e - nas cidades de Paris
e Roma ás respeetivas embaixadas 40
Brasil - as quaes or enviarão á referida,
directoria; enfie 0111 dia prO ciamente de.
terrninadn por edit°1 seess apertes.
Cotaitintsm ente. os envcillercS de todos
os projectos e. decumenton apresentados.

.. Directoria da Chritab i iidado. em 19 de
Julho de 1922. — Pereira /urtior, dire-
ger geral.	 .

•Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÁO

DE UMA ESTATUA AO GENERAL MIREI-
-Re MaoRADo
De. ordem do Sr. minietro, faço pu-

blico qtie, nus termos do § 2'. do art. 3°,
do decreto n.. 4.526, de 26 de janeiro
de 1922, fica aberta, pelo prazo de trin-
ta dias; a contar da data da publicação
deste edital, 'a • 'concurrencia publica
para a . axecução de uma -estatua ao ge-
neral Pinheiro Machado, a' ser erigida
em uma das praças desta Capital, se-
gundo a - maquette classificada em pri-
meiro logar no -concurso a' que se pro-
cedeu em outubro do corrente anno e
de conformidade com as - condições abai-
xo -manietadas:- •

• 1', os ooncurrentes deverão .apresen.

tat nesta directoria, ás quatorze horas

do , dia -.treze .de-janeiro de 1923, em re-
união presidida pele director geral da
Contabilidade. -as suas pi•opostas era
Ires vias, iscado uma devidamente sol-
tada, com a declaração-do nome e rem..
dencia dó proponente, em envolucro de. .
vidamente lacrado, sob as seguintes
bases: .

a) os concurrentaa deverão apresen.
lar as suas propostas dentro do 'orça-
mento apeesenlado pelo autor da ma-
quette classificada em primeiro loa-ar;

b) em igualdade de condições com o
autor da maquette, terá elle preferen-
cia:

e) no caso de não- ser a proposta ac-
ceita -a do autor da maquette, fica o
proponente escolhido na obrigação -de
contribuir com 10 c7i• para a fiscaliza-
ção da execução da obra definitiva, pelo
seu autor;

cV o pagamento oorrerá por conta do
credito de tresentos °cimos, aberto petoU-
decreto n. 15.334. de 26 de janeiro ila
1922, .deduzido o premio de dez contos_
de reis, pago co autor de pro, iectõ p re-
ferido, de conformidade com o disposto
no art. 4' do decreto n. 4.526. citado, "'
e será feito,. em quatro prestações a
saber;

1', quando for assignado o contraçto;
2`,' quando a parte da esculptura

ver toda modelada e, depois" de a • pro-
vada pelo fiscal e pelo representante
do • Governo, passada a gesso; •

3', quando todas as peças de escul-
ptura estiverem fundidas em bronze;

4'. quando o monumento for carregue
e prompto a ser inaugurado:

e4 o autor do projecto premiado; caso
não venha a ser o MinstrucLoP, sor& o
-fiscal da-execução de . seu projecto. me-
diante gratificação paga pelo constou-
olor e que deverá ser incluida no . orça- •,
mento Ida obra, 'de acóórdo com- a let- .
tre c,

()apor' °ensino' do pagamento de cada.
pratação será agida declaração escri-
pta do fiwt de • que o trabalho feito
tem a- sua • approvacão: •

g) os concorrentes deverão provar a.
Idoneidade 'profissional para °secação
da obra do avie, para o que apresenta-
rão. juntamente com as propostas, pho--.
togrephias 'e ouaesquer outros do-
cumentos que p vem - já terem exe•-•:
cotado trabalhos dessa natureza:

h) lavrar-se-ha opportatnamente, na
Secretaria de Estado, o respectivo con-
trac • o. obrigando-se, então, o con-
currenle aoei t o a fazer prOviamento,
no Thesouro Nacional, um deposito cor-
respondente a 5 To do orçamento geral
da obra; .

i) o Governo reserva-se o direito *da
annallar a concurrencia, si assim julgai-
conveniente, • sem que ao concureente.
cuja proposta for mais barata. assista
Glirei10 a nenbuma Oclarnacilo, sob
qualquer titulo invocado:

j) em caso de absoluta
será dada preferencia 'aquede que,-'em..
certa fechada, offerecer maior redu- •
cção;

kl o prazo. para á entrega do monu-
mento será de dezoito mezes, a contar
da data da publicação do presente"
edital.

Orçamento:
Parte granitica e constru-

cção 	
	Baixo relevo, em bronze	

Estatua, em bronze 	
Figuras da Lei e da Re-

publica. em bronze . .
•Enibasamento. . .
Trabalho do artista. .
Gratificação ao fiscal 	

Directoria da Contabilidade, 13 de
dezembro de 1922.— Piores Junior,
director, geral, lateriao.

"rataiaike"--dir-~(rIlItralaesss---
Janeiro

CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DA
DeCistk TERCEIRA sEC.c.A0 (ciaNICA Mara-
TRICA)
De -ordem do • Sr. director e de acrõrdo

com as instruc aes coetidas no aviso dof
Sr. naulstro da astiça e NcitOCIOS 1••tedores

i

n. 2.213. de 3 c e setembro di 1919, acha-se
aberta na secretaria desta faculdade, velo
prazo de 30 dias, a partir da presente data,
a inecipção peta os candidatos ao lo• ar .ie
protessor, substItato da 13 secção kchnica
onstetrica) pelo processo estabelecido no
art. 51 do decreto a. 11.530, de 18 ue março
de 1915

Secretaria da Faculdade de Medicina do
kio de jeeeiro, 23 de d Lembro de 1922.-
O ,ecietario, Dr. Lugenio de E. S. 6e Me.
OMS.	 (1

140:0002000
80:0002u00
10:0002000

20:0003000
14 :000$000
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Directoria do Contabilidade
$ t	 coNCUMENCIA

Da ordem do Sr. ministro faço publico que, nesta dire
toria, serio recebidas, no dia 5 de janeiro proxirno, propostas

para o fornecimento, mirante o anno proximo do 1923, ás re-
partie6es dependentes (leste rainisterio, excepto a Policia
Militar do Districio Fe-lera). o CCM) de Romeiros e o De-
partamento Nacional de Saudo Publica, dos artigos constantes
dos grupos:

Grupo n. 1 - Carne fresca

Numero de ordem - Artigos - Quantidade - Preços
1	 maximo por unidade
1. Carne de vacai, kiio 	 	 432.681 8860
2. Carne de vitelo, Woo 	 ,.• • ..	 1.192 18900
3. Carne de porco fresca, kilo 	 	 1.57(& 18900
4. Figado, kilo. . 	 ,-	 1.816 1S500
6.. Toucinho fresco, kilo . 	 	 576 18800

Grupo n. 2 --• Generos de padaria
1.. Farinha do trigo,- kilo 	 	 50.045 18000
2. Pão, kilo .. 	 	 361.192 $900
3. Biscoitos, kilo . . 	 	 420
4. Bolachas do agua e sal, kilo... 	 	 50

3$800
28 tu°

5. Roscas do barão, kilo 	 	 29 18500
Grupo 5 - Café

1, Caf4 moldo, kilo 	 	 z0.310 23250
2. Café em grito cru, kilo.... 	 	 209 /8713

Grupo n. 6 - Leite de vacca
j„ Leito fresco de vacu, litro 	 	 137,810

Grupo n. 8 - Fumos e artigos para.funtantcs

1. Cigarros de fumo goyano, milheiro	 481	 163000
2. Cigarras grossos, milheiro ..... 	 65	 108600
3. Fumo de io.o, kila . 	 70	 28a00
fi. Cactinnbos de barro, duna 	 	 15:	 uno

Grgro n. 9 - Calçada

1. Sapatos de couro do	 vaqueta,	 para
asurntia a. par . 300 158890

2. Botinas de couro do	 -,aqt-,eta,	 com
elastico, para alumnos, par 	 '•	 300 133890

Q. Botinas do couro	 de	 vaqueta	 ou
chromo, inteiriços, par 	 2.800 12$900

Grupo n. II	 amofina e ltcrozcne

1. Gasolina em tambor do	 180	 litros,
Litro . .	 	 	 110.700 13740

2. Gasolina em	 lata	 do	 18	 litros,
litro ...	 	

3. Kerozeno	 caixa, caixa 	
19.296

63
8990

278500

Grupo n. 12 - Animaes para ta5aratorios

1., Cobayas, uma . 	
2. Coelhos, sortidos, um 	

7.317
2.977

2e000
6,1900

Condiejcs
- Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-

•çondo as propostas trazer precoa para todos os arti gos o se-
rem entregues no dia determinado pera o recebimento em ens.
yeloppea fechados com a indicação do grupo.

As propostas serão feitas em Ires vias, em tinta4
preta, manuscripta ou feita á niachina em papel de 0.33 X
2(0,22, sendo a primeira Miada eonvenienternsnte datadas d
Ussignadas, sendo nellas especificados, sem acerescinnos,
emendas entrolhinhaa, razuras ou resolvas, fon algarismos 0
por extenso, os preços do cada um dos artigos. não sendo 1o-
aa0das em consideração as que não tenham pretos para todos
oa artigos, nem os artigos cujos preços estejam acura oas es-
tabelecidos coma niaximos da base constante deste edital.

31 - Os proponentes, psdindo inscripcão, apresentarão,
para julgamento do sua idoneOlade, até ás 15 horas do dia
4 de janeiro proximo cel.)	 inat, san contractoto
desde que terdiann socio3, e, no caso contrario certidão da
Junta Commorcial, indicando a importando do capital com
que giram orna, registrado ato 31 do outubro fiado, carta
do comin:rcion!..) 1111:•1riculado na referida junta Commercia4
e bera as3iie e e tiecirniio do deposito n que se refere a con-
d!ção

-- Cada p....oNmene deposit2rá prviarnePte no The-
aatisc Yemanfl k, nac,-Oant a guia exnedida enr esta directoria,
a qum se daro. s .Snocae até :13 14 horas de dia 3 da jameiro
a qoantirs és 5:0M, cm nlacOa correntÀ era anoNos ao
tArb0 .-..r, 41 i!;vidi publica G ,,1 bra do E/canoro Nacional.

5 4 -- 3aar-se-blo guina para o ticoos. o do garantias da
proposla, 34,711-,.4,1 nos commorcioresrju ebibirrm n.

'.V".';P:104 44. 4 n1Pa.Sit .)3 ("a tirefeib.La 1"1.2ni..I;),I e

7bosomo Noeional; inelusivb o Imposto de renda do Calmo
anuo e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

, s °oportunamente. na Secretaria do
Estado, um contrac,o, obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5% do fornecimento integral do
um anuo.

".s - As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concurrontes eni reursão que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, ás 14 horas do dia 6
de janeiro, perdendo a totalidade da caução feita o coma-
merciante que depois do inscripto, deixar do a presentar pro-
posta para fornecimento.

84 - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

94 - Fica *intendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no Diario Oficial do edital que por esta dire-
ctoria fôr expedido, perderá o direito á caução feita para a
apresentação dP proposta.

104 - A inscripoão encerrar-se-ha ás 16 horas do dia
4 de janeiro proximo. O concurrente que até aquele dia
o hora não tiver feito o deposito no Tbesouro Macional e não
oxhibir nesta directoria o documento comorobatorio da cau-
ção feita, não ficará inscripto, nem poderá ser recebida sua
proposta no dia determinado neste edital.

11 • - O contractante oculto fica obrigado a satisfaze':
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se trata de fornecimento quinzenal e não dependo de
confecção e, nos demais casos, a entrar som os artigos na hora
e 'dia fixados, incorrendo na multa do to% sobre a valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
,casos acima se applicará a multa do 25% sobre o valor do
pedido, e a 50% si o excesso fOr maior do 15 dias ou no
caso de rejeição dos artigos provada a sua má qualidade, se-
rão 03 artigos inannediatamente adquiridos no mercado, cof-
rendo por conta dos contraetantes o excesso da despesa cole
possa haver.

124 -- Os entrados poderão sor rescindidos, quer boja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido quando aban-
done ou recuso satisfazer os pedidos. sujeitando-se, porém, a
perda da caução que reverterá &Fazenda Nacional.
• 134 - O Governo reserva-se o direito de •annullar a con-

currencia si assim julgar conveniente sem que ao c;oncurren--
te cuja proposta for mais barata, assista direito a nenhuma,
reclamação 'sob qualquer titulo invocado.

14 4 - 03 fornecedores venderão aos funceionarios da S:,•
cretaria de Estado os artigos de que necessitam para consumo
polca preços do contracto, com pagamento á vista.

tõ.' Fica livro ao GoVerno o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta' assim como o do aLiquirii:
quantidades-menores que as constantes da tabela junta ao
edital, sendo porém, o fornecedor obrigado, eni qualquer dos
casos a manter os preços contractados.

16.1 Os fornecimentos serão feitos estrictaropnte dentro
das verbas _votadas, obrigando-se os contractantes, caso halo
recursos Consignados em lei e necoss,:ades de maiores quanti-
dades a manter os preços ~int:IA(1w. •

17.3 Todos os artigos WW) posto,' á custa doa contra-
ctantes, nos legares que forem indicados, com excepção doa
destinados á Colonia Correcionsl de Nous ílios e Colo pia d.)
Alienados da ilha do Governador. 	 entrcRues
ponto de embarque. sendo rojoiL-slaa no nela da rosohimooto
ou de conferencia os que . não estiveres)) nas comilo6es estabo-
lecidas.

' 13.1 As propostas, cujos preços deverão sor em moeda na-
cional não poderão cant or sinao nina formula de eoirolela
submissão a todas as clausulas &sio oditol, não sé tomando
en1 consiclração qualquer offorta v.sntageri3 não previ:4ta.4
no mesmo nom as que cm-itealioni z.1;ai,a:, o °flue:cimento do
uma re:loceão sobre a proposta 	 barata.

rm ea&e de ab.soblin iiiutneg.c. será dado prefereu •
da timmlle que em carta fediado. °Nora:Nu misto? reducção.

20.' AS contas do forne;Iraenlo sPrão apre , ,:ntatios :1,1 re-
partições ald o dia 3 de cada mor, Incorrendo na multa de

cantraciantes que não o . 1"1::ercin.
2. 1.' Os coldraciantes sujcilor-s2-b5.; 	 aritos dx im-

portando da multa nas outoirlas que 11*,crt, ai da receber
ua.s cauções feitas para gardifia 	 f:e.ando.

ollrijad03 a Coropletal ..:53 144 .	veubi.do â
Laia-inça!). por escripto para tal fim r-xrwd;.1i.

.2,2.4 03 contradantea ficam oWigados a "parar o aello rss.-
parcions.1, se¡iundo a lei do salto, qu3 viaz.rar,
opostas ao contracto.

Div	 Ocra' de C,ontabilie, 1	 co.
''"'	 liir,-'-r -era' iniCeir.a.

8700
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Policie do District° Federal

INSPECT01I4 DE VEHICULOS

Exame de mrt•rista

Chamada para o dia 29 do corrente ãs 8 e
30, nesta laspectoria

Armando Josa Ferreira, Nestrr Coato,
Francisco dos Santos Seixas, Sebastião Pe-
reira de Saat'Anra Matioel de Souza, Ma-
n -et Fe mandes Perez, Maaoel Radrantes da
Fonseca, João Willatann. Jorge Datra de
Souza Gomes e José ()legado de Abreu.

Turma suoplemenfar

Sebastião de Oliveira Peleira,. Luiz de
Moura Colhido Rosa, Nicolau Luiz Soares
do Cout Esher, Joaqoim R a nion de rnl-
veira. José Teixeira e Antonio Joaquim
Coutinho Filho.

Prova oral

Dão da Silva e Mario José Ferreira.

Resultado dos exames effectuados em 26 e 27
(C corrente

Motoristas anprovados

Antonio Calabria, Jayme Vieira Sneto,
João Franci aco, Luiz José Per:ira das Neves
e Oscar Martins Medeiros.

Inhabilitados e reprovados
A toldo José de Almeida. F;aacisco Leitão

de Vais • oncellos, Mario Ma gisst, liono
IV ar lado de Caatro Jillião Ma.-tina,Luiz Fer-
riiri Mesquita e Firmino Henrique de Al-
ua i a.

I .pectoria de Vehiculos, em 28 de de-
zetab.-o de 1922.— D. Bernardes, inspector
geral.

Dolente Correccional dos Dois Rios

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORr:ECI , IEN-
TO DE CARNE VERDE,-DURANT2 O ANNO DE
1923
De ordem do Sr. director desta colonia

taco publico que até o dia 30 de deze nbro
do corrente anno, serão recebidas nesta se-

eretaria propostas para o fornecimento de
carne verde de vacca a esta colma, dutante
o anno de mil novecentos e• vinte e tres
(1923.1

A,. pronestas deverão ser feitas em tres
(3\ vias. se Icia a primeira esta nnilhada e
toda, datadas e assignadas, nelas espe.I.
fitando-se, sem accresJimos, entre-liahas,
exelidas, rasuras ou resalvas, e i algaria os
e ncr extenso, o preço de kilogramtno a
co aratar-se. Caia proponent cacuio lerá
na • ecretaria da Colonia, até o dia no re .e-
1, 1.11e ao e aberturas das propostas, a quan-
ta de t..esentos iiil réis (3001000), em moeda
core te, nerdendo o direit a elle, em favor
do e ' ire da Colonia, aquelle que, sabendo-
se p:Aerld ri, não compa .ecer ua data fixada
para celebração do mesmo contracto.

CondJOes

Primeira — O contractante é obrigado a
depa:.:ar no cofre da Coloaia pare garartia
e tal observancia do co itrac • o, a quantia
de uai conto de rei.; (1:003p0001, qae poderá
se .: representada por uma apolice da Divida
Pub:ica Federal, acompanhada de aviso da
Caixa de A nortização, sendo a cancã res-
titui:1a depois de findo o prazo do con-
Cacto.

Segnda — O contractante pagará o seno
pronorcioial, segundo a lei do sello e:n
vigor, o qual será cobrado nas contas apre-
s . ntadas a esta repartição, etri o mez se-
guinte ao da entrega do artigo.

Terceira — A carne deve ser cm pria,cira
qualidade e po .:ta no Al noxarifado da Co-
lonia, á custa do forneceior, sendo rejeitada
no acto da entrega si, de accórdo com o
pa-ecer alo me lico, fôr conveniente.

Quarta — A carne deve ser entregue no
AlmoxarifacLo da Colonia até ás oito horas
da aatithã diarimaente, vindo em lancha, de
pref treitcia, ou de canela, e sendo reJusada
quando a directoria assim entender, por
passar da hora.

Quinta—A carne deve ser posta no elmo-
xarifado da Colocia, sob o preço maxlmo
de mil e quatroaentos réis (U400) o kilo-

•grammo. e na quaatidade de noventa mil
(90.0•21:•, Ici)os, ata..ndenoe ao dispixo•ivo do
art. 1,t. § 2' da lei n. 3.4.1, de ti de janeiro
de i)1e,.

sexta—es pedidas para. o fornecia-lento
deveaão ser faiara pela a! 110,11.?!'", sosa dos
pela escipturaio e ral-alazde ,, pe)a direeter.

Saem:. — Os pe.aa, qu revi.ráa ser
feitas diariamcn • e, serão caviados ao con-
traetanta com ante:adenda, , al.a em caso
de• pedido itrg•-a-e, que o fornecedor será
obriaado a satirfa-er dentro do prazo de
vinte e qaatro (2i) horas.

Oitava—O contractatite incorrerá nas se-
guintes multas ueare o valor dos pedidos:
de 1 quando :ião satisfazer o nedido no
prazo est:pulado e de 20 a, no caso de relia-
cidencia.

Nona—No caso de não ser aasolutamente
fornécid n ou por ser regeitado por sua má
qualidade, se .ã o arti ao com -lado a outra
pes•a, á custa do contractante, por cuja
conta .. orrerá tamb .nn a diilerença que
houve: entre o preço do co itraeto e o vi-
g-lite no mercado, veio qual far o artigo
adqdirida eu mão particular, incorreado
atada o contrartaute na multa de 20 o.. sobre
a i nportancia do pedido.

Decima—As muitas imaostas ao contra-
e a t?. pela directoria da Col iria, com re-
c .rso oara o Sr. chefe de ' eiia do Distri-
ci.) Federal, serão dedusido das contas
me lues no icto de ser ordenado o respe-
ctivo pagamento.

Undecima-0 contracto será rescindido se
d 'rem repetidas kaas. communicadas ao
Sr chefe "de 1 °lida do District° Federal e
p. ida; com as multas estabete /Idas na
c) es a 8 , pardendo o cortractante a im-
Pr	 "a da canção, sem 11:reito alaurn a

indemaização por arijuizti, seja
qu

•

 1 fo a sua procedencia.

St, :anda da Colonia Correcciraal dos
Do , s Rios, em 28 de nove•nbro de 192.
Visto, o director. — Mario de Brito e SilVa.
eseripturario.

Inspectoria de Vehieulos do District° Federal

Peio presente editai RIM notificados a comparecer reata inspectoria, dentro do praao de 48 horas, para responder por infracções
do regulamento do tiansiro, na contormidade do art. 365,.§ 2,, os proprietados e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados

Data da infracção

Dia I Mez	 Atino
Natureza da infracção Observações

Companhia Central Maritime 	
Luciano P. do Cabo.. 	
Antonio Pinto 	
Manoel F. Flato. 	
Etitygdio N. Vallial 	
Alcides G. Borges 	
Manoel C. D. Garcia 	
Roberr Duchesen 	
Manoel R. Novo 	
Antonio R. Fe.nandes 	
Aatener M. Vei a 	
Antonio Raymutido 	
Alvaro Cruz 	
Garape Royal Ltd 	
Albino Rodrigues
José M. .juntor 	
A lato Couto 	
Beladro G. Anjo 	
lese A, Junior 	

531 Automovel 20 Dezembro 1922

	

882	 e	 •	 a	 a
	2.C70	 .	 .	 a	 •

	

3.589	 a	 a	 a	 a

	

5.215	 e	 il	 .9	 e

	

5.732	 a	 a	 e	 a

	

5.71	 e	 e	 e	 i

	

5.942	 s	 1.,	 a	 a
	a47 	 n	 21	 b	 e

	4.028	 a	 a	 a	 a

	

4.799	 •	 e	 e	 e

	

5.06	 a	 a	 a	 a
	5.706	 e	 e	 r	 e

a	 22	 a	 a

	

4.509	 e	 1,	 a	 a
	5 281	 a	 .e	 .

	

5.524	 •	 w	 a	 a

	

5.636	 •	 a i

I	

w	 a

	

5.750	 •	 •	 a	 .

Contra mão 	  Proprietario.
Excetso de velocidade 	

e	 e	 e	 Moto',.ista. -
M . io fio bom 	
Excevo de velocidade 	 	 »

le	 1,	 e	 7,

e b	 Pr .prietario.
.	 •	 b	 e

Meio fio e bond . 	  Motori' ta.
11	 e	 e	 »

Excesso de ve:ocidade 	 	 3.
.	 .	 .	 Proorietario.

Con a/a mão 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	  Proprictario.

. 7n 	 Motorista.

.	 .	 .	 .
ateio fio e bond 	 	 .

Excesso de velocidade- . Proprietario.

-

Inspectoria de Vehiculos, 26 de dezembro de 1922.-0 higingor, D. Berflarde.
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.nomectorin de Vehioulos do Listrioto
Pe le prePerte ed ital ficam notifcados a comparecer nesta inspectorla, der tro do p.- ao de 48 horps, para responder por Intracçõfill

do regi:ir:mela. o,. irar.ato na conforriudade do i f . 305 § 2 Os prortietadus e condactoref& aos vehieulos abalai) discriminados:

NO1U4111

l•-•••	

E
Espade

do vehinulo

Data da Inflacção	 I

Natureza da infracção ObservaçOeu
Dia I	 Mez	 'Anuo

1
filcolão J. Mattos 	   1.117	 Autontrvel 23	 Dezembro 1922 Excesso de velocidade... Motorista.
Ant.Aiic F	 Cd. valho 	 2.187 • 9 •	 a	 9	 a	 a

MaNaes 	 3n'4 • a a 9	 1,	 fe.	 .	 .Prol-,:let :rio.
Adriano C. Villa 	   4.0,13 • •	 Contra rnãr) 	  Moto, ista .
Tho .taz Schluith 	 4.12 1 9	 Excesso de veloeilade.. Pra?rieterio.
Domingos Thoinê Santos 	 4'$48 a 3 a . Meio to e ocnd 	
José Rid:igues	 . 	 5.4d4 • •	 Excesso de vcincidade 	  Mnte asta.
Nelso °antas (Dr )	 	   5. 99 a . g ,	 a	 9	 a	 (3roprierariO.
The Rio de Janeiro Light and l'ower 	 5.693 21' • 9 ;Meio fio e boad 	 	 •
Antouio Naa-:intento 	 8' a a 9 a	 Desobediencia ao signal. Motorista.
Mons° A	 Fe: reira. 	  	 441 a 9
João L. Castro 	   C8 1 a • a 9	 EstaCionar em local não'

!	 permittlio 	 	 .
'File Rio de Janeiro Light and Power 	
jorre P. Ferreira 	

100
117

Boni
Autoinovel

7
a

9	 Excesso de velo.:ida • •de	 Proprietarlo.
 a9 'Lanterna :ougada 	 iMatorita.

Abilio A. Pires 	 297 " 'Avanço s.gnal 	
José Gomes S ares 	  439 •	 [ Angariar passageiro 	
Mexi nino G. Fontes 	 471 • •	

a	 	
1Prop...eiario,,

José M	 Silveira'	 	 '9	 Avanço signa'	 Itio:,rista.
Manoel T	 Dna te 	 615 9	 9	 a	 . 	 	 9
Febastáo P. Oliveira. 	 74 a 11	 Meio fio e bond 	 •
-Franonilino 1	 Pedra 	 843 9 •	 Algaza:ra em s2u cato. a

José C. Chaves 	 95 • •	 Lanter .a apagaia........ a
Mano21 S. Marques 	 936 1 a a	 Avenço ac sigial 	 a
Fortunato J. Sa .t'Aina 	 1.0/2 •	 Contra mão 	  *
Arnaldo A. Feral das 	 1.843 a a •	 ,Avanço ao signal.. 	 •
1-luze:ano M. Rod7igues 	 1.434 a a I	 9	 a 9

Antonio O. 'Md:lues 	 1.6.34 9 !	 .	 .	 »	 • •• e... •

Joulnini Pereira 	
Fablicio D. S. Junior 	 1 847

a
a

7 9
9

a	 11,

Excesso de velocid..cle..
P

ProprietariO.
Elia'i	 Rondor_ 	 ... 	
Antonio M. Valente 	
Eioureza B. do 4utomoveis 	

1.842
1.952
1.955

a
9

w

a

3	 Avanço ao sigaai........
a 9	 •	 •	 ,, 	

1-4314fatr+)rriic3it:,:i o ,3 'Excesso de fumaça 	
Antonio M	 da Silva 	 2 04 9 a	 Avanço no signal........ M,..norista.
Daniel A. Machado 	 2.103 a 9 •	 Angariar passageiro 	 »
José M. Pedroza 	 ".• 2 "7 •	 Meio fio c ooad...'....... .
Roberto A. Carmo 	 2.372 a a 15	 Avanço &.gnal 	 »
José R. de Jesus 	
Adolpho Mun 	
Carlos Pereira 	

2.302
2.sC2
2.875

w
•

,
a

9	 Escapa-nento livre. ..... Proprietario.
•	 De.sobedie-da ao signa!»
a	 Excesso de fuaça..... Motorista.nz	

"

José R. C.. viarna.....- 	 2.'453 p	 Excesso de veloeida le...P:Gprietarie.
José N. da Silva 	 3.'413 a •	 Avaaço ao signa).... .... Motorista.
Roberto E. M. Guger 	 3.594 a •	 .Abandona lo 	 .	 .	 •
Dionysio Fernandes 	 3.422 '3 'a I Manço ao signa/ 	 »
William D. G'Day 	 3..36 a	 Estaciamr local nao per-

'	 mittido 	  	 •.....	 . 2

Antonio O. Martins 	 3.473 a a a Lanterna apanida.. 	 	 .
Leaaidio R. Filha (Dr.)... 	 3.453 a w Desobedieacia ao signa. Proprietar10.
Mitifico A. Santos 	 3.567 9	 -	 .	 )	 +9	 I	 l

Carlos C. Duval 	 3.730 a a 'Lanterna	 apagada 	 'Motorista.
Eurico B. Santos 	
Ardia A Mattos 	
Ca nella A. Quadro 	

3.885

4.1,5 •

a

a

Avanço ao sinal....... 	 .
a	 9	 1.	 11,	 •
a	 Excess- de velociar.de • Proprietar10.

Antonio S. Carvatho 	 4.49 a 3. DesoJediercia *o si,;nal. 'Motorista.
João C. Cruz 	 4.35 Piam i int-Meada 	 	 •
Antenor M. Veiga 	 4.7:14 • Excesso de velc.:idaoe.. Prs:prietario.
lutio de Ma tos 	 4.843 • a a	 Meio fio e bo:- 1 	 	 11

Alvaro G.	 Pinheiro... 	
Carlos Calda 	
A. VIISCOuCellOS	 Comp 	
Carlos C. dos Santos 	

5.036
5.141
5. 111
5.2 1

•

•
a a

•
a

a	 Avanço ao si- nql. 	
a	 La , .teflta apagada; 	

Motorista.

.3 Eheesso de ve:NIdado 	 Prni""ic).
Avanço ao signa! 	 ,	 ..

Rodolpho Barboza 	
Studebaker drasil S. 	 A 	

5.24i2
5.322 a

a a i	 .	 '''	 a	 ..... a ... 1?Mroot%riestatario.
a	 ,	 9	 9	 Ir

Alexandre F. Lopes 	 5.345	 a a a	 Angariar passa cteiros.... Motorista.
Alexandre F. Lopes 	   5 .i43	 a a Eac-sso de velacidade.. 	 •
Clemente Lahera 	
Manoel V Lima 	 5 515 a

a
• s

a	 i	 w	 a	 »	 .. 1	
o

1	 D	 9	 9	 • . i
Honoria J. Peixoto 	 5.54 a a a	 Avanço ao sigual.........1	 -9
Arge.airo P. Couto 	 5.6d8 a a
Abel C. Alves 	 5 711 a Excesso de velocidade.. •
Joaquim Ferreira 	
Ga age Royal Ltd 	

5.805
5.825

0 Desobeditacia ao situa)." 	 .9
á	 •	 .9	 a	 tPropriztar10...

Antonio dos Santos 	 • 	 5.890 a 'Angariar passagei:os.... Motorista.
1 I ,

raspectoria de Vehiculos, 28 de deumbro cle 1922. - O inspee.or, D. Remará:.	 •
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Corp3 de Bombeiros do Districto
Federal

CONCUPRENCIA ADMINISTRATIVA P^-R' 0 P 0R-
NEC1M NTO DE LIUTE. VERDUR; S, I'Ree
GALLINIIAS, OVOS, ETC. .

De arde n do Sr. coronel ci:,i,unandgnte,
1 .10 nilla t ico que, ás 13 hortas do .i:a R de
janeiro prulinio, na casa da o:de	 eÀtel
corpo, serão recebidas oropoi.4 J c 	 o
foraecimento de leite. verduras, .	 1	 ai-

ovos. et'., durante o p:i•reiro se-
mestre do anno de 123.

([ interessado que se habilitar á com-
ua' "eneia. deverá fazer na Colitvinria do
corpo o caucão de 200	 cosio g,iraidia
resnectivo feri cri •iento e diri ir no S- co-
ronel cominanda te urna peti.álo ped 10
ins-rioção na iresina, até. ás 14 horas to
dia 6, a ciall deve j ntar o recibo da ;etc-
riea caução. bem co mio osti .os dou nentaS
p-ovando estar quite com a Fazenda Na-
cional.

Ao Corno se reserva o direito de annullar
esta conciirreacia sem que assista ao orOn
ponente diielto a reclamações, seja qual fôr
o motivo.

Na Directoria da Assistencia do Meterei]
serão prestadas as necessarias infor naçõss
e feita a distribaição dos impressos, das
9 ás 15 horas, nos dias uteis.

Assisteneia do Material. 29 de dezembro
de 1922. — Teneute-cormiel Antonio Fer•
nanaes, director.	 (•

Imerreed

Corpo de Bombeiros do Districto
Federal

CONCURRP.NCIA PARA LAVAGEM DE ROUPA
DURANTE O ANNO DE 1923

De ordem do Sr. coronel commandante
faço nu tico, tiara conhelinento dos i . te.
reesadoe, que ás 13 horas do dia 8 de janeiro
proximo, se-ão recebidas, na Casa da
Onde i deste corpo p..opost is para lava em
de roupa do hospital, racho, etc., durante -
o anno de 1923, sob as sequistes condieões:

1.' A medida mensil das despesas de la-
vagem está calculada em 2501. não sendo
:Quitas as pr ,posias que a excederem.

2.a Nesta directoria serão prestadas, dia-
riamente. das 9 ás 15 horas, t das as Mor-
macões que os pretendentes precisares!.

Assistencia do Material, 29 de aezembro
de 1-122 — Antonio Feriu:nue:, tenente-coro-
nel director.

SOCIEDADES  ANONYMAS
COMPANHIA PREDIAL

' ACTA DA ASBEMBLÉA GERAL oRDINt4RIA.
REALIzADA A 5 DE DEZEMBRO DE 1922
Aos 5 de dezembro de 1922, no eseri-

ptnrio da Companhia Predial, á rua da
, Alfandega n. 28, ás 14 horas, presentes
11 accionistas, representando 1.960
acções, capital sufficiente para ter ;os
gar a assembléa convocada. o Sr. Fre-
derieo Bokel, director gerente da c o m-
panbia, pediu aos Srs. accionistas ore-

que indicassem o que devia pe-
sca trabalhos. O Se, Atum:- . io Bar-
indicou o Sr. D. Arni o nin Rocha

rn!i . anda, no que foi secundado por to-

dos os arcionisras piesentes e, acceitan-
do esto a indicação da sua possea, con-
vidou pala secretarios os Srs. Wladi-

. nsr Loureiro Bernardes e George lio-
med. O Sr. presidente declarou que no
con:ormidade com os annuncios publi-
cados no Jen nal do Contniercio e RO

Dia; .io Officad a assembler* se consti-
tuiu oara a approvação de conias ao
alem de 1921 e eleição de conselho fis-
cal e suplentes a servirem no novo pe-
rindo. Convidou em seguida o Sr. ee-
cretaric a proceder á leitura do relato-
rio da directoria, no que foi aispeneacto
a peludo do accionista Si. conimenua-
dor Manoel Pereira Barboea, com ap-
provação oa asserubléa, visto ter sitio o
mesmo publicado no Jornal do Com-
niercio do hontem. O Sr. José Gomai-
Ves de Souza Rabelo, membro do son-
selim fiscal, teu o pareces cujo te0r. 4
o seguinte;

Parecer de conselho fiscal

O conselho fiscal da Sociedade Ano.
nyma Companhia Predial, tendo exami-
nado a escripluraeão da mesma compa-
nhia do periodo referente ao armo ao
1921 e tendo encontrado tudo em per-
feita ordem é cie parecer que sejam ap-
provadas as contas e achas referentes a0
referia() periodo. Rio do Janeiro. 1 do
dezembro de 1922. — tosé Gonçalves
ae Souza liabello. — Alfredo Tocareis
Ferreira. — George Elonold.

O Sr. presidente declarou que suo-
rnettia á assembléa o relatorio, contas
o actas da directoria referentes ao anuo
de 1921 e ninguern pedinao mais a pa-
tavra declarou encerrada a discussão e
em seguida submettidos a votos foram
unanimemente approvados pelos accio-
Distas presentes.

Procedeu -se em seguida á eleição do
conselho fiscal e supplentes a servirem
no novo periodo. Verificadas as WORMS

deram o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Votos

José Gonçalves de Souza Rabello
(reeleito) . . 	 . 	  390

Alf-odo Tavares Ferreira (reelei-
to) . 	  390

Oeorge lionold (reeleito) s..,:	  380
e outros menos votado.

Para supplentc:,
Votos

Augusto Barbosa (reeleito)^ 	 38s
Armenio Rocha Miranda (reeleito) 372

Wladimir Loureiro	 Bernardes
(eleito). 	 	  370

O Sr. presidente declarou empossa-
dos os eleitos e levantou a sessão du-
rante o tempo necessario para ser la-
vrada a presente acta, que depois de la-
vrada foi lida -, posta em discussão o
unanimemente approvada pelos accio-
nistas presentes. — Armenio Rocha 411.
Venda, presidente. -- Wladimir Luttre4,
ro Remardes. secretario. George Elo-
nutri, secretario. — Pelo' Banco Nacio-
nal Brasileiro, Renato Rocha Miranda,
director. — Renato Rocha Mirar-ia. —
José Gunolzes de Soiwa Rabe!lo. —
Analise° Barbosa. — Oettle;i3 b‘ , :".•1.0 3'

— Fr( 'Jerico Boke!. —
FoosPea Getimaraes. — Manuel Pereira
Barbosa.	 (7.350),

Companhia União
ERRATA

Onde se lê na acta da asqembléa gerai
extraordleana reelizada em 21 do orrc..re
e n Pesada no &iria Officiol de holden*:
ce. vendo para a s ia f ladaçãoe leia-se
centrando para a sua formação,.

Co n referencia aos documentos ardil-
vades na j.inta Co einercial, cacta
da a'sem bléa ge ,a1 extsao dinaria ica.isada
em 21 do correlate, que appruvos o
arieseento do caoital social, no ..eu os
lo .vados para avaliare o os bens sociae3
e approvou a alteração dos estatutos...»

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO ESPIRITA «FILIAL REDEM.

Mil* DE P£TAOPOLIS. ESTADO DO
RIO DE JAM1R0

ESTATUTOS

MI

	 CAPITULO 1

fins, séde e direcçad
Art. 1.° O Centro Espirita «Filial Re-

deropfors de Petropolis, fundado nesta
cidade do Estado do Rio de Janeiro, em
20 de dezembro do 1922, para execução
do prngramma do Centro Espirita cite-
demptore com sede na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brasil, do qual é
filem°, tem por fins:

§t. O estudo o propaganda da Dou-
trina Espirita e rua applicação á re ge-
neração dos encarnados o desencarnados,
de conformidade com os principins ni-
tidam ynte expostos no livro «Espiritismo
Racional- e Scientifico (Christão), orga-
nizado pelo Astral Superior que dirige 0
eCentro Redemptor".

§ 2.° Praticar o bem dentro dos limites
e pela ferma aconselhada pelo citado li-
vro. cujas bases o preceitos são talte-
raveis.

§ 3.0 Combater o kardeeismo e outras
espeenlecoes da Magia Negra disfarçada,
preiteada por individuos, ao serviço do
Astral Inferior, e bem assim todas as
thenriao•e seitas que não demonstrem
com factos ter por base a verdade, re-
commendada e praticada por Jesus, o
Ch

A séde do Centro será nesta
Ar i„stt. o.2..

Cidade do Pelropolis, emquanto convier,
sepdo a (fr eia° do Ir esm n Dor tempo,
indeterminado.

CAPITULO

Dos aocios
Art. 3.0 O Centro compõe -so do nume-

ro ilimitado de pessoas, que sem die-
tinecãn de côr. sexo ou nacionalidade,
tenham 'bom comportamento o demen-
strem real consideração e ohed n encia
aos principios dontrinarios expennuloS
no livro tEspirP.ismo Racional o Scien-
Wien (Christão)e.

Art. 4.0 ' 95 /ocios além de cumpr i r as
dispog irlies destes ee:Atirles. prMárãO
DO Centre* lodo o concurso moral e •a-
terial a - seu 'alcance, e são lbri gados a
ana t ar a o delibe raeó ns da liseeseria (1ue,
por sua' vez, oe 31.1.bordha rá ás jet e rmi-
naçõeS do• /serrei Surerier, nue essoeue
oe oestincs 10 Com-e ..airita çfleaera-
ptor», de'P i o de hes:se.

Art. 5. 0 São direitos do sonlo:
o) vo t ar e ser votado para os cargos.

de eleição:'
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b) , assietir as sesa	 Wectitir ef"'"Ie
aQ•-• •mh	 co ; ocanrin semp ee os peie-
oleies da doutrina e o bem gera? acf
das questões pc99oae9.

I-	 ° 04 Ç. - e 'os se dividem em duas
categor i ne. a snber:

a) contribuinte" - flJ ue pecarem
arei o	 idade de dons mil 0.4:

inerrietee	 ns mie. por rd:- dia-
porem ào meios pecnnierine. não pede-
1*.	 paiiar mencalidade nu preetar
rpis'ni p'r xii in material. devendo. im-
tretanto, pneearem á categoria a, logo
que cesse o impedimento.

CAPITTTLn

Da administi aça.)

Art. 7* O Centro Fepieita <Filial Tle-
dempteers de Petrol:Alie será adminietra-
do. eratnite rnente por urna lirectnria
comti tiii rla de TrosiciPnto viee-prenirten-
te diremni . oa .'t orin e rPrentor thesou-.
retro; eleitos annealmente, nela assem-
bl ene epeel erd ner . .

Art. R ° An p residente compete:
te, Cumprir e fazer cumprir estes

estatuto*.
5 2.° Re9DPiter e fe7PT TP4oPiter. rira.

eicamente "as ordenn 0A 00 cónstantes
eEgni ti f i cimn llse ;nnli e ecien t; fi-

cri rebrei t eroe e todo muno fôr deter-
minndn orlo Cco lro Equirita eRedeme
ptries 	 nio de Janeiro.

3.0 Presidir as a eeembleae gentes,
nrdin,aria3 e extraordinariae o convo-

4 Premie/l er na vaine taMnrtra'rhIS
da directoria. convoentidn a anmbioi
geral na ee eleieSe a110itlit.1 mN caso
de ronono in ou expil lallo corno tenhidor,
de aceltran com o art. 21 eaniiiiln clext0
dnq o o tatotn e do elledermore do Tio de
Janeiro. ou desEnearna eão de oualoupp

re."."1, Geie mezee antes da terminação
do mandato.

e 5° ‘nregenfar na RAgembléa aremj
animei rebateria P contas sobre a sdmi-

otrpen do Centro.
§ 6.° Repre sentar o centro, activa e

passivamente. em juizo. f tira deite e em
suas relações com terceiro, de accõrdo
com as leis em vigor.

Art. 9. • Ao vic.e-presidente compete
substituir o presidente nos seus impe-
dimentoe

Art. 10. Ao director-secretario In-
cumbe:

§ 1. * Providenciar sobre a correspon-
demita e o expediente da secretalea.

§ 2. • Red i gir as acias das se esões da dl.
cederia o oreanizar o livro do re;.! ro
dos socios pela ordem da sua classifica-
ção.

Art. 11. Ao dIrector-thesoureiro com-
pete:

g 1. • Areecadar a receita do Centro e
effectuar o pagamen t o das despezas or-
dina rine 	 p^c4cflo com o peeselente.

§ 2. • Guardar todos os bens, effeitoe e
diWie.rba perIencenies ao Centro, no-
meando, si preciso fôr, um ou mais co-
bradores, pelos quaes responderá.

CAPITULO IV
Das assenibléas

Art.. 12. Haverá annualmente, no moi
de fevereiro, ur, a assembléa geral ordi-
Daria, para leitura do relatorio do presi-
dente e prestação de contas da directo-
ria.

Parairrepho unico. Nessa mesma as-
aembléa proceder-se-ha e eleicão dos di-
rectores para o anno social e poderá tra-
tar-se de qualquer outro assumiu° de in-
teresses do Centro previamenet designado
pelo presidente no convite de convoca-
ção.

Art. 13. A assembida geral extraordi-
uarla, será convocada para tratar do pra.

- -eqehimenio_ac.~, -4eilfeetores ou .por
ilnot vo relevante, a juizo . da directora e
AIMPIencio do Astral Superitr, que dirige
o Centro "Redemptor".

CAPITULO V

Dos bens
Art. 1-1. Os bens presenees e futuros

do Centro Espirita "FiLal Redemp'or",
de Petropolis, ficam inLegrados no pdtri-
monto do Centro Espirita "Itedemptor,
nãu iiodendo, por isso. ser alienado, per-
mutado ou gravado qualquer bem i_nmo-
vei, titules ou efeitos, sem o consenti,
mento expresso, por escripto, de Luiz
eosé de Mattos, twes.dente do Centro "Re-
delem. or" ou de quem as suais vi . e.es fizer,
de arcürdo com o art. PP § 1°, dos estatu-
tos do meemo Centro "Reeemptor, do
Rio de Janeiro.

4 I .° Para Mais effectiva 9e tornar
OSNI in f egraeo. o Centro "Filial Redem-
;mi. " enviará ao Redemptor do Rio de
Jane i ro uma relação exacta e completa
dos bens actuaes e dos que, de futuro,
forem adquiridos.

Ç 2.° Qualquer deliberação em contra- -
rio será reputada nulla e do nenhum ef-
feito.

CAPITULO VI
. DISPOSIÇõES GERAES

Art. 15. Os socios. não respondem
subsidiariamente peias obrigações con-
trau.da em nome dobe, expressa ou in-
tencionalmente.

Ari. 16. No caso de extineção do Cen-
tro Espirita Redemptor", de Pe-
tropolis, por motivo legal, o seu patrimo-
mo, que se acha integrado no do Centro
Espirita "Redemptor", do Rio de Janeiro,
com es,e3 continuará em plena proprie-

daaertA. 17. Os casos omissos nos presen-
tes estatutos, será° resolvidos pelo presi-
dente do Centro Espirita "Redemptor" do
Rio de Janeiro, de accórdo com os pre-
ceitos contidos no livro Espiritismo Ra-
cional e Scientifieo (Chrislão) e pela le-
gislação em vigor.

Potropolis, tO de dezembro de 1922. *
Approvados em assemblea geral na

mesma-data. - A directora: presidente,
Luiz Luzidias°. - Vice-presidente, losõ
de Siqueira Campos. - secretario, Pau-
Luto da Costa Guimarães Junior. - The-
soureiro, Angelo Miguel 31141liZ Junior.

(7.338)

MOUNCIOS
A" Praça

Maceado á Silva, tendo adquirido livre e
&mu. haracado o nee ocio de calçado da
br na Henrique de Souza te Cono , esiabe-
tecida á rua tiranos n 212, Estacão de Ra-
mos, pa ticum á praea do Rio de faneiro ou
quem interessar possa nara q ee no praz de
3( dia' a co p iar desta data deverão anresen-
tar-se tol s os crelores não sei os que assi-
gnaram a concodata como todos os de-
mais anui •12. sere e puas ou reronheCidOS
Seus credi.os, sob pena de perempos.

Rio de faneiro, 23 de dezembro de 1922.
-41achat:o Siva.	 (7.1445)

A' Praça
Henrique Pereira de Souza, convida todos

os se a credores assie co no os da coecote
data de Henriq . e de Souza 45 Como., a
apreseetareni Vedo credites no prazo de 30
dias a contar da data abaixo, para liquida.
çáo doa mesmos, sob nega de pereorttos.

Rio de Janro, ZR de dezeiubro de 194.
-Henrique Pereira de Souza. 	 (7.3,6)

Flamin.enSO Poojbali Cio&
Emprestimo de 5.000:0001000 I

AVISO

São convidados os Srs. portadores de eiuln, (1.he tires) «to e preeti no a^inin,
reck.oere • a partir do dia 16 de Janeiro Oro
!timo vindouro, na thesouraria da Soei...hirte,
á re it Alva m Chaves 41, das 5 1/2 ás 6 1 1:
hora , da tarde, nas terças e sextas-feiras
doe dias uteis, os juies de 7'! ao mino, no
'ativos ao 2 semestre, vencivel a 31 do
co. rente
• Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1922.
- Mario Pollo, secretario.	 (7.357)

1

Companhia 13ra .01.-.11-a. Cor.
blireto Ele (-raleio

Do dia 4 de janeiro proxine) futuro em
diarte paga-se no escrintorio de eta Com-
panhia, á rua 1^ de Março ri. 3e os juros
de 8 e ao atino (8 e por oebenbi rel relativos
ao segundo stinet:e do arreate anno. so-
bre os debentures emittidos por esta come
panbia.

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1922.
-F. Canella, presidente.	 (7.352)

Companhia Ura"414.1ra Car-
haret4a fl 43 Co leia

Do dia 4 de 1areiro proximo futuro eu)
diante, paga-se no eementerio deste coluna-
nhia, e rua 10 de MVQ0 n. 35 o le° divi-
dendo correspondei te ao segundo semestre
do corrente cano á razão de 10 1 0 ao atino,
lei nor acção.

Pica susnensa a transfcrencia de aeções
até a data em que começar o pagamento, do
dividendo.•

Rio de podre, 2e de dezembro de 1922.
.F: Camila, presidente.	 (7.352)

matto.
wr, o I Ipso

ASSEMBLÉA REM ORDiNsPI4
De accôrdo co i os Est e t dos são convi-

dae oe re., Srs, accionistas a se reueirem em
ase eblea geral ordinaria, na sede da co n-
paiihis ii ria 1 de Março n. 51, sobrado, ás
horas ea tarde do dia 15 de ia • ele, de
1923.

Rio de janeiro, 26 de dezembro de 1.422.
-A directoria.	 e5')

Companhia Tirgi mil Cineinri-
toWrisphi csz

9' DIVIDENDO
No escriptorio da companhia, á avAda

Rio Rraneo n. 137, sobraeo. se pa- rs , a
partir do !ia 30 do corre'-te, das 1 • 15
horas, o 9° dividendo relativo ao exerc;cio
cace ado em 30 de junho passado, á razão
de 10$ por acção.

Rio de janeiro, 27 de dez:mbro de 1922.
- Francisco Serrador, presidente.

(J330)

Companbialnineira de IL.aoti.
einioffis

TRANSPERENCIt DE ACÇÕES

ficarn SIISnellSaS as transferencias da
acções desta conraileia, desde 1 de janeiro
prendeu) até o dia e. que fer iniciado o pti.
gemente) do 4 dividendo.

Rio de janeiro, 28 de dezembro de 19n.
A directoria.	 ' (7.339)
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Seoled ,Ide À.uonynta Fabricai
S ata • a. g-a rifla

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

(3" convocação)
' São convidados os Srs. accionistas a Se
reunirem (Nana feira. 3 de janeiro de 1923,
ás 12 horas, na séde social, á travessa Cruz
Lima n. Ii, arim de tomarem conhecimento
das ca p sas que tem motivado a paralysakão
da fabrica e disc e tirem uma proposta para
.a soa ção do caso.

Os Srs. accionistas depositarão suas
aceões até 3 dias antes da assemb'éa. na
Sede saciai, mediante recibo do director.
gerente.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1922.
-A Directoria.	 (7.351.)

Sul America
Companhia de Seguros de Vida

CONVITE AOS SRS. ACCIONISTAS
-São convidados os Srs. acci e nistas ura,

dentro do prazo de 90 dias, dcrararem se
acceitam a parte cate lhes eabe no ai.gmen-
to de cangai aetnrizado pra a assembiea ve.
tal de 9 de oJt bro proxinio passado. nos
termos do paragrapho unia) do artigo 3 dos
estat. tos.
• Canita l Federal, 19 de outubro de 1922.-
A Directoria.	 (7.337.)
•	

CompatiliCa Idefbl	 Arma*
Zeit '4 Gl-erae-i

CAPITAL RS. 500:000$0-0
Do dia 10 de Janeiro de 1923 em diante,

das 13 ás 15 horas, no esuiet .ada, á rua
Conselheiro Saraiva n. 33, sob:ado, nage.
se o te c iro divalendo anu ai cores.
po , de de ao exer:i:lo de 1922, á razão
de 6$ por ação.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1022.
- O director, Guilherme Pinto de Alpolm

(7.354)
-•nnn•

Liga tira,sdlei contra a Tu.
berra!~

ASSEMBLÉA GERAL OPDINARIA
(2 convocação)

Não tendo co noarerirlo numero legal da
50 ias pa.a a rem ião i a s em Ma g ! .al os.
dl • ia mareada na . a o uia 29 de ab ii pro-
ximo nassado, de novo convido o S:s. so-
cos titaltves e coutribuintes a comparece-
re,. na série afalai, á rua Barão de S. Gon-
çalo n. 54. ás 16 'dotas do dia 2 do mez pro-
xi . o. ahm de se reunirem em assembléa ge-
ral nata tomada de contas.

Na tórma do art. 43, 2' parte dos Estatu-
tos, eata reunião se effectuará com qualquer
numero de so n os preqe tes.

.kb de Janeiro, 27 de dei.embro de 1922.-
O presidente, Atauipho Nupoles de Paiva.

(7.34u)

• Co mipanhi a Phyruatomata
Rua Conde de Bom= n. 1.084

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
(Convocação)

OS Srs. accionistas são convidados a
comparecer á assemb;éa geral exiaiordina-
ria a realizar-se no eia 31 do conente ás 4
horas da tarde, para deliberarem sab:e a
reforma dos estatutos. creação de um fundo
de reserva e tomarem coaaecimelito d • pe-
dido de demissão do presidente da Com-
panhia.

Custodio Teixeira Leite, Presidente.
(7.334)

Com pa nhia Ixalrit-Tranr "Cie :Mar
bonote faattintastrno

.Rua Matiz e Barros ns. 123/5
PRIMEIRO DIVIDENDO

De 28 de dezembro em deante, das 12 ás
15 horas, serão pagos no eacrinto rio desta
coninanhia os divIdendos correspon 'eu es
no peiloio que terminou em 31 de dezembro
de 1921.

Rio de Janeiro, 2(3 de dezembro de 1922.
- Antonio Lopes VaIle, director gerente.

(1.298)

Companhia_ Nacitnvil ele
u-s-eg- ação Ir ;esteia . a

JUROS DE DEBENTLTRES
Do dia 2 de Janeiro de 1923 em diante

paeam-se, na aéJe desta compa . dde, á ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303331, sobraJo,
os ju ros de seu e nprestimo, relativo ao
serundo semestre de 1922, á razão de 7$
po: debenture, deduzido o respectivo im.
Posto.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1922.
- Henrique Lage, director-presidente.

(7.215)
—

Sociedades em ("em m i ta
por ik es •õen Kase Cr i& Com.
pau lua
INSTITUTO NEO-ESPIRITUALISTA

ASSCNIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os Ss. accionistas a se

reulire a em asse ebléa geral extraoall.
nada, no dia 30 de dezembro, ás 3 horas da
la •de, na séde do instituto, á praia de Bo-
tafogo n. 930, para tratar de bteresses
130ciAes.

Rio de Janei-o, 25 de dezembro de 1922.
- Leoa! Kaseff, gerente.	 (7.297)

(.

Companhia 13izet
Perfumarias e produotos chi micos

Os Srs. accionistas são convidados a se
retinire n em assembléa geral extatardinaria
á avenida Ri,. Branco n. 46, ás 14 ho as do
dia 3' do corrent , pua o fim de delibera-
rem sobre uni projecto de retorna dos esta.
tutos que importa na alteração da den , mi-
nacão da companhia, antorisação para o pe-
rações co nmerciaes e financeiras. amnliação
de alaSes dos fias sociaes e eleição de dire-
ctores e membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922.
—A directoria.	 (7.315)

ce.m4oriaria das
Docas; de. 11=Pm• Lx> tha.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas desta

Co onanhia a se reunirem em asseiebléa
geral ordinaria, no dia 29 do corrente, ás 14
horas, no salão nobre do 3" andar do edi-
ficio das Do,.as de Santos, á Avenida fio
Branco n. 45, gelitilmente cedilo pela sia
di rectoria, para tomare n conhaciment dos
a aos e contas da direetiria e parecer do
co laeiii0 fiscal, rei divos ao exerci a de
1921 e elegerem o conselho fiscal e seus
supplentes.

Ficam susoensas as transferencias de
accões a nartir do dia .25 até o dia da assem-
bl , a in-lusive.

Rio de Ia , eiro, 13 de d ezembro de 1921.
Pedro A. Nolasco P. ou Cunha, pre•arlante.

r7.051)

,:Compur 11111.-ia'Conair notem en1
Canianto Armado

CONVOCAÇA(r DA OITAVA ASSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINARIA

São convidados rs Srs. accionistas para
se reenire ii c o asse ebléa ge:al no dia 30
de dezembro de 1922, á rua da Quitanda
n 21, sede da canipanhia, is 14 horas, para
deliacrarem sobre a ehisalo da directoria
que termina o seu mandato.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1922.-
A Directoria.	 (7.195)

ofimpanbi .t lE•stradia de Fer-
ro 4,3 Minas de São jero.
riyino

DIVIDENDO
Nos dias 2, 3 e 4 de ;ancho de 1 023, na-

gar-se-á, da, 13 ás 1 horas, no esc rinto-
rio da companhia, á rua Gene ral Camara
n. 56, 4 , andar o la" dividendo relativo. ao
serundo se nest e de 1922 á razão de 5$
ge r i- accão correspondente a 10 ao anno.
No dia 2 de janeiro o pagamento será feito
aos bane s e nos dias subsequentes aos &-
reais ro-tadores de acções.

Depois desses dias os pagamentos dos di-
videndos não reclamados serão feitos nos
dia s 15 e 30 de cada mez.

Ficam sus 'eriças as transferencias, con-
versões e desdobra ,nentos de acções até o
dia 4 de lanel-o inclusive

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1922.
-A directoria.	 (7.325)

	-•nn•=111,

Companhia Industrial
Santa lró

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas desta

comnanhia a retudrem-se na séde solai, á
3e a Are n. 3", 1° andar, no dia 29 do cor-
rente, ás 15 horas, em assembléa geral or-
dinais. a fi o, de tarnare n co die . 1 nerto do
relato rio da diretoria, balanço e parecer do
co s lho fiscal. referutes ao exerci r io wie
termaion em 31 de deze bro, de 1921 e deli-
be a-em a respeito procedendo em sentida

elaleao do cOnsaltia fiscal e s.:patentes.
Ficam desde já suspensas as traneferen-

das de acções até a realização da referida
asse • Ha geral.

Pio de janeiro, 13 de dezembro de 1w2.
oirectoria.	 (7 (66)

Com p% nh ia de Nn yen-ação
i-t fra •si lei re

ASSEM BLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

S3o convi r'edas os Srs. ac r ioni s tas a SC
reunirem sabbldo 30 do cor; ent-, Ás 14 ho-
raF. na sécle da Co.tpanhir, á rua D. r,e.
reli / Reis rs. 13/15, e n frente ao ar eazern
16 • to caes do porto. afim de. em aasematéa
ger•-1 ext-eordinaria, deliberarem aoare a
aidorisacao para e missão de de.be-tures,
augmeeto de ca pital da companhia e refor-
ma A OS es tar tos e- vienr.

rio de Ja n eiro, 26 de dez-mb-o de 1922.
-Indo Alves da Silva Porto, director-secre-
tario.

('

Companhia WI-% vitima Vira-

Acham-se á disposição dos senhores
ac-io-is tas no es • rintorio da séde so ial,
a Avenida: Rio Franco n. 9, 2 ar .ar,
os documentos de que trata o a rt. 147 do
dec-eto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de p e eiro,- 15 de dele n bro de 1922.
E, wird° William Shalders. director presi.
dento.	 (1.356)


